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Peço ao aluno tomar nota das seguintes abreviaturas que se verão no 
decorrer das lições: 


§ — parágrafo 

n. — neutro ou nota 

+ mais (indica reunião) 

nom. — nominativo 

= igual a, o mesmo que 

obj. — objeto 

abl.— ablativo 

obs. — observação 

ac. i— acusativo 

obss. — observações 

adj. — adjetivo 

p. — pessoa 

adv. — advérbio 

part. — particípio 

ár. — árabe 

p. ex. — por exemplo 

cf. — confira 

perf. — perfeito 

conj. — conjunção, conjugação 

pl. — plural 

dat. — dativo 

port. — português 

dir. — direto 

pref. — prefixo 

ex. — exemplo; exercício • 

prep. — preposição 

exs.— exemplos; exercícios 

pres. — presente 

exc. — exceção 

pret. — pretérito 

excs. — exceções 

pron. — pronuncie 

f. — feminino 

q. — que 

fr. — francês 

rar. — raramente 

fut. — futuro 

sing. — singular 

gen. — genitivo 

ss. — seguintes 

gr. — grego 

suf. — sufixo 

imp. — imperfeito 

V. — Veja (*) 

in fine — na parte final 

v. — verbo 

ind. — indicativo; indireto 

v. intr. — verbo intransitivo 

L. — lição 

v. pron. — verbo pronominal 

lat. — latim 

v. tr. — verbo transitivo 

m. — masculino 

voc. — vocativo 


Além dessas, outras abreviaturas se encontrarão facilmente compreen 
síveis. 

★ 

"CSt” * As remissões à Gramática Metódica da Língua Portuguesa referem-se à 39? edição, 


(*) V. é também abreviação de "vide”, palavra latina que, no caso, corresponde a veja. 
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PREFACIO 


A VERDADEIRA IMPORTÂNCIA DO LATIM 

1 — É de todo falso pensar que a primeira finalidade do estudo do latim está no 
beneficio que traz ao aprendizado do português. Vejamos, por meio de fatos e de pes¬ 
soas, onde reside a primeira importância do estudo desse idioma. 

Chegados ao Brasil, três eminentes matemáticos de renome internacional, Gleb 
Wataghin, professor de mecânica racional e de mecânica celeste, Giacomo Albanese, 
professor de geometria, e Luigi Fantapié, professor de análise matemática, que vieram 
contratados para lecionar na recém-fundadq Faculdade de Filosofia de S. Paulo — o 
professor Wataghin é considerado, no mundo inteiro, um dos maiores pesquisadores 
de raios cósmicos — cuidaram, logo após os primeiros meses de aula, de enviar um 
oficio ao então ministro da educação, que na época cogitava de reformar o ensino se¬ 
cundário. Vejamos o que, mais de esperança que de desânimo, continha esse oficio, 
do qual tive conhecimento antes do seu endereçamento, dada a solicitação dos três 
grandes professores de uma revisão minha do seu português: 

“Chegados ao Brasil, ficamos admirados com o cabedal de fórmulas decoradas 
de matemática com que os estudantes brasileiros deixam o curso secundário, fórmulas 
que na Itália — os três professores eram catedráticos de diferentes faculdades italianas 

— são ensinadas só no segundo ano de faculdade; ficamos, porém, chocados com a 
pobreza de raciocínio, com a falta de ilação dos estudantes brasileiros; pedimos a vossa 
excelência que na reforma que se projeta se dê menos matemática e MAIS LATIM no 
curso secundário, para que possamos ensinar matemática no curso superior’’. 

2 — 0 professor Albanese costumava dizer — e muitas pessoas são disto prova 

— “ Dêem-me um bom aluno de latim, que farei dele um grande matemático". 

3 — Outra prova de que é falso pensar que a primeira finalidade do latim está no 
proveito que traz ao conhecimento do português posso aduzir com este fato, comigo 
ocorrido. 

Indo a visitar um amigo, encontrei-o a conversar com um senhor, de forte sota¬ 
que estrangeiro, que explicava as razões de certa modificação na planta de um prédio 
por construir; como, no decorrer da troca de idéias, tivesse por duas vezes proferido 
sentenças latinas, perguntei-lhe se havia feito algum curso especial de latim. 

— Curso especial de latim? Não fiz, senhor. 

— Mas o senhor esteve em algum seminário? 

— Não, senhor; sou engenheiro. 

— Percebo que o senhor é engenheiro; mas onde estudou latim? 

— Na Áustria. 

— Quantos anos? 

— Sete anos. 



— Sete anos?! Todo o engenheiro austríaco tem sete anos de latim? 

— Sim, senhor; quem se destina a estudos superiores na Áustria estuda sete anos 
o latim. 

Pois bem, relatando a um alemão esse fato, mostrou-se admirado com não saber 
eu que na Alemanha se estuda nove anos o latim e não somente sete. 

4 — E também inteiramente falso educadores — assim chamados porque dentro 
das lutas e ambições políticas ocuparam pastas de educação ou, quando multo, escre¬ 
veram livros de psicologia infantil — dizerem que — estas palavras foram proferidas 
numa sessão da comissão de “diretrizes e bases do ensino", comissão nomeada para 
cumprimento do artigo 5, inciso XV, d, da constituição federal — “nos Estados Unidos 
da América, país que ninguém nega estar na vanguarda do progresso, não se estuda 
latim”. 

Felizmente, nessa mesma reunião, a desastrada afirmação não ficou sem respos¬ 
ta; um dos membros da comissão não se fez esperar: “Como não se estuda? É fácil 
provar; peçamos de diversos estabelecimentos americanos — de diversos, porque a 
programação do ensino secundário aí não é única como no Brasil — o programa, que 
veremos a verdade". Dias e dias decorreram, e nada de programas; interrogado, o 
“educador" respondeu que não tinham chegado; um dia, porém — não sei de quem 
foi maior a distração — o defensor do latim examina uma gaveta, esquecida aberta, e 
aí vê, guardados ou escondidos, os programas solicitados, e em todos eles o latim ri¬ 
gorosamente exigido. 

Esse “educador" era, a esse tempo... presidente de uma seção estadual de parti¬ 
do político. 

5 — Não encontra o pobre estudante brasileiro quem lhe prove ser o latim, dentre 
todas as disciplinas, a que mais favorece o desenvolvimento da inteligência. Talvez 
nem mesmo compreenda o significado de “desenvolver a Inteligência”, tal a rudeza de 
sua mente, preocupada com outras coisas que não estudos. 

O hábito da análise, o espírito de observação, a educação do raciocínio dificil¬ 
mente podemos, pobres professores, conseguir de um estudante preocupado tão só 
com médias, com férias, com bolas, com reuistas. 

Muita gente há, alheia a assuntos de educação, que se admira com ver o latim 
pleiteado no curso secundário, mal sabendo que ensinar não é ditar e educar não ê 
ensinar. E ensinar dar independência de pensamento ao aluno, fazendo com que de 
per si progrida: o professor é guia. E educar incutir no estudante o espírito de análise, 
de observação, de raciocínio, capacitando-o a ir além da simples letra do texto, do 
simples conteúdo de um livro, incentivando-o, animando-o. No fazer do estudante de 
hoje o cidadão de amanhã está o trabalho educacional do professor. 

6 — Quando o aluno compreender quanta atenção exige o latim, quanto lhe 
prendem o intelecto e lhe deleitam o espírito as várias formas flexionais latinas, a diver¬ 
sidade de ordem dos termos, a variedade de construções de um período, terá de sobe¬ 
jo visto a excelente cooperação, a real e insubstituível utilidade do latim na formação 
do seu espírito e a razão de ser o latim obrigatório nos países civilizados. 

Ser culto não é conhecer idiomas diversos. Não é o conhecimento do inglês nem 
do francês que vem comprovar cultura no indivíduo. Tanto marinheiro, tanto masca¬ 
te, tanto cigano há a quem meia dúzia de idiomas são familiares sem que, no entanto, 
possuam cultura. 



NOo é para ser falado que o latim deve ser estudado. Para aguçar seu intelecto, 
para tomar-se mais observador, para aperfeiçoar-se no poder de concentraçBo de espí¬ 
rito, para obrigar-se à atençBo, para desenvolver o espírito de análise, para acostumar- 
se d calma e â ponderaçBo, qualidades imprescindíveis ao homem de ciência, é que o 
aluno estuda esse idioma. 

“lo, lo, omnes adsunt — tndeed! We who teach Latin would do a far grater Servi¬ 
ce to the cause if we channeled pupil interest toward the task of leaming Latin rather 
than Into such academic (sic) shenanigans as chariot racing (an event at the Albuquer¬ 
que convention of Latin students). The intelligent 20th cenlury teen-ager will work 
hard at Latin when he is shown some of the man y genuine values in such study. We 
need not always entertain him with superficialities" (Fred Moore, Chairman, Language 
Department, Riuerside High School, Painesville, Ohio, USA). 

7 — Muitos indagam a razBo da fatuidade, da leviandade, da aridez intelectual da 
geraçBo moça de hoje. É que, tendo aprendido a ler pelo método analítico, tBo prático 
e fácil,, julga o estudante que a disciplina que prática e facilidade no aprendizado nBo 
contiver nBo lhe trará proveito, senBo tédio e perda de tempo. Acostumado a tudo assi¬ 
milar com facilidade no primeiro grau, esbarra o aluno no segundo com a obrigaçBo de 
pensar, e ele estranha, e ele se abate, e ele se rebela. O menino que no primeiro grau 
era o primeiro da classe passa para lugar inferior no segundo; perda de inteligência, di¬ 
ferença de idade? NBo: falta de hábito de pensar. O que no primeiro grau estava em 
quinto, em décimo lugar passa no segundo às primeiras colocaçOes; aquisição de inteli¬ 
gência? Também nBo: pensamento mais demorado, mais firme por isso mesmo, sobre¬ 
puja agora os colegas de intelecto mais vivo, vivo porém tão só para as coisas objetivas 
e de evidência. 

Raciocinar é, partindo de idéias conhecidas, diferentes, chegar a uma terceira, 
desconhecida, e é o latim, quando estudado com método, calma e ponderação, o 
maior fator para aguçar o poder de raciocínio do estudante, tomando-lhe mais claras e 
mais firmes as conclusões. 

8 — 0 que é certo, inteiramente certo, é nBo conhecerem alguns homens que 
nos representam no congresso o que é educaçBo, o que é cultura. Fato ocorrido nBo 
há muito tempo vem prová-lo. 

Discorrendo sobre a necessidade de nova reforma de ensino, um deputado citava 
as disciplinas inúteis nos diversos anos do curso secundário, quando é apoiado por um 
colega, que acrescenta: “O latim para as meninas”. 

Para este herói, o latim é inútil para as meninas, porque elas não vBo ser padres: 
é a única justíficaçBo que até agora pude entrever nesse tBo infeliz aparte. Às meninas, 

pobrezinhas, por que ensinar-lhes latim se nõo vão ler breviário? 

Por que esse "para as meninas”? E por que, pergunto, não é também inútil para 
os meninos? Que distinção cultural faz esse deputado entre menino e menina? Que 
quer ele para elas? Aulas de arte culinária? Aulas de corte e costura? Pretende dizer 
que as suas meninas nBo devem estudar ou quer com isso afirmar que o latim só inte¬ 
ressa a padres? 

A questão nBo é o que os meninos vão fazer do latim, mas o que o latim vai fazer 
dos meninos: The question is not what your boç will do with Latin, but what Latin will 
do for your boy, dizia com o bom senso pachorrento e inato de sua gente o senador 
Amold. 



PORQUE É 0 LATIM REPUDIADO 

9 — A quem conhecia o regime de estudos de um seminário tomava-se dispensá¬ 
vel toda e qualquer críticq aprogramas de latim. A quem náo conhecia nâo era demais 
dizer que nos seminários náo existia programa de latim... Existia estudo de latim com 
seis horas semanais, existia consciência do que se fazia. Em que seminário já se ouviu 
falar em “sintaxe do verbo?” Pois assim estava no programa do último ano clássico. 
Procure-se, agora, em todo o programa, “verba timendi”, “verba declarandi”, “verba 
voluntatis”, “verba impediendi”, orações finais, orações interrogativas, orações dubita¬ 
tivas, orações causais, orações relativas, orações infinitivas, orações condicionais etc.; 
nada disso se encontrava. Por que entáo programa? 

Ou se divide a matéria, ou seja, ou ela é realmente programada pelas séries ou 
entáo programa náo se faz. Se o programa na lexeologia pedia “qui, quae, quod”, 
descendo a uma discriminação quase cômica, partilhando dessa forma a matéria, co¬ 
mo falar depois, retumbantemente, em “período composto”, em “discurso indireto", 
em “emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas”? 

10 — Com todos os erros de que estava eivado o programa de latim, o descala¬ 
bro se tomou ainda maior quando se considera que uma portaria reduziu o número de 
aulas semanais de três para duas; modificaram o programa? Náo; continuou o mes¬ 
mo, com todas as incongruências, deficiências e disparates. 

Era de tal forma pedida a parte gramatical e tão poucas as horas de aula que náo 
havia possibilidade de traduzirem os alunos os autores exigidos a menos que desejasse 
o professor provar aos seus discípulos ser o latim intraduzível. 

Considere-se ainda que pessoas existiam a lecionar latim mais acanhadas de equi¬ 
líbrio mental do que de capacidade didática, pessoas que, na primeira aula, isto di¬ 
ziam: “Eu sei que vocês náo vão aprender latim" — “Eu sou contra o latim” 

“Eu sou cego”, “Eu não sei por que os meus alunos não aprendem”, "Eu não sei 
ensinar" — é que deveriam confessar aos alunos esses truões. 

11 — Preocupação nefasto para o ensino do latim é ada tradução de autores lati¬ 
nos. Dar a alunos sem conhecimento de princípios essenciais do latim trechos para 
traduzir é dar-lhes pedradas, é dar-lhes cacetadas. Nem Eutrópio, nem Fedro, nem 
César, nem Cícero previram portarias ministeriais; nem Ovídio, nem Virgílio, nem Ho- 
rácio escreveram latim para estudantes que nem sequer sabem o que é agente da pas¬ 
siva, o que.é ablativo absoluto, o que é sujeito acusativo; nem Publílio Siro, nem Valé- 
rio Máximo escreveram latim para estudantes, quer meninos quer meninas, que nem 
do idioma pátrio têm aulas de gramática, para meninos ou para meninas que nem sa¬ 
bem o que é objeto direto, o que é adjunto adverbial, o que é predicativo, o que é 
aposto. 

Consequência dessa impossibilidade era darem certos professores irresponsáveis 
a tradução já pronta para que os alunos a decorassem, fato por si bastante para provar 
ou a incompetência do professor, ou o erro do programador, ou a conivência de am¬ 
bos no desbarato do ensino em nossa terra, na decadência e no despautério educacio¬ 
nais a que em nossa pátria vimos assistindo. 

12 — Com lacunas de toda a sorte, o latim tomou-se ainda mais antipatizado, seu 
ensino passou a ser ainda mais dificultado com a introdução, mormente em estados 
do Sul, e de maneira especial em S. Paulo, da pronúncia reconstituída, galicamente 



chamada pronúncia "restaurada". Apedrejados e uergastados como se já nflo bastas¬ 
se, nossos pirralhos passaram a ser torturados por ex-alunos uniuersitârios que de fa¬ 
culdades de filosofia saíam cientes de latim mas inscientes de didática, rapazes e moças 
que, táo preocupados em mostrar sabença, passauam a ensinar a tal pronúncia e se 
esqueciam de ensinar latim. 

“Para nós — sõo palavras do eminente educador, padre Augusto Magne — o que 
interessa no latim é sua literatura, sua virtude formadora do espírito. Desviar o estudo 
do latim para a especializaçáo em questiúncu/as de pronúncia reconstituída é desvir¬ 
tuar aquela disciplina e tirar-lhe seu poder formador para recair no eruditismo balofo, 
pretensioso e estéril." 

Por que náo ensinam nas faculdades de letras de S. Paulo a pronunciar o portu¬ 
guês à lusitana, se a pronúncia de um idioma deve ser a dos seus clássicos? Precisa¬ 
mente aí está a explicaçOo da pronúncia novidadeira do latim; quem a introduziu em 
S. Paulo foi um professor lusitano que, achando mais fácil ensinar o latim pela pro¬ 
núncia da Alemanha que pela de Portugal, impingiu-a aos alunos da faculdade, que 
entáo teimavam em pretender passá-la adiante. 

Se náo é para falar latim que um estudante vai aprendê-lo, muito menos deve 
estudá-lo para o pronunciar mais à alemá que â portuguesa, tirando do latim até a pró¬ 
pria utilidade para o vernáculo. 


MÉTODO 


13 — Náo há professor de latim que deixe de lastimar a pobreza de conhecimen¬ 
tos do vernáculo em seus discípulos. Vendo na deficiência de conhecimento dos prin¬ 
cípios fundamentais de análise sintática do período português a causa principal desse 
desajustamento é que me pus a redigir este curso, mostrando ao aluno o que realmen¬ 
te dificulta o aprendizado do latim e fazendo com que, através de questionários e de 
exercícios muito graduados, demonstre conhecimento do essencial e suficientemente 
necessário ao estudo desse idioma. 

Como obrigar um aluno a decorar a conjugaçáo total de um verbo se ele náo sabe 
o que é particípio presente, o que é gerúndio, o que é supino? Como dar-lhe a voz 
passiva se ele náo sabe o que é agente da passiva? De que lhe adianta saber muito bem 
de cor o “qui, quae, quod", se náo sabe analisar um relativo em frase portuguesa? 

Asas de um pássaro, o latim e o português devem voar juntos: tal é a minha con- 
vicçáo, tal a minha preocupaçáo em todas estas 104 lições. 



LIÇAO 


NOMINATIVO 


Peço ao alnno a máxima atenção para as 
quatro primeiras lições. Qnem não as estudar 
convenientemente jamais poderá compreender o 
mecanismo do latim. 


1 — Numa oração nós podemos encontrar seis elementos: 

l.° — o sujeilo 

2° — o vocativo 

3.° — o adjunto adnominal restritivo 

4° — o objeto indireto 

5. ° — o adjunto adverbial 

6. ° — o objeto direto 

SUJEITO 

2 — Vamos ver o que vem a ser sujeito de uma oração: Sabemos ser 
verbo toda a palavra que indica ação. Quem escreve, quem desenha, quem 
pinta, quem anda, quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica 
ações diversas: ação de *escrever, ação de desenhar, ação de pintar etc., ações 
expressas por palavras que se denominam verbos. 

Ora,'sabemos todos que é impossível uma ação sem causa, se uma xícara, 
por exemplo, aparece quebrada, alguém deverá ter praticado a ação de que¬ 
brar; ou uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento, 
quebrou a xícara. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de 
quebrar é em gramática chamada sujeito (ou agente) da ação verbal.' 

3 — Qual a maneira prática de descobrir o sujeito de uma oração? 

Suponha-se a oração “Pedro quebrou o disco”. — Para que se descu¬ 
bra o sujeito da. oração, é bastante saber quem praticou a ação de quebrar, 
isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue mediante uma pergunta em que 
se coloque que ou quem antes do verbo: 



14 (§4) 


LIÇÃO — NOMINATIVO 


Quem quebrou o disco? 

Resposta: Pedro. 

A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração 
é Pedro. 

Outros exemplos: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 

Sócrates discorreu sobre a alma. 

Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 

Resposta: Sócrates. 

Sujeito = Sócrates. 

Os romanos honravam seus deuses. 

Pergunta: Quem honrava seus deuses? 

Resposta: Os romanos. 

Sujeito = Os romanos. 

Pedro foi ferido na guerra. 

Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 

Resposta: Pedro. 

Sujeito = Pedro. 

Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 

Pergunta: Que é que chega ao professor e ao pai? 

Resposta: Reclamações. 

Sujeito = Reclamações. 

4 — Os elementos que vimos no § 1 vêm a ser a função que a palavra 
exerce na oração. 

Se existem seis elementos, haverá naturalmente seis funções: a função do 
sujeito, a função do vocalivo, a função do adjunto adnominal restritivo etc., 
conforme já sabemos. 

Pois bem, para cada função existe, em latim, um caso. 

5 — Que é caso? Caso é a maneira de escrever a palavra em latim de 
acordo com a função que ela exerce na oração. 

Mas então as palavras em latim podem ser escritas de maneiras diferentes? 
— Sim; uma vez que em latim existem seis funções, ou seja, seis casos, uma 
palavra em latim pode ser escrita de seis maneiras diferentes. 

6 — Os casos se distinguem pela terminação. Assim como em português 
a mesma palavra tem terminação diferente para indicar o plural e o feminino 
(flexão de número e flexão de gênero ), em latim a mesma palavra tem termi¬ 
nação diferente para indicar a função çjiie exerce na oração (flexão de caso) ; 




LIÇÃO — NOMINATIVO 


(§ 7) 15 


se a palavra exerce função de sujeito, termina de uma maneira; se exerce 
função de objeto direto, termina de outra maneira; se exerce função de 
objeto indireto, termina ainda de outra maneira, e assim por diante, para 
as seis funções. 

7 — Cada caso latino tem nome especial. Nós já sabemos o que vem 
a ser função de sujeito; pois bem; o caso que indica a função de sujeito cha- 
ma-se nominativo. 

Quer isso dizer que, no traduzir uma oração do português para o latim, 
o sujeito deve ir para q nominativo, e, vice-versa, quando, numa oração 
latina, nós encontramos uma palavra no nominativo, é sinal de que ela está 
desempenhando a função de sujeito da oração ou de que a ele se refere. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quantos elementos podemos encontrar numa oração? 

2 — Quais são os elementos que podemos encontrar numa oração? 

3 — Que é sujeito? 

4 — Como se descobre o sujeito de uma oração? 

5 — Construa 5 orações e ponha um traço debaixo do sujeito. 

6 — Indique onde está o sujeito das seguintes orações (Copie frase por frase, inteira, 

sublinhando o sujeito): 

a) A filosofia é a ciência de todas as coisas. 

b) O fundamento da justiça é a fé. 

c) O autor desse livro é Pedro. 

d) De todas as coisas, a mais eficiente é o bom humor. 

e) É necessária a moderação. 

1) Nesse lugar foi encontrado um esqueleto. 

g) São caducas as riquezas. 

h) Nesse ano o rei morreu. 

7 — Em latim, quantas funções podem desempenhar as palavras? 

8 — Que é caso? 

9 — Quantos casos existem em latim? 

10 — Cada caso em latim tem nome especial? 

11 — Como se distinguem os casos em latim? 

12 — Conhece o nome de algum caso latino? 

13 — Quando uma palavra exerce na oração a função de sujeito, em que caso deve estar 

no latim? 

14 — Qual a função do nominativo? 

15 — Nas seguintes orações, quais as palavras que devem ir para o nominativo? 

(Proceda como na pergunta 6): 

a) O filho do vizinho estudou. 

b) O sol sempre ilumina a terra. 

c) A terra é iluminada pelo sol. 

ã) Nem sempre a iua ilumina a terra durante a noite. 

e) O sol tem luz própria, ao passo que a lua não tem. 

f) A fonética constitui a primeira parte da gramática. 

g) O nominativo indica o sujeito da oração. 

h) O sujeito de uma oração vai em latim para o caso nominativo. 

0 Procede mal o aluno que pretende acertar as respostas do questionário sem 
antes ter estudado bem a lição. 



16 (§8) 


L1ÇÂ0 2 — VOCATIVO 


LIÇÃO 2 

VOCATIVO 


8 — O segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração é o 

vocativo. 

A função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando nós vemos um 
amigo e dizemos: ‘‘Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando 
apelo, chamado; a palavra Pedro, portanto, é vocativo. 

Quando nós chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coisa, 
recorremos sempre ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem 
o ponto”. — Com. essa oração, nós chamamos a atenção dos meninos; a palavra 
meninos é, pois, vocativo. 

O caso que em latim indica a função de vocativo chama-se vocativo (do 
latim vocare — chamar). 

9 Note-se que o vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da 
oração: 

no princípio: “Meninos, estudem a lição”. 

no meio: “Estudem, meninos, a lição”. 

no fim: “Estudem a lição, meninos ”. 

Observe o aluno que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 
quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 
meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se uma 
vírgula antes. 

Essa pontuação é sempre observada, tanto em português quanto em latim, 
de maneira que a própria pontuação indica ao aluno o vocativo. 

10 — O vocativo, em português, ora vem constituído somente da palavra, 
ora vem acompanhado da interjeição ó; 

1 — Menino, você não tem experiência da vida. 

2 — Ó menino, você não tem experiência da vida. 

O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam admi¬ 
ração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o ó que às vezes acom¬ 
panha o vocativo não deve vir com h. 


LIÇÃO 2 — VOCATIVO — GENITIVO 


(§ H) 17 


GEN TIVO 

11 — O terceiro elemento que pode aparecer numa oração é o adjunto 
adnominal restritivo (1) . 

Adjunto adnominal restritivo é o complemento que restringe um nome. 
Suponhamos a frase “Casa de Pedro". — A casa podia ser de Paulo, de 
João, de Antônio etc., mas dizendo “casa de Pedro” nós restringimos a 
palavra casa. Portanto, de Pedro, ao mesmo tempo que completa o sentido 
da palavra casa, está restringindo, está especificando essa palavra. 

Outros exemplos: 

1 — O pêlo do camelo é quente. 

2 — Os cultores da filosofia adquirem bela cultura 

3 — Vendi a fazenda de vovô. 

12 — O aluno deve ter notado que o adjunto adnominal restritivo vem 
sempre acompanhado da preposição de. Isso não quer dizer que a prepo¬ 
sição de indique sempre um adjunto adnominal restritivo; o que podemos 
dizer é o seguinte: Nem sempre a preposição de indica adjunto adnominal 
restritivo, mas o adjunto adnominal restritivo vem sempre antecedido da 
preposição de, e quase sempre encerra idéia de posse. 

13 — O adjunto adnominal restritivo em português corresponde em 
latim ao caso genitivo. 

14 — Se o adjunto adnominal restritivo em português vem sempre com 
a preposição de, acontece também que uma palavra que em latim está no 
genitivo sempre se traduz com a preposição de. Por outras palavras: Se 
a palavra “Pedro” está em latim no caso genitivo, nós devemos traduzi-la 
em português por “de Pedro”, e se em português encontramos a frase “de 
Pedro” devemos pô-la em latim no genitivo. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual é o segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração? 

2 — Qual é a função do vocativo? 

3 — Quantas posições pode ocupar na oração o vocativo? 

4 — Qual a pontuação que o vocativo sempre exige? 

5 — Construa três orações diferentes em que haja vocativo. Na 1.® oração coloque 

o vocativo no começo; na 2.® no meio; na 3.® no fim. 


(1) A nomenclatura gramatical brasileira, enquanto especifica os diversos adjuntos adverbiais, 
não faz o mesmo com os adnominais. A discriminação do restritivo aqui se impõe, ao mesmo 
tempo que acompanha tradicional procedimento da gramática latina — V. Gramática Metódica da 
Língua Portuguesa, § 692. 


18 (§ 15) 


LIÇÃO 3 — DATIVO 


A simples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 

Qual é o terceiro elemento que uma oração pode apresentar? 

Que é adjunto adnominal restritivo? Que idéia quase sempre encerra? 

Redija três orações em que haja adjunto adnominal restritivo. 

Qual é a preposição que em português sempre antecede o adjunto adnominal restritivo? 
O adjunto adnominal restritivo em português para que caso vai em latim? 

O genitivo latino como se traduz em português? 

Diga para que caso devem ir as palavras grifadas (*) das seguintes frases (Lembre-Se 
o aluno de que até agora estudamos somente três casos, o nominativo, o vocativo e o 
genitivo — Copie frase por frase, escrevendo abreviadamente debaixo de cada palavra 
grifada o caso): 

a) Os soldados defendem a pátria. 

b) Soldados, defendei a pátria. 

c) O menino quebrou a perna. 

d) ó menino, não escreva dessa forma. 

e) João, seu mano já voltou? 

f) Seu mano João já voltou? (Não se esqueça o aluno de que a existência ou 
não de vírgulas indica a existência ou não de vocativo). 

g) Pedrinho não vai ao cinema, Maria? 

h) Por que Maria não quer brincar? 

i ) Por que, Maria, você não quer brincar? 

j) A casa de meu amigo vai ser desapropriada. 

If) Você viu, maninho, como a lição do professor foi instrutiva? 

I) Nem sempre as árvores altas têm grande quantidade de galhos. 

m) Homem de pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência? 

n) João, que é feito do anel de sua irmãzinha? 

LIÇÃO 3 

DATIVO 

15 — O aluno jamais poderá compreender o que vem a ser em latim 
o caso dativo, se não tiver perfeita compreensão do que é objeto ipdireto em 
português. Para que o aluno tenha conhecimento completo do assunto, aqui 
vou expor um ponto muito importante da gramática portuguesa, ponto que 
é base para a compreensão do dativo e também do acusativo, caso este que 
iremos estudar logo mais. 

16 — Sabemos já o que é verbo, pela explicação dada no § 2, onde 
vimos que toda a ação tem uma causa, isto é, um sujeito, um agente. 

Pois bem; como toda a ação requer uma causa, igualmente toda a ação 
produz um efeito. 

Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a causa 
a Pedro, da mesma maneira a ação de escrever produziu um efeito; qual o 
resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
Uma carta. 


6 — 

7 — 

8 — 

9 — 

10 — 

11 — 

12 — 
13 — 


(♦) Uma palavra está grifada quando vem escrita com tipos diferentes 



L1ÇÂ0 3 — DATIVO 


(§ 19) 19 


Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplq dado, nenhum efeito. Assim, quando 
dizemos: “O pássaro voou” — não perguntamos: “Que é que ele voou?’ 
— Quer isso dizer que a ação fica toda ela no sujeito do verbo, sem produzir 
resultado algum. 

Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: 
no primeiro caso, citamos um verbo de predicação incompleta, e no segundo, 
um de predicação completa. 

17 — Que vem a ser predicação? — O verbo é chamado também pre¬ 
dicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pessoa ou coisa; pois 
bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o verbo é de predicação 
completa; quando não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige 
uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o verbo é de predicação 
incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 
significação chama-se complement o ou paciente da ação v erbal. 

18 — Os verbos dividem-se, pois, em dois importantes grupos: verbos de 
predicação completa e verbos de predicação incompleta; verbo de predicação 
completa é o que não exige nenhum complemento, ou seja, é o que tem 
sentido completo; assim, são de predicação completa verbos como voar, cor¬ 
rer, fugir, morrer, andar, porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm 
todos eles sentido completo; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro 
morreu, a criança anda — são orações constituídas de apenas dois termos, 
sujeito e verbo, sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. 
Tais verbos se chamam intransitivos. 

Outra classe de íerbos, bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, 'isto é, verbos que exigem depois de si um comp'emento, 
ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele perdeu, nós 
seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido inteirado, pois não 
sabemos que fòi que eu escrevi, que foi que ele perdeu, que seguramos nós, 
que ganhou Maria; os verbos que nessas orações entram exigem um termo que 
lhes complete o sentido, e a oração toda passará a ter /três termos/ sujeito, 
verbo e comp lemento : eu escrevi uma carta, ele perdeu á~carleirãT nós segu¬ 
ramos o ladrão, Maria ganhou um colar. 

19 — Verbos de predicação incompleta: Existem quatro espécies de 
verbos de predicação incompleta: 

a ) Verbos cuja ação passa diretamente para a pessoa ou coisa sobre 

que recai. 

Quando dizemos: "Pedro estudou a lição ” — não colocamos nenhuma 
preposição entre estudou e a lição. 

Toda a vez que a um verbo de predicação incompleta se seguir direta- 
mente a pessoa ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo será transitivo 
direto (do latim transire — passar ). Tal pessoa ou coisa sobre que recai, 
diretamente, a ação verbal chama-se OBJETO DIRETO. 
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Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, segu¬ 
rar, deixar, abrir etc. 

b) Não podemos dizer: “Pedro depende o pai” — unindo direta¬ 
mente ao verbo depender o complemento o pai. Empregando a preposição 
de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai”. — O verbo depender é tam¬ 
bém de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas não é 
perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indirelamente (por meio 
de preposição) ao complemento. 

Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemento se 
denomina OBJETO INDIRETO. 

Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), obe¬ 
decer (a alguma coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a alguma 
coisa) etc. 

c) Se um amigo, vindo-nos ao encontro, disser: Eu dei — imediata¬ 
mente perguntamos: Que é que você deu? Prova isso que o verbo dar, como 
nos casos anteriores, é, também, de predicação incompleta. O amigo nos 
responderá, por exemplo: Dei quinhentos cruzeiros. 

Estará perfeitamente completa a predicação do verbo? — Não, porque 
logo em seguida nos ocorre a pergunta: “A quem deu você quinhentos 
cruzeiros?” 

Concluímos daí que o verbo dar é de predicação duplamente incompleta, 
pois exige não apenas um, mas dois complementos: um para especificar a 
coisa dada, outro para determinar a pessoa a quem a coisa foi dada: Dei 
quinhentos cruzeiros a Pedro. 

Tais verbos são chamados transitivos direto-indiretos. Como transitivos 
diretos, pedem um complemento direto; como transitivos indiretos, outro, indireto. 

Exemplos de verbos transitivos direto-indiretos: conceder, levar, oferecer, 
contar, relatar, dizer etc. 

d) Quando dizemos Pedro é bom, não atribuímos a Pedro nenhuma 
ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de ser bom. Tais verbos são tam¬ 
bém de predicação incompleta (Que é Pedro?) e, conseguintemente, requerem 
um complemento, com à diferença de ser este constituído de qualidade e não 
de pessoa ou coisa. 

Mesmo quando se diz — Pedro é pedra —- embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra), este complemento n ão é efeito de nenhuma ação 
p raticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de Pedro, a 
qualidade de ser como pedra. 

Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 
chama PREDICATIVO (jamais objeto). 

Exemplos de verbos de ligação: ser, estar, andar, ficar, permanecer etc. 


20 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige objeto 
direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, 'procuramos saber se 
a preposição que o liga ao objeto deve ser ffè) ou põj) ou Çõih ou(a^bu (pa}a 
ou Érft) etc., estamos procurando saber a regência do verbo. v 



LIÇÃO 3 - DATIVO 


(§ 22) 21 


21 — 0 caso que em latim representa a função de objeto indireto é o 
dativo. 

Quero acrescentar ao que já disse sobre o objeto indireto a seguinte obser¬ 
vação : Geralmente , o objeto indireto, em português, vem antecedido ou da 
preposição a ou da preposição para. Exemplos: 


obj. indir. / íio^Ã/V'0- 

Obedeço a meu pai 

obj. indir-f t^ aúvrfl 

Perdoo a essa criança 

obj. indir. 

Dei um livro a João 

obj. indir. 1'boÁAsrO' 

Enviei para o tesoureiro 


22 — Na frase: “Ele me obedece” o me é objeto indireto, porque cons¬ 
titui complemento de um verbo transitivo indireto. 

Notas: 1? — As formas oblíquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, tanto para objetos dire¬ 
tos. como para objetos indiretos, ou seja, podem ser complementos tanto de verbos transitivos diretos co¬ 
mo de verbos transitivos indiretos. 

ExeMPLOSí “Eu te amo" (objeto direto — verbo transitivo direto) — "Eu te obedeço" 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto) — "Nós vos amamos" (objeto direto — verbo 
transitivo direto) "Nós Vos perdoamos" (objeto indireto — verbo transitivo indireto). 

As formas pronominais oblíquas o e lhe da terceira pessoa não podem ser usadas indife¬ 
rentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar como objeto indireto, e a forma 
lhe jamais como direto. Comete erro gravíssimo quem diz: "Eu lhe vi", porque o verbo 
ver é transitivo direto, e, portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma, erra enormemente 
quem diz: “Eu o obedeço", porque o verbo obedecer é transitivo indireto, e, portanto, o 
oblíquo deve ser lhe. 


O seguinte quadro elucida a questão: 


OBJETOS 

Direto 

Indireto 

(compl. de verbo trans. direto) 

(compl. de verbo trans. indireto) 

1 : ' I 

me 


me 

■ 

te 

SlNCULAR 

te 


se, o 


se. Ibe 


nos 


nos 

Plural 

vos 

Plural 

vos \ 


se, os 


se, í Ihe^ 
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2? — Vimos na letra d do § 19 que os verbos de ligação se completam com o predicativo {jamais obje¬ 
to). Acrescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do predicativo, que é exigido pelo verbo pa¬ 
ra que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra 
que manifeste relação de prejuízo ou benefício (interesse), proxinjidade, semelhança etc.: “Pedro é bom pa¬ 
ra o pai” —'‘Ele é favorável a mim” — “Isso não parece bom para o povo”. Substituindo esse comple- 
mento pelo correspondente pronome oblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — “Ele me é favorável” — “Is¬ 
so não lhe parece bom”. 

Essa espécie de objeto indireto (que iremos estudar na L. 92) vai em latim para o dativo, 

\ chamado dativo de interesse ; pode às vezes equivaler a possessivo (“Não me aperte o braço” «. não 
I aperte meu braço), mas isso não significa que o possamos analisar como adjunto adnominal 
I de braço. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora", “Não me entre com os pés 
I sujos”, o me não modifica nada; o melhor é analisar em português com a terminologia latina 
'“dativo de Interesse”, 
v^- 

23 — Assim como o objeto indireto em português vem geralmente ante¬ 
cedido da preposição a ou para, o dativo latino deve ser traduzido em português 
com essas preposições. Por outras palavras (preste atenção o aluno) : Se para 
traduzir o objeto indireto “para João” emprega-se em latim o dativo, é sinal 
de que esse nome, se em latim estiver no dativo, deverá ser traduzido com a 
preposição a ou para , ficando “a João” ou “para João”. 

QUADRO SINÓTICO DA PRESENTE LIÇÃO 

predicação completa — intransitivo (sem objeto) 

transitivo direto (objeto direto) 

(não há preposição entre o verbo e o complemento) 
predicação incompleta trans. indireto (objeto indireto) 

(há preposição entre o verbo c o complemento) 
de ligação (predicativo) 

predicação duplamente j transitivo direto-indireto (dois objetos: um direto e 
incompleta ' outro indireto) 

QUESTIONÁRIO 

1 — Que se entende por complemento, quando se fala em “verbo quanto ao complemento*'? 

2 — Considerados quanto ao complemento, todos os verbos são iguais? Por quê? 

3 — Que é verbo de predicação completa? Que outro nome tem? Exemplos. 

4 — Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie 
e exemplificar com orações- (O aluno deve esmerar-se no responder a esta pergunta, 
porquanto versa sobre um dos mais importantes assuntos. O § 19 deve ser aqui todo 
explicado pelo aluno, com termos próprios e exemplos abundantes). 

3 — Como se denominam os complementos dos verbos de predicação incompleta? 

6 — Os verbos de ligação podem vir com objeto indireto? Como se chama em latim 
esse dativo? Dê um exemplo (V. nota do § 22). 

7 — Como se chama o complemento do verbo estar? Por quê? 

8 —- Que se entende por regência quando se estuda o verbo quanto ao complemento? 

9 — Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto ao complemento. 

10 — Qual é o quarto elemento que pode aparecer numa oração? 

11 — Que é objeto indireto ? 

12 — O objeto indireto vem sempre antecedido de preposição? (Se a resposta fúr positiva, 
declarar qual ou quais são as preposições que antecedem o objeto indireto). 
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(§26) 23 


13 — Redija duas orações em que haja objeto indireto com a preposição a e duas com 

a preposição para. (Não empregue os verbos ir, vir nem nenhum outro que indique 
movimento), 

14 — O objeto indireto português para que caso vai em latim? 

15 — O dativo latino como se traduz em português? 

16 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas das seguintes orações: 

a) O sol fornece luz a todos. 

b) O cão do vizinho desobedeceu-me. 

c) Dei-lhe peras em quantidade. 

d) Meninos, perdoai aos inimigos. 

e) Maria e seu irmão não nos deram o prazer de visitar-nos. 

LIÇÃO 4 

ABLATIVO 

24 — Já vimos o que vem a ser adjunto adnominal restritivo; vimos tam¬ 
bém o que vem a ser complemento de verbo (objeto direto, objeto indireto, 
predicativo). Vejamos agora o que vem a ser adjunto adverbial. 

25 — Se à oração- “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente completo, 
pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) acrescen¬ 
tarmos uma circunstância, a de lugar, por exemplo, dizendo: “Pedro morreu 
no rio”, “no rio” constituirá um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial, pois, não é exigido pelo verbo. Os objetos diretos 
e os indiretos e o predicativo são também complementos, mas são exigidos para 
a inteira compreensão do verbo. 

26 — Diversas são as espécies de adjuntos adverbiais: 

LUGAR — onde: Estou na sala. 

donde: O avião vai sair do campo, 
por onde: Vim pelo melhor caminho. 

TEMPO — quando: No verão os corpos se distendem. 

há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 

Modo — Não peça com tanta insistência. 

Companhia — Farei fortuna com meu irmão. 

Instrumento ou Meio — Comemos com garfo. 

CAUSA — Quebrou-se por culpa do menino. 

Matéria — Anel de ouro. 

Obs. — Esses e outros adjuntos adverbiais serão futuramente estudados 
um a um. 
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27 — Existem outros tipos de adjuntos adverbiais, mas, em regra geral, 
podemos dizer o seguinte: O caso que em latim representa o adjunto adverbial 
é, geralmenle, o ablativo. 

Quer dizer que os substantivos grifados no § anterior (sala, campo, cami¬ 
nho, garfo, culpa, ouro ) devem em latim ir para o ablativo. 

28 — Vimos no § 14 a maneira prática de reconhecer e traduzir o 
genitivo: no § 23 aprendemos o mesmo com relação ao dativo. E o ablativo? 
Este caso tem mais aplicações, pois se presta para traduzir grande parte das 
muitas espécies de adjuntos adverbiais. Não é possível dar-lhe uma corres¬ 
pondência exata em português, mas, para norma geral, adota-se a preposição 
por (pelo, pela, pelos, pelas) para traduzir o ablativo e, vice-versa, quando 
numa frase portuguesa uma palavra vem antecedida dessa preposição traduz-se 
em latim pelo ablativo. 


ACUSATIVO 

29 — O sexto e último caso latino é o acusativo. 

30 — Vimos na lição 3 o que é objeto direto: pois bem, o objeto direto 
traduz-se em latim pelo acusativo. 


Quadro dos casos e respectivas funções 


Nominativo 

— sujeito. 

VoCATIVO 

— apelo — õ 

Genitivo 

— adjunto adnominal reitritivo — DE 

Dativo 

objeto indireto — A ou PARA 

Ablativo 

— adjuntos adverbiais, em geral — POR 

Acusativo 

— objeto direto — SEM PREPOSIÇÃO 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual» os complementos que estudamos até agora? 

2 — Que é adjunto adverbial? 

3 — O objeto direto e o indireto são também adjuntos adverbiais? Por quê 

4 — Construa 5 orações em que haja adjunto adverbial. 

5 — O mais das vezes, para que caso vai em latim o adjunto adverbial? 

6 —- Qual é o sexto e último caso latino? 

7 — Que é objeto direto? 

8 —- Construa 5 orações em que haja objeto direto, sublinhando-o. 
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(§ 34) 25 


Quando uma palavra, em português, exerce função de objeto direto, para que caso 
deve ir em latim? 

Diga que função exercem as palavras grifadas das seguintes orações, e, a seguir, 
para que caso devem ir no latim: (0 

a) Estávamos conversando na sala, quando vimos, pelo baraço da fecbadnra do 
qnarto fronteiriço, um ladrão que, tendo fugido da prisão, dirigiu-se a nossa casa 
com o intuito de roubar nossas coisas. 

b) Orfen arrastou com o seu canto as florestas e as pedras. 

c) Vivendo com economia, Pedro e Paulo podem enviar dinbeiro para seus pais. 

d) Fugiu por descuido do guarda. 
t) Pedro feriu o irmão com uma pedra. 

f) Os homens livres dão à humanidade conforto e satisfação. 

g) Os governos discricionários nenhuma garantia oferecem ao cidadão. 

h) Não conquisto simpatia com promessas mas com fatos. 

LIÇÃO 5 

FLEXÃO 

31 — Afinal, que Vem a ser flexão? — Flexão é a propriedade que 
têm certas classes de palavras (a dos substantivos, a dos adjetivos, a dos pro¬ 
nomes e a dos verbos) de sofrer alteração na parte final, isto é, na última 
sdaba. 

Quando se diz que uma palavra é variável, entende-se que a palavra 
tem terminações diferentes; quando se diz que uma palavra é invariável, enten¬ 
de-se que não sofre nenhuma alteração. 

32 — Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final fle¬ 
xível. Podemos definir: Desinência é a parte final variável de uma palavra, 
através da qual é indicada a relação gramatical entre essa e outras palavras. 
Dá-se o nome tema, ou radical, à parte que resta da palavra' tirando-se a 
desinência. 

Na palavra estudioso a desinência é o “o” final, porque pode ser mudado 
para a (estudios-a), para os (estudios-os), para as: estudios-as. O restante 
— estúdios — vem a ser o tema (ou radical ). 

Compare-se a desinência com a ponta de uma lapiseira: as pontas podem 
ser trocadas, ao passo que a lapiseira é sempre a mesma; as pontas vêm a 
ser as desinências, a lapiseira vem a ser o radical. 

Como se descobre o radical de uma palavra latina? Descobre-se, pra¬ 
ticamente, tirando-se fora a desinência do genitivo singular (V. § 39). 

33 — Sabe já o aluno o que vem a ser caso (Lição 1 ) ; sabe também 
o que vem a ser flexão; deve portanto compreender o que vem a ser flexão de 
caso: Variação que sofre a palavra na desinência, de acordo com a função 
que exerce na oração. 

34 — Vimos na lição 1 que existem seis casos em lat im. Devemos 
agora saber que os substantivos, em latim, distribuem-se em /*cmcõ grupos,'! 
isto é, nem todos os substantivos em latim terminam da mesma maneira. Cada 


9 — 
10 — 


(1) Exemplo: Pedro estudi 
suj.-Dom. 


no colégio. 

adjunto adv. de lugar onde — abl. 
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grupo de casos, ou seja, cada grupo de flexões recebe o nome declinação. 
Declinação é, portanto, o conjunto de flexões de determinado grupo de 
substantivos. 

35 — Uma vez que existem cinco grupos de flexões, existem também cinco 
declinações, que recebem por nome um número ordinal: /.?, 2.* etc.: 

primeira declinação; 
segunda declinação; 
terceira declinação; 
quarta declinação; 
quinta declinação. 


36 — Todas as declinações possuem singular e plural; há, portanto, seis 
casos para o singular e seis para o plural; ao todo, 12 flexões: 


SINGULAR PLURAL 

Nominativo .. Nominativo .... 

Vocativo ... Vocativo . 

Genitivo . Genitivo . 

Dativo . . Dativo . 

Ablativo ....;. Ablativo . 

Acusativo .. Acusativo . 


Declinar uma palavra é recitar a palavra em todos os casos, tanto do 
singular como do plural. 

37 — A ordem dos casos não tem importância; o aluno pode, num exa¬ 
me, declinar uma palavra em qualquer ordem; é necessário que declare, então, 
caso por caso, qual o que vai dizer. 

Nestas lições adotaremos sempre a ordem que ficou exposta no pará¬ 
grafo anterior. 

38 — Quando o subsfkntivo designa ser animado, fácil é dizer se a 
palavra é do gênero masculino ou feminino; quando, porém, designa ser ina¬ 
nimado, isto é, coisa, a palavra pode em latim ser masculina, ou feminina, 

ou neutra. 

Neutro quer dizer “nem um nem outro”, isto é, nem masculino nem femi¬ 
nino. Assim, bellum (— guerra), flumen (= rio), caput (= cabeça) são 
palavras neutras, com terminações especiais em certos casos, conforme iremos ver. 

Há, portanto, em latim que se considerar o gênero dos substantivos, coisa 
que iremos estudar quando virmos as declinações. 

39 — Como descobrir- a que declinação pertence um substantivo? Os 
bons livros de exercícios e os bons dicionários latinos sempre trazem, logo 
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após a palavra, ou o genitivo completo ou uma ou algumas letras que indi¬ 
quem o genitivo singular da palavra; como esse caso é diferente em todas 
as declinações, serve para especificar a declinação a que pertence a palavra. 
Eis o genitivo singular das cinco declinações: 


Declinações 

D 

2. a 

a 

a 

D 

Genitivo sing. 

ae 

i 

_ 

is 

as 

ei 


Se, no procurar uma palavra no dicionário, encontrarmos “rosa, ae”, sabe¬ 
remos que é da l.“ declinação; se a palavra que procuramos é “fons, fontis”, 
sabemos que é da 3. a declinação; se é “bellum, i”, sabemos que é da 2. a , e 
assim por diante. 

De igual maneira, quando lhe perguntarem como é fonte em latim, res¬ 
ponda sempre dizendo fons, fontis (ou seja, é preciso declarar o nominativo e o 
genitivo), e não somente fons. 

Como já vimos no § 32, o que sobra da palavra, tirando-se a desinência 
do genitivo singular, constitui o radical da palavra: 


radical 



ros 

— 

ae 

bell 


i 

fotll 


is 

man 


us 

di 


ei 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que é flexão? 

2 — Quais as classes de palavras variáveis? 

3 — Que se entende quando se diz que uma palavra é invariável? 

4 — Que é desinência? . 

5 — Que é tema? 

6 — Nas seguintes palavras portuguesas, indique o radical e a desinência falso, quadro) 

caderno, livro, feijão, pedra. 

7 — Que é flexão de caso? 

8 — Que é declinação? 

9 — Quantas declinações há em latim? 

10 — Qual é o total de flexões de uma declinação? 

11 — Que é declinar uma palavra ? 

12 — Cite, na ordem, os seis casos latinos. 

13 — Que é gênero neutro? 
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14 

15 


Como dcicobrir a que declinação pertence uma palavra> 

Dizer a que declinação pertencem as seguintes palavras e indicar o radical (Quero o radi¬ 
cal separado, assim: liber, libr-i y 2‘ declinação; radicai libr): 


lupufc, i 
líber, brí 
dens, dentif 
dies, ei 
rex, regís 
cantus, us 


nauta, ae 
honos, õríi 
mare, is 
manus, us 
res, rei 

tabernaculum, i 


Esta pergunta é muito importante. Não se esqueça de indicar o radical. Para não 
errar, estude mais uma vez o final do § 39. Mais um exemplo: res, r-ti, 5,* decl.; radical r. 

Aluno realmente estudioso e consciente não deve ficar satisfeito enquanto não souber 
responder a todas as perguntas de um questionário sem consultar nenbuma lição, nem aquela 
a que está respondendo nem as anteriores; estude portanto muito e recorde sempre. 


LIÇÃO 6 

PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 

40 — Agora que vamos aprender a - declinar as palavras e, logo mais, 
a construir frases latinas, devemos ver algumas questões importantes para 'a 
perfeita pronúncia e acentuação das palavras latinas. Como não se tolera a 
pessoa que acentua mal as palavras portuguesas, muito menos se tolera a 
pessoa que acentua mal os vocábulos latinos. 

41 — Em regra geral, as letras, que são idênticas às nossas, são pro¬ 
nunciadas como em português; vejamos, porém, em primeiro lugar, a questão 
da acentuação: 

As palavras latinas têm o acento ou na penúltima ou na antepenúltima 
sílaba; em regra geral, não há palavras com acento na última sílaba. 

42 — A sílaba que indica onde cai o acento é a penúltima. De que 
forma? —- Se a penúltima vogal, ou seja, se a penúltima sílaba de uma pala¬ 
vra latina trouxer o sinal que se assemelha a meia lua (ã, ê, I, õ, ü), o 
acento deverá recuar para a vogal anterior. 

Suponhamos a palavra agrícola. A penúltima sílaba é cõ; em cima do 
“o” vemos a braquia, isto é, o sinal de vogal breve. Que indica isso? In¬ 
dica que o acento deve recuar para a sílaba gri, ou seja, para a vogal 
imediatamente anterior, pronunciando-se, então: agrícola. 

43 — Se a penúltima sílaba, ou seja, a penúltima vogal de uma pa¬ 
lavra trouxer um tracinho longo (ã, è, i, õ, Q), o acento deverá cair nessa 
mesma vogal. 

Suponhamos a palavra Penátes; a penúltima sílaba é ná; em cima do “a" 
vemós o mderon, isto é, o sinal de vogal longa. Indica isso que o acento 
deve cair nessa sílaba, pronunciando-se, portanto: Penátes. 
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A propriedade mie têm as vogais de ser longas ou breves é que se chama 
em latim quantidade. \ Qua ndo pergu nta ao aluno: “Q ual a q ua ntidade dessa 
vogal?” — o professor quer que o aluno de clare" ié~elac breve ou fonga, J 


Resumindo: 

Penúltima breve, o acento recua (a palavra é proparoxítona). 

Penúltima longa, o acento cai sobre ela (a palavra é paroxítona). 

Notas: 1* — Era latim não se usam acentos; esses sinais são empregados em Hvtos 
didáticos e em dicionários, para que os alunos se habituem a ler as palavras com o acento devido. 

2 a — Quando necessário, aparecerá nas lições o sinal indicativo da quantidade da 
penúltima sílaba. 

3 a — Como importante norma prática, aprendamos que, em regra geral, uma vogal 
é breve quando seguida de outra vogal: inflúit (ínfluit), remeo (rêmeo), acuo (ácuo), 
mulrer (múlier), e longa quando seguida de duas consoantes: ancílla (ancílla). 


44 — Pronúncia das letras: Somente em alguns casos há divergência de 
pronúncia com certas letras: 

1 — o x tem sempre o som de fys: maxtmus, excellens, nox, rex, Itx, 
Alexander são palavras que se pronunciam: mákcimus, ekcélens, nóks, réks, 
léks, Alekçânder. 

2 — o t, quando seguido de um i breve e de mais uma vogal, tem som 
de c: justiúa, Helveíía, avariíia, paíienfía, palavras que se pronunciam justicia. 
Helvécia, avarícia, paciência (Há exceções que no momento não importa 
mencionar). 

3 — o ch tem sempre som de k : pulc/ier (púlker), c/iarisma (karisma). 

4 — o s impuro (s inicial seguido de consoante que não seja c) deve 
ser bem pronunciado, de tal forma que não se oiça a vogal e; palavras como 
statum, spes pronunciam-se ssíatum, sspes e não estatum, espes. 

5 — o u do grupo qu é sempre pronunciado em latim: quoque, qui, qua, quod, 
quid, quem etc. pronunciam-se kuókue, kuí, kué, kuód, kuíd, kuém. O u não pode 
ser separado graficamente da vogal seguinte; outros exemplos: equus (écuus), aequi- 
tas (écuitas), armaque (ármacue), quindecim (cuíndecim). O mesmo se dá com gu: 
anguis (O ué pronunciado e o acento é no a inicial.), contiguus ( contíguus , com os 
dois us bem pronunciados e acento tônico no i). 

6 — os grupos vocálicos ae e oe (que também se escrevem ae, ce) pro- 
nunciam-se como é ; caecus, coelum, haeréo pronunciam-se cécus, célum, héreo. 
Numa ou noutra palavra, como em poeta, é que as duas vogais são pronunciadas 
distintamente. 

As formas fugae, muscae (genitivos de fuga, musca) devem portanto, 
à portuguesa, ser pronunciadas fuje, múce e não fúghe, mús^e. 
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7 — Costumamos pronunciar o j latino da mesma forma que o portu¬ 
guês, seja qual for a pronúncia originária: éjus, conjício. 

8 — Notemos, por último, que todas as consoantes em latim são muito 
bem pronunciadas: factm pronuncia-se fá£tus e não fátus. O n e o m finais 
devem ter som alfabético e não som nasal. 

As letras dobradas (11, tt, nn etc.) devem ier som reforçado; uma coisa 
é ager, outra agger; cana, Canna; coma, comma; vanus, vannus etc. 

Obs.: 1.* — As sOabas finais latinas devem ser muito bem pronunciadas; 
em português escreve-se tarde e se pronuncia tardi, escreve-se Pedro e se pro¬ 
nuncia Pedru, mas em latim as vogais devem ser bem pronunciadas, para que 
se evitem confusões desastrosas. 

2. * — A “pronúncia reconstituída” (V. o n.° 12 do Prefácio) apresenta 
estes caraterísticos: 

a) ae e oe pronunciam-se separando-se as vogais: páena (poena): 

b) o c soa sempre k- k^k eT0 (Cícero); 

c) o g soa ghe: ánghelus (angelus); 

d) oh aspira-se levemente; 

e) o j soa i: iiívo (juvo); 

f) os soa ss: rossa, róssae (rosa, rosae); 

g) o v soa u: uíta (vita); 

h) o y tem som do u francês: lyra (lüra); 

i) os soa dz: dzêus (Zeus). 

3. * — A “pronúncia romana" consiste na correta pronúncia italiana, 
cujos principais caraterísticos são: 

a) ce e ci soam tche, tchi: ichélum (coelum), tchitchcro (Cicero); 

b) o sc tem o som do ch português: c héna (scena); 

c) ge e gi soam dge, dgi: dgeórdgilche (Georgicae); 

d) gn soa n h: ánhus (agnus); 

e) o j soa i: iuro (juro); 

f) os final é forte, ainda que preceda palavra que se inicie por vogal: 
flóressornant (flores ornant) ; 

g) o z soa dz: dzélus (zelus). 


QUESTIONÁRIO 

1 — Em que sílabas a» palavra» latina» podem ter o acento) 

2 —- Qual a lílaba que indica onde cai o acento tônico da» palavra» latina») 

3 — Se a penúltima «ílaba de uma palavra latina trouxer a sigla - , onde cairá o acento) 

4 — Se a penúltima lílaba de uma palavra latina trouxer a sigla -, onde cairá o acento) 
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5 — Quero que o aluno copie todas estas palavras, na mesma ordem, e coloque acento 

agudo na sílaba tônica como se fossem palavras portuguesas (Não copie as siglas * e w ; 
quero somente o acento agudo na sílaba tônica): accipiter, agricõla, ambülo, animal, 
aquila, arbõris, Arpinas, auctoritas, calamitai, celebro, corpõris, desidêro, diligens, 
dilucide, eruditus, furfürei, gracílis, hiêmil, incito, indico, optimãtes, praedíco, su¬ 
perior, veloz. 

6 — O z como se pronuncia em latim? 

7 — O t seguido de i (i breve) e de mais uma vogal que som tem? Dê exemplos. 

8 — Que é quantidade em latim? 

9 — Que pretende saber o professor, quando pergunta ao aluno qual a quantidade de uma 

vcgal? 

10 — Sem colocar as siglas - e o copie este trecho e coloque acento na sílaba tônica de todas as pa¬ 
lavras. Lembre-se de que palavras de duas silabas têm o acento obrigatoriamente na primeira, 
e não se esqueça de que, quando em palavras de três ou mais sílabas a penúltima é breve, 
o acento recua para a vogal imediatamente anterior. Ponha acento tônico também nos monos¬ 
sílabos, porque em latim são pronunciados tonicamente: Quoüsque tandem abutfre, Catilina, 
patienfia* nostra? Quamdíu eíiam* furor iste tuus nos elQdet? Quem ad finem sese effrenãta 
jactãbit audacfa? Nihllne te noctOmum praesidíum Palaííi*, nihil urbis vigillae, nihil timor po- 
püli, nihil concürsus bonõrum omriíum, nihil hic munilisáimus habêndi senãtus locus nihil ho- 
rum ora vultüsque movêrunt? Patêre tua consifía non sentis? ConstrTctam jam omriíum horum 
conscienfía* teníri conjuratiônem* tuam non vides? Quid próxima, quid superiõre nocte egi- 
ris, ubi fueris, quos convocavíris, quid consifú cepéris, quem nostrum ignorãre arbitrãris? 

* Para a pronúncia do “t” lembre-se do n? 2 do § 44. 


^ LIÇÃO 7 



1-A DECLINAÇÃO 


45 — Pertence à primeira declinação toda a palavra que tem o genitivo 
singular em ae. Quase todas as palavras desta declinação são de gênero femi¬ 
nino, havendo algumas do gênero masculino (nomes de homens, de seres do 
sexo masculino, de certas profissões e de alguns rios). 


46 — As desinências da 1.* declinação são as seguintes 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo a 

Vocativo a 

Genitivo ae 

Dativo ae 

Ablativo a 

Acusativo ara 

Nominativo ae 

Vocativo ae 

Genitivo arum 

Dativo is 

Ablativo is 

Acusativo as 
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UÇAO 7—1* DECUNAÇAO 


47 — Note o aluno a existência de casos iguais (no singular há três 
casos terminados em a e dois em ae; o plural tem dois terminados também em 
ae, havendo ainda dois iguais, o dativo e o ablativo, que terminam em is). 
Não pense, porém, que isso traz confusão na frase. A análise dos termos 
da oração indica em que caso está a palavra. Justamente no fato de o latim 
obrigar-nos a analisar, a pensar, é que está a sua importância e proveito para 
a nossa inteligência, educando-nos, instruindo-nos, desenvolvendo nossa capacidade 
de análise científica, de concentração de espírito, de atenção. 


48 — Declinação de um nome feminino: rosa, ros ae (rc: rosa): 



SINGULAR 



PLURAL 



radical desinência 


radical 

desinência 

Nom. 

ros — 

a 

Nom. 

ros — 

- ae 

Voc. 

ros — 

a 

Voc. 

ros — 

- ae 

Gen. 

ros — 

ae 

Gen. 

ros — 

- arum 

Dat. 

ros — 

ae 

Dat. 

ros — 

- is 

Abl. 

ros — 

a 

Abl. 

ros — 

- is 

Ac. 

ros — 

am 

Ac. 

ros — 

- as 


Nota — Como pode observar o aluno, o radical permanece invariável em todo o decurso 
da declinação. Nenhuma dificuldade existe, portanto, para declinar uma palavra, pois basta, 
uma vez descoberto o radical, coisa que já sabemos achar (§ 32 e 39), acrescentar-lhe a 
desinência do caso que se deseja. Vemos, por conseguinte, que o importante é saber muito 
bem de cor as desinências da declinação a que pertence a palavra. 

Qualquer palavra pertencente à 1 . & declinação, que seja do gênero feminino, declina-se 
como rosa, rosar, como, por exemplo, as seguintes: 

fabula , fabulae = fábula praeda, praed ae := presa 

via, viae = via, caminho musca, muscae — mosca 

gloriüt gloriae = glória stella , strll ae — estrela 


49 — Declinação de um nome masculino: nauta, naulae = marinheiro: 


SINGULAR PLURAL 


Nom. 

nauí-a 

Nom. 

nauí-ae 

Voc. 

naui- a 

Voc. 

nauí-ae 

Gen. 

naul- ae 

Gen. 

m uí-arum 

Dat. 

nauí-ae 

Dat. 

nauí-is 

Abl. 

naul- a 

Abl. 

nauí-is 

Ac. 

nauí-am 

Ac. 

nauí-as 


Nota — A não ser a diferença de gênero, nenhuma outra diferença existe entre a decli¬ 
nação de rosa, rosac e nauta, nauiae. Vê, portanto, o aluno que declinar em latim não ê 
bicho de sete cabeças, a não ser para alunos relapsos, dcscu : dosos do estudo O que é 
preciso, tão somente, é SABER DE COR, MUITO BEM DE COR, AS DESINÊNCIAS de cada 
declinação, uma a uma, em qualquer ordem: esclareço: o aluno precisa saber de pronto 
qualquer desinência sem ter de pensar nas demais nem em palavra nenhuma; se eu pedir o 
acusativo singular, deve o aluno dizer logo am, sem nem de longe pensar nas desinências 
anteriores. De igual forma, se eu pedir o acusativo singular de nauta, ac deve o aluno dizer 
prontamente nautam, sem pensar nos demais casos, nem. muito menos, em rosa, ac. 
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50 — Existem alguns substantivos 

da 1. a declinação que no singular 

significam uma 

. coisa, e no plural podem 

ter um segundo significado ou um 

significado especial: 



SINGULAR 

PLURAL 

angustia 

— brevidade 

angustiae — desfiladeiros, garganta 

cera 

= cera 

cerae = tábuas escritas 

copla 

= abundância 

copiae = exércitos, tropas 

fortuna 

= sorte 

fortunae = bens, riquezas 

gratia 

= favor, graça 

gratiae = agradecimentos 

litera (ou 

littéra) = letra 

litérae (ou littêrae) = carta 

mola 

= mó, moinho 

molae = maxilas 

opera 

= obra 

opérae = operários 

vigilia 

= ato de ficar acorda¬ 

vigiliae = sentinelas 


do, véspera 


51 — Outros substantivos há, ora comuns, ora próprios, que só se usam 

no plural, coisa que também em português existe ( óculos, núpcias. Campinas, 
primícias, Atenas, Tebas, víveres, Campos, Santos, Andes etc.): 

NOMES COMUNS 

NOMES PRÓPRIOS 

divitiae, arum 

= riqueza 

Athènae, arum = Atenas 

indutiae, arum 

= trégua, armistício 

Syracusae, arum = Siracusa 

insidiae, arum 

= cilada, insídia 

Tbebae, arum = Tebas 

nuptiae, arum 

= núpcias 

Venetiae, arum = Veneza 

tenèbrae, arum 

— trevas 


Calendae, arum ou 


Kalendae, arum = Calendas (l.° dia do mês) 

Nonae, arum 

= o 5.® on o 7.® dia 

dos 


meses romanos 





QUESTIONÁRIO 


1 — Para que uma palavra pertença à I.* declinação, como deve terminar no genitivo singular? 

2 - De que gênero são as palavras pertencentes à 1 .* declinação? 

3 — Quais as desinências da 1 . a deejinação? (No responder indique o» casos, dizendo tudo 

bem de cor e sem titubear. Quem não souber muito bem de cor as desinência» das 
declinações jamais taberá latim). 

4 — O fato de haver desinências iguais numa declinação perturba a compreensão de um 

texto latino? Por quê? 

5 — Há alguma dificuldade para declinar uma palavra em latim? Por quê? 

6 — Qual o radical de planta, plantae? Como fez para encontrá-lo? Decline essa palavra, 

discriminando todos os casos, primeiro no singular, depois no plural. 

7 — Existem na ) . ft declinação nomes que no singular têm um significado e n© plural, outro? 

Dê exemplos, discriminando a significação. 

8 — Cite dois nomes próprios locativos da l. a declinação que só se usam no plural. Cite 

trê» comuns nas mesma» condições e decline um deles. 
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LIÇÃO 8 

NORMAS PARA A TRADUÇAO 


52 — Não existe artigo em latim, nem definido nem indefinido. Quando 
pedirem que traduza em latim a frase “A coroa de uma rainha”, o aluno não 
deve cogitar em traduzir o “a” que precede coroa nem o "uma” que prece¬ 
de rainha. Vice-versa, pedindo que traduza em português uma frase latina, o 
aluno deverá colocar os artigos que a língua portuguesa exige. 

53 — O adjunto adverbial de causa, que em português costuma vir acom¬ 
panhado da preposição por (por descuido, por culpa, por falta de recursos), 
nenhuma preposição traz em latim; as palavras que indicam a causa, o motivo 
de uma coisa vão em latim para o ablativo, sem nenhuma preposição: 


adjunto 
adv. de causa 


O vaso caiu por 

descuido do menino 

I 


1 

coloca-se 
no ablativo 

não se 


traduz 



Vice-versa, quando um ablativo latino indica causa, traduz-se em português 
com a preposição “por": 


adjunto 
adv. de causa 

Ignaviã reginae 

\ . 

Por covardia da rainha 

54 — Assim como o vocativo português nem sempre vem acompanhado 
da interjeição “ó”, também em latim este “o” (que em latim não tem acento) 
só aparece em casos de ênfase (V. § 10). 

55 — Da mesma maneira que não se leva em consideração o artigo portu¬ 
guês, tampouco se deve considerar a preposição de do adjunto adnominal res¬ 
tritivo, a preposição a (ou para) do objeto indireto, nem, em alguns casos, a 
preposição por de certos adjuntos adverbiais. 

Vice-versa, o genitivo latino geralmente se traduz em português com a 
preposição de, o dativo com a preposição a (ou para) e o ablativo, em certos 
casos, com a preposição por: 
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Genitivo — de (do, da, dos, das). 

Dativo — a (ou para: ao, à, aos, às, para o, para a, paia 
os, para as). 

AblaTIVO — por (pelo, pela, pelos, pelas). 

Pelo que ficou dito, vemos que os casos latinos, na generalidade das 
vezes, assim se traduzem (para melhor exemplificação, dou a declinação de 
ala = asa) : 


Casos 

Singular 

Plural 


aU = a ata (suj.) 

alae = as asas (suj.) 


ala “ ó ata 

alae ~ ó atai 


alae = da ata 

alarum == dai atat 

1 a 

alnc = para a ata (ou i ata) 

alia = para at asas (ou àj 

atai) 

Abl. 

alá == pela ata 

alit — pelai atas 

Ac. 

alam = a asa (obj. dir.) 

alas — as asas (obj. dir.) 


Nota — NSo sei *e o aluno observou uma sigla breve em cima do a final do nominativo 
singular e uma sigla longa em cima do a do ablativo singular. Fique portanto sabendo, desde 
já, que rxiste essa diferença de quantidade entre esses dois casos. Essa sigla longa no 
último a não quer dizer, de forma nenhuma, que o acento deva cair nele; a regra de 
acentuação é a que vimos nos parágrafos 42 e 43. 

EXERCÍCIO DA I.* DECLINAÇÃO 

Uma vez que já sabemos distinguir as funções dos termos da oração e declinar palavras 
da 1 .* declinação, estamos capacitados para traduzir pequenas frases, tanto do português 
para o latim como do latim para o português. Tratando-se de exercícios de tradução do 
português para o latim, bastará conhecermos as palavras em latim, para colocá-las no caso devido. 



EXERCÍCIO 


Traduzir em latim 

Nota — Tratando-se de frases pequenas, sem verbo, a função sintática da palavra 
pode oferecer dúvida. Para evitar isso, aparece em tais casos, entre parênteses, logo a seguir, 
a função da palavra. 

Antes de cada exercício darei o vocabulário correspondente, mas não repetirei palavras 
de exercícios anteriores. Quando, portanto, não encontrar uma palavra no vocabulário do 
exercício que está fazendo, procure-a nos anteriores. Decore, exercício por exercício, o 
vocabulário correspondente. 

Tenha o cuidado de verificar o gênero da palavra (o que indicarei sempre que neces¬ 
sário, mediante as letras m., f., n.) e o genitivo, pois este irá mostrar-lhe o radical da palavra. 
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VOCABULÁRIO 


«guia — aquíla, aqullae /. (H 
a>a — ala, alae f. 
coroa — corõna, corõnae /. 
criada — ancilla, ancillae /. 
«crava — ancilla, ancillae /. 
filha — filia, filíae /.(D 


lavrador —• agrícola, agricõlae m. (D 
marinheiro — nauta, nautae m. 
pena — penna, pennae f. 
pomba — colümba, colümbae /. 
província — provinda, provindae /. (1) 
rainha — reglna, reglnae f. 


1 — A filha (suj.) da rainha. 

2 — A coroa (suj.) da filha. 

3 — As coroas (suj.) da rainha. 

4 — As filhas (suj.) das rainhas. 

5 — A pena (obj. dir.) das pombas. 

6 — As penas (obj. dir.) da pomba. 

7 — Õ escrava da rainha. 

8 — Ó rainha das escravas. 

9 — Os marinheiros (suj.) da rainha. 

10 — Os lavradores (obj. dir.) da província. 

11 — Para as criadas da filha da rainha. 

12 — As penas (suj.) da águia da filha da rainha. 

13 — Ó lavradores da rainha. 

14 — Ó rainha dos marinheiros. 

15 — Pena (suj.) para a asa da águia. 

16 — Penas (obj. dir.) às asas das águias. 



EXERCÍCIO 2 

Traduzir em português 


A conjunção portuguesa e traduz-se em latim et, pronunciando-se o t final: ít. 


agricõla, ae m. — agricultor 
aquila, ae f. — águia 
columba, ae /. — pomba 
culpa, culpae f. — culpa 
et (con/.) — e 
filia, ae — filha 
fuga, fugae /. — fuga 
gloria, gloriae f. — glória 
Graecia, Graeciae f. — Grécia 
ignavla, ignaviae f. — covardia 


incôla, incõlae m. — habitante 

insula, insülae /. — ilha 

laetitia, laetitiae /. — alegria 
nauta, ae m. — marinheiro 
o (ml.) — ó 
patria, patriae /. — pátria 

poeta, poetae m. — poeta 
regina, ae — rainha 
statua, statuae f. — estátua 

victoria, victoriae /. — vitória 


(1) Nao se esqueça: penúltima breve, o acento recua para a vogal imediatamente ante 
rior: áquila (ou pronunciado: ákuila), filia, agrícola. 

Quando longa a penúltima, o acento tônico é nessa sílaba: ancilla, corôna, regina. 
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1 — Gloria (nom.) poetarum. 

2 — Victoriã (nom.) nautarum. 

3 — Fuga (nom.) aquílae (gen.). 

4 — Filiae (nom.) Graeciae (gen.). 

5 — Poetae (dat.) victoriae (gen.). 

6 — Aquilis (dat.) et columbis. 

7 — O incõla insülae. 

8 — Ignaviã (ablat.) nautarum (§ 53). 

9 — Laetitiae (dat.) incolarum insularum. 

10 — Culpã filiae reginae (V. nota do § 55). 

1 1 — Statuae (nom.) poetarum patriae (gen.). 

12 — Agricõlae (nom.) et nautae filiae (dat.) reginae. 

13 — Poeta (voc.). 

LIÇÃO 9 

1.* CONJUGAÇÃO ATIVA (noções) 

56 — Para que o aluno se familiarize com os casos e com a função dos 
casos latinos dentro de uma frase, vou nesta lição expor o indicativo presente 
da /. ? conjugação regular latina. Como o estudo dos verbos iremos fazer 
mais tarde, darei aqui só o necessário para o nosso escopo. 

57 — O infinitivo da primeira conjugação latina é praticamente igual 
ao da 1.* conjugação portuguesa: 

PORTUGUÊS LATIM 

am- ar am- are 

As formas do indicativo presente são também muito semelhantes, sendo 
algumas perfeitamente iguais: 

PORTUGUÊS LATIM 



radical 

desinência 

am-o 

am 

0 

am -as 

am 

as 

am -a 

am 

at 

am-amos 

am 

amas 

am-ai* 

am 

atís 

am-am 

am 

ant 
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Nota — No» dicionário! portugueses, procuramos o« verbos na forma infinitiva; em 
latim vamos procurá-los na 1.* pessoa do singular do indicativo presente. Portanto, quando 
eu perguntar como se traduz o verbo amar em latim, o aluno deve responder amo (e não 
amare). No vocahulário, quando regular o verbo, darei ao aluno o verbo nessa forma e, 
logo a seguir, no infinitivo, para que ele identifique bem a conjugação: 

VOCABULÁRIO PORT.-LATIM VOCABULÁRIO LAT.-PORTUGUÊS 

amar — amo, are amo, are — amar 

58 — Assim como nas declinações existe radical e desinência, também 
existe desinência e radical nos verbos. Muito fácil é descobrir o radical de 
um verbo da l. a conjugação: basta tirar o “o” da 1. a pessoa: 

radical 

am — o 


Uma vez descoberto o radical, para conjugar o indicativo presente de 
todo e qualquer verbo da 1. a conjugação nada mais fácil do que acrescentar 
as desinências o, as, ai, amus, atis, ant ao radical encontrado. 

pugno, are — combater, lutar 

pugn — o 

— as 

” — at 

— ãmus 

— ãtis 

” — ant 

59 -— O latim costuma colocar o objeto direto, isto é, o acusativo, antes 
do verbo, coisa que se dá com outras línguas vivas e, na poesia ou em frases 
enfáticas, com o próprio português. 

Em português dizemos: “A lua ilumina a terra”. Em latim, precisamos 
colocar o objeto direto antes do verbo transitivo direto: 

sujeito obj. dir. verbo transit. dir 

Luna terram illustrat 

Vice-versa: A oração latina “Luna terram illustrat” não devemos traduzir 
em português “A lua a-terra ilumina”, na mesma ordem latina; devemos colocar 
os termos em português como costumam ser colocados: "A lua ilumina a terra” 
— pondo o objeto direto depois do verbo. 

Por que essa ordem? Porque é prqprio das línguas sintéticas, isto é, 
das línguas que possuem flexão de caso, colocaT o complemento antes da pala¬ 
vra completada. 

Se o objeto, quer direto quer indireto, é complepiento do verbo, é claro que, 
em regra geral, vem antes; é assim em latim, em grego, em alemão, em russo etc. 





L1ÇAO 9 (Exs. 3,4) 


.» CONJUGAÇÃO ATIVA (NOÇÕES) (§ 59) 39 



QUESTIONÁRIO 


1 — Qual a desinência do infinitivo da I.* conjugação latina? 

2 — Em que forma se procuram os verbos num dicionário latino: no infinitivo ou na I. a 

pessoa do singular do indic. presente? 

3 — Como se descobre o radical de um verbo latino da l. a conjugação? 

4 — Quajs as desinências do indicativo presente da l. a conjugação latina? 

5 — O objeto direto em que lugar se coloca em latim? Por quê? 

6 — Conjugue o verbo illustro no indicativo presente. 


EXERCÍCIO 3 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agricultor — agrícola, ae m. 
água — aqua, ae (*) 
alegria — Iaetitia, ae (2) 
atividade — industria, ae 
caminho — via, ae /. 
chamar — voco, are 
culpa — culpa, ae 
dar — do, dare 
deleitar — delecto, are (3) 
fábula — fabula, ae 
fuga — fuga, ae (*) 
ilha — insula, ae 
justiça — justitia, ae (5) 


louvar — laudo, are 
lua — luna, ae 
moça — puella, ae (®) 
mostrar — monstro, are 
não — non 

ocupar — occüpo, are (7) 
poeta — poeta, ae m. (®) 
por que? — cur 
preparar — paro, are 
regar -— rigo, are 
sombra — umbra, ae 
terra — terra, ae 
turba — turba, ae 


1 - As águas regam a terra. 

2 — A lua mostra o caminho aos marinheiros. 

3 — Os marinheiros ocupam a ilha. 

4 — A filha da rainha chama as pombas. 

5 — A turba louva os marinheiros. 

6 — As fábulas dos poetas deleitam as moças. 

7 — Poeta, por que não louvas a justiça? 

8 — A sombra dá alegria aos agricultores. 

9 — Por culpa do poeta o marinheiro prepara a fuga (*°), 
10 — Louvamos a atividade das criadas. 


(1) Pronuncie álçua, dfcue. 

(2) Pronuncie leticia, letície. 

(3) Não deixe de pronunciar o c. - dcUblo, dcUÍ(túrc. 

(4) Pronuncie fúga , fúje. 

(5) Pronuncie justícia, justícic. 

(6) Pronuncie com acento no e e fazendo ouvir o» doi» 11: puél-la (§ 44, 8). 

(7) Não se esqueça da regra: i\upo, ocupas, ocupai, ofyupámus, olçupátis, ólfupanl 

(8) O trema tem por fim indicar que o e é pronunciado separadamente: poíla, poéte 

(9) Ponha o non imediatamente antes do verbo (... non laudas P). 

(10) Está lembrado do adjunto adverbial de causa? — § 53. 
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EXERCÍCIO 4 

Traduzir em portaguêi 


VOCABULÁRIO 


amo, are — amar 

aqua, ae — água 

circumdo, ire — circundar 

cordna, ae — coroa 

do, dare — dar, proporcionar, causar 

fogo, are — afugentar, afastar 

illustro, are —» iluminar 

íncola, ae — habitante 

lando, are — louvar, elogiar 

fiogua, ae /. — língua, idioma 

1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 

8 — 

9 — 

10 — 


luna, ae — lua 

nuntio, are — anunciar, comunicar 
orno, are — adornar, enfeitar 
serro, are — conservar, preservar, pr<v 
teger 

silva, ae /. — selva, floresta, mata 

terra, ae — terra 

umbra, ae — sombra 

rigilantia, ae /. — vigilância, cuidado 


Poetae linguam Graeciae amant. 
Coronae reginas ornant. 

Laetitiam nautis das. 

Gloriam patriae (dat.) do. 

Agrícolas laudãmus. 
íncolas silvaram laudãtis. 

Victoriam nuntiamus. 

Aqua insulas circümdat. 

Nautarum vigilantia patriam servat. 
Luna umbram fugat et terram illustrat. 


A — Qual o segredo da tradução do português para o latim? 

1 — O segredo está na análise sintática, isto é, na verificação da função 
exata que a palavra exerce na oração. 

2 — Verificada a função, veja como é a palavra em latim, a declinação 
a que pertence (até agora só conhecemos a 1.*) e ponha-a no caso devido. 

B — E do latim para o português, onde o segredo da correta tradução? 

1 — Antes de mais nada, devemos procurar o verbo; se estiver no 

plural, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo plural; se o 
verbo estiver no singular, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo 
singular. 

2 — Se o verbo latino for transitivo direto, haverá um acusativo (obj. dir.). 

3 — Se houver um dativo, será objeto indireto. 

4 — Todas as demais palavras serão complementos nominais ou adjun¬ 

tos adnominais do sujeito (frase 9), do objeto (frases 1 e 6) — ou adjuntos 
adverbiais etc. 
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Isso é o que se chama ordem direta. Pôr uma oração latina na ordem 
direta é colocar todos os termos como se a oração fosse portuguesa, o que signi¬ 
fica que a tradução deve seguir exatamente, palavra por palavra, a ordem 
direta encontrada. Não vá, pois, no traduzir do latim para o português, seguir 
a ordem que as palavras têm. na oração latina. 

C Exemplifico com a .* oração do exercício 4: 

1 — Qual o verbo? — Amant. 

Singular ou plural? — Plural. 

2 — Qual o subst. no nomin. plural? — Poetae. 

Quer dizer que já temos os dois elementos principais, sujeito e verbo: 

Poetae amant. 

3 — Amant o quê? ou seja, qual o objeto direto? Linguam (Isto é 
lógico: Se linguam é acusativo é porque é objeto direto). 

Temos, pois, três elementos: Poetae amant linguam. 

4 — Em que caso estará, ou seja, que função exercerá Craeciae? Só 
pode ser genitivo singular, adjunto adnominal restritivo de linguam, porque não 
terá .sentido se for outro o caso. 

Com isso, temos a ordem direta: 

Poetae amant linguam Craeciae. 

D — Observe que nas orações 3, 4, 5, 6 e 7 do exercício 4 não há 
sujeito expresso: como em português, o sujeito está oculto e não se menciona por 
desnecessário. 


LIÇÃO 10 

OUTRAS NORMAS DE TRADUÇAO 

60 — Quando numa oração existem dois objetos, um direto (acusativo) 
e outro indireto (dativo), o indireto costuma vir antes do direto: 

Português: 

As trombetas anunciam a batalha aos marinheiros. 

dir, ind. 


Latim: 

Tubae naulis pugnam nuntiant. 
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61 — O adjunto adverbial de companhia, que em português vem sem¬ 
pre antecedido da preposição com, coloca-se em latim no ablativo, também 
com essa preposição, que em latim é com. O adjunto adverbial de compa¬ 
nhia, como quase todos os adjuntos adverbiais, coloca-se antes do verbo: 

Português: 

As rainhas passeiam com as (suas) criadas. 

Latim: 

Reginae cu m ancillis ambülant 

62 — Os possessivos (seu, sua, seus, suas) só se expressam em latim 
quando necessários para a clareza. No exemplo do parágrafo anterior o 
“suas” que antecede “criadas” não foi traduzido por não ser exigido para 
a clareza. 

63 — O genitivo latino vem, na maioria dos casos, antes da palavra de 
que depende. O latim prefere essa posição porque dá mais força à expressão 
e porque é da índole do latim colocar o complemento antes da palavra com¬ 
pletada. Elsta regra, como todas as regras de posição, não é absoluta. 

PORTUGUÊS LATIM 

As penas da pomba Columbae pennae 

gen. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quando numa oração latina existem dois objetos, um direto, outro indireto, em que 

ordem costumam ser colocados ? 

2 — Como se constrói em latim o adjunto adverbial de companhia? 

3 — Em que posição costumam vir na oração os adjuntos adverbiais? 

4 — Que diz do uso dos possessivos em latim? 

5 — Qual a função do genitivo? Que posição ocupa na oração? 


EXERCÍCIO 5 

Traduzir em latia 


VOCABULÁRIO 


A»i«r — amo, are 
com ( prcp .) — cum ( ablat .) 
comunicar — nuntio, are 
desertor — perfüga, ae m. 
economia — parcimônia, ae 
embelezar — orno, are 
estátua — statüa, ae 
habitante — incôla, ae m. 


mulher — femina, ae 
passear — ambülo, are 
pátria — patria, ae 
preparar — paro, are 
refeição — coena, ae 
salvar — servo, are 
vida — vita, ae 
vigilânda — vigilantia, ae 
vitória — victoria, ae 
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1 — Os marinheiros comunicam a vitória aos habitantes. 

2 — A vigilância dos marinheiros salva a pátria. 

3 — A rainha passeia com as criadas. 

4 — Os habitantes dão água aos marinheiros. 

5 — Os desertores não amam a pátria. 

6 — Passeamos com a rainha. 

7 — As mulheres preparam a refeição para os lavradores. 

8 — A economia embeleza a vida dos lavradores U). 

9 — As estátuas dos poetas embelezam a pátria. 

10 — Os habitantes mostram a ilha aos desertores. 




EXERCÍCIO 6 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ambülo. are — passear 

amicitia, ae — amizade 

anciüa, ae — escrava, serva, criada 

aranca, ae /. — aranha 

com (a bl.) — com 

do, are — dar 

laetitia, ae — alegria 

masca, ae /. — mosca 


occupo, are — ocupar 

parcimônia, ae /. — parcimônia, economia 

pecunia, ae /. — dinheiro 

prudentia, ae — prudência 

pugna, ae /. — batalha, combate 

tuba, ae /. — trombeta 

vita, ae — vida 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 


— Regina nautis pecuniam dat. 

-— Nautarum filiae cum regina ambülant. 

— ^Agricõlae parcimoniam laudatis (§ 63). 

— Reginis laetitiam damus. 

— Aranêae et muscae insulam occúpant. 

— Nautarum prudentiam et agricolarum amicitiam laudas. 

— Reginae laetitiam, ancillis pecuniam do W. 

— Colunpbae et aquílae, reginis laetitiam dant. 

— Tubae pugnam insularum incõlis nuntiant. 

— Aqua insülis vitam dat. 


(1) Genitivo perto de dois substantivos traz confusão, quando não se pode saber de 
qual deles é complemento. 

(2) Duas orações, subentendendo-se na I .* o mesmo verbo da 2.*. 
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LIÇÃO 11 — 2. a DECLINAÇÃO 


LIÇÃO 11 

2. * DECLINAÇÃO 







64 — Conhecemos já a desinência do genitivo singular desta declinação: i. 
Qualquer palavra que o dicionário traga com essa desinência no genitivo singular 
(por exemplo: romanus, i; liber, bti; vir, i; bellum, i) pertence à 2. a declinação. 

65 — Acontece, porém, que o nominativo singular dessa declinação não 
apresenta uma única forma para todos os nomes. Grande número das palavras 
pertencentes a esta declinação têm o nominativo em us: romanus, i; dominus, i; 
servus, i etc. (Quanto ao gênero, V. § 68). 

Outras, em número menor, têm o nominativo em er: liber, bri; ager, agri; 
puer, i etc. 

Uma palavra existe, desta declinação, que termina em ir no nominativo: 
vir, viri = varão. 

Pinalmente, um grupo de palavras neutras (V. § 38) que têm o nomi¬ 
nativo em um: bellum, i = guerra; vinum, i = vinho etc. 


66 — As palavras neutras são mais fáceis de declinar, porque têm três 
casos iguais no singular, nominativo, vocativo e acusativo, que terminam em 
um, e esses mesmos casos iguais no plural, que terminam em a. 


67 — O vocativo singular das palavras em ns termina em geral em e; 
o das palavras terminadas em er, ir e nm é igual ao nominativo. 


68 — Com exceção de algumas (domus — casa: V. § 117; humus = 
terra, alvus = ventre, colus — roca, varmus = joeira, periõdus = período, 
methodus = método, dialeclus = dialeto — e em geral os nomes de árvores, 
ilhas e de alguns países, como /£ gyptus, ou cidades, como Sagunlus, i), as 
palavras terminadas em us são masculinas (existem três que são neutras: § 88); 
as em er são masculinas; a palavra vir é masculina e as palavras em um, como 
vimos, são neutras. 


69 — Os casos não observados (genitivo, dativo e ablativo) são iguais 
para todos os gêneros. 

70 — Estabelecidas essas normas, podemos ver e decorar muito bem as 
desinências da 2.“ declinação. (Chamo a atenção para as abreviações: m. = 
masculino; /. = feminino; n. = neutro). 
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(§ 72) 45 


jQ 

SINGULAR Jy 

PLURAL 

--- 

m. f. m. vir n. 

Nom. us er ir um 

Voc. e er ir um 

Gen. i 

Dat. o 

Abl. o 

Ac. nm 

m. f. m. vir n.*- 

Nom. i i i a 

Voc. i i i a 

Gen. orum 

Dat. i* ~ !> 

Abl. is 1 s 

Ac. os os os a 


71 — Como sabemos, uma vez conhecido o genitivo singular, sabe-se qual 
é o radical da palavra; para declinar os demais casos, é suficiente acrescentar 
as desinências ao radical. Declinemos dominus, dorrnni (masc.; = senhor ) 
e bellum, belli (neutro; = guerra): 

Dominus, (masculino) 


SINGULAR PLURAL 


Nom. 

domin-ns 

Nom. 

domin-i 

Voc. 

domin-e 

Voc. 

domin-i 

Gen. 

domin-i 

Gen. 

domin-orum 

Dat. 

domin-o 

Dat. 

domin-is 

Abl. 

domin-o 

Abl. 

domin-is 

Ac. 

domin-um 

Ac. 

domin-os 


Bellum, 

(n eutro) 


Nom. 

bell-um 

Nom. 

bell-a 

Voc. 

bell-um 

Voc. 

bell-a 

Gen. 

bell-i 

Gen. 

bell-orum 

Dat. 

bell-o 

Dat. 

bell-is 

Abl. 

bell-o 

Abl. 

bell-is 

Ac. 

bell-um 

Ac. 

bell-a 


72 — a) Como vimos no § 50, há palavras que no plural podem ter, 
além do primeiro, um segundo significado: 


SINGULAR 

auxilium (n.) = auxílio 
bonum (n.) = bem 
castrum (n.) = castelo 
comitium (n.) = lugar para comício 
hortus (m.) = jardim 
impedimentum (n.) = impedimento 
ludus (m.) = jogo, divertimento 
rostrum (n.) = bico de pássaro, rostro 


PLURAL 

auxilia = tropas auxiliares 

bona — propriedades, bens 

castra = acampamento 

comitia ~ reunião do povo, comício 

horti rr parque, jardim público 

impedimenta := bagagens do exército 

ludi z=z espetáculo público 

rostra =: tribuna de orador 
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b) Outras há, a semelhança do que vimos no § 51, que só se usam 
no plural 

arma, orum = armas 

libcrí, orum (ou liberam) = meninoi (com o significado de filhos) 

Argi, orum — Argos 

Veii, Veiorum = Veios r 

Y 

QUESTIONÁRIO 

Qual é o caso que importa conhecer para identificar a declinação de um substantivo? 
Como termina na 2. a declinação? 

Quais são as terminações do nominativo singular da 2.* declinação? 

Os nomes terminados em us a que gênero geralmente pertencem? 

Que palavras terminadas em us são femininas? 

De que gênero são as palavras da 2 a declinação terminadas em er? 

Qual é a única palavra da 2. a declinação cujo nominativo é em ir? 

De que gênero são as palavras da 2 a declinação terminadas em nm? 

Quais são os três casos iguais das palavras neutras? No singular da 2. a declinação 
como terminam? E no plural? 

Como é o vocativo singular dos nomes terminados em us? 

O vocativo das palavras terminadas em er, ir e nm é igual ao nominativo? 

Decline uma destas palavras: servus, i; amicus, i; discípulas, i. 

LIÇÃO 12 

2. * DECLINAÇÃO 

(Algumas observações) 

73 — O genitivo singular da 2. a declinação pode apresentar às vezes 
dois ü. Isto acontece quando a palavra já tem um i no radical, ou seja, 
quando no nominativo termina em ius ou em ium. Por exemplo: fluvius (rio) 
tem por radical fluvi; como o genitivo da 2. a é em i, esta palavra fica, nesse 
caso latino, fluvü. É claro que no nominativo e no vocativo plural o mesmo 
fenômeno se opera, aparecendo ainda dois ii no dativo e no ablativo do plural. 
Outros exemplos: nuntius, nuníii; vicarius, vicarii; impius, impü; filius, filü; 
auxilium, auxilü; proelium, proelü etc. (Em tais palavras, os dicionários costu¬ 
mam indicar os dois ii do genitivo: nuntius, ii). 

Para maior segurança vejamos a declinação de um desses nomes, tendo 
o cuidado de pronunciar destacadamente os dois ii nos casos citados: 

SINGULAR PLURAL 


Nom. 

fluvi-m 

Nom. 

fluvi-i 

Voc. 

fluvi-e 

Voc. 

fluvi-i 

Gen. 

fluvi-i 

Gen. 

fluvi-orum 

Dat. 

fluvi-o 

Dat. 

fluvi-i» 

Abl. 

fluvi-o 

Abl. 

fluvi-ii 

Ac. 

fluvi-nm 

Ac. 

fluvi-os 
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74 — a) Deus, Dei (= Deus), agnus, agni ( = cordeiro) e chorus, 
chori (= coro) têm o vocativo igual ao nominativo. 

b) Fitíus, filii (= filho) tem o vocativo singular irregular fili. 

c) Os nomes próprios em ius, de í (i breve) no nominativo, terminam 
no vocativo em i: Demelrius, Dcmelri. Os nomes próprios em ius, de F (i 
Longo) no nominativo, terminam no vocativo em Fe; Darius, Dane. 

d) Além da- irregularidade observada no vocativo, a palavra Deus apre¬ 
senta outras irregularidades. Vamos declinar este nome: 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

De-us 

Nom. 

Di ou Dii ( raramenle Dei) 

Voc. 

De-tu 

Voc. 

Di ou Dii ( raramenle Dei) 

Gen. 

De-i 

Gen. 

De-o rum ou De-um 

Dat. 

De-o 

Dat. 

Dis ou Diis ( raramenle Deis) 

Abl. 

De-o 

Abl. 

Dis ou Diis ( raramente Deis) 

Ac. 

De-um 

Ac. 

De-os 


Di, Dis são as formas preferidas na prosa. 


e) Alguns nomes têm geralmente o genitivo plural em um em vez de 
orum: sestertius, sesterlium; modius, modium, decemvir, decemvirum. 

/) Outros, a exemplo de Deus, têm o genitivo plural em orum ou em 
um: libéri (meninos, filhos): liberorum ou libêrum. Faber (obreiro) e socíus 
(aliado) têm o genitivo plural em um nas expressões praefectus fabrum (coman¬ 
dante dos obreiros militares) e praefeclus socium (comandante dos aliados). 

75 — Não sei se o aluno notou que a desinência do dativo e do ablativo 
do plural é igual na 2. 1 e na l. m declinação. Ao mesmo tempo que isso faci¬ 
lita decorar a 2.* declinação, sugere observar o seguinte: O dativo e o abla¬ 
tivo plural de filia, ae (= filha) é filiis; o dativo e o ablativo plural de 
filius, U (= filho) é também filiis. Como saber distinguir uma palavra da 
outra? Em tais casos, o latim adota para a 1.” declinação a desinência abns 
para o dativo e ablativo plural. Se perigo de confusão não houver, poder-se-á, 
indiferentemente, empregar filiabus ou filiis: duabus filiabus ou duabus filiis, 
porque duabus denota, por si, tratar-se do nome feminino filia, ae. 

Outras palavras que podem trazer essa confusão e seguem essa irregularidade nos ca¬ 
sos citados: 


1.* 

DECUNAÇAO 

DAT. E ABL. PLURAL 

anima, ae 

(/.) = alma 

animabus 

dea, deae 

(/.) = deusa 

deabus 

filia, ae 

(/.) = filha 

filiabus 

liberta, ae 

(/.) = livre 

libertabus 

famüla, ae 

(/.) = serva 

famulabus 

nata, ae 

(/.) = filha 

natabus 

mula, ae 

(/.) = mula 

mulabus 

equa, ae 

(/.) = égua 

equabus 

asína, ae 

(/.) = jumenta, 

asinabus 


burra 
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2.» DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 


anímus, i 

(m.) 

— 

espírito 

animis 

deus, dei 

(m.) 

— 

deus 

diis (ou deis) 

filius, ii 

(m.) 

— 

filho 

filiis 

liberfus, i 

(m.) 

= 

livre 

libertis 

famülus, i 

(m.) 

— 

servo 

famülis 

natus, i 

(m.) 

zz 

filho 

natis 

mulus, i 

(m.) 

— 

mulo, mu 

mulis 

equus, i 

(m.) 

— 

cavalo 

equis 

asínus, i 

(m.) 

= 

burro, 

asínis 


jnmento 


QUESTIONÁRIO 

1 — Uma palavra da 2.* declinação pode apresentar dois ii no genitivo singular? 

Quando acontece isso? E.m quais outros casos se dá o aparecimento desses dois fi? 

2 — Decline nuntius, ii (V. § 44, 2). 

3 — Qual é o vocativo de Deus? Quais as outras palavras nas mesmas condições de Deus? 

4 — Decline Deus, Dei. 

5 — Qual é o vocativo de filius, ii? Decline essa palavra. 

6 — Por que é filiabus o dativo e o ablativo plural de filia, ae? Quais as outras palavras 

em idênticas condições? 


EXERCÍCIO 7 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — fugo, are 

aluno — alumnus, i 0) 

amigo — amicus, i 

cavalo — equus, i (V. § 44, 5) 

circundar — circumdo, ãre 

criado — servus, i 

Deus — Deus, Dei 

disposição — anímus, i 

filho — filius, ii 


ímpio — impius, ii 
jardim — hortus, i 
lobo — lupus, i 
patrão — herus, i 
recusar — recuso, are 
riacho — rivus, i 
rio — fluvius, ii m. 
sujar — inquino, art (2) 


(1) Pronuncie todas as consoantes: alitmnus, alúrnni. 

(2) Muita atenção sempre com o acento,; se o fé breve, não poderá ser acentuado 
quando constituir a penúltima sílaba: inquinas, inquinai , inquinámus, inquinátis, ínqutnanL 
Á si nus; ásini. 
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1 — Deus dá disposição aos alunos. 

2 — O rio circunda o jardim. 

3 — Os criados do patrão afugentam os cavalos ( 3 4 5 6 >. 

4 — Os lobos sujam as águas dos riachos e dos rios. 

5 — Recusamos os filhos e os amigos dos ímpios. 

^ EXERCÍCIO 8 

Traduzir cm português 

VOCABULÁRIO 

accnso, are — acusar filias, n — filho 

asinas, i — burro (5) heras, i — patrão 

concordia, ae — concórdia patientia, ae — paciência (®) 

Deus, Dei — Deus praedico, are — gabar (5) 

equas, i — cavalo (*) servas, i — criado, escravo 

existimo, are — apreciar (5) - verbero, are — açoitar, surrar (5) 

4- r jy. \ • 

1 — Ancillae servos herorum, accusapt. 

2 — Herorum et servorum còncordiam praedlcant. 

3 — Agricolarum equos et asínos verberátis. 

4 — Reginae filii prudentiam existimamus. 

5 — Servorum filiis et filiabus Deus prudentiam et patientiam dat. 


LIÇAO 13 

BONUS, BONA, BONUM 


76 — Os adjetivos em latim distribuem-se em vários grupos, dos quais 
passaremos a estudar o primeiro, cujo modelo é bônus, bona, bonum. Os adje¬ 
tivos deste grupo sempre se enunciam dessa maneira, citando-se as três formas 
do nominativo singular. Bonus corresponde ao masculino (= bom); bona, 
ao feminino (— boa ) e bonum corresponde ao neutro, gênero inexistente para 
os adjetivos portugueses. 

O masculino (bonus) segue a 2.* declinação, declinando-se como dominus 
(§ 71); o feminino (bona) segue a l. a declinação, declinando-se como rosa 


(3) Para evitar confusão, procure não pôr o genitivo entre dois substantivos; não *e 
saberia de qual deles o genitivo é complemento. 

(4) Os dois uu devem ser pronunciados: équus. 

(5) V. a n. 2 do exercício 7. 

(6) Os dois ti têm som de c, porque ambos são seguidos de í breve mais vogal: paciên¬ 
cia, paciêncie. 



50 (§ 77) 

LIÇÃO 13 (Exi. 

9,10) — BONUS, BONA, BONUM 

(§ 48) e o neutro (bonum ) segue 

também a 2/, 

declinando-se como bellum, 

belli (§71). 

77 — Fácil 

é, portanto, para 

quem sabe bem 

a b* t a 2.’ declinação 

dos substantivos, 

declinar um adjetivo desta classe. 



SINGULAR 

m. (2.*) f. (1.*) 

n. (2.*) 

Nom. 

bônus 

bona 

bonum 

Voc. 

bone 

bona 

bonum 

Gen. 

boni 

bonae 

boni 

Dat. 

bono 

bonae 

bono 

Abl. 

bono 

bona 

bono 

Ac. 

bonum 

bonam 

bonum 


m. (2, a ) 

PLURAL 

f. d.*) 

n. (2. a ) 

Nom. 

boni 

bonae 

bona 

Voc. 

boni 

bonae 

bona 

Gen. 

bonorum 

bonarum 

bonorum 

Dat. 

bonis 

bonis 

bonis 

Abl. 

bonis 

bonis 

bonis 

Ac. 

bono* 

bonas 

bona 


78 — O cuidado único para declinar os adjetivos é o de encontrar o 
radical, o que se consegue da mesma forma que nos substantivos (§ 39). Para 
o caso presente, basta que se tire a desinência us: bon, magn, parv, alt, depress, 
nov, pi, me, ta, su. 

Os dicionários e os vocabulários indicam os adjetivos pelas terminações 
do nominativo, apresentando o masculino inteiro (bonus), depois um a e o um: 

bonus, a, um. 

Outro exemplo: parvas, a, um. Com isso sabemos que se trata de um 


adjetivo da 1/ classe, que se declina como bônus, a, um, e que o radical é parv. 

OUTROS 

EXEMPLOS 

magnus, a, um = grande 
parvus, a, um = pequeno 
altus, a, um = alto 
depressus, a, um = baixo 

aatiquus, a, um = antigo 
pius, a, um — piedoso 
malus, a, um = mau 

meus, a, um = meu 

novus, a, um= novo 

tuus, a, um = teu 

notas, a, um = conhecido 

suus, a, um = seu 
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(§ 80) 51 


79 — Tal qual acontece em português, também em latim o adjetivo 
concorda com o substantivo a que se refere, isto é, o adjetivo deve ir para o 
gênero, para o número e para o caso do substantivo com que se relaciona: 


vir 

nom. masc. sing. 

virorum 

gen. masc. plural 


bonus = o homem bom 

nom. masc. sing. 

bonorum = dos homens bons 

gen. masc. plural 


alumnae 

nom. fem. plural 


bella 


nom. neutro pl. 


novae = as alunas novas 

nom. fem. plural 

mala = as guerras más 

nom. neutro pl. 


80 — a) O adjetivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo. 
Essa colocação é até proveitosa, porquanto, uma vez encontrado o substantivo 
latino, o aluno fica conhecendo o gênero do substantivo com o qual deverá con¬ 
cordar o adjetivo. Suponhamos a frase: grande guerra; é impossível traduzir 
o adjetivo grande sem antes saber como é guerra em latim e de que gênero é. 
Procurando-se no dicionário, encontra-se “guerra — bellum, i n.”. O adje¬ 
tivo, portanto, será magnum, também neutro. I 

neutro 

b) Quando o substantivo vem regendo um genitivo, coloca-se o adjetivo 
em l.° lugar, em seguida o genitivo e por último o substantivo: 

Português: A piedosa filha da rainha 
LATIM: Pia reginae filia 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quantas formas possui cm latim o adjetivo bom no nominativo singular? 

2 — Que declinação seguem essas formas? 

3 — Decline bonus, a, um, recitando sempre, em cada caso, os três gêneros em seguida, como 

ficou explanado no § 77. 

4 — Como concorda o adjetivo com o substantivo a que se refere? 

5 — Comumente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo? Há vantagens nessa colo¬ 

cação? Por quê? 

6 — Quando o substantivo, já acompanhado de adjetivo, vem regendo um genitivo, qual a 

posição que se dá às palavras em latim? 

7 — Decline, conjuntamente, em todos os casos do singular e do plural, o substantivo e o 

adjetivo das seguintes frases (não recorra à lição): 

a) dominus bonus 

b) insula longa 

c) bellum n efasíum 

d) agrícola operosus 

e) periôdus longa 
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EXERCÍCIO 9 

Traduzir cm português 

VOCABULÁRIO 


capin», i — cabelo 

dominm, i — senhor 

falsai, a, um — falso, postiço 

femína, ae — mulher 

gallína, ae — galinha 

gratas, a, um — grato, agradecido 


indignas, a, um — indigno 
modestas, a, um — modesto 
ovum, i n. — ovo 
parvus, a, um — pequeno 
praemiam, íi n. — prêmio 
paêlla, ae — moça\ menina 


1 — Domínus gratus, domlni grati (suj.), domínos gratos. 

2 — Puellã modesta (recorde a nota do § 55), puellarum modestarum 

puellis modestis (obj. ind.). 

3 — Praemium indignum (suj.), praemia indigna (obj. dir.). 

4 — Falsi femínae capilli, falsis feminarum capillis (abl.). 

5 — Parvum gallinae ovum (obj. dir.), parvorum gallinarum ovorum. 


EXERCÍCIO 10 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


bom — bonus, a, um meu — meus, a, um 

falso — falsus, a, um '* prêmio — praemium, ii n. 

grande — magnus, a, um teu — tuus, a, um (*) 

guerra — beílum, i n. verdadeiro — verus, a, um 

mensageiro — nunlius, ii 

Ao cscrcvcr um substantivo cm latim pense SEMPRE nestas três coisas: 

função (caso) 

gênero 

número 

Se esse substantivo vier acompanhado de adjetivo, a concordância se impõe, isto é, deve o adje¬ 
tivo ii para o mesmo CASO, para o mesmo GÊNERO e para o mesmo NUMERO do substantivo. 

1 — O meu cavalo, dos meus cavalos, para os meus cavalos. 

2 — Do teu mensageiro, os teus mensageiros (suj.), pelos teus mensa¬ 

geiros. 

3 — A grande coroa (suj.) da rainha, as grandes coroas (suj.) das 

rainhas. 

4 — A verdadeira e a falsa guerra, as verdadeiras e as falsas guerras. 

5 — O prêmio do bom aluno, os prêmios dos bons alunos. 


(1) O radical é tu; portanto, no plural: /ui, tuae, fua. 




LIÇÃO 14 (Exs. 11,12) — SUM — PREDICATIVO 


(§82) 53 


LIÇÃO 14 

SUM — PREDICATIVO 


81 — Podemos e devemos desde já conhecer o verbo ser em latim. Não 
há idioma do mundo em que esse verbo não seja irregular; é irregular, portanto, 
também em latim, mas a irregularidade do presente do indicativo está. somente 
no radical; as desinências pessoais são as que conhecemos, isto é, m, s, t, mus, 
tis, ni. 

Sum — indicativo presente 


sum 

- SOU 

es 

— és 

est 

— c 

sumus 

— somos 

estis 

— sois 

sunt 

— são 


NoU — Não se esqueça de que em latim todas as consoantes são pronunciadas, com o 
que chamo a atenção para a 3, a pess.: esl, sunt. 

82 — Dada a importância e relativa facilidade, vamos estudar o pretérito 
imperfeito, o perfeito e o mais-que-perfeito do indicativo. Muito cuidado na 
pronúncia devemos ter, jamais acentuando a penúltima sílaba quando a vogal 
trouxer a braquia ( u ) ( . Para facilitar, indico a respectiva pronúncia e tradução. 



Imperfeito 

DO 

INDICATIVO 


Pronúncia 


Tradução 

eram 

— éram 

— 

era 

eras 

— éras 

— 

eras 

erat 

— érat 

— 

era 

erãmus 

— erámus 

— 

éramos 

erãtis 

— erátis 

— 

éreis 

erant 

— érant 

— 

eram 


Pretérito perfeito 



Pronúncia 

Tradução 

fui 

— fúi 

— fui 

fuisti 

— fuisti 

— foste 

fuit 

— fúit 

— foi 

fuimus 

— fúimus I 1 ) 

— fomos 

fuistis 

— fuistis 

— fostes 

fuêrunt 

— fuérunt 

— foram 


(!) Esteja sempre atento; veja bem que o acento tônico cai no fu: fú — I — mtu. 


f 83) 

LIÇAO 14 (E x». 11,12) 

SUM 

PREDICATIVO 



Pretérito mais-que-perfeito 




Pronúncia 

Tradução 




fuéram 

— fúeram — 

fora 


(tinha 

sido) 

fnéras 

— fúeras — 

foras 


(tinhas 

” ) 

fuérat 

— fúerat — 

fora 


(tinha 

” ) 

faerãmus 

— faerãmus — 

fôramos 


(tínhamos 

” ) 

fuerãtis 

— fuerãtis — 

fôreis 


(tínheis 

" ) 

fuérant 

— fnerant — 

foram 


(tinham 

” ) 

83 — Sabemos que esse verbo é de ligação 

(V. § 

19, d) e 

que seu 


complemento se denomina predicativo; pode o predicativo ser constituído de 
adjetivo ou de substantivo: 

Pedro é bom 

adjetivo 

Pedro é o arrimo da família 

substantivo 


84 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, este deve em latim 
concordar com o sujeito em género, número e caso. Se o sujeito íot masculino, 
masculino deverá ser o adjetivo; se feminino o sujeito, feminino o adjetivo; se 
o sujeito for do gênero neutro, o adjetivo também irá para o neutro. O mesmo 
se diga quanto ao número e quanto ao caso. Exemplos: 


Petnu 

est 

bónus 

nora. sing. masc. 


nora. sing. masc. 

Maria 

est 

bona 

nom. sing. fera. 


nora. sing. fem. 

Exemplam 

est 

bonum 

nom. sing. neutro 


nora. sing. neutro 

Alumni 

sunt 

parvi 

nom. plur. masc. 


nom. plur. masc. 

Alumnae 

sunt 

altae 

nom. plur. fem. 


nom. plur. fem. 

Bella 

sunt 

aspera 

nom. plur. neutro 


nora. plur. neutro 


85 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, este tem gênero 
próprio e, muitas vezes, não pode variar em número; conseguintemente, só deve 
concordar com o sujeito em caso. Tanto faz dizer “Pedro é arrimo ” como 
“Maria é arrimo", “Eles são o arrimo”, “Elas são o arrimo" — o substantivo 

(2) Sempre muita atenção; errar na acentuação de uma forma verbal de jum equíval 
a uma reprovação certa em exame vestibular. 
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arrimo fica sempre no mesmo número e no mesmo gênero. Só em caso é que 
pode concordar: 

Viri sunt praesidium patriáe (Os homens são a defesa da pátria) 

nora. nominat. 

Nota — Não vá pensar o aluno que praesidium está no acusativo. Termina em um 
porque é nome neutro. O verbo sum exige predicativo e nunca objeto direto. 

Quando o predicativo se refere a seres animados de gênero diferen¬ 
te, prevalece o masculino: “Viíícus et vilíca sunt expediti” (O caseiro e 
a caseira são expeditos). Se referente a seres inanimados de género di¬ 
ferente, o predicativo vai para o neutro plural: “Lectus et sella sunt 
ligiréa” (A cama e a cadeira são de madeira). 

Quando adjunto adnominal e a qualificar vários nomes, p adjetivo 
concorda com o mais próximo: “Novae tunicae (pl. fem.) et saga (pl. 
neutro)” (Túnicas e saios novos). 

QUESTIONÁRIO 

Não se dê por satisfeito enquanto não sopber responder a todas as perguntas sem con¬ 
sultar uma única vez a lição. 

1 — Quais são as desinências pessoais das formas verbais latinas? 

2 — Qual o indicativo presente do verbo sum? 

3 — Qual o pretérito imperfeito do indicativo do verbo sum? Indique a pronúncia ao lado 

4 — Conjugue o perfeito do indicativo do verbo sum. Indique a pronúncia. 

5 — Conjugue o mais-que-perfeito do indicativo do verbo sum, dando a respectiva tradução 

em' português e indicando a pronúncia. 

6 — Que é predicativo? 

7 — O predicativo só pode ser constituído de adjetivo? 

9 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, para que gênero, número e caso deve ir? 
Exemplos. 

9 — Quando o predicativo é constituído de 1 2 substantivo, como concorda cora o sujeito? 
Exemplos. 


EXERCÍCIO 11 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 


amícus, i — amigo 
causa, ae — causa 
magnus, a, um — grande 
malum, i n. — mal (1) 
raensa, ae — mesa 


multus, a, um — muito 
parcus, a, um — parco, frugal 
paucus, a, um — pouco 
ruina, ae — ruína (2) 
verus, a, um — verdadeiro 


(1) Não confunda: Malus, a, um é o adjetivo mau; malum, i c o substantivo mal. 

O l.° segue bonus, a, um; o 2.° é neutro da 2. a e no plural é mala, malorum males) 

(2) Tanto em latim quqnto em português a pronúncia é ruína, com acento no i. 
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1 — Veri amici pauci sunt. 

2 — Poetae parcas agricolarum mensas laudant 

3 — Pugnae ruinarum magnarum causa sunt. 

4 — Modestam agricolarum vitam amo. 

5 — Multorum malorum, domine, causa es. 

EXERCÍCIC 12 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


cordeiro — agnus, i 
devorar — devoro, are (3) 
diicípulo — discipülus, i 
frugal — parcus, a, um 
gregos — Graeci, orum (com C 
maiusculo) (4) 

1 

2 

3 

4 

5 


mesa — mensa, ae 
muito (adj.) — multus, a, um 
romanos — Romani, orum (com R 
maiusculo ) 

senhor — domínus, i 
tesouro — thesaurus, i (com h ) 


— As mesas de muitos senhores são frugais. 

— Os verdadeiros amigos são tesouro para a pátria. 

— Os romanos foram (pret. perf.) discípulos dos gregos. 

— O lobo devora o leu e o meu cordeiro. 

— Tínhamos sido bons amigos dos agricultores < 3 4 5 ). 


LIÇÃO 15 

NOMES EM ER DA 2.’ DECLINAÇÃO 

OUTROS NOMES 

86 — Está lembrado de que a 2. a declinação tem 4 terminações no 
nominativo singular? (V. § 65 e 70). Já estudamos os nomes terminados em 
n$; estudemos agora as palavras que terminam em er. 

Em dois grupos se distribuem os nomes da 2. a declinação que têm o nomi¬ 
nativo em er. Ao primeiro pertencem os que perdem o e dessa terminação; 

ao segundo, que é muito pequeno, pertencem os nomes que conservam o e 

dessa terminação em todo o decurso da declinação. Como modelo do primeiro 
grupo declinaremos liber, libti (= livro); como modelo do segundo, puer, 
puêri (— menino) : 

(3) Sempre calma e atenção; devoro. 

(4) Tirando o i, temos o radical graec; o geri., portanto, lê-se graecorum. 

(5) Suponho no aluno conhecimento dos nossos verbos; a própria lição (§ 82) ensina 
que tinha sido é pretérito mais-que-perfeito. 




UÇAO 15 (Ex». 13,14) — NOMES EM ER DA 2.* DECI _OUTROS NOMES (§ 88) 57 


SINGULAR 


Nom. 

Iiber (livro) 

puer (menino) 

Voc. 

liber 

puer 

Gen. 

libri 

puèri (cuidado com o acento: púeri) 

Dat. 

libro 

puêro 

Abl. 

libro 

puero 

Ac. 

libram 

puérum 



PLURAL 

Nom. 

libri 

puêri 

Voc. 

libri 

púeri 

Gen. 

librorum 

puerõrum 

Dat. 

libri* 

pueris 

Abl. 

libri* 

pueris 

Ac. 

libro* 

puêros 

Seguem a 

declinação de liber 

os nomes que no genitivo perdem o e da 


terminação er; seguem a de puer os que conservam essa vogal. Isso é fácil 
verificar com o auxílio do dicionário; nos nomes do primeiro grupo, o dicionário 
costuma dar por inteiro a sílaba final do genitivo, e às vezes o genitivo inteiro: 
magisler, tri; ager, agri; caper, pri; Alexander, dri, Nos nomes do segundo 
grupo o dicionário apresenta ora somente o / (puer, i), ora a terminação por 
extenso cri: socer, éri; gener, êri. 

87 — Vir (= varão, homem) nenhuma dificuldade apresenta para a 
declinação: Nom. v/r; voc. v/r; gen. v/ri; dat. viro etc. Os nomes compostos 
de vir (decemvir, decemviri, decemviro; triumvir, triumviri, tnumviro ; levir, leviri, 
cunhado) requerem cuidado na acentuação; o í da penúltima sílaba dessas pala¬ 
vras é breve, razão por que não pode ser acentuado; o acento, por regra que já conhe¬ 
cemos (S 42), deve recuar para a sílaba anterior: triúmuiri, decémuiri, triúmviro, decémviro... 
O mesmo se dá com outros compostos: duumvir, quindedmuir. 


88 — Vimos no § 68 que certos nomes da 2.* declinação terminados em 
us são femininos. Notaremos agora a existência de três nomes neutros da 2." 
que não terminam em um, como bellum, i, mas em us: vulgus, i (= vulgo), 
vírus, í (=: veneno), pelãgus, í (= mar), nomes esses que só se empregam 
no singular. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Os nomes da 2* declinação que terminam em er têm o genitivo singular igual? 

Resposta completa e exemplificada. 

2 — Decline ager, agri (— campo). 

3 — Decline socer, socêri (= sogro). 

4 — Decline vir, viri (= varão, homem). 

5 — Que cuidado devemos ter no declinar os compostos de vir? Por quê? 

6 — Decline triumvir, triumviri.’ 

7 — Quais nomes em us, da 2. a declinação, são femininos? 

8 — Há nomes neutros em us na 2. a declinação? Resposta completa. 

(*) Observe com a máxima atenção as siglas em cima da penúltima sílaba; se a 
penúltima traz ", o acento recua: púeri , púero, púerum etc.; no gen. pl. será puerórum, porque 
a penúltima traz ~. 
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EXERCÍCIO 13 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


borrai, a, um — bom 
discipulus, i — discípulo 
ingratos, a, um — ingrato 
Kber, bri — livro 
magister, tri — mestre, professor 
meus, a, no — meu 

1 

2 

3 

4 

5 


perniciosus, a, um — pernicioso, preju 
dicial 

proelium, ii n. — combale 
puer, i — menino 
sed (con;.) — mas 
socer, êri — sogro 
tuus, a, um — teu 


— Libri bonis pueris boni sunt W. 

— Magister meus amici mei discipulus fuit W. 

— Socer tuus agricõla fuit et agricõlas amat. 

— Puêri, ingrati estis < 1 2 3 4 >. 

— Proelium non magistris sed pueris perniciosum fuerat- 


EXERCÍCIO 14 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


alegre — laetus, a, um 
benéfico — benefteus, a, um 
campo — ager, agri 
chuva — pluvía, ae 
conhecido — notus, a, um 
dinheiro — pecunía, ae f . 
escrito — scriptum, i n. 
genro — gener, êri 


latino — latinus, a, um 
língua — língua, ae 
prejudicial — noxius, a, um; pernicio¬ 
sus, a, um 
varão — vir, viri 
variado — varíus, a, um 
vocábulo — vocabulum, i n. 
vulgo — vulgus, i n. (§ 88) 


1 — Muitos vocábulos da língua latina são conhecidos para os meus dis¬ 

cípulos. 

2 — O dinheiro não é benéfico para o meu genro. 

3 — Os escritos dos varões tinham sido variados. 

4 — As chuvas foram (pret. perf.) prejudiciais aos campos. 

5 — O vulgo é alegre W. 


(1) Observe bem que bonis, adjetivo como é, está se referindo a um substantivo do 
mesmo coso, num. e gên. 

*'Boni sunt”: aqui boni é predicativo; a leitura deve ser (o traço representa pausa; 
a linha pontilhada, pausa menor): . 

Libri | bonis pueris j boni sunt. 

(2) A leitura deve ser: 

Magister meus I amici mei j discipulus fuit. 

(3) V. § 9. 

(4) Espero que preste atenção na concordância do predicativo com o sujeito (§ 84). 
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LIÇÃO 16 

VOZ PASSIVA — AGENTE DA PASSIVA 

89 — Vimos, na lição 1, § 2, que o sujeito de um verbo é aquilo que 
pratica a ação expressa pelo verbo. Na oração “O menino quebrou o brin¬ 
quedo”, menino é sujeito do verbo quebrar, porque é ele quem pratica' a ação 
de quebrar. Pois bem, quando o sujeito pratica a ação, isto é, quando age, 
o verbo está na voz ativa. 

Quando, então, um verbo está na voz ativa? — Um verbo está na voz 
ativa quando o sujeito pratica a ação do verbo. 

90 — Vejamos agora o caso em que o sujeito, em vez de praticar, recebe 
a ação do verbo. Na oração “O menino foi castigado pelo professor”, qual é 
o sujeito? Descobre-se fazendo-se a pergunta que já sabemos: "Quem foi 
castigado pelo professor?” — O menino. O sujeito, portanto, é menino. 

Agora eu pergunto: O menino praticou ou recebeu a ação de castigar? 
Naturalmente que recebeu, porque quem praticou a ação de castigar foi o 
professor. 

Estamos, dessa forma, vendo um caso em que o sujeito recebe, sofre a ação 
em vez de praticar. Pois bem, quando o sujeito recebe, sofre a ação do verbo, 
o verbo está na voz passiva. 

Nota — A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passío , pas~ 
sionis ); ambas têm relação com sofrer, padecer ( paixão de Cristo = sofrimento de Cristo); 
daí a significação de verbo “passivo**: verbo cuja ação é sofrida pelo sujeito. 

91 — Como se analisa o complemento “pelo professor" na oração que 
acabamos de ver — “O menino foi castigado pelo professor”? Cbama-se 
agente da passiva. Agente da passiva é, portanto, o complemento que nas ora¬ 
ções passivas pratica a ação. 

Nota — O agente da passiva costuma aparecer, em português, acompanhado da preposição 
per ou por ( per -f- o = pelo; per + a = pelai)-, em alguns casos, em vez de per aparece a 
preposição de, principalmente com verbos que exprimem sentimento: "ser querido das crianças” 
— “ser temido dos néscios” — “ser amado de todos". 

92 — O sujeito da oração passiva vai para o nominativo. O verbo colo¬ 
ca-se em forma especial para indicar passividade (o que iremos estudar na L. 
17), e o agente da passiva como se traduz? Coloca-se no ablalivo. 

93 — Quando o agente da passiva é coisa, é ser inanimado, basta ir para 
o ablativo. Quando é pessoa ou qualquer ser animado, ou considerado animado 
pelo autor, além de ir para o ablativo deve vir antecedido da preposição a ou ab, 
empregando-se a quando a palavra começa por consoante, e ab quando começa 
por vogal ou por h. 


60 (§ 93-A) LIÇAO 16 (Ex. 15) — VOZ PASSIVA — ACENTE DA PASSIVA 


Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de coisa (ablativo 
sem preposição) : 

Ele foi envenenado por erva 

I 

herba 

O país foi salvo peta fuga 

I 

fuga 

Os habitantes foram sacrificados pela foerra 

1 

bello 

O campo estava iluminado peta kia 

1 

lona 

Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de pessoa (ablativo 
com preposição a ou ab) : 

O menino foi castigado pelo professor 
a magtstro 

O mundo foi criado por Deus 

i 

a Deo 

As ilhas são conhecidas pelos marinheiros 

l 

a nantis 

Os campos foram salvos pelos amigos 
ab amicis 

Os empregados foram gratificados pelo patrão 

i 

ab hero 

A eloquência foi dada pela natureza 

1 

a natura (o autor considerou animado o agente) 

93-A — O português indica a passividade geralmente de duas maneiras: 

1.*) Mediante os verbos ser e estar e o particípio de certos verbos ativos: 
ser visto (sou visto, ês visto, é visto etc.); estar preso (estou preso, estás 
preso, está preso etc.). 

Notas — a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; 
na oração: “Ele foi ffreso" — podemos, sem sacrifício do sentido passivo da oração, 
substituir o foi por ficou: “Ele ficou preso". 

b) O português não possui flexões verbais sintéticas para ~ verbo passivo; em latiro 
o indicativo presente passivo de amar expressa-se por uma única palavra — amor (pronuncie 
amor ) — ao passo que o português necessita de duas: sou amado. 
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2.*) Mediante o pronome se, que então sc diz pronome apassivador. 

Na oração “alugam-se casas” — casas não pratica a ação de alugar e, 
sim, recebe, sofre tal ação, o que equivale “a dizer que casas não é o agente mas 
o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade é indicada 
pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à oração “Casas são 
alugadas”; em ambas o sujeito é casas. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quando um verbo está na voz ativa? (§ 89). 

2 — Quando um verbo está na voz passiva? (§ 90). 

3 — Que é agente da passiva? 

4 — Em que caso se coloca em latim o agente da passiva? 

5 — Quando o agente da passiva é constituído de pessoa, que preposição se emprega 

antes do ablativo? Quando se coloca a, quando ab? 

6 — Geralmente, de quantas maneiras o português indica passividade e quais são? 


VOCABULÁRIO 

Antônio — Antonius, ii honeste — honestus, a, um 

consciência — conscientia, ae Senhor — Domínus, i 

mestre — magister, tri 

Traduzir somente as palavras grifadas das seguintes orações: 

1 — Os maus são castigados pela consciência. 

2 — Os maus são castigados pelo Senhor. 

3 — Ele foi preso por Antônio. 

4 — O bom aluno é estimado dos mestres. 

5 — O comandante ficou envaidecido pela vitória. 

6 — Nero era temido pelos romanos. 

7 — As lições foram dadas pelos alunos. 

8 — EJes são levados pelos prémios. 

9 — Os homens perversos serão desprezados pelos honestos. 

10 — Por muitos varões foi trazido o cavalo. 

LIÇÃO 17 

1.* CONJUGAÇÃO PASSIVA (noções) 

94 — Vimos na lição 9 como se conjuga o indicativo presente da 1. a 
conjugação. Dum lanço d’olhos podemos ver que as desinências pessoais são, 
propriamente: o, s, í, mus, tis, nt. Na primeira pessoa o “o” vem logo depois 
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do radical; nas outras pessoas existe entre o radical e essas terminações 
letra “a”, vogal caraterística da 1.* conjugação: 


ara 

0 


am 

a 

s 

am 

a 

t 

am 

ã 

mui 

am 

ã 

tis 

am 

a 

nt 


95 — Que é preciso fazer para conjugar esse mesmo tempo na voz 
passiva, ou por outra, como se diz em latim sou amado, és amado, é amado etc.? 

Para a 1.* pessoa acrescenta-se ”r”: amor. Essa forma já significa e 
traduz nossa expressão sou amado O), 

Para as outras pessoas, substituem-se as terminações s, t, mus, tis, nt 
por estas: ris, iur, mur, mini, níur, terminações que importa saber bem de cor: 


am 

0 

r 




am 

a 

ris 

am 

ã 

tur 

am 

ã 

mur 

am 

a 

mini 

ara 

ã 

ntur 


= sou amado 
= és amado 
= é amado 
== somos amados 

— sois amados 

— são amados 


96 — Vejamos como é o imperfeito da voz ativa do verbo amo: 


RADICAL 

VOCAL 

CÀRATERÍST. 

INFIXO 

TEMPORAL 

DESINENC1A 

PESSOAL 


am 

a 

ba 

m 

= amava 

am 

a 

ba 

s 

= amavas 

am 

a 

ba 

t 

= amava 

am 

a 

bã 

mus 

= amávamos 

am 

a 

bã 

tis 

= amáveis 

am 

a 

ba 

nt 

amavam 


Nenhuma dificuldade oferece para ser decorado, porquanto a forma é 
quase idêntica à portuguesa, bastando trocar o V por b antes de acrescentar as 
terminações latinas. 

Qualquer outro verbo regular da 1.* conjugação seguirá igual orientação: 
ao radical (que se encontra suprimindo-se o “o” da I .* pess. do sing. do ind. 
pres.) acrescenta-se primeiro a vogal caraterística, depois o infixo temporal e 
por último a desinência pessoal. De laudo, are o imperfeito é laud-a-ba-m; 
de pugno, are é pugn-a-ba-m. 


(I) Sempre atenção na leitura: palavrai de dua» sílabas 
na 1.* — ámor. 


tem obrigatoriamente o acento 
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Para conjugar na voz passiva esse mesmo tempo, bastar-nos-á trocar o m 
por r, fazendo nas demais pessoas o mesmo que aprendemos a fazer no pará- 


grafo anterior: 

am 

a 

ba 

r 


era amado 


am 

a 

bã 

ris 

— 

eras amado 


am 

a 

bã 

tur 

= 

era amado 


am 

a 

bã 

mur 

= 

éramos amados 


am 

a 

ba 

mini 

= 

éreis amados 


am 

a 

ba 

ntur 

= 

eram amados 


97 — Do estudo que até agora fizemos dos verbos latinos podemos tirar 
estas conclusões: 

. a ) Se no indicativo a pessoa termina em o, no imperfeito termina 

em m. 

2. “) As demais pessoas têm terminações idênticas no presente e no im 
perfeito, sendo que no presente há a vogal caraterística a, e no imperfeito 
além dessa vogal, o infixo que designa o tempo, ba. 

3. *) Para passar um tempo da ativa para a passiva basta trocar as desi¬ 

nências da ativa pelas da passiva, notando-se que: 

a) quando na ativa a 1.* pessoa termina em o, acrescenta-se r na passiva; 

b) quando na ativa a 1 , l pessoa termina em m, troca-se esse m por r, 
continuando-se a conjugação sem mais novidades. 

4. a ) As formas verbais passivas sintéticas, isto é, expressas por uma só 
palavra, como amor, indicam tanto o masculino (sou amado) quanto o feminino 
(sou amada). 


97-A — 1) O agente da passiva segue sempre as mesmas regras vistas 
na lição anterior. 

2) Quando um aluno não percebe o sentido de uma oração latina, é 
sinal de que ele não está sabendo analisar direito os termos dessa oração. A 
primeira coisa que então deve fazer é procurar o verbo da oração; pelas 
terminações, fica o aluno sabendo se está no singular ou no plural. Se o 
verbo estiver no singular, fácil será descobrir o sujeito, que evidentemente deverá 
estar no nominativo singular; se o verbo estiver no plural, o subslaniivo que 
estiver no nominativo plural é que será então o sujeito. Para a tradução das 
demais palavras é bastante ver em que caso estão, e, portanto, que função exer¬ 
cem: objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal restritivo, agente da pas¬ 
siva etc. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quais são as desinências pessoais do presente do indicativo da voz ativa? 

2 — Quais as desinências pessoais do presente do indicativo da voz passiva? 

3 — Que é preciso fazer para passar um verbo do presente do indicativo ativo para o pre¬ 

sente do indicativo passivo? 

4 — Conjugue, na voz ativa, o imperfeito do indicativo de voco, are. 

5 — Conjugue esse mesmo tempo na voz passiva. 

6 — Para se assegurar da tradução perfeita de um trecho latino, que deve o aluno procurar 

em primeiro lugar? Por quê? 


EXERCÍCIO 16 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


auxílium, ii n. — auxílio 
Belgae, arum — belgas 
celebro, are — celebrar 
expugno, are — subjugar 
Galli, orum — gauleses 


mundos, i — mundo, universo 
paro, are — preparar (frases 4, 5, 6) 
proporcionar (frase 9) 
poculum, i n. — copo 
rogo, are — pedir, rogar 
Remam, orum -— romanos 
vir, viri — varão, homem 


1 — Reginae a poetis celebrantur 

2 — Auxilium a viro rogabatur. 

3 — Pueris bonis auxilia a viro rogabantur. 

4 — Poculum a servo parabatur < 1 2 3 4 ). 

5 — Poculum a servis paratur. 

6 — Pocüla a servis viris parabantur. 

7 — A pueris bonis laudamur W. 

8 — Mundus lunã illustratur W. 

9 — Libris laetitia pueris paratur < 5 6 1. 

10 — Belgae et Galli, a Romanis expugnamini (6 \ 


(1) a poetis: Note que as dez orações são passivas; em todas elas entra um agente 

da passiva; recorde sem falta todo o § 93. 

(2) servo: Note que não se trata do verbo servo, are, mas sim do subst. servus, i 
(= criado, escravo). 

(3) laudamur: Tanto em latim como na tradução portuguesa não é preciso que o 

sujeito venha expresso porque a própria pessoa do verbo o indica claramente. 

(4) lunã: Está lembrado do significado da sigla — ? V. a nota do § 55. 

(5) Siga rigorosamente o que está no n.° 2 do § 97-A. 

(6) Lembre-se do que está no § 9 (Lição 2). 
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LIÇÃO 18 

3. * DECLINAÇÃO 


98 — Passaremos agora a ver a mais importante das declinações latinas, 
a terceira declinação, à qual pertencem nomes de todos os gêneros e de muitas 
terminações no nominativo singular. Na 2.* declinação vimos que existem qua¬ 
tro terminações no nominativo, mas na 3.* as terminações são tão variadas que 
não podem ser fixadas. Por isso é que, ao mencionar as desinências da 3.* 
declinação, costuma-se dizer: Nominativo — várias terminações. Quer isso 
dizer que os nomes da 3.* declinação devem ser estudados quase de um em um 
ou de grupo em grupo, por causa dessa variedade de terminações. 

O vocativo não apresenta dificuldade, porquanto é sempre igual ao no¬ 
minativo. 

O genitivo singular já sabemos que termina em is (§ 39). As demais 
terminações do singular são mais ou menos fixas e iremos estudá-las aos poucos. 

E as desinências do plural? Não apresentam dificuldade, mas o genitivo 
tem duas terminações: um e ium. Para o correto emprego dessas terminações 
precisamos saber o que são palavras parissilabas e palavras imparissílabas. 

99 — Palavras parissilabas são as que no singular têm igual número de 
sílabas no nominativo e no genitivo. Não vá pensar o aluno que parissilabas 
sejam as palavras que têm número par de sílabas; nada disso. Uma palavra 
de três sílabas no nominativo pode muito bem ser parissílaba, com tal que no 
genitivo tenha também três sílabas. Exemplos de nomes parissilabos: 


NOM. 

GENIT. 




auris 

auris 

— 2 

sílabas 

em ambos os casos 

nubes 

nubis 

— 2 

»* 

»* »* f* »» 

volücris 

volücris 

— 3 

»• 

•9 *► •• *9 

cubile 

cubilis 

— 3 

•• 

>1 »» •• tt 


100 — Palavras imparissílabas são as que no genitivo singular têm uma 
ou mais sílabas a mais do que no nominativo. Imparissílabo quer dizer, por¬ 
tanto, número diferente de sílabas e não número ímpar de sílabas. Uma pala¬ 
vra de duas sílabas no nominativo pode ser imparissílaba, uma vez que tenha 
três ou quatro sílabas no genitivo. Exemplos de nomes imparissílabos: 


NOM. 

GENIT. 





dux 

ducis 

— 1 

sílaba 

no nom. e 2 no 

gen. 

urbs 

urbis 

— 1 

»» 

. 2 ’* 

•9 

labor 

labõris 

— 2 

sílabas 

»» it •» ^ »» 

»* 

homo 

hominis 

— 2 

** 

** •» »» 3 »» 

•9 

iter 

itinéris 

— 2 


*» *» »» ^ >* 

• * 

sociétas 

societati 

— 4 


.. 5 ” 

” 
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101 — Genitivo plural: Uma vez que aprendemos o que são palavras 
parissílabas e palavras imparissílabas e uma vez que sabemos que o radical de 
uma palavra se descobre tirando-se a desinência do genitivo singular (que na 
3.* declinação é ts), podemos compreender a seguinte regro geral: 

A) Os nomes imparissilabos, cujo radical termina em uma só 

consoante, têm o genitivo plural em: UM 

B) Os nomes parissílabos, bem como os nomes imparissilabos 

cujo radical termina em duas ou mais consoantes, têm o 
genitivo plural em: IUM 

102 — Podemos agora decorar as desinências da maior parte das palavras 
da 3. a declinàção: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo — várias terminaçõa 
Vocativo — iguet ao nominativo 

Genitivo — is 

Dativo — i 

Ablativo — e 

Acus ativo — em 

Nominativo — e» 

Vocativo — es 

Genitivo — um ou ium (§ 101) 

Dativo — íbui 

Ablativo — ibus 

Acusativo — es 


103 — Cientes do que acabamos de estudar e do que já ficou dito na 
nota do § 48, isto é, uma vez achado o radical de uma palavra, este radical 
não varia em todo o decurso da declinação, podemos declinar com segurança 
muitas palavras da 3.“ declinação, como rex, regis; leo, leonis; libertas, liber- 


nalio. 

mtionis; civis, civis; nox. 

noctis; ars, 

arlis etc.: 


SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

rex (= rei)! 1 2 ) 

Nom. 

reg-es 

Voc. 

rex 

Voc. 

reg-es 

Gen. 

reg-is 

Gen. 

reg-um (§ 101-A) 

Dat. 

reg-i 

Dat. 

reg-ibus 

Abl. 

reg-e 

Abl. 

reg-íbus 

Ac. 

reg-em 

Ac. 

reg-es 

Nom. 

M 

O 

inj 

II 

v— ✓ 

O 

Nom. 

leon-es 

Voc. 

leo 

Voc. 

leon-es 

Gen. 

leon -is 

Gen. 

leon-um (§ 101-A) 

Dat. 

leon-i 

Dat. 

leon-íbus 

Abl. 

leon-e 

Abl. 

leon-Ibus 

Ac. 

leon-em 

Ac. 

leon-es 


(1) Pronuncie reks, regis. 

(2) Pronuncie léo, leonís. 
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SINGULAR 


PLURAL 

Nom 

libertas (= liberdade)! 3 ) 

Nom. 

libertat-es 

Voc. 

libertas 

Voc. 

libertat-es 

Gen 

libertãUis 

Gen. 

liberta t-um (§ 101 -A) 

Dat. 

libertat-i 

Dat. 

libert&t-Ibus 

Abl. 

libertat-e 

Abl. 

libertat-íbns 

Ac. 

libertat-em 

Ac. 

libertat-es 

Nom. 

hoaio (=; homem)! 4 ) 

Nom. 

homin-es 

Voc. 

homo 

Voc. 

homln-es 

Gen. 

(lomín-is 

Gen. 

homin-um (§ 101-A) 

Dat. 

homín-i 

Dat. 

homin-íbus 

Abl. 

homln-e 

Abl. 

homin-íbus 

Ac. 

homín-em 

Ac. 

homln-es 

Nom. 

natio (= nação)< 5 6 ) 

Nom. 

nation-es 

VoC. 

natio 

Voc. 

nation-es 

Gen. 

nation - is 

Gen. 

nation-um (§ 101-A) 

Dat. 

nation-i 

Dat. 

nation-ibus 

Abl. 

nation-e 

Abl. 

nation-ibus 

Ac. 

nation-em 

Ac. 

nation-es 

Nom. 

civis (= cidadão) 

Nom. 

civ-es (cidadãos) 

Voc. 

civis 

Voc. 

civ-es 

Gen. 

civ-is 

Gen. 

civ-ium (§ 101 -B) 

Dat. 

civ-i 

Dat. 

civ-íbus 

Abl. 

civ-e 

Abl. 

civ-ibus 

Ac. 

civ-em 

Ac. 

civ-es 

Nom. 

nox (= noite) 

Nom. 

noct-es 

Voc. 

nox 

Voc. 

noct-es 

Gen. 

nocí-is 

Gen. 

noct-ium (§ 101-B)!®) 

Dat. 

noct-i 

Dat. 

noct-ibus 

Abl. 

noct-e 

Abl. 

noct-íbus 

Ac. 

noct-em 

Ac. 

noct-es 


(3) Pronuncie libertas, libertátis. 

(4) Pronuncie hómo, hóminis, com acento tônico na sílaba inicial bo, mas no dat. e no 
abl. do plural o acento se desloca, a fim de que, em virtude do aumento de uma sílaba na 
desinência, o acento não fique na quartúltima sílaba, o que não existe em latim; pronuncie, 
portanto, homínibus. 

(5) Pronuncie nácio, naciônis. 

(6) t, seguido de i breve mais vogal, tem som de c: nókcium, árcium, géncina. Nos 
demais casos o t tem som alfabético, como em português. 
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L1ÇAO 18 (Exj. 17,18) — 3.' DECLINAÇÃO 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

an (— arte) 

Nom. 

art-et 

Voc. 

ar« 

Voc. 

art-es 

Gen. 

arf-is 

Gen. 

art-ium (§ 101 -B) 

Dat. 

art-i 

Dat. 

art-ibus 

Abl. 

art-e 

Abl. 

art-íbu» 

Ac. 

art-em 

Ac. 

art-e* 


QUESTIONÁRIO 

1 — A 3* declinação tem terminações fixas no nominativo? Por quê? 

2 — Qual o vocativo da 3. a declinação? 

3 — As palavras da 3* declinação dividem-se em parissílabas e imparissílabas; que vem 

a ser isso? (Resposta completa e exemplificada.) 

4 — Quantas terminações tem o genitivo plural da 3. a declinação? Quais são? Que espé¬ 

cie de nomes tem o genitivo plural em um e que espécie em ium? 

5 — Quais são as desinências para o geral dos nomes da 3. a declinação? 

6 — Decline lex, legis (= Jei). Antes de declinar os nomes aqui pedidos, recorde a sua 

resposta à última pergunta da L. 5. 

7 —- Decline sermo, sermõnis (=r discurso, conversação). 

8 — Dccl ine saccrdos, sa cerdo tis (r= sacerdote). 

9 — Decline majectas, majestatis (= majestade). 

10 — Decline pavo, pavõnis (=r pavão). 

11 — Decline nox, noctis (=: noite). 

12 — Decline nubes, nubis (=: nuvem). 

13 — Decline gens, gentis (z= povo, raça, nação). 

14 — Decline piseis, piseis (= peixe). 


EXERCÍCIO 17 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


ação — actio, actionis /. 
celebrar — celebro, are 
cor — color, õris m. 
costume — mos, moris m. 
elogiar — laudo, are 
escritor — scriptor, õris m. 


flor — fios, floris m. 

germanos — Germani, orum ( plurtl ) 

homem — homo, ínis 

imperador — imperator* õris 

orador — orator, õris 

perfume — odor, õris m. 


1 — Os bons costumes dos alunos são elogiados pelo mestre 

2 — Os perfumes e as cores das flores são variados < 7 8 >. 

3 — Os escritores romanos louvavam os costumes dos germanos. 

4 — Os imperadores são amigos dos oradores. 

5 — As boas ações são celebradas pelos homens bons. 

(7) Notou que a oração é passiva? “São elogiados”, portanto, traduz-se por uma única 
forma. “Pelo mestre” é agente da passiva, não é verdade? 

(8) Não se trata de voz passiva: “são” é verbo de ligação, e “variados” é predicativo 
(adjetivo que deve concordar com o sujeito; estou quase certo de que irá errar no gênero) 



LIÇÃO 19 (Exs. 19, 20) — NOMES EM TER E 1MPARISSÍLABOS EM S 
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EXERCÍCIO 18 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

f!os, floris m. — flor 
homo, ínii — homem 
justos, a, um — justo 
lex, legis — lei 
mos, moris — costume 
nubes, is — nuvem 

1 — Bonos discipulorum mores magistri laudant W. 

2 — Boni (nom.) patriae (gen.) homines synt victores. 

3 — Sol nublbus obscuratur. 

4 — Dei templa floribus ornantur. 

5 — Leges justae ab hominíbus celebrabantur ( 9 10 b 


obscuro, are — obscurecer 
rol, solis — sol 
sum, esse — ser (§ 81) 
tcmplum, i n. — templo 
victor, õris — vencedor 


LIÇÃO 19 

NOMES EM TER 


104 — Certos nomes da 3. a declinação, cujo nominativo termina em ler , 
perdem o e dessa terminação no genitivo e, conseguintemente, em todos os de¬ 
mais casos. A desinência do genitivo plural de tais nomes é um. São eles: 
pater, patr-is (= pai), mater, matr-is (== mãe), fraler, fratr-is (= irmão), 
accipíter, accipítr-fs (= gavião). 

Para maior elucidação, vejamos a declinação completa de pater, patr-is : 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

— pater (= pai) 

Nom. 

— patr-es 

Voc. 

— pater 

Voc. 

— patr-es 

Gen. 

— patr-is 

Gen. 

— patr-um 

Dat. 

— patr-i 

Dat. 

— patr-íbus 

Abl. 

— patr-e 

Abl. 

— patr-íbus 

Ac. 

— patr-em 

Ac. 

— patr-es 


(9) Veja o fim do § 80. 

(10) ab: § 93. 
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LIÇÃO 19 (Exs. 19,20) — NOMES EM TER E IMPARISSÍLABOS EM S 


105 — Há na 3.® declinação um nome terminado em ter, bastante irre 
guiar: Júpiter Júpiter), cujo genitivo é Jovis, declinável somente no singular 


Nom. 

— Júpiter (ou Juppiter) 

Voc. 

— Júpiter 

Gen. 

— Jovis 

Dat. 

— Jovi 

Abl. 

— Jove 

Ac. 

— Jovem 


IMPARISSÍLABOS EM 8 

106 — Muitos nomes imparissílabos terminados em s no nominativo têm 
o radical do genitivo geralmente terminado ou numa labial, ou numa gutural, 
ou numa dental. 

Chamam-se labiais as consoantes b, p e m, porque são pronunciadas com 
o auxílio dos lábios. 

Guturais são as consoantes g e c, que no primitivo latim eram produzidas 
na garganta: gd, gá, cá etc. 

Chamam-se dentais as consoantes d, t e n, porque seu som se produz-nos 
dentes. 

107 — a ) Os imparissílabos em s, cujo radical termina em labial ( b , 
p, m), conservam a labial no nominativo. Exemplo: o radical da palavra 
plebe é em latim pleb (genit. pleb- is) ; como o b é labial, essa consoante subsiste 
no nominativo singular, que é então plebs. 

b ) Quando o radical de tais imparissílabos termina em gutural (g, c), 
a gutural funde-se com o s no nominativo, produzindo a letra x, que em latim 
sempre tem o som de cs. Exemplo: o radical de rei é em latim reg (gen. 
reg-is); como o g é gutural, essa consoante, em combinação com o s, dá 
x no nominativo, que é então rex (reg -f- s). 

c) Quando o radical de tais imparissílabos termina em dental (d, t, n), 
a dental desaparece no nominativo. Exemplo: o radical de dente é em latim 
dent (gen. dertí-is) ; como o l é dental, essa letra desaparece antes do s no 
nominativo, que é então dens (dent -j- s). 

Em RESUMO: 

Labial — permanece 
Gutural — funde-se (= x) 

Dental — desaparece 

108 — Vemos mais uma vez quanto é importante o genitivo de uma pala¬ 
vra latina, tão importante no presente caso que por meio dele ficamos conhe¬ 
cendo o nominativo da palavra. 
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Notas: 1* — Quando, no caso presente, o radical tem um i breve, essa vogal muda-se 
no nominativo em e se o nominativo terminar em: 

ps — gen. princip- is, nom. princepi 

(t)s, (d)s — gen. miTft-is,nom. miles — gen. obsíd-is, nom. obses 
x — gen. judíc-is, nom. judex 

2 * — Suponhamos que o aluno encontre numa frase latina a palavra cusiodibus; não 
sabendo o significado e precisando consultar o dicionário, que palavra irá procurar? Sabe 
ele que ibus é desinência; o primeiro trabalho, pois, é tirar a desinência ibus: resta custod , 
radical terminado em dental. Pelo que acabamos de estudar, o nominativo deve ter s 
(custods), mas, como o radical termina em dental (d), esta dental deve desaparecer, ficando 
custos. 

Exemplo interessante temos na palavra noite , cujo radical latino é noci (gen. nocí-is). 
Acrescido de s, o radical perde a dental (letra c do § 107), ficando “nocs", mas do 
encontro cs (letra £» do § 107) resulta x, sendo então o nominativo nox. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que particularidade apresenta a declinação dos nomes da 3 a declinação terminados 

em ter? 

2 — Decline os seguintes nomes: pater, patris; frater, fratris; accipíter, accipitris. Qual o 

significado desses substantivos? 

3 — Decline Júpiter. 

4 — Quais são as consoantes labiais e por que assim se denominam? 

5 — Quais são as consoantes guturais e por que assim se denominam? 

6 — Quais são as consoantes dentais e por que assim se denominam? 

7 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em labial, como se declinam? Dê 

exemplos. 

8 — Os nome3 imparissílabos em s, cujo radical termina em gutural, como se declinam? 

Dê exemplos. 

9 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em dental» como se declinam? 

Dê exemplos. 

10 — Aplicando o conhecimento adquirido no § 107 e exemplificado na 2. a nota do § 108, 
diga e justifique, sem consultar dicionário nenhum, o nominativo singular das seguintes 
palavras: hiemes, dentem, legum, milites, urbes, montium, pontibus, sangulnis e noctium. 

(Não se esqueça de justificar.) 


EXERCÍCIO 19 


Traduzir cm português 


VOCABULÁRIO 


castos, õdis — guarda 

du:c, ducis — comandante, general, chefe 

firmo, are — assegurar 

foedus, éris n. — tratado 

gratas, a, um — agradável 

laus, lartüs f. — louvor, elogio 

lex, legis — lei 

miles, itis — soldado 

r.oxius, a, um — prejudicial 


obses, ídis — refém 
pster, tris — pai 
reverentia, ae — respeito 
rex, regis — rei 
sacerdos, õtis — sacerdote 
semper (m/v.) — sempre 
signum, i n. — sinal 
virtus, ütis — virtude 
voluptas, aiis f. — prazer 
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LIÇÃO 20 (Exs. 21, 22) — NEUTROS DA 3.* DECLINAÇÃO 


1 — Voluptates hominibus semper noxiae sunt 

2 — Magistri laudes discipuli patri gratae fuêrunt< 2 ). 

3 — Reges sunt milítum duces et legum custodes (3 >. 

4 — Obsídum vita reverentiam foedéris firmabat W. 

5 — Saceídotum reverentia signum est virtutis. 


EXERCÍCIO 20 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


autoridade — auctorítas, âtis 
comprido* — longus, a, um 
condenar — damno, are 
gavião — accipíter, accipítris 
grato — gratus, a, um 
inverno — Hiems, hièmis /. 
irmão — frater, fratris 


lição — lectio, onís 

noite — nox, noctis 

procedimento — mores, morum m. pl. 

proporcionar — paro, are 

rei — rex, regis 

ser (verto) — sum (L. 14) 

soldado — miles, milltis 


1 — As noites do inverno são compridas 

2 — O rei condena o procedimento do filho. 

3 — As asas dos gaviões são variadas. 

4 — A autoridade dos reis é grata aos soldados. 

5 — Grande alegria era proporcionada aos mestres pelas lições de teu 

irmão W. 


LIÇÃO 20 

NEUTROS DA 3.» DECLINAÇÃO 


109 — Para o completo estudo dos neutros da 3. a declinação, devemos 
dividi-los em três grupos. 

No l.°, estudaremos os terminados em e, al e ar. 

No 2.°, estudaremos os restantes não compreendidos no 1.° grupo. 

No 3.°, estudaremos certos nomes neutros de origem grega, terminados 
em ma. 

(1) noxiae: predicativo; está concordando em gen., num. e caso com o sujeito. 

(2) gratae: predicativo; a regra de concordância é sempre a mesma. 

Note que a frase tem dois genitivos; cada qual está colocado antes da palavra de que ■ 
adjunto (§ 63). 

(3) Há dois predicativos e cada um deles tem um adjunto adnominal restritivo (§ 11) 

(4) Nunca se esqueça do que está no § 97-A, 2. 

(5) Atenção com a concordância do predicativo. 

(6) Veja bem em que voz está a oração; saiba, portanto, traduzir "era proporcionada’ 

(L. 17, § 95). 
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110 — Neutros da 3.*, terminados em E t AL e AR: Os neutros assim ter¬ 
minados fazem: 

a) no ablativo singular — i 

b ) nos três casos iguais no plural — Ia (nota 3 do § 43) 

c) no genitivo plural — íum. 


As desinências dos neutros deste grupo são, portanto: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

e al ar 

Nominativo 

ia 

VocATrvo 

igual ao nominativo 

Vocativo 

ia 

Genitivo 

is 

Genitivo 

iam 

Dativo 

i 

Dativo 

ibat 

Ablativo 

í 

Ablativo 

ibas 

Acus ativo 

igual ao nominativo 

Acusattvo 

ia 

Exemplos 





SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

mare (= mar) 

Nom. 

marla 

Voc. 

mare 

Voc. 

mana 

Gen. 

maris 

Gen. 

manam 

Dat. 

mari 

Dat. 

maribas 

Abl. 

mari 

Abl. 

maríbus 

Ac. 

mare 

Ac. 

maría 

Nom. 

animal (= animal) 

Nom. 

animalia 

Voc. 

animal 

Voc. 

animalía 

Gen. 

animalis 

Gen. 

animalíum 

Dat. 

animali 

Dat. 

animalíbus 

Abl. 

animali 

Abl. 

animalíbus 

Ac. 

animal 

Ac. 

animalía 

Nom. 

exemplar (= cópia, 

Nom. 

exemplaria 


exemplar) 



Voc. 

exemplar 

Voc. 

exemplaria 

Gen. 

exemplãris 

Gen. 

exemplarium 

Dat. 

exemplãri 

Dat. 

exemplaríbus 

Abl. 

exemplãri 

Abl. 

exemplaríbus 

Ac. 

exemplar 

Ac. 

exemplaria 


Nota — Devemos notar alguns nomes deste grupo: far, farrís (= trigo), hepar, hcpãtis 
(— fígado), jubar, jubãris esplendor), necl ar, ncctãris (= néctar), reíe, refís (— rede) 
e saí, salis (= sal — V. § 113). 

Esses neutros têm o ablativo singular em e. Sol, salis no plural é do gênero masculino; no 
singular é neutro ou também masculino, a vontade. 
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LIÇÃO 20 (Exs. 21. 22) - NEUTROS DA 3.» DECUNAÇAO 


111 — Outros nomes neutros da terceira: Os nomes neutros de outras 
terminações têm: 

a) o ablativo singular em e 

b ) os três casos iguais do plural em a 

c) o genitivo plural em um 

As desinências dos neutros dêste grupo geral são, portanto 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

várias terminações 

Nominativo 

a 

VoC ATIVO 

igual ao nominativo 

VOCATIVO 

a 

Genitivo 

ii 

Genitivo 

um 

Dativo 

i 

Dativo 

ibus 

Ablativo 

e 

Ablativo 

íbus 

Acusativo 

igual ao nominativo 

Acusativo 

a 

Exemplos 





SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

corpus (= corpo) 

Nom. 

corpõr-a 

Voc. 

corpus 

Voc. 

corpor-a 

Gen. 

corpoT - is 

Gen. 

corpõr-um 

Dat. 

corpõr-i 

Dat. 

corpor-Ibui 

Abl. 

corpõr-e 

Abl. 

corpor-íbus 

Ac. 

corpus 

Ac. 

corpõr-a 

Nom. 

flumen (= rio) 

Nom. 

flumin-a 

Voc. 

flumen 

Voc. 

flumln-a 

Gen. 

flumin- is 

Gen. 

flumín-um 

Dat. 

flumín-i 

Dat. 

flumin-ibus 

Abl. 

flumin-e 

Abl. 

flumin-ibus 

Ac. 

flumen 

Ac. 

flumln-a 

Nom. 

caput (— . cabeça) 

Nom. 

capit-a 

Voc. 

caput 

Voc. 

caplt-a 

Gen. 

capít- is 

Gen. 

caplt-um 

Dat. 

capít-i 

Dat. 

capit-ibus 

Abl. 

caplt-e 

Abl. 

capit-ibus 

Ac. 

caput 

Ac. 

capit-a 


Notas: 1.® — Devemos notar aqui dois neutros deste grupo geral: cor, cor J is ( — 
coração) e os, ossis (= osso). Ambos têm o genitivo plural em ium: cordium (dos cora¬ 
ções), ossíum (dos ossos). 

2.® — Há três neutros que no plural só têm os casos terminados em a: os, oris (=r 
bôea, rosto); jus, júris (== direito); aes, aerís (= bronze). 










LIÇÃO 20 (Exs. 21, 22) — NEUTROS DA 3.* DECLINAÇÃO 
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112 — Neutros de origem grega, terminados em MA. O radical de tais 
nomes sempre apresenta um l depois da terminação ma. Exemplos: thema, the- 
mãt-is; poema, poemãt-is; diploma, diplomãt-is etc. 

De preferência o dativo e o ablativo do plural destes neutros é em is. 


como se 

fossem da 2. 1 declinação, 

e o genitivo do plural é também o da 2. a , 

em oTum. Podem, no entanto, esses 
3. a declinação. Exemplo: 

casos ter as mesmas desinências regulares da 

Nom. 

poema (= poema) 

Nom. 

poemãt-a 

Voc. 

poema 

Voc. 

poemãt-a 

Gen. 

poemãt-is 

Gen. 

poemat-orum (ou poemãtum) 

Dat. 

poemãt-i 

Dat. 

poemãt-is (ou poematibus) 

Abl. 

poemãt-e 

Abl. 

poemãt-is (ou poematibus) 

Ac. 

poema 

Ac. 

poemãt-a 


QUESTIONÁRIO 


1 — Em quanlos grupos se dividem os neutros da 3, a declinação? 

2 — Quai» as particularidades desincnciais dos neutros terminados em e, al, ar? 

3 — Decline ovile, ovilis (n. =: ovil, redil). 

4 — Decline cubile, cubilis (n. = leito). 

5 — Decline praesêpe, praesêpis (n. = curral). 

6 — Decline tribunal, tribunãlis (n. = tribunal). 

7 — Decline calcar, calcãris (n. = espora). 

8 — Os nomes neutros néctar, jubar e sal que irregularidade apresentam no ablativo singular? 

Sobre sal, salis não há outra observação que fazer? 

9 — Decline marmor, mannÕris (n. = mármore). 

10 — Decline tempus, tempõris (n. = tempo). 

11 — Decline nomen, nominis (n. = nome). 

12 — Decline agmen, agminis (n. =: esquadrão). 

13 — Decline poema, poemãtis (n. = poema). 

14 — Decline aenigma, aenigmátis (n. enigma). 


EXERCÍCIO 21 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


adhortatio, onis (1) — exortação 
ammal, ãlis n. — animal 
attentus, a, um — atencioso, cuidadoso, 
vigilante 

captivus, i — escravo, prisioneiro 


diligenter — diligentemente 
dublus, a, um — duvidoso, incerto 
futürus, a, um — futuro 
incitamcntum, i n. — estímulo, inceniiv 
mare, maris n. — mar 


(I) Saiba ler o genitivo; adbortationis. Outros exemplos: oratio, onis (= oratiônis) 
legio, onis ( = legiôni»); cogitatio, onis (r= cogitatiônis); opinio, onis (— opiniônis). 
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LIÇAO 20 (Exs» 21, 22) - NEUTROS DA 3." DECLINAÇÃO 


oroen, omínis n. — presságio praeceptor, õris (2) — preccptor 

onus, eris n. — encargo, peso. obrigação P ur K°» ar ® limpar 

-i .»• -i t-i saepe (adv.) — muitas vtzes 

ovile, ovilis n. — ovil, redil ... , . 

suile, suilis — chiqueiro, pocilga 

parentes» nm plut. — paia tempus, õris n. — tempo 

periculosus, a» um — perigoso villícas, i — feitor, camponês 

1 — Magna maris animalía nautis saepe periculosa sunt (3 >. 

2 — Villíci attenti ovilía et suilía diligenter purgant. 

3 — Parentum et praeceptorum adhortationes incitamenta sunt pueris. 

4 — Omen tempõris futuri dubium est. 

5 — Magna sunt onera captivorum. 


EXERCÍCIO 22 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


aliado — socius, ii 
alto — altus, a, um 
áspero — confragosus, a, um 
caminho — iter, itineris n. 
cavaleiro — eques, equitis 
cavalo — equus, i 
cônsul — cônsul, consülis 
dar — do, dare 
espora — calcar, ãris n. 

1 

2 


Homero — Homêrus, i 
honra —* honor, õris m. 
incitar — incito, are 
indicar — indíco, are 
montanha — mons, montis m. 
nome — nomen, nominis n. 
palavra — verbum, i n. 
poema — poema, poemãtís n. 
tema — thema, themãtis n. 


— Os caminhos das montanhas altas são ásperos W, 

— As esporas dos cavaleiros incitam os cavalos ( r> ). 


(2) Os genitivos em orís exigem cuidado, porque são ora breves, ora longos. Exemplos 
de breves: tempus, õris (= têmporis); arbor, õris (= árboris); frigus, õris (=: frígoris). 

Exemplos de longos: dolor, õris (=dolóris); praeceptor, õris (^= preceptóris); color, 
õris (■=: coloris). 

No decurso da declinação, a quantidade permanece a mesma: árboris, árborum...» por¬ 
que o o é breve: colores, colorem..., porque o o é longo (no dat. e abl. pi.: arbóribus, 
colóribus). 

Também o gênero de tais palavras exige cuidado, porque umas são masculinas (color, 
õris; fios, floris; lepus, õris), outras femininas (arbor, Õris) e outras neutras (frigus, 
õris; tempus, õris). 

(3) Se maris é genitivo e nautis é dativo, não podem ser sujeito de sunt. 

(4) Cuidado com o gênero do predicativo (L. 14, $ 84). 

(5) Está sempre lembrado da costumeira ordem latina: complemento antes da palavra 
completada? (§ 63) Em latim ficará como se em português estivesse: "Dos cavaleiros as 
esporas os cavalos incitam**. Quanto ao gen. pl. de eques, erjmíis: § 101. 
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3 — As palavras são indicadas pelo tema (6> . 

4 — Os nomes são dados aos aliados pelos cônsules. 

5 — Aos poemas de Homero grandes honras são dadas. 


LIÇÃO 21 

ALGUMAS PARTICULARIDADES DA 
3.’ DECLINAÇÃO 


113 — Certos nomes da terceira têm o acusativo em im e o ablativo em i. 
São os seguintes: 

1 — Nomes próprios geográficos em is como, por exemplo, Tibêris (Ti- 
bre), Neapõlis (Nápoles), Tanãis (Tânais on Dom), Tripõlis (Trípole), 
Sybãris (Síbaris). 

Arar, Arãris (Árar ou “Saona”) e Liger, Ligêris (Líger ou “Loire”) 
têm também o acusativo em im, mas o ablativo pode ser em i ou em e. 


2 — Os seguintes nomes comuns: 

amnssis — nível, régua, esquadro 
(ad amussim — à risca, com 
exatidão). 

basis — pedestal 
buris — rabiça do arado 
febris — febre 
poêsis — poesia 
puppis — popa 
ravis — rouquidão 
securis — machado 

3 — Outros têm o acusativo em 
e como em i: 

amnis — rio 
anguis — serpente 
avis — ave (I > 
civis — cidadão 


sitis — sede 

turris — torre 
tussis — tosse 

vis — força, violência, ataque (o 
plural desta palavra é vires, 
virium, viribus): Vim vi re- 
pellêre = repelir a força pela 
força 

em mas o ablativo tanto pode ser em 
classis — armada 


ignis — fogo 
navis — navio, nau 
ovis — ovelha 

(6) Precisarei lembrar-lhe que esta e as duas últimas orações são passivas? 

(1) Avis tem o ablativo em i quando significa presságio. 

(2) Tem sempre o ablativo em i nas expressões consagradas: Aquã et igni interdiccre 
(Proibir o uso da água e do fogo “ exilar) — Ferro et igni vastare (Levar a ferro e fogo). 




78 (§ 114) LIÇÃO 21 (E«. 23,24) — GENITIVO PLURAL IRREGULAR 

Genitivo Plural Irregular 


114 — Vários nomes há na 3. a declinação que no genitivo plural fogem 
da regra geral exarada no § 101 (Lição 18): 

a) Têm por exceção o genitivo plural em um os seguintes parissílabos: 


NOMES 

GENITIVO PLURAL 

canis, is — cão 

canum 

juvenis, is — moço, jovem 

juvênum 

panis, is — pão 

panum 

senex, senis — ancião, velho 

senum 

strues, is — montão 

struum 

b ) Têm por exceção o genitivo plural 

cm iam os seguintes imparissílabos 

de uma só consoante no radical: 

NOMES 

GENITIVO PLURAL 

dos, dotis /. — dote 

dotium 

fauces fem. plur. — fauces 

faucium 

glis, gliris m. — arganaz 

glirium 

lis, litis /. — demanda, pleito, luta 

litium 

mas, maris — macho 

marium 

mus, muris (m. e /.) —- rato 

murium 

nix, nivis — neve (o pl. é nives = 

nivium 

flocos de neve) 

nostras, ãtis — que é de nosso país 

nostratium 

trabs, trabis — trave 

trabium 

vestras, ãtis — que é de vosso país 

vestratium <0 


c) Alguns nomes fazem no genitivo plural, indiferentemente, ium ou um; 


exemplos: 

NOMES 

GENITIVO PLURAL 

adolescens, adolescentis m. e /. — 

adolescentium ou adolescentum 

adolescente 

apis, is — abelha 

apium ou apum 

cliens, clientis — cliente 

clientium ou clientum 

fraus, fraudis — fraude 

fraudium ou fraudum 

laus, laudis /. — louvor 

laudium ou laudum 

mensis, is m. — mês 

mensium ou mensum 

optimãtes pl. — optimates 

optimatium (às vezes optimãtum) 

parentes m. — os pais 

parentum (mais usado que paren- 
tium; o singular parens, pa- 
rentis é m. ou /., conforme 
significar pai ou mãe) 


(1) V. § 204, 7. 
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(§ 113) 79 


renes (masc. plur.) — rins 
sedes, sedis — cadeira, assento 
vates, vatis — adivinho 
volücris, is — pássaro 
Arpinãtes pl. — arpinates 
Penãtes pl. — deuses penates 
Quirltes pl. — quirites 
Samnites pl. — samnitas 


renium ou renum 
sedum (raramente sedium) 
vatum (raramente vatiuin) 
volucrium ou volücrnm 
Arpinatium (às vezes Arpinãtum) 
Pcnatium (às vezes Penãtum) 
Quiritium (às vezes Quiritum) 
Samnitium (às vezes Samnltum) 


115 — a) Como sucede nas duas primeiras declinações, certos nomes 
há da 3. a declinação que no plural podem ter, além do primeiro, um segundo 
significado: 


SINGULAR 

aedes ou aedis, is (f.) — templo 
carcer, êris — cárcere 
facultas, atis — faculdade 
finis, is (m. e f.) — fim 
naris, is (f.) — fossa nasal 
ops, opis (f.) — auxílio 
pars, partis — parte 
sal, salis — sal (V. nota do § 110) 
sors, sortis — sorte 


PLURAL 

aedes, ium — casa 

cárceres — barras de ferro, cancela 

facultates — bens, riquezas 

fines — confins, território 

nares — nariz 

opes — poder, riqueza 

partes — partido, papel de teatro 

sales — sais, argúcias 

sortes — respostas do oráculo 


fc) Outros há que só se usam no plural: 

cervices, icum — nuca (às vezes no sing. cervix, íeis). 

fauces, faucium — garganta (às vezes no ablat. sing. fauce) 

fides, fidium — lira (às vezes no singular fidis, is) 

fores, forium — porta 

fruges, um (f.) — frutos da terra 

furfúres, um — farelo 

majores, um — antepassados 

moenia, ium — muralhas 

preces, precum — preces (às vezes no ablat. sing. prece) 

verbera, rum — açoite, vara, surra (às vezes no sing. verber, êris, n.) 

Gades, ium — Gades (Cádis) 

Sardes, ium — Sardes 

Bacchanalia, ium (ou orum) — Bacanais 

. . além de outros nomes de festas ou solenidades pagãs. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Existe na 3. a declinação acusativo singular em im? 

2 — Que espécie de nomes próprios têm o acusativo com essa terminação? Exemplos. 

3 — Arar, Arar» e Liger, Ligéris como terminam no acusativo e no ablativo? 

A — Quais os nomes comuns da 3. a declinação que no acusativo singular terminem em im? 

5 — Amnis, anguis, civis, classis, navis e ovis que significam e como terminam no acusativo 

e no ablativo? 

6 — Que diz do ablativo singular de avis e de ignis? 

7 — Quais os parissílabos que por exceção têm o genitivo plural em um? 

8 — Quais os imparissílabos, de uma só consoante no radical, que por exceção têm o 

genitivo plural em ium? 

9 — Cite alguns nomes que no genitivo plural terminam indiferentemente em um ou em ium. 

10 — Cite cinco nomes da 3.* declinação que no plural têm significação diversa do singular. 

11 — Cite cinco dos nomes da 3.* que só se usam no plural. 


EXERCÍCIO 23 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


angustus, a, um — apertado, estreito 

Arpmates, atiura — arpinates 

canis, is — cão 

carus, a, um ■— caro 

custodia, ae — guarda 

fidos, a, um — fiel 

finis, is (V. § 115) 


foramen, inis n. — buraco 
glis, gliris — arganaz 
mus, muris — rato 
sedo, are — matar, extinguir 
senex, senis — velho, ancião 
sitia, is — sede 
tussis, is — tosse 
vexo, are — atormentar 


1 — Aqua sitim sedat. 

2 — Senes vexantur tussi <*). 

3 — Fida canum custodia agricõlis cara est W. 

4 — Murium et glirium foramina parva sunt. 

5 — Fines Arpinatium angusti erant 


(1) Precisarei chamar a atenção para a voz passiva e para o agente da passiva? 

(2) Recorde a parte final do § 80. 

(3) Traduza fines por território (§ 115, a); se em latim o verbo está obrigatoriamente 
no plural (porque o suj. é pl.), em português verbo e predicativo ficarão no singular. 
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EXERCÍCIO 24 


Tridazir em latia 


VOCABULÁRIO 


atormentar — vexo, are 
cantado — fessus, a, um 
corpo — corput, corpõris n. 
desejar — detidêro, are 
doença — morbus, i m. 
fome — faraes, is 

força — vis, vis; o pl. é vire», virium 
honra — honor, honôris m. 

1 

2 

3 

4 

5 


matar — sedo, are 

mnitas vezes — saepe 

Nápoles — Neapolis, is 

optimates— optimates (§ 114, c) 

prejudicial — noxius. a, um 

Roma — Roma, ae 

sede — sitis, i» 


— Os agricultores cansados matam a sede. (Cuidado com a concordân¬ 
cia do adjetivo.) 

— Antônio desejava Roma e Nápoles. 

— Muitas vezes os soldados são atormentados pela fome e pela sede. 

— As doenças são prejudiciais às forças do corpo ' 4 5 b 

— Grande foi a honra dos optimates 



LIÇÃO 22 

DECLINAÇÃO 


116 — Passemos ao estudo da penúltima declinação latina. Pertencem 
à 4.* declinação nomes masculinos e femininos, que terminam em ns, e alguns 
nomes neutros, que terminam em u. 

O genitivo singular desta declinação já sabemos que termina em ns. Os 
demais casos não oferecem dificuldade, notando-se que os nomes neutros termi¬ 
nam no singular sempre em n (o genitivo pode ser também em ns) e no plural 
têm os três casos iguais (nom., voc. e acus.) em üa. 


(4) Verificou o gênero de morbui, i? Cuidado, portanto, com ■ concordância do 
predicativo. 

(5) E ao gênero de honor, Ôris, prestou atenção? Cuidado, mais uma vez, eom o 
predicativo. 




82 (§ 116) 


LIÇÃO 22 (Exí. 25, 26) 4.' DECLINAÇÃO 


Em geral, as desinências da 4.* declinação são as seguintes: 


QUARTA DECLINAÇÃO 


SINGULAR 

t 

PLURAL j 


m. c f. 

neutro 


m. c /. neutro . 

Nominativo 

Qt 

u 

Nominativo 

as 

ua 

Voc ATIVO 

as 

u 

Vocativo 

as 

üa 

Genitivo 

as 

u (ou u») 

Genitivo 

uum 


Dativo 

ãi 

a 

Dativo 

íbus 


Ablativo 

a 

u 

Ablativo 

Tbus 


Acusattvo 

am 

a 

Acusativo 

as 

ua 

Exemplos 






SINGULAR 



PLURAL 



radical 

desin. 


radical 

desin. 

Nom. 

fruct — 

us (m.) — 
fruto 

Nom. 

fruct — 

us 

Voc. 

fruct — 

UI 

Voc. 

fruct — 

us 

Gen. 

fruct — 

us 

Gen. 

fruct — 

üum 

Dat. 

fruct — 

ui 

Dat. 

fruct — 

»<( 

cr 

s 

Abl. 

fruct — 

u 

Abl. 

fruct — 

íbui 

Ac. 

fruct — 

um 

Ac. 

fruct — 

us 


Outros nomes masculinos: sensus, motus, currus, actus, exercitas etc. 
Idêntica é a declinação dos nomes femininos, como manus (=: mão), nurus 


(= nora), socrus (= sogra), anus 

(= velha) 

etc. 

Exemplo 

de nomes neutros: 




SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

gen-u (= joelho) 

Nom 

gen-ua 

Voc. 

gen-u 

Voc. 

gen-üa 

Gen. 

gen-u (ou genus) 

Gen. 

gen-üum 

Dat. 

gen-u 

Dat. 

gen-ibus 

Abl. 

gen-u 

Abl. 

gen-ibus 

Ac. 

gen-u 

Ac. 

gen-üa 


Outros nomes neutros (que são raríssimos): corau (=: corno, chifre), gelu 
(gelo, geada). Tais nomes podem ser neutros da 4.* declinação (e são então 
no singular indeclináveis) ou aparecem às vezes declinados como neutros 
da 2. 9 (comum, i; gelum, i) ou ainda como masculinos da 2. f (genus, f). 
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Nola — Certas palavras proparoxítonas exigem cuidado em certos casos; exercíiua, por 
exemplo, no nominativo tem o acento na sílaba er, mas no dativo singular é exercí fui, com 
acento na sílaba ci, porque houve acréscimo de uma sílaba: exercí-iu-L Idêntico cuidado 
devemos ter no plural, nos casos genitivo, dativo e ablativo: txercí-tã-um, excrcí-fí-btu. 

117 — Dois nomes da 4. a devem ser estudados separadamente: Jesus 
(— Jesus) e domus (= casa). 

Jesus (o acento é na sílaba inicial: Jésus) tem o nominativo e o acusativo 
regulares, e todos os demais casos em u: 


Nom. 

Jes-us 

Voc. 

Jes-u 

Gen. 

Jes-u 

Dat. 

Jes-u 

Abl. 

Jes-u 

Ac. 

Jes-um 


Domus (/. = casa) pode declinar-se em alguns casos como se fosse nome 
da 2. a declinação. Outra particularidade deste nome é o caso locativo, isto 
é, o caso que indica lugar onde, ou seja, lugar em que se encontra alguém. 
Outros nomes possuem também esse caso, mas é fácil decliná-lo porque a 
terminação é sempre igual à do genitivo, sendo que o locativo de domus termina 
em i como se fosse da 2. a declinação: 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

dom-us ( fem . = casa) 

Nom. 

dom-us 

Voc. 

dom-us 

Voc. 

dom-us 

Gen. 

dom-us ou domi 

Gen. 

dom-uum ou domõnim 

Dat. 

dom-üi 

Dat. 

dom-ibus 

Abl. 

dom-o ( raram . domu) 

Abl. 

dom-ibus 

Ac. 

0 

dom-um 

Ac. 

dom-os {raram. domus) 


Locativo: domi (= em casa) 


Dativo e ablativo plural em UBUS 

118 — Certos nomes da 4.* declinação têm o dativo e o ablativo do 
plural em übus. Isso se dá, geralmente, com substantivos que nesses casos fica¬ 
riam iguais a nomes da 3. a declinação. Para que não se confunda partíbus 
(dat. e ablat. plural de parlus, us — parto, da 4. a declinação) com paritbus 
(dat. e ablativo plural de pars, partis = parte, da 3. a ), o primeiro nome tem 
esses casos em übus. 


84 (§ 118) 


L1ÇA0 22 (Exs. 25, 26) - 4 ' DECLINAÇÃO 


São os seguintes os nomes da 4* que apresentam essa irregularidade: 


.NOMES 

acus (/.) — agulha 
arcas (m.) — arco 
artus (m.) — membro 
lacas ( m .) — lago 
partas (m.) — parto 
pecu (n.) — rebanho 
quercas (/.) — carvalho 
specus (m. e /.) — caverna 
tríbus (/.) — tribo 


DATIVO E ABLATIVO PLURAL 

acübas 

arcãbas 

artãbas 

lacübus 

partübus 

pecúbus 

quercübas 

specãbas 

tribübus 


Not» — Yera (neutro ~ espeto) e portai (m. = porto) têm esses cbsoi em alui 

ou em ibas. l } ecu existe ainda sob a forma pecus, õris, também neutra, da 3.*. 

QUESTIONÁRIO 

1 — A 4.* declinação tem palavras de todos os gêneros? 

2 — Quais as desinências da 4.* declinação para os nomes masculinos e femininos? 

3 — Decline um nome masculino da 4. a declinação. 

4 — Decline um nome feminino da 4. s declinação. 

5 — Há muitas nomes neutros na 4. a declinação? Quais as desinências? 

6 — Decline genu (n. joelho). 

7 — Decline exercitas, as (m. = exército). 

8 — Decline Jesas. 

9 — Que é caso locativo e para que serve? 

10 — Decline domas (= casa). 

11 — Existem na 4. a declinação nomes com dativo e ablativo plural em ubus? Geralmente 

por que se dá isso? 

12 — Quais os nomes da 4. B declinação que no dativo e no ablativo do plural terminam 

em abas ? 

13 — Decline portas (m. = porto). 


EXERCÍCIO 25 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellain, i n. — guerra 
casus, us — acaso 
copia, ae — abundância 
divino, are — pressagiar 
domimis, i — senhor 
domas (§ 117) — casa 
etíam — também 
exitus, os m. — resultado 
fortuna, ae /. — fortuna, sorte 


fruetus, ds m. — fruto 
herba, ae — erva 
incertns, a, um — incerto, duvidoso 
ludibrium ii n. — capricho 
m&lus, a, um — mau 
obnoxius, a, um — sujeito, submetido 
(rege dativo) 
pecu, u n. — rebanho 
regius, a, um — régio 
varíus, a, nm — inconstante 
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1 — Bellorum exítus incerti sunt. 

2 — Magnam fructuum copiam divinabãmus. 

3 — Ludibria fortunae et casus varia sunt. 

4 — Etiam domlni domuum regiarum caslbus fortunae obnoxii sunt 

5 — Malae herbae pecübus noxiae sunt. 


EXERCÍCIO 26 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


alegrar — delecto, are 
assolar — vasto, are 
campo — ager, gri 
constituir — sum, esse 
corpo — corpus, õris n. 
estar — sum, esse 
exército — exercitus, us m. 
força — robur, õris n. 
lavrador — agricõia, ae m. 


membro — artus, us m. 
meu — meus, a, um 
movimento — motus, us m. 
pai — pater, tris (§ 104) 
primavera — ver, veris n. 
romano — romanus, a, um 
vantajoso — commòdus, a, um 
veterano — veteranus, i 
volta — redítus, us m. 


1 — Os veteranos constituíam a força dos exércitos romanos W 

2 — Os exércitos assolam os campos de meu pai ( 1 2 L 

3 — Os movimentos do corpo são vantajosos aos membros. 

4 — Estou em casa. 

5 — A volta da primavera alegra os lavradores. 


LIÇÃO 23 

5.* DECLINAÇÃO 

119 — É a quinta a última das declinações latinas, à qual poucos nomes 
pertencem, podendo-se dizer que somente os substantivos res (= coisa) e dies 
dia) constituem verdadeiramente essa declinação. 

O nominativo singular tem uma só terminação, es, e abrange nomes unica¬ 
mente do gênero feminino. 

(1) Se constituir se traduz pelo verbo sum, é claro que força será predicativo — V. 

§§ 82 e 85 (L. 14). 

(2) Evite colocar o genitivo entre dois substantivou, porque nio se sabe de pronto 
de qual deles é adjunto. 



86 (§ 120) 


LIÇÃO 23 (Ex». 27. 28) - 5.' DECLINAÇÃO 


São as seguintes as desinências da 5.“ declinação: 


SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

ei 

Nominativo 

Cl 


Vocativo 

es 

Vocativo 

ei 


Genitivo 

ei (ou ei) 

Genitivo 

eram 


Dativo 

ei (ou ei) 

Dativo 

ebus 


Ablativo 

e 

Ablativo 

ebus 


Acusativo 

em 

Acusativo 

es 


Exemplos : 





SINGULAR 


PLURAL 


radical desinência 

radical desinência 



T t 


r t 


Nom. 

r — es (= coisa) 

Nom. 

r — es 


Voc. 

r — es 

Voc. 

r — es 


Gen. 

r — ei 

Gen. 

r — erum 


Dat. 

r — ei 

Dat. 

r — ebus 


Abl. 

r — e 

Abl. 

r — ebus 


Ac. 

r — em 

Ac. 

r — es 


Nom. 

di-es ( dia) 

Nom. 

di-es 


Voc. 

di-es 

Voc. 

di-es 


Gen. 

di-ê i 

Gen. 

di-erum 


Dat. 

di-êi 

Dat. 

di-êbus 


Abl. 

di-e 

Abl. 

di-êbus 


Ac. 

di-em 

Ac. 

di-es 


Nota — Não se vá confundir res, rei 

[= coisa), da 

5. a , com rex. regis 

rei) 

da 3* declinaç 

ão. 





120 — São esses os dois únicos nomes da 5.* declinação de flexões com¬ 
pletas: os demais, em geral, não possuem o plural, havendo, porém, vários que 
no plural se declinam só nas formas em es (nominativo, vocativo e acusativo): 


SINGULAR PLURAL 


Nom. 

pernicí-es (/, 

ruína) 

Nom. 

pernicí-es 

Voc. 

pernicí-es 


Voc. 

pernicí-es 

Gen. 

pernici-ii 


Gen. 


Dat. 

pernici-êi 


Dat. 

• • • • 

Abl. 

pernici-e 


Abl. 

,,,, 

Ac. 

pernicí-em 


Ac. 

pernicí-es 
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Observações: !.* — Dies, no singular, quando significa, verdadeiramente, 
dia, isto é, período de 24 horas, é masculino: “Sacrificium lustrale in diem 
pôster um parat” (= Prepara um sacrifício de purificação para o dia seguinte). 
Quando empregado com a significação de tempo, prazo, dia fixo, ocasião (Farei 
isso num dia qualquer, num dia certo) é do gênero feminino. “Cum ego diem 
inquirendi in Siciliam perexiguam postulavissem” (= Embora tivesse eu pedido 
brevíssimo prazo de sindicância na Sicília) — “Petierunt uti sibi concilium totius 
Galliae in diem cerlam indicere idque Caesaris voluntate facere” (r= Solicita¬ 
ram-lhes fosse lícito convocarem, para dia previamente estabelecido, uma assem¬ 
bléia geral de toda a Gália e que o pudessem fazer com expresso consentimento 
de César). É ainda feminino no singular quando posposto às preposições ante, 
post, ad seguidas de um demonstrativo: ante- eam diem. No plural é sempre 
masculino. 

O composto meridies (= meio-dia) é sempre masculino e não tem plural. 

2. a — Notem-se no genitivo singular as formas êi e êi. O e é breve 
(éi), e conseguintemente não se acentua quando é antecedido de consoante 
(fidii) ; o e é longo (êi), e conseguintemente acentuado, quando antecedido de 
vogal: dici, facièi, spcciãi, perniciéi. 

3. * — Há certos nomes em latim com duas formas: uma da 5* declina¬ 
ção ( maienes, barbarles, luxuries. . .), outra da 1.»: matéria, barbaria, luxuria. 
No singular, tais nomes se declinam indiferentemente por essas declinações, mas 
no plural seguem a primeira. 

QUESTIONÁRIO 

1 — De que gênero são as palavras pertencentes à 5.* declinação? 

2 — Quais as desinências da 5.* declinação? 

3 — Decline res, rei. 

4 — Decline dies, diéi. 

5 — Que diz do plural da 5.* declinação? 

6 — Decline fides, íídei (r= fé) — (Não tem plural). 

7 — Quando o substantivo dies é masculino e quando feminino? 

8 — O composto meridies de que gênero é e em que número se emprega? 

9 — Por que o genitivo de fides é fidei, com acento na sílaba inicial, e o de fades é 

faciei, com acento no e? 

10 — Há em latim nomes de duas formas, uma pertencente à 1.* declinação, outra à 5.*? 

Cite dois. No plural, que declinação devem seguir? 

EXERCÍCIO 27 


amo, are ( tram. dir.) 
ars, artis — arte 
bonum, i n. — bem 
dies, êi — dia (§ 120, obs. l) 
domina, ae — senhora 
dnrities, êi — dureza 
ferrum, i n. — ferro 
festus, a, um — festivo, de festa 
fides, êi — fidelidade, fé 
fortuna, ae — sorte 
fundamentum, i n. — fundamento 
ijnis, is (§' 113, 3) — fogo 


justitia, ae — justiça 

malum, i n. — mal 

metus, us m. — medo 

poêsis, is (§.113, 2) — poesia 

puella, ae — 1 menina 

puer, êri — menino 

res, rei — coisa 

si — se ( conjunção ) 

signum, i, n. — sinal, índice 

spes, spei — esperança 

tempero, are — abrandar 


Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 

gostar de 
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1 — Puêri et puèllae dies festos amant. 

2 — Ferri durities temperatur igne, hominum poêsi et artlbus O) 

3 — Fundamentum iustitiae est fides 

4 — Fortuna est rerum domina. 

5 — Si spes esl signum boni, mali signum est metus W. 

EXERCÍCIO 28 


Traduzir em tatim 


VOCABULÁRIO 


ciiu — causá, ae 
certo —. ccrtus, a, um 
César — Caesar, ãris 
chefe — princeps, clpis 
coisa — res, rei 

de boa família — ingenuus, a, um 

dia — dies, êi 

esperança — spes, ei 

explicar — explico, are 

face — fácies, é» 

fidelidade — fides, êi 

fronte — frons, ntis 

gauleses — Galli, orum 


história — historia, ae 
humano — humanus, a, um 
incerto — incertus, a, um 
morte — mors, mortis (f.) 
nobres — optimãtes — (§ 114, c) 
olho — ocülus, i 
parte — pars, partis 
penhor — pignus, õris n. 
refém — obses, obstdis 
seu —■ suus, a, um 
sólido — solídus, a, um 
vão (od/.) — vanus, a, um 


1 — A história explica as coisas e as causas das coisas. 

2 — Suas esperanças são vãs. 

3 — A morte é certa, incerto é o dia da morte. 

4 — A fronte e os olhos são partes da face humana. 

5 -Os reféns dos gauleses de boa família eram para César sólidos pe¬ 

nhores de fideiidade dos chefes e dos nobres W. 

(1) Hominum poêsi et artibns é uma segunda oração, em que está subentendido o 
mesmo sujeito e o mesmo verbo da anterior; na tradução, bastará acrescentar o artigo: a 
dos homens... 

Texnperatur é passivo, não é verdade? Igne na primeira oração, poesi et artibus na 
segunda são, portanto, agentes da passiva. 

(2) Veja bem qual é o sujeito, que deve na tradução vir em l.° lugar. 

(3) Bonum, í e malum, i são aí substantivos. O período tem duas orações; inicie a tra¬ 
dução da 2* pelo verdadeiro sujeito. 

(4) O adjetivo ingenuus, a, um já traduz toda a expressão “de boa família”; uma vez 
que ingenuus, a, um é adjetivo, basta ter atenção na concordância com o substantivo a que 
se refere (gauleses). 

Pignus, õris é neutro; cuidado, pois, com o adjetivo. Quero que traduza "sólidos pe¬ 
nhores de fidelidade" como ficou ensinado no final do § 80 (L. 13). Note bem que o 
radical é pignor, tirado do genitivo pigoõr-is (L. 5, § 39). 
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LIÇÃO 24 

RECORDAÇÃO E ESTUDO COMPARATIVO 
DAS DECLINAÇÕES 

SUBSTANTIVOS INDECLINÁVEIS, DEFECTIVOS, COMPOSTOS ETC. 

121 — O acusativo, que é para o português o caso lexicogênico, isto ê, o 
caso de que provieram os nossos vocábulos, termina geralmente em m no singular 
das cinco declinações: 


1.» 2.' 3.' 4.» 5.’ 

aM uM eM uM eM 

Outra observação que facilita decorar as < declinações latinas é esta: O 
acusativo plural das cinco declinações geralmente termina em s (Por esse motivo 
é que o plural das palavras portuguesas termina em s): 

1.» 2.* 3.» 4.' 5.* 

aS oS eS uS eS 


O quadro completo das declinações é este: 



í* 

2.* 

3.* 

4.» 

5.* 


Nom. & 

üt; er; ír; um 

Várias termí- 

US ü 

és 

ac 



nações 



-4 

Voc. i 

£, I; igual ao 

Igual ao no* 

ÜS ü 

és 

D 


nom. 

m inativo 



O 

Gen. ae 

1 

ts 

üs & üs 

zT, ei 

z 

Dat. ae 

õ 

I 

üi (0) ü 

êíi eí 

(/} 

Abl. i 

õ 

c, I 

ü ü 

é 


Ac. am 

um 

em, im 

um ü 

em 

■ 

Nom. ae 

I ã 

és; ã, tá. 

üs üã 

.8 


Voc. ae 

i ã 

csl ai íã 

üs üã 

és 


Gen. Srum 

Õrum 

um, lüm 

üüm 

érüm 

mm 

Dat. is, âbás 

Is 

íbus 

Ibüs, übüs 

ébüs 


Abl. is, ãbus 

Is 

tbúj 

ibüs, übüs 

ébüs 

H 

Ac. is 

õs ã 

és; a, ia 

üs üã 

és 


122 — Substantivos indeclináveis: Certos substantivos há em latim que 
são indeclináveis, isto é, têm todos os casos iguais, ou melhor, têm sempre a 
mesma terminação nos casos em que são empregados. São eles: 
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1 — fas n. = o que é lícito, direito, correto. 

2 — nefas n. = o que não é permitido; ilegal, ilícito, torto. 

Fas est = é permitido, é lícito. 

Per /ai et per nefas = a torto e a direito, seja ou não permitido. 

3 - instar n. = à semelhança de, semelhante a 

instar montis = à semelhança de monte. 

4 — man‘e n. = de manhã, de madrugada. 

5 — semis m. (designação de certa moeda romana). 

6 — pondo n. = peso, libra. 

sex pondo = seis libras. 

7 — as palavras hebraicas manna n. (= maná), Pascha n. (= Páscoa), 
Belhléem, ferusãlem, Adam, Abram (ou Abrãbam), Jacob, Isaac, David, 
Joseph. 

Algumas dessas palavras encontram-se às vezes declinadas, nessas mesmas 
formas ou em outras semelhantes: 


Abram, Abrae ou Abrãham, 
Abrãhae 

Adam, Adae ou Adãmus, i 
David, Davldis 


Hierosolyma, orum n. pl. ou Hie- 
rosolyma, ae /. 

Josêphus, i 

Pascha, ãtis n. ou Pascha, ae /. 


123 — Substantivos defectivos: Como acontece em português, também 
em latim há certos substantivos comuns que só se usam no singular, uma vez que 
o significado não permite o plural (1 ) ; alguns exemplos: 

meridies, êi — meio dia proles, is — prole 

piêtas, ãtis - - piedade sanguis, ínis — sangue 

plebs, plebis — plebe senectus, ütis — velhice 

Outros há que só se usam no plural ( plur alia tantum), como já ficou visto 
no estudo de cada declinação (§ 50, 72-b, 115-b). 

124 — Substantivos heteróclitos: Denominam-se heteróclitos os substantivos 
que no singular seguem uma declinação e no plural outra: 

1 — vas, vasis n. (= vaso) no sing. segue a 3.* e no plural a 2.* 

sing. — Vas, vasis 
plur. — vasa, vasorum 

2 — jugérum, i n. ( jeira ) no sing. segue a 2.* e no plural a 3.*: 

sing. — jugérum, i 
plur. — jugéra, jugérum 

(l) V. Cromática Metódica da Língua Portuguesa, § 231 
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3 — tonilnmm, i n. (= trovão) no sing. segue a 2.* ou-a 4.* ( lonitrus, 
as ro.), no plural o neutro da 4.*: loniírua, truum. 

Obs.: Certos nomes heteróclitos, além de mudarem de declinação no 
plural, mudam também de gênero. São heteróclitos e ao mesmo tempo hete¬ 
rogêneos : 

1 — balnêum, balnêi (= banho): neutro, 2.* declinação. 

balneae, arum: feminino, l. a declinação. 

2 — epülum, i (= banquete): neutro, 2.* declinação. 

epulae, arum: feminino, 1.* declinação. 

125 — Substantivos heterogêneos: Denominam-se heterogêneos os substan¬ 
tivos que têm um gênero no singular e outro, ou dois, no plural: 

locus, loci (masc.) = lugar 
Plural: loci, locorum (masc.)' 
loca, locorum (neutro). 

2 — carbãsus, i: fem. e significa linho finíssimo. 

carbãsa, orum: neutro e significa vela (de navio). 

3 — jocus, joci: masc. 

joca, jocorum: neutro, ou joci, jocorum: masc. Tem o mesmo sig¬ 
nificado no sing. e no plural (= gracejo, chiste, brincadeira). 

4 — caelum, i: neutro (ou coelum, i ) 

caeli, orum: masculino — Conserva o mesmo significado (= céu). 

5 — frenum, i: neutro (= freio) 

frena, orum: neutro, ou jreni, orum : masc. — com o mesmo sig 
nificado. 

6 — Tarlãrus, i: masc. (= Tártaro, inferno) 

Tarlãra, orum: neutro — com o mesmo significado. 

126 — Vejamos mais alguns substantivos de declinação irregular ou 
curiosa: 

Bos m. e f., significa rês (boi ou vaca) — tem o radical em v: bovis, 
bovi, bove, bovem. No plural é boves (nom., voc. e ac.), boum 
(gen.) e bobus ou bubus (dat. e abl.). 

Caro fem. (— carne) — o radical é carn: carnis, carni, carne etc.; o 
genitivo plural é em ium: carnium. 

Requies fem. (= descanso, repouso) — gen. requièlis ou requiêi, dat 
requiêii, abl. requiête ou requie, acus. requielem ou requiem (não 
se usa no plural). 
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Sus masc. (= porco, suíno) — gen. suis etc.; no plural pode ser sulbus 
ou subus para o dat. e ablativo. 

Supellex fem. (= mobília) — gen. supellectilis etc.; o ablat. singular é 
em e ou em i; não tem plural. 

Vesper masc. (= tarde, estrela Vésper = Vénus) — pode ser da 3. 3 
declinação (vesper, vesperis) ou da 2. a ( vespérus , vespêri). O 
ablativo é sempre vespere (= tarde). Existe uma terceira forma, 
vespõra, ae, de declinação regular e completa (l. a declinação). 

127 — Nomes compostos: Duas espécies há de nomes compostos 

a) Compostos de substantivo e adjetivo , como respublica (= república; 
res, subst. e publica, adj.), jusjurandum (= juramento; jus, subst. e juran- 
dum, adj.). 

Em tal caso, declinam-se ambos os elementos: nom. respublica, voc. res- 
publica, gen. reipublicae, dat. reipublicae etc. 

Nom. jusjurandum, voc. jusjurandum, gen. jurisjurandi, dat. jurijurando 
etc. (V. § 111, nota 2). 

b) Compostos de dois substantivos, um no genitivo, que fica invariável, 
e outro que se declina, como terraemotus (— movimento da terra, terremoto), 
agricultura ( — cultura do campo, agricultura). 

Em tal caso só se declina o 2.° elemento, ficando inalterado o 1,°, que 
é genitivo, adjunto adnominal restritivo; nom. terraemotus, voc. terraemotus, dat. 
lerraemolui etc. 

Obs. — Existe em latim o composto paterfamilias (= chefe de família, 
pai de família) que conserva indeclinável o elemento famílias, forma arcaica 
do genitivo singular da 1.* declinação. O genitivo é patrisfamilias, o dat. 
patifamilias etc. O 2.° elemento aparece às vezes na forma regular familiae, 
e os elementos ora aparecem ligados (paíei-familias) , ora separados; pater 
famílias. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual o caso latino que deu origem aos vocábulos portugueses? Que nome tem en 

virtude disso ? 

2 — Geralmente, como termina o acusativo do singular das cinco declinações? 

3 — No plural, como geralmente termina o acusativo das cinco declinações? 

4 — Cite todas as desinências, do singular e do plural, de todas as declinações. 

5 -Que são substantivos indeclináveis? Cite alguns. 

6 — Que significa a locução per fas et per nefas? 

7 — Que diz da declinação das palavras hebraicas? 

8 — Que são substantivos defectivos? 

9 — Que são substantivos heteróclitos? Exemplo. 

10 — Qual o plural de balnêum, balnêi e de epülum, i? 
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11 — Qual o significado, a declinação e o gênero de locus e de carbasus, no singular t no 

piorai ? 

12 — Jocus, joci e caelum, i como se declinam no plural? 

13 — Como é boi em latim? Decline. 

14 — Como é carne em latim? Decline. 

15 — Como é descanso em latim? Decline. 

16 — Como é porco em latim? Decline. 

17 — Como é mobília em latim? Decline. 

18 — Como é tarde em latim? Decline. 

19 — Decline respublica, reipublicae. 

20 — Decline jusjnrandnm, jorísjorandi (V. § 111, nota 2). 

21 — Decline terraemotus, terraemotus. 

22 — Que diz do significado, da composição e da declinação de paterfamilias? 


EXERCÍCIO 29 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


amor, ôris — amor 

animus, i — inteligência, espírito 

bos, bovis (§ 126) — boi 

caro, carnis /. (§ 126) — carne 

Cimon, õnis — Címon 

copiae, arum (§ 50) — tropas 

corpus, õris n. — corpo 

diversus, a, um — diferente 

domus, us — casa 

frater, tris — irmão 

fugo, are — afugentar, pôr em fuga 

juvenis, is — moço, rapaz, jovem 

longus, a, um — longo 

mater, matrii — mãe 


opulentus, a, um — rico, opulento 
paterfamilias (§ 127, obs.) — chefe de 
família 

paucus, a, um — pouco 
pax, pacis — paz 

requíes (§ 126) — descanso, repouso 

sapientia, ae — sabedoria 

senex, senis — velho 

soror, õris — irmã 

sus, suis (§ 126) — porco 

Thraces, acum — trácios 

urbs, bis — cidade 

vis, vis (pl. vires: § 113, 2) — força 


1 — Bone Deus, da (= dá, imperativo) longam vitam patri meo et raa- 

tri; da fratrlbus et sororibus meis concordiae amorem; juvenibus 
sapientiam animi et vires corporis, senibus requiem et pacem 

2 — Boni patres familias pauci sunt. 

3 — Magnae urbes opulentis domibus ornantur < 1 2 b 

4 — Boum et suum cames diversae sunt. 

5 — Cimon magnas Thracum copias fugabat. 


(1) Juvenibus e senibus são objetos indiretos de orações diferentes, nas quais bá obje¬ 
tos diretos também diferentes, subentendendo-se o mesmo verbo da oração anterior (também na 
tradução não é preciso aparecer o verbo). 

(2) Não se esqueça de que nas orações passivas existe um agente da paissiva no 
abl ativo. 
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EXERCÍCIO 30 

Traduzir cm latim 


VOCABULÁRIO 


agradável — juoundus, a, ma 
Apoio — Apoílo, ínU 
boi — bos, bovis (§ 126) 
carvalho — quercus, us /. (§ 68) 
casa — doraua (§ 117) 
cidade — urbs, urbi» 
dar — do, dare 
dedicado — dicatus, a, um 
doente — aegrõtus, a, um 
farelo — furfüres, um (m. pl.) 
forragem — pabülum, i n. 
gênero — genus, eris n. 

1 

2 

3 

4 

5 


Jesus — Jesus, u (§ 117) 

Júpiter — Júpiter, Jovis (§ 105) 
longo — longus, a, um 
loureiro — laurus, us /. ou laurus, i / 
(§ 68 ) 
não — non 
noite — nox, noctis 
número — numerus, i 
porco — sus, suis (§ 126) 
salvação — salus, ütis /. 
trevas — tenebrae, arum (§ 51) 


— Grande era o número de casas da cidade. 

— Jesus, és a salvação do gênero humano. 

— Aos bois damos forragem, aos porcos farelo O). 

— O carvalho era dedicado a Júpiter, o loureiro a Apoio . 

— As trevas das longas noites não são agradáveis aos homens doentes 


LIÇÃO 25 

DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 


128 — Temos já algum conhecimento dos adjetivos latinos pelo que 
estudamos na lição 1 3. Iniciaremos com a presente lição o estudo completo dessa 
classe de palavras. (Classes de palavras são os diversos grupos, em número de 10. 
em que estão distribuídas as palavras do idioma: substantivos, artigos, adjetivos 
numerais, pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições) 

129 — Adjetivo é a palavra que se refere a um substantivo, para indicar- 
lhe um atributo: homem inteligente, laranjeira alta, grande movimento. 


(1) Na tradução, a pontuação deve ser sempre obedecida. 

(2) Nâo é voz passiva; dedicado é adjetivo, que está no vocabulário. 

(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 151 e seguintes 
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130 — Para efeito de declinação, os adjetivos dividem-se em latim em 
duas classes: 

a) adjetivos da 1.* classe 

b) adjetivos da 2. a classe 

Um adjetivo é da primeira classe quando segue as duas primeiras decli¬ 
nações (o feminino segue a l. a declinação: o masculino e o neutro seguem a 
2. a ), coisa de que já temos certo conhecimento pelo que estudamos nos pará¬ 
grafos 76 e 77 (Lição 13). 

Um adjetivo é da segunda classe quando as desinências, para todos os 
gêneros, seguem a 3. a declinação. 


Adjetivos da 1.* Classe 

us, a, um 

131 — Os adjetivos da .* classe têm três formas, uma para cada gênero 
(adjetivos triformes): 

a ) uma para o masculino, em us (2. a declinação) 

b ) uma para o feminino, em a (l . a declinação) 

c) uma para o neutro, em um (2. a declinação). 

Quando, portanto, o dicionário trouxer um nome da seguinte forma 
bonus, a, um dignus, a, um parvus, à, um 

citando três formas, uma por extenso em us, seguida de duas abreviadas, em a 
e em u/n, indicar-nos-á tratar-se de um adjetivo da J. a classe, cuja declinação 
já sabemos (§ 77). 


er, a, um 

132 — Sabemos que há substantivos masculinos da 2.* declinação que 
têm o nominativo singular em er ( liber , magisler, puer etc.). Pois bem, há 
adjetivos da l. a classe que em vez da forma us para o masculino têm a forma 
er, ficando então er, o, um, como pulcher, pulchra, pulchrum; niger, nigra, 
nigrum etc. 

A maioria de tais adjetivos segue no masculino a declinação do substantivo 
liber, perdendo no genitivo - singular o e da terminação es. 

Alguns seguem no masculino a declinação de puer, isto é, conservam sem¬ 
pre o e dessa terminação (§86). 
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Exemplo de adjetivo que perde o e da terminação er: 

SINGULAR 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

pulcher ( = 

lindo) pulchra 

pulchrum 

Voc. 

pulcher 

pulchra 

pulchrum 

Gen. 

pulchr-i 

pulchr- ae 

pulchr-i 

Dat. 

pulchr-o 

pukhr-ae 

pulchr-o 

Abl. 

pulchr-o 

pulchr-a 

pulchr-o 

Ac. 

pulchr-um 

pulchr-am 

pulchr-um 



PLURAL 


Nom. 

pulchr-i 

pulchr-ae 

pulchr-a 

Voc. 

pulchr-i 

pulchr-ae 

pulchr-a 

Gen. 

pulchr-orum 

pulchr-arum 

pulchr-orum 

Dat. 

pulchr-is 

pulchr-is 

pulchr-is 

Abl. 

pulchr-is 

pulchr-is 

pulchr-is 

Ac. 

pulchr-os 

pulchr-as 

pulchr-a 

Exemplo de adjetivo que 

conserva o e da terminação 

er: 



SINGULAR 

0 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

miser (= infeliz) misêra 

misérum 

Voc. 

miser 

miséra 

misêrum 

Gen. 

míser-i 

míser-ae 

misêr-i 

Dat. 

misêr-o 

miser-ae 

misêr-o 

Abl. 

misêr-o 

misêr-a 

misir-o 

Ac. 

misèr-um 

misêr-am 

misêrum 



PLURAL 


Nom. 

misêr-i 

misèr-ae 

misêr-a 

Voc. 

misêr-i 

miser-ae 

misêr-a 

Gen. 

miser-orum 

miser-arum 

miser-orum 

Dat. 

misêr-is 

misêr-is 

misêr-is 

Abl. 

misêr-is 

misêr-is 

misêr-is 

Ac. 

miser-05 

misêr-as 

misêr-a 

133 - 

— 1) De todos os 

adjetivos da 1. a classe, somente um existe que nc 

nominativo masculino termina em ur- satur, satura, salürum (= farto, saciado) 

cujo vocativo e igual ao nominativo. 


2) Os seguintes adjetivos raramente se empregam no nom. masc. sing.: 


(cetérus), cetêra. 

cetérum (= restante) 



(extêrus), extéra. 

extérum (= exterior, externo) 


(postêrus), postêra, postérum (rr seguinte) 
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3) Existe um adjetivo — plerique , plerãque, plerãque — que significa 
“a maior parte”, “o maior número”, “quase todos”, declinável somente no plu¬ 
ral, ficando sempre com o que final inalterado; não tem vocativo e no genitivo 
é substituído por plurimorum, plurimarum , plurimorum: 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

plerique 

plersêque 

plerãque 

Gen. 

plurimorum 

plurimarum 

plurimorum 

Dat. 

plerisque 

plerisque 

plerisque 

Abl. 

plerisque 

plerisque 

plerisque 

Ac. 

plerosque 

plerasque 

plerãque 


1 — Que são classes de palavras? 

2 — Que é adjetivo? 

3 — Quando um adjetivo é da 1 . a classe? 

4 — Quando um adjetivo é da 2. â classe? 

5 — Pelo dicionário, como sabemos que um adjetivo é da 1. m classe? 

6 — Os adjetivos da 1 . a classe terminam no masculino sempre em us? Resposta completa. 

7 — Decline probas, a, um (= probo). 

8 — Decline niger, gra, grum (= negro). 

9 — Decline aeger, gra, gram (= doente). 

10 — Decline miser, era, êrum (= infeliz). 

11 — Decline tener, era, êrum (= tenro). 

12 — Decline liber, era, erum (=r livre). 

13 — Decline pestlfer, era, eram (rrr pestífero). 

14 — Qual o único adjetivo da 1. a classe terminado em nr? Decline-o. 

|5 — Decline plerique, plerãque, plerãque. 


EXERCÍCIO 31 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


aeger, gra, grum — doente 
ala, ae — ala 
albus, a, um — branco 
dexter, tra, trum (ou tera, têrum) — 
direito 

dux, ducis — comandante 
equus, i — cavalo 

fugo, are — afugentar, afastar, pôr em 
fuga 


gTaecus, a, um — grego 

liber, era, êrum — livre 

miser, era, êrum — infeliz, desgraçado 

niger, gra, grum — negro, preto 

opus, êris n. — obra, trabalho 

Persae, aram — os persas 

rubcr, bra, brum — vermelho 

sed — mas ( conjunção ) 

sinister, tra, trum — esquerdo 
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1 — Homlnüm opera libera sunt W. 

2 — Dextra Graecorum ala sinistram Persarum alam fugat 

3 — Homíni misêro longa est vita W 

4 — Equi ducis non sunt nigri, sed albi et rubri. 

5 — Mater mea aegra erat, et miser eram 


EXERCÍCIO 32 

Traduzir latim 


VOCABULÁRIO 


alto — altus, a, um 
causa — causa, ac 
condição — conditio, onis f, 
dor — dolor, ôris m. 
espaçoso — vastus, a, ura 
falta — peccatum, i n. 
laborioso — industrius, a, um 
louvar — laudo, are 
mas — scd 

metal — mctallum. i n. 


miserável — miser, era, erum 
muitas vezes — saepe 
ouro — aurum, i n. 
pequeno — parvus, a, um 
plebe — plebs, plebis 
pórtico — portícus, us /. 
precioso — pretiosus, a, um 
preguiçoso -— piger, gra, grum 
quinta — villa, ac 
recriminar — vitupero, are 


1 — O ouro é metal precioso ,5 >. 

2 — A condição da plebe romana era miserável. 

3 — Os pórticos das quintas romanas eram allos e espaçosos W. 

4 — Pequenas faltas muitas vezes são causas de grandes dores (7 >. 

5 — O mestre louva os alunos laboriosos mas recrimina os preguiçosos. 


LIÇÃO 26 

ADJETIVOS DA 2.* CLASSE 


134 — Quem bem estudou as desinências da 3. a declinação nenhuma difi¬ 
culdade terá no declinar os adjetivos da 2. a classe. As regras do genitivo plurai 
são as mesmas. Somente o ablativo do singular, que em geral termina em i, 


(1) Ê fácil verificar que libera é predicativo. 

(2) Recorde mais uma vez o final do § 80. 

(3) A tradução deve sempre obedecer, fielmente, à ordem direta: sujeito — verbo — 
complemento. 

(4) Não está aí o pronome sujeito de eram porque a forma verbal latina já o indica, 
mas cm português é necessário aparecer. 

(5) Se melai é neutro em latim, cuidado com a concordância do adjetivo. 

(6) Cuidado com o gênero do latim portícus, us ; não erre na concordância. 

(7) Veja o início do § 80. Quanto ao predicativo, - veja o § 85, notando que na 
frase do exercício é plural. 
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é que merece atenção especial. Para facilidade de estudo, os adjetivos da 2.‘ 
classe são divididos em parissílabos e imparissílabos. 


Adjetivos parissílabos 

135 — Subdividem-se em dois grupos: um de duas terminações no nomi¬ 
nativo (uma para o masculino e feminino, outra para o neutro: adjetivo biforme), 
outro de três, uma para cada gênero (adjetivo triforme). 

A) O modelo dos adjetivos parissílabos de duas terminações é brevis, 
breve. Brevis modifica nomes masculinos e femininos (cervus brevis , bora 
brevis) e breve modifica nomes neutros: tempus breve. 



SINGULAR 




PLURAL 



M. e F. 


N. 


M. e F. 

N. 

Nom. 

brevis 


breve 

Nom. 

breves 

brevla 

Voc. 

brevis 


breve 

Voc. 

breves 

brevia 

Gen. 

b r e 

V 

i s 

Gen. 

brevium 

Dat. 

b r e 

V 


Dat. 

b r e v I b 

u s 

Abl. 

b r e 

V 


Abl. 

b r e v í b 

u s 

Ac. 

brevem 


breve 

Ac. 

breves 

brevia 


Exemplos 

omnis, e utilis, e 

fortis, e civilis, e 

Obss.: — Tais adjetivos têm o ablativo do singular sempre em i. 

2. a — O genitivo plural é em ium, porque se trata de adjetivos parissílabos. 

3. * — O neutro tem as três terminações próprias ( nom ., voc. e acus.) 

no singular em e e no plural em ia, sendo nos demais casos igual aos outros 
gêneros. 

B) O modelo dos parissílabos de três terminações é acer, acris, acre 
(— agudo, acre). A única diferença entre a declinação desse adjetivo e a 

de brevis, e está na existência de uma forma especial em er para o masculino, 

no nominativo e no vocativo do singular; no mais, a declinação é idêntica à 
de brevis, e: 


SINGULAR 



M. 

F. 

N. 

Nom. 

acer 

acris 

acre 

Voc. 

acer 

acris 

acre 

Gen. 


a c r - i s 


Dat. 


a c r - i 


Abl. 


acr- i 


Ac. 

a cr em 

acrem 

acre 



PLURAL 



M. F. 

N. 

Nom. 

acres 

acrla 

Voc. 

acres 

acría 

Gen. 

a c r 

í u m 

Dat. 

a c r 

í b u s 

Abl. 

a c r 

I b u s 

Ac. 

acres 

acria 
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Os adjetivos da 2.’ classe 

com três terminações 

são treze 

acer 

acris 

acre 

agudo 

alãcer 

alãcris 

alãcre 

pronto, esperto 

campester 

campestris 

campestre 

campestre 

celêber 

celêbris 

celebre 

apressado, frequentado, 
célebre 

celer 

celcris 

celére 

rápido, veloz 

equester 

equestris 

equestre 

eqüestre 

paluster 

palustris 

palustre 

palustre 

pedester 

pedestris 

pedestre 

pedestre 

puter 

putris 

putre 

mole, podre 

salüber 

salübris 

salübre 

salubre 

silvester 

silvestris 

silvestre 

silvestre 

terrester 

terrestris 

terrestre 

terrestre 

volücer 

volücris 

volücre 

alado 


Notas: l. a — Alguns destes adjetivos de três terminações aparecem, às vezes, no 
nominativo masculino singular, com a desinência is, confundindo-se, portanto, com os do 
grupo anterior: salãbris annus, collis silveslris, tcrrcstris exercitus, equestrU tumultus, alãcris 
Dares. 

2. a — Ctler , celcris, celcre (= rápido) é o único desses 13 adjetivos que conserva nos 
demais casos o e do nominativo. 


Adjetivos imparissílabos 

136 — Os imparissílabos têm uma única terminação no nominativo singu¬ 
lar para os três gêneros (adjetivos uniformes). Subdividem-se também em dois 
grnpos, pertencendo ao primeiro os que têm o genitivo plural em ium, e ao 
segundo os que o têm em um. 

A) Têm o genitivo plural em ium os imparissílabos cujo radical termi¬ 
na em duas consoantes (§ 101), como prudens, prudent-is, ou em c, como 


velox, veloc-is. 

Exemplos: 





SINGULAR 


PLURAL 


Nom. 

prudens (M., F. e N.) 


M. e F. 

NEUTRO 

Voc. 

prudens 

Nom. 

prudent-es 

prudent-ía 

Gen. 

prudent-is 

Voc. 

prudent-es 

prudent-Ia 

Dat. 

prudent-i 

Gen. 

p r u d e i 

t -1 u m 

Abl. 

prudent-i 

Dat. 

p r u d e i 

t - i b u s 

Ac. 

prudentem (M. F.) pru¬ 

Abl. 

p r u d e r 

t -! b u s 


dens (n.) 

Ac. 

prudent-es 

prudent-ia 
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SINGULAR PLURAL 





M. e F. 

NEUTRO 

Nom. 

velox (M., F. c N,) 

Nom. 

veloc-es 

veloc-ia 

Voc. 

velox 

Voc. 

veloc-es 

veloc-ia 

Gen. 

veíoc-is 

Gen. 

v e 

1 o c - í u m 

Dat. 

veloc-i 

Dat. 

v e 

1 o c -1 b u s 

Abl. 

veloc-i 

Abl. 

v e 

1 o c -I b u s 

Ac. 

veloc-em (M. F.) ve¬ 

Ac. 

veloc-es 

veloc-ia 


lox (n.) 




Obss.: 

I a — Veja bem o aluno 

a existência 

de duas 

formas no acusa- 


tivo do singular, uma para o masculino e feminino, outra especial para o neutro. 
Isso é evidente, porquanto o neutro no acusativo é igual ao nominativo. O 
mesmo se observe no nominativo, vocativo e acusativo do plural. 

2* — Os particípios presentes dos verbos latinos terminam em ns, c se 
declinam como prudens, prudentis; no ablativo singular, porém, terminam em 
e quando funcionam realmente com força de verbo ou quando substantivados; 
terminarão em i quando funcionarem como adjetivos: fervente aqua (enquanto 
a água ferve), fervenli aqua (com água fervente); a sapienle (por um sábio, 
por um filósofo), a sapienti viro (por um homem douto); viridante quercu 
(quando o carvalho está verde), viridanli quercu cinctus (cingido de carvalho 
verde). 

3 a — Alguns adjetivos em ns têm o genitivo plural em ium, às vezes em 
um (virorum sapieniium — ou sapienlum — dos homens sábios; prudentium 
ou prudentum) ; nos particípios, todavia, o gen. pl. é quase sempre ium: virorum 
sapieniium veritatem, dos homens que conhecem a verdade. 

As exigências da métrica latina é que muitas vezes criam ou alteram 
procedimentos léxicos. 

4. a — Seguem também a declinação de prudem os adjetivos par, paris 
(= igual), locüples, locuplêlis (= rico), anceps, ancipitis (=r ambíguo), Arpi- 
nas, Arpinãtis (=: de Arpino) e o adjetivo dis, ditis {= rico), notando-se 
que este último tem no nom. sing. a forma neutra dite. 

5. a — O ablativo singular de anceps, ancipitis e de praeceps, cipitis (=r 
que cai de cabeça para baixo, precipitado) pode ser em i ou em e; o genitivo 
plural é em um: ancipitum, praecipilum. 

6. a — Excecionalmente, três adjetivos cujo radical termina por c têm o 
genitivo plural em um: redux, redücis (= que volta), supplex, supplicis (= 
súplice) e trux, trucis (— selvagem). 

7. a — Os nomes dos meses concordam com o substantivo a que se refe¬ 
rem em gênero, número e caso. September, October, November, December e 
Aprilis são da segunda classe e têm o ablativo do singular em i. 
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B) Têm o genitivo plural em um os imparissílabos cüjo radical termina 
por uma só consoante que não seja c; exemplo: 



SINGULAR 


PLURAL 

Nom. 

vetus (M., F. e N. = ve¬ 

Nom 

vetíres vetíra 


lho) 



Voc. 

vetus 

Voc. 

vetíres vetíra 

Gen. 

veteris ' 

Gen. 

vetír-um 

Dat. 

vetíri 

Dat. 

veteríbus 

Abl. 

vetíre 

Abl. 

veteribus 

Ac. 

veterem (m. F.) ve¬ 

Ac. 

vetíres vetíra 


tus (n.) 



Obss.: 

— Seguem a declinação 

de vetus, veiêris os seguintes adjetivos 

compos. 

õtis — que é senhor de, 

princeps, 

ípis — primeiro (qnantt 


qne goza de 

deses, desídis — ocioso 
dives, divltis — rico 
caelebs, caelibis — solteiro 
impos, ôtis — qne não é senhor de 
impübes, íris — impúbere 
particeps, cipis — participe 
pauper, íris — pobre 


ao tempo on Ingar) 

quadrupes, pedis — quadrúpede 
reses, idis — preguiçoso 
sospes, itis — são e salvo 
superstes, stítis — supérstite 
supplex, icis — suplicante 
teres, ítis — redondo 
versicolor, õris — furtacor 


2 .* 
ou em i 


Os seguintes adjetivos podem ter o ablativo do singular em e 


ales, ítis — alado 
cicur, uris — domado, manso 
degíner, íris — degenerado, vü 
immímor, õris — esquecido 


inops, õpis — pobre 
memor, õris — que se lembra 
uber, íris — fecundo 
vigil, gílis — atento, vigilante 


3. a — Quase todos os adjetivos deste grupo são empregados substantiva- 
mente e muitos deles não têm os casos neutros do plural em virtude do próprio 
significado e emprego. Por aparecerem mais como substantiyos é que o abla¬ 
tivo quase sempre é em e. 

4. * — Quando se emprega um adjetivo na forma neutra plural desacom¬ 
panhado de substantivo, é necessário acrescentar na tradução portuguesa a 
palavra coisas: omnia mea = todas as minhas coisas (ou tudo o meu) — 
bona siint utilia — as coisas boas são úteis. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Que declinação seguem os adjetivos da 2.® classe? 

2 — Como terminam no ablativo singular os adjetivos da 2? classe de duas termi¬ 

nações, como brevis, e; omnis, e? 

3 — Decline omnis, e (= todo). 

4 — Decline similis, e (= semelhante). 

5 — Decline debílis, e (= débil). 

6 — Qual a única diferença de declinação entre os adjetivos de três terminações, 

como acer, acris, acre, e os de duas, como omnis, e? 

7 — Decline celéber, bris, bre (= apressado, abundante, freqüentado). 

8 — Decline alãcer, cris, cre (= esperto, pronto, veloz). 

9 — Decline celer, celeris, celere (= rápido). 

10 — Qual o acusativo singular de prudens, prudentis? (V. obs. 1 do § 136.) 

11 — Qual o acusativo singular de velox, velocis? 

12 — Decline prudens, prudentis (= prudente). 

13 — Decline iners, inertis (= inerte). 

14 — Decline felix, felTcis ( = feliz). 

15 — Decline simplex, simphcis' (= simples).. 

16 — Decline o participio presente amans, amantis. (Cuidado com o ablativo sing. e 

com o genitivo plural: V. obs. 2 e 3 da letra A do § 136.) 

17 — Decline dives, divitis (= rico; não confunda dives, divitis, adjetivo que se 

declina como vetus — o plural portanto é divítes, divita — com o substantivo 
divitiae, arum, § 51). 

18 — Decline partíceps, participis (= partícipe; uma vez que segue vetus, eris, o 

plural neutro termina em a e não em ia). 


EXERCÍCIO 33 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


belllcus, a, um — bélico 
bellum, i n. — guerra 
bonum, i — bem (subst.) 
canis, is — cão 
celêber, bris, bre — célebre 
civllis, e — civil, 
clarus, a, um — ilustre 
classis, is f. — armada, frota 
commeatus, us m. — meios de 
transporte 

communis, e — comum 
copiosus, a, um — rico 
corpus, õris n. — corpo 
custodia, ae — guarda 
dives, ítis — rico, abastado 
exemplum, i n. — exemplo 
fessus, a, um — cansado 
fidelis, e — fiel 
florens, entis — florescente 
fugo, are — pôr em fuga 


Graeci, orum — os gregos 
Miltiades, is — Milcíades 
ministro, are — fornecer, proporcionar 
omnis, e — todo 
oraculum, i n. — oráculo 
Parus, i — Paros 
Persae, arum (subst.) — os persas 
privo, are ( rege acus. de pess. e ablai 
de coisa) — privar 
quies, quiêtis — repouso, descanso 
salüber, bris, bre — salubre, sadio, 
salutar 

sapiens, entis (§ 136, A, obs. 3) — 
sábio, douto 

terrester, tris, tre — terrestre 
turpis, e — horrendo 
utilis, e — útil 
vetus, êris — velho, antigo 
voluptas, ãtis — prazer 
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1 ■ - Amicorum bona communia sunt d). 

2 ■ - Bella civilia semper turpia sunt. 

3 ■ - Divítum vita hominum magnas voluptates ministrat. 

4 — Fidelium canum custodia utilis est dominis. 

5 — Celebria erant Jovis et Apollinis oracüla ( 1 2 3 4 5 6 >. 

6 — Exempla clarorum et sapientium virorum omnibus hominíbus uti- 

lia sunt. 

7 — Magna est bellica vetèrum Romanorum gloria 

8 — Miltiãdes Parum, insulam copiosam et ílorentem, omni commeatu 

privat (rege ablat. de coisa) W. 

9 — Graeci Persarum ciassem et exercítus terrestres fugabant W, 

10 — Fesso corpõri salúbris est quies 


EXERCÍCIO 34 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


abrandar — mitigo, are 
ânimo — anímus, i 
aspeto — fácies* èi 
caridade — caritas, atis 
clemente — clemens, entis 
corrigir — castigo, are 
domicílio — domicilium, ii o. 
encantar — delecto, are 
estultícia — stultitía, ae 
florescente -— florens, entis 
Herodes -— Herõdes, is 
infeliz — infelix, leis 
inocente — innocens, entis 
intolerável — ferox, õcis 
Itália — Italia, ae 
mãe — mater, tris 
mal — malum, i n. 


menino — puer, en 
meridional — australis, e 
Minotauro — Minotaurus, i 
monstro — monstrum, i n. 
multidão — multitudo, udlnii 
Palestina — Palacstina, ae 
papagaio —- psittãcus, i 
pena (pluma) — penna, ae 
povo — popülus, i 
praça — oppidum, i n. 
refulgente — fulgens, entis 
rouxinol — luscinia, ae f. 
sábio — sapíens, entis 
Tarento — Tarentum, i n. 
terrível,— terribílis, e 
todo — omnis, e 
tristeza — tristitia, ae 
trucidar — trucido, are 


(1) Bona: bonum , i, subst. neutro, significa bem. Communia é predicativo. 

(2) Sempre cuidado em obedecer à ordem direta. 

(3) Nesta, como nas frases 3 e 4, atenção com a ordem: § 80. 

(4) Insulam copiosam ei florenlem: no acusativo, porque é aposto de Parum, com que 
deve concordar em caso. 

Commeatu , em latim, no singular; mas em português, em virtude da significação, é 
plural, devendo portanto também o adj. omni ser traduzido pelo plural. 

(5) Persarum é compl. de classerfi e de exercítus terrestres. 

(6) Obedeça sempre à ordem direta. 
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1 — O pai corrigia o ânimo intolerável do filho. 

2 — As penas dos papagaios são refulgentes. 

3 — A estultícia é mãe de todos os males P). 

4 — Herodes trucida (uma) multidão de meninos inocentes. 

5 — Tarento era praça florescente da Itália meridional. 

6 — Todos os povos amam os reis sábios e clementes. 

7 — Os rouxinóis encantam todos os homens. 

8 — O Minotauro era monstro de aspeto (ablat.) terrível W. 

9 — A Palestina foi o domicílio terrestre de Deus < 7 8 9 10 >. 

10 — A caridade abranda a tristeza dos homens infelizes 0°). 


LIÇÃO 27 

GRAU DOS ADJETIVOS 


137 — Três são os graus dos adjetivos: o normal (ou positivo), o com¬ 
parativo e o superlativo. 

Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente; o adjetivo, nesse caso, está no grau normal 
ou positivo. Dizendo: “Pedro é mais estudioso” — reforçamos a qualidade, 
elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o grau comparativo. Dizendo 
por último: “Pedro é estudiosíssimo”, reforçamos ainda mais a qualidade de 
Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau máximo, e o adjetivo, então, está 
no grau superlativo W. 


138 — Grau comparativo: Um adjetivo está no grau comparativo quan¬ 
do põe em relação dois termos, atribuindo a qualidade mais a um termo do que 
a outro: 


O filho é mais inteligente do que 

l - -■-' 

1.9 termo adj. no grau comparat. 

(atribui mais inteligência 
ao filho do que ao pai) 


o pai 

i 

2.9 termo 


(7) Nesta e nas demais frases, lodo se traduz por omrrij, e; quando significa inteiro 
é que se deve traduzir por lotus, a, um. 

(8) Se aspeto vai para o ablativo, é claro que terrível também deve ir ( o adjetivo 
sempre concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que se refere). 

(9) Não me erre no gênero do adjetivo. 

(10) Aqui, e na frase 7, homem se traduz por homo, inis (indica qualquer ser do gêne¬ 
ro humano, tanto homem quanto mulher); só se traduz por vir, t quando significa varão. 

(i) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 262 e seguintes. 
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Nota — O comparativo pode também comparar qualidades em vez de indivíduos, isto é, 
pode indicar num mesmo termo a existência de uma qualidade em porçio maior do que 
outra qualidade: 



O filho c 

, 1 

um único termo 


mais inteligente do 


adj. no grau comparat. 
(compara qualidades) 


que rico 
i. 

2.* qualidade 


139 — Ejn português, um adjetivo não sofre propriamente flexão para in¬ 
dicar o comparativo; o comparativo é obtido em nossa língua mediante junção 
de advérbios: mais sábio, mais estudioso, mais valente. Em latim o adjetivo 
flexiona-se verdadeiramente, sofrendo alteração na desinência, segundo regras 
simples, que passaremos a estudar ( 2 K 

140 — Formação do comparativo: Coloca-se um adjetivo no gTau com¬ 
parativo acrescentando-se ao radical do adjetivo (que se tira do genitivo sin¬ 
gular — § 39) a desinência ior para o masculino e feminino e ius para o neutro. 

Necessitando dizer mais agradável em latim, devemos: 

1. °) saber como é agradável em latim: jucundus, a, um; 

2. °) procurar o radical: JUCUND-1; 

3. °) acrescentar as terminações, e temos: 

M. e F. NEUTRO 

JUCUNDIOR JUCUNDIUS 


141 — Declinação dos comparativos: Os comparativos conservam sempre 
a função de adjetivos; devem, portanto, concordar com o substantivo a que 
se referem; para isso é preciso decliná-los, seguindo a 3. a declinação (ablativo 
geralmente em e): 


Nominativo 

Vocativo 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acusativo 


SINGULAR 

M. e F. NEUTRO 

jucundior jucundius 

jucundior jucundius 

jucundior-is 
jucundior-i 
j u c u n d i o r - e (i) 
jucundiorem jucundius 


Ti ■ 


1 


. T 

1 




(2) V. Cromática Melódica da Língua Portuguesa. § 277, 
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PLURAL 


Nominativo 

Vocativo 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acusativo 


jucundior-es jucundior-a 

jucundior-es jucundior-a 

jucundior-um 
jucundior-ibus 
jucundior-ibus 
jucundior-es jucundior-a 


142 — Grau superlativo: Um adjetivo está no grau superlativo quando 
reforça a qualidade, elevando-a ao último grau, ao grau máximo: 

aluno estudiosíssimo pico altissimo 

lição facilima lugar salubérrimo 


143 — Em português, o superlativo pode ser sintético, isto é, expresso por 
uma só palavra, como nos exemplos acima, ou analítico, isto é, expresso por 
mais de uma palavra, como nos seguintes exemplos: 


muito bom 
muito alto 

o mais estudioso aluno 
a mais fácil lição 
o mais alto pico 
o mais salubre lugar 


Obs.: Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios ma/s e 
menos precedem adjetivo e vêm antecedidos de o, dão eles ao adjetivo força de 
superlativo. Saiba, portanto, distinguir “ma/s estudioso” (grau comparativo) de 
“o mais estudioso” (grau superlativo). 

144 — Quer o superlativo em português seja sintético quer analítico, tra¬ 
duz-se em latim de uma só forma, segundo a seguinte regra: 

145 — Formação do superlativo: Coloca-se um adjetivo no grau super¬ 
lativo acrescentando-se ao radical do adjetivo as desinências issimus, issima, 
issimum — uma para cada gênero. Necessitando dizer agradabilíssimo ou o 
mais agradável em latim, acrescentaremos essas desinências ao radical do adje¬ 
tivo jucundus, a, um: 

MASC. FEM. NEUTRO 

JUCUND-ISSIMUS JUCUND-ISSIMA JUCUND-ISSIMUM 

146 — Os superlativos também se declinam, para concordar com o 
substantivo a que se referem. Para isso, nada mais fácil, porque seguem a 
declinação de bonus, bona, bonum. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quantos e quais os graus do adjetivo? 

2 — Quando um adjetivo está no grau comparativo? Resposta clara, exemplificada e com 

explicação do exemplo, conforme o § 138. 

3 — Dê um exemplo em que o comparativo compare qualidades e não indivíduos (Nota 

do § 138). 

4 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau comparativo? 

5 — A desinência comparativa ior para que gênero serve? 

6 — Doctins é forma comparativa de que adjetivo? De que gênero? 

7 — Que declinação seguem os comparativos? 

8 — Coloque o adjetivo fortis, e no comparativo e decline-o. 

9 — Quando um adjetivo está no grau superlativo? 

10 — O superlativo em português pode ser sintético ou analítico; explique o que vem a ser 

isso e dê exemplos claros. 

11 — O superlativo sintético e o analítico traduzem-se de maneiras diferentes em latim? 

(§ 144) 

12 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau superlativo? 

13 — Doctissimns é forma superlativa de que adjetivo? Como foi formado? 

14 — A declinação dos superlativos segue a declinação de que adjetivo? 

15 — Coloque o adjetivo fortis, e no grau superlativo e decline-o. 

16 — Coloque no grau comparativo e no superlativo (Quero só o nominativo, mas com¬ 

pleto) os seguintes adjetivos: 


gravis, e 
prudens, entis 
aptus, a, um 
solers, ertis 


sanctus, a, um 
felix, íeis 
velox, õcis 
tutus, a, um 


Esta e a lição seguinte não têm exercícios; estude-as no entanto com muito carinho, e 
responda com o máximo de atenção ao questionário delas, para que não venha a surpreender-se 
com o que peço na lição 29. 


LIÇÃO 28 

COMPARATIVO E SUPERLATIVO 

PARTICULARIDADES 

147 — As regras de formação dos graus do adjetivo que vimos na lição 
anterior são gerais; para certos adjetivos, ou por causa da terminação ou por 
causa do significado, há regras particulares. 
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148 — Os adjetivos terminados em er, como rtiger, acer, pulcher etc., têm 
o comparativo regular (nigr-ior, ius; acr-ior, ius; pulchr-ior, ius ), mas o super¬ 
lativo é formado mediante o acréscimo de rimus ao nominativo masculino, flexio¬ 
nando-se como bonus, bona , bonum. 

pulchernmus, a, um nigerrímus, a, um 

nberrímus, a, um acerrímus, a, um 

Nota — Essa é a razão por que em português o superlativo de certos adjetivos como 
célebre é cclcbcrrimo e não cclebrissimo (1). 


149 — Há em latim 
forma com acréscimo de lii 

POSITIVO 

facílis, e 
difficilis, e 
simílis, e 
dissimílis, e 
gracilis, e 
humilis, e 


s adjetivos terminados 
ao radical (note bem: 

COMPARATIVO 
facilior, ius 
difficilior, ius 
similior, ius 
dissimilior, ius 
gracilior, ius 
humilior, ius 


em ilis, cujo superlativo se 
ao radical ) : 

SUPERLATIVO 
facillímus, a, um 
difficillTmus, a, um 
simillTmus, a, cm 
dissimillímus, a, um 
gracillímus, a, cm 
bumilllmaí, a, um 


Notas: 1.* — Como vê o aluno, o comparativo desses adjetivos é regular. 

2* — O superlativo dos demais adjetivos terminados em ilis forma-se regularmente: 
noií/is: nobilissimus, a, um: ulilis: utilissimus, a, um. 


Somente imbecillis, que é mais usado na forma imbecillus, a, um, é que 
possui, além da forma imbecillissimus, a irregular imbecillimus. 


150 — Para o comparativo e para o superlativo dos adjetivos que terminam 
em ficus, dicus e volus, como magnifícus, maledicus e benevõlus, toma-se o ra¬ 
dical ficent, dicent, volenl: 


POSITIVO 


COMPARATIVO 


SUPERLATIVO 


magnificas (“ magnifico) 
maledlens (— maldizente) 
benevõlns (= benévolo) 


magnificentior, ius 
maledicentior, ius 
benevolentior, ius 


magnificentissimus, a, um. 
maledicentissimus, a, um 
benevolentissimus, a, um 


Nota — Norma semelhante segue o comparativo e o superlativo de egcnus indigente) 
e provtdus (= providente), que tomam o radical egenl (de egens, egenl-is ) e provldenl (de 
provtdens, provident-\i ): 


egénus (= indigente) egentior, ius egentissímus, a, um 

provtdus (= providente) providentior, ius providcntissímus, a, um 


151 — Os adjetivos que terminam em us antecedido de vogal, como 
idonêus, exiguus, regius, não possuem formas comparativas nem superlativas 
sintéticas. O comparativo de tais adjetivos forma-se com a anteposição do 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 273. nota 3. 
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advérbio magis, que significa mais; o superlativo, cora a anteposição do ad¬ 
vérbio maxime, que significa muito, o mais; exemplos: 

POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

idoneus, a, um (= idôneo) magis idoneus, a, um maxime idoneus, a, um 

noxius, a, um (= prejudicial) magis noxius, a, um maxime noxius, a, um 

Outros exemplos de adjetivos nessas condições: adversarius (= adverso, 
contrário), c ontrarius (= oposto, contrário), dubius (= duvidoso, indeciso), 
exiguus (= pequeno, estreito), Vacuus (= vazio), perspicuus ("transpa¬ 
rente, claro) etc. 

Notas: 1 . a — Flexionam-se todavia regularmente os adjetivos terminados em quus, 
porque o primeiro u não tem valor de vogal; o qu constitui dígrafoW): antiquus: anUqmor , 
f‘us; antiquissímus, a, um. 

2. a — Igualmente não possuem flexão gradual sintética os adjetivos terminados em unut, 
inus, orus e ulns, como legíiimus (= legítimo), malufinus (= matutino), canõrus (= cano¬ 
ro, sonoro), sedulus (= apressado). 


152 — O superlativo de certos adjetivos consegue-se também com a anle- 
posição dos prefixos per ou prae: perdifficilis (— dificílimo), praeclarus ( = 
ilustríssimo), peropporlunus (= oportuníssimo), praedives (= riquíssimo), prae- 
allus (= altíssimo). 


153 — Não é possível flexionar gradualmente certos adjetivos que por si 
já indicam qualidades não suscetíveis de graduação, como os seguintes: 


aurlus (áureo) 
ferréus (férreo) 
lignéus (lígneo) 
romanus (romano) 


materaus (materno) 
paternus (paterno) 
albus (branco) 
etc. 


Se, todavia, fosse preciso flexioná-los gradualmente, bastaria aplicar a 
norma que vimos no § 151. 


154 — Bonus (= bom), malus (= mau), magnus (= grande) e parvus 
(== pequeno) formam o comparativo e o superlativo de maneira muito irregu¬ 
lar, tomando outros radicais: 


POSITIVO 


COMPARATIVO SUPERLATIVO 


bonas (bom) 
malus (mau) 
magnus (grande) 
parvus (pequeno) 


melior, ius (melhor) 
pejor, pejus (pior) 
major, majus (maior) 
minor, minus (menor) 


optimus» a, um (o melhor, ótimo) 
pessímus, a, um (o pior) 
maxlmus, a, um (o maior) 
minimus, a, um (o menor) 


155 — Comparativo e superlativo dos advérbios: Em latim, vários advér¬ 
bios flexionam-se gradualmente. O comparativo é em íus, forma igual à do 


(2) V. Gramática Melódica da Língua Portuguesa, § 85 
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comparativo neutro do adjetivo correspondente. O superlativo é em issímc ou 
em ~ime: 


ADVÉRBIOS 


COMPARATIVO 


SUPERLATIVO 


docte — sabiamente 
fortlter — fortemente 
longe — longe 
tnisêre — miseravelmente 


prope — perto 
bene — bem 
male — mal 

magnopere *— grandemente 
multam — grandemente 

paalum ) 

r . f pouco 

non multam 


doctias — mais sabiamente 
fortins — mais fortemente 
longius — mais longe 
miserius — mais miserável 
mente 

propius — mais perto 
meiias — mais bem, melhor 
pejus — mais mal, pior 
magis — mais 
plus — mais 

minas — menos 


doctissime —muito sabiamente 
fortissime — muito fortemente 
longissime — muito longe 
miserrime — muito miseravel- 
mente 

proxime — muito perto 
optime — otimamente 
pessime — pessimamente 
maxime — mui grandemente 
plurimum — mui grandemente 

minime — muito pouco 


Obs.: — Os advérbios de modo em e, o, 
regularmente comparativo e superlativo. Deve-se 


ter são os únicos que possuem 
acrescentar: 


saepe — muitas vezes saepíus 

nuper — recentemente 

diu — muito tempo diutius 


saepissime 

nuperrime 

diutissime 


156 — Sendo regular o comparativo, é no entanto irregular o superlativo 
dos seguintes adjetivos, que sempre indicam posição: 


Dexter (colocado à direita, direito, dextro) 
Exterus (externo, extremo) 
lnfèrus (ínfimo, posto abaixo) 

Pósteras (que vem depois, seguinte, último) 
Supérus (posto acima, superior) 


dexteiíor 

dextimus 

extremus (rar. extimns rr últi¬ 

exterior 

mo, no sentido de mais afastado 
do centro . 

inferior 

infimus (ou imas) 
postrêmus (ou. postãmus) ~ úl¬ 

posterior 

timo, para especificar o que está 
na última fileira 

superior 

suprêmus (ou íummus) 


157 — Certas preposições possuem formas comparativas e superlativas 


citra (aquém) — citeríor (anterior, mais aquém) 
intra (dentro) — interior (interior, mais para dentro) 


prae (diante) — prior (o primeiro de dois) 
prope (perto) — proplor (mais perto) 


ultra (além) — ulterior (ulterior, mais além) 

ante (antes) — anterior (anterior) 


— citimus (o mais aquém) 

— intímus (íntimo, bem para den¬ 
tro) 

— primus (o primeiro de todos) 

— próximas (último, no sentido de 
o mais próximo) 

— ultimas (último, no sentido de 
o mais afastado) 

— não possui superlativo 


Nota — As formas graduais ápresentadas neste parágrafo e no anterior perderam em 
português a força comparativa ou superlativa, sendo usadas como meros adjetivos positivos (3). 


(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 266, nota 
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158 — Além de irregulares, o comparativo e o superlativo do adjetivo muU 
tus, a, um (= numeroso, muito) necessitam certos esclarecimentos: 


POSITIVO 

COMPARATIVO 

SUPERLATIVO 

multus = numeroso 

plus (nom.). 

plurímus, a, um — a maior 


pluris (gen.) = mais 

parte, numerosíssimo 


numeroso 



No singular, o comparativo plus só é usado no gênero neutro e nos casos 
nominativo, genitivo e acusativo. A forma singular plus, que por ser neutra 
é idêntica no nominativo e no acusativo, usa-se ora como substantivo, ora como 
advérbio (donde veio o "plus” francês, correspondente ao nosso advérbio mais). 
A forma pluris (genitivo) só se emprega como adjunto de apreciação e dé 
preço: pluris facêre = estimar mais. 

No plural, declina-se regularmente, podendo ser tanto adjetivo como subs¬ 
tantivo: 


Nominativo 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acusativo 


m. F. N. 

plures plura (às vezes pluría) 

p 1 u r i u m 

p 1 u r i b u s 

p i u r i b u i 

plures plura (às vezes pluría) 


Idêntica é a declinação do composto complures (— muitos), que só se 
emprega no plural. 


159 — Alguns adjetivos há em latim que só têm o comparativo, outros há 
que têm somente o superlativo. As formas inexistentes são substituídas por adje-, 


tivos sinônimos: 



POSITIVO 

COMPARATIVO 

SUPERLATIVO 

adolescens — jovem, adolescente adolescentior 

— 

juvenis — jovem 

junior 

— 

senex — idoso, velho 

sênior 

— 

propinquus — próximo 

propinquior 

— 

alãcer — pronto, esperto 

alacrior 

— 

longinquus — afastado 

longinquior 

— 

credibilis — crível 

credibilior 

— 

probabilis — provável 

prohabilior 

— 

novus — novo 

(recentior) 

novíssimas 

vetus — antigo 

(vetustior) 

veterrimus 

falsus — falso 

— 

falsissimus 

sacer — sagrado 

(sanctior) 

sacerrimus ou sanctissimu 

inclitus — célebre 

— 

inclitissimus 


etc. 
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Nota — Formas comparativas c superlativas existem sem o correspondente positivo: 

POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

— deteríor — menos bom deterrímus — o menos bom 

— ocior — mais rápido ocissímns — muito rápido 

QUESTIONÁRIO 

1 — Como se forma o superlativo de adjetivos terminados em er, como niçer, acer, pulclier? 

O comparativo de tais adjetivos é também irregular? 

2 — Forme e decline o superlativo dos seguintes adjetivos: acer, acrxs, acre; asper, aspèra , 

aspcrum; ce/er, cclêris , ce/ére; saluber , salübris, salübre. 

3 — Quais são em latim os seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo é formado 

irregularmente? 

4 — Como se forma o superlativo dos seis adjetivos a que se refere a pergunta anterior? 

O comparativo desses adjetivos é também irregular? 

5 — Flexione no comparativo e no superlativo os adjetivos magnificas, maledicns e benevolus 

(Não é preciso declinar; basta que me dé todas as formas do nominativo). 

6 — Egênns (= indigente) e providas (= providente, precatado) como se flexionam gradual¬ 

mente? (Aqui e em outras perguntas seguintes não estou pedindo a declinação —* 
V. a pergunta anterior). 

7 — Como se forma o comparativo e o superlativo dos adjetivos terminados em us, que têm 

essa terminação antecedida de vogal? 

8 — Inclui-se entre os adjetivos da pergunta anterior o adjetivo antiquas, a, um? Por quê? 

9 — Qual o comparativo e o superlativo de canoras? 

10 — Em que grau estão os adjetivos perdifficilis e praedives? Por quê? Como se traduzem? 

11 — Adjetivos como aenêus (= brônzeo), latinas (= latino), paternas podem flexionar-se 

gradualmente? Por quê? 

12 — Como se diz em latim bom, mau, grande e pequeno? Qual o comparativo e o super¬ 

lativo desses adjetivos em latim? 

13 — Como se forma o comparativo dos advérbios? 

14 — Como se forma o superlativo dos advérbios? 

15 — Diga em latim fortemente, mais fortemente e fortissimamente. 

16 — Diga em latim miseravelmente, mais miseravelmente, miserrimamente. 

17 — Qual o significado, o comparativo e o snperlativo dos seguinte* adjetivo*: dciter, extern*, 

infèrns, postem* e superas? 

18 — Há em latim formas comparativas e superlativas para certas preposições? Cite três 

preposições com as respectivas flexões graduais, indicando o significado do positivo, do 
comparativo e do superlativo. 

19 — Plus é forma comparativa de que adjetivo? Que significa e como se declina no singular 

e no plural? 

20 — Plurímns, a, um é superlativo de que adjetivo? Que significa e como se declina? 

21 — Qual o significado de complures? Decline. 

22 — Cite três adjetivos que só possuem o comparativo. 

23 —.Cite dois adjetivos que só possuem o superlativo. 
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LIÇÃO 29 

SINTAXE DO COMPARATIVO E DO SUPERLATIVO 

160 — Sintaxe do comparativo: Até agora vimos como se flexiona o ad¬ 
jetivo para indicar comparação, notando-se que o tipo de comparativo que vi¬ 
mos corresponde em português ao comparativo de superioridade: “O filho é 
mais inteligente do que o pai”. 

Como devemos saber I*), pode-se também comparar igualando (comparativo 
de igualdade) e diminuindo (comparativo de inferioridade). Estes dois últimos 
tipos de comparação veremos depois; interessa-nos por ora o comparativo de supe¬ 
rioridade. 


161 — Comparativo de superioridade: Vimos no § 138 que tanto po¬ 
demos comparar um indivíduo com outro, tomando por base de comparação uma 
única qualidade (Paulo é mais inteligente do que Pedro), como podemos com¬ 
parar uma qualidade com outra, referentes ao mesmo indivíduo: Paulo é mais 
inteligente do que rico. 

A) Quando se comparam indivíduos, isto é, dois tçrrnos, o primeiro ter¬ 
mo vai para 6 caso que lhe cabe de acordo com a função, mas o segundo termo: 

1 — ou se põe simplesmente no ablalivo, 

2 — ou se põe no mesmo caso do primeiro, precedido da conjunção com¬ 

parativa quam. 


Exemplo : 


2 — 


1.* termo 

grau comparativo 

2.’ termo 

Ò filho 

é mais inteligente do que 

o pai 

Filius 

est 

intelligentior 

patre 

iuj. nom. 

verbo de 

com par. — predi 

> * • ■* 
ab la ti vo 


ligação 

cativo 


íus est 

intelligentior 

quam 

pater 


conjunção 

comparativa 


mesmo caso 
que o 1.’ termo 


Outro exemplo: 

PORTUGUÊS 

O burro é mais prudente do 
que o cavalo 


LATIM 

Asinus est prudentior equo 
ou: Asinus est prudentior quam equus 


(I) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 264 e seguinte». 
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B) Quando se comparam duas qualidades, declarando-se que no mesmo 
indivíduo uma existe em maior grau do que outra: 

1 — ou ambos os adjetivos vão para o comparativo, fazendo-se anteceder 

o segundo de quam, 

2 — ou ambos ficam no positivo, acrescentando-se à oração a locução 

magis quam. 


Exemplo: 

O filho é mais inteligente do que rico 

1 i 

1.* qualidade 2.* qualidade 

1 — Filius est intelligentior quam ditior (ou divitior) 

2 — Filius est magis intelligens quam dives (ou dis) 

Rico traduz-se por dis, ditis ou por dives, divitis 
Outro exemplo: 

PORTUGUÊS LATIM 

Conselho mais útil do que honesto Consilium utilius quam honestins 

ou: Consilium magis utile quam honestum 


Notas: I* — A ordem dos termos em latim não é obrigatoriamente igual à portuguesa. 

O aluno deve ter a máxima atenção com a concordância do adjetivo. Veja, por exem¬ 
plo, que na última frase dada — Consilium utiltus quam honestius — os adjetivos estão na 
forma comparativa neutra, porque se referem a consilium , que é substantivo neutro : comi- 
lium, li. 

2* — Diz-se em português superior a, inferior a , preferível o, mas as formas latinas 
correspondentes constituem-se de adjetivos comparativos — superior , inferior potíor — e o 
complemento segue a regra que acabamos de estudar. Não vá, portanto, atrapalhar-se o 
aluno com a preposição a dessas construções portuguesas: ”A realização é preferível d 
palavra” — Res potior est oralione (ou quam orafio). 

3 a — Quando a oração portuguesa traz o advérbio mufio antes do comparativo (“Ele 
é muito mais inteligente do que eu”), traduz-se em latim por multo: muito mais inteligente = 
multo intelligentior. 

4, a — O artigo o, a , os, as de orações comparativas como esta: ”A casa de Antônio 
é maior do que a de César” — não se traduz em latim: “Domus Antonii major est quam 
Caesãris”. Pode-se, em tal caso, repetir o substantivo: Domus Antonii major est quam domus 
Caesãris. 

5. a — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, emprega-se o ad¬ 
vérbio magis para o comparativo, coisa já vista no § 151, Recorre-se ao magis também em 
casos de eufonia. 
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162 — Comparativo de inferioridade: No comparativo de inferioridade, 
o adjetivo não sofre flexão; forma-se o comparativo de inferioridade juntan¬ 
do-se o advérbio minus ao adjetivo. O 2.° termo segue a regra já conhecida: 
ou vai para o ablativo, ou fica no mesmo caso do 1.°, antecedido de quam: 


PORTUGUÊS 


LATIM 


O filho é menos inteligente do 
que o pai 


Filius minus intellígens est patre 
ou: Filius minus intellígens est 
qnam pater 


163 — Comparativo de igualdade: Forma-se em latim de várias maneiras, 
como indicam as diversas traduções da oração: “O filho é tão inteligente como 

•99 

o pai : 


Filius est non minus 
Filius est tam 
Filius est pariter 
Filius est aeque 
Filius est aeque 


intellígens quam pater 
intellígens quam pater 
intellígens ac pater 
intellígens ac pater 
intellígens atque pater 


164 — Sintaxe do superlativo: Existem dois tipos de superlativos: o 
absoluto, que eleva a qualidade de uma coisa sem fazer referência a outras coisas, 
e o relativo, que eleva a qualidade de um ser fazendo relação com outros seres. 


Exemplos 

Superlativo absoluto: Pedro é estudiosíssimo 
Superlativo relativo: Pedro é o mais estudioso dos colegas 

Note bem o aluno que em português o superlativo absoluto é sintético, ao 
passo que o relativo é obrigatoriamente analítico. Pois bem, em latim o super¬ 
lativo, quer seja absoluto quer relativo, traduz-se sempre da maneira que estu¬ 
damos. isto é, é sempre sintético. Inlelligentissimus, por conseguinte, tanto serve 
para traduzir inteligentíssimo como o mais inteligente. 


165 — Superlativo relativo: O termo de relação dó superlativo relativo 
(Pedro é o mais inteligente DOS IRMÃOS) traduz-se em latim de várias maneiras: 


a) pelo genitivo: 

b) pelo ablativo com ex: 

c) pelo ablativo com e: 

d) pelo ablativo com de: 

e) pelo acusativo com inter: 


Petrus est intelligentissimus fratrum 

ex fratribus 
e fratribus 
de fratribus 
inter fratres 
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Notas: 1.® — Quando o superlativo relativo funciona como predicativo, pode ir para 
o gênero do sujeito ou para o gênero do termo de relação. Eatemplo: O Indo é o maior de 
todos os rios: 

Indus est omnium fluminum maximus (gênero de Indus) ou: Indus est omnium flumi- 
num maximum (neutro, porque flumcn é neutro). 

2.® — O adjetivo superlativo seguirá sempre o gênero do termo de relação: a) quan¬ 
do o sujeito for substantivo abstrato: A virtude é o maior de todos os bens — Virtus est 
omnium bonorum maximum; b) quando o adjetivo superlativo vièr antes do termo de rela¬ 
ção: Maximum omnium Italiae fluminum est Padus: O Pó i o maior de todos os rios da 
Itália. 


166 — O superlativo latino pode ser reforçado de várias maneiras: 

a) com vel (= até): Omnia mala, veZ acerbissima = Todos os males, 
até os mais cruéis. 

b) com quam (= o mais possível): Sementes quam maximas facére = 
fazer sementeiras maiores o mais possível. 

c) com longe ou multo; longe maximus = sem dúvida o maior, muito 
maior; longe nobilissimus et dilissimus = o mais nobre e o mais rico 
sem dúvida. 

d) com unus, unus omnium ou simplesmente omnium: unus omnium jus- 
tissimus = o mais justo entre todos. 

167 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, o super¬ 
lativo se obtém com a anteposição de maxime ou de valde, admõdum, praecipüe, 
advérbios esses que podem ser empregados também com adjetivos flexíveis: ma¬ 
xime inlellígens, valde inlellígens, admõdum intclligens , praecipüe intelligens. 

168 — É muito comum encontrarem-se alunos que não sabem distinguir 
certas formas superlativas. Por exemplo: Quando se diz muito amigo, grande 
amigo, grandemenle amigo, bastante amigo, “muitíssimo” amigo, o maior amigo, o 
adjetivo amigo está no grau superlativo e não no comparativo. Conseguinte- 
mente, qualquer dessas expressões portuguesas traduz-se em latim por amicis- 
simus: 0 meu grande amigo Catão = Cato amicissimus meus. Meu pai é o 
meu maior amigo — Pater amicissimus meus est. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Além do comparativo de superioridade, que outros tipos há de comparativos? 

2 — De quantas maneiras se pode traduzir o segundo termo de uma oração comparativa de 

superioridade? Quais são? Dê um exemplo. 

3 — Quando, em vez de se compararem duas coisas, comparam-se duas qualidades, como na 

oração "O filho é mais inteligente do que rico”, como se traduzem os adjetivos inte¬ 
ligente e rico? 

4 — Se na oração da pergunta anterior houvesse o advérbio muito antes de mais, como se 

traduziria? 

5 — Como se traduz em latim uma oração comparativa de inferioridade? 
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6 — Cite várias maneiras de traduzir em latim uma oração comparativa de igualdade. 

7 — Nas orações superlativas relativas, o adjetivo latino assume forma diferente do super¬ 

lativo absoluto? 

d — O termo de relação das orações superlativas por quais maneiras pode ser traduzido 
em latim? 

9 — Indique algumas maneiras de reforçar o superlativo latino. 

10 — Em que grau está o adjetivo bom na frase muito bom? Traduza em latim. (Não responda 
sem rever o § 168 desta lição e o § 154 da lição 28), 


EXERCÍCIO 35 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animas, i — espírito 
anoas, i — ano 
arbor, õris /. — árvore 
arbuscula, ae — arbusto 
Asia, ae — Ásia 
Atticui, i — Ático 
bellicosus, a, um — belicoso 
calamitas, ãtis — calamidade 
civis, is — cidadão 
cogit&tio, õnis — pensamento 
dilucide — claramente 
dis, dite (§ 136, A, obs. 4) — rico, opu¬ 
lento 

ditior — comparativo de dis, dite 
Europa, ae — Europa 
ex regibus — V. § 165 

felix, íeis — feliz 
fortis, e — forte 
gracílis, e — frágil 
bumílis, e — baixo, pequeno 
inferior — V. § 156 
jucundos, á, um — agradável 
maxime pii — V. § 167 
minus — § 163 


mons, montis m. — montanha, monte 

morbus, i m. — doença 

myrica, ae — urze (nome de uma planta) 

non minus. .. quam — V. § 163 

opinio, õnis — pensamento, opinião 

peccatum, i n. — falta 

pecunia, ae f. -— dinheiro 

pius, a, um — virtuoso, honrado 

praeceptum, i n. — preceito 

probo, are — verificar, examinar 

quam — § 161, 2. 

ramus, i — ramo 

rex, regis — rei 

Romuius, i — Rômulo 

Sócrates, is — Sócrates 

superior — V. § 156 

tempus, õris — estação 

turpis, e — hediondo 

tutus, a, um — seguro, garantido 

velox, õcis — veloz, rápido 

ventos, i — vento 

ver, veris n. — primavera 

vere -— exatamente 


] — Cogitatio velocior est quam ventus; peccata turpiora sunt quam 
calamitates. 

.2 — Exempla utilioia sunt praeceptis. 

3 — Bona opinio tutior pecunia est (*). 

4 — Morbi anlmi perniciosiores sunt quam corpõris W. 

5 — Montes Asiae altiores sunt quam Europae. 

6 — Atticus non minus bonus pater fuit quam civis < 1 2 3 ). 


(1) Será preciso dizer que pecunia é ablativo, 2.’ termo da comparação? 

(2) § 161, B, n. 4. 

(3) non mima. .. quam...: ... foi Ião bom _ quanto bom... 
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7 — Sócrates sapientissimus oranium Graecorum fuit 

8 — Ver est jucundissimum anni tempus W. 

9 — Romülus bellicosissimus ex regibus Romanorum fuit I®). 

10 — Asia ditiores quam fortiores exercitus parabat W. 

11 — Superiores arbõrum rami sunt graciliores quam inferiores I®). 

12 — Humillima arbuscula est myrica 

13 — Viri maxime pii sunt etiam felicissimi (§ 167). 

14 — Fratres mei probant dilucidius et verius (§ 155). 

EXERCÍCIO 36 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agradável — jucumíus, a, um 

Aristóteles — Aristóteles, is 

burro — asinus, i 

cão — canis, » 

célere — celqr, êris» ere 

camelo — camêlus, i 

civil — civílis, e 

diligente — dilígens, entis 

elefante — elephantus, i ou elépKas, antis 

eloquente — elõquens, entis 

erudito — eruditus, a, um 

esplêndido — splendídus, a, ura 

externo — externus, a, um 

fiel — fidelis, e 

filósofo — philosophus, i 

forte — fortis, e 

generoso — munifícus, a, um 

grandíssimo — V. § 154 

grego (adj.) — graecus, a, um 

honra — honor, õris m. 

jovem — juvenis, is 

lebre — lepus, õris m . 


lisonjeiro — blandus, a, um 

maior — V. § 154 

mar — mare, is n. 

melhor — V. § 154 

mente — mens, mentis 

metal — metallum, i 

meu — meus, a, um 

outrora — olim (adv.) 

pernicioso — perniciosus, a, um 

Platão — Plato, õnis 

prudente — prudens, entis 

quase — fere 

raio — fulmen, ínis n. 

sábio — saptens, entis 

seguramente — tute (§ 155) 

sempre — semper 

superar — supero, are 

teu —- tuus, a, um 

tímido — timídus, a, um 

todo — omnis, e 

velho — senex, senis 


(4) 

(5) 

. < 6 > 
adjetivo. 

(7) 

( 8 ) 
(9) 


Veja bem que o superlativo é relativo; se é relativo, a forma portuguesa é analítica. 
Não confunda ver, verfs n. (= primavera) com o adv. vere (= exatamente). 

Errará se traduzir “dos reis romanos”, porque Romanorum é aí substantivo e não 

Recorde a letra B do § 161. Ditiores deve ser traduzido antes de fortiores. 

Superiores arborum rami : § 80 (2. a parte). 

Traduza na ordem direta rigorosa: suj. — verbo — compl. 
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1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 — 

6 — 

7 — 

8 — 

9 — 

10 — 
11 — 
12 — 

13 — 

14 — 


O cavalo é mais forte do que o burro 0°). 

As lebres são mais tímidas que os cães. (Jamais se esqueça de de¬ 
clinar o comparativo de acordo com o gênero, número e caso do 
substantivo). 

Os meus alunos são mais diligentes do que os teus. 

O raio não é mais célere do que a mente. 

Os velhos são mais prudentes do que os jovens. 

As guerras civis são muito mais perniciosas do que as guerras ex¬ 
ternas uu. 

O cão é o mais fiel de todos os animais < l2 >, 

O ferro é o mais útil de todos os metais. 

Dos filósofos gregos Sócrates foi o mais sábio, Platão o mais elo¬ 
quente, Aristóteles o mais erudito ( ,3 >. 

Grande é o cavalo, maior é o camelo, gTandíssimo o elefante. 

Os irmãos são os melhores amigos U*). 

As honras são quase sempre mais esplêndidas do que agradáveis < 15 >. 
Os homens mais lisonjeiros não são os mais generosos (16) . 

Superávamos o mar mais seguramente do que outrora U 7 >. 


LIÇÃO 30 

NUMERAIS CARDINAIS 


169 — Numeral é a palavra que acrescenta ao substantivo idéia de quan¬ 
tidade (um lápis, vinte homens, mil soldados) ou de ordem: primeiro ano, décimo 
sexto aluno, quinquagésimo aniversário. Daí a divisão dos numerais em cardinais, 
que indicam quantidade total, e ordinais, que indicam ordem, sequência. 


(10) Quero que, nas 6 primeiras frases, ponha o Z° termo nas duas formas da letra A 
do § 161. Exemplifico: 

I _ f quam asinus. 

\ asino. 

(11) Cuidado em pôr todas as sílabas do comp. de perniciosas; para taato recorde < § 

140 e o 141. — Quanto ao muito, V. a nota 3 do § 161. 

(12) Nesta e na frase 8 ponha todas as 3 formas dadas no § 165. 

(13) Nunca se esqueça do que está na observação do § 143. 

(14) Chamo outra vez a atenção para a obs. do § 143. 

(15) Quero as duas maneiras ensinadas na letra B do § 161. 

(16) Lisonjeiros e generosos : Veja bem que ambos têra artigo antes do mais: Os 
mais lisonjeiros... os mais generosos. 

(17) Mais seguramente: § 155. — Do que — quam. 
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170 — Com essa divisão, podemos estudar os nomerab latinos: 


CARDINAIS 


algarismos 

árabes 

algarismos 

romanos 

£ M LATIM 

i 

i 

unus, una, unum (1 ) 
duo, duae, duo (2) 

2 

ii 

3 

ui 

tres, tria (3) 

4 

IV 

quatuor ou quattuor (4) 

5 

V 

quinque (5) 

6 

VI 

sex 

7 

VII 

septem (6) 

8 

VIII 

octo 

9 

IX 

novem 

10 

X 

de cem 

11 

XI 

undecim (7) 

12 

XII 

duodêcim 

13 

XIII 

tredêcim 

14 

XIV 

quatuordêcim 

13 

XV 

quindecim 

16 

XVI 

se(x)dêcim ou decem et sex (8) 

17 

XVII 

septemdêcim ou decem et septem 

18 

XVIII 

duodeviginti (9) ou decem et octo ou octodíeim 

19 

XIX 

undeviginti ou decem et novem ou novemdêcim 

20 

XX 

viginti 

21 

XXI 

viginti unus, a, um ou unus, a, um et viginti (10) 

22 

XXII 

vigintí duo, duae, duo ou duo, duae, duo et viginti (11) 

23 

XIII 

viginti tres, tria ou tres, tria et viginti 

24 

XXIV 

viginti quatuor ou quatuor et viginti (12) 

28 

XXVIII 

duodetriginta (13) 

29 

XXIX 

undetríginta 

30 

XXX 

triginta 

40 

XL 

quadraginta 

50 

L 

quinquaginta 

60 

LX 

sexaginta 

70 

LXX 

•eptuaginta 

80 

LXXX 

octoginta 1 

90 

xc 

nonaginta 

100 

c 

centum 

101 

Cl 

centum unus, a, um (centum et unus, a, um) (14) 
centum duo, duae, duo (centum et duo, duae, duo) 

102 

cn 

200 

cc 

ducenti, ducentae, ducenta (15) 

300 

ccc 

trecenti, ae, a 
quadringenti, ae, a 

400 

CD 

500 

D 

quingenti, ae, a 

600 

DC 

sexcenti, ae, a (16) 

700 

DCC 

septingenti, ae, a 

800 

DCCC 

octingenti, ae, a ! 

900 

CM 

nongcnti. ae, a 

! 1000 

M 

mille (18) 

tom 

MI 

unus, a, um et mille (17) 

1500 

MD 

quingenti, ae, a et mille 
duo millia (18) 

2000 

MM 

2500 

MMD 

quingenti, ae, a et duo millia 

3000 

MMM 

tria millia 

10000 


decem millia 

100000 


centum millia 

500000 


quingenta milia 

999999 


nongenta nonaginta novem millia nongenti (ae, a) et nona¬ 
ginta novem (19) 

1000000 


(20) 


171 — Explicação das notas do § anterior. 

1 — a) Assim como em português dizemos um homem, uma mulher, fle¬ 
xionando o cardinal de acordo cora o gênero do substantivo, também em latim 
esse cardinal se flexiona, concordando em gênero, número e caso com o subs- 
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tantivo a que se refere. A declinação de unus, una, unum é quase igual à de 
bonus, bona, bonum; a diferença está no genitivo e no dativo do singular: 



M. 

F. 

N, 

Nominativo 

unus 

una 

unum 

Genitivo 

uníus 

uníus 

uníus 

Dativo 

uni 

uni 

uni 

Ablativo 

uno 

una 

uno 

Acusativo 

unum 

unam 

unum 


b ) Como se vê, não existe vocativo, pois não é logicamente possível. O 
i do genitivo é longo, razão por que nele deve cair o acento. O plural é 
regular, isto é, segue exatamente o plural de bonus, bona, bonum, mas só é 
usado com os substantivos que só têm plural, ou com substantivos que no plural 
apresentam significação diversa do singular (V. § 50, 51, 72 e 115): 

nnae littêrse = uma carta (§ 50) 

una castra = um acampamento (§ 72, § 224, 4) 

c) Outra observação importante é a seguinte: O latim só emprega o 
cardinal unus, una, unum para indicar “um só”, “somente um”: Unus Deus esl, 
oração que se traduz: “Existe somente um Deus” (e não: "Existe um Deus”). 
Vice-versa, o “um” do português não se traduz em latim a não ser que venha 
acompanhado de só ou somente: 

Amo a um Deus = Deum ama 
Amo a um só Deus = Unum Deum amo 

d) Note-se ainda que expressões como uni homines se traduzem por so¬ 
mente os homens. 

e) Seguem a declinação de unus, a, um: 

Totus, tota, totum — todo, inteiro: iotius, loti. . . 

Solus, sola, solum — só, sozinho: solius, soli. . . 

Nuilus, nulla, nullum — nenhum, ninguém: n ullius, nulli. , . 

Ullus, ulla, ullum — algum, um, nenhum: ullius, ulli. . . 

Nonnúllus, nonnülla, nonnüllum — mais de um: nonnullius, non- 
nãlli. . . 

Alter, altera, altêrum — outro, o outro, segundo: allenus, alièri. . . 

(V. § 220, 2). 

2 — O cardinal duo declina-se da seguinte maneira: 



m. 

F. 

N. 

Nominativo 

duo 

duae 

duo 

Vocativo 

duo 

duae 

duo 

Genitivo 

duorum 

duarum 

duorum 

Dativo 

duobus 

duabus 

duobus 

Ablativo 

duobus 

duabus 

duobus 

Acusativo 

duos 

duas 

duo 
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O genitivo masculino encontra-se também na forma contrata duum e o 
acusativo duos às vezes na forma duo. 

Ambo, ambae, ambo, ambos, declina-se de igual maneira. 


latim sc declina: 




m. f. 

n. 

Nominativo 

tr es 

tria 

Vocativo 

tres 

tria 

Genitivo 

t r i u 

m 

Dativo 

t r i b 

u s 

Ablativo 

t r i b 

u s 

Acusativo 

tres 

tria 


4 — Os cardinais de quatuor até ceníum não se declinsm, isto é, têm uma 
só forma para todos os casos e para todos os gêneros. Aqueles em que entra 
unus, duo ou Ires têm esses elementos declináveis. 

5 — Cuidado com a pronúncia dos uu (§ 44, 5). 

6 — V. § 44, 8. 

7 — Uma vez que a penúltima sílaba é breve, o acento destes compostos 
deve recuar para a vogal imediatamente antecedente: úndecim, duódecim, Irêdecim, 
qiialuórdecim, quíndecim, scdecim, seplêmdecim, octódecim, novêmdecim. Todos 
esses cardinais são proparoxítonos. 

8 — Além das formas sedecim, sepiemdecim, oclodecim e novemdecim 
há estoutras: decem et sex, decem et septem, decem et oclo,. decem et novem, 
formas que em português deram dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 

9 — Os dois últimos números de cada dezena são de preferência indi¬ 
cados em latim por essa forma de subtração, que é indeclinável: 

18 = dois (tirados) de vinte — duodeviginti 

19 = um (tirado) de vinte — undeviginti 

28 = dois (tirados) de trinta — duodelriginta 

29 = um (tirado) de trinta — undetriginta 

e assim por diante. 

10 — a) Para dizer 21, 22, 23 etc., como 31, 32, 33.... até 99, 
há duas maneiras: ou se coloca o número menor em segundo lugar sem a con¬ 
junção ( viginti unus, viginti duo etc.), ou se coloca o número menor antes, em¬ 
pregando-se a conjunção et: unus et viginti, duo et viginti. 


PORTUGUÊS 
vinte e cinco 


LATIM 

viginti quinque 
ou quinque et viginti 
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b) É importante observar que para dizer viginti unus, Iriginío unus etc., 
não se deve pôr o unus perto do substantivo: 

PORTUGUÊS LATIM 

vinte e um homens h o minei viginti nnnj 

ou anus et viginti homines 

Nio seria correto dizer viginti unus homines. 

c) yinte c uma rosas em latim se diz "uno et viginti rosoe", pondo-se no 
feminino o cardinal um, tal qual se dá em português. O mesmo sc diga do neu¬ 
tro: unum et viginti hclla. -declinando-se o cardinal unus segundo o gênero e o 
caso do substantivo a que se refere: 


Nominativo 

anus 

una onam 

et viginti 

Genitivo 


□ n i u * 

et viginti 

Dativo 


u n i 

et viginti 

Ablativo 

uno 

una uno 

et viginti 

Acusativo 

unam 

unam unum 

et viginti 


I 1 — Observa-se a mesma concordância de gênero e de caso explicada na 
letra c da nota anterior. 

1 2 — Ou quatuor ei viginti. c assim por diante, conforme ficou explicado 
na letra a da nota 10. 

13 — Para 28, 29; 38. 39; 48. 49 etc., o critério é o já indicado na 
nota 9. 

14 — Dc 100 a 999 o número menor é posposto ao maior, e se liga 
geralmentc sem a conjunção et: centum unus (ou cenlum el unus). ccntum octo- 
ginla (ou centum et oc(oginta). 

15 — As centenas, de 200 a 900, são declináveis como o plural fconi, 
bonae, f>ona, notando-se que o genitivo plural pode ser em oriím ou em um: 
ducentorum ou ducenlum. 

16 — Os latinos empregavam o cardinal scxcenfi também para indicar 
quantidade incontável. 

I 7 — De 1000 para cima, quase sempre o menor vem antes, ligado com 
et: quinque et mille (1005), viginti et fria millia (3020), centum et duo millia 
(2100) — V. nota 19. 

18 — a) Como acontece com o cardinal mil em português, também cm 
latim mille é indeclinável: mille milites, cum mille et quadringentis militibus, mas 
possui plural cm latim, que c neutro e dcclinávcl: millia (nom. c ac.), millium 
(gen.) e millibus (dal. e abl.): 


Nominativo 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acu5ATrvo 


unum et viginti millia 
unius et viginti millium 
uni et viginti millibus 
uno et viginti millibus 
unum et viginti millia 
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i>) O plural millia exige o substantivo, que $c enumera, no genitivo plural, 
como se correspondesse em português a milheiro (dois milheiros de ioldadoi ): 


Nominativo 

duo 

millia 

militum 

Cenitivo 

duortim 

millium 

milittTm 

Dativo 

duobui 

millibus 

militum 

Ablativo 

duobut 

millibus 

militum 

Acusativo 

duo 

millia 

militum 


Se. porém, o substantivo não vier dirctamente unido a rnií/io, deixará de vir 
invariavelmente no genitivo para ir para o caso exigido pela função na frase: 

milites (militum) duo millia quingeuti ou duo millia quingenti milites 

militibns (militum) duobns millibui quingentis ou daobus millibus quiogen- 
Hs miliHbns 

19 — Tratando-se de números completos, isto é. em que haja milhares, 
centenas, dezenas c unidades, o número maior precede cm regra o menor: 3186 
= (ria millia cenlum (cl)ocloginla sex. 

20 — Requer ajuda de multiplicativo, o que só mais tarde será estudado 

(S 226. 6). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que i numeral) 

2 — Como »e dividem o» numerai» 7 

3 — Qual a diferença entre numera! cardinal e numeral ordinal? 

4 — Decline anui, nna, nnam (Cuidado com o genitivo e com o dativo). 

3 — Quando te u»a o plural uni, unte, una? Exemplo». 

6 — Qual o verdadeiro emprego e tignilieado do cardinal uuai. au, unam? Exemplou. 

7 — Como «e traduz o frase ani hominciT 

8 — Decline duo, duae, doo. 

9 — Decline tre», tria. 

10 *— Conte de um a quinze em latim. 

11 — Quait a» maneira» de dizer 16 • 17 era latira? 

12 — Quai» a» maneira» de dizer 18 e 19 em latim? 

!'» — Conte de 16 a 20 era latim. 

14 — Quai» a» maneira» de dizer 21, 22, 23... 27 em Utira? 

15 — Diga em latim de vinte e nm toldadn» (gen.) c para vinte e dua» raiai (dal.). 

16 — Conte de 21 a 30. 

17 — Conte, tnmenlc a» dezena», de 20 n 100. 

16 -— Conte, tumente nt centena», de 200 a 1000, não »e «jqueçendo da» tre» forma» genérica». 

19 — Decline nongenti, ae, a. 

20 — Decline unum el vlginti millia. 

21 — Decline duo millia peditum. 

22 — Diga em latim 86SS88. 
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UÇAO 30 (Exi. 37. 30) — NUMERAIS CARDINAIS 


EXERCÍCIO 37 

Tridui/ cm português 


VOCABULÁRIO 


amai,, i, (§ 113, 3) —* rio 
Alkriut, «rum — Alrnm 
dao. ic, doo (§ 171, 2) — dou 
Eophnlc,, ac — ELufratei (rio) 
Ctllia, ac — dália (Franja) 
iaccrtui. a, a» — ioceito 
opu«, cria n. — obra 
■pátio», ji n. — capajo 


(crtnioo, art — timilar 
"Tifria, ia — Tigre (rio) 
tragicaa, a, om — trágico 

trea, tria (§ 171. 3) — Iria 

totior — comparativo dc fuíui 

lotar, t. am — aeguro 

oooi, t, Qn (§ 171, 1) — um aó 


1 — Mundus csl opus unius Dei O). 

2 — Galliam duo marla termlnant < 1 2 3 4 5 L 

3 — Athenac sutil trium tragicorum poetorum patria <*L 

4 — Tigris el Euphratcs duo magni amnes sunt. 

5 — Annus est spatium trcccntorum sexaginta quinque dierum (§ 171, 14). 

6 ~ Unus amicus fidètis centum incerlis tulioi esl W. 


EXERCÍCIO 38 

Tradixir to Utís 


VOCABULÁRIO 


ttm — eeníum 
cidadão — civi$. t» 
corajoso — foitis. e 
covarde — ignarui. à, um 
Dano — Daríus* ti 
existir — um, esse 
frota — cl&ssis. U 
|r*ç« — gratía, ac 
b«vcr — sum, esse 


lei — lex, legis 
Inovar — laudo, are 
musa —■ musa, ae 
Dârio — navít. i» 
preparar — compiro, are 
professor — magtilrr, 'ri 
todo — omni», e 
útil — ulflit, e 


1 — O professor é louvado por um só aluno 

2 — Um só homem corajoso é mais útil do que cem covardes. 


(1) § 171, I, c, 

(2) Não confunda o suj. coro o obj.; verbo plural ~ sujeito plural. V. § HO. 

(3) V. § 51. Athcnac leva em latim o verbo paia o plural, que x traduz era português 
no singular 

(4) £m que caso está ínccrüi? Noto que ê o 2.° termo da touiparaçüo. 

(5) Esti lembrado da voz passiva c da regra do agente d» passiva? 
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3 — Há um» tó lei para todos os cidadão» 

4 — Existem três Graças e nove Musas (7 >. 

5 — D*rio preparava uma frota de quinhentos navios W. 

LIÇAO 31 

ORDINAIS 

172 — Passemos ao estudo dos ordinais: 

ORDINAIS 


1.® 

primeiro 

prioma, a, irra (1) 

2,® 

pt «lindo 

secundus, a» um (alter, era, «na) 

5.® 

Urre iro 

lertruj, », ura 

♦.* 

quarco 

quastua, a» um 

3.® 

quiolo 

quintvu» s, um 

6.» 

•Cito 

wxtui, s, «o 

7.® 

té timo 

seplimuj, a, um 

B.° 

oitavo 

octavua. a, um 

9.» 

norx> 

nooua, a» um 

10.® 

décimo 

decimo*, a, ura 

II.® 

décimo priro rtno 

undécimas, a, on 

12.® 

décimo segundo 

duodécimo*, a, um 

11® 

décimo terceiro 

terUus dceonus (2) • terdecumu 

IS.® 

décimo oiUvo 

doodcviceíimui ou octavu* d rei mui (3) 

19.® 

décimo nono 

unòeviccsimui ou nonui dc<im>u 

».® 

vigésimo 

viocâúnu* 

21.® 

vigéiimo primeiro 

uDua et viccsimu* o« wceaimu* prtmua (4) 
alter ct vicesimu* ew víccsámi» alter (5) 

72.® 

vigésimo segundo 

23.® 

vigésimo lerteí/o 

tertzus et víreomu* o» vicerimuj IcitiUl (6) 

2S.® 

vigésimo oitavo 

duodetricesimuj (V* tu /, a) 

79.® 

vifésimo nooo 

undetiKcaimm 

30® 

tngémmo 

tricmimui 

♦0.® 

quadragésimo 

quadragcsóncM 


quinquagésimo 

sexagésimo 

quinquagésima* 

semgesirou» 

70.® 

KfuAfétlflM 

septuagésimos 

».® 

octogésimo 

octogeairaus 

90.® 

nonagésimo 

nonagésimo* 

100.® 

cratésimo 

centeaimuf 

101.® 

centésimo primeiro 

centcsòsoa (ct) primos (7) 
ceatesúnu* (et) aJtar 

102® 

eeotéaimo seguodo 

200.® 

ducentésimo 

ducenleaimu* 

300.® 

troce ntéaitoo 

trccTD tesão as 

«0.® 

quadr í o| e n (ésicDO 

quadriftgtntrsrmiÉé 

soo» 

quingentésimo 

qui Ag e n t rtimu* 


s* reco té* iro o 

seaccotesimu* 

8 700.® 

•eptingrntésimo 

«r pti ftg e n t esimos 


oclingentéaimo 

oc tinge ntesimus 

hfflj^ETCaHn 

nongentésimo 

oorxgt n teximui 1 

3 1000® 

ovlevmo 

miUnimui 

1 1001 0 

milésimo primeiro 

miUcsimui primui (6) 

Im 

segundo roitfvmo 

(9) 


(6) Em pofltiguri. Ui i ai obj. direto de haver (verbo impriioil), ma» cto latira acrã 
lujeilo. porque o verbo é ium. 

(7) Haver c ciúlir »«o unõmnvot. que »c Iraduzem por «um; o que existe. ou o qus 
h&, c lukilo. 

(8) Torne a ver • leira c do § 171» I (nip traduza, poi*, o uroo). 

De quin/teníoi noveot: O genitivo que indica a porçlo, a quantidade» aa parlei de que 

lodo « eomiituído é chamado por alguiu coroplicadore» do eniino do latim de gcmjivp 

•tttmd. 
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UÇAO 31 (E™, J->. -10) — ORDINAIS 


173 — Explicação das notas do § anterior: 

1 — o) Com exceção de primas e secundas, os ordinais se formam dos 
respectivos cardinais c («dos cies se declinam regularmente como fconiw, l>ona, 
bonum; primtts, a, um; secundas, n, um; ter/íus {o, uni); decimus (o. <iwr) etc. 

b) O latim emprega prrniiu quando se trata de mais de dois elementos: 
tratando-se de dois somente, emprega prior em vez de pnmus. que se declina 
como os comparativos. 

O mesmo se dá com secundas, que se substitui por n/fer (= o outro) quan¬ 
do sc trata dc dois elementos somente. 

2 — De 13° a /7." o ordinal menor precedo o maior, sem ef; ambos sem¬ 
pre declináveis dc acordo com a nota I, ú. 

3 — Como acontece com os cardinais, também estes ordinais podem se¬ 
guir o processo dc subtração: duodequinqiiogcstrniis. 

4 — Nos ordinais em que entra primeiro, o laliin usa ma ; s frequentemente 
a forma unos, anteposta c ligada com el; iiims et quinquagésimas. 

5 — Nos ordinais cm que entra scgtmdo. o latim quase invariavelmente 
emprega alter, quer anteposto (ligado por cí), quer posposto (sem cf): allcr 
et quinquagésimas ou quinquojesirmís nltcr. 

6 — Daqui aié 99.°. ou se coloca aiv.es o ordinal maior sem ct (nomgc~ 
simus nenus), ou o menor com cl: nora» ct nonagesimus. 

7 — Daqui até 999, n o maior quase sempre precede o meuor, com ou rem 
et: nongenlesinuis (et) nonrjgcsmws nonas. 

8 — Daqui em diante o maior piecedc o menor, sempre sem cí: nrif/eji- 
mus «ojisímíciimiis qmtdroj;çsjo?i:s frrí.-us (1943.°). 

9 — V. § 226. 7. 


QUESTIONÁRIO 


t — Oh n'í!tn'is te declinam? EntSo diga em litVtti í drclinc 14.*. 

2 — Trafcndose somente de doi* elementos empiega-te pritnut ou priot? 

3 — Tratando **e somente de doii elemento», emprega-se sectmdus nu alter? 

4 — Escreva os ordinais. de 1 * a 17* (Nâo te esqurça cÍa nota 2 do § 173). 

5 — Escreva « ordinais lntino» 18,°, 19.*, 28.*, 29.°, 38.*, 39,*.. 

6 —— Escreva o* ordinais latinos 21.*, 31,°, 41.° ... e 22.*, 32.°, 42.*... 

7 — Escreva o» ofdinau latino» da* dezena» c dai ccntcna*. 

8 — Escreva em português < em la hm 1889.*. 


EXERCÍCIO 39 

Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

ac (cor;.) — t cotors, ort» /, — cewrle (pronuncia 

alter, era, «rum (§ 173, 5) — fecundo coorte) 

castra, orna» (§ 72) — acampamento eqoe», ilis — cavaleiro 
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expnino, ire — tomar 
liottif. i» — inimigo (de guerra) 
lliaa, adir f. — Ilíada (poema épico de 
Homtro) 

jocnndn», t, om — agradável 
lepio, onii — Irgrio (difixão de 6.000 
toldados) 

manipulai, i — manipulo (companhia de 
100 lofJodo») 


mitej. itil — loldnda 
mille (plural millia) — 5 171, 18 
navii, ii (§ 113. 3) — navio 
orno, are — equipar 
paro. are — preparar 
pedes. Ttis — infante (soldad o da Infan - 
la/io) 

Xerxes. ii — Xentei 


1 — Lcgionis decimae cl duodecimae milites easlra hnstium expugnabant. 

2 — Cohors decima pars. manipülus tiiccsima pars legionis romanae eral I' 1 2 3 . 

3 — Xerxes ciassem tnille ducentarum naviuin ornai cl exrrcitum septin» 

gentorum millium pedítum ac quadringentorum millium equítum 
parat 

4 — lliâdis liber alter el vicesimus (vicesimus alier) jucundu» esl (§ 

173. 5). 


EXERCÍCIO 40 


Tradazír etn litira 


VOCABULÁRIO 

Ànco — Ancit*, í 
«qalp»r — orno. aro 

Hoilíllo - HoíttllUS. ii 

tníanlf — (toMado r|e ínÍAnUri*) 
p*de». |lí> 

findo — pulfKrr, chrn. chrurn 
Urro — líber, bri 
!ol«r — pugno, nxt 
filar do — Martius, ii 
Numa — Numa. «e 
Pompifio — Pompiliui. ii 

1 — Sete foram os reis de Roma; o primeiro foi Rômulo. o segundo 

Numa Pompilio, o terceiro Tulo Hostílio, o quarto Anco Márcio, 

o quinto Tarqüínio Prisco, o sexto Sérvio Túlio, o sétimo Tarqüí- 

nio Soberbo. 

2 — O acampamento dos inimigos era subjugado pelos soldados da déci¬ 

ma c da décima segunda legião (J ). 

3 — Dezesseis mi) cavaleiros e 15 mil infantes lutavam. 

4 — Uma frota de mil e duzentos navios era equipada por Xerxes c um 

exército de setecentos mil infantes e quatrocentos mi! cavaleiros 
era preparado. 

5 — O décimo oitavo livro da Iliada é lindíssimo. 


(1) Há duaa oraçõei, aubenlendendo-te na I .* o rrirrmo verbo ila 2.*. 

(2) Ornai... tl parai: cada verbo tem ku objeto. 

(3) Ê a última vez que chamo a tua atençío para um» oração panív». O verbo, 
virtude de caíra, deve ir para o plural (§ 72). 


Priico — Priscas, i 
preparar — paro. are 
Roma — Honra, ae 
Rômulo — Romülu». i 
Sérvio — Serviu», ii 
Soberba — Supefbu», i 
toldado — miíea. Tlii 
tubjagar —expugno. are 
Tarqüínio — 1 arquiniux. ii 
Túlio — Tulliui, ii 
Tulo.— Tultu», i 


em 
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LIÇÃO 32 (tu. 41. 42) — 2,* CONJUG. ATIVA E PASSIVA (NOÇOES) 


LIÇAO 32 

2 * CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (noções) 
— APOSTO — 


174 — Pouca diferença de conjugação existe entre um verbo da 2.* con¬ 
jugação c um da I.*. 

а) Antes de tudo saibamos que os verbos da 2/ terminam sempre em 
co na 1.* pess. do sing. do ind. presente: delí o, momo, implco, habco são 
verbos da 2.* conjugação: o simples fato dc esses verbos terminarem em co 
deve fazer-nos ver que eles pertencem a essa conjugação, pois sáo raríssimos os 
verbos assim terminados não pertencentes à 2.*. 

б) Em segunda lugar devemos ter o cuidado de não acentuar o e dessa 
terminação quando o verbo tiver mais dc duas sílabas; devemos portanto ler: 
déleo, mônco, impleo, hóhco. como se fossem palavras proparoxítonas em por¬ 
tuguês. 

c) O aluno que estudou bem os poucos tempos até agora vistos da I.' 
conjugação, nenhuma dificuldade lerá para conjugar um verbo da 2.* nesses 
mesmos tempos, pois bastará mudar a vogal caraterística a para e nos verbos 
da 2. 2 . Conseguintemente, o infinitivo da 2.* c cm êre: delire, moncre, im- 
plire. haberc. 


Vejamos o indicativo presente de dc/éo, ère (= destruir, apagar): 


deito 


— destruo 

dei 

e 

s — destróis 

dei 

e 

t — destrói 

dei 

ê 

mus — destruímos 

dei 

ê 

tis — destruís 

dei 

e 

nt — destroem 


175 — Quem estudou bem a lição 1 7 saberá, sem dificuldade, conjugar 
esse mesmo tempo na voz passiva: 

PRESENTE DO IND. PASSIVO 


delêor 

dei 

dei 

de! 

dei 

dei 


ê 

ê 

ê 

e 

ê 


— sou destruído 
ri» — és destruído 
tur — é destruído 
mor — somos destruídos 
míni — sois destruídos 
ntur — são destruídos 
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176 — De acordo com o que estudamos no § 96, temos: 


IMPERFEITO DO 1ND. ATIVO 


dcl 

ê 1 ba ’ 

m 

— destruía 

dei 

« I 

ba 

s 

— destruías 

dei 

C I 

ba 

t 

— destruía 

dei 

e 1 

bã 

mus 

— destruíamos 

dei 

e | 

bã 

tis 

— destruíeis 

dei 

ê I 

ba 

nt 

— destruíam 

IMPERFEITO DO IND. PASSIVO 

dei 

é 

ba 

r 

— era destruído 

dei 

e 

bã 

i ™ 

— eras destruído 

dei 

e 

bã 

i tur 

— «ra destruído 

dei 

c 

bã 

mur 

— éramos destruídos 

dcl 

e 

ba 

míni 

— crcis destruídos 

dei 

1 c 

! bã 

| ntur 

— erarn destruídos 


177 — Estudemos agora o futuro do indicativo de amo t de 
das duas primeiras conjugações: 


delio, isto c. 


FUTURO ATIVO 


I.* conjugaçio 2* conjugíçXo 



o/norcí 



Jejlfuifei 


am 1 

ã ! 

bo ' 


dei 

1 C 

bo 


ara ! 

ã 

bi 

s 

dei 

ê 

bi 

1 

am 

á 1 

bi ; 

1 

dei 

c 

br 

t 

am 

a 

bi 

mus (cuidado com o acento) 

dei 

e 

bi 

mus 

am 

a 

bi 

tis 

dei 

e 

bí 

1 t!l 

am i 

* 1 

bu 

nt 

dei 

1 « 

, bu 

I nt 


FUTURO PASSIVO 


1 * conjugação 
strei anusdo 


2* conjugação 
ií/ei dcilruída 


am 

i * 

bo I 

r 

dei 

ê 

bo I 

r 

am 

i 

a 

bé 1 

ris 

dei 

e 

bí 

ris 

am 

a 

bí ' 

tur 

dei 

e 

bí ' 

tur 

am 

a 

bí , 

mur 

dei 

e 

bi 

mur 

am 

1 a 

bi 

mini 

de) 

e 

bi 

míni 

am 

a 

bü < 

ntur 

dei 

e 

bu 

ntur 


Nota — O aluno deve t«r o máximo cuidado com o» acentos dai forma* verbait do 
fuhitu. tanto ativo quanto paiuva. Jaxnau k eiqueça de que n ligla breve ( ^ ) na penúltima 
• iliba indica que e*»a lílobo não pode fer acentuada: leio outra vez cuci tempoi, prciiando 
atenção etpeciaj oene •colido. 


Q> 

O 
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* 
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% 

íS 
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UÇAO 32 {Ex>. 41. 42) — APOSTO 


APOSTO 

178 — Apoito: Alem do adjelivo propriamente dito. pode funcionar como 
adjunto adnominal uma palavra ou grupo dc palavras em aposição; essa pala¬ 
vra ou grupo de palavras cm aposição chama-se aposío. Exemplo: "Sócrate», 
filósofo grego, foi condenado à morte”. 

Podemos definir o apojío: Palavra ou frase que explica um ou vários ter¬ 
mos expressos na oração: “Alexandre, rei da Macedònia, morreu moço” De¬ 
vemos observar que o aposto, quando vem depois do fundamental, isto é. depois 
da palavra modificada, aparece, tanto em português como em lalim, entre virgulai: 

João, meu aiuno, ficou doente 

i — -' 

(lindam* n ta! «pUllO 

Regra de concordância do aposto: O aposto deve ir para o mesmo coso 
do fundamental, ou seja, o aposto concorda cm caso com a palavra a que ie 
refere: 

Jesus, talvador dos homens, é filho de Deus 

Jesui, hominum servator, Del est fiiiua. 

no min» ui vo nominativo 

(mi. de «0 (apu*to dc Jisui) 

Adoro Jesus, talvador dos homens 

Jesum, hominum servatorem, adoro 

avuulivo ■cimfivo 

(obj. dir. de odoro) {apoito dc /<mm) 


QUESTIONÁRIO 

! — Corno terminam o* verbo» da 2* conjugação n« primeira pe»»oa do »ingu1nT dn indir ativo 
prwntí? 

2 — Diga a que conjugação pertencem o» «eguinte» verbo» e ponha acento agudo na litaba 
túnica como w foste io patav/aa portugucaa»: neo, íleo, repleo* placeo. taceo, debeo, 
babe o, monto, dtfleo. 

y — Repita e**e* meimo» verbo» no infinitivo, eocn «cento na «tlaba tônica. 

4 — Conjugue o primeiro e o último deite* verbo» no indicativo pre*ente. 

5 — Fleo quer direr chorar; como *e diz em latim too chorado? 

6 — Conjugue o verbo placeo (= agradar) no imperfeito <lo indicativo ahvo. 

7 — Conjugue o v. debêo dever) no imperf. do ind. patuvo. 

8 — Conjugue o v. drlccto, are (=r agradar» deleitar) no fut, do ind. ativo. 

9 — Conjugue ew meimo verbo no futuro do indicativo pauivo. 

10 — Conjugue o v. deleo no fui. do ind. ativo. 

11 — Conjugue ette meimo verbo no fut. do ind. patiivo. 

12 — Monto quer dizer advcrltV; como »e dix em latim sereis advertido? 

13 — Que é apoMo? 

14 — Que é fundamental do upoito ? 

15 — Que diz do aposto com relação « vírgula) 

16 — Cu mo deve cuncordír o aposto com o fundamental? Repita e explique o exemplo 

dado na lição. 
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EXERCÍCIO 41 

Traduzir tm portajuii 


VOCABULÁRIO 


arfvrnlot, oi — chegada. vindx. apro¬ 
ximação 

■niraoi. i — inteligência, espirito 
antiquas, *. mm — antigo 
CaiihafimiOM*, toa — o« cartaginesa* 
Cícero. Ami — Cícero 
fítroí, a. ao — tlutlre 
daceo, ire — ensinar 
•xercio. iro — exercitai 
íicoHat. atii — fatuidade, foiça 
fornido. ira — temer, recear 
Grrmani, oro» — os germano* 
bostei. iam (pf.) — inimigo (de guerra) 
mininai. o. an — mínimo (§ 154) 


dói, rrori* m. — cotlumo 
narro, are — narrar 
noo — nâo 

opptdiní. ofom — hatiftentaa de cidade 

plarro. ire — agradar 

romana*, a. on — romano 

scriptor. óríi — escnlor 

strepilui, US — estrépito. ruído 

Tacíta*. í — Tácito 

lerrão. ire — amedrontar, aterrar 

ti mi o, ire — temer 

ealde (odv.) — muito 

▼etns, érii — antigo 

vi*. via (§ MT. 2 ) 


1 — Scriprores claroium viiam virorum narrabunt O). 

2 — Antiquoium mores Germanorum a 'I acilo, scripiore romano, Lu- 

dabantur. 

3 — Aními facultatcs a pueris 'íxercebunlur. 

4 — Columbae mínimo strephu tcirentm ,2 *. 

5' — A magislris bonii docemur et docebimur. 

6 — Hoslium adveniom non limebo. 

7 — Ciceronis libri valdr placent el ;emper placrbunl. 

8 — Caesãris adventus oppidános tcrrcbal. 

9 — Caesãris advenlu oppidóni terrebantui 

10 — Vetíres Kom&ni vim Cartbaginiensium non formidabnnt. 


(1) C/nroru/n tuim» luVorum — Acoilume-ie com eisa bela. clara, tegura e costumeira 
colocaçéo. que faz lembrar uma balança com oi dor* pratos içW» t o ponteiro no meio; 
no primeiro prato o adjetivo, no segundo o substantivo, amlx>* do mesmo género, número 
• casa; no centro • palavra que rege a* duas. tegur ando-a*; 

rAlAVRA RECENTE 
A 

WJhTJVn ! ALRiTANTIVO 

• i*i * " " 

OrJrm Jifefr Scnptorea narrabun! vitjm virorum clarorum. 

(2) “São amediontada* pelo . .** ou "amedrontam-se com . — A vot passiva é cm 

vários catos indicada pelo pronome cpasstvadcr ac. podendo-se inlerprelar o agente da paxiiva 
como adjunto adverbial de iciUurcunto ou enrjo, que em taiim vai para o me»cno caso* 
aí 
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UÇAO 32 (E»>. 41. 42) — APOSTO 


EXERCÍCIO 42 

Tradiiúf cm Utím 


VOCABULÁRIO 


«fíttr — ngílo, ire 
ano — atimji. i 

-— cklco. ère 

»U<JQC - VÍ!, V»» (§ 113, 2) 

atrrrvr — Icirfo. trc 

Cfttiliaa — Catifin», ie 

cavaleiro — equc», itU 

Cícero — Cícero, ônii 

cidftfUo —■ civit, ia 

completa/ — mppléo. fre 

eicorcccr — obacúro, are 

falia — peccalum, i n. 

frota — clmii. i* 

bonfD — hotno, inii 

infante — pedet, Ttít 

tminifo (de guerra) — hotfet, lum (pf.) 


iojoito — injuiiut, t« um 
lagrima — Ucrícna, te 
nomear — creo. are 
na gt» Ira do — m&giitratuc, m 
m ai Lai vem — «aepe 
naveta — nubea, i» 
orador — oralor, õri» 
porque — quia 
pouco — paucui. a. um 
povo — popului. » 
ao! — iol, aolit m. 
luitcQtar — luiUnco. cie 
Tácito — Tacllu», i 
temer — ti meo, ctc 
Teoto — vealui, i 
violento — violentu». a. um 


! — Os magistrado, romanos eram nomeados pelo povo < 3 >. 

2 — O mar será agitado por violento vento. 

3 — Poucos homens completarão cem anos. 

4 — Tua falia será apagada por tuas lágrimas. 

5 — Sois temidos porque sois injustos. 

6 — Cícero. orador romano, era temido por Catilina. 

7 — Tácito, escritor romano, louvava os costumes dos antigos germanos. 

8 — O sol é e será muitas vezes escurecido pelas nuvens 

9 — A chegada da frota c dos soldados aterrará os cidadãos. 

10 — Os cavaleiros e os infantes não sustentarão o ataque dos inimigos 


(3) Po,. nunca etrar, compare sempre o verbo que precisa conjugar cora o paradigma 
da conjugação» isto £,■ com o modelo jã conhecido. Lm «m«bimíur temor o radical, que se 
de^obre tirando-re • terminação 0 . mau abenfur; logo, faça o sccimo com creo. 

(4) Ê c i cr d obicarcciJo ~ i oíicurtciJe (prea. ind. passivo) * aerd obscurecido (fui. 
paaaivo): ponha o soepe antes do 2.° verbo. 

(5) Doi inimigos — Este genitivo não pode vir perto de !nfanle>, porque trará ambi¬ 
guidade; uma boa ordem latina (complemento antes da palavra completada) terá: Doi rm* 
•v'|os o «foque os cavaleiros e oi in/onlti nóo susJenfartio. 





UÇAO 33 (Fu. 43. 44) — PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


(§ 181) I3S 


LIÇÃO 33 

PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


179 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) não está — /liguem (que não sabemos quem seja) 
está em casa. 

180 — Das várias espécies dc pronomes, temos cm primeiro lugar a dos 
pessoais. 

Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui o nome dc um 
ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical (, L 

Veiamos antes o que se passa em português com esses pronomes, para depoi* 
cstudá-Ios em latim. 

181 -— Em português os pronomes pessoais dividem-se em re/os e oblíquos. 
Pronomes pessoais retos são os que têm por função representar o sujeito do verbo; 
são retos os pronomes cu, tu, cie (ou ela), nós, vos. eles (ou elas): Eu quero. 
<u deves, ele pode. nós vamos etc. 

Pronomes pessoais oblíquos são os que têm por função representar o 
complemento do verbo: "Mandaram-me embora" (o me exerce função de objeto 
direto) — “Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indi¬ 
reto) — “Mário vai sair comigo" (o comigo exerce função de adjunto adver¬ 
bial de companhia). 

Em quadro, assim podemos distribuir os pronomes pessoais portugueses 


PRONOMES PESSOAIS 

PeuoA irimilial 

Caio reto 

Caio oblíquo 

(' •* 

eu 

mt, mim. migo 

Singular < 2* 

tu 

te. li, ligo 

1 3.» 

cie, ela 1 

o, o. lhe, se, ti, sigo 

r i.* 

DÒ* 

RO», R03CO 

Plural j 2.* 

vót 

VO», V03CO 

13/ 

elo, elas 

os, ns. Ihei, •«. si, sigo 


(I) V Crumáluo MetóJicú ia Língua Portuguesa. § 311. 

















U(| (5 IA2) 


L1CA0 33 (tx.. 43. 44) - PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


182 — Vejamos agora quais os pronomes pessoais lalinos e a correspon¬ 
dente flexão casual: 


PRONOMES PESSOAIS LATINOS 



Coso» reto» 

Catos oblíquo» | 

PLS&OAS 

SOM. 

voc. 

GEN, 

DAT. 

ABL. 

AC. 


I.“ 

Ego 

_ 

ca ei 

mihi 

m« 

zna 

Sing. -1 

2* 

Tu 

tu 

lai 

tibi 

t« 

i. 

1 

3.» 

*— 

— 

suí 

•ibi 

I» 

•t (ou IM.) 



Nos 

_ 

noitrum 

nobit 

nobi» 

00» 





ou ooitrí 




Plur. 

2‘ 

Vo. 

VOS 

vetlrum 

robi» 

T.líl 

VOS 





ou v*.lri 





3* 

— 

— 

sui 

»ibi 

It 

ie (ou aese) 


Notn: I * — A 3.* pe-ioa »< dcrlina de igual maneira no «ingular e no plural; nãu 
possui nominativo. ra rio por que rm latim »c chama ficfio iem cabeço. Nlo possui nominativo 
porque esse pronome è sempre reflexivo. i*!o ê, exerce sempre fundão de complemento que ie 
refere ao aujetlo da oração O). ELssa falta é suprida por «noa de pronome» demonstrativa», 
como veremos mais tarde; na tradução pode-se acrescentar em português o» pronomes 
morno. próprio. 

Sesc. variante gráfica do acusativo e lambem do ablativo da 3.“ pessoa, pror.uncit-se 
seaae. com acento na l." *ilaba. 


2* — Só se expressa o nominativo doi pronomes pessoais par» evidenciar o sujeito. 

3 * — Nostrom e noitri não significam a mesma coita; uodísrm indica exclusão, partição; 
traduz-se por Jc nó», no significado de denfre nós.* urrui nojf/uni s: um de nó», um dentre 
nó». Noi&r lignifica límpWnente de nói e não corresponde a dení/e nós: tem piedade de 
«rói zz «nisercre no*lfi. 


A mfima observação deve ser feita para Vof/iMts e Vrsffí; uni dc vós Iradux-ta em 
latim u/iirí vestrvm. “tenho piedade de vós" trtduz-s* “miserSor vesrri*' — "Quem de uds 
zz "Quis veilrum...P M 

4.* — Deve o aluno reler o que ficou dilo na n qIõ do § 22; veja o quadro que se 
encontra no fim de»a not» c observe que. »e em português o me. o (e, o no», o vo» servem indife- 
rentemenle para objeto direto e para indireto, em latim as formas tio diíefer.loli 


Louvam-me — Me laudant 

v. trans. dir. v. iran». dir. 


Obedecem-mc — Mihi parent 

v. iram. ind. v. iram. ind. 


Tenha. portanto, o maior cuid.;do no traduzir cises pronome» do português para o 
latim, indagando de um bom dicionário a regência do verbo latino, a quj| nem sempre 
corresponde * regência do verbo português (§ 298. t\. 4. § 371. n. 4). 

5.* — Não existem em latim regias especiais puro n colocação dos oblíquos; podem vw 
em qualquer lugar na frase, como se fossem meros substantivo», e são sempre acentuado» 
na leitura. 


(I) V Cromático Metódico Ja Ltogao /'oitofncxi. § 3M, n 
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6.* — Em latim, o interlocutor. isto é, « pessoa com que faUmos, t wropre (ratada 
por íu. mesmo que no» dirifamo* * um tei, * um superior, 4 Deu». Vós só k emprega 
quando forem duas ou maia a* pnsom com que faiamos. 

7, 1 — A primeira pessoa cempre se enuncia em prmeiro lugar; a frase portuguesa 
voei t eu traduz-se em latim ego ef lu. 

8.* A preposição portuguesa com IraJvz-se em latim por cwm « rege oblatvo. 
iito ó, exige que a palavra posposta a essa preposição venha no ablaltvo; cvm fratre 
(cem o írrofio), orate «um lactimU (=r rogar com lágrimas). Tratando-se de pronocr.n 
pessoais, a preposição «um se coloca depois do pronome no ablnlivo e nSo antes; não ie 
dirá, portanto» cum me, cum fe. cum te etc., mas mecum (r: comigo), lecum (zz contigo), 
i«um (— comigo» sempre reflexivo), noíiicum (= conosco)» vobtscum (— convosco) 0). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que $ pronome? 

2 — Que é pronomr pessoal? 

3 -— Como se dividem cm português o* pronomes pessoais? 

4 — Que ião pronomes peiio.-m retos? Exemplos. 

5 — Que tão pronome* pessoais obliquo»? Exemplo». 

6 — Diga todci cn pronomr* peasoai* portugueses. 

7 — Como se diz cio latim para mim, para ti. para si. para né». pura vós? 

8 — O pronome latino da 3 * pessnu Irm uma só forma para o singular e para o plural? 

9 Traduza em latim comigo, contigo, consigo, conosco e coavor.ee. 

10 — Diga, na ordem das pessoa» gramaticais, o aasiaúvo de todos os pronomes prstoa '1 

11 — Como se diz em latim de mim, da li, de li? 

12 — D« nói e de vós de quat» maneiras posso Irnduzir em latins? Quandc de uma, quando 

do outra? 

13 — Decline» ao mesmo tempo, caso por Caso, lodo* os pronome» pessoais latinos, 

14 — Que cuidado devemos ler no üadurir para o latim o* nossos pronomes ta, ao* e vos? 

(V. o. 4 do § 182)» 


EXERCÍCIO 43 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 


ambuJo, ase — passear 
corno, are — jantar 
comtnendo, are — recomendar 
eotnpos. Ótii — senhor 
eras (uJir.) — amanh* 
fruflientura, i — trigo 
baixo, êrc — ter 
Helvetü orom — os helvécios 
iropròbut, a. um — mau 
inter <prep.. fe fe oe ) — entre 
jutundui, a, um — agradável 


memorií- ne •— lembrança 

obsei. Tdis — refém 

obtempera, are (ff. ímf.) — obedecer 

emnipóten». entis — onipotente 

omni», e —- lodo 

parentes, um (pf.) — pais 

porta, are — levar, trazer, transportai 

saptent. entsa — íábto 

Scqtuni, orum — os séquanot 


) — Ego et frater ambulamtis (Em latim não eMá o possessivo antes 
de fraler — § 204, 5 — mas em português deve vir o mcul. 

2 — Caesar ires legiones sccum nabebal. 


(I) V. Cromnlúa Metódica da Língua Pnrluguaa. § 319 




138 (§ 182) 


UÇÂO 33 (Ext. 43. 44) - PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


3 — Omnia mea mecura porto (§ 136. B. obs. 4). 

4 — Ciccro a rae laudatur. 

5 — Cras tecum cocnãbo. 

6 — Imprõbi <*) sibi semper obtcmpêrant (2 b 

7 — Hclvetii frumcntum omne secum portabant. 

8 — Helvetii cl Sequãní obsldcs inler sese W dabant. 

9 — Tibi nos commcndâbit magister, 

10 — Tibi, Deus omnipõtens cl justissime, obíemperãmus. 

I 1 — Sapícns sui est compos 

17 — Memória vestri semper parentibus meis jucunda est, 
EXERCÍCIO 44 

Tridtaif em Utim 


VOCABULÁRIO 


«minUI — crai 

combttrr — pugno, *rc 
dar — do. me 
enlre (prep.) — inler (cc*) 

(e&eril — Hux. ducu 

»inigo (de — ho»lo, ium 

janlar — coeno, «e 

levar — porto, are 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 


mtndtr — impero, arc (íf. fW.) 
mau — úoprõbu*. a. um 
obedecer — obtempero, are (íf. índ.) 
poder (lubsf.) — imperium. ii n. 
preicnie — rmJout, Jri» n. 
proítisor — praer.eplor, õrU 
rccriiuiiur — vitupera, are 
vencer — iupero, «re 


— Vós nos amais, nós vos amamos. 

— Tu jantarás comigo amanhã. 

— O general levará consigo três legiões, 

— 0$ maus combatem entre si. 

— Os alunos rne obedecem c me louvam 

— Dar-te-ei, menino, um presente 

— L'm de vós dará um presente. 

— Nós seremos louvados, vós sereis recriminados. 


(1) Adjetivo empregado iiiLtlanljvadairicnlc — V. Cromática Mctóàica Ja Língua 
LVfuguero. § 248. oba. J. 

(2) Obtenrperare sihi = obedecer a ti própriu, seguir a própria inclinação, 

(3) A preposição infer (enlie) rege «cuntivo. 

(4) N» leitura, icpare ropieni de jui. porque o pronome é complemento de ctnipoi. 

(3) Verificando a regência dos verbo», notará que o me de um ê difereqtc do me do 

outro (<j 182, n. 4). 

(6) Daf-tc-ci — darei para til Cf. Melcdica, § 841. Note que rnurtus. èrit i neutro; 
o acusativo, pois, ê igual ao nominativo (§ 111). O um que antecede ''presente” nesta e na 
(rase íeguinle não k Iradul: § 52. 


I 



UÇAO 34 (Exi. 45. 46) — 3.* CONJ. ATIVA E PASSIVA {NOÇÕES) 


(§ 184) 139 


9 — Mandar em si é o maioT poder 
10 — Um de nós dará o presente. 

1 I — Você (§ 182, n. 6) não obedece aos seus (=: leus) proíessures, 
eu t®> obedecerei sempre. 

12 — Os inimigos serão vencidos por nós. 


LIÇÃO 34 

3.» CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA 

(noções) 


183 — A 3.‘ conjugação latina apresenta diferenças mais pronunciadas. 
Em primeiro lugar saibamos que o infinitivo termina também em ere, mas essa 
terminação nunca pode ser acentuada. Na 2. 1 conjugação o crc do infinitivo 
é acentuado (crc). mas na 3.* o ere é sempre átono (ere). 

Como distinguir então um verbo da 2. 1 de um verbo da 3.“? Distingue-se 
pela Ipess. do sing. do indicativo presente; os verbos da 2.* terminam cm 
co nessa pessoa, ao passo que os da 3.* nunca tem essa terminação. Exemplo: 
prohibere será da 2.* ou da 3.* conjugação? Recorrendo ao dicionário, vemos 
que a !.“ pess. do sing. do ind. pres. termina cm eo (prohibeo ); o verbo é por¬ 
tanto da 2.‘ e a terminação do infinitivo é longa, conseguintemente acentuada: 
prohibere (prohibere). 

Lcgerc será da 2.* ou da 3.*? Consultando o dicionário, vemos desde 
logo que a 1 .* pess. do sing. do ind. pres. não termina em eo; é, portanto, da 
3.* conjugação, e a terminação ere é, conseguintemente, breve: fegère (legere). 

Outra diferença entre os verbos da 2.* e os da 3-* conjugação está na 
2.' pew. do sing. do ind. presente; os da 2.* tem essa pessoa cm es (deles, 
mortes, (imes, supplcs etc.), ao passo que os da 3.“ têm essa pessoa em is: legis. 

184 — Além dessas diferenças, há outras particularidades na 3.* conju¬ 
gação, que o aluno atento e estudioso logo notará. Conjuguemos, nos tempos até 
agora conhecidos, o verbo lego, ère (= íer), paradigma da 3.* conjugação: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= 

= leio) 

passivo 1 

ri 

3 

O 

¥i 

II 

leg 

- 

0 

leg 

- 

or 

!«g 

i 

9 

lég 

C 

ri* 

leg 

i 

I 

lég 

i 

hir 

leg 

í 

mus 

lég 

i 

mur 

leg 

i 

tis 

leg 

i 

miai 

leg 

a 

d! 

leg 

a 

ntur 


(7) Maior = comparativo: major, tr». 

0 maior = luperlativo: oiaximui, a, um. 

Se impero i Irarn. ind.. em ii »e tradui pelo pronome tro dativo. 

(8) E necrasário tradorir para contrariar com o aujeito da primeira oraçlo. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo 

( = 

lia) 

passivo ( 

=e era lido) 

leg 

ê 

ba 

m 

leg 

C 

ba 

r 

leg 

8 

ba 

s 

leg 

c 

bã 

ris 

leg 

c 

ba 

t 

leg 

e 

bã 

tur 

leg 

c 

bã 

mas 

leg 

c 

ba 

mur 

leg 

c 

ba 

tis 

leg 

e 

ba 

mini 

leg 

ê 

bft 

at 

leg 

t 

bã 

ntur 




FUTURO 

IMPERFEITO 




ativo 

(= 

lerei) 

passivo | 

c= serei lido) 

l*g 

a 

m 


leg 

a 



leg 

c 

i 


leg 

ê 

ris 

leg 

e 

t 


leg 

c 

tur 

leg 

c 

mus 

leg 

ê 

mur 

leg 

i 

tis 

leg 

e 

mini 

leg 

c 

nt 

leg 

c 

ntur 


Nunca se esqueça de que a meia lua na penúltima vogal obriga a recuar o 
acento para a vogal anterior; portanto, leia: légimus. Icgílis, íegeris (presente), 
íégilur, légimur, legimini. Por favor, preste SEMPRE atenção. 


QUESTIONÁRIO 


1 — O» verbo* da 2.* conjugoçio terminam no infinitivo em erei oi da 3.* também em «re. 

São na realidade igiiai* etm» terminações? Re»p<nts completa e exemplificada. 

2 — Dentre outra* diferença», quai» a» dua* principal» entre um verbo latino da 2 .* » um 

da 3* conjugação? 

3 — Eierevn o infinitivo do» seguinte* verbo», dm quai» apre*rn!o « 1* e a 2* pe**oa do 

ringular do indicativo prevenir: placeo, e» — cado, i* — *ino, it — tniicte. e» — *eco, 
•» — faveo. e» — »edeo, et — *ono, a* — uirço. ■> — ricteo. e* — frango, i* — 

domo. ai — video, e* — peto. i* — ntaneo, ei —■ (loo, i* —» bibo. i* — veto, a* — 

prandee, ct — viro, ii (Ponha o acento no infinitivo, romn «e fo*»c palavra |»ttuvuc*a) 

4 — O futuro da I* conjugação e o da 2* ião multo temelhante». não ê verdade? E o 

future da 3.* apresenta diferença? Qual? 

5 — Escreva o prr»ente do indicativo ativo de teco, at — pticeo, e» — duco, ii (Nesta a 

nai demai* retpotla» ponha o acento). 

6 — Conjugue esse* mesmo» verbo» no presente do indicativo pa*»ivo. 

7 — Ainda o* meimo* verbo* no imperfeito a li vo e pailivo. 

8 — Conjugue no futuro ativo o» seguintes verbo*: velo, a» — video, ** e vivo, U. 

9 — Conjugue no futuro pa»»ivo os verbo» domo, a* — video, e* e dato* U. 




LIÇÃO 34 (Ex*. 45. 46) — 3.‘ CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


(§ l»4) UI 


EXERCÍCIO 43 


Tradoxir era porti|uti 


VOCABULÁRIO 


anãlui, i (innSloi, i) — and 
tr(vo, arraere — acu» nr 
âittdõm, i, übj —* conlínuo, conMnnte, 
aiiíduo 

avantia, ar — avar^ra 
caecoí, a, om — ccjjo 
(anu, ia — cio 
contorno, ire — raMaf 
Copia, â* — abundância (§ 50} 

<fnco, ere — conduzir, comandar 
Híam — lambem 
fjrínoi, orii n. — açSo 

1 

? 

3 

4 

5 

6 

7 

8 


ferrem, i, om — dc ferro 
Ímprobo I, a. o es — mau 
inópia, ac carcncia, necctrdndc 
intitiabtlii, c — intadável 
mínuo, minoère — diminuir 
moUitU» ac —* miiéria. pena 
neque... neqsc — nem.,. nem 
reto, ere — governar 
relhiqno, ere — abandonar, deixar 
»aepe (adv.) — muita» vexe» 

»pf», »peí — esperança 
QIU», UI - U »0 


— A Deo rcgTmur. 

— Tu oxercitum dures O). 

•— A filiis meis relinquar. 

— Caecus a cane duccbatur. 

— Vitae molrstiae sp< minuunlur 

— Saepe etiam viri boni ab imprõbis bomlníbus malorum íacinonxm 
arguuntur 

— Ferrèus assíduo ronsumitur anúlus usu WS. 

— Avaritia semper insatiabilis est: neque copiã neque inopiâ minuítu» (S> 


EXERCÍCIO 46 


Tradazir em latim 


VOCABULÁRIO 


amar — díligo, ere esperança — spei. o 

dor — do. dare eslimar — diligo. êre 

dirigir — rejo. ere felix — felix, Icil (§ 136) 


(f) Tenho certera de que errará a tradução do tempo do verbo te nío preitxr • 
devida atenção. 

(2) Vilac moltiliae: Pelo tentido deisas palavra,. laberá qual delat é o «ujeito; > 
outr» é adjunto «dnominal reitritivo do tujeito. 

(3) A/oíorom facinbrum { complemento do verbo: jdc oeurodei Jc ma s cçõer. 

(4) Cuidado com * ordem direte; tenha pr et ente que um adjetivo deve referir-se «o 
•uMUnüvo que esteja no mesmo casa. 

(5) O míeron indica que cópia e inópia estão no easo. .. V, a nota do § 55. — Estão 
artte caso porque... V. § 93. 
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fiel — fidèli». e 

forj» — tobut. ôri* n. 

infeliz — infelix, icit 

kr — lego. «c 

nie — m»!ei. Iri» (§ 104 ) 

meu — meu», me», meum (No plural. 

mei, mraf, meo) 
muito — cnulhn, », um 


negócio — re«, rei i. 
pai — peter, tri» (pti» — p»i a miet 
parenlei, um) 

poema — poema, poemãlr» n. (§ 112) 
porqoe — quiA 
precinto — caru», a, um 
racrificar — cacdo, ire 
— vita. ae 


1 — Estimamos (nosso) pai c (nossa) mãe porque nos dão todas as 

coisas boas (§ 136. B, obs. 4). 

2 — Três mil homens serão sacriíicados (§ 171, 18, b). 

3 — Meus negócios serão dirigidos por Deus (§80) < 6 '. 

A — Os poemas de Homero serão sempre lidos. 

5 — Muitos de nós são felizes, muitos dc vós infelizes (§ 182. n. 3). 

6 — A pátria nos é mais preciosa do que a vida (nos en para nós). 

7 — Amo (meus) pais, porque são para mim os amigos mais fiéis (su¬ 

perlativo). 

8 — A esperança dar-tc-á força ( dar-te-á — dará para li). 


LIÇÀO 35 

PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


185 — Que 6 advérbio? Advérbio c toda a palavra que se coloca junto 
de um verbo para modificar a ação que o verbo exprime; podc-sc também 
empregar o advérbio para modificar um adjelivo ou, ainda, para modificar 
outro advérbio. 

Que se entende em gramática pela palavra modificar ? Uma palavra mo¬ 
difica outra, quando lhe acrescenta uma idéia. Por exemplo, dizendo "menino 

bom ", a palavra bom modifica a palavra menino, porque lhe está acrescentando 
uma idéia; bom é nesse caso adjetivo, uma vez que está modificando um subs¬ 
tantivo. 

Se a palavra que modifica substantivo se charna adjetivo, a palavra que 
modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio chama-se adverbio. Exs.: "O orador 
falou admiravelmente" —• Neste exemplo, admiravelmente é advérbio porque 
modifica o verbo falou, indicando a maneira pela qual foi praticada a ação 
de falar. 

“Rosas muito brancas" — Muito t advérbio porque modifica o adjetivo 
brancas, reforçando essa qualidade. 

* Ele chegou muito cedo" —• Cedo já é advérbio, porque modifica o ver¬ 
bo chegou, mas, por sua vez, está sendo reforçado pela palavra muito, quç, por¬ 

tanto, é também advérbio. 


(6) Culdtdo cotn * coBcordàftcm gcnciic* do poiifiiivo. 
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18S — Os advérbios d:s!ribuem-se cm grupos, segundo a circunstância 
que indicam. As principais circunstâncias que os advérbios podem indicar são 
as seguintes: lugar, tempo c modo. Vejamos alguns dos advérbios latinos que 
indicam essas circunstâncias: 

1 — Lugar: 

ubi = onde 

quo = para onde, nonde 
unde = donde, de onde 
qua = por ortdc 

Ubi (= onde) emprega-se com verbos que indicam permanência (estar 
tm um lugar, permanecer cm um lugar, ficar em um lugar). 

Quo (== aonde) empresa-se com verbos que indicam movimenío (ir a um 
lugar, dirigir-se a um lugar). 

Undc (= donde) emprega-se com verbos que indicam proveniência (vir 
</c um lugar, sair de um lugar). 

Qua (e= por onde) emprega-se para indicar passagem (passai por um 
lugar, ir por um lugar, andar por um lugar). 

2 -— Temço: 

colidie = lodos os dias 

eras = amanhã 

deinde = depois, cm seguida 

diu = por muito lempo 111 

dum = enquanto (durante o tempo ern que) 

heri = ontem <’> 

liodtc =■ hoje 

uunc = agora 

postridic = no dia seguinte 

pridíc - na véspera 

saepe — muitas vezes 

semper = sempre 

simiil = ao mesmo tempo 

3 — Modo: 

bene — bem 

male — mal 

facile = facilmente 

difficite = dificilmente 

fortlter = fortemente, corajosamente 

felicíter = felizmente 

prudenter = pindcnlcmcnte 

quoque = lambem (V. § 44, 5) 


(I) Nunca acenlLC a útt.rn* »i!ab» 
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187 — Que é preposição? Preposição é toda a palavra que serve para 
ligar duas outras. Exs.: Fui com João a vários lugares < 2) 3 4 . — Toda a prepo¬ 
sição, portanto, liga palavras: substantivo a substantivo, substantivo a adjetivo, 
substantivo a verbo etc 

A palavra que vem depois da preposição chama-se rcg/ntc. Isso quer di/.er 
que as preposições regem , isto é. subord-nam. Como cm latim a regência é indi¬ 
cada pelos casos, importa saber quais os casos que os preposições regem, isto 6, 
em que caso deve estar cm latim a palavra que depende de urna preposição, 

Nota — Quando a preposição »r constitui He mni: de uma palavra, chama-se locução 
prcpoiitiva: além dt, por cima tle. aquem d* ^ 

188 — Em latim as preposições só podem reger dois casos: ueiuat.-Vo e 
ablalivo, 

I — Algumas preposições que somenfe regem acusativo: 


ad 

inter 

ante 

per 

apud 

post 

cis 

propter 

erga 

supra 

extra 

Irans 


2 *— Algumas preposições que somcníc regem ablativo: 

a ou ab e ou tx 

eum pro 

de sine 

189 — A preposição in, muito usada em latim, rege ora acusativo. ora 
ablativo: 

1 •— rege acusativo quando empregada com verbos de movimento; o in 
neste caso se traduz por o, para, contra (co in it rbem = vou paru a cidade; 
inccdère in hostes — avançar contra os inimigos); 

2 — rege ob/ulivo quando empregada com verbos que indicam perma¬ 

nência ou movimento circunscrito; o r/i neste caso sc traduz por em: sum in 
urbe = estou na cidade; ambulare in agris = passear nos campos. 

Nato — Indicam movimento os verbo» que encerram idéia He deslocação He um lugar 
pare ouiro lugar e n»o de «raptes movimentação no mesmo lugar; a própria ação de movv 
mentar-»e" ora re exerce em ora par» um lugar, Assim, quem passeia no jardim nío vai 
do jardim para outro lugar, senão que fica passeando no jardim (lugar onde). 

(2) Não confunda prEjcojiçõo (classe He palavra), com prOposiçáq (= sentença, oraçln). 

(3) V. Crcmuficts Metódica da Línfuc /'orfugueio. § 547, 

(4) Acento tônico no C-' ópud. 
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(5 190) I4S 


190 — A) Como o significado das preposições é variável, iremos ver o 
í«u emprego nos exercícios, notando-se que algumas delas já nos são conhecidas 
(a. ab. cum), 

B) Devemos observar ainda o seguinte: Muitas locuções preposilivas por¬ 
tuguesas trnrluzcm-se por uma preposição constituída dc uma só palavra cm 
latim. Exs.: cm lugar dc = pio; por cima dc — supra. O aluno inteligente 
deve ver que o dc que finaliza as locuções preposilivas portuguesas não significa 
que a palavra latina deva ir para o genitivo: se por cima dc se traduz por 
supra, a palavra latina deve ir para o caso que o supra exige: por cima da lenda 
■ss supra latcrnocii/wi (acus.). 

C) Ê muito comum a seguinte colocação em latim: várias per rcgioncs 

( — per varias iegioncs), dtiic: sub mcllc sub dulci melle). Não deve 

tampouco airapalhar-sc o aluno com colocações como esta: In Taciti libro, tpic 
equivale a: fu libro Tactti (— no livro dc Tácito), 

D) LOCUÇÕES ADVERBIAIS F. ADVÉRBIOS LATINOS — -m ponuRuê, 

locuções r advérbio» latino*: 

A posteriori — pelo que »rjpir: Kaciorinar «r posteriori rr argumentar tom as consequências 
dr uida hipótese. 

A priori ~ segundo um principio anterior, admitido como evidente: Concluir a priori 

Ab aeterno — desde toda a eternidade 

Ab ima corde “ «In fundo do coração. 

Ab iflitio ^ lJpuIí o pnncípto, 

Àb ovo ZZ desde o pnncipwj, • part.r do ovo. 

Ad amuistm T=; à risca. com exatidão*. L«ci uma obra «d nmussim. 

Ad hoc — para o caso. eventunlmente. 

Ad libituin — » vontade. 

Ad nutum s jegundo a vontade. ao arbítrio. 

Ad referrnduro — pendente dc aprov.sçSo. 

Bis ~ duas vpws: Ele cantou Óm, 

Coram popolo = rm público, cm alto c bom som. 

Corrente raUnto (pronuncie cdfomo) = ao correr da pena: Fazer vçrso* «/rrcnle 
caía mo. 

Et simiKa ~ e coisa* semelhantes: Redigir carias, deserções, composições cf yitrtilio. 

Ex abrupto ^ repenlmamrnte, inopinadamente, srrebatèdflmrnlr: Ni o dcvctnoi proceder r> 
abrapto — Levaram-no rx abrupto. 

El cathedra ~ Je cátedra, em função do próprio carga: O papa falou í* cathcàfa = 
falou iralmenlc como sumo pontífice, 

Ex cordc =: do coração: Amigo ex corde. 

Es expositis = do que ficou exposto. 

Ei officio (pronuncie it oficia) = por lei, ofirialmente. em virtude do próprio cargo: 
O advogado do réu foi nomeado ca officiõ (par lei) pelo juii — Ser eleitor Cx ófficio (em 
virtude do cargo que ocupa) 

Ex poiilis (pronuncie pdsclrj) ZL do que ficou assentado 
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f.» profmo — como professor. magiitralmcnle, com l oda a perfeição: Discorreu sobre 
o assunto íí prufraao 

Exclusive z= excluiivaroetitr (Paia o empregu. segue a mesma orientação de inclusiva) 
Exetnplt gralia (pronuncie gfiicio) “ pur exemplo («|ireviA«fr c. f.) 

Gntii =r de graç.i: Entraremos fleotò. V. (jnrdôcs Vernáculo*, “grátis”. 

Grosso modo = por alto. resumidamente 
ibidrm ~ aí mnmo, no mesmo lugar 
Idrtst ^ o me*mo 
In fine ^ no íun 

In limiar — no limiar, no principio; A» raines loi.vn reje.tndas ih iiriiúic. 

In prrpelotim z: para wmpre. (iaia perpetuar 
In lotum s rm geral. nr» todo. Intalmenlr 

Inclusive =* mclonv.oncnlr : I-iludem a lí^ão *lè o par agrafo MK> jircfi/sivr (Por u*i 
advérbio. ) amais ic ftrxiuna) 

Infra - abaixo, nu lugar inferior: Oi .nf j/.nicíu ion jjov 

Inter pocuU (pronuncie pôru/u) irr no ala rir beber. na festim: Ddcuii.ii intrr po<ii/u — 
Agir iitUt pneu}# ” agir cunm bêbedo. 

Ipiit verbis =: tom «a mesma* palavra». srro tirar itcftt pôr. 

Ipso facto _= rm virtude deite mesmo fato: Fle r nâo pagou. ípso favto níu concorreu 
ao sorteio. 

Lato irniu = cm sentido geral (o contrario de itfrcfo acn>» z= cm sentido restrito). 
Maxímc prinopalmente. mormente; A ludo* obedeçamos, nuixitiu ao» pai». 

Mutatis mutindii “ f**endo‘*e as mudança» devidas; Tem o pai véiiu» deveres para 
loto w filho; /rnitoJis pu/fundr*. tem o filho iguais deveres para Cf>m o pai. 

Pari paiiu a passo igual, junto: Acompanhar alguém pori ptmu Acompanha- lo por 

lodm a parle 

Per fas el per nefat (pronuncie né/os) — a torto e a direito, quer queira quer nio. por 
qualquer meio: Conseguirei per fax et pcf nefa* o meu intento. 

Primo em primeiro lugar. 

Pro forma por mera formalidade. 

Quantum satis ou qumtan sofficit ^ o suficiente, o estrilamenle necessário 
Retro . atrás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta fu lha. V. rcí/o =r Veja atrás. 
v«)* o ver*o. 

Secundo ^=<*n» segundo luynr: Por duos taíôe» assim procedi: primo |>orque a consciência 
O mandava, iccum/o porque as circunstâncias o exigiam 
Sic “ assim, deste modo. com as mesma» palavras. 

Sinc die ~ ladetermmodamente, sem lixai dia. 

Statu quo no rslado em que; expressão usada substantiv.imenlc no ablativo para indicar 
o estado anterior a uma situação: Oi vencedores mnnlivcram o Jtoíu ryiv na parle rnoneUua. 
Strtclo sensv em senlido restrito (o contrario de lufo leniu — em sentido geral}. 
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Supra ^ acima. no lugar •upcrior: O» nipracilados. 
Una yoce a uma vol. unammemente. 

Verbí gratía = por exemplo (abrevio** V JJ.). 
Vice-vma s= o tvfisti, em sentido mverfo. 


Nota — Muitat detta» loctfÇõe» advcrbiixit c advérbio» Inlmo». por muito utadoi 
tuguet, não coilumun vir nem grifado» nem entre aspas. 


em por* 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que é adverbio? 

2 — Que »e entcf.de por modificar, quando te diz que uma palavra modifica mitfit? 

3 — Redija tre» frate» ou ornçue», na I* da» quais o advérbio muito modifique um adjetivo, 

na 2* o momo advérbio modifique um verbo, e na i.* ainda o momo advérbio mo* 

difique outro advérbio. 

4 — Como te du onde c como te dia aonde em latim? Qual a diferença de »entido e de 

emprego entre esíe» advérbios de lugar? 

5 — Que significam oi advérbio» nnde e qua c quando te empregam* 

6 — Hoje, amanbi, agora e depoia como se traduzem em latim? D.ga outroa advérbio» 

dc lempo em litlim. 

7 — Diga cinco advérbio» de modo em latim. 

8 — Que c preposição? 

9 *— Que é locução prr positiva? 

10 — Que ca»o a» preposiçõe* podem reger em latim? 

11 — Cite algumas prcpotiçòej que regem acutntivo. 

12 *— Cite algumas preposições que regem ablalivo. 

13 — Quanto i regência, que díx da preposição ira? Rnpotta completa e exemplificada. 


EXERCÍCIO 47 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


No VocotufdVio nj prrpoiíçtirj Iraicm, enlte 

»b ( abl .) — por, de (§ 93) 

•d (oc.) — pjt» 

/EtTPlü, oi um — o, rçipcio, 
ter, têm — «r 


parinletts. o íúio que ria j exigem. 

ajer, o, ri — c.impo 

Rnimui, j — úlcnçÀo 

opud (ué.) — en>te 

tllenlusitnr (§ 15}) — alrnlrlímirr.rnte 
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Bratsi, i — Bruto 
convrrlo, Ir» — voltar 
cr*« — »m«nhi 
c«ro, »re (fram.) — cuidar de 
domolicni. t, aes — doméilico 
« — § 81 

eximi* — magnifieamcnle 

•xlr» (ae.) — for* de 

femini. xe — mulher 

boitii, ir — inimigo (de guerra) 

íd — V. § 189 

jtivinii, it — jovem 

Ufo, ir* — ler 

ui — vocal. »in(t, mate. de m«B», a, tn 
noi, morii m. — coitume 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 


moveo f frt — mover 

DIJOtlBB, 3 # 1 . ACgÓCtOi COllí, OCD 
paçlo 

oburvo. »re — ob*erv*r 
oralio. oni) — ditcurio 
praectptora, i n. — preceito 
pmdenter — prudenlemente 
quo — para onde 
qnoqtie — também 
leaex, irnii — velho 
rirnéo, êr* — lemer 
nbi — onde 

nrbanui, a, um — urbano, d* cidade, citadino 
v*do, ir* — caminhar, ir 
vetol, írit — - antigo 


— Oas ad urbana negotia animum convertam. 

— Ab hoste timebar. 

— Viri in agris ambulabant. 

— Ubi es et quo vadis) 

— Ciceronis orationes a Romanis attentissime legebantur. 

— Juvênes senum praecepta prudenler observant Oh 

— Tu quoque. Brute, fili mi? t?) . 

— Apud vetères /Egyptios feminae negotia extra domos, viri domo» et 
res domesticas curabant (3 h 

— Aer movetur nobiscum (§ 182, n. 8). 

— In Taciti libro mores vetêrum Gcrmanorum exímie laudantur. 


EXERCÍCIO 48 

Traduzir era Utim 


VOCABULÁRIO 

«fera d* —- trani (cc.) 
amizade — arma no, ac 
to me imo (empo — timul 
«quem <U — cii (ac.) 

Aquit&oit — AquiUnu, tt 
«te — fld (cc.) 

(1) Se e tradução nao tiver wnlida, r porque o «luno não ioube analii.u et termo t 
da or^çâo 

(2) Filt mi: § 74, i>. — Mt i voc. ting. maic. de meus. o, um (zr meu), 

(3) Nole aqui várias coiros: o) cxiilcm duas oraçcc*; ^) o verbo de amboi c o 
rneimo* expresso no íicn da 2.*; c) ei»a elipie lem © nome eipectal de zci/f/na. e o latim 
um muito o xeugraa a/ii^opaJo : V. Cr. McÍôJicó t § 703, fi. 5; d) cu/o é verbo transitivo 
Jir, mu na iraduçào aparece » preposição de porque © verbo cuidar t trans. ind., e) 
veJerei Hfjjprioj e d o meu não são objetos diretot; enfio no acusattvo por terem regimes de 
prepuiíçôes que regem esse caio. 


benévolo — bençvõlui, a, um 
hriibar — fulgéo, cre 
c«rt« — epiilòU, «c 
contra — in (ee.) 
coitomar — toíco, cro 
Dario — Darius. ii 
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(§ 191) 149 


mtilre — m»gi»Kr, (ri 
monte — mon». montii 
no (~ *m -f o) — V, § 1B9 
o maior fntpcrL i!e pantl c) —* V. § IW 
úi4«l»r ontor, 5m 
p.i^a com — erc* (oc.) 
pmr~r .ttnbúlo, ore 

purf,,rJc picía», ftli* 

Pirenéus — Pytejiacu*, i (jinj. e pj.) 
por vi n>A dü — nupra (cc.) 
povo p^pálui, i 

Ei'oo l^«nut, i 

rio — llurncn, in% n. 

»obrr (= acerca lie, a respeito tíe) — 
tlit 

sol — sol, ml» rn, 
turvo* — Sue vi, o rum 
lenda — lobcrnncúlum. í n, 
veJbíce — senectu». u‘.i* 
virltjdc — YUluSt üti* 
vitima — victinu, ne 

1 — O mestre passeia no jardim com (seus) filhos. 

2 — César costumava ditar diversas cartas ao mesmo tempo. 

3 — O.s suevos habitavam além do Reno. os gauleses c os helvécios 

aquém tio Reno. 

4 — Devemos scr benévolos para com todos W. 

5 — Dentie iodas as virtudes, a justiça e a piedade são as maiores 

(supcrl.). 

6 — Por cima da tenda de Dario briltiava a imagem do sol. 

7 •— A Aqüitãnia ia desde o rio Carona até os montes Pirencu». 

8 — F.sc reveremos livros sobre a amizade c sobre a velhice. 

9 — Os gauleses imolavam homens cm lugar dc vítimas. 

10 — O orador excita o povo contra os maus. 


drnlrc -— intrr (úc.) 
detde — a (<m ftl>. nbl) 
dever (vtfbo) — tlrlvvj. cre 
ditar — diclo, are 
díverio — plurimm, t». um 
cm lujar de — pro (cM.) 
rtcrcter — scnlm, rn* 
excitar ~ inflmmno, nrr 
Cnrotci — Oammaa, (ríò) 
(.'.utries — C'.Ui, Cfum 
KabiUr — hnbi!o, «te 
kelvlcios — Helvetií, orum 
homem —• homo, ima 

imagem — irníjo. ínis 
imolar — immttlo, nre 
ir — perlinco. êre 

Ííiráin — ho:tut, i <n. (§ 72) 
juitiç* — justiha. ae 
mau — impjobuí, a. um 


L1ÇÀ0 36 

4.* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (noções) 

191 — Fácil é identificar um verbo latino pertencente á 4.* conjugação: 

a) a 1.* pessoa do siny. do indic. presente termina cm Io; 

b) o infinitivo termina cm ifc. terminação 'etnprc longa e. portanto, sem¬ 
pre acentuada no /; 

c) a vogal caraterística da conjugação c t, que *e conserva cm todas as 
formas verbais. 

As terminações do futuro são as mesmas da 3.* conjugação. 


(4) Todo ió ir traduz por Intui, o. um quando «ignifien inlciro; quando é indefinido, 
(roduz-ic por cmntí. i. 
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192 —- Deve o aluno habituar-se, desde a primeira leilura da conjugação 
de um verbo, a acentuar correiamente iodas as formas verbais; para isso. é 
bastante observar com atenção as siglas (sinais de quantidade) que sempre 
venho colocando na penúltima sílaba de cada forma verbal. Conjuguemos, nos 
tempos ate agora conhecidos, o verbo áudio , audire (=r ouvir), paradigma d» 
4.* e última conjugação latina: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo 

<= 

ouço) 

passivo (= 

sou ouvido) 

aud 

1 

0 

aud 

Í 

or 

aud 

í 

1 

aud 

í 

ríj 

aud 

i 

t 

aud 

í 

tur 

aud 

1 

mus 

aud 


mu/ 

aud 

i 

tis 

aud 


míni 

aud 

í 

unt 

aud 

i Í 

üntur 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo 

(= 

ouvia) 


passivo 

(■ 

— era ouvido) 

aud 

i 

c 

I ba 1 

m 

and 


i 

c 

ba 

r 

aud 

i 

è 

ba I 

s 

aud 


i 

e 

bã 

rii 

and 


c 

1 ka 

t 

aud 


i 

e 

bã 

tur 

aud 

i e 

bã 1 

mus 

aud 


i 

e 

bã 

nnir 

aud 

i 

e 

bã 

lis 

aud 


i 

e 

ba 

mini 

aud 

i 

ê 

ba | 

nt 

aud 


i 

e 

bã 

ntur 


FUTURO IMPERFEITO 

ativo (= ouvirei) passivo (= serei ouvido) 


aud 

í 

a 

tn 

aud 


1 8 

r 

aud 

í 

e 

s 

aud 


' i 

ris 

aud 

í 

e 

1 

aud 

> 

ê 

tur 

aud 

i 

è 

mas 

aud 

i 

ê 

mar 

aud 

i 

ê 

ds 

aud 


e 

míni 

aud | 

í 

e : 

nt 

aud 

i I 

c 

ntur 


193 — O subjuntivo presente das quatro conjugações latinas muito se asse¬ 
melha ao das conjugações portuguesas. O subjuntivo presente português de amar 
é ame. ames. ame etc., com e na terminação; pois bem, essa mesma vogal deve 
aparecer na terminação do subjuntivo presente latino dos verbos da 1.’ conjugação: 
amem. ames, amet, amémus. ametis, amenL 

Os verbos portugueses terminados em et e em ir terminam no subjuntivo 
presente em o; essa meun» vogal aparece em todos os verbos latinos terminados 
to cre (tanto da 2.* quanto da 3.* conjugação) e em ire: 
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PRESENTE DO M.BJUNIIVO AT1'.'0 

I* co.v(. 2 * conj. 3 * conj 4 .* CONJ. 


ara 

* 

ro 

a\ 



m 

ict 

4 

n 

nu d 

I 

_ 

aro 


t 

dcl 



i 

l‘í 

a 

i 

Acd 

i 

A 

aro 

e 

t 

dcl 

i 

a 

1 

Ui 

a 

1 

aud 

t 

a 

aro 

â 

rout 

dcl 

t 

á 

un| 

t«; 

a 

mui 

aud 

i 


aro 


t:> 

dei 

c 

i 

lí» 

Ui 

â 

li* 

Aud 

i 


aro 


M 

m 

« 

a 

aI 

Kr 


nl 

kuj 

i 



PRESENTE DO SUBJUNTIVO P.NSSIVO 


I.» coNj. 2 * cor;J I a conj. 4 * conj. 


aro 

« 

T 

díi 

t 


r 

lej 

a 

r 

Aud 

T 

A 

am 

i 

rj 

dei 

c 


rí* 

Ut 

ã 

ti* 

tud 

i 

ã 

aia 

c 

Ivr 

dei 

t 

ã 

laar 

■-S 

■ 

U*r 

aud 

» 

ã 

aro 

ê 

mur 

do) 

c 

i 

mur 

k; 

i 

mur 

aud 

i 

i 

aro 

t 

mini 

dei 

r 

a 

mini 

Itj 

a 

mim 

aud 

í 

a 

aro 

li 

n!bf 

dtl 

* 


nlur 

IfJ 

i 

nlur 

nud 

i 

a 


194 — Su|Kmhamos que o aluno lenha dificuldade para conjugar um verbo 
regular de qualquer das quatro conjugações, nos tempos estudados. Deverá 
recorrer à conjugação, da seguinte maneira: Precisando conjugar o vetbo c em¬ 
pino, ire (=; conhecer, descobrir) no futuro passivo, ele comparará esse verbo 
com o paradigma da 4/ conjugação, aplicando ao verbo que pretende con¬ 
jugai as mesmas diferenças sofridas na terminação do tn/iniíivo do paradigma: 

aud-ire — oud-íar 
comptt-ire — comper-íar 

Outros exemplos: 

futuro ativo de Ícg-íre — ftg-am 

futuru ativo de descrit-èrc — efíserrt-am 

2.“ pess. pl. subj. pres. passivo de dcl-érc — def-eamíni 

2.“ pess. pl. subj. pres. passivo de obsid-ire — oírsid-eamím 

195 — Para encerrar estas noções de conjugação de verbos latinos, veja¬ 
mos uma observação muito importante, tomando por base o mesmo verbo comperio, 
que vimos no § anterior, Nenhum aluno terá dificuldade de ler ou recitar a 1.' 
pessoa do singular do indicativo presente — comperio; o acento cai no c (com- 
peYio), uma vez que o t, que constitui a penúltima sílaba, é breve (V. § 43. 
nota 3), Veja, no entanto, o aluno que esse verbo na 2. J pessoa do singulai 
do indicativo presente c competis: pergunto: Onde cai agora o acento? 

Temos portanto cm nossa frente uma dificuldade que só o born dic.onáiio 
poderá resotvcr-nos; o c constitui agora a penúltima sílaba e precisamos cabe; se 
ele é longo ou breve. Nos Vocabulários sempre encontrará o aluno essa indi¬ 
cação. para que saiba se a vogal deve ou não ser acentuada, quando ccr.stitcm 
a penúltima silaba da forma verbal: cornpcrto, tVc; se o e c breve, ele não poderá 
ser acentuado quando constituir a penúltima sílaba de uma forma verbal: com¬ 
petis (— competis). 







1*2 (Ç 195) UÇAO 36 (Ew, 49. 50) — 4.' CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


INDICATIVO PRESENTE 
eontpcno 
compcris 
comperit 
comperimui 
comperítij 
comperiuDt 


PRONCNCIA 

compério 

comperis 

cômperit 

compcrsmus 

compçrítis 

compériunt 


Nota — Esse cuidado precisamos ler em lodos a* Conjugações: saibn conjugar, com 
•cento correto, verbo» que no lexlo são encontrados em formai que não oferecem dificuldade* 
òç acentuação. Consultando o teu dicionário, veja. por exemplo, a que conjugação perten* 
cem e como w? conjugam, no indicativo presente, vtrbo» encontrado* ncstai formas: ee^tvo- 
eamuj, rtfugcio, f emane th, commovernar, otstdeor. 


QUESTIONÁRIO 


t — O» verbas da 44 conjugação latina como terminam no infinitivo? 

2 — Comparando a» qunlro conjugações latina», que dir d«» desinências do futuro) 

3 — Qual o paradigma da 4* cuiijugaçân latina) 

4 — Conjugue-o no indicativo presente alivo, acentuando com O máximo cuidada as lítabai 

lônicai. 

5 — Conjugue, no presente do Indicativo passivo, o verbo saneio, sancire (^r ratificar). 

(y —* Vir traduz*ie em latim por venio, venire; d:ga, em latim, vinha, vinhas, vinha etc. 

7 — Guardar é ero latim coitodio. ire; como se diz em latim era guardado, erai guardado. 

era guardado etc.? 

8 — Se peito, ire quer direr aepaltar; como se diz em latim sepultarei, sepultarás ele.? 

9 —* Diga em latim ^erd sepultado, serás sepultado etc, 

10 — Conjugue im subjuntivo presente ativo os paradigmas das quatro conjugações latinas 
tt — Conjugue-os no tubjuntivo presenle passivo. Nesse tempo, como se traduzem) 

12 — Tendo o máximo cuidado em acentuar a sílaba tônira. escreva a 2* pes>. smg do 

indicativo presente do» leguintes verbos: invoco, are — remáneo. ere — concino, ere — 

lepèlio, ire. 

13 — Conjugue esses mesmo» verbos no subjuntivo presente ativo (em resposta escrita» ponba 

«cento nos formas verbais como se fossem portuguesas). 

14 — Conjugue no indicativo presente ativo os verbo* obiideo, ère; repêrio, ire (em resposta 

escrita, «eentue a sílaba tônica). 

EXERCÍCIO 49 


Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 


■gilo, are — ngitar 
ancilla, «e — escrava 
arhor. ôris /. — árvore 
Aoguttus, i — Augusto 
balium, i n. — guerra 
castigo, arr *— castigar 
celebro, are — celebrar 
ceroo, ér» — conhecer, prrceber. dis¬ 
tinguir 


certus, a, um — verdadeiro 
Cicero, onís — Cícero 
clarui, a. um — ilustre 
comncntarium, ii n. — comentário 
dc (prep. abL) — sobre 
descríbo, ire — descrever, relatar 
domina, ae — senhora 
factum, i u. — feito, açio 
gallícus, a, um (adf.) — gaulês 
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puleker, <bra* chnm — lindo. ht )q 

qutêta». i, Qm — aofeegado. tranquilo, 
quieto 

refo, cr© — governar. cbrig-r 
rca. rei — oeavtáo 
lentx, aeni* — velho 
tuu«, n, um — iru 
terrro, cre — amedrontai. Aterrar 
vrnloi, Í — Vfiilo 
vir, viri — v«TéO 
vi», vi» —- força (§ llí. 2 ) 

1 — Ancilla. pigritiam tuam domina caitigabil. 

2 — Horalius. pocla romanus, Augusli erat amicus. 

3 — Quieios ngiicola* l«rrebtmt pcricüla bei li. 

4 — Clarorum virorum fada celébrcnt poetae 

5 — Aquílae babem nklos in altis arboribus (§ 189. 2). 

6 — Ventorum vi ag tatur mare 

7 — Pulchra «■uni opera Ciceronis. magni oratoris (§ 1 78). 

8 — Juvénum in»cit : am regit $enum prudentia. 

9 — Caesar magna facta in commentariis de bcllo gallico dcscribit (§ 
189. 2). 

10 — Amicus certu$ in re incerta ccrnítur. 


Crrnanli, ac — Ccrmãm» 

Uoratiat, ü — Horâcio 

inctrWi. a, in -— crítica, grave 

toicilia, *« — incxpcricncn 

jnvtni», it (iv&j/.) —. jovem. moço. rapaz 

mire, o n. — mai 

niJai. i — ninho 

oput, ãrii n. — obr». 

arêlor, írii — orador 

ptricSlaia, i n. — perigo 

pifritla, ae — prejuiça 


i 


F.XERCICIO 50 

Tradoair ftn Utíra 

VOCABULÁRIO 

admioUtrar —- administro, are manter — »ervo, are 


alpendre — portícu», ui /. 

«mijo — amkruk, i 
amor — «mor, õri» 
audição — audtlut, u* m. 

«vaaço — impêlui, ui 
caaa — domua (§ 117) 
c«u»ar — paro, are 
cinco — V. § 170 
comprido — longus, a, uro 
dano —darnnum. i n. 
encontrar — repêrio, ire 
eiquerdo — nniiter, tf*. Irum 
eiãroto — cxercíhii, «» 
fidelidade •— fidei, ei 
firme — íítmu», a, um 
fotto —* guitoa. us 
kabit. nte: da cidade — oppidanu», i 
do campo —■ ruricóla. ae 
intinifo — hostis, i» (snh.sf. inimigo de guerra) 
juix — judex, ícii 
j« atiça — junitia. ae 
lado — corno» u (§ 116); ala. ae /. 


marinheiro — nauta, ir 

muito — mullvl. a, um 

navio — navii, ia /. 

olfato — olfactu». ut 

paro com — erga (oc.) 

poder (*ubst.) — poteaUa, ãtt» /. 

profundo — profur.du*, a» um 

raramente — taro 

rico — dívea, divílii 

aempre — lempcr 

sentido —* scrmi>, u* 

♦ombrio — opácu». a. um 

sustentar — jinlinêo, "êre 

tato — Uctu», ui 

temer — timro. ire 

ler — habêo, cie 

tímido — ftrmdu». a» um 

tomar »i»ento — irdío, êre 

tribunal *— tribunal, ü li* n. (V. § 

UO, «) 

verdadeiro — vem», a. um 
víiio — visum. i r». 


O) No ler, nio faç.i pausa entre vifurum r for/rj. a leitura drvp ver* Ch\rcn;rn vitorem 
facla / celcbrent poetar. 

(2) Veia bem qual c o »u:rito; vò bà ■< uma palavra no nominativo (k 110) 
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1 — Temam os marinheiros tímidos o mar profundo. 

2 — O amor das mães para com os filhos é grande. 

3 — Muitos navios estão em (tn com abl.) poder dos inimigos. 

1 — As guerras sempre causarão grandes danos aos habitantes das cida¬ 
des e dos campos. 

5 -—- I ornem assento os jidics no tribunal e administrem justiça. 

6 — Os homens tem cinco sentidos: visão, audição, olfato, gosto, tato <*>. 

7 — As casas dos ricos tinham alpendres compridos e sombrios 1*1. 

8 — O lado esquerdo do exército romano sustente o avanço dos ini¬ 

migos fi K 

9 — Os verdadeiros amigos mantêm fidelidade em todas as coisas (<n 

com abl.). 

10 — Raramente se encontrarão amigos firmes. 


LIÇ A 0 3 7 

PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


196 — Que é conjunção? £ toda a palavra que serve para ligar oracóes. 
Vimos na lição 35 que a preposição liga palavras; a conjunção serve também 
para ligar, mas. em vez de ligar simples palavras, liga uma oração a outra oração. 

"Pedro partiu e Paulo ficou" 

|.t orAção conjunção Z,' oraçlo 


197 — O estudo completo das conjunções, tanto em latim quanto em 
português, ê muito útil e muito necessário <6) . mas iremos limitar-nos, por ora. 
às de uso mais frequente e de emprego mais simples: 


CONJUNÇÕES LATINAS 

et 

que 

atque 

ac 

et . , . et . 

neque . 

nam . 


CORRESPONDENTES PORTUGUESAS 


e 


não só. .. mas 
tanto... quanto 
já... já 

nem (= e não) 
pois, com efeito 


(3) Note que vii ijo, audição etc. ião apostos do objeto direto: § 178. 

(4) Aprenda a observar, no vocabulário, o gênero doi substantivos. 

(5) Nesta, como nas trotes I e 5. o verbo está no Subjuntivo. Nto me ví. errar. 

(6) V. Craniãlica XietódUa da Língua Parlujutia, § 556 « seguintes. 
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non solum. . . sed etiam 
non modo. - . sed etiam 

»ed . 

etiam . 

tamen, attãmcn . 

enim 

ergo . 

igilur 

quaro .. 

quia | 

quod I . 

ut .. 

ut, sicul . 


náo somente. . . ma» ainda 
mai 

lambem, ainda 
todavia, contado 

logo, portanto 

do qae 
porqne 

para que, a fim de que (o v. vai 
para o subjuntivo) 

como 


198 — O estudo completo, morfológico e sintático, das conjunções requer cer¬ 
to tempo e apresenta certas dificuldades que no momento não são de interesse ao 
nosso estudo. O emprego das conjunções acima citadas é praticamente o mesmo 
das conjunções correspondentes portuguesas. Notemos somente o seguinte: O 
que (— et) sempre vem posposto à palavra; a frase portuguesa Pedro e Paulo 
podemos traduzir por Pelrui et Paulus ou. indífcrcnlemente. Petrus Paulusque 
(pronuncie paulús/fuc); de Pedro c Paulo — Pelri el Pauli ou Pelri Paulique 
(patilíifue) ; dos coitas humanai c divinas — rcrum humanarum et divinarum ou 
rerum humanarum divinarumque. 

199 — Que é interjeição? Ê toda a palavra que denota manifestação 
repentina de nosso intimo, que exprime resumida c subitamente um sentimento 
nosso: ai/ chi! oh/ ô — (V. o final do § 10). 

As principais interjeições latinas são: 

o — ó 
oh = oh! 
ficu r= aí 

voe = desgraçado, infeliz (pronuncie vé) 

200 — Recapitulação e exposição resumida de alguns ADJUNTOS 

ADVERBIAIS: 

1 — Adjunto adverbial de lugar ONDE : in com ablativo: estou no 
cidade — sum IN URBE. 

2 — Adjunto adverbial dc lugar PAPA ONDE', in com ocusattvo: 
vou à cidade = eo IN URBEM. 
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3 — Adjunto adverbial de COMPANHIA: cum c ai/a/ivo: passeio 
com amigos = ambülo CUM AMICIS. 

4 — Adjunto adverbial de tempo QUANDO: ablativo sem preposição: 
no inverno rr /treme; no outono mrlumno; ao raiar do dia r=. prima luce. 

5 — Adjunto adverbial de INSTRUMENTO ou M A/O: ai/alívo sem 
preposição: ferir com a espada ^ ferirc GLADIO. 

6 — AGENTE DA PASSIVA ou adjunto adverbial de CAUSA : a> 
ablaíivo sem preposição, quando for coisa (sei inanimado) : morrer de fome ( = 
pela fome) = interire FAME; b) aMa/ívo com preposição, quando for pessoa 
(ser animado): serei enviado pelo senado = mittar A SENATU. 

7 _ Adjunto adverbial de PROVENIÊNCIA ou ORIGEM: cx com 
afc/a/ivo: tirar água da fonte =■ haurire aquam EX FONTE. 


EXERCÍCIO 51 


Deve o aluno valer-te Hest« dois exercícios par* recordação de muita» questões «lé aqu> 
estudadas, procurando lembrar-se da ratão de ser de cada complemento, de cada flexão, de 
cada etio, de cadn forma verbal ele., não ie esquecendo de que o verdadeiro aluno i um 
fiscal de si próprio, exigente e severo. 


Traduzir em portofuâs 

VOCABULÁRIO 


ac - § 197 

advenius. as m. — chegada 
commoditas, ili» *— comodidade 
communii, e — comum 
concilio, a/e — conseguir, cativar 
conservo, are — conservar 
coniUns, antis — constante 
contra (prep. acus ) —■ contra 
copiaiai, a, um — abastado 
dcrelictio, onis — nbnndono 
diligen», entis — dihgenlc 
diiiinili». t (rege dat.) — diferente 
dive», iti» — rico 
divino», a, um — divme 
tdo, ére — comer 
enim — portanto, pois (§ 197) 
et... ct — V. § 197 

ferox, õcis — intolerável 

fralus, a, um — agradável 

heri (adv.) — ontem 

iaop», òpi» — indigente 

mor», mor li» — morte 

aatura, aa — natureza 

naqut (= at ooa) — nem (rz e não) 


no o mod'*.,. »cd etiam — nSo tnmrfi' 
te — mas ainda 

oon lolum. .. »rd etiam — não somen¬ 
te... ma» aíndfi 
Numa, ae — Numa (masc.) 
paaper, êris — pobre 
perfujium. u n, —* refúgio, abrigo 
pertorbo, are — perturbar 
pbiloiopbia, ac — filosofia 
pracbêo, êre — oferecer 
praeceptor, òris — mestre 
re* adversae, rerum advertarum — adver 
itdade (— coisas adversas) 
re» secundar, rerum secundaruta — pro*- 
prridarfe (rrr Coisas favoráveis) 
arirntia. ae — ciência 
aolatium, ü n. — conforto, consolo 
Tultut Hostiliusp Tulli Hostilii — *1 uio 
l fosiílio 

ut — para, a fim de (v. no subj.) 
ulilitas. atis — utilidade, inleressc 
vtftu», Qtis — virtude 
vivo. «re — viver 
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1 — Virtus <t conciliai am.citiaj et conservai (§ 197). 

2 — Pbilosophia scienlia est rerum Kumanarum divinarumque (§ 198). 

3 — Tullus Hojtiliiis non solum Numac dissimtlis, sed ferocior ctinm 

Rormilo fuit {§ 197). 

4 — Communis utilítatU derelictio contra naturam csl; est enim injusto. 

5 — Edo ut vivam, non vivo ut edam. 

6 — Amicitia multai el magnas habet coinmoditates; secundas rcí ornat. 

advcrsis rebus pcrfugium ac solatium pracbct. 

7 — Vir fortis et constans non pcrlurbalur rebus adversis neque mortrm 

limet, 

8 — Díscipuli diligentes laudantur ct amantur semperque laudnbuntur 

et amab.inlur a praecrptoribus. 

9 — Caçsar cl Anlonius non modo non copiosi ac divítes. sed etiam 

inópes ac paupéres sunt. 

10 — Advcntuj amici mei fuil heri omnibus nobis gratissimus O), 


EXERCÍCIO 52 

Traduzir em português 

VOCABUI-ARIO 


•furna], ilit n — Animal 
• puá (ac.) — entre 
•r«, irtii ■— «rlt 
Atbrnieniet» iam — atenienses 
atrox, Óeii — atroz, sinistro 
attãmcn — todavia, contudo 
Bntaania, ie — Britinia (Grâ-nrría* 
nha. Inglaterra) 
celeber, feri», bre — cctchre 
conntiora, ii n, — conselho 
dic», ci — dii 
duritici, Si — durrzo 
dax, daeit — comandante 
exerce o. ire — exercí Ur 
exifQfU. a, um — limitado, pequeno, exí¬ 
guo 

facino*. õrii n. — crime 
ferram, i n, — ferro 
fidei, et — confiança 
bibrre fiden doei (dat.) —- ter confian-» 
ça no comandante 
babito, aie — habilar 
ia — § 200, I 
iacòla. ae — hahmnte 


jurentai. ãtis — juventude 
lacta j, i, on — satisfeito 
nmirnut, •, um o maior 
miier, era, iram — miserável 
moleitui, a, ura — molesto 
mollio, ire — amolecer 
non solura... sed etiam — nSo s»>mcn- 
te... ro.ii amda (como lambem) 
ovíle* ovtlís n. — ©vil, redil 
ovis, íi — ovelha 
pascua, ae — pastagem 
pjunmui, », um — o mau numeroso, cm 
maior quantidade (§ 158) 
qnirlvs. a. um — tranqüiío, pacato 
salos, saluira — felicidade. Vem* estar 
satur, ura, urum — saciado (133. I) 
sedeo. êre — ficar, prrmanecrr 
jficAus, a, um — limpo (de nuvens) 
«ervas, i — escravo 
»utn, esse — existir, estar 
terrèo, irt — aterrorizar 
limor, ôrit — receio, temor 
ut. ., »'c — como. .. suim 


(I) Observe, no vocabulário, que otfvrnftu é moicuíme. 
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t — In Britannia exiguus est dicrum sercnorum numerus (§ 120, obs. 1). 

2 — Misèra apud Romanos crat servorum condítio. 

3 — Ovis cx pascuis satura (200, 7) et laela sedct in ovlli. 

4 -— Atrocia facmõra quietos urbis íncolas terrent. 

5 — Pater Antonii. discipuli mei. in celebri ltaliae urbe habitat. 

6 — Pluríma et maxíma animalia in mari sunt. 

7 — Ut fcrxi duiities mollitur igne (200, 6). sic hominum durities 

moliitur poesi (113) artibusque. 

0 — Menioriam in juventutc cxerceamus. 

9 — Atlicnicnscs non solum fidem duci habebant maximam. scd etiam 
limoicm. 

10 — In scnum consiliis (190, C) saepc est juvcnum salus; altãmen 
consilia scnum saepe juvenibus molesta sunt. 

LIÇÃO 38 

PRONOMES POSSESSIVOS 

203 — Os possessivos latinos são: 


M. 

F. 

N. 


meas 

mea 

raeum 

— meu 

tuus 

tua 

tuum 

— teu 

saas 

sua 

suum 

— seu 

□oster 

nustra 

noslrum 

— no«o 

vester 

vestra 

vestrum 

— vosso 

sutu 

tua 

suum 

— seu 


204 — Declinação: 

I — Meus, mea, tneum declina-sc como bomis, a, um, observando-se uma 
única diferença: O vocativo masc. sing. é mi (é muito raro o voc, meus): 

SINGULAR 



M. 

F. 

N. 

Nominativo 

mees 

meã 

meum 

Vocativo 

mi 

meã 

meum 

Genitivo 

mei 

meae 

mei 

Dativo 

meo 

meae 

meo 

Ablativo 

meo 

mei 

meo 

Acusativo 

meum 

meam 

meum 
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PLURAL 



M. 

F. 

Na 

Nominativo 

mei 

mcae 

mea 

Vocativo 

mei 

mcae 

mea 

Genitivo 

me o rum 

mearuen 

mconim 

Dativo 

mei* 

mei* 

mei* 

Ablativo 

meii 

mei* 

mei* 

Acus ATI vo 

meo* 

meas 

mea 


2 — Tuuj r lua, tuum c suus, sua, »uum seguem, tle principio « fim. bonus, 
bona, bonutn. observando-se que não possuem vocativo. 

3 — Noslcr, nostra, nostrum e vester, vestia, vestnim seguem pulchor, 
pulc/tro, putchrum (§ 132), observando-sc que Mester não tem vocativo. 

4 — Suus, a, um serve para o singular c para o plural, isto é, pode 
referir-se a uma só pessoa ou a várias. 

5 — Os possessivos latinos só se empregam para reforço ou por necessi¬ 
dade de clareza ou de csjxicificnção. e coslumam pospor-se, em regra geral, aos 
substantivos: pater meus (c não: rnctrs paler). A presença, portanto, de um 
possessivo numa frase latina exige muitas vezes um acréscimo na tradução, que 
indique esse reforço: manu suã — com sua própria mão. 

6 — Não se devem confundir nostri e vestri (= de nós. de vós), geni¬ 
tivo dos pronomes pessoais nos e vos (§ 1B2, n. 3), com nostri e vcsiri. genitivo 
singular ou nominativo plural dos possessivos nosíer e vcsler (= de nosso, de 
vosso ou os nossos, os vosros). A mesma observação se deve fazer com relação 
a fui (gcn. de fu) e fui (de (uus, a, om). suf (gen. da 3.* pessoa) e sui (de 
jrrus. a. um) ; a própra oração indica se essas formas são dc pronomes pessoais 
ou de possessivos. 

7 — Dc nosfer denva o adjetivo nostras, ãtis (= de nosso pais) e de 
vesfer denva o adjetivo vestia», ãtis (~ de vosso país), sobre que já nos refe¬ 
rimos no § 1 14. b. O aulalivo dessas palavras pode ser cm < ou em i. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quait ot po*M-nivot latinoi? (Cile-oi mu teè» formai do nominativo). 

2 — A declinação dc meu». mea, mento i perfeitamente igual â dc konnt, o. amt Decline. 

entío, tnt poisou vo. 

3 — Decl ine noiter, noilri, noilrun. 

4 — Decli ne vetter, veitra, veitrom. 

3 Qu'l o genitivo do pronome petioal tiat? Traduza-o. 

6 — Traduza noitri genitivo iing. mate. de noilar). 

7 — Na oração "Memoí lum lui” (= Ealou lembrado de ti eu Lembro-me de ti), tni t 

genitivo dc lo ou é alguma forma do pottcitrvo looi, a, um7 
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EXERCÍCIO 33 

Tradviir tra porh«çuêi 

VOCABULÁRIO 


o'aro — ot bor**, ** pr>?o.s» de I rra 

Brotui, i — Brylo 
d»f#nd», dcírndrf 

eiim — § 52 

f«r« (*dv.) — 
rofllom. i r». — m.vl 
mmus, u» — mio 
rvm — nÀo 

omtrn, t -- tcdo (§ U5-A) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 


oppi<3*ni« «rum — b/ibjtai%*ej dr 
puêHi. ftc — TrtOÇi 
qdoque (ct/v.) — lambcfn 
icribo, èff r«Mfvrj 

ird (conj ) - - et»* 

«bí — § 182. nola 1 
veUrr, Ira, ínim - § 204, 3 
vitium. ii n. vii*o 
vi*o, èrí — viver 18-í) 


— Maçislcr cgn vcslcr eram. 

— Bnni iion ühi, sed omnibus vivunl, 

— Pnclla epistolam mami sua seribil. 

— Opp.dani *e suãque defiiiclcbant (§ 136 . D. nlt«. 4 — Ç 198 ) 

— Oinnium fere nostrorum mnlorum causa sinil vitia iiorii» (l >. 

— Tu quoque. Brute. f.ili nii> (í) 

EXERCÍCIO 54 

Tiftfiunr iri !atun 

VOCABULÁRIO 


ciro (querido) — entus. «, um 

carrejar — putlo, are 

confiar — cmnincndu. are 

contente — contentos. a. um 

«Ur — »urn. esse. EiUrti lembrado : 

Bfiitfi ero (k*ç ;rni» : vo) 
lillios (em getoi) — filii. oium ou lilrêti, 
uiiirn 

çcrar — çenêro. are 


Iserii — lirrc.'. tlvH) 

núx —- jj 182 

paisar bem • vnlêo, <re 

porque — quorl 

rirameate — raro 

tibio — doctus, o. ura 

lemrtissntr snr.ihi. e (tege (I.".) 

vil — >f 132 
rouo — íj 204. 3 


1 — Nós estamos contentes porque vós e vossa filha passais bem <J| . 

2 — Carieço comigo (§ 182, 8) todas as minhas coisas (§ 136. B, 

obs. 4), 

3 — Sábio professar, nó« vos {§ 182. 6) coní.amos nossos filhos. 

4 — Caríssimo atnÍR 0 . estarei sempre lembrado de ti**'. 

3 — Rnramenle os heróis geram filhos semelhantes a íi. 


(1) Sc lurtí é plur.il. « 'njcilo deve ser plural, railia, portanto, comcc.it 4 tradução 
|ir!n sujeito. 

(2) hili, vo< i)c íiliui. ii (§ 74} Frase dirigida ptu Cèiar ao seu filho adulivo «u 
«iiluT qur landrcin ele conspirara contra rua vido. 

(j) Alem riu que »c cmiinir* no« parágrafos n que u rrmrlo. procure sempre seguir » 
urdem lalina: comptrmcolo antes da palavra completada, va» ■ pai t mJc 

(4) listarei lembrado - memor ero. 
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LIÇAO 39 

PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


205 — Os demonstrativos portugueses sio este . esse. aquele, com as res¬ 
petivas variações genéricas: esta. essa. aquela para o feminino, isto, isso, aquilo 
para o neutro, flexão esta raríssima cm português <*). 

Em latim, esses demonstrativos declinam-se como se segue (não há o 
vocativo): 


Hic, hwc, hoc 

= este, esta. 

isto 





SINGULAR 



PLURAL 



M. 

r. 

N. 

M. 

r. 

N. 

Nom. 

hic 

htee 

hoe 

hi 

hae 

hsec 

Gen. 

htijtu 

hojai 

hujtu 

horom 

harum 

horum 

Dat. 

huic 

huic 

baic 

hil 

his 

his 

Abl. 

hoc 

hac 

hoc 

his 

his 

his 

Ar. 

hnoc 

hanc 

hoc 

hoi 

has 

htec 

Iste, is ta, útad 

= esse, essa. 

isso 





SINGULAR 



PLURAL 



M. 

r. 

N. 

M. 

r. 

M. 

Nom. 

iste 

tila 

istud 

is ti 

irtae 

ista 

Gen- 

istiui 

iitius 

istins 

istornm 

i.tarum 

illoram 

Dat. 

iití 

is ti 

isti 

iidi 

istis 

istis 

Abl. 

isto 

Uta 

isto 

is tis 

istis 

istis 

Ac. 

ístum 

istam 

istnd 

istos 

utaj 

ista 

Dle, illa, iflnd 

= aquele, aquela. 

aquilo 




M. 

r. 

H. 

M. 

r. 

H. 

Nom. 

üle 

illa 

íllad 

Uli 

illte 

illa 

Gen. 

illitu 

illini 

ilIÍDf 

illoram 

i liaram 

illoram 

Dat. 

illi 

illi 

illi 

illi. 

illis 

illis 

Abl. 

ilio 

illa 

illo 

illis 

illis 

illis 

Ac. 

illum 

tilam 

illnd 

iflos 

illas 

illa 


Noas: 1.* — Iste, tile e alguns outros pronomes demonstrativos tim o genitivo sing. cmTus. 
longo, r o dativo sing, emi, terminações que Ceamos conhecendo quando escudamos a declinação de 
unui. una, unum ({ 171. 1, a) 


(I) V. final do § KSi da Cromático Metódica Já Língua Pvrtufucto. 
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Z, m — Hic c hl# empregam-*e, indifcrcntcmentc. pum indicar um objeto que te mottra. 
rs-to c« um objeto prexente ou próximo. 

3.* — Em geral, o r.om. neutro plural do» demonstrativos c igual ao nojo. feminino 
singular: bate. Uta. tila, ea, ipia. 

206 — Como vimos na nota 1 <lo § 182. o proiwme da 3.* pessoa (sui. 
sifci, se, se) não possui nominativo. Essa falta t suprida pelo demonstrativo 
is. ca. id: is corresponde ao pronome pessoal português c/c ou ao demonstrativo 
este: ea ao pronome ela ou ao demonstrativo esta: id. forma neutra, serve para 
traduzir o demonstrativo o cm frases como estas: "Oiça o que (— isto que) 
lhe digo" — "Não tenho o que ( = isso. essa coisa que) me pede" — "Não 
compreendi o que (= aqui/o que) disse o mestre” — "Não sei o (aquf/o. a 
coisa) que queres" — “Não o fiz por gosto" (= não fiz isso. essa corso). 


Is, ea, id = ele (este), ela (esta), o (a coisa, isto, isso. aquilo) 



SINCULAR 



Pl.URAL 



M. 

r. 

N. 

M 

r. 

N. 

Nom. 

18 

ea 

id 

ii ou ei 

ezc 

ea 

Gen. 

ejus 

ejus 

cjm 

eorum 

carum 

eorum 

Dat. 

ei 

ei 

ei 


iis ou ei» 


Abi- 

eo 

ca 

eo 


iis ou eii 


Ac. 

eum 

cam 

id 

eos 

eas 

ea 


Nota»: I .* — Illt c ts emprcgnnvte, indifcrrntcmcnlc, qu.xndo *e referem * um objeto 
He que sc fala. ífto é. s objeto aujcnlr ou afastado. 

2.* — O pronome portuguc» o (=r objeto dueto) correiponde ora ao acutativo mas¬ 
culino, ora ao acusalivo neutro: 

F.u o matarei coro OCctdiim (mete.) 

Não o farei (z= nfio farei iito) — boc noo agam (neutro) 

3* — Quando qualquer do» dcmolutralivo». quer do* que já estudamot quer do» que 
«tod.i vntnoj estudar. tiver uma *ò fonna para o» trê* gênero» (fiujus, tiuic, hi s, ítfiiu, iiii, 
I3ÍI5 etc.), exige o usa c a clareza o acréscimo da palavra rc* (=r euítu) quandu u gênero 
que *e indica c o neutro, devendo-*c declinar o substantivo rca no caio devido: 

disto m. Iiuju* íei 
a ido (~ a cita coisa) zzz huic rei 
• isto (— a esta» coiias) — n» rebus 


4 * -* Semelh.sntcoicnle, n» formai neutra* latina*, pnncipaírnente at do plural, exigem 

tia tradução a palavra coiro.* ii!a ^ aquela» coí»a» (ou aquilo) : ta — a» coitas (ou 

o, oqudo). 

3, 4 — O possessivo portugué». seu (= i]<lc ou Je/es) traHuz-»c em latim ora por 

luai* a, oro, ora por eju* {— dele) ou por eorum, carum (= dele*, dela»). Traduz-se por 

tutu. o. um quando te refere ao sujeito, i»to é. qua tajcilc ê o possuidor. Traduz-se 

por e/ui ou eotum quando o ponimlor não é o »ujx F• . “Paulo nma teu pai" — “Paulus 

palrem tuunj araat” (o pai de Paulo* sujeito da oiaçã^ “Amo teu pai“ Amo o pai 
deje. o fias de Paulo) = “Patrem cjtn *mo‘\ “Conheço ruo mãe” (:= a mãe dela») =: 
"Eúfum matrem cognosco*. 
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6.‘ — Fravei cemo esta: "O eomandnnle er« mudado prior ieui ialJaJot". o lotirr. 
freaiiínlerarnle conrliói: "Dux lalulabatur a iui»'\ tem aereacenlar nníifit- uj, palavra locil- 
OKate subentendida por »e Italnr de comcntíanle. Idêntico é o procedimento do lalim em 
iraici análcgm. 

207 — Cl muito usado em latim o demonstrativo is, ca, id seguido da ter¬ 
minação dem, terminação que reforça o demonstrativo e se traduz por mesmo. 
Nole-sc que o nominativo is. seguido de dem, perde o s. c o id perde o d; o m 
fmal torna-se n antes de d. 

idem, eãdem, idem — ele mesmo (este mesmo. um v mesmo), eta mesma 
(esta mesma, uma mesma), isto mesmo, isso mes¬ 
mo, aquilo mesmo. 


SINGULAR PLURAL 



M. 

r. 

N. 

M- F. N. 

Nom. 

Idem 

eãdem 

idem 

iidem eccdern eãdem 

Gen. 

e i 

ü i d e m 


eorundem earundem eorundem 

Dat. 

e 

idem 


iísdcm ou eisdens 

Abl. 

eõdem 

eãdem 

eõdem 

iisdem ou eisdem 

Ac. 

eundem 

eaudera 

idem 

eotdem easdem eãdem 


208 — Por último, possui o latim o demonstrativo ipse, ip*a, ipsum, que 
se emprega para reforçar ou identificar qualquer dos demonstrativos acima vistas 
ou um pronome pessoal ou um termo da oração: 

illi ipsi dii =: aqueles mesmoj deuses 

ego ipse — cu mesmo tu ipse — tu mesmo 

eo ipso die = neste mesmo dia 

ab ipsis corruptus = corrompido pot eles mesmos 

interimere se ipsum — matar-se a si próprio 

Ipse, ipsa, ipsum = mesmo, próprio. 


SINGULAR PLURAL 



M. 

r, 

N. 

M. 

f. 

N. 

Nom. 

ipse 

ipsa 

ipsum 

ipsi 

ipsse 

ipsa 

Gen. 

ipsius 

ipsius 

ipsius 

ipsoram 

ipsarum 

ipsorura 

Dat. 

ipsi 

ipsi 

ipsi 

ipsis 

ipsis 

ipsis 

Abl. 

ipso 

ipsa 

ipso 

ipsis 

ipsis 

ipsis 

Ac. 

ipsum 

ipsam 

ipsum 

ipsos 

ipsa* 

ipsa 


Nota — Idtm e Jpie uío ic empregara indiferentemente: rpje é reíorçaUvo, ao pano 
que rdem serve para identificar, para diter que é igual: idem rex = o merino rei (e nío 
oulro); ipse rex — o próprio rei, até o rei. Ipta virícu conlemnítuf — a própria virtude • 
desprezada Énsdem vítlules posudeo çrrâs l*ctrus r possuo ai merinas virtudes que PitirO 
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QUESTIONÁRIO 


1 Quiii oi drmonitrativo» eitududo» neila lição? Cit«' 0 » dizendo o nominativo coai* 
plelo, coro a reipetivn Irnduçio, 

2 — Decline bie, kitc, boc, traduzindo o» cato», 

) — Decliné itte, Uta, utod. traduzindo o» c«*o». 

4 — Decline ül« # Ul*. illnd. traduzindo o» cau». 

5 ■— Hic e iile quando *e empregam? {nota 2 do § 205). 

6 —» Que iigntfíea ía, ea, id? Dfctine. 

7 — llle e kl quando *e empregam) (notn 1 do § 206). 

8 -— Dc exemplo» de íraie» portuguesa» em que o drm<in*ir*t«vo o deva *er traduzido 

em latira por id (§ 206) 

9 — Quando o o (objeto diretu) *e traduz por eura, quando por id? (nola 2 do § 206)- 

tO — Decline em todo» o» caio» e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do § 206* o »ing. 

e o pl. do neutro de bic, b»cc, boc. (Não decline wm min ler relido a referid.» nota.) 

11 — Quando o porluguè» ieu k traduz poi »uoi. a, im, quando por eju»? 

12 —- Que itgmfira idera, eãdem, idem? Decime, lendo o máximo cuidado cm certo» cato» 

com o* acento», de acordo com a quantidade mdiCotu na vogal da penúltima lilaUa 

13 — Que significa ipse, rpia, ipium? Quando «e emprega) Decline. 


EXERCÍCIO 55 

Traduzir ea portoguai 


VOCABULAR ÍO 


acerbitai, Stii — azedume 

civil, ia — cidadão 

cre», are — produzir, gerar 

coro, are (troo». drV.) — cuidar de 

dono. are — tributar (fra»< 4); dar 

(fraie 9 ) 

fertíls*. e — fcitíl 
fructui, oi — fruto 
líui, adii — Ilíada (poema épico de 
Homero) 

illuitn», o — célebre 

maximt», a, um — § 154 

nosia», a. um — prejudicial 
Odj»»<a, a« — OdUséia (poema épico, 
também de Homero) 


optn, «ria n. — obra. trabalbo 
orbi», orbi» — circulo. Ofbit Urrac ou 
Icrrarum — mundo, univerto 
pio», a. am — juiio 
PompiMu», d — Pomprlio (spbrenome do 
rei Numa) 

praemium, ü n. — recompcnaa 
primo», a, ora — primeiro 
pulcbcr, cbra, cbrum — lindo, belo 
régio, ônii — rrgiâo 

m, reí — feito, ação (frair 2); negó¬ 
cio (frase 3) 

«mu», a, am — um »ó (§ 171. I) 


1 — Dux salutabatur a iuii (§ 206. 6;. 

2 — Romulus et Numa Pompilm» fuerunl primi regei Romanonim: hic 

fuit pius, ille bcüicosui; rei illiui illustriorcs sunt quam res hujus. 

3 — Haec tcs tibi fuit noxía. 

4 — Magna praemia iis viri» a civibus nostri» donantur. 

5 — Illa regio puichrior et ferlilior hac est (§ 161, A, I). 
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6 — Deus sempcr idem fuit. cst, crit. 

7 — Bona maler ipsa curat liberorum educat : onem. 

8 — Sunl quinque parles orbis tcrrae: earutn tnnxima est AsTa. 

9 — Tara creat fructus; so! eorum acerbitatem mitigai eísque (§ lí 

donat snpõrem. 

I 0 — Ilías cl Odyssêa sunl unlus el ejusdcm poelae opera. 

EXERCÍCIO 56 

Traduxir cm latim 

VOCABULÁRIO 


Alexandre — Alrcandei, drí 
bondade — bonílnj. àttf 
coaqaiitar — concilio, are 
conspiração — conjuvalio, onia 
contar — narro, oic 
coração — anlmui. \ 
defríto — vilium, ri n. 
denunciar —• indico, are 
e»Ur de acordo — cont!o, «rc írrçe da* 
t;vo de p«moa) 

Filipe — PHilíppuí. i 
tente (muita geme) — multi hominet 
(verbo no ploril) 
flórix — gloria, ae 
homem — hotno, ínU 


ignorar — ignoro, are 
impor — impero, are 
lei — lex. legi* 

Macedónia — Mnccdonia. ae 
mau — imprõbvi. o, um 
obedecer — oblctnpíro, nrc (fr. iW.j| 
ouro — Au mm, i n. 
paia — fegio, oni* 
preceito — praeccplum. i n. 
prccíoto — preúoaua, a. um 
sabio (o) — vir aapTrns 
xenado — «enoiux. u> 
todo ommi, t 
trabalbo — opu». êril n 
ultrapassar — «upeto. âre 
virtude —- vírtu», õltt 

1 — Alexandre, rei da Maccdònia, ultrapassa a glória de Filipe. 

pai (aposto dc Filipe: § 178). 

2 — Pela sua bondade (ahhií. cl c meio), nosso rei conquistava para 

os corações dc lodos, 

5 — Não ignoro os meus defeilos; muita gente ignora os seus. 

4 — Catilina foi um (§ 171. I. e) brnnem mau; Cícero denuiKt 

ao senado a conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bons. meu filho; Deus no-los impõe (no-íe 

nos = para nós; los substitui prcceilos, com que deve concordar 
gênero c número: V. Granuilicu Melódico do Lirtgua P wíiigur 
§ 321 e 322). 

6 —- Eu mesmo tr> coiiI.ucj (to = te -{- o. ou se;<i. p.rrit (i isto). 

7 — A virtude c mais preciosa que o próprio ouro. 

8 — l odos os cidadãos dc um mesmo pais obedecem às mesmas lets. 

9 — 0 íáb:o está sempre de acoido consigo. 

10 —— Esse trabalho não é dc um só c mesmo homem. 


J ima ii ic ponha a tiidux r ot «xrrcirio» Ictu ler anU-t otud^do. roui*p bem. * Hçio 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Quait ot dcmonilrarivtM nhidadot netta tição ? Cite-ot dizendo o nominativo com¬ 

pleto. com a retpeliva tradução. 

2 — Decline bic. baec, boe. traduzindo o> cato». 

3 — Decliní itle, iitu, itlnd, traduzindo ot eatot. 

4 — Decline ille, iOa, itlud. traduzindo ot cetot. 

5 — Hic e iite quando te empregam? (nota 2 do § 205). 

6 — Que tignifica ia, ca, >4? Decline. 

7 — Ille e it quando te empregam? (nota I do § 206). 

8 — Dê exemptoa de frate* portugucm» em que o demontlralivo o deva ter traduzido 

em latim por id (§ 206)- 

9 — Quando o o (objeto direto) te traduz por cm», quando por id? (nota 2 do § 206)- 

t0 ■— Dcrtine em todot oa eatot e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do $ 206, o «ing 

e o pt. do neutco de bie, baec, boe. (Não decline «em anlei ter relido a referida nota.) 

11 — Quando o portuguêt teu te traduz por mm, a, um, quando por ejut? 

12 — Que tignifica ide», eàdcm, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em ceilei ca«ot 

com ot aceotof, de acordo com a quantidade indicada na vogal da penúltima iilaba 

13 — Que tignifica ipta, ipta, iptom? Quando te emprega? Decline. 


EXERCÍCIO 55 

Traduzir em portuguêt 


VOCABULÁRIO 


aeerbítat, fitii — azedume 
cirit, u — cidadão 
creo, are — produzir, gerar 
curo, are ((roru. dtV.) — cuidar de 
dono, are — tributar (frate 4); dar 
(frate 9) 

fertilii, e — fértil 
frsctui, na — fruto 
Itiai, ídit — Ilíada (poema épico de 
Homero) 

itlutrii, • — célebre 
maxlmut, a, um — § 154 
noxiut, a. um — prejudicial 
Odytiia, te — Odittéia (poema épico, 
tombem de Homero) 


oput, erit n, — obra, trabalho 
orbit, orbit — círculo. Orbit (ctrae oo 
tcfíafum — mundo, univeno 
pint, a, om — jutto 

Pompilíut, ti — Pompílio (ipbrenome do 
rei Numa) 

praemium. ü rt. — recompcnia 
primui. a, una — primeiro 
pulcber, ebn, ebrurn — lindo, belo 
régio, ínii — região 
ret, rei — feito, ação (frate 2); negó¬ 
cio (frate 3) 

uuut, a, um — um tó (§ 171, I) 


| — Dux salutabatur a »uis (§ 206, 6). 

2 — Rotnulus et Numa Pompiiius fuerunt primi rege* Romanonim: htc 

fuit piu*. ille bcllicosus; res iilius illuttriore* sunt quam re* hujus. 

3 — Haec res tibi fuit noxia. 

4 — Magna praemia iis viris a civíbus nostris donantur. 
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6 — Deus sempcr idem fuil. «st. erit. 

7 — Bona mater ipsa curai liberorum educationem. 

8 — Sunt quinque parles orbis lerrae: ca rum maxima esl Am. 

*7 — Terra trcat fructus; so! coium acerbilalem mitigai eisque (§ 198) 
donal sapõrem. 

10 — Ilías cl Odyssêa sunt unius et ejusdcm poctac opera. 


EXERCÍCIO 56 

Trmluiir em latim 

VOCABULÁRIO 


Alexandre — Alcsandcr, dri 
hootjadç — bonita», Alit 
conquitlar — concilio, nre 
conspiração — conjuutiu, omt 
contar — narro, are 
coração — anlnuis, i 
defeito — vitium, ii n. 
denunciar —• indico, aic 
e»Ur dc acordo — consto, are (rege da¬ 
tivo dr peitoa) 

Filipe — PlúlTppu*. i 
fente (muiln gente) — mui ti homine* 
(verbo no plural) 
gtãria — gloria, te 
homrm — himio, int* 


ignorar — ignoro, are 
impor — impíro, are 
lei — iex. legr» 

Mtcedònia — Mncedonia, ac 
mau — imprõbu», a, um 
obedecer —- obtempero* arc ( tf » inJ.) 
ouro — juium, i ri¬ 
pa ti — icgio, Ofiti 
preceito —* praeccptum, i n. 
precioto — pietioiut. », um 
sábio (o) — vir aaplen» 
icnado — senelus, us 
todo — omm», c 
trabalho —- opus» érii n. 
ultrapassar — mpíro. ire 
virtude — virtui. utí» 


1 — Alexandre, rei da Maccdónia, ultrapassa a glória dc Filipe, seu 

pai (aposto dc Filipe : § 178). 

2 — Pç!a sua bondade ( ablal . d c meio), nosso rei conquistava para si 

os corações dc lodos. 

3 — Não ignoro os meus defeitos; muila genie ignora os seus. 

4 — Catilina foi um (§ 171, I. c) homem mau; Cícero denunciava 

ao senado a conspiração dele. 

5 — Este» preceitos são bons, meu filho; Deus no-los impõe {no-los: 

noi = para nós; los substitui preceitos, com que deve concordar em 
gênero c número: V. Cramdfico Melódica da Língua Portuguesa, 
§ 321 c 322). 

6 — Eu mesmo to coutarei (to = lc -J* o. ou seja, para ti islo). 

7 — A Virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 

8 — I odos os cidadãos dc um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 

9 — O sábio está sempre dc acordo consigo. 

10 — Esse trabalho não é de um só c mesmo homem. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Q\j*i* oi demonstrativos estudidoi neita li^io? Cite-os dizendo o nominativo com* 

pleto, com • respetiva tradução. 

2 — Decline bic, baec, boc, Induzindo o« cato». 

3 — Declmé i«te, islã, istud, traduzindo o* caso». 

4 — Decline ille, iUa, illud, traduzindo ot casos. 

5 — Hic e iitr quando se empregam? (nola 2 do § 205). 

6 — Que significa ii, ea» id? Decline, 

7 — Ille e is quando « empregam? (nota 1 do § 206). 

6 — Dê exemplos de frases porUigucsai em que o demonstrallvo o drva ser traduzido 
ern Ulim por id (§ 206) 

9 —* Quando o o (objeto dileto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do § 206). 

10 — Decline em lodos 04 casos e obedecendo ao que ficOu dito na nota 3 do § 206. O ting 

c o pl. do neutro de bic, baec, bae. (N*n decline sem antes ler relido a referida nota.) 

11 — Quando o português seu se traduz por *uni, a, um, quando pot ejitiT 

12 — Que significa idero, eãdcm, idem? Decline, tendo O máximo cuidado em certo» casn» 

com o» acentos, de acordo com a quAflltdade indicada na vogal da petiullima sílaba 

13 — Que significa ipse, tpta, ip»um? Quando *r rmpregA? Decime. 


EXERCÍCIO 55 

Traduzir em porloguc» 


VOCABULÁRIO 


acerbitai, itis — azedume 
civis, ia — cidadão 
crap, are — produzir, gerar 
curo. are (ífanj. </fr.) — cuidar de 
dona, aro — tributar (frase 4); dar 
(frase 9) 

íertilii, e — fértil 
froctas, ai — frulo 

IRas, idis — Ilíada (poema épico de 
1 foinero) 

iJlnitrii. • — célebre 
máximos, a. ara — § 154 
nosiai, a. ura — prejudicial 
Odyaséa, a* — Odisséia (poema épico, 
também de Homero) 


optai, em n. — obra, trabalbo 
orbíi. orbis — círculo. Orbú ferroe ou 
itffafam — mundo, universo 
pitt». a. um — justo 
Pompilius, Ü — Pompilio (sobrenome do 
rei Numa) 

praemium, ti n. — recompensa 
prirnut, a, ura — primeiro 
pulcber, ebra. ebrun — tíndo. belo 
régio, õni» — região 

ret, rei — feita, »çia (ír.M 2); negó¬ 
cio (friue 3) 

anai, «, ara — um uS (§ 171. I) 


1 — Dux salutabalur a suis (§ 206, t>). 

2 — Romuius et Numa Pompilius fucrunt primi reges Romanorum: hic 

fuit pius, ille bellkosus; res illius illustriores sunt í|uam res hujus. 

3 — Hacc res tibi fuit noxía. 

4 — Magna praemia iis viris a civíbus nostris donantur. 

5 — Dia regio pulchrior et ferlilior hac est (§ 161, A, I ). 
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6 — Deus semper idem fuit. esl, cril. 

7 — Bona maler ipsa curai Itbcrorum cducalionem. 

8 Sunt quinque partes orbis terrae: earum inaxima esl AsTa. 

9 — Terra creat fruetus; sol corurn acerbitatcm mitiga! cisque (§ 198) 

donat sapõrem. 

I 0 — Ilias et Odysséa sunt untus el ejusdem poctae opera. 


EXERCÍCIO 56 


Trftduxir ern latim 

VOCABULÁRIO 


Alextndre — Alexitidcr, dri 
bondade — bonita». Alia 
conq«:iUr — concilio, are 
compíraçio — conjuratm. oní» 
contar — narro, are 
coração — ammuf, i 
deírilo — vittum» ii n. 
denunciar — indico, are 
ritar de acordo — corjlo, ate {irje da- 
livo de petK>a) 

Filipe — Phitippui. i 
fente (muita gcnle) — imihi hümmea 
(verbo no plural) 
floria gloria, ae 
homem — Homo, Int* 


ignorar — ignoro, are 
impor — impero, are 
lei — lex. lego 
Maccdônia — M.icedonio. ae 
mau — impròbos, a, um 
oWdecer — oblctnpíro, a« (/r. rnd.) 
ouro — .nmim. í n. 
paíi — régio, oiu» 
preceito — pracceptum. i n. 
prrctoio — preiioiua. a, um 
lábio (o) —- vir snpTeni 
senado — *enV.u*. ut 
todo omnii, c 
trabalho — opus. érti n 
oftrapasiar — lupero, 4ie 
virtude — virtus, «líi 


1 — Alexandre, rei da Macedônia. ultrapassa a glória de Filipe, seu 

pai (aposto de Filipe, § 178). 

2 — Pela sua bondade (aldal. de nreio), nosso rei conquistava para st 

os corações dc todos. 

3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora os seus. 

4 — Catiliiia foi um (§ 171. I. c) homem mau; Cícero denunciava 

ao senado a conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bon‘. meu filho; Deu» no-los impõe (no-los ; 

nos ~ para nós; /os substitui preceitos, com que deve concordai cm 
gênero c número: V. Crumd/icn Melódica da Linutia Portuguesa. 
§ 321 c 322). 

6 —— Eu mesmo to contarei (to te -j- o. ou soja, pata li isto). 

7 — A virtude c raais preciosa que o próprio ouro. 

8 — *1 odos os cidadãos dc um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 

9 — O rabio está se.nprc de acordo consigo. 

1D — Esse trabalho não c dc um só e mesmo homem. 


Jaftiaia «c ponha » Iradtu r o» excrcictul wtfl Irr antci citudmlo, ruuíto btw, » Lia* 
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LIÇÃO 40 

PRONOMES RELATIVOS 


209 — A explicação c a compreensão desta classe de pronomes exigem 
perfeito conhecimento do assunto em português. 


1 — Relativo c a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo de 
outra. São estes os relativos da língua portuguesa: 


MASCULINO 


FEMININO 


SINCULAR 

•« t •» 

o qual 
cujo 


PLURAL 
os "quais** 
cujos 


SINGULAR 

M llt 

a qual 
cuja 


PLURAL 

M • M 

as quais 
cujas 


2 — QUAL: Este relativo, que vem ordinariamente precedido do artigo 
o, tem como função pôr rm relação termos iguais, isto c, unir um termo antece¬ 
dente a outro termo conscqtieníe idêntico (antecedente = que vem antes; conse¬ 
quente = que vem depois), notando-se que o consequente quase sempre se 
omite: "O homem, o qual (homem) cu vi" — "Os negócios dos quais (negó¬ 
cios) queríamos tirar provento": 


O homem 

i 

•ntccrcl«D(« 


o qual 

I 


relativo 


(homem) eu vi 

i. 

coiueqüente 
(ide mico; qtuun 
sempre umitido) 


O conreqüente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar cnfnse 
ã expressão: . .aparece um pronome oblíquo, da mesma pessoa que o sujeito, 

sem o qual pronome o verbo não poderá indicar reflexíbilidade". 

3 — Poucas vezes sc usa o relativo qual: na maioria das vezes é subs¬ 
tituído. juntamente com o artigo que o acompanha, por que, palavra esta que 
irá então exercer a função dc pronome, pois representará, substituirá o antecedente: 

“O homem que eu vi" 

l 

pronome («ubiUtui Aúm#m) 


isto é: 


"O homem o qual homem eu vi” 

| l . 

j «djetiv© {modifica o substantivo Aon*»?») 
ftrtigo («companha o ftubslAntivo homftn i 
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4 — CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois têrmos idênticos; é erro. 
e dos grandes, dizer: "O homem eti/o (homem) eu vi”. Cabe ao relativo 
o qual unir termos idênticos c não no relativo cujo; portanto, assim'deve essa 
oração ser construída: "O /tomem que (ou o quo/) cu vi". 

Et itnologx amente, o relativo cujo corresponde ao genitivo latino do relativo 
qui, c dai a sua função, em português, de adjunto adnominal restritivo, que vem 
a ser o adjunto que especifica, que restringe a coisa; assim, dizendo "livro de 
Pedro", determinamos ou especificamos o objeto /tvro. mediante o adjunto "dc 
Pedro"; o livro poderia ser de João, dc Antônio, de José, mas nós. dizendo 
“livro de Pedro ”, especificamos, restringimos a idéia dc livro. Esse adjunto, 
que sempre sc compõe da preposição de, tem função espccr/rcativu, e, no mais 
das vezes, indica posse. 

Exemplos de adjuntos adaominais: 

indxam posse 


Não indicam posse; são locuções adjetiva'. rl *. que 
indicam qualidade t 2) . 

Pois bem; o cujo sempre indica posse, c pode ser desdobrado em um 
adjunto adnominal que também indique posse. Exemplos: "Devemos socorrer 
Joio. cuja casa se incendiou" (a cusa do qual) — "A mala, cuja chave se 
perdeu, não será usada" (a chave da qual) — "A parede, cuja pintura se 
estragou, deve ser enfeitada" (a pintura da qual). 

Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é. o termo que vem antes 
do cu;o, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do cujo, ou seja. 
o termo consequente, a coisa possuída: dai a conclusão clara: O relativo cujo 
sempre une lermos diferentes, conforme já ficou dito. 

5 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que o 
cujo exige para o seu perfeito u-o: 

I,*) Possuir antecedente e eonscqíieníe diferentes. 

2. 1 2 ) Poder converter-se em do qual (ou. conforme o número e o gênero 
do antecedente, cm da qual, dos quais, das quais). 

3.‘) Indicar posse. 

ífoU — Oj ciúucot empregavam o curo sempre de acordo com »» regras acima, ms», 
ài veies, sem o ontecedeníe expressos “Co/a r esta casa?" — “Não (ri cu/o i es> livro" 
E»»e emprego é grirnaticalmrnte Cerlo, pcifertamente de acordo com o lalim. ma» hoje desusado 


casa de João ] 

pena da caneta j- 

pintura da parede 1 

casa de tijolo 
pena dc ouro 
chave dc seção 


(1) § 250 da Cromática Metódica do /.íngua Portuguesa, 

(2) § 692 dis CrarnulrcLi Metódico da Língua Portuguesa. 
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6 — Cujo admite — e exige — antes cie si preposição quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos", porque "quem está, está em casa”; é isso sinal de que o verbo 
estar, no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição em; 
conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a construção 
correta será: "O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, portanto, 
as seguintes construções: "A moça, cuja casa vim” — "A pessoa, cuja casa 
fui" — "Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser corrigidas: “A 
moça. <fc cuja casa vim” — “A pessoa, a cuja casa fui” — “Nosso chefe, a 
cujas ordens obedecemos”. 

Somente quando o verbo posposto ao cu/o não exigir preposição é que o 
relativo cu/o deixará de vir antecedido de preposição. Exemplos: “O hotncm, 
cujo filho conheço. . ,” — "O papel, cujos bordos dobrei. . 

Idênticas são as normas seguidas cm latim. 


7 — O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, 
quando seguidas de que: “Oiça o que (= ísfo que) lhe digo" — "Não tenho 
o que (=: isso, essa coisa que) me pede” — "Não compreendi o que (= 
nqiiiío que) disse o mestre”. 

A forma “o que" pode ainda equivaler a "rtque/e que", da mesma ma¬ 
neira que as formas "o que”, "os que” e "os que" equivalem a "aquela que”, 
"aqueles que” c “aque/as que" (§ 206). 

Na forma o que (e, igualincntc, nas demais) entram dois pronomes: um 
demonstrativo — o — e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo 
demonstrativo o. 

Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: 
"Não sei o que dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo ser. do qual 
constitui objeto direto, e o Tclativo que pertence ao verbo dizes, do qual constitui 
também objeto direto: 


Obj. dir. 

t 

"Não sei o 


i 

v. Lr a tu. dír. 


obj. dtr. 

T 

que dizes” 
i 

v. lt Aid. dir. 


Claro está que se o segundo verbo do período, ou seja, o verbo de que 
depende o "que", for trans. ind.. o "que” deverá, como todos os complementos 
de verbos transitivos indiretos, vir antecedido da preposição exigida pelo verbo: 


obj dir. 

obj. iiidir. 


í 

T 


"Não sei o 

de que 

necessitas” 


1 

1 


prrpos. <ii£ida 
peto V. *4C4tiÍJ4f 

V. ITAOJ UUt. 

Outros exemplos: 

obj. dtr. 

\ obj. indtr. 


t 

l t 


"Sabemos o 

! de que precisamos 
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“Este caminho não c o 

i 

♦ 

prediejlivo 


por que pa$$amos onlein" 

i 

adi *dv. de lufçâr 


Tais construções continuarão cortas se deslocarmos r preposição que rege 
o relativo < 7 ne para atiles do demonstrativo: “Não sei do que se trata” — tm 
vez de: “Não sei o j de que se trata”. 


8 — QUE: Sobre o pronome relativo que importa observar o seguinte: 
O pronome relativo que sempre abre uma oração, c funciona ou como sujeito 
ou como complemento do verbo dessa oração: 


"O homem 


"O homem 


“A carta 


que 

(o quol | Homem) 
©bj. dtr, óe ui 


en vi 

i 

iuj, de Cl 


que 

(o n%r*| i homem) 
iuj. dt comutou 


nos convidou 

1 


obj. dir. de «>nvi4o* 


morreu" 


saiu 


de que depende 

l 

©t>j. itid, de deptnAt 


meu destino 

l , : 

mj. de dtpena* * 


chegou” 


9 — QUEM: n) O relativo quem equivale a dois pronomes: o que 
(ou aquele que). Suponhamos a construção: “Eu orno quem me ama": c 
imprescindível, para efeito de análise, o separação do quem nos seus dois prono¬ 
mes equivalentes: 


1.* orjiçio 


ôrjçio 


”Eu amo aquele 
. 1 

obi, d.r, dc amo 


que me araa'* 
i 

mj. dc «na 


Vê-se daí a dupla função do relativo quem; em virtude do antecedente 
que cm si encerra, ele é objeto direto de amo e, ao mesmo tempo, em virtude 
do relativo que, funciona como sujeito de ama. 

O latim exige esse desdobramento, para que se possa traduzir o quem. 
segundo ficou esclarecido no n.° 7 deste parágrafo. 

6) Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que se lhe segue 
são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem nos seus dois 
elementos, a fim dc que cada elemento funcione de acordo com a regência do 
respectivo verbo: 

"Premiaremos aquele a que couber melhor nota” 

i 1 

«bj, dir. obj ind. 

e nao: “Premiaremos qmm couber melhor nota". 

NoU — O <?ut pode, intlÜtrtnUmtaie. leferir-Se * pojoo ou eofu>. ao p»uo que o 
(jurm iõ pode referír *ie n pfwoo. 
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210 — 0 aluno que não tiver estudado e compreendido as explicações 
que ficaram acima, jamais compreenderá uma frase latina, nem saberá traduzir 
para o latim uma frase portuguesa, em que baja relativos ou em que haja corre¬ 
lativos. Vejamos as flexões do relativo latino: 

Qui, quae, quod = o qual (quem), a qual (quem), que 
SINGULAR PLURAL 



M. 

F. 

N. 

M. 

r. 

N. 

Nom. 

qui 

qua? 

quod 

qui 

qua» 

quse 

Gf.n. 

cujus 

cujus 

cujus 

quorum 

quarum 

quorum 

Dat. 

cui 

cui 

cui 

quibus 

quibus 

quibus 

Abl. 

quo 

qua 

quo 

quibus 

quibus 

quibus 

Ac. 

quem 

quam 

quod 

quos 

quas 

qu® 

NoU — 

Como k 

dix mccum. 

iecuin. jccum etc- 

(§ 182 . a. 

8). di*-*e 

lambem quocum. 


gu<Kum « qujfcuwruni. 


211 — O relativo latino concorda com o antecedente em gênero c número: 
e o caso? O caso depende da função sintática que exerce na oração a que 
pertence. Alguns exemplos: 


O homem que cu vi morreu 

gênero — masculino 

número — singular 

caso — acusalivo (obj. dir. de vi) 


= Quem 


O homem que me viu morreu 

gênero — masculino 

número — singular 

caso — nominativo (sujeito de viu) 


= Qui 


Conheço soldados cuja coragem espanta 

gênero — masculino 
número — plural 
caso — genitivo 


=i Quorum 


As alunas que premiei estudam muito 

gênero — feminino 
número — plural 
caso *— acusativo 


— Quas 


Por esses exemplos, vê a aluno quanto obriga o latim a pensar. Nessa 
obrigação está o proveito do estudo desse idioma: extraordinário desenvolvimento 
de concentração dc espirito, de atenção, de raciocínio. Aprender latim não é 
aprender arcaísmos, pronúncias desta ou daquela época, mas aprender a pensar. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que k reUlivo? 

2 — Que d’z do cujo poilugwô., em íelação 60 enlcccdcote < no consequente? A que cato 

eoireiponde em lalim"’ 

J — Quando o cujo deve vir «nicceJuJo de preposição? 

4 — Dê exemplos de orações portuguesas n ji quxii o que deva cm lalim ser IrcJuziJo por: 


o) qui (nomiuxlivo singular) 
b J quem 

c) qum (nom. singular) 

J) quue (nom. pl. feminino) 

e) qure (nom. pl. neutro) 

/) qute (acus. plural: cuidado com o gênero 
da palavra latino) 

f ) quam 


/f) quibui (cUtívO ffiaic.) 

í) cajo* (tem nino) 

/) quorum (m?sr\itÍno) 

I) cui (masculino) 

Pl) quhl 
Jl) quo« 

o) quibü» (agente da paniva) 


EXERCÍCIO 57 


Tradvxir em porluçuéi 


VOCABULÁRIO 


ajer. ipi — campo 
dilijo, ere — citxmar 

ea — § 2ÜÓ 

fertilis, e — fértil 
Ho», florii m. — flor 
ille — § 205 

invénio, íre — encontrar 
ipie, a, «m — § 20Ô 
lex. IcgU — Icí 
locas, t — lugar 


meliora — § 1 S 4 

nor> omnii — nem todo 

obtempero, are (íf. ind.) — obedecer 

odor, Ôm m» — perfume, cheiro, oroínn 

possláco, ire — possuir 

prodoco, ere — ptoduxir 

rosa, os — foto 

iuavis, c — agradável, suave 

vcstijiutd, ü n. — vestígio 

Tiõlt, «e — violeta 


1 — Flores, quorum odor suavfssjmus est, suni roso: cl viola <*>, 

2 — Non omnes agri. quos ille agrícola possidel, ferlTles sunt. 


(I) Quorum, no masculino, porque /fox» /fufís, que é o antecedente, e masculino. Em 
poriuguê*. o forma c ajo irá concordar em gênero e número com o oonseqüeoie. 

Volle ao § 211 e verifique no 3 .° exemplo o que acabei de duer: 

LATIM í 

quvfum virlus. — O grn. e o num. sáo os do antecedente. 

UlA»< pl. IIU1C, pl. 

4_ 1 

FORTtcuts: 

loldcdoi cujo coragem — O gên, e o núm. s 5 o os do consequente, 

foi*. »tcnf. tem. siug. 

t_ í 

Cuidado, po;i. íjo traduxir o genitivo do relativo, pnnupalmenlc do português para 
o latim 
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3 — Meliora sunt ea (§ 206. n. 4) quac naiura, quatn illa íjuec ar» 

humana prodücil 

4 — Rcx. cui omnes obtempêranl, ipse leglbuí obtemperai (V. a nota do 

§ 208). 

5 — Amamus ea loca in quibus (§ 189. 2) corurn. rjuos diligímus. ves- 

tig:a invenimus 


EXERCÍCIO 58 

Tridgxir cm latia 


VOCABULÁRIO 

amedrontar — lerrêo, ece 
aquele — i«, ea. id 
cidadão — eiv:*, i* 
deiejar — Jeaidêro, ara 
citimar — díliga, Mc 
feliz — felix, icí* (§ 136J 
inocenta — innõcenj, entís 

1 — Feliz c o rei a quem iodos os cidadãos amam W. 

2 — Os alunos que instruo são bons. 


(2) A tradução de período» em que há orações relativa» orações iniciada» por 
pronome relativo) pode obrigar-no» a fuga da tradicional ordem direta (suj. — verbo - - 
complemento), mas. cm todo o coso, veja que fica bem esta ordem: Eo quoc nútutç producíi 
.iunJ mctioTá quom í/J<j <}uoc or$ humarut preducíJ. 

Eü — ftom.. porque é »ujeito. 

quue — acu’al., porque é obj. dir. de pfodacit; plural neutro, porque o antecedente ed. 
corn o quâl deve concordar cm gen. e núm.» é neutro plural, 

naiura — suj. de producrJ. verbo que no original está uma »ò vez, porque o la hm não 
costuma repelir o verbo. 

meticTQ — predicativo (concorda com o sujeito, que i ea, em gen., núm. e coso). 

quom iWo — Poderíamos trocar o qudOi ítfa por iffij: Recorde o § 161, tetra A 

quac —• O antecedente 0301 a é ille; fora mo. a análise é a mesma do qiutf. 

Procora convcoccr.se de qae jamais fará prngresioi em lalitn se nlo souber decimar o« 
noméi (substantivo c adjetivo) t os PRONOMES latinos. Se está tendo difiruldades na 
análise desta (rate, c porque nio sabe direito declinar. 

(3) Lcca — no plural i neutro porque... § 12 ^. 

Verifique que eoruftl é complemento de vohjfia: ... m qurfus mveAfjnus Vcifigíj 
tOftim queu diíipmui. 

Nio tei se notou i»to: invc/ifrmo. com acento no ». e difigímu*, com o acento recuado. 
Por quê? Porque no indicativo presente da 4.* conjugação a terminação jVmrs é longa (§ 
257, 3). 

(4) A preposição portuguesa c em n&d\ altera a regência do Verbo IíI.üp amo. ore. 
quo contínua, po ;» 4 oitgtndo O relativo nu acutalivo. 


instruir — doefo ère 

morte — mori. mor In 

possuir — possídêo, ere 

lemrlhante — simüi», t (rege dst.) 

sono — icrunus. 1 

trabalbo — opus. èn» n. 
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3 — A morte. a que o sono é muito semc'h»nte (§ 168 c 149), não 

amedronta o homem cuja vida foi inocente fi ?. 

4 — O homem deseja sempre o que não possui t 5 6 L 

5 — O professor estima os «iunos cujos trabalhos são bons. 

LIÇAO 4! 

PRONOMES INTERROGATIVOS 

212 — Interrogativos: São em português assim chamados que. ijuem, 
qual e quanto, quando participantes dc orações interrogativas: "Que horas são?" 
— "Que hora é?" — "Quem disse?" — "Qual homem isso conseguirá?" — 
"Quantos soldados devemos mandar?" — "Quanto queres?" 

Vejamos quais são os interrogativos latinos: 

213 — Quis é o principal interrogativo latino, cuja declinação é quase 
idêntica à do relativo qur. qute, quod: 


Quis? (ou qui?), quee?, quid? (ou quoà ?) 

SIKCl.LAK PLURAL 



M. 

F 

N, 

M. 

r. 

M. 

Nos! 

quis (ou qui) 

qu« 

quid (ou quod) 

qui 

qu* 

qu» 

Gck. 

cojus 

cujos 

cujos 

quorum 

qutrum 

quoram 

Dai. 

CQÍ 

cai 

CO» 

qaibns 

quibus 

quíbus 

Abl. 

quo 

qaa 

qao 

quibtis 

quíbus 

quibus 

Ac. 

quem 

quam 

qaid (ou quod) 

qu 01 

qcat 

qu» 

Notn: 

l.® — Pronomes 

substantivos — Pronomes 

adjetivo*: 

Oi possessivo*, como 


todos os pronomes, tão pronome* adjetivo* quando a compunham substantivo; são pronome» 
substantivo» quar.du faiem as veres dc subslnniivo: 

De q«e cor i teu chapéu? — O meu ê branco 

y y 

pronome adjetivo pronome *uU.tai>t>*o 

1 n*> é *mpoftftti1e distinguir porque em certos uhomes, como o ínglcs. esta diferença de 
funçAo ac* rrela diferença de forma: 

"O meu livro" — "Êste livro è meu' 

V V 

i»y fprçin. adj.) mine (pron. ittbtUntivxi) 

(5) Veja, no í^ocdiuíórro, que nWlú, c exige dativo ; nno erre, portanto, no caio do 
relativo. 

(6) O qoe: O o pertence a dcjcfc ; o que pertence a pos juí. 

O o tradux-te por ís f ea. id; o que por quí. quae. quod. 

Fjhidou bem o n.® 7 do § 209? O gênero des?os forma* pronominais é *o neutro. 
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Pois bem, em Ifttim e»sa diferença de formt exilk no interrogativo; Quh (nom. tirtg. 
majic.) emprega-»e como pronome subtlnnlivo: Quí$ e»t itle? fQuem « c»?r homem?): qm 
empina-ie como pronome «djclivo: Qui hnmo est ille? (ou "Quí e»( homo tl!e>) = Que 
Homem « e»e? (rr qual è »eu fienio, seu rnriter, iun qualidade)). 

2.* — Qüid (nom. ou ué. stng. neutro) empregiwe como pronome a ibstiintivo: Q»*d cit' 4 

Que há? Que co:»a há>); emprega-se a forma quod quando vier expre«»o o subv 
Mn* vo neutro. Por outras palavra»: qurd c pronome »ub»Utiltvo interrogativo, e quoê é pro¬ 
nome adjetivo interrogativo: QuoJ ttumen? {;= Que fio?). 

3 * — Não devemos esquecer-noi do que ficou dito na nota 3 do § 20(>. com relação 
â ne<f»*idadr, exigida pelo clareza. de ser aerfsecnlndn a palavra icl. rei pant indicar o neutro, 
quando o forma é uma úmea para o* trè» gêneros: cajus rei? (rr de quê^ dc que coisa?); 
cm eu I roí casos, como o ablativo do singular, r necessária A substituição peta fuima feminina: 
çuu re? (r= por que coisa? por que molivo?). Nole-»e que quo fc aparece em latim eom 
o» demento» juntos, quare (com acento lônico no <t), quando equivale ao r.o«o interrogativo 
por que? 

A.* — O ablalivo do singular aparece »ob a forma arcaica qui. paia indicar como? dr 
que mo<Jo? —- Qui fil? (:: que acontece? que *e passa?), Qui fúdon cjI? (= que acon¬ 
teceu? como aconteceu?). Qm fii ut scfn VrmoiP (— que acontece para que chegues tarde? 
como c que ou por que chejças tarde?), Quí possum* (rx como posso?), 

5. * — Qualquer da» forma» dt»?c interrogativo pode vir auinculada da partícula nim 
(r: pois. portanto), para reforçar a interrogação: Qunnúin? (~ quem pu;»?), quidno/n? (= qu* 
poiO), Cüjusnam esl culpa? (= de quecn, portanto, « a culpa?). 

6. ’ — Que dr/íciifdck/e cxhtc? < o mesmo que perguntar: Que de dificuldade exiile? 
— O latim emprega muito esta segunda forma, dizendor Qutd dlffUultotii esf? (ao lada 
da construção: Qua difficulics cj{?). Que novidade hi* (— Que ha de ir»vo>): Qu:d 
novi est? (ao lado d* construção: Quod novtrni «!?). F,*Je emprego do genitivo £ muito 
frequente com ns indefinido». 

214 — Uter c oulro interrogativo. que sc emprega quando se fala de dois 
indivíduos e equ-.valc a qual daí doii? — Ulcr nosfrum popalaris csíP = Qual 
dc nós dois c popular? 


Uler? Ulra? Utrum? 

SINO.ULAR PLURAL 



M. 

f. 

N. 

M. 

r. 

N. 

Nom. 

uter 

utra 

utrum 

utri 

utra* 

utra 

Gen. 

utrius <■> 

utrius 

utrius 

utrorum 

ulrarum 

utrorum 

Dat. 

utri 

utri 

uhri 

utris 

utris 

utris 

A CL. 

ulro 

utra 

utro 

utris 

utris 

utris 

Ac. 

utrutn 

utram 

utrum 

utros 

utTas 

uria 

Nota — 

Eniptc^i-i, 

o plural, quando os 

cio», nerei etlio 

r.o plural; 

falando .k d< 


prego c de penas, a pergunta i: Vir! VÍCírunl? (— Quai, dc.» do» vrmrram ? ). 

215 — Outros interrogativos: 

I — Quatis, e — declina-se corno jorln. e —■ significa quaiP, de que 
espccreP, dc que nahireza?: Qualis victus? (que espécie dc alimento? qual 
alimento?). 

(I) Na prosa lernpre ufriui: no vcoo, tnml.ém utri as (liberdade portira). Ot genitivo, 
«m 11» ,ó en> poe»u podem também ecr fui. excelo oíiiu. tetnpie longo 
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NoU — Qn*ndo o ínlcrrojjxlivo «rnáculo qual rtjmv.le t qutn, tradui-u por quij. 
qua; Qiiaí <]« vói (ar* i»lo? — Quíi Wjlru/n he< facicO — Qual de nó. (feminino) > 
— Qu* n»trun >7 

2 — Quantus, a, um — declma-se como fconuj. a. um — wgmfiea de 
qut tcmanho? quão grande?: Quan/a urbs? (= dc que tamanho é a cidade? 
quanto é grande a cidade?). 

3 — Quotuj, a, um — segue fconus, o, uni — significa em que número? 
qtiar.lo?, fazendo-sc a interrogação sempre no singular: Quofus orator est? 
(:= quantos oradores hã?) — Quofa hora at? ( = que hora é? quantas horas 
são?) — Quota navts. . . ? (= quantos navios. . . ?). 

4 — Quot — indeclinável — significa quaníoi? — emprega-se sempre 
com valor de plural: Quof homines sunt? (= quantos homens há?). 

QUESTIONÁRIO 

1 — Qual a diferença entre pronome adjetivo interrogativo e pronome substantivo interrogativo? 

2 — 1 ratando-tr dc nominativo nn{[- mn«c.. (juxndo se empregn quis?, quando qui? 

3 —* Quando te emprega quid?, quando quod? 

4 — Quando ie deve acrescentar no interrogativo o lubitjhtivt) rti, rei? Por que? 

5 — ‘Cuja é eita caanV’ c conitruçÃo que hoje nôo ie usa efn português, sendo substituída 

pela equivalente “De quem é esta casa?’* — Em latim, no entanto, essa construção 
c correia r comum. Traduta**. 

6 ~ Que vrm a ter qoitnacn, quienam, quidftam? 

7 ~~~ Decline tumente a forma quid, no »ing. e no plural, acrescida do substantivo tti, 

rei no» ca»ot devidos {§ 206. n. 3). 

6 — DccJinc, em todas at forma», o interrogativo qui», 

*) — DccKne tomente o masculino qoit, seguido de na«n (qaiinim?). 

10 — Quando «e emprega o interrogativo oter? 

11 *— Decline ater, atra. utrum. O ptural quando te emprega? 

12 — Qunl o significado doi interrogativos qaalii, qoantui e quotas? Derline um dclrs, 

exemplificando o emprego. 

D — Que nomes estudamos até agora, dc genitivo c dativo do singular iguais ao genitivo 
e no iLtivo de unii», a. um? 


EXERCÍCIO 59 

Traduzir u.Ti português 


VOCAI3LIARJO 


«Ui, itii — idade 

açu, ajri — campo 

cUnii, a, uto — ilustre 

comicu», «< um —* cômico 

comibum, t> #». — deliberação, parecer 

fabula, m — fábuU 

fcoui, trii n, — espécie 

interrogo, are — interrogar 

laudo, are — louvar 

majii (adv.) — ma» 

magnificu», «, on> — magnifico 

mcndaciu», ii n. — mmtua 

mor», tuorlii — morte 


miodú, are — comunicar 

opus. cm n — ohxa 

Pb urus, t — PUuto 

prouomcn, mi» n. — pronome 

pulcher. ebra, cbrooi — lindo. Leio 

iKvu», a. um — feroz 

tine — (piep. — oè/.) — iem 

tomnus, i — sono 

Terentiut, ti — Teréncto 

tigris, idi* — tigre 

turpi», e — horrendo 

voco. are — chamur 
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que 


1 —— Qu«r anitnalia strviora sunt quam tigrides? <*>. 

2 — Cujus mors nuntialur? 

3 — Quis nostrutn cst sinc viliis? (§ 182. n. 3). 

4 — Quid virtuíe cst pulchrius? 

5 — Quod vitium pueris turpius cst quam mcndacium? 

6 — Cui rei somnus similis est? (§ 213, n. 3). 

7 •— Qtiisnam mc vocal? (§ 213. n. 5). 

8 — Quantus cst ager tuus? (§ 215. tt. 2). 

9 — Utrum interrognljo? 

IO — Cujusnam opera magnificcntiora sunt quam Dei? (§ U>1, B. n. 4). 
1 1 — Quot sunt pronommum gcncra? OI, 

12 — Plautuj et Terentius ciari poelx comici sunt: ulrius i abulas magis 

laudas? 

13 — Qualc cst istorum consilium? 

14 — Quid atatis halics? (§ 213, n. 6). 


EXERCÍCIO 60 

Traduzir fm latim 


VOCABULÁRIO 


agradar — pUcco, cie (ir. ind.) 
Alexandre — Alexujider. dri 
a lano — aluinnu». i 

ano (c/o35e, icVíe At calado) — cUmu, 

i» t 

carvalho — qurrcui, u« /. 

célebre — celeber, br»* bre 

chamar —■ voco. isrc 

Cícero — Cícero, onii 

conselho — coniilium, ii n. 

dor — (cm úífucm) verbero, are tr. 

;Vo ffait 14: do. dare 
Dcnósicnci — Demoslhrnea. is 
dever (v«/f>o) “* debeo. êre 
duro — durua. a. ura 

«tU — § 205 


íerír — verbero, ore 
general — dux. duri* 
grego (od/.) -— fineem, o, um 
habitar — habito, afe 
imagem — imàgo. inii /. 
louvor •— ]jiua, lauiiii /„ 
madeira — lignvm. i n. 
menino — puer, cri 
ou —* an (em ínlefyojfaforj) 
oovido — auris. ia /. 
querido — caru», o. um 
rápido — rapídu». a, ura 
região —- régio, omt 
rio — flutnrn, irm n. 

Ródano — Rbodinui, t 
*ox — vo*. vocii /. 


( 1 ) 5 eviorti — § 14 J. 

(2) Pvlchrit is. no neutro, porque a sujeito quid é neutro. — no itbli:liv<t. por- 

g 161, A (poderia icr quorn wVfiu). 

(5) Veja no Vocabulário o mçtu ficado aquí apropriado paro feiwa. **m 
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1 — Que madeira é mais dura do que o carvalho? 

2 — Que rio é mais rápido do que o Ródano? O*. 

3 — Que região habitamos? 

4 — Qua! (/etntntno) de vós dará neste menino? {§ 182, n. 3 e § 

215, I. n.) — (». 

5 — Que coisa é mais querida do que uma mãe? ,8 h 

6 — De que coisa o sono è imagem? (§ 21 3, n. 3) — 

7 — Que voz fere meus ouvidos? 

8 — Qual dos dois foi maior general. César ou Alexandre? 

9 — Quantos alunos há no segundo ano? 

10 — Qual dc vós dois me chama? 

11 — Morte de qual dos dois c comunicada? 

12 — A quem devem os homens maior louvor do que a Deus? 

13 — Demóstenes e Cícero foram oradores celebérrimos: aquele era 

grego, este romano; qual dos dois mais te agrada? 

14 — Que conselho me dás? (§ 213. n. 6). 


LIÇÃO 42 

PRONOMES INDEFINIDOS 


216 — Pronomes adjetivos indefinidos são os que determinam o substan¬ 
tivo de rnndo vago, sem indicar, com precisão, a coisa que eles modificam. 
Pronomes substantivos indefinidos são esses mesmos pronomes, desacompanhados 
de substantivos, ou outras palavras especiais empregadas exclusiva mente como 
pronomes 


(4) Atenção com o gcn. de lignuin, t, para traduzir certo o que que antecede madeira 
t o comparativo. — V. a nota 2 do § 213 e 0 § 140. 

(5) Sempre atenção com o gênero, 

í6) Note que região é obj. direto; o interrogativo que deve, pois. concordar em gênero, 
número e caro 

(7) Além de recordai o» parágrafos indicados. observe no Vocobuíáfio que Vrrfcèro. 
ore é transitivo di>.; rscríe menino, portanto, é obj. dir., ou seja, acusativo. 

(8) Que coisa tradúz-se por uma palavra só: § 213, si. 2. — Maii querida: o edj. 
comparativo concorda cosn o suj. e não com mãe. — Mãe i o 2.’ termo da comparação: 
« 161. A. 

(9) Saria é sujeito; imagem ê predicativo. 

(10) Koz é sujeito) E ouvidos) 

(11) Haver traduz-se pelo verbo sum. como se fosse exiiiir ; afunos, portanto, serã sujeito, 
e sum deverá com ele concordar (Traduza d< acordo cosn a nota 3 ou com a nota 4 do § 215). 

(12) Moí 1 aqui se traduz por magis. 

(13) V. Cramitiea Metódica da Língua Portuguesa, § 349. 
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Para facilitar o estudo, dividiremos os indefinidos cm quatro grupos: 

o) indefinidos derivado» do relativo e dos interrogativos; 

fc) indefinidos derivados do inle/rogaiivo quis ou qui; 

c) indefinidos negativos; 

d) indefinidos que significam oalro, 

217 — DERIVADOS DO RELATIVO E DE INTERROGATIVOS: 

1 —• Quicumque, quxcnmque, quodcamque = qualquer ou lodo o homem 
que. qualquer ou toda a mulher que, qualquer ou Ioda a coisa que (seja quem 
for que, o que for que). Dec!ma-$c dc maneira iiUciramente idêntica à do rela¬ 
tivo qui, quee. qtiod, permanecendo invariável a terminação: quibuscumque, qua- 
rumcimique. quemeurnque etc. 

NoU — Quoi/ctiijvjuf pod* scr pronome adjetivo r prnnnmr lubilantivo. Nio ie UI» 
quiiettmtfuf. 

2 — Qualiscumquc, qualecumque = dc qualquer natureza que: Qtmfc- 
cumque itl esl ou Qirafe rd cumquc est = Seja o que for. 

3 — QunotusCumque, quantacumque, quantumcumque — quão grande 
que seja, por maior que seja, láo grande possa ser: quanfocu/nque prélio “ por 
qualquer preço, por maior que seja o^reço. 

4 — Quanlúluscumque, quanlülacumque, quantúlumcumqne = por me¬ 
nor que seja, ainda que muito pequeno. 

5 — Quotcumqnc ou quotquot (indeclináveis) = lodos os que, quantos 
forem. 

6 — Utcrcumque, utracumque, utrumcumque = qualquer dos doí» que, 
qualquer das duas que, qualquer das duas coisas que (seja qualquer dos dois, 
scia qual for dos dois). 

7 — Quisquis (quem quer que: nom. rriasc. sing.) e quidquid (ludo o que, 
qualquer coisa que; norn. e ac. sing. n.), só usado nesses casos. 

Nota importante — Os indefinidos latinos exigem o verbo no indicativo 
(e não no subjuntivo, corno etn português) : Quem quer que sejas (Sejas tu quem 
fores) — Quisquis es. 

218 — DERIVADOS DO INTERROGATIVO QUIS ou QUI: I — Aliquis, 

atiqua, aliquid (ou aliquod) — algum, alguma, alguma coisa (ou alguém, algo) : 
o nom. fem. smg. c as fo/mas iguais do neutro plural terminam em a; no mais a 
declinação segue a do interrogativo, permanecendo invariável o prefixo aíi." oli- 
cajus, aliquibus, altquos. aliqucm, alicüi etc. 

Notai: ü) Aliquid c |ironorne luüjlanttvo indefinido: cognojeerf atiquid — conhoftt 
«Içunj cottA, »lgo. Aliquod t pronome Adjetivo indefinido: c/íquod fhtmen cognoi<efe 

— cunhai cr tilyira rio 
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J») Aliqoot r forma indeclinável plursl. geralmente RejuuJn do tubiUntivo: 
cnrm zi em a!&um anos. 

e) Não »c cmpjeja o prefixo úli cm certo» caso*. principal mente depoi» do» conjutvjSo 
li, nc e num.' ne qoii, oç cor, ti quij t li quíd, Km tal Calo. u norn. fem. img, c A» forma» 
lguai» do neutro plural podem »er #pi«; <Y< ictptos úcefJai — Para que alguma CoLio 
r.âo *e ihtroduzo. 

J) Num qim deu o interroga li vo nnmqim, «inônitno de erq«ò, antboi >4o inteiramente 
declioáve» e ngníficom potvtnlafü uíjuniP cc«t>o G-ff.icni ? 

2 — Quisquc, quaique, quidque (ou tjuodqtiç) — cada um, cada qual, 
cada: Pro sc quisquc ■■ «\da qual por si. 

3 — Unusquisquo, unaqureque, unuroquidque (ou unam quodque.) — cada 
um, cada qual, cada, O i/mis e o quís dccliiinm-se; geru wiuticujusquc ele. 

4 — Quisquam, qumquani, quidqunm (ou quodqimm) = algum, alguém. 
*eja quem for. quem quer que seja. ninguém. 

5 — Quispiam, qucepiam, quidpiam (ou qi«,optam) ou quodpiam: alguém, 
algum, um. 

Nota — Qimquam e qvmpíam tem empicgo limitado a oroçue* ne^ativ** ou interrogativas: 
A'cc çuóp-iarii MiceetMfi.ia r|ui r- r,em «d^uni doi »cu» «icronrn. iVon mcj.vr quúquizm /uil 
ss n ngürm cxiilnr nicIVor (non qirisqnaor ~ tiÀo olguèm — ninguém). 

6 — Quidum, qumdani, quiddam (quodt/an)): ccrlo, um. algum: Fuit 
quoddam lempm — houve ccrlo lempo. Quiddam ntali r= uma espécie de mal. 
certo mal (V. § 213, n. 6). 

7 — Quivi», quacvis, quidvis (quoduis); quem quer que queiras, quem 
quer que seja. seja quem for, qualquer, lodo: l\on cutvis homini conJirígi/ zz não 
cabe a qualquci pessoa. 

8 — QuilTbct, quselíbcl, quidlíbet (qítoJfíheí) — quem aprouver, quem 
quer que seja, seja quem (or, qualquer, todo. 

0b5. — Como se vê, ri<|uíssimo c o latim de formas indefinidos; oultas 
poderiamos ler visto, como quali ivis, quoníujvií, qua/ishfecf. q'iantusl:bct. quolus- 
libci etc. Fácil nos será atinar com o significado e com a declinação de qualquer 
deles, uma ve* verilicados os elementos de que se compõem. 


219 — INDEFINIDOS NEGATIVOS; Assim se denominam os pronomes 
nemo c nihil. /Vemo emprega-se paro pessoas; significa ninguém, ncn/iuma pes¬ 
soa. A'i/jiV é do gênero neutro; emprega-se para coisas; significa nada. ren/urma 
coisa. São nomes defectivos, cujas formas inexistentes são substituídas da ma¬ 
neira que se vê: 


NEMO = ninguém 


NIHIL = nada 


Nominativo 

Genitivo 

Dativo 

Ablativo 

Acusativo 


nemo 

neminis 

nennni 

nullo ou uemine 
nemínem 


nihil 

Dullius rei ou nihílí 
nulli rei 

nulla re ou nihl lo 
nihil 
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0'uss.: !.* — Sf.bc já o aluno juati ficar a? substituições, pelo que ficou 
dito na nota 3 do § 206: nullius rei = de nenhuma coisa, de nada. Note-se 
que a declinação de nul/us. nul/o, mi/íum (— nenhum) é idêntica à de umis. a, um; 
c palavra composta dc nc (= non, não) c tiflus, a. ttm (= algum) — V. § 
171. 1. e. 

2. * — E ninguém, e nnda. e nenhum não se traduzem por cí nemo, et 
nihil. tt nuí/us; em lugar dessas construções, o latim geralmente emprega estou¬ 
tras: neque quisquam, neque quidquam, neque ullus (neque = eí non: V. § 
197). 

3. * — Encontra-se às vezes o ablativo nemínc; ;Vcmine discrepante — sem 
a discordância de ninguém. 

220 — INDEFINIDOS QUE SIGNIFICAM OUTRO: 

1 — Alíus, alia, aliud ■= outro, outro, outro (íalanrlo-se de vários) : 

Alius, alia, aliud — o outro, o restante 




51KCULAR 



PIARAL 



M 

F. 

N. 

M. 

F. 

K. 

Nom. 

alius 

alia 

aliud 

alíi 

aliee 

alia 

o.n. 

alíns 

alius 

alius 

aliorum 

aliarum 

aliorum 

D AT. 

alíi 

alíi 

alíi 

aliis 

aliis 

aliis 

ABI.. 

alio 

alia 

alio 

aliis 

aliis 

aliis 

Ac. 

alium 

aliam 

aliud 

alios 

a tias 

alía 

Nol» — 

A\\ UJ. . ■ flftl/J 

n^nifiCA: 

um. . , otiíro. 

Muilo wdo. parti lipnificnr 

oi reiíanfei. 

ifemaij. i 

o ir.cMiniun 

cíltri, 

qu&fc 5 cmpre, nftftc 

ttnlido, riJipre**: 

lo no plural 


(V § 133, 2). 

2 — Alter, altera, alterum se outro (fa!ando-se de dois). Este e os 
que se seguem declinam-se como umuj. a, um (§ 171, 1. a). Alter... alter 
significa: um. , . outro. . . 

3 — Altcrüter, alterútra, alterütrum — um ou outro, um dos dois. De- 
clinam-se ambos os elementos ou somente o último: alíerius utnus ou allcmUtiis 
(a declinação de uíer. utra , utfu/n está no § 214). 

4 — Utcrquc, utrãque, utrumque = um e outro: uíerque parem = am¬ 
bos os pa:s (o pai c a mãe). Sermones ulriusquc lingua ss as palavras de um 
e dc outro idioma (de ambas as línguas). 

3 — Neuter, neutra, neulrum = nem um nem outro, nenhum dos dois: 
fieutrius partis — dc nenhum dos dois partidos. 

Obs. — Outras formas existem, como iiíervis (utrâvu, i/<rtiir?v»). uterfibeí 
(uiralibct. uirumiihef) •— V. obs. do § 21Ô. 

QUESTIONÁRIO 


1 — Que ».ío pronomes ndjelivo» indeíinit';»? Exemplos cm portujuil. 

2 — Que >ão procemti s\iL-riont ivqs mdelinicio »} F.xemptoi em portueuí». 

3 — Qur> significa quieumque? Decline |T«m rodos os gínerose números 1 
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4 — Que lignific* qouqoisí Qual o neutro? 

5 — Que ttgAificft otercuKqoe? Decline (Tem lodos os géneros e números ) 

6 — Cite maii doí» indefinidos provenientes de re! a ti ves. 

7 — Que significa aDqui»? Decline. (Tem todos os gêneros e números.) 

8 — Conhece caioi em que não ie enprcg» o «lí de iliquid 

9 — Que sigmfitA ■ntuqoiique ? Decline só no sinçuUr. 

10 — Que significa qaidara? Decline. 

11 —* Explique a comfruçio altquid tnali (J 213, n. 6). 

12 — C»te maii doii indefinido» derivados do interrogativo qu:s. 

13 — Que significa nrmo? Decline. 

M — Que significa nibil? Decline. 

15 — Que significa nec qaitqoara? A que formn latina equivale? 

16 —- Significado e declinação de aliui. a. od. 

17 —■ Qual a diferença de significado entre aHai e aliar? 

18 — Que significa uterqae? Declino fT^m todos os gíneros e númoros ) 

EXERCÍCIO 61 

Traduzir em portuguci 


VOCABULÁRIO 


btnfficium. ii n. — benefício 
civTtiU, âtif — Cidide. pÂtna 
classh, i» f. — rrmade 
coram (prep. cM.) — dt.mle de 
ilivitíat, aram —* riqiirza* 

Jo, dare — conceder 
forma, ee — beleza 
fragílis, e — frágil 
fnfax, icU — fugaz, efêmero 
imperiura, ii n. -— autoridade 
toaatoélu», a. am — manso 
naaqaatn — nunca, jamais 


nbtecnpero, arc (fr. índ.) — obedecer 
liarvui, a, um pequeno 
ptrfcdBi, n, om — perfeilo 
pertut, o» — porto 
prctioius, a, um — precioso 
quantusm, qaanlivít, quantamvis — poi 
ranior que seja. Ião grande quanto 
possível (V. o final da ob». do § 
218). 

ixvui, a, um — feroz 

satis (odv.) —- atsai. fuficienternccte 


1 — Quicumque htre tiobis beneficia dabit. etrn sctnprr amabirrv.ts <•>. 

2 — Quantuscumque cs. coram Dco parvus rs. 

3 — Pucr iste nunquam cujusquam império obtemperabil. 

4 — Suam quisque civitatcm amat. 

5 — Vira uniiiscujusque nostrum pretiosa cst. 

6 — Portus sajií ampius qunntaevis classi erat (Observe que cIjísí c ria- 

tivo — "para uma armacía" — e qtKinfaevü concorda ccm ele) 

7 — Alter optimus mansuetusque fuiu alter pessimus ct sacvii» 


1 11 Hat concorda com beneficia. ob;. direto He áttblt. — £mn, complemento de 
diriútíniuj. con.titui exemplo de pleonasmo (V. Cramàttca Melódica do L. Portuguesa, § 784. 

o. 4). 

(2) Quanto ao ailer , _ alter: § 220. 2 — Quanto »o que er.rlitko: § 198 
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8 — Ncmo nostrum perfcctus est. 

9 — N thil forma fragilius, nthil divitiis fugactus. 
10 — Suum cuique < J >. 


EXERCÍCIO 62 

Tradoxir rm latim 


VOCABULÁRIO 


«domr — adoro, nre 
amargo — amiruv, a. um 
árvore — arbor, ôrit f, 
bailinU — «alia («d».) 
beneficio — beneficiuro, ti n. 
detopcrar — dcfpõo. Ate 
de*fra<a — cakvmíiat. fiií» 
citar — tvim. rtic 
facilmente — facílc 
fruto — írurtut. ut m. 

Nào i« «aqueça d* que ot iodefinido» 


mio — manui, u« 

miièria —— miséria. ae 

na{Ío — gcni, genti» /- 

no»»o — noiter, Ira. Irum (§ 204, 3) 

nomrroto — multui, a. um 
praier — volupU». ât ; » /. 
prudente — prodent. entit 
nro —- divea, iti» 
te (coj»;.) — ii 
Tcmutocle» — Themistôclf». t» 

de relativos eiigcm o verbo no indicativo 


1 — Por maior que seja (217. 3) nosss miséria, não (ne) desespere¬ 

mos 3 (4) . 

2 — A vida de cada um dc nós (218. 3) eslá nas mãos dc Deus 

(189. 2). 

3 — Que nação não adora algum Deus? (218, 4). 

4 — Deus dá a qualquer homem (— a quem quer que seja: 218, 8) 

numerosos benefícios. 

5 — Temistocles foi mais prudcnlc que ninguém (218, 4). 

6 — Certos (218, 6) prazer cs são piores do que desgraças (134). 

7 — Os frutos dc certas árvores (218. 6) são amargos. 

8 — Facilmente somos ricos se qualquer co:S3 (218. 7) nos e bastante. 

9 — O mau (vfr malus ) por nmgucm c amado, de ninguém c amigo e 

ninguém (219, obs. 2) o ama. 

10 — Cada qual (218, 2) por si (= a seu próprio favor: pro com 
ablativo). 


(3) 5uum: nom. neutro dc jutu, o. um. O (KweíJivo está «mptegado lubíliftliviniífile; 
ponha, poi». o artigo antes. Não hò verbo n« frase lafma. nem c ptccisa na pottuguet*. 

Cuique: dal. de quuque (§ 216. 2). 

(4) £ claro que o iodefinido deve concordar com o substantivo, — O mio trsdui-jc 
aqui por ne, por motivo que vereraos mau Urde. — O verbo desespe/af deve era latim ir 
para o mesmo tempo e modo da forma poilupif» (§ 193). 
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LIÇÃO 43 

PRONOMES CORRELATIVOS 


221 — Dos pronomes <juc vimos nas lições anteriores há vários que tê:r 
correlação entre si. isto c, correspondem-se quanto ã forma ou quanto ao sentido 
t, o que se passa com Íaí . . . <juo/. lama. . . quo.-iío etc. Tais pronomes cha¬ 
mam-se por isso correlativos: 

Talis. . . qualis 
Tantus... quanlus 
Tantulus. . . quantúlus 
Tot.. . quol 

Is (hic, Ute, ille) . . . qui 


222 — A correlação pode existir entre um demonstrativo e um interro¬ 
gativo. entre um demonstrativo e um relativo etc.; não encontra a aluno difi¬ 
culdade cm perceber tal correlação e. ainda que a não perceba, empresará 
certos os correlativos uma vez que lenha cuidado com a análise dos termos. Não 
é necessário, portanto, decorar tábuas e quadros dc correlativos: o qoe c im¬ 
portante observar é o seguinte: Os correlativos pertencem gcralmcnlc a orações 
diferentes, ou seja. o segundo pertence a outra oração e. portanto, pode ler 
função sintática diferente da do primeiro. Por exemplo: No período *’fi 
coisa justa dar descanso àqueles que trabalham” há duas orações; na primeira 
entra açudes, na segunda que. pronomes que lem correlação, tanto em portu¬ 
guês quanto cm latim (rs... qm). A função sintática desses pronomes é a 
mesma? EvidcnlcmciUe não: àqueles (ou aos) é objeto indireto (dativu) da 
I-* oração, e que é sujeilo (nominativo) da 2.“. A Iraduçáo latina c: “Juslurn 
est réquiem demare iis quf laboranl”. Outros exemplos: 


Bcali sutil ii 

I 

iioii) iil ma&c. 

Bcati sunt ii 

T 

num. pL n;uc. 
Deati sunt ii 

í 

nojo, pl. jnjit 


qui laborant 

T 

nom. p|. iitjtic. 

quos pramíavi 

1 

AC. |*l enax 

quibus obtemperamus 

t 

dit. pj. UJ43C 
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Em resumo: A correlação c meramente de idéia ou de forma; a função 
sintática (o caso), o gênero c o número dc um correlativo podem até ser dife¬ 
rentes do caso, do gênero e do número do outro: 

Qaafetcumqae summi viri sunt talem civitatem habemus 

1 T 

«. pl. niAsc ar. ling. frtn 

(Quais grandes homens existem, tal governo lemos) 

Nata •— O antecedente ii a miúdo te elide quando do mfinsn caio que o relativo qiri ou 
quando facilmente lubenlendido: Aqaelt que te alegra com a deigraça alheia, breve deplorará 
a tua: Mox >uam Jeploratil qui alieno mhmitalt fauJel. — Quero a que Deut quer: Vrrfo 
q»od Dtui vull. 


QUESTIONÁRIO 


t — Quando dois pronornei tão rorrel.livoi) 

2 — Oi rorrelativot como te rompotiam quanto ao eaao. gênero e número na> fratet a que 

pertencem) 

3 — Construa um per iodo de duns oraçSe». nnt quait hnja oi correl.tivo» it e qoi. Jutlifique 

a flexão genérica, numérica e casual de imboi- 


EXERCICIO 63 

Tradaxir em poriaptlt 


VOCABULÁRIO 


teíei, « — cimpô de batalha 
.. «I — tanto... quanto 
b«attt)s a, um — feliz 
milas, atíf — Dkfáo 
concilio, aro — unir 
contentai, a, ato (rrge foi.) — 
contente, satisfeito 
egeni, mú* — pobre, necewjtado 
IctÍB, lei* — feli* 
fífooi, i, ara — lôltdo 
flartui, oi m. — onda 
fori.tudo, ídínii — coragem 
unpuKfio, ore — atacar, assaltar 


tanjo, are (fr. drr.) — louvar, elogiar 
mor. morú m. — costume. uro. No pl. 

= coitume*. hábitos, caráter 
Perue, arara — oi penai 
iitit —- luíiciente. o suficiente 
lenteolia, ra — opiniáo, sentença 
serro. are — salvar 
siimlitodo, ndinh — temelhança 
sori, sorti» — «orte 
tantos, a, am — tio grande — Tantas... 

qosnlui ~ lio grande. .. quanto 
trepido, are — tremer 


1 — Beati sunt n qui sorte sua contcnti sunt. 

2 — Felix esl ea civitas, cujus leges bonte sunt, 

3 — Egens seque esl is qui non salis habet. et is cui nihil satis est. 
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4 — l.aiidemus eos quorum íorliludo palriam serval: cos non laud.iUi- 

mus qui in acic trepidam. 

5 — Quer aitueitia íirmior cs t quam ca quain similitiulo mo rum con¬ 

ciliai? 

6 — Quis fii nplimus CrJccoium poetarum? Is esl quem C:a:ci serr.pcr 

laudabanl. I lomerus. 

7 — Porsx qui Graxiam impiign.ilrr.nl tet eiant quot taaris. 

8 — Quot homlnes, lot scntcniioe. 

9 — Sarpç non talis est filius quaüs pator crat. 

10 ■— Non tantus sum quantus tu. 

EXF.RCICIO 64 


Tráduiir em latim 


VOCABULÁRIO 


cidadão — civii. tt 
áwr — <Jico. ire 
evitar — vilo, aro 
Habitar — Habito, ntr 
juito — judos. a, um 
lei — Ifjf, leni* 
nem irmpre — non »emper 


Parti -— LutetTa. k f- 

potiuir — Kaben, rre 
proibir — velo. are 
r:qaczai — divilioc* num 

laber — seio* iC<re 
«emcihaRte — iimili*. e (refr 
todo — omnh, « 


1 — Amo aquele que me ama (209, 9). 

2 — Sei o que dizes (209, 7). 

3 — Nem sempre sáo felizes aqueles que possuem as maiores riquezas 

4 — Quem c bom c justo c nmndo por todos (= C amado por todos 

oqucíe que é Ixntr c justo: V. o § 209. 9, íinal da letra a). 

5—0 bom cidadão evita o que a lei proibe. 

6 — la! era (ele) qual ts. 

7 — Roma não c tão grande quanto Paris f3 >. 

8 — És semelhante àqueles co;n que habitas (210, nota). 


(J ) fíbvivc que o rjflical tfç afum tem t/ci u ; oi;cac)<i cia c£o supoinr 

nenhum dele* (§ 51). — A\ mororea: «uperíaUvo (§ 154). 

(2) Note o çêncro de Paus em 1 Atira paro nío errar no concorclÂncin do gura-ifo 
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LIÇÃO 44 

NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 

223 — Numerais multiplicativos, chamados também advcibios ni;mcrn;s. 

são os numerais que indicam o numero cie vezes cm que um objeto ou uma 
quantidade é tomada. Km português dizemos uma Ves. duas Vezes, mil Veies 
etc.; em latim emprega-se uma só palavra para essas expressões; exemplos- 

Scmel = uma vez Decíes dez vezes 

BL — duas vezes Vicie* - : vinte vezes 

Ter — três vezes Centies — cera vezes 

Not.» — Drr.tir oulrai, r mu lo liequrilte o cniprr do» mutlij'1'r »I,V(V» pu ind ri» 
vez# * uma coou «wonltít em cerlo lempo: bit In nnno ~ du.<« veie» r.o nno. cluv 

Vi*/f» por nna 

224 — 1) Numerais distributivos são os numerais que indicam grupos. 
Lm português dizemos de dois cm dois, ou cm grupos de dois. ou ainda dois de 
uma ver. 1 atabéin para indicar essa partição o latira possui formas simétcas. 
isto é. numerais conslituidos de uma só palavra; exemplos; 

Sinjüli — de um cm um Deni : z de dez cm dez 

Bini = de dois em dois Vicêni = de vinte cm \inc 

Terni = de três cm três Centéni n de cem em tem 

2 — Os distributivos empregam-se ainda para indicar um número para cada 
indivíduo, correspondendo então ao português crrdn uri: César c Ariov.sto 
levavam cada um dez cavaleiros r= Cffjnr cl /Inovislus denos cqcilví add ncc- 
hanl (dcccm equites significaria que os dots levavam dez cavaleaos ao todo). 

3 — Os distributivos declinam-se como o plural )>poi, honor, horto. como 
já ficou mostrado no exemplo anterior: denos equ les acMurebanl. 

4 — Os distributivos são também empregados com as palavras que não 
têm singular: binac litlêiac. duas cartas (iftir.v 1'Uètae significa duas feiras). Em 
lugar de tiní se diz. singú/i. e cm lugar de lerni se diz ír.nr: sitigufa castra — 
um acampamento; birra castra ~ dois acampamentos. Duo cnsha slgndica dois 
castelos. TVuit cruira — iré* acampamentos; tfia castra — três castelos (§ 
72, a; § 171. 1. b). 

5 — Empregam-se ainda os distributivos na multiplicação, na qual o 
multiplicando é um distributivo e o mu'tip!icador um adverbio numera): bis bina 
siioi quatuor = 2 X 2 — 4; scxfcs qundíagcna stinf duccnti quadreginto 

— 6 X 40 = 240 (o distributivo vai para o neutro plural). 
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225 — Numerais multiplicativos c distributivos 


MULTIPLICATIVOS 

MsmimMivos 

1 

mel 

linjàli (um): $ 224. 4 

2 

u. 

hini 

3 

ter 

lein» (Irini): § 22-1, 4 

4 

qvjfttff 

quáterm 

5 

quínqute* 

quini 

6 

texíe » 

sem 

7 

leptíei 

srptêni 

8 

OCtíçl 

octõm 

9 

nuvifi 

novçni 

10 

decitt 

deni 

11 

undecici W 

umJêni 

12 

duodccW 

duodêni 

13 

trrdcciff (ircdecirs) 

terni «leni 

14 

qunluordcoes (quokr deciei) 

qunterm dem 

15 

quindecic» (quinquiei der ir i) 

quini dciti 

16 

ícdccici (icxkt decks) 

»eni deni 

17 

tcpt;e»decic» 

• aepténi deni 

18 

duodevicie* (t>ctie* deott) 

cKlõní deni (duodetkeni) 

19 

undcvicici (novKi decic») 

novéní deni (ur.cícvkeni) 

20 

vicín 

vkêni 

2) 

viciei temei t-1 

vicêrti «íit^uli 

22 

victfi bit 

vkêni b>ni 

30 

trmei 

trkêni 

40 

qu<idrafties 

qUi»dr,TginÍ 

50 

quinquagkt 

qutnquagêni 

60 

lexr.çiti 

texagênt 

70 

septuagíet 

»cp(u*gêni 

60 

«togiri 

oc logêni 

W 

nnnagiei 

nonagêni 

mo 

ccnlir* 

cenlcni 

10) 

ce-Olie* temei (3} 

contêm imfcuU (^) 

?<V) 

ducrntiet 

ducéni 

100 

Irecentiet 

trecofti 

4tO 

quudrmgenlie* 

quadnnjtcm 

500 

quingenliet 

quingêm 

600 

«exceotte» 

sexecni 

700 

teplingentie» 

jcplingêni 

SOO 

oulioRcntirt 

nrtingéru 

900 

noaftrnliei 

no7>s* rni 

1000 

rmlliei 

sin^uli niillix 

2000 

b» irulliei 

bina rr.illia 

1COOO 

deciei millirt 

delia milita 

luraoo 

centiei mtllie» 

ccnlenn 

500000 

quinjenttn 

ijuui|;rnx millin 

IOOOOOO 

deciei ccnties imllirt 

dcoe* irntrna itiiIÜa 


226 — Explicarão das notas cio § aittcíior c outras observações: 

I — multiplicativos ate 19 expressam-sc colocando-se antes o número 
menor, sem et, ou empregando-se a forma apocopada: quinquia deciei ou 
quindecics, 


i 

I 





















m <§ 226) LIÇÃO 44 (F.«. 65, 66) — MULTIPLICATIVOS F. DISTRIRUTJVOS 


2 — Nos multiplicativos de 21 a 99 o número maior geralmente vem 
antes, com ou sem cf: quadragies (ef) se.nics. Se vier antes o menor, c obriga¬ 
tório o ei (sexies et quadragies). 

3 — Nos multiplicativos em que entra centena, o número maior vem 
antes, geralmente sem et: centia semel. 

4 — Tratando-se de distributivos cm que há unidade e dezena, a uni¬ 
dade pode vir antes, mas, cm geral, vem depois: viecni singu/r. Se a unidade 
v:er antes, pode-se ou não pòr cl: slnguli viccni ou singítli et viceni. 

5 — Tratando-se de distributivos cm que há centena, o número maior 
vem antes, ligado diretamente ao menor, isto é. sem eí: cenlcni quadragcr.i quíni. 

6 — Na nota 20 do § 171 vimos que certos cardinais se formam tom a 
ajuda de multiplicativos. Um milhão cm latim se diz dez Vezes cem mdecies 
cen/cr<7 miltia. Dois milhões diz-se vicies centena milha (— vinte vezes cem mil). 


7 — Também os ordinais necessitam 

da ajuda 

dos multiplicatis 

os: 

2000.' — bis millesimus 

(2 

vezes 

um 

milésimo) 

3000.' — ter millesimus 

(3 

vezes 

H 

«« 

) 

5000,' — quinquies millesimus 

(5 

vezes 

•* 

li 

) 

10000.' — decics millesimus 

<10 

Vezes 

t* 

t* 

) 

20000.' — vicies millesimus 

(20 

vezes 

#t 

t* 

) 

100000.' — ccntics millesimus 

(IDO 

vezes 

ii 

•t 

> 

200000.' — duccnties millesimus 

(200 

vezes 

ii 

l« 

) 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qjc não numcraii multiplicativo, J Que oulro nome lêm> F.xemplos, com » íMperliv» 

tradução. 

2 — D:ga em latím arai vrx, doai vexe», trê» vexes... vinte *«x«». 

} — Cite as dezenas dos mu!tiplicAtivos latinos (dez ve*ei, vinle vexei, Irínl» v«ci .. t«r 
reiri). 

A — Ctle a* centena» doi trultiplienlivo» Inlifins (cera vexei, rfoxenta» vexei... mil vexei). 

5 — Que »ão numerais diilribulivc/j? Exemple», ct>ín a respectiva tradução. 

G — Seguindo a explicação dada no n.* 1 do § 224* quAi» ai posfivew traduções do 
distributivo fciní? 

7 — O/ dstribut.vos empregam-ie também patn indicar um número para cada indivíduo) 
Qual nera, nesse ea*o, a tradução de bini, \erni, qoaWriu? Repita e explique o exemplo 
dado no n. v 2 do § 224. 

6 — Decline viceni, ir, a. 

9 — Empregando os lubxtanlivo» caitra e bltcne, df^a em la Ima tre» acampaznentoi, cinto 
cartas. 

10 — Cite os distribui. vos de I u 20. 

11 — Quais «i dezena» e a* centena» doí distributivo » } 

12 — Coroo *e diz um roübio em latim > 
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EXERCÍCIO 65 

Trtduiir cm portogoéi 


VOCABULÁRIO 


•U. * — aifi 

«tini, «, ad (§ 220) — outro. o outro, 
o rei Unte 

erro, Me — cr.ir, eleger, nomear 
«iminui. ü — drnáúo 
disto, irt — cilir diiliftlc 
do. dttrc — dor 
ele(il. «i — elegia 


iniectam, i n, — inseto 
junjo, «re — agrupar 
mrmii. ii — mci 
navi», ti /. — navio, nau 
pc», pedi» — pé 
remei, íjfis — remador 
trabi. bis /, — travç, viga 
versut, m — verso 


1 — Bini rege* ereabantur. 

2 — Militibus duceni denarii dantur (224. 2). 

3 — Insecta plerãque (133, 3) seno*, alia octonos pedes habent, 

4 — Binas amues aves alas habenl. 

5 — Trabes inter sc distant bino* pedes. 

6 — In navibus erant triceni remlgei et duceni quinquageni milites (224*2) 

7 — Bis in mense. 

8 — In elegia versus bini jungunlur. 


EXERCÍCIO 66 

Txduiir em latim 


VOCABULÁRIO 


■rampamento — coslra, oruro 
cào — canil» i» 
cavito — equui. i 
comandante — dux» clucis 
cônsul — contul, últt 
dea —» dies. ei 


inimigo (de gutffa) — hostis, iv 
livro — líber, bri 
Mário — Ma nus. ii 
professor — magiitcr, tri 
vir — venío. ire 


1 — Criam-sc dois cônsules de uma vez. (A partícula se está indicando 

que a oração é passiva. — Dois de uma ves: 224). 

2 — Três vezes três são nove (V. o parêntese do n.° 5 do § 224), 

3 — O professor dar-nos-á quatro livros para cada um (Dar-nos-á = 

dará para nós, — Quatro para cada um: 224. 2). 

4 — Cada um de nós tem dais cavalos e quatro cães (= Temos, cada 

um. dois cavalos e quo'ro cães — 224, 2). 
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LIÇÃO 45 (Ex.. 67. 68) — NOMES GRF.GOS 


5 — Cada comandante dos inimigos linha Ires acampamentos (= Os 

comandantes dos inimigos tinham... cada um). 

6 — Mário foi cônsul sete vetes. 

7 — Duas vetes por dia. 

8 — Virão de um em um. 

LIÇ A 0 4 5 

NOMES GREGOS 

227 — Em qualquer língua, os nomes estrangeiros ou estranhos ao idioma, 
quer próprios quer comuns, apresentam dificuldades ou dc pronúncia ou de 
grafia ou de flexão. O mesmo se dá em latim. 

228 — 1,* Declinação: Compreende nomes gregos terminados: 

a) cm as 

b) em es 

c) em e 

No plural são regulares, mas no singular assim se declinam (nomes próprios, 
só no singular) : 



AS 


ES 


(são msscuífnos) 


( ico muculinoi) 

Nom. 

TEnêas = EncSas 

Nom. 

cometes = cometo 

Voc. 

TEnea 

Voc. 

comete 

Gen. 

TEncae 

Gen. 

cometee 

Dat. 

TEneae 

Dat. 

cometee 

Abl. 

TEnea 

Abl. 

comete 

Ac. 

TEneam (ou TEncan) 

Ac. 

cometem 

Outros: 

Anaiagõras 

Oulros : 

Alcides 


Borcas 


Priamídet 


e 


Euphrãtes 


c 

(ióo f (ffimmíi 

>) 


Nom. 

Daphne = Dafne 



Voc. 

Daphne 



Gen. 

Daphnei 

Outros: 

Cybfle 

Dat. 

Daphnae 


Cyme 

Abl. 

Daphne 



Ac. 

Daphnen 
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(§ 229) 191 


Nela — Certo* nome* próprio*, como certo* comum, He origem grego, aparecem decli- 
n*<fo* ora à latina, ora l grega: frammalicc, <t ou gramriolice, e»; muucs, cr ou muirce. íi; 
rtxlorico, m ou rbeforíce. ti; Nioha. a ou iVrÓi». ti. 


229 — 2.* Declinação: Compreende: A) — nome» próprios gregos termi¬ 
nado» em éu*. que se declinam: 


Nom. 

Orphéut r: Orfcu 


Voc. 

Orphéu 


Gen. 

OrpKèi ou Orphío» 

Ojfro: Prometheu* 

Dat. 

Orphêo 


Abl. 

Orphéo 


Ac. 

Orphêum ou Orpbea 


Nôta»: 1 

1 * — Alpun* pofnc* própiin» lím 

*• forni.'* regularr*, mui no nominativo t 


no acusahvo aparecem também com ** denncncia» grega*: Dela a. Dtlum ou Defo». Delonl 
f.iurr* (neutro) ou (fio* (nom). Ifion (ac.). 

2* — Ceilo» nculrot, comuna, lim ci*e« ca»oi cru on e oa demaia regularei: fexcCM. 
ferrei. 

3* — Algum, alem da» formas regulares, encontram-se com as desinências Stic a»: N. Androgeoi. 
V G. Dai. c Ah] Androgío , Ac. Andragío». N. Alhos, V. G. D, c Abl. A/Ao, Ac. Alhon (is vc2CS 
também Al/w). 

4 * — O plural i regular, mar, eapecialmcftte em titule* de livro», aparece ã» vete* 
a detinência on em vez de orum. no gen. plural: Ceo/ficcn fióri. cm vez de Ceorgicorum 
fífri (a o* livro* da* Geórgicai, obra de Virgílio) 


B) Nome» próprios em ius, cujo vocativo singular é em i (na época 
clássica, também o genitivo), como fili (§ 74): 


Nominativo 

Virgilius 

Anlonius 

Ovsdtus 


Vocativo 

Virgíli 

Antoni 

Ovidi 


Nota»: I.* — O* de orijífn 8 KR*, como Dariuj , tern vocativo regular: Darír 


2.* —• Cümo ftUui, ii, cujo vocativo íingular é fifi, o nome comum ^niui, ii (= gento) 
tem também o vocativo irregular tm r: |fni — é gemo. 

— Ot doí» ti do geeihvo dc qualquer nome cm úii podem conlrair-ie: An tons i ou 
Antoru. impteii ou rmpéVi. 


^ * — Subitanlivoi comum e adjetivo* com e*»a term»naçíp tèm o vocativo regular 
em e/ advtrtorie. imptt, O gcmlivo masculino do» adjetivo* em joj c «ernprr com 

doti ii: impii, egregii. pfopeii 


9 

O 


O 

O 

O 

o 

o 


O 

o 

3 

3 

O 

j 
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LIÇAO 49 (Exi. 67. 68) — NOMES CRF.COS 


230 — 3.* Declinação: Compreende: A) nomes próprios gregos, mas¬ 
culinos. terminados em «, que se declinam ou regularmente ou em cerlos casos 
A grega: 


Nom. 

Sócrates 


Voc. 

Sócrates ou Socrntc 

Octíros; Thtícydídes 

Cf.n. 

Socratis ou Socrati 

Aristóteles 

Dat. 

Socrati 

Aristtdes 

Abl, 

Socrate 


Ar. 

Socratem ou Socraten 



Nou — Oi Femininos em o lêtn o genilisro ern u» e o» dem-M CftíO! em o.’ Soppfiv. u»; 
fíiJo. m (tem <>lr nome * v*ii*nte tegulnr DiJo. ün/õnii: mulkcr i!e Stqoeu. fundndor» 
de CatUyn), 

B) outros nomes gregos, de terminações diversas, cujo acusativo singular 
é regular ou em a e o plural em as ou lamlrúm regular: 

NOMF.S 

acr, acris = ar 

Rlher, rethêris = éter 

Aganicmnon, õnis < l) — Agamtnâo 

Arcas, Arcãdis <'* Arcádio 

cratcr, cratêris = taça 

Hector, õris — Heitor 

lapyx, ygis = Iápigc 

Macedo, cdõnis W — o Macedônio 

Palias, Pallãdis — Palas 

Pan, Panis — Pã 


ACUSATIVO StNGLiAR 


ACU5ATIV0 PURAL 


acra ou aerem 
nrthcra ou JEtIiércm 
Agamemnõna 
Arcãda 
cra terem 

HcctÕra ou Hectórcm 
lapyga 
Maccdõncm 
Paliada ou Pallãdem 
Pana 


A"rãr!cs ou Arcadas 
cra teres ou craíèrus 

Miiccdónes ou Maccdõn.-.s 


M 0 la — Poêiii, Sarèsi», NeapõUr e outro» em ú. <l«- ungem grega, podem ler o acuwUvo 
•influir ftn im ou rra in. 


(í) No ffftiltvi» l.iir.Kpm A «Vimcrtino* 

{l\ No Çfru*ivi> «iift. Au lítíoi- 

(*) No Vo r .»ní! !n*'l IO MaCíVoi 
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(§ 230) 193 


QUESTIONÁRIO 

(Numrt próprio» *è nr> singular) 

t — Nocnci grego» dn \? declinação como podem tcrmm*r no nominnlivo? 

2 — Decline An*i»t or*%. «. 

3 — Declire Alcides» ». 

4 — Decime Cjfbílf, «. 

5 — Decline i gregn gr*min*lice, ejj 

6 — Nomes grego» dn 2 * decÍíti*çno como podem terminar no nominativo? 

7 — Decline Promctbeos. 

8 — iriam, forma lâtina, neulra (:= 77o7«), pode aparecer fio nominaiivo e no acuialivo 

com de»inénci«» gregas: quoi» sôo? 

9 — Decline ã grega o aome próprio Atbo». 

Í0 — Ceorgiean libri como se ir*duz* Explique a irregularidade. 

11 — Decline Virgílio». 

12 — Além de filras. que outro icbsUntivo comum conhece com vocalivo em i ? 

13 — Nomei grego* da 3 * drcltna^lo como podem Urminar no nominativo? 

M — Decline Aristóteles. 

15 — Dido como pode ser decimado? 

16 — Prieter (= menos) é preposição que rege acuialivo. Dig* então, em latim: menos 

o /opige. 


EXERCÍCIO 67 


Triditm em portujié» 


VOCABULÁRIO 


Acbillri, it — Aquiln 

/Eoèai, ic (§ 228) — Enéia* 

Ajimrmaon, õnii — Agamenão 
animai, i — «ruma 
c visai, i rr. (§ 125) — céu 
com», (f f. — cabeleira 
cometei, se (§ 228) — comeu 
d sco, ere — tragar, deierever 
firmo, are — fortificar 


kibeo, ire — ler 

boneita», «, sn — nobre 

i|0Í8>, a, am — íftieo. de fogo 

j«clo, are — arrestar 

lia, liti» /. — contenda 

orbi», orbii — circulo 

procelU, m — procela, tempestade 

violentai, «, am — violenta 


1 — /Encan violenta procclla jaclabat. 

2 — Poetae honestis poemSlis (ablalivo de meio: § 200. 5; poemáth r= 

poemalibus: § 112) ânimos miiitum firmabant. 

3 — Inler Agamemnõna et Achillcm lis orla est (orla est — levantou-se). 

4 — Cometes i grifam comam habent, et in ceeio (§ 189, 2) oibcm ira* 

mensum ducunt. 
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EXERCÍCIO 68 

Triduxir em latim 


VOCABULÁRIO 


cara — canji. a. ora 
cliefc — dux, ducit 
coita — rra. rei 
deiafUr — contetnno. rre 
deiceadfiUc» (= pro(cnic) — progc- 
niei, cí 

difcipalo — dUcipulgi. Í 
dórioi — Dorrt, um m. pl, 

*tn — in (§ 189) 
fama — fama, «r 

frado (de bom grado) — libenler (di/v.) 
kíritlidi — Heracíidct, a? (o piorai c 
regulai) 

Hirealei — Hercúlea, i» (§ 230) 

Homero — Home rui, i 
Herácio — Horatm*. ii 

I — Homero é o pai da poesia: a 
o poder do (empo. 


jaientada — juventu*. Btii 
ler — lego, íf« 

raoderaçao — moderatio. onit U 
nciettano — nece»»anut. a, um 
pai — pnter. Irh 

Pflopontto — IVopofinãut, i f. 

PUtic — Flato. ór>» 

poder (iubii.) — vire», ium (pl. de *ú) 

poema — poém». eti» n. 

poeiia —■ porii*. \% f. 

Sócrate» — Sociãlc», i* (i — § 230) 
(empo — «vum. i n. * 
todo — omni», e 
verto — veratst. u* m. 

Virgílio — Virgiltui. ii 
Xenofonle — Xeníphon. ntb 

fama dos poemas de Homero desafia 


2 — Platão c Xenofonle foram discípulos de Sócrales. 

3 — Os versos de Virgílio e de Horácio são lidos de bom grado pela 

juventude. (Está lembrado da vo/, passiva e do agente da passiva?). 

4 — Em todas as coisas, meu caro filho, é necessária a moderação. 

5 — Os hcráctidas. descendentes dc Hércules, foram os chefes dos dórios 

no Pelo[joncso. 


LIÇÃO 46 

PARTICULARIDADES E IRREGULARIDADES 
DE FLEXÃO 

231 — Além dc certas particularidades já vistas (acusalivo sing, da 3.* 
em (Vi e ablat. em i. dativo plural da 4.* cm ubus, dativo plural da 1 .* em 
flbus etc.), outras há que passaremos a ver. 


232 — Nominativo: I) Nomes da 3.* em cs, como miòcs, aparecem 
muito frequentemente com essa terminação mudada para is: nufrú (— nubei). 
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(§ 234 ) 195 


2) Além do "bicho sem cabeça" (§ 182, n. I), há quatro nomes femi¬ 
ninos da 3. 1 , que não se usam no nominativo: 

(dilio) dfíionis sr dominação 
(frux) /rugis = frutos da terra 

(ops) opii = socorro; o plural (opus, opum . . .) significa recursos, poder 
(vix) vicís = vicissitude, volta. 

233 — Genitivo: 1) Em vez de arum (gon. pi. da I.*) c otum (gen. 
pl. da 2. 4 ), certos nomes podem, além dessas formas regulares, trazer a forma 
contrata um: 


NOMES 

unphõra, « = ânfora 
drachma, k = dracma 
libéri (pl.) ss filhos 
vir, viri (e compostos) 
composto: dc cõla e gêna como: 
coelicõla, * — deuses 
terrigêna, ae =: nascido da terra 
nomes gregos ou estrangeiros, como: 
/Eneãdae = troianos 
Arsacídre s= arsácidas 
nomes que indicam pesos, medidas ou 
moedas: 

digitas, i — dedo 
nammus, i = dinheiro 
modins, ii = raódio 
sesterdus, ii = sestércio 

N«t* — £ obrigatória a (onas contraia 
eiwum) — chefe do» aliado»; prrrfectu» fabr 


GENITIVO PLURAL 
amphorarum ou antphõrum 
drachmarum ou drachmutn 
liberorum ou libérum 
virornm ou viram 

eoelicolarnm ou coelicõlum 
terrigenarnm ou tenigènum 

/Eneadarum ou /Eneãdum 
Arsacidarum ou Arsacidum 


digitornm ou digitum 
nummorum ou nummum 
modiorum ou modium 
sestertíorum ou sestertium <*) 

eipreuõe»: prrrfectu» joctum (e não x>- 
(e não fabrorum) chefe doa operirio». 


2) Nomes neutros da 2.* terminados cm rum têm o genitivo singular 
em ti ou cm i: studium, studi (ou síudii). 

3) 4.* Declinação: Em vez. dc us, desinência do genitivo singular da 
4.*, encontra-se às vezes a desinência r: lumuíti (z= tumullus, do tumulto), 
quasti (= qutestus, do lucro), senati (= senatus. do senado): Senati con- 
su llum, ao lado da forma mais frcqiiente senatus consiiltum — decreto do senado. 


234 — Dativo: 4.* Declinação: O dativo singular da quarta encontra-se, 
»té em bons escritores, sob a forma contrata u, em vez de ur: magistratu (= 
magistratüi), eçuitatu (= cquitatüi). 


(I) Atrevia-r« H. S. Eiro exprotõe» como Jccits itslcrlium (= I milhão dc aciü/cwi). 
mllU* iistcrlium (cem milhStt dc »«*tércioi) e*t» lubcntendido centena mitlia. 
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235 — Ablatívo: 2." Declinação: Vários substantivos da 2.* flexio- 
nam-re em u no ablativo singular, como se fossem da 4.*: frctu (abl. de frelum, i 
= estreito de mar), scitu (abl. de sctJurn, i = decreto popular: pícíris scifu = 
por decreto, por deliberação do povo; do v. seio, is, scivi, sei/um, scire = saber). 

4.* Declinação: Vários substantivos da 4.* usam-se quase exclusivamente no 
ablativo, seguidos dc um genitivo ou de um possessivo: arbitratu meo (= a meu 
arbítrio), duetu Casãris (= sob o comando dc César), borlalu Ctcerom (= 
por exortação de Cícero), impulsu Scipionis (— por impulso de Cipião). 

Astu, palavra neutra da 4.*, indeclinável, emprega-se frequentemente no 
ablativo, para significar na cidade de Atenas, em Atenas (com inicial maiuscula, 
como Urbs para indicar Roma). 

236 — Acusativo: Em trechos clássicos, poéticos e prosaicos, muito 
frequentemente se encontram nomes em is da 3.* com essa mesma terminação no 
plural: civis, hostis, navis. çlassis etc. 

237 — Locativo: Ao pouco já dito sobre o locativo, no estudarmos a 
declinação de domas (§ 117), acrescentaremos outras explicações: 

1 — O adjunto adverbial de lugar onde. coisa também já vista, cons¬ 
trói-se em latim com a preposição in e o ablativo: 

na cidade = in urbe 

no jardim = in horto 

na Espanba = in Hispania 

em tudo = in omnibus rebui 

2 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 3.*, da 4.' ou da 5.*, 
ou de nomes próprios de cidade da i .* e cia 2. J só usados no plural, omite-se 
a preposição in: 

em Cartago = Carthagíne ( Carthágo , mis) 

em Atenas = Atheuis (abl. de /l(/ien«, arum) 

em Babilônia = Babilõne (tíab^lon, õnis) 
em Cumas = Cumis (Cum«, arum) 

3 — Tratando-se de nomes próprios dc cidade da 1.* ou da 2.*, só usa¬ 
dos no singular, emprega-sc o locativo, cuja forma é idêntica à do genitivo: 

em Roma =; Roma: (Roma. a) 

em Lião = Lugduni (Lugdunum, f) 

No ti — Nftmrt fiuim fcriprcgArlcx não «dmilem «djehvo» qut concortlrm tom *le». 

4 — Nomes de ilhas pequenas seguem as mesmas regras vistas nos nú¬ 
meros 2(3: 

em Salamina = Salamine (Sofãmtj, inis): regra 2 

em Creta = Creta (Creta. *): regra 3 

em Chipre = Cypri (Cyprus, i): regra 3 
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5 — Domus, humus t rus, quando desacompanhados de adjetivo, cmpie- 
gam-$e no locativo, para indicar lugar onde: 

cm casa — domi (§ 117): domi esse, estai em casa: iorm 
mc(JL\ cm minha casa 

em terra (por terra) — burnt (humus, r) : fiumí jacht , 
jazer j>or terra 

no campo — ruri (!oc. dc rus, runs, donde o vernáculo 
rural): ruri habitarc, viver no campo 

Hot» — Atnda n palavra mrJt/íd, tf no locativo, n* cxprcMÍo Jvmi mifiíitfqua — 

ta cidade e no exército, civil c onlílsrmcnic. na paz e na guerra, dentro c fora. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que diz dn terminação er de certo* nomes <ia 3.*? 

2 — Opel, opum (plural) que significa? Qual o singular dcwa palavra e qual o significado? 

3 — Que diz do genitivo plural de amphãra, ccrlicõl*. vir e seilertiuiT 
A — Que dir. do genitivo plural de £iicad« e de soei»? 

9 Que diz do genitivo singular dc neutros em iam, d» 2. a ? 

6 — Senatus como pode wjj no genitivo singular? 

7 — Equit&tui como pode ser no dativo singular? 

6 — Como traduzir em latim *’por decreto do povo*’ (plebiscito)? 

9 — Traduza as frases arbitra to meo c korlsln Ctceroaii. 

(O Que diz do acuialivo plural de nomes da 3.* como navii, liostis, etasiis. 

11 — Que é locativo? 

12 — Traduza: 

a) na cidade 

f») em Cartago, em Atenas 

c) em Roma. em Lião 

d) tm Chipre 

O cm c»»a. no campo 

11 — Juilifirjuí, com toda a precirão e distinguindo muito b«m, a Indução do, ciemplo» da 
pergunta anterior. 


LIÇÀO 47 
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23S — Caso especial de acentuação: Precisamos, desde logo. ver unt 
caso especial de acentuação. Conhecemos já uma partícula enclitica (= partícula 
que se acrescenta no fim da palavra), o que, que .sc pospõe às palavras com 
valor de ei: Peírui Paufrjsqnc = Pelrus el Paulas (§ 198). Pois bem: o 
acréscimo dessa, e dc outras partículas enclíticas que iremos ver. pode originai 
dúvidas ou dificuldades de acentuação, as quais precisamos desde já eliminar, 
mediante estas duas regras: 
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a ) Se a partícula que, ou outra enclítica qualquer, for acrescentada a 
uma palavra paroxítona, o acento dependerá da quantidade da última vogal da 
palavra. Suponhamos a palavra rosa. Sabemos já que no nominativo da I. 1 
declinação o a ftnal c breve: rosà; acrescentando o que. temos rosãquc. Onde 
o acento tônico? Como o ac breve, o acento deverá recuar, e teremos de pro¬ 
nunciar, então, rósaque. 

Suponhamos essa mesma palavra no abiativo. rosa, cujo a final, pelo que 
já estudamos, c longo: rosã; acrescentando o que. temos rosàquc. Onde o 
acento? Coroo o a é longo, o acento cairá sobre ele, e temos agora de pro¬ 
nunciar rosáque. Outros exemplos: 

sceléstaque: o a é breve por natureza de declinação: 

scelestúsqne: o u c longo, por ser seguido dc duas consoantes; 

honóreque: o e é breve por natureza dc declinação. 

b) Se a partícula que, ou outra qualquer enclítica, for acrescentada a 
uma palavra proparoxítona, o acento recairá, invariavelmente, na última voga] da 
palavra. Omnia. por exemplo (plural neutro dc omnis, e). é proparoxítono; 
acrescido dc que, teremos dc ler omniáque. Outros exemplos: 

sceleráque: a palavra é scelera, proparoxítona 

hominesque: .homlnes, 

muncráque: ” munira, 

Nou — Não k devem confundir cerleu palavras seguidu de enclítica com outrai jã 
existentes, de significação própria. 

itáque =: et ita ftaqne = portanto 

utráque = et utra útraque = uma c outra 

utíque = et uti útique = certamente 

239 — Partículas reforçativas: Emprega o latim certas partículas enelí- 
ticas dc reforço ou dc ênfase, nos casos seguintes: 

1 — Pronome* pessoais: MET — para reforçar, significando mesmo, 
próprio , em pessoa: egemet, memet, temei, liliiincl, sibimet. 

Além dc mct. acrcscenla-se, às vezes, também IPSE, que se (>odc escrever 
junto ou separado, concordando com o pronome: vobismelipsis. semetipsum, nos- 
metipsi: Os bons não estimam a si mesmos ~ Boih semetipsos non dilígunl. 

TE — fufe (não acentue a última sílaba). 

SE — scse (pionuiicie sesse), rcdobramenio enfático: llomines se/nper 
inter sese diligunt n Os homens sempre se amam. Também me e te duplicam-se, 
às vezes, enfaticamente: merne. tete. 

2 — Possessivos: Às vezes se reforçam com PTE as formas do abiativo 
singular: medpfe. tuõplc, suõple: suôpte pondere — por seu próprio peso. 

Certas formas reforçam-se com mel: tuismel, e também meamet, suômef. 
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3 — Hic, haec, boc: Às vezes acrescenta-se CR. cspecialmente às for¬ 
ni as terminadas em s: /mee. hoicc, hujuscc (hice, hoece, hunce, hoce): hitee 
temporibus: neste tempo. 

Quando tais formas vierem seguidas da particula interrogativa nc (V. § 
seguinte), o ce muda-se em Cl: /ircirie, /lunclne. boseme. . . 

240 — Partícula interrogativa enelítiea NE: £ uma partícula que se 
emprega nas perguntas e geralmentc se pospõe à !.♦ palavra da oração. A 
palavra que inicia a oração ê. então, a mais importante, a que se quer evidenciar 
ou reforçar. Esse reforço exige, às vezes, na tradução, o acréscimo de uma 
palavra ou expressão reforçativa (Cuidado com a acentuação, de acordo com 
o que acabou de estudar no § 238): 

Tune puêrurn doces? — Tu é que ensinas o menino? 

Docesne pucrum? — Ensinas tu o menino? 

Puerumne doces? — A um menino é que ensinas? 

A ênfase está. no l.® exemplo, em l«: no 2.® cm doca; no 3.’, etn 
purnmi. e a tradução deve, quando necessário, evidenciar a força latina. 

241 — Partição silábica: Fáceis são as normas que devemos seguir no 
cortar uma palavra que não cabe toda no fim de uma linha: 

a) yogals: podem separar-se, quando não formam ditongo: 

me-us pf-iis su-us 

b ) Uma comoantc: forma sílaba com a vogal seguinte: 

de-/e-mus nu-me-ro-sus 

c) Consoante geminada pertence a primeira à vogal anteccndcntc; a 

segunda, ò vogal seguinte: 

beí-fum ec-cc arc-nus dis-similís 

d) Várias consoantes: unem-sc à vogal segunte, se existirem palavras 
começadas por essas consoantes (notando-se que somente os seguintes grupos 
de consoantes iniciam palavras latinas: M. br, cl, cr, dr, //, fr, gI, gn, gr. pl, 
pt, tr, sc. scr. sp. spl, st. spr, sir, ír) : 

luc-fus ho-jpltis 

ne-gfi-go po-sco 

s<rip-si lu-s/rum 

ma-gnus au-síra-Iis 

Lug-dunum re-spfcndère 

som-nus magi-ster 


(l) V. Cramafcco Melódica do Lin'ua Porla{iitui. § 120. oti. 3. 
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e) Leira x: geralmente se encontra unida â vogal antecedente: 
ex-erciius (e não e-xcrcitus) 

/) Digrafo une-se sempre à vogal seguinte: 

co-qucre (jamais cotju-êre) 

g) Palavras compostas: separam-se de conformidade com a composição: 

post-êa pr*ter-èo 

prod-esse red-éo 

242 — Abreviaturas: Algumas das muitas abreviaturas usadas em latim: 


A. 

— Aulu»; Augultu»; nnno 

AA.V.C. 

— «nn<* *b Uibe condita rz do 


ano. . . da fundaçSo de Roma 

A.C. 

— anno cirrrente; ante Chri»him 

A.Ckr. 

— anno Oimii 

A.D. 

— %nno Dommi; anie <bem 

A.M. 

— nnno mundi 

A.U.C. 

— anno Urbit condítar; ab Urbe 


Condita 

App. 

— AppTui 

Aug. 

— AuguMu» 

C. 

— Caiuir Cícero; Catendee 

CaJ. 

-— Calcndts: 

CL 

— Clíüdiuâ 

Cf. 

— confer 

Ca. 

—— Cneiuf, CncuS, Cnatü* 

Cos. ou 

C». — cônsul 

Cos*. OU 

Cu. — consülei 

D. 

— data; decimo»; diviu (Cr»ar) 

D.D. 

— dono dedit: Deo dicavíl 

D.D.D. 

— dat. dical. dedícni; dono dedit. 


dedica ví t 

D.D.C.q 

— drdit, dedtcAVit comecravilquc 

D.O.M. 

— Deo oplimn máximo 

• f. 

— exempli gralm = por txempio 

Eq.Ro». 

— Equci Rcmamj» 

«te. 

— et celeia OJ 

C. 

— Catut 

Cn. 

— Gnru» 

H.S. 

— sefttertiuf 

M.S.X. 

— decem icxterti» 

ia. 

— id esl = isto i 

ib. 

— ibldem 

id. 

— idrm; idu» 

115 

— tntertiu» 

inp. 

— imperalor 

bapp. 

— imperatore» 

Kal, ou 

CaJ* — kalcndc 


L. — Luciu» 

I. r. — toco c; ratei 

II. -— loco Ir.udato 

lil. — ad verbuci z= titeralmente 

M. — Marci». Níirmii 

M. T.C. ■— NIsicui Tultius Cícero 

N. — nonat 

N.B. — nota ber.e 

P. ■—• Pubtiui; Plaulut 

P.C. — Pntre* conscripii zz senadores 

p. C.n. — posl Chnstum naturo 

P.U. — popului Romanos 

Pr. — prtetoi 

P. S. — poslscriptum 

Q. — Quintui 

q. d. — quali dicat — como te diiteue 

Q.D.R.V, — Quod Deu* berre vert.st = o 

que Deus quiiet 

q. l. — qunntum libei — quanto queira 

q.». — quantum sufficit. quantum la¬ 

tis = o sudnenle 

S. — tennlu» 

S. OU Sp. — Spuriui 

S.c. — senatus coiuultum z= decrrl* 

sc. ou icil. — aeiticel = isto i, ou tej* 

»eq. — sequem 

Sept. — Septimus 

5.P.Q.R. — Senatus poputuique Rotnanus 

Ser. — Serviu* 

S. V.B.E.E.Q.V. — Si vale*, bene esl; ego 

quidetn valéo 

T. — Titu»; Tarentiui 
Ti. ou TiV. — Tibe riu» 

Tr. — tnbunus 

T«n. — Tullht» 

r. —* versu* = contra 

v.g. — verbi gratia “ por exemplo 

vid. — vide. vtdeatur 


(2) V. Cramática Metódica da /.íngua Portuguesa, § 85. 
(I) Nío M escreva coe lera nem muito menoi coelcfa. 




LJÇAO 47 (Em. 69, 70) — NOÇOES DIVERSAS 


<§ 242) 201 


Not»t: I.* — Lclru repetidas, cada qual tejuida dc ponto, indicam ou palavroí dífe- 
«nle» ou quantidade dual: A.A. = c/gcnJo, «jjro ou duo /futfmfr. 

A limptes repetição. iem poolo colre uma c outra lefia. denota plural i A A. Com. — 
AaÇujtit CQtlSttlibui. 

2 t — Ai abreviaturas icivem para qualquer rato lat.no; coi. tanto c ca/uai como 
couiuJm ele,; catt. ~ coniu/cj. (oniuíi&ui etc. 


EXERCÍCIO 69 

Tradoxír «m portufult 


VOCABULÁRIO 


a d (prep, <tc.) — a, pata 
atlquis. qoi, quid (qnod) — § 21$. I 
beatus. a. um — felíi 
eommun-i, e — ronuim 
contendo, cr* — UrUar 
delceto. arc — atrair 
Dumnorix, igic — Dumnõrtge 
cdúco, «if — retirar 
eju» — § 20 ó • 
eine = et ne (§ 240) 

*tcnim (con;.) — com efeito 
tx (ptep <aff.) — de {provcnu*f>*\'o. 

ú/d*famenl<i) 
laber, bit — conitrutor 
fortuna, ■ — fclicidndc 
hiberna, o rum (p/. n.) — quartil de 
tr.vçmo 

ViC-mo. are — invernar, paunr o invetr.n 
bumanrta», ãtis — instrução, cultura 

i n — $ 169 

io jeternum — pari" sempre 
invenío, ire — enconlrnr, achar 

1 — Esne tu beatus? 

2 — Legisne Cicerotiis opera? 

3 — Sapiens omna sua sccum portal. 

4 — Caesar tre* legionej, qu«e in provmcia lúemabant, ex híberni» edücil. 

5 — Cujui h:c líber est? 

6 — Quilibct est faber fortuna.- suíc. 

7 — Puéri Ilidis dcleclaatur. 

8 — Maiia túrbida sunt. 

9 — Ego et frater valêmus. 

10 — Hostes inter sese contendunt. 

11 — Cttsar ad se Dumnorigem ei íilium ejus vocaL 

12 — Beati sunt ü, quorum vita virtute regitur. 


leçio, onis — legião (diviilo de 6000 
soldados) 

tudoa, i — beinqtjedo 

novum. i n. — rovo 

opu», críi n. — otra 

pertinent — difltem respeito, referem*ie 

porto, are — levar 

província, j* — províncín 

quidan. quicdam, qaoddirn (quiddam) 

5 2lÔ. 6 

quilibct. sclíbet. odfíbct (ídíibcl) — cada 
qual. Iodo o indivíduo 
quiiqae — § 216 . 2 
refo, ere — gavetnar, dirigir 
mpteni. enti* — sábo 
ie — abl. r fic. de su,' ($ ífJ2) 
torKdm, i. om — ng Indo. encapei co 
valva, èrc — panar bem. eiUr com wiutJc 
vinculam, i n. — laço. vincuJo 
vivo. ii< — viver 
voco. arc — cítamor 
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I 3 — Quisque noslrum in «ternum vivet. 

14 — Alujuid novi invenics (§ 213, n. 6). 

13 — Eténiin omncs artes, qux ad huinanitalem pertinent, habent quod* 
dam communc vinculam. 


EXERCÍCIO 70 

Trtduii/ cm latira 


VOCABULÁRIO 


aclisr —* ioverno, írc 
Agradar — placéo, cie (Ir. ípd.) 
chamar — voco. are 
Cícero — Cicèro, õnis 
dieer — dico. cie 
e!o( : ar — laudo, are 
embaixador — Icgalui, i 
encontrar — inverno, ire 
enviar — mstto, erc 

crie — hic. haec, hoc (§ 205) 

estimar — dilígo, «c (lf. dif.) 
cipor — expòno, «re 
helvécios — Hclvetji, o rum 
Horácio — Horatius, ii 
ilaitre — protclarui. a. um 
livro — liber, bri 
loavar — laudo, are 
mais — raagi» 

1 — Vias os soldados? 

2 — Os helvécios enviam embaixadores a (ad, acus.) César. 

3 — Os maus sempre louvam a si mesmos 

4 — Estes teus versos mc são agradáveis Ol. 

5 — Onde encontrarás tão grande virtude? 

6 — (Nosso) pai dar-nos-á quatro livros para cada um (de nós) (§ 

224. 2). 

7 — Virgílio e Horácio são poetas ilustres; qual dos dois (§ 214) mais 

te agrada? 0>. 

8 — Os soldados virão duas vezes por ano (§ 223. n.). 

9 — Sou muito amado por (meu) irmão. 

(1) Quero t formo reforçada por rr.ct mau rpse ; veja bera o n.° I do § 239. onde 
«ti explicado: "Alem de mej ... \p*c ... co&cordaudo tora o pionoroe*'. Não k cvqueça 
de que laudo c transitivo direto. 

(2) Não te dittratn com o género de cormen, rntj, 

(3) Sempre «tenção com a regência dos verbo*. 


mau — impióbui. a. um 
muito — vnlde (odv.. frase 9); mui* 
tus, «, um — frase 12 
multidão — mullihido, ím» 
notável — prsclarus. a. um 
onde — ubt 

preceito — prccccplum. i n. 
sempre — semper 
soldado — rniles, mílUit 
tão grande — tautui. «. ud 
leu — tuus. a, um 
tolo — stultut, a. ura 
ter — video, ère 
verto — earmrn, Tnis n. 
vir — vciuo. ire 
Yirgilo — Virgilius, ü 
virtude — virtus. üUs 
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10 — Os bons não estimam a si mesmos (Empregue a forma pronominal 

reforçada por rriel mais ipse; S 239. I). 

11 — Aqueles que se elogiam são chamados lolos. 

12 — Acharás em Cícero muitos preceitos notáveis (cm = apud, ac.). 

13 — Os embaixadores expunham á multidão as mesmas coisas (§ 207, 

neutro plural) que César dizia 


LIÇÃO 48 

VERBOS 

QUE É CONJUGAR? 

243 — Conjugar um verbo é flexioná-lo cm todas as pessons, niimcros, mo¬ 
dos, Icmpos e bozw. 

244 — PESSOA: Os verbos flcxionam-se em pessoa. isto é. flexionam-se 
de acordo com a pessoa gramatical do sujeito : 



ego 

— I.* 

pessoa — am-o 

SlNCULAR 

tu 

— 2.? 

pessoa — am-os 


ille 

— 3.» 

pessoa — am-oí 


f nos 

— 1.» 

pessoa — am-amus 

Plural 

1 vos 

— 2.* 

pessoa — am-alis 


[ illi 

— 3.» 

pessoa — am-onf 


245 — NÚMERO: Os verbos flexionam-se em número, isto é. podem 
ficar no íírgular ou ir para o plural, de acordo com o número do suje:to: Se 
o sujeito estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural estiver o 
sujeito, para o plural irá o verbo: 

Suj. 5!NG. Verbo sing. Suj. plural Verbo plural 

O mensageiro comunica Os mensageiros comunicam 

Nunlius nuntiat Nuntii nuntiant 

246 — MODO: Como a própria palavra estã dizendo, modo na conju¬ 
gação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação expressa por 
esse verbo. Quatro modos verbais existem em latim: 


(4) F.:tá tem lembrado do § 211? 

(?) Para comprcíMio completa tio cjur vem i i«r pcjjoo ffcmafíeoí, V. Cranwüca 
MctóJUa da UnÇxa /VrfuguciU, § 311, 
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1 — Indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo é 
exercida de maneira real, categórica, definida, quer o jui/o seja afirmativo, 
quer negativo, quer interrogativo: faço, vejo, fiz, vi, fizera, não irás?, não irei. 

2 — Subjuntivo: Indica este modo que o verbo não tem sentido caso 
não venha subordinado a outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 
compreendido. Ninguém nos entenderá se dissermos “venhas", mas se disser¬ 
mos "Quero que venhas" seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas 
depende de quero; daí o nome modo subjuntivo, isto c, modo que se subordina 
a outro. 

3 — Imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com im¬ 
pério: "Vai-te embora" — "Vinde até aqui". 

O modo imperativo pode também indicar exortação (“Ouve este conselho” 
— "Segui o caminho da honra") c súplica; “Dá-me uma esmola" — “Fazei-me 
esse favor”. 

4 — Infinitivo: £ o modo impessoal do verbo, ou seja. o modo que 
relata a ação verbal sem flexionar-se de acordo com as diferentes pessoas gra¬ 
maticais: amare, dc/êre, /egírc. audire- Existem em latim três infinitivos: o 
presente, o passado e o futuro. 

247 — Outras variantes imjxrssoais, lamlrém chamadas forma» nominais, 
do verbo latino são o parftapio, o gerúndio e o supino. 


248 — Participio: Não significa o mesmo que em português, e ao aluno 
inexperiente explicarei resumidamente em que consiste em latim. Três são os 
participios latmos, que exemplificarei com formas do verbo amo: 


1 — presente: amans, amantis 

2 — passado: amatus, ninata, amatum 


3 — futuro: 


( ativo: amaturus, a. um 
) passivo: amandus, a, um 


Sobre essas formas parlicipiais importa considerar o seguinte: 

a) O participio preseDte (amans. níiV): l.° — concorda com o subs¬ 
tantivo a que se refere, sendo inteiramente declinável, como se fosse nome da 3.* 
declinação (§ I 36, A. obs. 2 e 3); 

2. ° —• corresponde, geralmente, a uma subordinada relativa: amans = 
que ama; 

3. ° — conserva a regência do verbo: homens que amam a virtude = 
homines amantes virlutem (amantes no nominativo plural porque concorda com 
fiomines) ■—• 1*1. 


(I) V, o § 935 cU Cramdtíea Metódica da Linfua PorÍu$a($a. 
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t) O particípio passado (amalus, o. um): 1.° — declina-se como fcomis. 
a. um, concordando cm género, em número e em caso com o nome a que se 
refere: 

2. ° — traduz-sc por amado, amado, amado; 

3. ° — pertence a voz passiva e nunca à ativa; não pode, portanto, refe¬ 
rir-se a sujeito agente: jamais, pois, poderemos traduzir amado por amaítrs na 
frase: “Eu tenho amado”, porque esta oração é ativa !2 h 

c) — O particípio futuro tem duas formas, uma para a voz ativa, outra 
para a passiva. 

1 — O particípio ativo termina cm urus, ura. urum e se declina como 
feonrrs. a, um; concorda em gênero, em número e em caso com o nome a que 
se refere e se traduz, geralmentc, por uma oração relativa: tcmpõra ventura = 
tempo* que virão, que hão de vir. 

2 — O passivo, geralmente chamado gerundivo, termina em ndm, nda. 
ndum c se declina como bonus, a. um; sempre denota ação futura e quase sempre 
indica obrigatoriedade, isto é, que a ação deve ser realizada; Cidades que vão 
ser destruídas, que devem ser destruídas s= ufbes dclend/e. Note bem o aluno 
que a expressão é passiva (as cidades recebem, sofrem a ação de destruir) e a 
idéia de vai ser. deve ser está contida no próprio gerundivo. 

249 -— Gerúndio: Parece-se com o gerundivo quanto à forma, mas a ideia, 
o significado, a tradução é outra. O seguinte quadro comparativo evidencia as 
diferenças: 


GERUNDIVO 

1 — Ê da voz passiva. 

2 — Ê. adjetivo verbal, dc declina¬ 

ção completa: concorda com o 
nome a que se refere: 

amandus, a, um 


3 — Ê forma participia! (particípio 
futuro passivo). 


GERÚNDIO 

1 — f, da voz ativa. 

2 — É substantivo verbal, que se 

declina pela 2.*; possui os ca¬ 
sos genitivo, dativo, ablativo c 
acusativo: 

Cen.: amandl = de amar 
Dat.: amando = a amar 
Abl.: amando cr por, com 
amar 

Ac-: (ad) amandem = para 
amar 

3 — É variação do infinitivo; o in¬ 

finitivo pode ser considerado o 
nominativo do gerúndio. 


(2) V. o j 93Ô d* Cramóiíce MeloJica da Língua Portuguesa. 
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GERÚNDIO 

4 — Indica coisa, uma vez que t 
substantivo; quem diz "£. hora 
do «almoço" indica que é ho¬ 
ra dc alguma coisa; quem diz 
"Ê hora dc almoçar” empre¬ 
ga um verbo cm lugar dc 
substantivo, e dc almoçar se 
traduz, pelo genitivo do gerún¬ 
dio. como se fosse um substan¬ 
tivo perfeito: Hora est pran- 
dendi. “Lemos para aprender" 
( = lemos para um fim. para 
uma coisa) — Legimus ad dis- 
cendum. 

250 — Supino: Ê uma forma especial do infinitivo, invariável, pata indi¬ 
car finalidade, geralmcntc terminada em íum: amdtum = para amar; dcícfunt = 
para destruir; audilum = para ouvir. 

Possui uma variante sem o m final (amátu. delètu, aiidi(u). A diferença 
dc emprego c a seguinte: 

a) A forma cm um é empregada quando o supino depende de verbos 
que indicam movimento (ir. vir. enviar etc.): vcriio posín/afimi — venho para 
pedir. Como o verbo postulo. are c transitivo, O supino pode vir seguido de 
objeto: venio postulatum auxiliam = venho para pedir auxílio. 

b) A forma em u tem significado passivo; indica lambem finalidade, mas 
sc emprega com certos adjetivos: res facilh diclu coisa fácil para ser dita, 
coisa fácil de dizer; res jucunda audilu e= coisa agradável de ouvir; res facilis 
factu =: coisa fácil de fazer; res mímbi/rs vrsu = coisa admirável de ver; nc fas 
diclu = coisa ilícita de dizer. O significado é sempre passivo !*>. 

Nota — No secundo caio. pode - lc euipre^ar o gerúndio acutstivo com ad: fes facilâ 
od Qtccndttm, 

251 — TEMPO: As variações de tempo são indicadas nos verbos por 
flexões especiais, as quais recebem os nomes tempo presente, tempo passado, 
tempo futuro. 

1 — O presente c indivisível: amo, 

2 — O passado, mais comumenlc chamado pretérito, distingue-se em ini- 
perfeito (amava), perfeito (amei) c ntais-que-pafeilo: amara ou tinha amado í2) . 

3 —-O futuro c também divisível em imperfeito, correspondente ao nosso 
futuro do presente simples (amarei) e perfeito ou anterior, correspondente ao 
nosso futuro do presente composto: terei amado 

(1) Quanto à pnuividade da espreuno fácil de dizer, V. Gramática Metódica da 
Língua Portuguesa, § 391. 2, n. a. 

(2) Pira a perfeita dixinção deita» eipéciet. V. Cromática Metódica da Língua Por¬ 
tuguesa, § 417. 

(3) Idem. § 4J9. 


GERIND1VO 

4 — Indica qualidade, uma vez que 
é adjetivo. 
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252 — VOZ: Sabemos já distinguir voz ativa, em que o sujeito pratica 
a ação, de voz passiva, em que o sujeito recebe, sofre, padece a ação do verbo 

(§ 89 e 90). 

253 — Não existe em latim: 1 ) futuro do pretérito (condicional), que se 
substitui por formas do subjuntivo; amaria (futuro do pretérito simples) correspon¬ 
de ao presente ou ao imperfeito do subjuntivo latino; leria amado (fut. do pretérito 
composto) corresponde ao mais-que-per feito do subjuntivo latino: 

2) futuro do subjuntivo, que se substitui pelo futuro do presente: quando 
eu soufcer (fut. do subj.) c frase que cm latim fica "quando eu safctrei"; quan¬ 
do eu tiver lermínado (fut. composto do subj.) cm latim equivale a "quando 
eu terei terminado”. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que c conjugar? 

2 — Que quer djzer: Os rerboi fjrxionam-w etn pessoa? Exemplo. 

3 — Que quer dizer: 0» verbo» flexionara-ic cm número? Exemplo. 

4 — Que é modo? 

5 — Que indica o modo indicativo? 

6 — Que indica o modo subjuntivo? 

7 — Aléro de império, que mAii j>ode indicar o imperativo? 
d — Que é modo infinitivo? 

9 — Quftt» ai outra» forma» impessoais do verbo latino? 

10 — Ciie. discriminando* as segunda o tempo, todas ai formos pnrticí puú» de amo. 

11 —- Que importa considerar »obrc o par hei pio preiente? (§ 248. a, l . v , 2- v c 3. 9 ). 

12 — Decline conjunUmente. traduzindo coso por ca»o. os nomes Uomo aroam. 

13 — Diga em latim *'ao* homens que amam a virtude". 

14 — Que »abe dizer do participio passado? 

15 — Traduza «» seguinte» frases: 

a) Homens amados por todo»; 

b) As carias escrita» (scriplut, a, um) por ti; 

c) Deu» é amado pelo» homem consagrados (dicâtus, a, um) i ciência (scientia, ic). 

16 — Ventunai, a, um c particípra fuluro alivo de venío, ire ( = vir); tiadurn, enlâo. a 

frase latina têmpora ventura. 

17 — Que entende por particípio pasiivo? (Dissertação completa) — Por que nome è geraimente 

designado? 

18 — Dele ada», a, um e participio fuluro passiva da verbo dclêo, tre (~ destruir); traduza. 

então, a oração "Caitago deve ser deslruída" (Carlbago, inis c feminino). 

19 — Quais a» diferençai entre gerundivo e gerúndio? 

20 Hora e»t prandondt; Explique a forma prandendi (de prandéo, cre — almoçar). 
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21 — Vemo po»ta!atam auxiliara: Explique * forma poitalatum (de poilôío* kk ~ pedir). 

22 — Res fartlít dieta: Por que ne*U fr/i»e c*tã empregado o lupjno em a (de dico, ire 

= dizer) e nao o lupifio cm um? 

2> - Qual, em porlufcur?, o mai»_q*_perfeito do (itdicalivo alivo; o imperfeito, o perfeito 
e o mAÍ«.q.-.prrl. do jubjuntivo; o futuro do lubjunlivo do verbo «mar? (I>ê (ó i l-“ 
prwoa). 

24 — Exi»1r em Ulim o futuro do prclcrito? — Re?po»ti» completo. 

25 — Existe em lattm o futuro do mbjunhvo^ — Resposta exemphf>c&d&. 


LIÇÃO 49 

COMO DECORAR UM VERBO? 


254 — Decora facilmente um verbo o aluno que conhece a derivação do* 
tempos. Há em latim tempos primitivos e tempos derivados; em qualquer con¬ 
jugação o processo de derivação c o mesmo c simples, pelo que é muito importante 
ronhccê-lo. 

255 — Tempos primitivos: São os tempos fundamentais, de que derivam 
os demais tempos. Uma vez conhecidos os tempos primitivos de qualquer verbo, 
torna-se muito fácil a conjugação completa do verbo. Praticamcntc não existem 
verbos irregulares em latim para o aluno que conhece os tempos primitivos e a 
correspondente derivação. 

Quatro são os tempos primitivos da voz ativa (a 3." conjugação tem um 
grupo de verbos em io, cujo paradigma c copio, ccpcre) : 



i.‘ 

2." 

3* 

4.‘ 

1.® • 1* pnt. í:n*. do ir\H. pret. 

(*) ■» 2,* prn. tir.fl. do ind. prer. 

2 fl - 1.' ting <io pret. perí. 

S.° . tupino 

•1* * infinihvo 

ftrr.o 

nma» 

ftfrtâv» 

nmã!um 

amare 

dclfo 

dele* 

delêvi 

rírlrium 

dcleie 

leço 

legii 

lejçi 

ieclum 

Irgère 

capYo 

capsi 

<f.pi 

cttplum 

Caperr 

outítn 

Audi) 

audivi 

Mtcfoum 

Atulirf 


256 — Tempos derivados: São os provenientes dos primitivos. A deri¬ 
vação se processa substituindo-se as desinências dos primitivos pelas desinência» 
dos derivados, conforme elucida o seguinte quadro. 


(*) A importância d* 2 * pessoa do sing. do índir. presente esl« em ajudar • identi¬ 
ficar a fon.-ugnçSo r não em trr derivado*. Sempre que eu lhe pedir o» tempos primitivos 
de um verlio latino, não dei*e nunra de mencioná-la. 
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A — Derivados do INDICATIVO PRESENTE: 


1) imptrf. do ind. 

iioc»ndc'!« o o por: 


I * — abam 
2, 1 — bom 


- ATn-AbjJTT] 

— delf-botn 

Í leg-rbam 
«rnptèbAm 
audi-cbam 


2) futoro iraprrí, 

trocando-»* o o por: 


I.* — abo 
2" - bo 


— flm-íbn 
—’ delc-bo 

capí'«m 

oudi-iim 


I * Am-d 
2. 4 dc!e-o 


3 * í l«R '0 ^ 

1 c«pi-o cC 


4. 4 audi-o 


3) «ubj. prcicntc 

ifocAftdo-ic o o por: 


1.* — tzn 


delí om 
f leg-am 
| capl-nm 
AUílí-rtfO 


4) parllcípio preienle 
troCflndo-*c o o por: 


I a — aiii 
2.® — m 


— am-ao* 

— drle-D» 


j ] le R -e 
j | ç«p>- 

i «udi-rnl 


5 ) grrtíndio 

UOí«mJo-ir o o por: 


I* — «di 

2 .» — ndi 


— tm-»ndí 

— dcle*ncli 


I \ 

j ( fâP>-' 
l »udi-çnd 


rg-tndi 

api-endi 

endi 
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B — Derivado» do PERFEITO DO INDICATIVO: 


I) fttrf, do ind. 

IrcKindo-ic o i por: ír*n* 


( l. a *mav-?râm 
2. 4 dc3cV'írâm 

ji i leg-èram 
) ctp-èrnnj 

4* audiv-íram 


2) futuro anterior 

Irocando-te o i por: iro 


I,* mnav-êro 
2* delev-êro 

ja ( leg-êro 
( cep-iro 

4.* audivèro 


to 

O 

1 * ManV-i C 

2 1 delev-i < 

I > 

3* ( «p-« tí. 

4* iudiv-i 

D 


3) potf. do subjuntivo 

trocondu-fre o í por: írint 


I .* »mov-?iim 
2, 1 drlcv-frim 

ja í t«e-érim 
) cep-irim 

4.* audiv-àrim 


4) +-<|. ?erf. do rubj. 

Ircxando-re o i por: iiiem 


f. 3 aroav-iisem 
2* dcltv-Hsrm 

j a í leg-issem 
\ cep-UKm 

4.* audiv-meio 


3) infinitivo panado 

trucando-sc o i por: itia 


I , 1 amav-Itie 
2* dalev-ittc 

j» | leg-Ute 
( ccp-laie 

4.* audiv-irso 
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<r> 

I* lailun 8 
1 * delel-um ^ 

, , ( lect-uaa 5 
I «P‘“» g 
4 -* iudil-um 


C _ Derivado» do SUPINO: 

f I.' ai„.. 4t. >. um 


I) partieipio p»*»tK*o (v»»do na paMiv») 
Irocando-tc o um por UJ. a, um 


2.* delet-ui. 4. um 

. J IkI-ui, a. um 

} ( capt-ut, a. um 

4.* audthtt, ■. um 


2) pariietpm f»t*r» 

trocando-te o m por: 4»»*. a. 


I* amat-Grv*, i, um 
2* dtlel-ünu, a. um 

- t t lecl-üru*. o. um 
3 ’ J ceptüru». • . u« 

4.* audil-Iúu*. 4. um 


D — Dtrivado» do INFINITIVO: 


1. * tml-rc 

2. * «klè-r< 

«»í 

• í Capt-K 

4.* tudir* 


8 

< 

> 


Q 


N 


1) mperabvo 

luprimmdo-ie • última lílabat 


I.* tini 
2* dele 

y 1 <*P« 
. 4.* awdi 


2 ) 


imporí. 4o nljlri. 

acreteeolando-te ai detinineia» petaoait 
mi, ba, at)t 


L* tmlrt a 

2.* detcre-m 

*1 I legíre-m 
• í rapére-m 

4* audlrc-m 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que tio tempo» primitivo»? Quanto* r quait »ão? 

2 — Cite m forma» primitivai d* voz ativa do» paradigma» do» verbo» lalino» (Obterve a 

nota to pi d» página 208). 

3 — Que lio tempo* derivado*) Como le procrua a derivação? 

4 — Que tempo» derivara da I* petto» do »iag do ind. preaenlc? 

) — De que maneira? (Re»po»la eompleta, regundo o quadro A do 5 256) . 

6 — Que tempo* derivam do pretérito perfeito? 

2 — D» que maneira? (Re»po*t* eomplela. tegundo o quadra B do § 256). 

8 — Quanto» derivado» tem o tupino? De que maneira ie encontrara) 

^ Quanto* derivado* tem o infinitivo? Quaia ião e de que maneira »e encontrara ? 

ELilude muito bem e»la lição, até que po»«» reipotvder à» 9 perguntar tem coniulla la uma 
úaica vet. 
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LIÇÃO 50 

CURIOSIDADES E CUIDADOS DE CONJUGAÇÃO 

257 — O aluno que estudou bem os quadros dc derivação sabe conjugar, 
salvo muito raras exceções, qualquer verbo latino; basla-lhc, tão somente, co¬ 
nhecer os tempos primitivos do verbo que pretende conjugar. Para maior facili¬ 
dade. exporei ainda algumas observações e certas comparações; 

1 — O tempo maí* fáci! em latim c o imperfeito do subjuntivo, pois se 
forma do infinitivo com o simples acréscimo das nossas conhecidas flexões pessoais 
m. j. I, mus, tis. nf. Vejamos o verbo sutri, cujo inifinitivo c esse (= ser). O 
imperfeito do subjuntivo (que cu fosse, que tu fosses. . .) será; 

m 
* 
t 

mus (pronuncie essemus) 
tís (pronuncie esséírs) 
nt 

2 — De nada valerá estudar os verbos dc línguas estrangeiras, quando o 
aluno não souber conjugar o$ da língua pátria. De que lhe adiantSwá saber que 
o imperfeito do subjuntivo dc swi é csse.nt se não souber que esse tempo corres¬ 
ponde em português a que cu fosse? O aluno escrupuloso C consciente do que 
está fazendo deve decorar tempos c modos latinos tendo scmpic em mente a 
correspondência cm português. 

Nota — Acoiwelho aqui o reguinle: O aluno deve. pelo meno» no começo tio eUudo 
dst eonjugr.çôea. perguntar a d próprio (ou pedir a alguém que lhe pergunte): 

“Como se da em latim serei, serás, será...}" 

“Como é lenha sitio, lenhas rido....'* 

“Tivesse sido. tivesse» sido... como je dir }" 

"Qual a tradução de fuéro, fucris... 

"Corno traduzir amavissem. amaviaes... ê" 

— f. inrtdculSvr! o aproveitamento dewe ziitema, tanto pnra o latim quanto para 
o porluguèi 


n 

is 

M 

11 
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3 — A !.* pessoa do plural de qualquer tempo latino termina ou crr. 
amus ou rm emus ou cm imus: 

ímus j f -empre breve. exceto no |>rcs. do indicativo 

| sempre longos imus • d.i 4. -. mi >ul>) |iics de sum (e <ompo>los: 
êmus ( [ $ 2ÍD) c de volo (r compostos. § 321). 

As íormas em anws ou emus são portanto sempre paroxílonas; as em imus. 
com exceção dos casos citados, são sempre proparoxítonas. 


4 — São sempre breves as 

terminações: 


eram 

ero, erim 

crint 

eras 

èris 

érint 

crat 

erit 



Jamais me vá o aluno pronunciar fuéro, omnveram, legérim, que cometerá 
silabada grossa em latim. A única pronúncia é: júero, amâveram, légerim, dele- 
Vtfant. aiidiverinl. 

Não confunda a terminação éranf, sempre breve, com a terminação do 
perfeito crtmf, sempre longa. 

5 — Note o aluno, para facilidade de decorar, as seguintes semelhanças 
ou curiosidades: 

o) o futuro anterior sõ difere do perfeito do subjuntivo na 1/ pessoa; 

b) na 1.' e na 2. J conjugação, o futuro imperfeito termina, na primeira 

pessoa, cm bo. consctvando-se sempre o b; na 3.’ e na 4. 1 a desinência é am, 
mudando-ic o rr em e nas demais pessoas; legam (lerei), leges, legei, legêmus. 
lege lis, legem; 

c) o subjuntivo presente, em português, termina em e na I .* e em a nas 
demais conjugações (ame, venda, parlo, ponho); essas mesmas vogais devem 
aparecer cm latim nesse tempo: amem, delèom, legum. audiom: 

d) na 3- 1 e na 4.' conjugação, o futuro imperfeito e o subjuntivo pre¬ 
sente têm a I . J pessoa igual; no subjuntivo presente a vogal a se conserva em 

todas as pessoas; no futuro, como já vimos, muda-se em e nas demais. 
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6 — Suponhamos que ao aluno deem a fornia repleanl e lhe pergun¬ 
tem: “F.m que tempo está esse verbo?" — O aluno deve, com calma, ver as 
seguintes coisas: 


1* — A que conjugação pertence? (O dicionário dá o verbo, com os 
tempos primitivos e, conseguintemente, indica a conjugação, que é □ 2,*.) 

2.° — Se o verbo encontrado é da 2.* e o paradigma do 2.* é deleo, 
a flexão provém, por comparação, da troca do o final por ant: 

dele I o rcple o 

deie | ant replc ant 


Se deleani é subjuntivo presente, repleaiu também o é. — Este exercício 
de dissecação e comparação é de grandes resultados e dc necessidade impe¬ 
riosa para o principiante. 

7 — Torna-se fácil saber a que conjugação pertence um verbo por meio 
dos seguintes dados dc identificação: 

I .* conj. — a 2.* pessoa do sing. do indic. pres. é cm as c o infinitivo 
termina sempre em are-, 

2. * conj. — a 1.* pessoa do sing. do indic. pres. termina sempre em eo 

(com exceção única do verbo eo c compostos, que são da 
4.*, e dc uns poucos da I.*, como creo, meo, illaqueo c 
compostos): 

3. * conj. — a 2 * pessoa do sing. do indic. presente é cm rs e o infi¬ 

nitivo é ere-, 

4. * conj. — a 1.‘ pessoa sempre termina cm io (a variante da 3.* tam¬ 

bém termina assim), mas o infinitivo é sempre em ire (ao 
passo que o da variante da 3.* é em ere). 

258 — Estudemos a conjugação dos paradigmas das quatro conjuga¬ 
ções latinas ( voz ativa): ,n 


(1> N» liçio 51 veremos os verbos c o» exercícios correspondentes. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Qual o tempo mnift fácil de conjugar em Utím? Por què? 

2 — Qual o imperfeito do subjuntivo do verbo fero, feri, Uli, Utura, ferre (= carregar, levar, 

trazer)^ Tradura. 

3 — Que diz, com relação k quantidade c ao acento, das desinências amui, «nnss e imas? 

Dê exemplo), declarando o tempo e dando a tradução. 

4 — Que diz, com relação à quantidade e ao acento, das desinências eram (eras, eral). 

•ro (eiíl, erit) e erim (eris, erit) ? 

5 — Quat a diferença de quantidade entre as terminaçõei erant e eropt? 

6 — As formas do futuro anterior < at do perfeito do subjuntivo são semelhantes? Por que? 

7 — 0 futuro imperfeito da 1.* e da 2.* conjugação como termina na I, 1 pessoa? Na 

3* e na 4. 1 qual c * terminação desse tempo e que acontece com a vogal nas demais 
pessoas? 

6 — Que diz do subjuntivo presente latino dai quatro conjugnçôes, comparado coo o doa 
verbos portugueses? 




PLurtnro | perfeito fut. imkkp. I imperfeito 
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LIÇÃO 51 

1/ g 2.* CONJUGAÇÃO REGULAR 


Amo, a», avi, atum, are 


INDICATIVO 



SU1JINTIV0 




ãroübita rr 

amibat 

atoa bat 

amabámui 

aroabilíi 

•raib*al 


iidbW ™ amafci 

tmâbii 

a núbil 

■ajfibíoio* 

amabili» 

amàbant 


anã vi omfi. Unho onuido 
aroavhti 
■ vi vil 
laMivjmtu 

amavisúf 

■mavérant 


aroavcram = amai a, tinha amcJo 

a i» a vera» 

aroavcrat 

amaverãmui 

amavffâlii 

amaverant 


ama vero := fçr« artuiJu 


am&rertmot 

amavcrtii» 

«maverini 


amem = eme 

amei. 

amrt 


amarem ” onuuje 


amarcCii 

araârrnt 



amaverim = fen/u amodv 

■ mavêrii 

amavérit 

amavcrlrmit 

aroaverítii 

amaverint 


amovmem fs tivejie amoJo 

amarit «a 

amavliiel 

aro.nviiiímas 

amamictic 

amiríitent 
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IMPFRUIW 


IMINITIVO 


PAKliCÜMO 



inuni, aruMi* ~ <jce 


amifüru», a. üon = 
íj«f Wii arriar 
que JcYc amar 
para onmf 



CERÚNDIO 

OtN. am&odi — de amar 
Dat. amando 

amando ~ amando 
Ac. (c</)araaodum sc ^paro) 


StPINO 

amãtcm = par<3 o/nar 
amâta = Jc amar , por domr 


flnar 
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indicativo 



delío ~ Jcxituo 

dcltl 

dclef 

dvlècncs 

dclêúl 

dclcnt 


delcbim = Jol/md 
dctêbai 

dv a Ub)l 

ddcbâmoi 

delebâli» 

dcUbant 


dtltbo — dalruifei 

dclêbil 

dcUbit 

dctcbímua 

delflbítu 

delêbimt 


detêvi “ dalfui, tenho d<*truido 

deltviili 

delêvit 

dclevimui 

deleviftii 

delevèrunt 


dele vê ram ~ dti tf ui/a, linha 
Jolruido 

delcverna 

detevèral 

defeverãmui 

dcleverítu 

dclevérant 


deUvcro “ lefcí Jotruido 

dele veria 

delevêrit 

delcvenmoi 

dcleverítu 

dckverinl 


SUBJUNTIVO 

drlêim 

deittua 

delia» 


delia! 


d cl ei mu» 


dcleilii 


delêant 



delire in — ilcitfutix 
delcrei 

delirei 

delerêmai 

dderrti» 

dcÜrcot 



drlevertm — Unha dot/uulo 

dclevena 

delevêrit 

dcleverimiu 

deleveritii 

detevêrinl 


dele ví nem = JíVíwí datfuido 

deleviiiei 

delcvtticl 

dclevmèiaai 

dtlcvinêüj 

dcleviiieat 
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2/ conjugação ativa 


IMPERATIVO 


1NHNITIV0 


PARTI CÍ PIO 


dele “ ííçjffóí 


dflêfc = Jcslftíir 


delem, dele otii = qui 

destrói 



dclctüruai. iitt. um rsie dcletúnif. t, om n que 
= ir <h*Uuir, dever \>at destruir. 

dcitfUlf dcYC JtslftítT, pCTú 

desUuir 


delcvíjic — ur J estrui» 
do 



GERÚNDIO 

GfcN. deleodi = de destruir 
Dat. d v lendo 

AttL. dvltnJo “ deiituxndò 

Ac. (tni) d:tcndum r= (paro) 
</« trui/ 


SUPINO 

delêtatn = per <7 Jtstfu\r 

delêtu íie Jeií/i/ir. por </e>Jruir 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Declare cn que tempo estio n» ír£uinie* furmai verta» c n que verbo* pertencem (V. 

o n° 6 do § 257): 

n«Tr4VÍHft« vocAfent flebunt 

retal volvnmui obsrrvnnturo (§ 136, A, obt. 3) 

2 — Traduza ni formar veibm da pergunta nr.terior. 

3 — Que meios conberc dr c?rf*<>brir A que conjuga^io pertence um verbo * 

Procure aqui formular o Muno n li mejtnn toda a lorte de perguntas sobre a conjn- 
jraçio de todo* as forma* verbais doi prradígmas, nío te esquecendo do que ficou rc<o* 
mendado na qoU, do u*° 2 do $ 257. 


EXF.RCfCIO 71 

Traduzi» ev> porluruíi 


VOCABUI-ÁRIO 


•d (<rc.) — a, par* 
animo*. í — eipiiifo 
Caetbí-o. Tni* f. — Cartrgo 
COmpJúrei. ura (ou ur<«),* § 153) — 
muitos 

corrtantia. w — constância 

corpo*, ori* n. — corpo 

deleo. ci, rvi, ctum, rre — destruir 

excito, are — incentivar, «nimar 

fana. *■ — louvor 

fides. ei — l:det:dade 

gravita*, Itis — seriedade 

1 

2 

3 

4 

5 


Hmnnttal (mt /Innítaf). alii — Anil»*! 
tllíoi — § 20? 

iovo, ai, javí, jutom, juvarc — ajudar 
libenter (ndv.) — tle bom grado, com 
Agrado 

martalii, e — mortal 
orno, are — ornar, enfeitar 
studium, ii n. — esludo 
Sifunlui, i /. — Sagunto (O nom. pode 
ier Sofunfoi (/.) ou Sófuntom (n.) 
norr.e de cidade) 

Scipio, ini* — Cipião 


— Hannibal Sagunium delcvit, Scipio Carthaginem. 

— Amicus amicutn ín rclius difficillimis libenter juvãbil 

— Orr.amus corpora, ornemus etiam ânimos 1 (2) 3 . 

— Ciccmnis libri complüres acl studium excitaverunt. 

— Sempir illius hominis gravilatem, constantiam. fidem omnium mor- 
talium fama celebrabil U). 


(1) A repetição de um nome facult.-not traduzir o regundo pelo imJrPtnido outro: 
Manus nttnum levat: Uma mão lava a oul/r:, — Arínut aiinum fricol! Um burro coça o outro. 

(2) Costiimn o tmim empregar no plur.,1 nome, de palie» do corpo ou de propriedade, da 
alma qanudo se refrrem a nome» no plural: »e em portuguê, »e diz "Tenhnmo» a coíeça 
levantada", diz-»e em lalim "Tenbaino, o» cofieçar levaniad»»". Saiba. poi». Irnduzir, 

(3) Observe que o» genitivos «tão ante, da» palavra» de que »So complemento,: Fama 
omnium morfolium celíiraiit xentpcr gravríatem, conjlanliom. fidem ilííui fionuni». 
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EXERCÍCIO 72 

Traduiir «m latim 


VOCABULÁRIO 


caminho — vi», a f, 

Círlijo — Carlhágo. íni» 
celeWr — celebro. are 
cidadio — civil, i> 
cidade — urbi, >• 

Cipiãft — Sopío. anii 
d«(t* — § 205 

deitrair — delèo. è/e 

dai» — duo. or. o (§ 171. 2) 
errar — erro, are 
b ornem — llotrto, inii 
juljar — puto, are 

1 — Cipião destruiu duas poderosíssimas cidades, Cartago e Numância 

(§ 178). 

2 — Mostramos o caminho aos que erram (§ 248. a, 2). 

3 — O tempo destrói todas as obras dos homens <*K 

4 — lodos os bor.s cidadãos celebrarão sempre o valor deste homem que 

salvou a pá Iria. 

5 — O homem Ixiin ams n virtude c (a) j.tljja tnaiu picciosa que as 

riquezas (§ Ibt, A). 


mortrar — friorufro, arí 
Numâncu —* Numanlta» * 
obrâ — opui, èiii n. 
pálriâ — puiria. te 
poáíroio — petfn*. entw 
prerioso — prthoius, a. um 
rtqocz&n — diviii*. arum 
i alvar — nervo, are 
tempo — lempu*. ôrn n. 
valor — virlu». õti» 
virtude — virlu*, úli* 


(4) Cuidado COR1 O ÇfflíTÔ do adjrlivo ($ WV), 




ANTERIOR M.-Q.-PERFEITO PERFEITO FVT. IMPERF. IMPERFErTO PRESENTE 
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LIÇÃO 52 

3/ e 4.* CONJUGAÇÃO REGULAR 


Lego, is, legi, leclum, Ere 


SUJJUNTIVO 



!egcb*m — lia 
Icf chui 

Icgêbat 

legebãmui 

legcbàtt» 

Icgõbant 



legi ~ li» lenho li tio 
legiiü 

Icçii 

lc|*ímni 

Icgístú 

legéiunt 


Icgcram zzz í<ra» íínAo lido 
legíra» 

Icjcraroui 

lefcrilii 

legerant 


legero zz íerti tido 
legem 

lefeiil 

Jcgerimut 

legeriti» 

Icterint 


lc gerem = Une 
Icgrre» 

legcrcl 

legercmvi 

legereli» 

Icgêrcnl 



íeçcr.m = tetiliá tido 

legem 

itgcril 

Jegerímui 

legeríú» 

l«?crinl 


]<gU»om = fivewc Mo 

IcgUrci 

Legíuet 

Icgmcmai 

Icgmêiit 

legisseut 
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IMPERATIVO 


INFINITIVO 


PARTICÍPIO 




tefciu. Icjrnlii — que li 


ledüeam, i«i, un e»»« Uclürui, *, um = ijut 

— it ter. del-ef Itf uoi fcr. qttt dó»e 

Ur. para ler 


Icfikte — ler lida 



CERÜNÜIO 
Gt.n. Icfcndi = de Ur 
D*T. l«|«ndo 

Abl. le(e*do — lendo 

Ac. (od) letcndum = (paro) íef 


SUP1NO 

leclura = para ler 
leda = de ler, por ler 
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Capio, ii, cepi, captum, fre 



INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 



capio ~ toma 

capi» 

capit 

rapino» 

capitit 

eapTunt 


eapróbam — /vís-ova 

espicbft» 

c-ípièbat 

raplebirmi 

rapiobâli» 

capisban! 


capiam =: íomarc-i 

capio» 

capsct 

capièma» 

capícli» 

capient 


cepi = tomei , tenho )o tt |jr/o 

etpisli 

crptt 

c«pinu» 

ccpiitii 

ccpcrtinl 


Ctptrram = fi nr.atu, thlha tomo J o 

cr pera* 

ccpcral 

cepcrãimi* 

ccpcriti* 

crpcrinl 



cepcro s 

CCpCTfl 

ccpcríl 

ceperltno» 

cepcritii 

cepêrinl 


= lerei tomuJa 


optam s: feme 

íspta» 

raplaf 

cnpiànui* 

Capiàli» 

capianl 


capêrera = lonroje 

caperei 

caperet 

f/pcrôin» 

oporei/* 

cípcrenl 



cepêrim “ tenha lon-icJo 

repetí» 

cepêrit 

cepertmo» 

ceperltii 

Cepêrnt 


copisaesn = íívoae Jorna ti o 

cr puto» 

ccpisftt 

ccpisicnuj* 

crpiifêti» 

crpinr nl 
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IMPERATIVO 



INFINITIVO 


c apcre r: tomar 


PARTICÍPIO 


cipKB), cipieahi 
que toma 


captQrum, «n, ura esse captúru», a, um = rjtie 
= ír tomar, dever vai tomar, que de** 

tomar tomar , por<i tomar 


le — ter tomado 


GERÚNDIO 

Gf.n. capitndi — de tomar 

D AT. cipicndô 

Abu capíendo — tomando 

ÀC. (aà) cflpíendom = (poro) tomar 



captura ;= para tomar 
captu s= de tomar , por tomar 
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INDICATIVO 


•cdio = OUÇO 

•adi# 

•adit 

•udimui (§ 2573) 

•udilii 

•odíanl 


•ttdiêbam — ouvia 
•odiebti 

•adiêbflt 

«udicbímot 

•adiebitís 

•adiêbm&t 


•adiam — ouViVcj 

•adiei 

•adict 

•sdicnat 

• adiêti» 

«adírnt 


•adiví — ouVt, íenho ouVidô 

•udivitli 

•udivil 

audivimu» 

•adíviitt» 

•adívèmnl 


•adíveram = oavíro. tinha ouviJo 

•odivtra» 

aadivcrat 

•odsvcrÃmul 

■adtverãtii 

•»diver»nt 


■adívero s terei ouvida 

•ttdivêni 

•udiverit 

âidiverima* 

aadivcritu 

•adivennt 


SUBJUNTIVO 

eudiara =r 

Audi** 

audíat 

•adiámos 

•udiãti* 

•udíanl 

ouça 

• adirem « oui>isse 

«adirei 

•udiret 

•udircmm 

•adirctii 

•adifcBl 




•udivcnm = tenha ouViJq 

•udiverU 

•adivêrít 

•udtrtnniQs 

«adiverítts 

•udiverint 


•udmuem =r ftVeue ©uv/rfo 

audivijiei 

•odivÍMct 

•adívittcmoi 

•ndirUscti» 

audivissent 
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audituram. atn, um ffie aadilOrui. s, um “ que 
— iV auli‘r f ãevef vei ouYÍC. i|:Ji dere 

ouvir Ouvir, pora ouvir 


sudírme = ter ou fito 



CERCND 10 

Cr.N. audiend» = «ff mm> 


AuL, Atldifodo = 0 UVfWo 

Ac (cJ) âudtcndutn = (pd/<r) Ouvir 


SUPINO 

«udítum = pera cuvtY 
iudíla = </<■ ouimV, pof ouvir 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Declare cm que tempo estio &t seguintrs formai verbais e a que verbo» pertencem (V. 

o B* 6 do § 257)! 

tudieatt» dormi cm oi manirera 

dicenl («tímui pmúvino 

2 — Tradisí* a« forma» v*rboi» da pr.rggnU anterior. 

Sija o qnc ttlk acomclbado do fira do qoeitionário da llçio anterior. 


EXERCÍCIO 73 

Traduxir em português 


VOCABUIARIO 


tccTpio. ir. cêpi, ceptora. jpSrt 
Aceitar 

anímat, i — espírito 

■ptui, t, am — »plo. apropriado 

etitiço. are — censurar 

co;ilo, are — pensar, meditar 

cr*». ani n. — perna 

dotor, fiiíi m, — dor 

imperator. Ôris — comandante 

íciúo, is, iví, itwn, ire <— abrandar 

1 

2 

3 

4 

5 

6 


übenier (odv.) — de bom grado 

«»o», morii m. — costume 

rwto, art — nadar 

observo, art — cumprir, observar 

obses, ídi» — refém 

rana, » —* ri 

ridío. es. si, som. tre — rir 

«olitüdo, Tnii /. — loíidio 

levnpus, ôris rs. — tempo 


— Imperator obsides civitatis lilrenter accipiet O), 

— Tempus animi dólares Icnict. 

— Laudo discípulos praeccpta magistri observantes (§ 248. a). 

— Solitudo aptíssima esl ad cogilandum f 4 ). 

— Apta natando (daí. do gerúndio) ranarum sunt cmra. 

— Ridcndo (gerúndio, abl. de meio) castigai mores 


(1) Eipeio, em pnmeiro lugar. que lenha estudado muito bem o* tcmpoi verbais; em 
segundo, que confronte Ol do exercício com os do paradigm». Com 1*1 advertência, julgo que 
oâo irS errar na tradução de accipiet (§ 257. 6). 

(2) Estudou a gerúndio í 

(3) O sujeito não esta ccpiesto. 
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EXERCÍCIO 74 

Trtduxir f» UÜm 


VOCABUI-ÁRIO 

imir — Amo. ire 

âproiimâr-ir — íppcopinquo, *re (não 
c preciso Ircàuiir o pronome por 
iuguii) 

kiU — •«. ârti» 
câmpo — iger* «gri 
CATiigir — equko, are 
cfcorir — pioro, are 
deviiUr — v**io, are 
difícil — cfiíficili», o 
dor — dolor* õri* m< 
evitar — vito, are 
ÍMugo (de guerra) —■ bo»tw, i» 
ir — co, i». ivi (ou ti)* iluffi, ire 
jo|o — ludut, I . 

1 — A morte limitará nossa vida. 

2 — Amai. prezadíssimos jovens, a virtude c evitai o ócio. 

3 — O inimigo se aproxima para devastar (porfie, fultiro ) os campos. 

4 — A arte de cavalgar (§ 249. 4. gerúndio) é difícil. 

5 — Vencerás a dor não chorando (gerúndio, abi de mcio) mas tolerando. 

6 — Vou (co) para ver os jogos (§ 250, a). 


jovem — adolêicenâ, rfití* 
limiur — fim o. irt 
m*i (co«/.) — »ed 
morte — mon, mortii 
Dotio — § 204, 3 
6eio — otium, ti n. 
prendo — lecfut, o, um 
tolerar — tolero, tre 
ver — specto. are 
vencer — lupíro, «re 
vidft — vil*. « 
virlnde — vutu», ftlu 
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LIÇÃO 53 

SUM, ES, FUI, ESSE 


259 — Antes do «tudo de certas particularidades do voz ativa, vejamos 
desde logo a conjugação completa do verbo sitm e, na lição seguinte, a de seus 
compostos: 


B 

INDICATIVO 

SUBJUNTIVO 

B3 

MUB — lOü 

iin = 3 <jc 

Ü 

«1 

líl 

z 

(it 

»«l 

g 

(W 

lÚfflUl 

simii» 257. 3) 

Cl li» 

tilit 


tunl 

tini 


eram ir cm 

cmm = fone 

t 

êf At 

Cito 


c/at 

«IKl 

c 



u 

eram oi 


E 

ClittlB 

* 

cratis 


criol 

cticnl 

Cai 

cro = serei 


ac 

cria 


Ü 


X 

èrit 



cnmtu 


5 

eriti» 


W 

«mnt 



íút n fui, Unho tido 

focrim — tenha tido 

p 

fnúti 

íuêrit 

5 

fõil 

íoãrit 

*£ 

futIDUl 

ÍQartmai 

& 

íflíslia 

íaerilii 


íoérool 

lairist 

n 

íucram r= fora, tinha tido 

fniiitm = íivciic liJo 

Kl 

íuérii 

fuiiua 

Hflj 

íucrnl 

íuiiict 

mH 

íucrâmm 

fuiuímo» 


furciii 

foúiêlii 

Hl 

farraal 

foUiant 

§ 

ícero = Urci ildo 


* 

íucjti 

foêrü 

fuerlmii 


5 

fucritia 


fucrial 


























LIÇÃO 53 — SUM. ES. FUI. ESSE 


(§ 2W) 231 


m 

IMPERATIVO 

INFINITIVO 

PARTICIPIO 

£ 


tlll = ut 


7. 

w 

cita rr j ede 




eslo 

lõr* (invariável) , ou fe- 

futura», l, ura ^ <juc 

O 

tf 


türum, ira, ura ettt 

veí Kr. <juc dc vc ter. 

D 

g 

nlilt 

= i/ icf t àtxtf jer 

para 4c r 

u 

lonto 





f ultra = Ur iido 


8 




5 




3 









260 ~ Observe o seguinte sobre o verbo sum: I — Conquanto irregular, 
os tempos provenientes do perfeito seguem exalamenle a regra de derivação. 
Também o imperativo presente está dentro do que estudamos: forma-sc tirando-se 
a última sílaba do infinitivo; es (se). 

2 — Súmuj. I. J pess. do pl. do ind. pres.. tem o l.° u breve; jamais, 
portanto, pode nesse u cair o acento em compostos dc sum: ac/sõmw. mstúnus 
etc., formas que se pronunciam adstmius. imumus. 

3 ~ O mesmo cuidado devemos ter no conjugar um composto de sum 
no pretérito perfeito: adfúi, infãi (z= údfui, infui). 

Vimos também que formas terminadas cm eram, ero, crim etc. são bicves: 
cuidado, pois, no conjugar um composto. 

4 — Já fiz ver que o i de timus é longo (237, 3); na composição é, 
portanto, acentuado: adsimits, rmtmiu. 

5 — O imperfeito do subjuntivo tem, além dc essem, cues, asei. ... as 
formas forem, fores, forct. Quanto ao imperfeito do indicativo observe que a 
pronúncia correta é erámus, erális. 





















m 


(§ 260) 


UÇAO 53 — SUM. ES. FUI. ESSE 


6 — O infinitivo futuro tem duas formas: forc, que ê invariável, e futu¬ 
ram. fuluram, faiurum esse. 

7 — Carece de particípio presente, de supino e de gerúndio. 

8 — O verbo som pode ter. dentre outros, os seguintes significados: 

a) ier (verbo de ligação); neste caso vem seguido do predicativo: Deus 
est bonus “ Deus é bom, — Ego sum qui sum — eu sou quem sou. 

b) estar: Si essélis nobhcum — se estivésseis conosco. 

c) existir ou haver; neste caso vem sem predicativo c irá para o plural 
se no plural estiver o sujeito: Deus est Deus existe. — Est genus quoddam 
hominum. .. r= há certa espécie de homens,. . — Sunt res quet. .. há 
(existem) coisas que... — Quid est? ~ que há? 

d) morar: Esse in bis locis = morar nestes lugares — Esse Roma (lo- 
calivo) =z morar em Roma. 

e) ser próprio de, ser dever de, ser de (constrói-sc com o genitivo): Est 
f>oni judieis . . . =: é dever de um bom juiz.. . — Nott est sapientis. .. = 
não é próprio de um sábio, ao sábio não convém. .. 

/) ser para, servir de, trazer, causar (constrói-se com dativo, chamado 
dativo de interesse ): Esse detrimento — ser de prejuízo, acarretar prejuízo. — 
Euit bono serviu para o bem, foi um bem. 

g) ficar, estar situado; Afons Jura, qui est inlcr Sequãnos ct Helvctio;. . . 
= que está situado entre. .. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Na» seguinte» oitçôfi. tubstilua n» palavra» grifadai pelo infinitivo do verbo ium 

(infinitivo presente, passado ou futuro, conforme a oragío; não Ifadaia ai demais 
palavras): 

») Creio que é bom. 

b) Creio que será bom (2 forma*). 

e) Creio qae foi t>om. 

2 — Conjugue o pretérito perfeito do ind. d« som e lodos o» derivados, traduzindo a I.* 

pessoa. 

3 — Serei, terás etc. como »e <bz em latim? 

4 — Si e tade que forma» tão em porluguè»? Como »áo em lutíin? 

5 — Futoru», a, om que tempo é> Traduza. 

6 — Que «ignifiçado» pode ter o verbo »om? Exemplos. 
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LIÇÃO 54 

COMPOSTOS DE SUM 


261 — Tendo cm mente os cuidados apontado no último parágrafo da 
lição anterior, pode o aluno conjugar os compostos de sum, bastando-lhe juntar 
ao verbo sum o prefixo do verbo composto: 


absat» 

abes 

abfãt abesse 

— estar ausente 

ftdlUB 

ade a 

adfúi ades se 

— estar presente, assistir, assistir 

cfctttia 

dees 

deíãi dceiat 

— faltar 

ioittm 

toas 

infúi ioesse 

— estar em 

tnteriam 

i ateres 

ínterfiH ifltemse 

«— catar entre 

obtUID 

o bs» 

obfài obesie 

— prejudicar 

praestua 

praee» 

praeíui praeesse 

— dirigir» estar i frente 

lultiom 

sobes 

sobfõâ labesse 

— estar debaixo 

lupcrsom 

t operes 

laperfút laperessa 

— sobreviver, restar, ficar 

262 - 

— Prosam ( prodes , profüi, prodesse ): 

Este composto de sum. que 

significa ser 

útil, servir (pro 

= a favor), exige o acréscimo de um d ao prefixo, 

antes de formas começadas 

por vogal; exemplos: 



ÍND. PRES. 

Imperf. ind. 

SUBJ. PRES. 


prosutn 

prodéram 

protim 


prodes 

proderas 

pro,is 


prodest 

proderat 

prosit 


prosümni 

prodcrãmu» 

prosimas 


pro des tis 

proderãtu 

pro,íris 


prosunt 

prodêrant 

protint 


Nôtft — Nmo se esqueça da regra geral: NSo se acentua a última sílaba das palavras 
latim»; deve-se diier pró sum, pródes, próJtst etc. 

263 — Posium (potes, polüi, posse ): Este composto, que significa poder. 
exige mais cuidados. A raiz deste verbo é pol (donde vem potente ); acontece 
com o t dessa raiz o seguinte: 

1. ° — assimila-se antes de s (pol-f-sum — powum); 

2. ° — conserva-se antes de vogal (pot-f es — poíes); 

3. ° — faz desaparecer o / do perfeito e derivados (pot-f/üj = poíui); 

4. ° — o infinitivo presente é posse (o imperf. do aubj., portanto, possem. 
posses etc.). 
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Exemplos: 


Ind. pres. 

SUBJ. PRES. 

Perfeito 

possam 

possim 

polui 

potes 

possis 

potaisti 

potes t 

possit 

potüit 

possum us 

possíraus 

potulmus 

potestis 

possitis 

potuistis 

possunt 

possint 

potuêrunt 


264 —• Regência dos compostos de SUM: 1 — Os compostos de som re¬ 
querem o dativo: Inêral poptdo — estava entre o povo; adcssc spcclacato =r 
assistir a um espetáculo; dcfúil officio ~ faltou ao dever; obessc rei — prejudicar 
o negócio; prafúi cqutlalui ss comandei a cavalaria. 

2 — Excelua-se absum, que exige o aòía/tvo com a preposição a (ab 
antes de vogal) ou e (ex antes de vogal): atsnni ab urbe (cx urbe) = estou 
ausente da cidade; nihil a me longius abai crudelilalc — nada me é mais estra¬ 
nho do que a crueldade (nada está mais afastado dc mim. . .); abeue a culpa 

estar isento de culpa. 

Luum pode construir-se também com in e o ablalivo: Inal in vultu jere- 
nííos — A serenidade está gravada no rosto. 

3 — Possuiu vem frequentemente seguido dc infinitivo ou de objeto direto, 
c pode ainda ser empregado intransitivamente: omnia poaum — |>os>o (fazer) tudo, 
sou onipotente; non poles/ = não c possível; umicí non po/cranl prodesse = os 
amigos não podiam ajudar. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Indique a sílaba tônica e dc a tradução doi seguintes formai dc compoitoi dc sum: 

iniDDiu abiimui interero 

inero aderimos aderam 

obfut defuit imitia 

2 — Que significa o verbo proium? Que cuidados se devem ter no conjugar ene composto? 

3 — Qual a raix do verbo possum? Que acontece com essa raiz no decurso da conjugação? 

Saberia conjugar esse verbo em qualquer tempo que eu pedisse? 

4 — Os compostos de sum que caso regem? Qual a exceção? Como se constrói? 
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EXERCÍCIO 75 

Trtduzir em português 


VOCABUI^RIO 


absom. abes, abfãi, abésse (§ 264) — 
afastar»>c 

ager, agri — cnmpo, terreno 
«iirutn. i n. — ouro 
tutem (con/\) — inai. porém, entretanto 
tívili», e — Civil, político 
civil, ti — cidadão 
consitium, ii n, — conselho 
controvérsia, se — contenda, d:isenção 
cultura, se — cultivo 
disto, are — dist&nciar-sc 
Umes, U — foroe 
fruetuosus, a, ura — fecundo, fértil 
futorus, s, um — futuro; FUTURA = 
as coitos futuras, o Futuro 
íenat, ens n, ■—- género 
Iuberno, are — governnr, dirigir 
inrnio (ou imo) — pelo contrário 
intersum, intêres, inlerfüi, interesse — 
mediar, existir entre 
malitia, « — malícia 
oi bit — § 219 


nullui, a, um (§ 2(9. ohs. 1) — nenhum 
officiuoi, íi n. — dever 
pluríraura (adu.) — muito 
pont, pontis m. — ponte 
prwiem, «otii (aJ/.) — presente 
prvtertiiD (adv.) — murmenlr 
prersum, pieee», preefút, prseêsse — go* 
veroar 

pnnccps, Tpi» — no plural, signtfira 
rr.cÇnala}. nobres 

protum, prodes. profüi, produte — ter 
útil. ser vantajoso (/rases 5 c 6); 
aproveitar (/roses 6 c ft) 
quictui, a, um — pacífico, caloso 
respublicm — § 127 
steer, cra, crum — abominável 
»«cpc (nJv.) — muitas vezes 
senex. senis — velho 
sine (prep.. abf.) — sem 
t*l«r (ou íefer), tra. tiura — feio 
vilium. ü n. — defeito 


o conveniente estudo da lição. 


Não pretenda traduzir estas (rases sem 


1 -— Nullum esl vitium teetrius <juam avaritia. praeserilm in principibus 

el rempubiicam Bubcrnantibus ('>. 

2 — Prudcnlia abesl a inalitia ciistaUjuc plurlmum ,2} . 

3 — Intcr meain domum ct tuam interest Jlumcn et pons. 

4 — Absil a vobi» auri sacra fames O). 


(1) Nuttum: adj. adnominal dc vtltom, suj. <le esJ {§ 260, 8, c). — 7*oe/ríus: § 140. 
— Cü&crnanfibus: § 248, A, 3.°. 

(2) Diitolquc § 198 e 238. a. 

(3) Traduza sacra por abomindvef, execrdve/. mai saiba que esse adjetivo tigmfiea, ns 
realidade, iníocove/; a significação de bom (sagrado) ou de mou (abominável) depende do 
cor. te x lo. (A. Krnout e A. MeiUet, "Dicttonnaire étymolcigique de la langue litine”). 
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5 — Nihil quieto cl bono civi magis proclesl quam abcssc a civilibus 

conlrcversiis. 

6 — Quid hoc mihi profiiit? Immo obfüit í4 *. 

7 — Agri sinc cultura niuquam fructuosi cwc potérunt. 

8 — Oíficium C5t ejus qui praiest. iis. quibus pratsii, prodcssc (5 \ 

9 — Fuit (houve) tempus quo (em que) Dous cral, non crat aulem 

mortale gemis. 

10 — Fulura praejealibus mcliora enml 1 * 1 . 

I I — Bona ccmsi lia íenum juvcnibuí stepc profucrunt et «inper pro- 
dcrunl l 7 b 


EXERCÍCIO 76 

Traduzir cm latim 


VOCABULÁRIO 


acampamento •— c*Hra, 

<§ 77. .) 

assistir — ndsum (§ 

benigno — brnignus, a, um 

Bruto — Brutui, i 

(•uMf — paro. are 

desamparar *— desurn (§ 261} 

desgraçado —- m*sci. êrn. êrum 

dfivcaftjra — rei advrrsar (pl.) 

drver (ittbii.) — ofíirium, ii n. 

dignidade — dipnila», áhi 

doente —* rgjõlüt, a. um 

dar — <lo!or r í!>rrt m. 

faltar — dcMirn ($ 261} 

força — vii, v>s (pf. vires. viriutn § 

M3. 2 ) 


çrandemente —- r< 

jamais —• nun^uim 

misericordiosa — miserítors, õrdis 

nem — nequr 

número — numcrui. i 

nunca — mmqiiam 

penas — Persae. aiuiyi 

poder (i'f/U) — poisum ?lrl) 

primeiro *— primu». o, um 

sábio — vir lapien». viri inp«v»lis 

sem (prep.) ■— sine (pM.) 

suplicia — luppliíium, « f». 

tolerar — tvlefo. are 

Irigo — fruinrnluin, i 

vencer — supero, are 

verdadeiro —~ verui, a. um 


o rum n. pi* 


(H) Tí«Wux* pfontm por oprovrilaf ; a suj. i hoc, e quid ê objeto direto. 

O) O iuj. He ral e oracimtal: Prode jse ih rjiirbuj pruc.iíf esl officiam c/iu qut prornt — 

/L/U3 qui . .. M*) qut&m; V. § 222. 

(6) Coílarin cie nao prrciiar ajuda-lo: futura = § 136, B. obs. 4: prc?zeul : bux rr 2° 
termci <bi com parada o. 

(7) .Stfíium.' $eo, pl # complemento de Lena co/uíbo. — /uVcniiu) = cbj. uuhtclo. 
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1 — Eu jamais faltarei a (miu) dever nern a minha dignidade. 

2 — Ao doente faltam as forças. 

3 — Os verdadeiros amigos não desampararão os amigos ias desven¬ 

turas (in com abl.). 

4 — Os homens podem icr grandemonte úteis aos outros W. 

5 —- Sem virtude nunca poderá haver (existir) verdadeira amizade 

(sujeito). 

6 — O grande exército dos persas não pôde vencer o pequeno número 

dc inimigos. 

7 — Não pude tolerar a dor que a morte do amigo causara 

8 — Os (homens) bons c sábios nunca poderão ser desgraçados. 

9 — Sede benignos e misericordiosos. 

10 — Não havia trigo no acampamento. 

i 1 — Rruto. primeiro cônsul dos romanos, assistiu ao suplicio dc seus 
filhos. 


LIÇAO SS 

PARTICULARIDADES DE CONJUGAÇÃO 
DA VOZ ATIVA 


265 —- No expor, nesta ç em mais outras lições, certas particularidades 
de conjugação, intercalarei noções de sintaxe muito importantes c de aplicação 
muito frequente no período latino. 


Pretérito perfeito 


266 — A 3.* pessoa do plural do pret. perf. tem uma forma contrata, 
muito usada, que consiste na substituição da terminação êrant por êre: 


amavêre 

delevêre 

legere 

audivêre 

fnêre 


amaverunt 

delevênint 

legêrunt 

audivêrunt 

fncrunt 


(Ô) Ajora c o inverso do que ficou observado na Frase 2 do exercício 71; traduza, poii, 
©uíro por hômo t ínw, 

(0) Cuidado com o géaero e lambctn com o caso do rf Imívo, 
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267 — As formas dos perfeitos em que entram avi, ave, evi, eve c as do» 
derivados podem ser empregadas: 

a) sem a sílaba vi, quando seguida de t; 

b) sem a sílaba ve, quando seguida de r. 

Exemplos: 

amas ti — amaVIsti amaro — nmaVÉro 

amas tis = amaVIstis amaris = amaVCris 

amassem ~ amaVIssem deliram = deleVEram 

amaram = amaVF.ram flestis = fkVIstís 

amarai amaVtlras flerunt — fkVÊrunt 

KoUi: t. a — No* pcrfciloi em iv i e no» kui d«fiv*do» jxxJc-mt om-tir o ▼, «> »* drui 

ommÂo rctulur »«quén<U 6c ckii» u, podem r»lr» conifAif-ic num »ó: 

«adicront ~ audíVcrunt * aderam =z. audiVcram 

rr «udiViíit («tidiWii) 

2* — A» forma» contratas Ac que Trata o § anterior {266) não podem perríer n Yr: 
omavcrC' JeteYcre (nane* amãre. dcUfe). 

3* — Só9t (petf. d« no»co. conhecer), moví (peif de mov<<t. mover) e comporto» 
podem de igud mâncin contri>i-te: oosti (= noVf»li). noiu {— noVIiw), coinn>oj»c (z 
totnmoVJv*e). 

268 — O perfeito e o supino, na I.*. na 2.* e na 4.* conjugação, oblem-se 
trocando-sc. respclivamenle. o re do infinitivo por vi e (um: 

lNiusmvo PiRrr.nro Supino Significa» 

uni-re ami-vi umihjm cmar 

d*Ii te dílr-vi drlr-lum fieittuir 

audi-re audin avdt-tum auvir 

Há, todavia, nessas conjugações, verbos de perfeito e supino irregulares, 
que iremos estudar na próxima lição. 

269 — Na 2.* conjugação, somente nove verbos têm essas terminações re¬ 
gulares: complio. cumprir, dtfiêo, deplorar, deiêo, destruir, explio , cumular, 
//eo, eborar, impleo, encher, neo, fiar. repico, preencher, supplêo. completar; 
quase todos os outros (há variantes) formam: 

1 — o per/eito, trocando a terminação ere por úi; 

2 — o uipino, trocando a terminação tfe por tfu/n. 

V tatos Ptartrro Supino Significado 

Kabfo h*b •ui habdtucn ter 

^ tf bco deb-ui deb-Uum dever 

prohtbio prohib-üi prokjb-iíum proibir 

A lista do § 271 (Lição 56) trá-los a todos. 
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270 — A 3. 1 conjugação parece imitar a 3.' declinação, tanto em impor¬ 
tância, por ier ft de maior número dc verbos, quanto, precisamente por isso, cm 
clivrrsidadc dc formas. Vários grupos há dc perfeitos <*>: 

1 —— perfeitos em I — supino ülum: São verbos geralmcntc terminados 
em no ou vo, transformando-se o v cm u no supino: íribüo. fribúí, tribülum ( = 
atribuir); so/vo. soívt, so/üiiim {= dissolver); 

2 — perfeitos em SI — supino (um: São verbos cujo radical termina cm 
labial, gutural ou dental; o $ da terminação ii exerce a mesma influência vista 
nos nomes da 3.® declinação (§ 107), notando-se que o í s« transforma em p 
(scribo, scripsi. scriptum — escrever) e, quando o radical termina em nr, acres¬ 
ce-se quase sempre um p eufômco: sumo. sumpii, sttmplum ( = tomar). Quando 
terminado cm dental, esta cai ( claudo. clausi, clausum = fechar) ou assimda-se 
{cedo, cesii, cesnim •= ir. ceder), bavendo alguns terminados cm nd que no 
perfeito perdem o s: defendo , defendi, defcnmm {= defender). 

Quanto aos terminados cm gutural (g, c, h, gti. qii), há exceções, como 
jãcio, jêct. jacliim (“ lançar), cujo perfeito termina em i, transforinando-sc. 
por compensação, o a breve cm e longo; 

3 — perfeitos em VI (depois de vogal) ou UI (depois dc consoante) — 
supino irregular: sino. siw. siíum (= deixar); colo. colüi, cullum — cultivar. 
Tais perfeitos apareçem em verbos com nasal, em verbos incoativos e nos ter¬ 
minados em lo ou mo. 

4 — Verbos da 3.' com nasal: Certos verbos, como sino. vinco, frango, 
Tumpo, perdem a nasal n ou m no perfeito e no supino; exemplos: 


VrJUKW 

PtamTO 

Supino 

SíCNIFtCA&O 

tino 

»i-ví 

u-furn 

dcisrúf 

vinco 

vi-ei 

viotum 

vcncef 

frango 

fre*gi 

frac-tum 

queèrof 

rumpo 

ni-pi 

rup-tum 

romper 

5 — Verbos incoativos: São 

verbos da 3.’. 

terminados em sco; o 

po íc desaparece no 

perfeito e quase sempre no supino; 

; exemplos: 

Vut&os 

Ptnmro 

Supino 

SlGNITICADO 

cretco 

cre-vi 

crt-ium 

noscef, cructf 

noteo 

no-vi 

ro-him 

conhecer 

pateo 

pa-ví 

p«>-tum 

cpasccnlar 

(1) O* verboi de 
dar, Da ordem «Ifabctíc 

mau largo u»o que 
a. na lição ^6. 

k enquadram nctt&i particularidade* iremo* 
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6 — Verbos etn Io ou roo: Têm o perfeito em ii e o supino geralmente 
em Hum; exemplos: 


Verbos 

Perfeito 

Supino 

Sir.mnCAoo 

tolo 

col-üi 


eullivaf 

gemo 

gem-üi 

gemitum 

gemer 

tremo 

trem-ui 

— 

tremer 

7 — Verbos cora redobramento: Certos verbos cia 
tem no perfeito a sílaba inicial; exemplos: 

2.* e da 3.* 

Vlrbos 

Pr.BFErro 

SuriNo 

Significado 

curro 

cu-cüm 

cunam 

Correr 

disco 

di-dici 

— 

aprender 

mordeo 

mo-mõrdi 

morsirm 

morder 

pose o 

po.põfti 

— 

exigir 

pungo (com nasal) 

pu-pügi 

punctum 

pirar 

Nota — Quando a 
e; exemplo*: 

Vogal da 1,' 

sílaba i a ou *. no redobramento traníforma- 

Verbos 

PerfeiTo 

SUPJNO 

StCNlFlCADO 

cado 

te-cídi 

cftsum 

cair 

cano 

ce-eíni 

cantum 

contar 

fatio 

fe-fèHi 

falfum 

enganar 

caedo 

ce-cídi 

cftcsum 

cortar, matar 

tango (com nasal) 

le- lígi 

lathim 

locar 


QUESTIONÁRIO 

t — Fjn vex de fneront, amiveriint, delcvcrunt ele* como poderei dizer 7 

2 — Mm vrz de amaviiti, tmiriium, detevtise como 

c51bí Ifê» formai? 

3 — Arai™», «miro »ío forma t conlrAIM de que flexões verbais? 

4 — Que diz de aoditii e de audiêrara? 

5 — Somente oito verbo* da 2.* tem o perfeito regular. em evi; qiitsc todo* oi demais têm 

O perfeito de que forma? E O *‘jpino) Exemplo». 

6 — Vário* grupo* de perfeito» há nr» 3.* conjugação; cite alguns (§ 270). 

7 — Que acontece no perfeito de certos verbos, como sino, vinco, frango c ruropo? 

Ô — Que geraímente acontece no perfeito» com verbo* terminados em sco? 

9 — Que entende por verbos com redobramento? Exemplos. 


poderei dizer? Era que tempo estão 


Por motivo dv método não bá aqui exercícios, mat tem o aluno nmi coisa importante para 
faxer: decorar oi tempos primitivo* • o jigniftcaJo dos verbos da» diversa* regras d> lição. 
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LIÇÃO 56 

PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 

271 — Relação alfabética dos principais verbos ativos, das quatro conju¬ 
gações. que apresentam alteração do radical no perfeito ou no supino, ou outra 
irregularidade qualquer ( o fato de não ser citado o supino de um verbo denota 
inexistência dessa forma verbal): 


abSIco, ea, abotêvi. nboITtom, abolêrc 

— abolir. riacar 

adipltio, íeis. adtpexi, aátpectum, teere — 
olhar 

ã|0, ii, «si. actom. fre — ínrer, impelir 
aio. ia, alui, alltim. atere — ahmrniar 
aperto, ii. aperui. apertam, aperírc — abrir 
ardeo, «. arsi, «rinm, arricre — arder 
argâo, ii, artúi, arjôtam, arguêre — provar. 
Acuiar 

auge o, ei, aOxt, «adam, augere — tu- 
mentar 

bibo, í f. bTbi. polam ou bUrítara, bíbère 

— beber 

eido, ii, ceeldi, caiam, cadere — cair 
cacdo, ii, cecídi, caeiam, caedcr* — corlar, 
matar O) 


ciito. u. 

cecini, 

eantum. cinere 

— cantar 

ca pi o, ia. 

ccpi. 

captum, espere 

«— tomar 

caveo, ei 

. cavi. 

cautam, cavere 

— aeau- 

tcbr-ie, 

tomar 

cuidado 


cedo. íi. 

criii, 

ceaiom. cedcrc 

— ceder. 


retirar 

«meo, ei, eeojui, cemuro, eentere — rccen* 
ícar. julgar 

corno, if, crêvi, cretam. corníre — tbs- 
ibjuir, dncernir. teparar 
cioso. í». cinxi. cinctam, cingcre — cindir 


ciando, i», clauai, cbuiutn, chudere — fnchnr 
cognoico, ia, tognôti, cognitum, era — 
conhecer 

coço, i*. coêgi, co&clum, coçãre — empurnr. 
obrigar, condenar 

colo. ia. colüí. cc!*um, colore — rultivar. 
honrar 

cocsülo, ia, contolúi, comaltum, rontalcre 

— comullar. prover 

contem a o, ia. conlempit, contemplam, 
rontcmnêrc — desprezar 
Coquo, ia, coai, coctnm, coqrcrc — coier 
crèpo. ai, crcpui. crepllqm, crepare — 
estalar 

cúbn, oi, cubüi, cubitum, cnbare — citar 
dcilado. icpomar 

Ctlpto, ii. capiri, cepitum, cupcre — de- 
aejar 

carro, u, cueãrri, cariam, ctrnrere — correr 
dccerno. ta, decrêvi. decrêlum, ?rc — decidir 
dico, ia, dixi, dictum, dircre —• dizer 
dtteo, i>, didlci, discire — aprender <2} 
ditltngtto, ia, diltmxi, diitinctom, diilíngvcre 

— dirtinguir 

divido, ia, díviai, divlaum, dtviderc *“ 
dividir 

do, dai. didi, datam, dire — dar W 
doceo, e», docüi. dcetam, docere — enit- 
nar W 


(1) Ccftdi. com acento no f, i do v, cocdo (rz rociei, cortei); cecídi, com acento no 
c, i do v. CtíJo (=r coi) — V, o n.° 2 dn § 272. 

(2) Corpo (iiicentc = que aprende. 

(3) Ká 15 compoito) dc do que arquem a 3.*, cujoj tempoa prirnitivoi terminam em o. 
â* Ídí, ilum. crc: abáo (eiçondei). oddo (ajuntar), condo (íundar), credo (crer), dedo 
(entregar), did© (diitribuir). edo (publicar), indo (pôr em cima), obdo (pôr diante), perdo 
(arruinar), prodo (atraiçoar), reddo (rrstitair), lubdo (lubmeter), fr©do (remeter), Vendo 
(vender). 

(4) Corpo doceníe =r que enaina. 


242 (§ 271) 


L1ÇA0 56 — PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 


dono, u, domõi, domitum, donure — domar 
dito, ii, duxi, dactum, daccrc — conduzir 
Sdo, u, idi, ima, etière — comer (5) 

•do, b, edldt, çdhotn, cderc -— publicar 

(V. nota 3 ) 

cem, b, irai, cmptum, cmere — compror 
txsrdewo, ii, cuni, purmm, eiirdcKW 
— inflamar-se. ineemlinr-sc 
explico, aj. explicavt (ou expltcãi), ei- 
plicatoTi (ou explicitam), are — explicar 
(«cio, b, fèci, factura, facêre — fazer 

íalío, h, feítlli, fatsom, faUere -— enganar 
íavco, tt, íâfi, ímtun, farçre — favorecer 
figo, ií» fixi, fixora, figèrc — pregar, plan¬ 
tar 

findo, is, fidi, fissura, finderc — fender 

fingo, ii, fiftüi, fictuco, fingere — inven¬ 

tar, forma* < 7) 

flecto, i» r flexi, Hrxuoi, flcctcrc — curvar, 
dobrar 

fiigo. b, »x», íclon», Htgere — bater 
íIqo, u, fioxi, íluxotn, Rtiere — correr 

fõdlo, ís, íòdi, íonum, íodêrc — cavar 

foveo, es, fovi, foi um, fovere -— aquecer 
frango, is, frêgi, fractura, frangêre — 
quebrar <81 

freixo, b, fremai, frraittia, írrmcre — 
frrrnir 

fufio, b, fógi, fagitn», fugere — fugir 
fulgeOj ei, íalti, fulgêrc — brilhar 
faodo, ií, füdi, furam, ftmdcrc — derra¬ 

mar 

gemo, is, gemui, gemltom, gcmère — gemer 
gero, U, gessi. gettom. gerere — Ira ter, 

fazer 

gigno, is, genúi» genitum, gtgncre — gerar, 
produz tr (8) 


babeo, es, habúi, habitam» bsbrrc — ter 
baereo, ei, bicsi, baesum, baerêrc — ertir 
pegado 

banrio, U, haoir, batutam, baortr# —* tirar 
fora 

im pingo, is, tmpêgi, inopactum, ícnpingero — 
onpingir (1D) 

índulgeo, cs, indutii, íodoltutn, índulgere — 
perdoar UH 

ingembeo, i», mgemui, ingemiscere — gemer 
jicio, b, jêci* jactum, jacérç — Unçar 
jubco, es, jnssi, jossorn, jobêre — mandar 
jongo, U, junxi, jünctatn, jongere — unir 0-. 
juro, as, jüvi, jútura (part. lut. — juvatu* 
ru»), itivare — ajudar 
Uedo. is, laest, Ucsum, laedcre — ofender 
Uvo, as, lavi (ou lavavi). tautuTr (ou 
tavatum), lavare —- lavar, banhar-sc 
ligo, is, lêgi, lectum, legcre — escolKfr, 
ler 

(ino, ÍS, lêvi (ou Üvi). tíluio, linèrc — 
untar 

linquo, b, liqui, lictum, linqucrc — deixar 
lucco, CS. tuxi, lucêre — resplandecer 
lúdo, is, lüsi, luitun, ludcre — brincar 
logeo, es, lüsi, Itrçlum, tugére — chorar 
manco, es, mansi, mansuen, maníre —■ íicir 
metuo, is, tnetui, mclucre — temer 
rabeco, es, raucui, mtxtum, misetre — ratt- 
turar («> 

mitto, », toiii, minam, mittere «— mandar, 
enviar 

múnro, es, monüi, monilum, taonêre — 
advertir 


(5) Segue èdo a conjugação <le Jffo; as seguintes formas, porém, iguais às do verbo 
sum, são indderen temente empregada» em lugar das regulares: Ind. picaente —* es, eif, exfb. 
Imperativo — es. esle; es/o, esfole, Inf. presente — esse. Imperf. do subj. — esseai. esses, 
«sjef, rssentus, enefis, essenf, O icd. pre». pa*sivo pode *er regular (edíJur) ou esíuf, 

Com exceção do ind. pres. passivo. idiítLco fenômeno « opera com os compostos commèdo 
e ixedo, que significam comer, Jevor izr, roef. 

(6) Ctocifito = pregodo à cruz. 

(7) Ficção (do sopino fictum) rs coisa invealnda. 

(8) Fracçào (do supino fractum) rx coisa quebrada. 

(9) Primogénito nascido por primeiro. 

(10) Composto de pungo. 

(11) Indulto — perdão, 

(12) Junção (do supino junct um) — união. 

(13) Misto (com s em porluguc*) “ mbturado. 
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nordeo, et, momòrdi, moriom, roordêre — 
morder 

moveo, «• môvi, rnôtum, motérc — mover 
noteo, ii, nõvi, nâlum. noicerr — conhecer 
oobo, U, nuptS. nuptum. nubere cotar 
obtideo, n, obicdi, obtettom, êro — idi.tr 
operio, i», operai, opertum. ire — cobrir 
pindo, ii, pandí (pansum ou patium), p*n- 
dere — abrir 0 4 > 

plogo. ii r pcpijfi, pactum, panfêre — plantar, 
conlralar 

parco. ti. peperci (ou parti). pattum (ou 
parei lura), parcere — poupnr, perdoar 
pario, ii, peperi, parlam (pari. íul. 

p&rtturui), parére — dar h luz 
paico. i»« pari, pailum. patcãre — apai- 
centar 

pclEo, U, ptpuli, pulium» pellire — haler. 
repelir 

pendeo, ei, pependr, (pcimim\ pendere — 
pender, petar (Não confundir com pendo) 
peado. ii. pependi, penium, pendere — petar. 
pagar 

peto, pclii, petívi (ou pelii), petitotn, peter# 

— dirigir-ie para, pedir 

p : ogo. ta. pinai, pictum, pingere — pintar 
plingo, i», pUnxi, planeiam, piaogcre — 
bater 

pia tido i il, ptatiii, ptauium, plaudcre *— 
aplaudir 

plíco, a», pJicavi (nu plicui), plicatum (ou 
plicttum), pticare — dobrar 
p&no, ii, poiai, potilum, ponerc —► pôr 
posco, ii, pop&tci. (poitaUtam), poicer* 

pedir, exigir 

poiildeo, rl, possedt. poiicitum, paiiidêre 

— poisuir 

pato, ai, potavs, polum, aro — beber 
prandeo, ei, prandí, praniom, prandêra — 

almoçar 

pr«mo~ ii» preni, pretium, prcaere — 

comprimir, oprimir 

punjo, ii, pupúf), pune lum, pungir# — 

picar 


quaero, ii t quaesm, qaaeittom, qaaercr# 

— buacar. pedir 

quatio, ii, qoaitt. qtuttom, çualfr# —• 

lacudir 

rado, ii, raii, ratam, radere — raipar 
riípio, ii, rapai, rèptum, rapíre — arre- 
btttar 

rego, ii. rexi, reclutn, regera — reger, 
dirigir HG) 

repèrio, rcpirii, repèri (ou reppèii), f*- 

perlam, reperire — encontrar 
ritíneo, ei, retinui. relentam, cr# — reter 

ridto» ei, rili, tiiutn, rídêrr — rir 
rompo, it, rüpt, ruptam, romper# — romper 
ruo, ii, rai. rutura (part. hit. raiianu), 
racrc — precipitar, 

itlto, il, lalôi. taJtura. ulirc — laltar 
tancio, í«, tanxi (ou sancivi), lanctum, »an* 
cire - - MfKionAT. 

«cindo, íi, tetdi, iciiiarn, teinder# — ratgar, 
rindir. 

icio, ii, icivi, icitam, teírc — laber O') 
•cribo, ii, icripii, icriploto, icribcre — «• 
crcver 

teco, as. Meai, icctum, teeare — cortar 0®) 
ladeo. Oi, Ifrfí. letlum, tedere — mmlar-n. 
ficar, rcudir 

Mn tio, ii, lenii, icniam, ient«rc — leatir 
iep«lio, icpelii, lepetÍTt, lepoJtum, tepebre «— 
icpullar. 

lião. Íi, liri, litum, littere — permitir 
liito, u, ititi, itatutn, liitcrc — por 
toiro, ii, tolri, íotõtum, lotrerc — dutolver. 
deiaUr 

tono, ai, lonut, loiutam, lonarc — toar 
Ipargo, ii, iparii, ipanum, ipargere — «pi¬ 
lhar 

ipecio, il, spext, tpccerc — ver 
ipertio. ii, ipreri, sprelam, ipernêro — d«- 
preiAT 

ipoadeo, Cf, ipopoadi, ipoaium, ipondêr* —- 
prometer 

ito, tf, itcti, itatao, sl&ra —- ctlat de pê (tt) 


(14) Pano deriva do supino. 

(15) Parcimônia zz poupança, economia, 

(16) Unha rela zr dirigida; régua = inttrumenlo para dirigir. 

(17) Dc onde vem ctineia — V, § 273, 2. 

(18) Secçúo = ato de cortar, amputação. 

(19) Não confundir com ifo; amboi têm muitoi compoitor. 

(20) 5 lo quer dizer atar dc pt t oão, timplcimcnte. istar, que em ladtn t jum. 
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afrao, it, itraii. itioclam, êre —*■ construir 
ioadco, e$t iniii, taiium, taadêre — acon- 
«Ihir <21) 

■ orno, li| itimpji (lütnti), iompldto (lora- 
tora), ire — loroar 

íorpo, ii, torTexí, lurrcttam, ire — furgír 
tanjo, It, tctijri, lactam, Unçere — tocnr (22) 
tcado, i*. tttendi, tentam ou Untam, tender* 
— tender 

l«to. ii, te»tn, textam, texere — tecer 
loDo. ít, SQiluli, lublitom, toUere — levantar 
tondco. es. totondi, tontura, êre — tosquiar 
tono, m. tonui, tonitom, tonare — trovejar 
torqoeo, ei, lorii, lorlum, lorqucr* — tor¬ 
cer, torrurar f 2 *) 

torreo, et. torrai, tottum, êre — torrar 

tribo, ii. traxi, tractum, tralcre — arra** 
tar Í24) 


tondo. 19, totüdi- tutora ou tonium, tonde- 
re — hflter 

on(o, it, tnxi, anctom, unger* — ungir 
argeo, e». nrsi. argere — epreiiar 
aro, U. aitS. mtum, arêre « queimar 
veho, is. vexi, vectam, veKêre — trazer, le¬ 
var (2*> 

vênio. it, vêni, ventam, venire — vir. ir 
verto, )», verti, veriam, verter* — voltar 
video, et, Tidi, viinm, vidêra — ver 
vincio, it. vmx». vinctom, vincire — amarrar 
vinco, il, vicí, v/ctum, rincer* — vencer (27) 
vivo, ir, vixí, viítam. vivíre — viver (tupi- 
no idêntico «o de vinco) 
volvo, it, volvi, volàlnm. volvtre —* votver, 
rolar 

vomo, it, vomúi, vomitam, vomcra — vo¬ 
mitar 

vêvco, et, vfivi, vôlum, vovêro — fazer VOto 


272 — Verbos compostos: Vejamos, antes do estudo de outros tempos, 
o que se passa em latim com os verbos compostos. 

• A) Quantidade: 1 — Quando um verbo tem breve a vogal da penúltima 
sílaba de um tempo primitivo, os compostos exigem cuidado na acentuação: crèpo: 
incrêpo; eiíbo: incubo; mõneo: admõnes; lêdeo: obsltícs; colo: incõío; steti 
(perf. de sto) : praesfiú. 

2 — Quando a vogal temática, isto c. a última vogal do tema. ca ou e 
breves, frequentemente nos compostos se transforma cm i breve: de jãcio: stib- 
ficio, stií>/7cis; de hãbeo: probibeo, prohitbes, adJiibco, adhtbcs; dc sêdeo: ob- 
ítdca, obüdcs; de ãgo: siibtgo, subigis; de spécio: conspído, eom- 
pteis: de cãdo: incido, incidis; de fácio: affício, afficis. — Quando a vogal 
temática do verbo simples c longa ou ditongai, nunca se transforma em i breve. 

Quer isso dizer — note bem o aluno isto — que o simples fato de um 
composto apresentar voga! diferente do verbo simples deve despertar a nossa 
atenção para o acento do verbo. 


(21) Persuadir, persuasão «ío derivado*. 

(22) Sentido do lado. 

(23) Cot** torta — torcida, 

(24) Tração = ato do arraitar, dc carregar. 

(25) Tunda — «urra. 

(26) Dc onde ve tculo. 

(27) Vitória deriva do mpino; não confundir com vmcío. 
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3 •—• Ainda que não tenham essa vogal transformada, exigem os com¬ 
postos muito cuidado, devendo o .aluno recorrer a um bom dicionário em caso 
de dúvidas. Veja o que sc passa com o verbo do, cujos tempos primitivos são: 
do, dos. dedr, dá/um, dãrc; os compostos, como circtimdo, devem ser assim 
.acentuados: circúmdo, circúmdas, circúmdcdi, circúmdaltim, circúmdare. 

B) Assimilação: Quando o prefixo (constituído geralmcnle dc prepo¬ 
sição) termina em consoante, esta consoante quase sempre se transforma em 
outra da mesma natureza da que inicia o verbo: ad-f-cübo:, occãbo; ad-t-flígo := 
affligo; ob-fcádo = ocãdo; ob ( caedo = occído (é longo este i, pwquc o 
simples tem o ditongo ac, sempre longo); ex-j-fício == c//ícto; in+laedo = 
itliJo. 

É. de muito proveito observar a composição de um verbo; o aluno cuidadoso 
pode atinar com o seu significado mediante a simples verificação do prefixo e 
do verbo simples. 

— Não deixe aqui de recordar o § 195 (L. 36). 

QUESTIONÁRIO 


1 — Cãdo no perfeito f cecídi: c«do no perfeito é cecídi; qual * rnzSo deita diferença de 

acento? — V, o § 272, A, 2. 

2 — Saberia drier o» tempo» primilivoi de quatqurf do» verbo» rxpoitoa no § 271? (Deve 

aqui o aluno exigir o máximo poutVri de « próprio). 

5 — Que K opera no» verbo» corapoito». quanto à quantidade e quanto 1 exiimitaçáo? 

A — Quai» oi lempoi primitivo» de circumdo7 (Por externo e acentuado» como ie fuiwra 
palavra» portuguesa»). 

5 — Rerotdou O § 195? Ponha o acento tônico nas icguintet forma» verbaia: 

•bolei commovcnt obride» teperit 

admor.enl complica» (0 pctmnnel 0) repeti» t 1 ) 

«peril iníügo pouidenl retinenl 

Como n» lição anterior, nSo ha aqui exercício». Deve o aluno, o quanto powível. decorar 
o» triapni piimilivoi de todo» ot verbos da lição, qoaie todo» de largo uto. Lembro-lhe: 

),* — «§ 195 1 poilanto: ah óleo, ábolt» j adipieio, ádipicit; iperio, áperi»; rctineo, rílíne» 

2. * — o § 174: porUnto: abóleo, abolére; árdeo, arder*; retineo, relioére. 

3. * — o § 183; portanto: adspicere, cérnere, cingerr, dícere, júngera. 


(!) Verifique a quantidade do verbo timplea: no compoalo, a quantidade da forma verbal 
caolir.ua sempre a mesma. 
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LIÇAO 57 

OUTRAS PARTICULARIDADES DA 
CONJUGAÇÃO ATIVA 

Imperativo 


273 — 1) Fácil, coroo vimos. é a forma do imperativo presente; a simples 
supressão da última silaba do infinitivo dos dá o imperativo da 2.* pessoa do 
singular. O acréscimo de (e a essa forma nos dá a 2.* do plural, mas na 
3.* conjugação o e se transforma esn i breve: lege (tu), legite (vos). 

2) Raramente se empregam as formas em to e tôte do Imperativo futuro; seu 
uso se limita aos textos dc leis ou ordens que hão de ser cumpridas mais tarde: Homí- 
nem mort uum in urbe nc sepetito neve urito = A homem mono na cidade nâo enter' 
re nem queime. O verbo seio saber), no entanto, sò possui essas formas: scito, 
scitote. 

Manlni (= lembrar-se), verbo defeclivo, que estudaremos mai» tarde, tem 
o imperativo memenio (lembra-te) e memenlote (lembrai-vos). 

3) Pode-ae em latim imperar na 3/ pessoa, Unto do singular quanto 
do plural, mediante o simples acréscimo de o às terceiras pessoas do indicativo 


presente: 

amato 

delelo 

legito 

audito 

amanto 

delento 

legunto 

audiunto 



capito 

capiunto 



4) Os verbos dico, duco e facio perdem, no imperativo presente da 2.* 
pessoa do singular, a terminação ere do infinitivo e não sòmente o re: dic, duc, 
fac. O mesmo se diga dos compostos, mas os provenientes de facio que terminam 
em /leio, como con/tcto, têm o imperativo regular confice, con/tciíe 

274 — Imperativo negativo: Como em português, também em latim o 
imperativo negativo, isto é, aquele por que se diz a alguém que não faça alguma 
coisa, difere do imperativo positivo. O imperativo negativo latino constitui-se 
sempre de formas do lui/unfivo: 


(I) Semelhante irrtfuLridtd* m p*J« e» portufula com o imperativo de mm vcrboai 
Cramiiiea MttÜka ia Língua Partufaiui, § 463, 4, ota. 2 
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1 — para tu e vós: perfeito do subjuntivo: 

para as demais pessoas: presente do subjuntivo; 

2 — cm vez de non emprega-se ne. 

Exemplos: 

Não faças isto (2.* pess.) =: Hoe ne fecctis (perf. do subj.) 

Não façamos isto {I.* pess. pl.) = Hoc ne faciamus (pres. 
do subj.). 

Se no indkativo $c diz non requiesde in pace (nlo descansa cm 
paz), no imperativo negativo se dirá nc rcquiescac in pace (tiàa des¬ 
canse em paz). 

NoUl: 1. 1 -— Se na oração já houver uma palavra negativa (nihil, ne/no, nuffu». nunçuom 

eie.) não poderá aparecer o ne. porque em latim não »e empregam duai srgalivai na mr>ma 
orarão: Niful limuerírò n Não lenha» nenhum receio. 

2 * — Oi Vrrboi coiro t m>lo poderão tululiluir o imperativo negativo: 

cave (guarda-te), covétc (guardai-vos) com o pre». ou com o perí do «uj : Case credos 
(ou erettídêrú) n Nio cicia». 

noli (nio queira), netite {não queirais) coro 0 infinitivo: .Voli hoc facete = Não 
faça» i»to rVoíite quemquom laeJérc =: Nio ofenda» a ninguém. 

Futuro do Subjuntivo? 

275 —- Sabemos que não existe em latim o futuro do subjuntivo, pois tem 
essa função o futuro do próprio indicativo. Frases portuguesas como estas: 
"enquanto ftouver concórdia... ”, "se ferdes..." e outras, em que o verbo está 
no futuro do subjuntivo, tradu/em-sc em latim como se fossem: “enquanto haverá 
concórdia . . "se Ureii .. . ". F.xemplos: 

F.nquanlo houver concórdia. , . = Dum eril concordia. . . 

Se lera este livro.. . = Hunc librum si lega. . . 

276 — É curioso notar a frequência e a precisão com que o latim usa o 
futuro anterior; em orações como esta: "Sc esperara o fim «la tempestade, na¬ 
vegarás sem perigo" — o sentido faz ver que esperares é futuro anterior, isto é, 
que a ação dc esperar é anterior à de navegar. Outros exemplos: 

Se fores incansável, lua messe será abundante = Si impiger fuèris. messis 
tua larga erit. 

Se destruirmos esta cidade, a ninguém temeremos depois es Si islam urbem 
«fe/everimus. neminem posléa formidabimus. 

Futuro do Pretérito? 

277 — Outra forma verbal inexistente em latim é o futuro do pretérito. 
Supre-se pelo subjuntivo presente ou imperfeito: 

Ajudar-ic-ia (sr eu te ajudaria) =r le adjuvarem. 

278 — Temos cm português dois futuros do pretérito, o simples ( ajudaria ) 
e o composto: feria ajudado. O composto traduz-se em latim pelo mais-çue-perfeilo 
do subjuntivo: 

l cr-le-ia ajudado se fosse rico = Te adjuvissem ai dives fuissem. 
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279 — Uma oração dt verbo no fuL do pretérito quase sempre vem acom¬ 
panhada de outra começada pela conjunção se (em latim si); pois bem: o$ 
verbos de ambas as orações devem cm latim estar no mesmo modo: 

Ajudar-te-ia se fosse rico = Te adjuvarem si divcs esse/n. 

Ter-te-ia ajudado se fosse rico = Tc adj avistem si dives fuissem. 

Serieis mais sábios sc tivésseis sido sempre atentos =s Doctiorcs cssciis 
si semper attenti fuisselis. 

Nota — O fut. do pretérito %c traduz pelo pre tente do subjuntivo. quando a hipótese r 
potaível: "A terra amoleceria se chovesse ss Terra madeal (do v. nriodco) ti píual {Note-»e o 
igualdade de tempo# no# verbo* de ombat ai orações) (t). 


QUESTIONÁRIO 

1 — A 2. 1 pess. do plural do imperativo pie*, de «mo ê amate, de deleo ê drUle; como 

for Am formada»? Na 3.* conjugação que acontece? 

2 — A que te timitA o emprego do imperativo futuro? 

3 — Como impei Ar ha 3.* peuoA» quer do singular, quer do plural? 

4 —- Que se psstn com o imperativo de díco, duco e fatio? 

5 — De A regra do imperativo negativo. 

6 — Como traduzir orações portuguesa* em que há futuro do subjuntivo? 

7 —- Traduza em latim ajudar-U-io e lef-íc-ia ajudado. Justifique o tradução. 

■3 — Quando o nono futuro do pretérito te traduz pelo preienle do lubjuntivo latino? 

9 — Um a oração de verbo no futuro do pretérito qunse sempre vem acompanh*da de outra 
começada por «; que diz sobre o modo verbal desta oração no traduzi-la para o lalim? 


EXERCÍCIO 77 

Traduzir eia porltsiuei 


VOCABULÁRIO 


anima, ae — alma 
antiut. i — ano 

Apollo, Ini* — Apoio (Deui do mi- 
tologia grego e romano) 
ari, arlU — arte 

aorro, et. atui, Attctom, êrc — aumen¬ 
tar. fazei crescer 
Icllum. i n. — guerra 
beoe (oi/v.) — bem 


codsüIo, is, ci, ultom, íre — consultar 
cooivltun» — tup. de comuJo 
rolidie (ou qiioíiJíe) — todo* o* dia*, 
diariamente 

dk — § 273. 4 

dito, U, li, ctum. ere — dizer 
disco, is, didíci, «Ulcere — aprender 
dotlus, a» Dn — instruído, sábio 
donec (con;.) — enquanto 


(I) O período hipotético terá acnplamente estudado da L. 82. 




LIÇÃO 57 (Ex>. 77, 78) - OUTRAS PART. DA CONJ. ATIVA 
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«rro. ire — errar 

emceo, t». cui, ct!um, êr« — *x*r- 
CiUr 

frrnum, \ — § 125. 5 
idoncui. «. ora — idôneo, apto 
inter (prep . <jc.) — entre 
ioUrfutrc {§§ 26J e 266) - mediar 

ItEitui, i — embaixador 

tscmor, ori» — que »e lembra. A/rmor 
jt/m eitar lembrado, lembrar->e 
mcoi. mentí* — inteligência 
miii — perf. de miiio 
míUo, ii* míií, minam, ère — enviar 
tnofdco, e*. monordi, tnoriacn, êre — 
morder 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 


Mn cmmr — nem todo 

noinêro, ate — contar 

orno, are — adornar, enfeitar 

punicui. a, uns — púnico (de Cnrtago) 

li (c onj.) -— ,e 

litnui — § 259 

lolni, a, ora — »õ {lradut-»e frerjuen. 
temente por lamente, dada a coni- 
Irução latina, que o fai concordar 
com o subitanlivo) 

Tema. a. uoi — verdadeiro 
virei, ium (pl. de VtS. vii) — forçai 
vivendi — gen. do gerúndio de rivo 
vivo. ii, iii, ictum, ere — viver (§ 249, 

4) 


— Eqiuis frtnos momordil. 

— Inter bellutn punicum primum et secundum ires et viginti interfueie 
anni 1*1. 

— Ars bene vivendi tron est facílis (i) . 

— Non ©mnei pueri idunéi sunt ad discendum < 1 2 * 4 5 L 

— Athenienscs legalos misêrunt comultum Apollínem 

— Bencficíorum Dei memores et Deo semper grati sitnus l J b 

— Si hoc diceres, errares (§ 279). 

— Doctiorcs esselis, discipuli, si semper attenti et diligentes fuissêti» 

(§ 279). 

— Donec cris felix, muitos numerabis atnicos < 6 >. 

— Vires vestras, si cotidíe exercucrítis, augebilis (§ 276). 

— Dic quod verum est (V. a nota do § 222). 

— Ne solum eorpus ornavéris: orna mentem et animam (§ 274). 


(1) Procure iniciar a tradução Kmprc pelo lujeito. 

(2) O próprio vocabulírio auxilia em muitai frase» o aluno; o mais fica por conta da 
ma aplicação. 

()) Estudou Iodai ai formai do gerúndio? 

(4) E o lupino? Note que o verbo é de movimento: § 250, o. 

(5) O temper deve ter Iraduiido oal duai oraçóei: Sirrrus icmpcr memorei beneficiorum 
Dei cl limas semper ffaít Deo. 

(6) Era latira é fui. do iodie-, mas era português.,. § 275. 
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EXERCÍCIO 78 


Tradoxir era tília 


¥ 


VOCABULÁRIO 


(air — cXdo. i». cecTiir. citum, ire (V 

companheiro — comes. iti* 

concórdia — concordio. *c 

corpo — corpui, õm n. 

cortar — caedo, if. cccidi, cacmm. ire 

domar — domo» «*, ui, ilura. are 

«uqoaolo (cônj.) — dum 

entre (prcp.) — inter (ac.) 

operar — apeio, arc (&) 

exercitar — exercéo, e*. cüi, cítum, êrc 

faltar — doutn (§ 261 ) 

fazer t ficiu, ii. feci, f ac lura, cie 

fim — fini». is /. 

força — vii, vis (§ 113, 2) 

fraocesej — Calli. orvm 

haver (= exislír) — ium, es, fui, «sse 

juízo —• judicium, ii n. 


lindo — pujchcr, chra, chmm 
magiitiado — magiitrilus, os 
morto (pcfí, pa\ujào) — toortuus, b, um 
navegar — n^vTgo. arc 
obedecer — obtempero, are (tr. índ,) W 
olhar — specto. are 
paixão — pâwio, õnift 
perigo — pcricúlum, i n. 
perigoia — penculotui, a, um 
preceito — piaeceptum, i n. 
recear — reformldo, aie 
sem ( prtp .) — tine (obf.) 
sepultar — sepelio, pílix, pdivi, pultuti, 
ire 

tempestade — tem pês tas. álii 
violar — viõlo, are 


1 — Exercitai sempre as vossas torças, meninos. 

2 — Sepultamos ( perfeito ) os corpos dos companheiros monos. 

3 — Cortou as árvores mais lindas ,,0 L 

4 — Caiu a árvore mais linda <'*7. 

5 — Faz (imperativo) o que c justo " 2 L 

6 — Faltou tempo para olhar 

7 — F.uquanto houver concórdia entre os franceses, os inimigos da pá¬ 

tria não serão perigosos (§ 275). 

6 — Se amasses (tua) pátria, não terias violado as leis e terias obe¬ 
decido aos preceitos dos magistrados (§ 279). 

9 — Sc esperares (§ 276) o fim da tempestade, navegarás sem perigo. 

10 — Se domardes {§ 276) as vossas paixões, será grande o vossa 

vitória e seremos bons amigos. 

11 — Não receies os juízos dos homens (§ 274). 


(7) No dar o. tempos primitivos, o vocabulário oferece a terminação elo infinitivo; 
eleve sempre lembrar-se o aluno de que essa terminação »e acrescenta no lera» do presente, 
e nunca «o lema da perfeito nem do supino: cad-ifc, aieJ-ite, rfom-õrc, exerc-irc. /oc-ére, 
sepel-ire, viol-àre. 

(8) O fato ele vir o presente teguido d» tciminaçio do infinitivo indica ser o verbo 
rejutar: spero. eu. ovf, oltioi, ore. 

(9) Sempre atenção com a pronúncia e eom a regência dos verbos. 

(10) Percebeu que o adjetivo está no superlalivo? Recorde • obs. do § 143. 

(11) Ponha. na penúltima tilaba da verbo, a ilgla indicèliva da quantidade. 

(12) Nio ê precito o id: baila o quod. 

(13) Gerúodxo xcuaalivo com aà. 
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LIÇÃO 58 

PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO ATIVA 

280 — Uma das particularidades sintáticas de largo uso em latim é * 
do sujeito acusativo. Poderá estranhar o aluno que um sujeito deva ir para 
o acusativo, mas tal compreenderá, pnncipalmente se considerar que também 
era português se dá esse fenômeno gramatical que iremos ver t l *. 


Sujeito Acusativo (ou Oração Infinitiva) 

281 — Cabe, em português, aos pronomes eu. tu, ele, nós, vós, eles, cha¬ 
mados pronomes de caso reto. exercer a função do sujeito. Casos. há. no 
entanto, em que os pronomes oblíquos me, te. o. tws, vos, os é que exercem a 
função de sujeito; exemplo: "Mandaram-me sair”. Seria erro grosseiro dizer 
em português "Mandaram eu sair". Por quê? Porque o sujeito de certas orações 
subordinadas que têm o verbo no infinitivo deve ser oblíquo e não reto. 

Veja agora o aluno que. se em ve i. de "Mandaram-me sair" estivesse escri¬ 
to "Mandaram que cu sais sc", o período continuaria a ter o mesmo significado 
e a oração subordinada que eu saísse teria a mesma função de me sair. 

Como se chama a oração subordinada que cu saísse? Chama-se subordi¬ 
nada substantivo; é substantiva porque está em lugar de um substantivo: Que 
coisa mandaram? Mandaram que eu saísse. 

principal luborri «ubtt. 

conj. in* 

(egrante 

Pois bem: Em latira. quando o verbo da oração principal indica rtccJn* 
ração ou conhecimento (dizer, crer, saber, contar etc.: § 367) só c possível 
a construção com o infinitivo na subordinada e nunca a construção com a 
cnnjunção integrante. Por exemplo: Não é possível dizer em latim: "Creio 
que Deus exis/c". mas somente: "Creio Deus existir". De que maneira? Co¬ 
loca-se Deus no acusativo. e o verbo existir no infinitivo. 

Por outras palavras: Para traduzir orações subordinadas como: Ctcío que 
Deus existe, Julgo que ele ouvç. Sei que Pedro estuda: 

1. * — o que não se traduz: 

2. # — o sujeito vai para o acusativo; 

3. í — o verbe põe-se no infinitivo; 

— se o verbo da subordinada for dc ligação, o predicativo irá tam¬ 
bém para o acusativo. 


(J) Muito lucrará aqui o aluno coro o «aludo doí §§ 6S2. 925, 926 da Cromática 
Metódica. 
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v js'*ecíp»T 

ii»bi>nl 

iiiliK.inlív» 


Ciein 

que Dem existe 

— Crcrlo 

Deum 

esse 


Jtli-O 

t;uc ele ouve 

— Pulo 

eum 

audire 


Sei que Pedro esludn 

— St:a 

Pelrum 

ítudere 


Creio 

que ele é bom 

— Cictlo 

eum 

1 

Ulj. «(. 

cíjc bonum 

t 

• 

concorda roro o 
tujcilo 


282 — Pocío agora o ahmo vrr a iiiilirtalc cm latim Aj infinitivo passado 
e do infinitivo futuro. Se cm vez de “Sei qttc Pcdio estuda* estiver escrito *‘Sei 
que Pcdio estudou \ teremos ele empregar o infmjtivo passado: Seio Petruno 
studttiisc. 

Fica também agora sabendo o aluno por que o infinitivo fumro tem o particípio no 
acusativo: amatvrum , am, um esse; dtleturum. am . um esse etc.; t porque tais infinitivos 
quase $6 aparecem em orações de sujeito acusativo: 

Creio que ele destrói — Credo «um delcre 

destruiu — " " deletiue 

destruira — “ deteiurum esse 

Notas importantes; l.“ — Sc a oração lòr "Creio que e/e-s destruirão", a truduçAo 
será: "Credo tos delrturoí ene" — colocando* 4 * O pailictpio no acusativo plural. Se o 
sujeito do tuburdinada fosse eías (etfí), O particípio se na dele luro*. 

2 * — Sr o verbo da oração principal tignifienr orair-ir/far. permitir, pedir, imperar, o 
"que" te Ir.-.dtuiri por UT. pondo-»c d verbo no subjuntivo: 

Quer. aconselha, prrmile, ordena que eu detlruu 
. ut Jeltctn 

Sr a subordinada de verbos rom esse lignificado for negativa (. . . que n <?0 destrua). O 
"que nõo" »« traduzirá por NE.r ne deitam. 

3* — A conjunção que < ainda traduzida por uf e o sut/unlivo, quando a subordinada 
depende de verbo» que significam: o) acontecer, juceder; b) íeoier, recusar. /esiiíir.' 
c) quando depende dc expressões como é costume (mos est ut jusla (tfquum e*l 

til. .rtc, 

4.* —■ Não devç o aluno confundir que. conjunção integrante, eom que. pronome ff lati» o. 
O pronome relativo é sempre substituível por o quof. o qual. ai quais. os quois. substituição 
impossível para a conjunção integrante. 

V* — Quando o verbo principal < um verbo comum, não compreendido nesses caso», o 
infinitivo português »e Ir*duz pelo infinitivo latino. ainda que venha precedido de preposição: 

Kl força-se por ocupai as altura» =r Con.stur culmina occupaic. 

D costume ensina o aceitai o liabolho zr. Comuetudo laborem feire docet. 

(>* — OrAçOea como estas: "Aprender è bom ", "Castigar injuslamente o» alunos á 
prejudicial'* — em que o sujeito de < c um infinitivo ou uma oração inteira, exigem o 
predicativo (bom. prejudicial) no género ueutio; "Discerc esl bonum' — Alumnos injuslt 
castigar* permeiosrini etl" - "Fucífe esl oppnmfsr innoceniem . 
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7.' — Vtrbt volanuiii — Sio chxnudo» vaboi de vontade m que indic.ra dnejo. opçiu: 


CO|0 

palror 

concedo 

permitto 

COftltUuO 

poico 

copio 

postãlo 

decerno 

prohTbêo 

fla|ito 

lÍQO 

jubeo 

fttatao 

maio 

atudêo 

«olo 

veto 

Opto 

velo 


T«t* vrrbai «e eor.rtroem: 

«> com lujctlo acutetvo: "Maio tc ene quern vrdfrí bonum" (Prefiro que wj*i a pvre- 
içtn bom) — Sinlte parviíloi veni/e nd mc” (Deixai que o» meninoi %t cheguem a mttn) 

i) também com o subjuntivo sem ul (a» veres com ul)« tratando-sr dos verbos vo/o. 
tofe, rrtolot Vcllim icriioj (Queria que escrevesses) "Volo uf mihi rtsponJíat* (Quero 
que me respondo»). 


QUESTIONÁRIO 


1 — No período “Creio que Deut exitle” qaantas oioçde» há? Qual a principat? Quat a 

subordinada? 

2 — Como »« chama a subordinada “que ele ouve*', do período “Julgo que ele ouve?" 

3 — Como le chama o que que mteia eu» subordinada? 

4 —■ Qual a diferença entre o que desva orarão e o que desfoufra: "Conheço o homem 

que você viu"? 

5 — Diga quaU regr*» devemos lequir para irndum em lalun niaqiSes suhnrdmftdas como 

a» que er.lram nçite« periodoa: Creio que Deus exilte — Julgo que ele ouve — Sei 
que Pedro estudou. 

6 — Traduza o* aeRuinte.* penodoi: 

o) Creio que de ojve. 

fc) Creio que ele ouviu, 

c) Creio que ele ouvirá, 

d} Creio que elas ouv.rao. 

7 — Para dem forma Iradurir tais tubordínadas. que significado deve ler o verbo da 

orsçio principal? 

B — $e o verbo da pritciptl significar aconselhar, pedir, permitir, como se dever» traduzir 
a subordinada? 

^ Traduza o período: ' Imperou 0 m P«ro, are) que eu olo deiirulite a cidade**. 

10 — Quando o sujeito dc uma oraçio é eomhluitto de um infinitivo ou de uma pmçio 
inteira, e o verbo da principal é ser, para que gênero deve ir o predicativo? £ capaz 
de dar um exemplo em latim? 
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F.XERCÍCIO 79 

Traduzir cio portuguci 


VOCABULÁRIO 


fidcitole — imixiAl, de adiam {§ 201) 
anúuu, «, um — amargo 
•ulero (con;.) — porem 
cãpio, tJ, cêpi, capturo, pêre — íoírrr 
ceteri, êc, a (rnrnmenlc do sing. Cefe- 
no, a. uoi) — os restantes, os dc- 

(11A)I 

curo. are — cuidar dc, Irator de 
curar c ui trular dc 
cuiarc ric — tratar de náo 
dctnmcnlum, i n. — donü. prejuízo 
duboKcm, a, um diobóiico 
dijeo, i>, didici, «duccre — aprender 
do te o, ei, cüi, et um. cre — ensinar 
doctiina, ac — imlrução, ciência 
duki». t —- doce 
error, òiii — erro 
forltUr (<n/v.) — denudadamenfe 

1 

2 

3 

4 
3 

6 

7 

8 

9 


fracto», ut — frylo 

fujo, are — pór em fuga. fazer fugir 
(lorioios, a, um — plonmu 
btimami», a, ura — humuao 
induitri*. ac — jiplkação 
laudabitís, * — louvável 
mires, tlts — soldado 
miar, era, êruiu — mícliz 
naro — ptm. Com cícitu 
proelium, ií n. — combale* b,V.;dk* 
pujno, are — lutar, combatei 
puto. are — julgar, pensar, crer 
radix, kit — raiz 
renovo, ate — recomeçar 
res adversae, rerum idvcmrum — «<!• 
verddade (coit.xi adversa») 
supero, are — superar, vencer 
video, ei, vidi, víiurn, cre — cuidar dc 


— Dux puíabal mililcs íarlllcr pugnatfisse 'a.. 

— A;i.Md!ó 1 c; ail ( J:z ) amaras esse dactrinae radiccs, Julccs aulem 
ítuctu» m. 

— Nccessariutri esl pularc Deurn esse. 

— Hoslem superavisse el iugavis.se gloriosum esl < 3 I. 

— Diííiciic esl docèrc < 4! . 

— Errarc hiiinanum esl; perseverare iit eirorc. di.ibolicum. 

— Bumim esl discêrc, didicisse multo melrus esl 

— Adeslolc amicis in pcriculis et relius adversis; nam misêiis amicis 
adfuisse laudabile esl. 

— Facilius esl aliena viíia rcprehíudc.-e (juain sua comgcre 1 * 4 . 


(1) Se a infinitivo i possado, , a^õu dc pu^naro ê .mUriur i de puktrc julyava que 
tivcjsem combatido (e não "julgava que combatessem”). 

(2) Amõras nu acu,. porque cuncuidu c«m ruditri. «ujeita UCUfallvo. — No Z. a oração, 
«n que o verbo i? o incstnn .l.i .uilerioe. líulcc* r,Ià nu ciei». por ÍRunl mulivo (o rujrilo Aflora 
ê /ruilus) 

{' 3 ) Sempre uten^êu com o tempu do infinitivo; c evidente que /tualcITi c uLij. do» doi, 
inbmlivo, c não sujeito acuiativo: .VuperoWiie cl fuçuWMc hoilcni c,f gfor.uiu/n. 

(4) I-.jtá bem iembxado por que JH/Uilc está nu neutro? (§ 242, 6). A mesma cunstruyso 
aparece na, dua, ito,es sc^uir-.Ui. 

O) Rc.ardr o nut.i 3 du § 161 . R (L. v á« 29 ). 

(6) Kccorde u § 155 (ü<;âo 24). 
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10 —* Dux imperavit ui milites prcclium renovarent. 

i I — Cura ut industria cetíros ormics supêrcs 

12 — Comúícs vidèant ne quid delrimcnli capial rcspublka 


EXERCÍCIO 80 

Traduzir cm latim 


VOCABULÁRIO 


abandonar — dniilúo. il, uí, ütum. urre 
arampamento — c.iiIm. orum (Ç 72, a) 
advrr»>d*<U — tc% A(lvm.ie (/>/.) 

■ rricultara - ^ncdlurA, nc 
■líilar —• <oniCribo. u« pít. ptunt. frt 
amigo — Afnifm, a. um 
«rançar — inredo. i*. r»w* rwufti, cíc 
(ío com ac.) 
canto — caniui, u« 
conda {pr< p.) — m (ac.) 
danar —■ »ino. ii, »ivi, *ihim. ír* 
dncamar — quirsco, W. evi, cl um. írc 
itiit — íclix. icií 
homem — ha mo, ímt 

1 — 

2 — 

3 — 

4 — 

5 __ 

6 — 

7 — 

8 — 

9 — 

10 — 

11 — 

12 — 


JcvimUr — Tnovrn. mnv*. nrmtunv 
novo —* novuf. a, um 
ordenar — impero. ore 
pensar — pulO. •')7t 

permitir — prrcmllo, t«, mtM. fre 

poder (ver&o) — $ 2M 

>em (pfep.) — >ii>e (oM) 

senado — «tnatu*. uí 

leu — luus, n, ura 

lodo — omnrt. e 

trabalhar — lnbôrr», me 

útil — ulíli». e 

verçonhoio — lurpis. e 

viver — vivo, U, ixi, ictum. etc 


Penso que Pedro c bom, 

Penso que Pedro foi bom. 

Penso que Pedro será bom. 

Penso que Pedro e Paulo serão bons. 

Teus cantos não me deixam descansar (= não deixam que cu des¬ 
canse: nort smint me. . 

César ordenou que levantassem o acampamento (§ 282. n. 2), 

O senado permitiu ao cônsul que alistasse duas novas legiões 
282. n. 2). 

César ordenou que não avançassem contra o inimigo !5, h 
r- justo que todos sejam feli/rs (§ 282. n. 3). 

Sem a agricultura os homens não podem viver (§ 282. n, 3). 
f. muito vergonhoso ter abandonado os amigos na adversidade íl01 . 
A quem c útil trabalhar? A todos os homens I* 11 . 


(7) Oiiiíim c<■!eroi é obj. dir. de superes, n ião r verdade? — Está lembrado do Significado 
do Iracinlia «obre o a fin.il de injutltiõ. uf posto unicnmenle par.i auxiliá-lo? § 55, noU. 

(8) Veia i» parle final da nota 2 do § 262. — Quid Jet/iKXçníi: Veja a leira e da 
noia do § 218 e a no!a 6 do § 213. 

(9) Que nõo.- $ 282. n 2 — Contra: § !99. 1. 

(10) Muito vttgoniiato: ^ 168. —■ Na ajuriiiiícjt: § 189. 2. 
d') /I tjuem. §213 (Na pci&unta c na rcipmla o cbj. c indireto). 



2Má (§ 283) 


L1ÇA0 39 (Exi. RI. 82) - OUTRAS 1’ART. DA ORAÇAO ATIVA 


LJÇAO 59 

OUTRAS PARTICULARIDADES DA ORAÇAO ATIVA 

Ablativo absoluto 

283 — Particularidade não menos importante c muno frequente cm textos 
iatinos é a doablativo absoluto. Suponha o aluno um período como este: "Aca¬ 
bada a festa, os músicos partiram”. Nesse período, a frase acabada a feita 
chama-se reduzida, por ser frase de verbo no particípio. Pois bem. esse particí- 
pio nada tem que ver com o sujeito da oração principal (músicot). mas com o 
substantivo festa-, por outras palavras: Essa oração reduzida é absoluta, isto c, 
nào tem relação com termos da outra oração*". 

Outros exemplos de orações reduzidas: "Posto o sol, os pássaros deixam de 
canta/" — "Morto o rei , os soldados fugiram”. 

Como traduzir tais orações reduzidas absolutas, em latim? 

1? — o sujeito do particípio coioca-sc no ablativo, 

2? — o particípio vai também para o ablativo. concôrdando em gênero e 
em número com o substantivo a que se refere. 

EXEMPLOS- Expulsos os inimigos. César chegou ao território dos eduos ■ 
Hostibuspúlsis, Carsar in fines /Eduururn pervênit. — Sendo cônsul Cícero (= 
no consulado dc. duranre o consulado dc), Catilina tramou uma conspiração = 
Cicerone consule, Catilina conjurationem fecit. — Sem nós sentirmos 
( • Não sentindo nós), a idade se esvai ■ Nobis non sentientibus, labitur xtas. 

Notai: I* — Toinasc impossível o ablativo absoluto quando o sujeito da otaçio teduzidaê 

o mesmo da principal Tendo partido <lc manha. Cisar deu combate de tarde. Neste caso. o particí- 
pio passado concordará com o sujeito da principal, sem mais novidade- "Pmfeitut mane. Cariar 
pugnam vespfrc tommlsit”. 

2*— Fm vez de panicipio. pode a frase uaier o gerúndio, mas a consusjçio f a mesma- Tibe- 
rio rtgname Christus mortuus est 

J» — Podemos e devemos servir-nos do ablativo absolmo latino pata traduzir cerras otaçdcs 
adverbiais portuguesas, como Depot i que o toi st põe — Una vez que o rei haria mamdo... — 
perfeita mente equiva lentes aos exemplos ciados e que se traduzem sem nenhuma diferença. Outro 
exemplo- “Com o auxilio de Ueui, faremos tal coisa” equivale a dizer: " A/udando Deul.. " — 
frase reduzida que se traduz pelo ablativo absoluto: "Deo iurame .— "Senatu imito (Sendo fl 
senado contrário. sotitta a vontade do senado) Csesar exercitum et Galliam provi nciam tenuit” — 
"Deo inicio (Sem Deus saber) nihtl tn universo mundo accidêre potest' 


(l) V. Gramática Merõdtcj da L. Portuguesa. §§ fíOft. 943, V 
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— Quando tíit fniet reduzidai têm o verbo ou ntef, vçrb<M que em lalím t 
traduzem por jum, que nlo tem particípio prete&te nem p*»»«do. baitê colocar no ablativo 
ò tubtlorüivo e cw adjetivoa que a ele *e referem: “Sendo <&n«ulei Mi rio e Valérío.. , N zz “Afano 
el VaUfio consulibai ..." — ando autenlet Pedro e Paulo '* = "Pttfo PaiJnqve nfcien- 
fíttfl—“ — "Auguato nareeu quando eren rámiifci Cícero e /4nldnV — "Àug :itoa Cicerone 
e( Antonio comulibu» natu» etl M — "Pubtí* Corneliô ScíDione dace Rotnani in Afriean» 
trajecêre** Se/tdo comandante_ (ou: Sob o comando de...)- 

Ablativo do gerúndio 

284 — Há fornia* gerundiais portuguesas que *e traduzem em latim ora 
pelo ablativo do gerúndio, ora neio particípio presente. Suponhamos duas ora¬ 
ções: "Aprendeu lendo" e "Respondeu lendo". A forma gcrundial lendo 
tem nesses exemplos função diferente: 

1 -— A primeira oração significa: Aprendeu por meio da leitura, apren¬ 
deu com ler, ou seja, fendo indica a cutisa ou o meio de aprender: emprega-se o 
ablativo do gerúndio: didicit fegendo. 

2 — Na segunda oração não existe idéia de causa, nem de meio. nem 

de modo. nem de outra circunstância; significa a oração que a ação de respon¬ 
der foi acompanhada da ação de ler, ou seja, uma ação se realizou ao mesmo 

lempo que outra: emprega-se o particípio presente, no mesmo gênero, número 
e caso da palavra a que se refere: respondit legens. 

NoU — Vira o gerúndio «bUtivo precedido de preposição. quando o exigir * con*- 
tnjçjo <U fra»e. O adjunto de argumento, por eaempJo (falai iobfc alguma coisa, tratar de 
«ífftin ojjunío), contfiói-ae em latim com * prepoaiçlo dc e o a&iafrVo: Multa, a Platone 

diipiitalft tunl de viVem/o ^ Muitat coisai foram por Platão tratadas jofrfo o i'ivtt (lobre 

a arte de vivei). 


Locução verbal (ativa) 

285 — Em português *'), os auxiliares ter e haver, seguidos da preposição 
de e um infinitivo (íen/io de louvar ou hei de louvar, tinha de louvar ou fnrvia de 
louvar etc.), formam locuções verbais, que significam resolução ou obrigatorie¬ 
dade dc praticar uma ação. Tais circunlóquios implicam sempre idéia de futu¬ 
ro (vou louvar, estou para louvar, devo louvar) e em latim se traduzem pelo 
particípio futuro seguido do verbo sum, conjugado no tempo que se necessita: 

hei de louvar 
há* " " 

há " ” 

havemos dc louvar 
etc. 

havia dc louvar 
» • (( *• 

havias 


— laudaturus, a, um sum 

— " " ” es 

— " “ " est 

— laudatun, x. a sumas 


— laudaturus, a, um eram 


eras 


(I) V. CraimStica MetSiica dá Linjue Pafio%ut*a. § 432. 
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E a:s : jn por diante, para todos os tempos. 

O infinitivo presente e o passado são: 

haver de louvar — Uudaturum. nm, um (os, as. a) esse 
haver de ter louvado — laudalurum. an, um (os, as, a) fuisse 

Exr.MPt.OS: Vou escrever (= estou para escrever, tenho de escrever, hei 
de escrever, devo escrever) = scfiplun u sum. — Cícero estava para fugir (ia 
fugir, tinha de fugir, devia fugir) = Cícero fugitiirus crat. 

Kcta — Quurdo deiar&mpftnlt&do dc sum* é mero adjetivo» sempre com significação 
de i*.ção íuliir.it flostn oppropinquont urbem oppugrxiJüSi —_ O» inimigo* se aproximam peta 
üMuitcf a cidade. Hcívetii pattiam rdiquertint novos sede» qu&JtWí =. 0> helvciio* deixaram 
& jv*ti ia peru praturaf no vai moradas (Uma vez que c neise caio adjelivu, cuidado com « 
concordância; qcd., oúm. c caso). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Di^a tudo quanto rabe, com relação no portugucj r no latim. mbre a oração reduzida 

do pçnodo; "Morto o tei, os toldados entregaram-se ao inimigo". 

2 — Pm-U-se o nblAtivo absoluto para traduzir lomenle oraçòcs reduzídoi? Resposta coro- 

p!eta c cxcr.-pliítcada. 

) — 5c a oração ie<luzíd.t li ver o verbo ser ou estar, como traduzi-la pelo nb! ativo absoluto? 

d — A forma verbal lendo, das orações "Aprendeu lendo" e "Respondeu lendo", Irnduz-se em 
latira de maneira idêntica? Por quê? 1 rnduza essas duos orações. 

** — Que e adjunto de argumenta? "César escreveu uma obra sobre * fucrra ziuUta”: 
Traduza sú ** palavra» grifadas (gaulês gallícui, a, um). 

6 — AnolWe c traduza, justificando a tradução, a oração "Multa a PUtone dlsputata iun1 

de vivendo". 

7 — A oração portuguesa "Vou comprar uma coso" traduz-se era lahcn por "Doinum emplum 

sliu” — Juitifiquc ma tradução. 


EXERCÍCIO 81 


Traduzir cm português 


VOCABULAR 10 


jedifico. are — edificar, construir 
oJatníUi, «tis — calamidade, desgraça 
CaUids, « fn. — Cália* 

Capitoiimu (Júpiter) — Capilolmo (por 
ser adorado no Capitólio) 

Citoon, õúíi — Cunáo 

coa teto d o, U, di, soa, ér« ( 6 *. dir.) — 
subir 


dko, is. xi, ctum, êre — dizer 
diieo, is, didici, disccrc — aprender 
Elpiaicc, cs /. — Elpinice 
erro, «rc — errar 
íleo, ei, «vi, «tom, ere — chorar 
fortíter (cdtr.) — fortemeote, denodada- 
mente 
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jobeo. e*, jdjií, juitOBi. ire — oídrnar, 
rrtnriciir 

racmrato (imperai. de rrcWm) — lem» 
bra*te 

morior, more ri». mortau» tutn, mori — 
roarreT 

oioritúrui. *, um (pari. fui ftlívo dr 
m^ríor) — que lii cie, que drvc. 
que vai morrer 

oubo, i», p»i, ptum. ír* (rege dn\ ) — 
<a»ar*ie com 


para. are — preparar 
pccunioiui. a. uni — rr.diflhcHado 
paeno, arc — lrl.u. mmiurier 
redco. ci, i*i, ilum. ire — vohar 
rcjno, are — remar 
loror. ürii — irmA 
tpero. arc — e*peiar 
Tarqmníu*. u (.Supr/^VJ. í) — Tarquí- 
ftio Soberbo 

vito, tre — evitar, cicapor de * 


1 — Tc moriiurum esse memento fl *. 

2 —~ Vos ín patriam redituros esse speramus * 2 '. 

3 —- Rcgnanlc Tarqmnio Superbo. icmplum Jovis Capilolini írdificatum 

est (= foi construído)- 

4 — Omnibus rebus paratis, Cwsar milites naves consccndêrç jussit 

5 — Pugnando forllter. mortem vilavisli (§ 284, 1). 

6 — Errando discítur. 

7 — Flentes narrabanl calamilotcm suam :1 '. 

8 — Elpinice. Cimõnis soror, dixit se Calliac, botrtini peruníoso. nuptu- 

ram esse 

9 — Inaudita altera parte. 


EXERCÍCIO 82 


Traduzir em latim 


VOCABULAR ÍO 


aíu^cnUr — fugo. are corpo — rerp;u, õrS« n. 

ajudar — juvo, m*. mvi■ jutum, are Cmlo — Cbmlui. i 

rmlfir — equífo. nrr eiforço — ronatus. ut 


(1) Memento.’ vrrbo pnucip.il, no imperativo (lembra -te de que_). 

Te e.rje ru*fitufum: robordinada tubsIantívA, dr «cu«*iivo e verbo no tnfimtivo 

prfieote da locução verbal ativa ( cie que tu frdi de o\or/et), 

(2) .Sprrumu) verbo principal. 

Vos : iu| acutativo de cjjc feditufos \íNão *e cjqueça dc qce e*tn forma mtifulivâ ê 
preienle). — ReJituro.\ no plural, porque o »u j. ê píurnl. 

In potriotn: § 189. 

(5) . Caesaf lassil mi/iki (tyj acui.) eonjcendère nave}. Come endere ê Irar.iiljvo 

direto. ma> o vernáculo lubir exige a prep. cw». 

(4) V. Cromática Metódica da Cingvo /^or/vgurrd, § 942. 

(5) ... dixit se (*uj «cusativo: disse que r/o...). — ,\upturom esse Catlioe: ia (irm) 
caiar-ic com Cáliai ^ orarão infiftiliv* futura, Cal/íne no dativo, em virtude da regência de 
nu6c — Homim pecunioio § 178, 
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fortalecer — firmo, »re 
imperador — imperalor. õr:i 
inimigo — ii 

Jmbi — Jftui ($ 117) 

jovem — juvrnii. i« 

judeu! — Jiidnri, orom 


louvar — tnorln. arr 

matar — ncro. »:e — (0 perfeito t o 
«ujvno p"tf'm Ur.-Ixm »or necúi, nrc- 
h»nt) 

nadv — naio ne 
Tibério — fi^rlo*, ii 


1 — Com a ajuda de Deus (— Ajudando Deus), afugentaremos o ini- 

migo (§ 283. n. 3). 

2 — Senda 1 ibérto imperador, os judeus mataram Jesus Cristo (§ 283, 

n. 4). 

3 — Nadando e cavalgando, os jovens fortalecem os corpos <*>. 

4 — Os alunos vão louvar o esforço do professor (§ 283). 


LIÇÃO 60 

COMO CONJUGAR UM VERBO NA PASSIVA? 


286 — Não pense o aluno que outra ver terá de decorar quadros de 
derivação, como fez no estudar a voz ativa. Pe!o que estudamos nas lições 
17. 32, 34 e 36, o que importa é conhecermos muito bem a conjugação ativa: 
o mais não passa de substituição dc desinências. Algumas observações, no 
entanto, se impõem. 

287 — Perfeito e derivados: Na passiva, o perfeito e os derivados são 
sempre compostos do parlicipio passado do verbo c do verbo sum. 0 participio 
passado varia como banus, a. um, pr.rn o singular e boni, ac, a, para o plural. 
O auxiliar sum emprega-se assim: No perfeito emprega-se o presente, no mais- 
qiie-pcrfcito emprega-se o imperfeito, e no futuro anterior o futuro imperfeito. 
Há. portanto, um retardamento, que este quadro indica melhor: 


Vf.rro SUM 


Passiva de AMO 


Presente 
imperfeito 
fut. imp. 
perfeito 
4--q.-perf, 
fut. ant. 


—- sum — 

presente 

— amor 

— eram 

imperfeito 

— amabar 

— cro -0\ 

fut. imp. 

— amabor 

— fui \ 

~y perfeito 

— amatus. a. um irm 

— fu eram 

-f-q.-perf. 

— amatus, a. um eram 


— fuèro fut. ant. — amatus. a. um ero 


(6) 1’fl» nota | do § 283. verá o aluno a impmnifcilidnde do ablativo akioluto; todavia, 

o cmo lerá fe.ilmrnte o abtalivo. m.M do gnúndio, conforme o explicação do n.* I do § 
284 coai nnJar c cavalgar). 
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Idêntico retardamento se dá no subjuntivo. Não vá, portanto, fazer o 
aluno confusão: «nm/tis sum não quer dizer sou amado, mas fui amado. F. co¬ 
mo dizer loti amado? — Amor. Da mesma forma, amatus sim não significa "que 
tu se/o amr.do" , mas “que cu lenha sido amado" (perf. do subj.). Igual 
atenção deve ter'no infinitivo passado: amafum, n/n, uni esse não quer di/.cr ser 
amado, mas ter si Jo amado: o retardamento c sempre o mesmo. E ser amado 
(infinitivo presente) como se di/.? Vejamos: 

288 — Infinitivo presente: As conjugações ativas têm os seguintes infi¬ 
nitivos: are„ ire, ire, ire. Com exceção dn 3.* conjugação, a simples troca do 
e fina! por i nos dá o infinitivo presente passivo; na 3.“ troca-se toda a termi¬ 
nação ire por i: 



INFINITIVO ATIVO 


INFINITIVO 

PASSIVO 

1* 

— amflff 


íimitf 

nm.Mi 


»r» am-sdo 

2.» 

— dcicre 

— 

destruir 

liclóft 


wr de-«1ruido 

3.‘ 


— 

Ur 

Icx» 

— 

ser Irdt» 

} o.ptrt 


tomar 

CApl 

•ss 

wr ÍOÍOAíJa 

-)■ 

—■ nitcíifc 


Ouvir 

nudirí 


scr ouvido 


289 — Infinitivo futuro: É composto, mas é invariável: 

dever ler amado, ir ser amado 
dever ser destruído, ir ser desiiuído 
dever ser tido. ir srr Ikto 
dever ser tomado, ir ser tomado 
dever ser ouvido, ir ser ouvido 

290 — Imperativo: Embora não usadas, as formas imperativas devem ser 
estudadas, porquanto iremos cncontrá-las nos verbos depoentes . classe dc verbos 
que estudaremos logo mais. A 2." pessoa do singular (sê anmdo, si destruído 
etc.) coincide com a forma do infinitivo presente ativo: amãrc, delêre, legere 
clc.; a 2.* do plural termiiia cm mini: amamini (— sede amados), dclemíni 
(sede destruídos) etc. 

291 — Gcrundivo: Já o estudamos no § 248, letra c, e no § 249. Nada 
resta senão recordar o que nesses lugares ficou dito. 

292 — Estamos agora habilitados para decorar, com perfeita compreensão, 
as quatro conjugações passivas. 


1.* — ama lum iri 
2 * — tom trt 

^ * _ J Icclum iri 

| eaplura iri 
4 a — «udilura ui 
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1NOJCATIVO 


Amor IZ. sou amado 


Amjunini 

amantar 


amibcT tfo ornado 

amabàrii ou amabúre 

amobâtur 

amubámur 

amaUamíui 

amabintur 


amibor — serei amado 

amabérít ou aroabcre 

amabilur 

amabímur 

amabimíni 

amabuolur 


amãtus, a, um sum fui ornado 

amãtus, a. um cs 
amãu*, a. um est 
amâti, a?, a tumui 
amâti. <c, a esiii 
amâti, Hf, a autil 


amãtus. a. um eram ~ fora ou /in/iu 
sido cawdo 

amãtus, a, um eras 
amãtus, a, um erat 
aroit*,, a*, a crânios 
amâtt, te, a critis 
amâti, x, a «aut 


amãtus, a. um rro = Urci sido atuado 

amãlns. a, um eri* 

amâtuA, a, urn tt\X 

atniü, ív., a crimui 

amâti. a, a critis 

amâti, at. a erunl 


SUBJUNTIVO 


amor rr j cja ornado 

amfiii ou amcre 

ojnvlur 

atncmur 

amrminí 

amcntor 


a mire r — foss c otuodo 
amarèm ou amarCre 
omarítur 



amaiui, a, um sim ~ 

amãlu», a, um sis 
amãtus, a, um sit 
amâti, sp, a simut 
amâti. ce, a titis 
amâti, «t\ a sint 


amatus, a. Um essera = 

amãtus, a, rnn mes 

amãtus, a, um csscl 

amâti. CO, a Osscmus 
amâti, ce, a essêtis 
amâti. ip* a «sscot 


Unha sido 

ante da 


tivesse sido 
atncdo 
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IMPERATIVO 

iNnxi rivo 

PARIICÍPIO 

(amírc) = se amado 

(amamirú) = s«d« coio* 
doi 

arniri — ser amado 



amátuin, iri — Jcl cr sei 

iimcJo. ir >tr amo- 
lio (iNVÀIUÍvr.1 ) 



tmãturn, am, um e,*»C 
~ fer amado 

aznãtci. a, urn ã diüciiú 


GF.RÜNDIVO 


Aminriuf, a. um = JcVc zct amado 


QUESTIONÁRIO 

1 — Na vot pnMiva, o pcrícilo e seu» derivados como »c formam? Rcspoilo cco\plc1& « 

exemplificada 

2 — Que significa cunjloi min? 

3 — ArnaCum, am, um ene significa scr úrnuJo? Rot que? 

4 — Qual a diferença de ferma cniie o mhnilivo presente olivo e o pimivo? Cíle Os 

puradigfnat em ambas cria» formai. 

5 — Qual o infinitivo íulura daa (larodsgmas da» conjuyaç^ci teima»? 

6 — Sl amado* scde aroadoi como diríamos trn latim? 

• 

Procure aqui formutar o aluno â li mesmo lodo a toite dc perguntas iuè*re a coiijosação d« 
tvdâ* oi faunas vcrbaii da lição, não se esquecendo do que ficou recomendado na nota do 
».* 2 do § 257. 
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LIÇÃO 61 

2.* CONJUGAÇAO PASSIVA 


Delíof, dtlíri 



INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


«Mior = icv dejtruii/o 

delcrls 

dtlílur 

rfrlènur 

dpIfnYni 

delénígr 


deUW = era <íofruido 

delfbãri» OU delebir» 

delebàtur 

delcbimur 

dflrlionini 

dcltbãnhir 


do libo r = tertt deiiraído 
drlfScrii ou delcUêrt 
drítVrtur 

dtlcbimar 

deíebimmi 

dclebíinlor 


delèlut. A, uti> ium /ai 

dclekns* a. crn t\ 
drlctru, a. um e»t 
dolêti, te. a lumui 
doíOfi. m, • cAtís 
delcti, te. a «unt 


dtlêtm. a, otn <r»m m /oro ou fmhe 
líiíe dcjtruid© 

dtl#iai, a, um rut 
delêlo* t a. om er*l 
dcliti. te. a eiãmui 
delft). *, A ArÂlii 
díltli, tr, a «ráot 


díiclq», Ai om tr 0 = íercí Jidc òo- 

(ruido 

delêtui. a, um tri) 
dflpIOi, A. Qlfl et*l 
dcleli, et, % pflmui 
drKtí. *, t rrllít 
dfiõti. x, a enrnl 


deíètr = yeja dettruidò 

drlfÂfii ou deleãr* 

drlpàlur 

écleámnr 

deltamim 

delrãotur 


dclcrcr = fos>e d<tl/uído 

dtlerécit ou drlrrara 

delf rílur 

dricTf mur 

drferrmini 

delercntur 



drklgi, a, um ui 

delrlDv. a, em til 
del?!nt* a. «m iíi 
dpi f ti. m, a fim oi 
dcU:n te. a siiít 
deléli, .T, a >"<n1 


dfíílui, a, uru num ~ 

dflclui, â, um etiei 

delclo». a. om cmt 

dtütí. *, A rtirmui 
dpJíti. JC. A fltetíl 
deUti, «• a mcnt 


= {(filio i tdo 
dcitfuidç 


tiveue sido 
d ei (fui do 
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LIÇAO 61 (F.xi. 83, 64) — V CONJUGAÇÃO PASSIVA (§ 292) 265 


















266 (§ 29 2 ) LIÇAO 61 (£*.. 83. 84) — 2.‘ CONJUGAÇÃO PASSIVA 


EXHRdCIO 83 

Traduzir cm português 


VOCABULÁRIO 


alííw, a. ud — ü o;itl 0 ($ 220 ) 
jj>ud {pttp , mui.) rnuc 
heoetinum. ti * bcnrfioo 
foltóoo, ire — pól. toIociT 
tligne — dignamcncc 
fomirucu». i, um — aíortufuiío 
ijpfur — porc4mo.,poi» 

Ltudo, are — tloguj 
iuJus, ». um — mau 


mclfor tu» — cunip. dc bonm 
otcliu» [aJ* ) — mcttiur, mau bem 
oumjuim — numa 

poicu § 263 

pulchcr, chra, ch/ujn belo 
uu> (*/r ) — assu 
turpt». e —frio, toepe, vergonhoso 
viiup&o. — tcosuui. teuiminar 


1 — Multi horrunes laudant alibs ut ipsi ah illis laudentun 1 * 

2 — Nunquam saits digne laudari-pottst philosophiaW. 

3 — Mclius apud bonos quam apud fottunatos beneficia collocamur' , <. 

4 — Ut pulchmm est laudari a laudato viro. sic a maio homitte vituperari 

ncmíhi est turpei 4 *. 

5 — Si boni essetis, filii mei, a bonis hominibus amaremYni et laudarc- 

mTni<*>. 

6 — Si igitur tu, mi Caesar, dilTgcns fuisses, a pracceptorc tuo laudacusct 

amatus esses (fui. do pret,. comp. passivo cm português: § 278). 


(1) ■>) Ut: t aqui conjunção final - a fim dc que Como conj. final exige subjuntivo. 

b) Segundo o ensinado na nota do § 208. o ipu está *í reforçando u sujeito: a fim dc que eles 
próprioi 

c) Nio me uaduza ab ilht pot "pelos mesnvus" ((iram MdáJita. § }42. 4). 

tf) Ab iítty. §§ 20) c 93. 

(2) Ames dt mais nada, cuidado com o atento da última palavra: phthíipbta — Habitue-se 
a tornejar a uaduçlo, scrnpic que possível, pelo sujeito 

(3) a) Sempre que possivei. na ordem direta: suj. — rerbo — tompUmentot. 

b) Cothxantur nln ofctcce dificuldade para a leitura, mas procure habituar-se a prestar aten- 
jio. no vocabulário, â quantidade da última sílaba do radical, para jamais errar no conjugar um ver¬ 
bo: c6llota 

(4) Este ut difere do da 1‘ frase do exercício: agora está em correlação com uc ut . 
rrc.. - como... assim... 

Há duas orações no período: em ambas o sujeito í constituído dc infinitivo c em ambas, por- 
tantu, o predicativo está no neutro 

Nemírn: § 219. 

{» Apús iccordaçio do começo do § 279. verifique bem que os verbos amortmim c tauJare 
mim estio no impetf. do subj. (passivo). Iria com atcnçio: patityo . 
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EXERCÍCIO 84 

Tradmir cm latira 


VOCABULÁRIO 


tijvcrúf — aJmõnro, o, ui, Tlum» itt 
Afri cê — África. * 

• fT*dir — f>Ucco, ct, ui, ituin. cre 
(ír. ini.) 

imcdronUr -— terrco, e», úi, ilum. cíí 

■tiimar — confumo, are 

iiúmo — Jinlrmit. i 

Cambitei — Cambyte», 11 (ou <t) 

t*mpo — nj;rr f *cn 

crmmHnnle —► <lux. due»* 

detlruir — dclco, (}, cví, clom. cre 

ilucurto — oralm, oni* f 

(jpou — tjxur, òrn 


evitar — viio. are 

exercitar — exercén, e», eíi, tUum. cere 

loTJf - í» 

inutilmente — fxustra (ad* ) 

mat (con/.) — «d 

multidão — nmllitúdn, uciinii 

p»hvr» — verbum. í n. 

perigo peckütum. i n. 

reanimar — ronfirmo, are 

reprimir — roerrfn, c*. úi. itum. ere 

ver Video, r% vidi, vivim. ere 

virtude —* victüí. úii* 


1 — Os Animo? dos soldados foram reanimados pc!o discurso do co¬ 

mandante (W. 

2 — Inutilmente foi Júlio César advertido pela esposa paro t]ue (para <;uc 

= ui t subjuntivo) evitasse os perigos * 5 '. 

3 — O exército dc Cambises foi destiuído na África pela forne c pela 

sede <í! . 

4 — Exercitai-vos (passiva) na virtude (iri abl.) e agradareis a Deus e 

aos homens 

3 — Vendo (partic. pres. plural e não ablat. absoluto: § 283. n. I) a 
grands multidão dos inimigos, os soldados ficaram (•= /orrtm) 
amedrontados, mas depois foram animados pelas palavras do co¬ 
mandante ,,n \ 

6 — Os soldados teriam a ferro e fogo destrtiido todas as casas e todos 
os campos, se não (ntjf) tivessem sido reprimidos pelos seus co¬ 
mandante; (1I) . 


(6) O v, mi no perfeito: 5 287, — V o § 93. 

(7) ]drm — Evilaoe deve ir p.\r* o subj., em virtude do a< fn.ií. me» o tesipo em 
latim i o mesmo do texto poitujuél (irapçrl.). 

(8) \« África: § 257. I, — Sede.- JI3. 2. 

(9) Veja <om «tendão no vocabulário , refinei, cie flacia. — li ca fiPeienc tradur» 
o e por que (§ 198). 

(10) Não confunda depois com d ,'poJi <fe; depois ê advérbio, em latim fOitca; depois de 
í locução pieposiliva, em latim pod (acvt.)- 

(11) 7 eriom JeiltuiJo: § 2r8 — A ferro e foga ^ com ferro e lo -0 : aicibac a» 
palavras no ablat (1( 200, 5); tu.dsdo cOm o abiat. de egnis- § 113, 3; se quiser. Ir, Jura 
o e por (pie. 

iViji (— ii nen) vem com subjuntivo, 

/"ruessem tido replimijos' Não ene erre no tempo. 




anttríor M,.q.-f*r.íimro I perfeito fut, imflrf. implrflito presente 
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LIÇAO 62 <E«. 85. 86) — 3.’ CONJUCAÇAO PASSIVA 


LIÇÃO 62 

3.’ CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Legor, Icgi 


INDICATIVO 


SUBIUNTIVO 



h{or n jou UJo 

Itfêrtt 

Icjilur 

Icjimur 

Ic;únSni 

legúnlur 


leríbnr — cfa lido 

Itfebàm ou Irjjfhir* 

lc*cb5Uir 

Irçcbámur 

Irfrtminini 

Iri rfeânlur 


legar — icrà lida 

tc(èri« ou Icfêre 

lejttlur 

legêmur 

legcmtni 

legènlur 


leelo», r, nm »nm = fui lido 

leclut, a. nm ti 

Itclui, a t utn rii 

lecli, w» a lumoi 

lecli, <e, * «lis 

lecli, «, a »unl 


tcclui, a, um iram sr for <2 ou tinha 
sido lida 

leeln*, a, um era» 
lerlti», a, um rrat 
lecli, te, n ffriinu* 
lecli, et, m erôtis 
lecli, et, a cranl 


leclut. a» Dm ero = ter ti tido lido 
teelu», a, um cri» 

Icclui, a, um crit 
lecli. tt, a erioiui 
lecli, «. a crilit 
lecti, ir, a erunt 


legar rr itfú lido 

tejcárii ou Iegãrc 

lcK»lur 

(rgimar 

legamim 

Irgãnlur 


legcrcr = /ôjjc l«<íi> 

Ugerrhi ou Ugcrêra 

Ugerciur 

leferíieur 

legercmíni 

lejercntur 



leelut, a, um lito = tcula lidó lido 

leclut» a. um tii 

Icetui» #, um til 

lecli. te, a ijroui 

lecti. «e, a lilit 

lecli, te, a >ial 


leclut, a. um eucm = 

leclui, R, um euet 
lcclui, «, um estet 
lecli, m. • etsêcaoa 
lecli, a?, • emtii 
lecli, k, a eiient 


fivajie lido 
tido 


























PASSADO rUTLTW { PR£StN*TE 
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CERUNDIVO 

Lcfínáai, a. mm = </<V< Sff Itdçt 

















Finr. anterior m.-q.-PErfeito perfeito kut. impikf. iMPERrr.no preíente 
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LJÇAO 62 (Ext. 65 . 66 ) — VARIANTE DA 3 ,« PASSIVA 





INDICATIVO 


ca pior = íou \nmodo 

caperii 

capilur 

ca pitnur 

capiroini 

capiãntur 


capièbar = era taniado 

capitbãrti ou cRptiíbirc 

capifbãtur 

rapicbâir.ur 

capitbamini 

(apitbàntnr 


capTar >c rei lutuado 

capim* ou tapifre 

capiélur 

rapitmur 

rapte mini 

capièntUr 


captus, a, um lum — fui tomado 

captui, a, um e» 

captai, « r uro eM 

capti, a?, a lumui 
capti. k. m r*ti* 
capti. », a tunt 


captui, a, um eram = foro ou tinho 
sido tomado 

capíu*. a, um tra* 
cjptui, a, um crai 
capti, jç, a erâmu» 
capti, to, a e rã tia 
capti. a\ a crant 


captai, a, um era = ferei tido to¬ 
mado 

captu*. a t um cri* 
capim, a, um erit 
capti. «p. « crimu* 
capti, cr, a eritii 
capti. «, a eront 


SLBJCNTIVO 


CA piar ít j c/o tomaJo 

copiiri* ou capiãrc 

cjpialur 

capurnur 

eapiamsnt 

Capinnlur 


capírer = /w5C tomado 

capcrcri) ou capcrcic 

capcrclur 

capcrímur 

eaprrrmini 

capcrtnlur 



capim, a» um *i:n = 

capim, a. um *ii 
capto*, a. um »it 
capti, *r, a limui 
capti, cb■ a iitii 
capti, «, a uni 


capim, a. um entro ^ 

captu*. a. um «tict 
captus n, om encl 
capti, «. a fjsémui 
capti. «, a ctictíi 
capti. «r. a usent 


Ícn/ío fido to- 
rwdo 


úveiic iido 
tomado 

























PASSADO I FUTURO I PRtSf.NTF. 
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LIÇAO 62 (Eu. 85. 86) — 3.’ CONJUCAÇAO PASSIVA 


EXERCÍCIO 85 


Tmduiir em porluguíi 


VOCABULÁRIO 


•llrr, ir* írgm (§ 220, 2) — outrem 
Ârioviilo*. i — AríoviMa 
MUfCO» es, *nxi, atictum, çr< — mjmen- 
tf\r. f*7er crr*crf 

contemno, i». empti, tmpluri, ire — 

d«npretar 

crudelitat, itii — crueldade 

dilígenii», « — diligência, aplicHçÃo, 

zêto 

docco, ei, cüi» ctuai, ire — enimnr 

eju* — § 2fXi 

iínótuj. *. om — dewonKccido 
nec — nrm 


prreceptnm. í n. — preceito 
prcetium, ii rt. — combate. b.Mnlh* 
proiunt — § 262 

quantopere — quanto, ate que ponlo 

quia - porqur 

Scquant, orutn — o* nrquano» 
studinm, ii n. — opliração. es* 

tudo 

lerrêo, e*. Üi. ilom, ire — Mmim, ate* 
nxorixar 

timeo. es, oí, cre ~ temer, recear 
vulnero, are *— ferir 


1 — Ncmlni ignõtum est qmntoperc libertas ab omrHbus homimbus amai a 

sit <■>. 

2 — Si dux prucleniior íuisset, milites noslri in prcclio vulncrali non essent. 

3 — Sequãni timebant AriovisUim. quia ciudelitatc ejus knebantur. 

4 — Augeahir studium el diUgenlia, angebítur scientia <2> . 

5 — Homincs facilíus (comparativo de adverbio: § 155) cxemplw quani 

prttceplis docebuntur. 

6 — Contemmintur ii qui nec sibi ntc alteri prosuitt. 


(1) NrmlnS: § 219. — Cmdado tom O tempo de amola sit: V, a p«rte fio»! do § 287. 

(2) Nr tr&duçio. oi tempoi vcrbeii devem corrciperdrr eXRlimrnle aoi do texto. Expteue 
• piirtiv» pelo pronome »páSíivedor ie. 
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EXERCÍCIO 86 


Tradúxir era Ittira 


VOCABULÁRIO 


ftçritíívrl — dulcil, t 

ajuntar — conlràho. íi, «xi. iclum, ahere 

Miqav — ímjíctui. ui 

compensar — emendo. Are 

defeito — vihum, ii n, 

êf> que — quam 

cfpvrar — cvprcto. ure 

evidente — manifestos, n, um 

ignorar — içjnõro, nfe 

lojir — locu*, i 

melhor — taxnp. de bòm: melior. íti* 


nada — 5 2)0 
obter — impetro, are 
ocupar — necipo. are 
pentar — puto. nre 
qualidade — virtut, «ttl 
recompensa — prirmlum, n n. 
temer — timfo. c*. ui. êre 
Temiitoclc» — TlirmwlJklft. u 
tropa — copie, a rum (§ 50) 
vergonhoso — lurpit. e 


1 — £ mcllior ser amacio do que (scr) temido (infinitivo passivo) ,5 L 

2 — Penso que a recompensa foi obtida por meu irmão (oração infinitiva, 

passada). 

3 — Não ignoro que a Gália foi ocupada pelos romanos (<dcm). 

4 — Ê evidente que (oração infinitiva) os defeitos de Tcmístocles foram 

compensados por grandes qualidades (+ L 

5 — Nada é mais agradável do que scr amado, nada mais vergonhoso 

do que scr temido e (scr) desprezado. 

6 — Ajuntadas as tropas (a£>f. abs.) cm um só lugar (irt com acus.). 

César esperou o ataque dos inimigos W. 


(3) Cuidado com o gênero do predicativo! § 282. n. 6. 

Í4) Se o «uj. é oraeional, o pied. vai para o gênero .. (§ 282. n, 6) — Mai, um» 
vez, a infinitiva é panado; releia a 1.* nota do § 282, para que n3o erre na concordância 
da flexão do infinitivo com o »uj. acu*ativo- 

(5) Um tíi § 171. t, c. 


ANTT.nJOR I M,_ Q._ PERfíUTO I PERFEITO I TVT. IMPERF. I IMPERFEITO PRESENTE 
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LIÇÃO 63 

4.* CONJUGAÇÃO PASSIVA 

Audíor, audiri 


INDICATIVO 


«udior = seu ouvido 

Audim 

■uditur 

mdimar 

■udiraíni 

audiüotar 






aodübir = tf a ouvido 
■udicbãru chi audicbi»r« 

Aoditbittir 

audtfbâtnor 

luditbamlni 

••Ji^b^ntor 

audirtr — fc*s< ouvido 

•udirèrii ou Audi* ère 

ladirctor 

■udiremar 

■udircraini 

■udirtotar 


■ adiar — icrci ouvido 

■adícrii ou ladiêri 

■adlètur 

■udíetnar 

«adiemiai 

■udicatur 



■aditai, a» om ium zz /u» ouvido 

■udiluftt ■* ura et 

■udiltit, ■, ara ©it 

ÉPiiUi, m, ■ lantat 
«aditi, a, a cttu 
■nditi, m, a ittot 

■adito», t, ara iim =: ten/u udo 
ou vido 

«udita», a, tua til 
■adito». A| om tit 
■aditi. co, a iíidub 
■aditi. to. a litro 
■idili, te, a tini 


■aditai, I, om crua ~ fora ou linha 
sido ouvido 

■oditai, a, om «r.i 
■aditai, i, om ermt 
.aditi, m, . crimai 
.aditi, a, o erátii 
«aditi. K, a rrant 

•aditai, a. ara tilem = tivn» sido 
ouvido 

■aditai, a, um eitei 
tudilut, ., um entt 
■aditi, m. • ciiémai 

■adio, m, • eiirtil 

«aditi. m, . eiiaat 


■uditia, ■. em vo " Itrti sido 
ouvido 

■aditai, *, om eríi 
«udil.i, ». om erit 
.aditi, m, a trtmni 
■aditi, w. i, oritii 
■aditi, m, a «runt 



SUBJUNTIVO 


■adiar = jc;o ouvido 

■udiÀrti ou ■üdtírt 

■udiatur 

ludiimur 

attdiamitú 

âodUntnr 




























PASMADO rUTLHO 


LIÇAO 63 (I.xs. 07, «8) — A: CONJUGAÇÃO PASSIVA (§ & 2) 275 



CEKUKDIVO 

Audiêndui, 9, um Jeve ser ouvido 
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EXERCÍCIO 87 

Triduxú em português 


VOCABULÁRIO 


«rentiti, u ». — eriric, tnouro 
•ffifo, i», *i. »mr. «r# — submeter í*) 
âHqoiado (idv.) — algum dit, 
em algum tempo 

tntepúno, i», potoi. potitan, ire — an¬ 
tepor. preferir 
• trox. õcia — atroz 
civitíi, e — civil, político 
coMoi, — guarda 

decipio, ». cápi. cepluro, ira — enganar 
exluirio, i», atui, «tulan, ire — eiiu* 
nr. clgotsr 

extingao, U. si. (t«n, «rt — extinguir. 
•P*g*r 

finto, ire — acabar 
ifnii, U — fogo 


inçaria, m — incúria, descuid* 
lapa, m — Icba 
malüta. i n. — mal 
mairnia —► eitrememente 
notrio» ira —* nutrir 
paoctti, a. em — pouco 
pcrivm, m — pena. cafligo 
rcctam, i — o bem, o justo 
Remua, t — Remo 

repério. ia t pèri, perlum. ir« — encontrar 

Romulai, t — Rómulo 

«*pe — muitas vezes 

species, ãí —- aparência 

veitãlb, e — vnt&l 

virgo, sais — virgem 

volípta», iti» f. — prazer 


1 — VirgTnes vesiãles alrociasimis peenis affigcbantur, si qua (§ 218, 

I, n. c) incuriã ignis pubUeus cujus erant euslôdes, essel cxlir.clus. 

2 — Ve] aceibiísima (§ 166, a) mala aliquando finientur. 

3 — Pautporcs homines reperientur, qui amicitiam voluptati, quam qui 

voluptatem amicilise antepõnant <*), 

4 — Stcpe deciplmur specle recti. 

3 — Romülus et Remus a lupa nutriti sunt. 

6 — Bellis civilibus «erarium romanum maxime cxhaustum est. 


EXERCÍCIO 88 

Trtd«zir em latim 


VOCABULÁRIO 


antifo — anliquui, «, um coitome — moi, morii m, 

•mi — »mi, orem (§ 72, b) derrotar — lupcro. «re 


(*) Nunc. wr rtque^a de que • deiinência do infinitivo f «ereacenladâ *o lem» do pre- 
rente; portento: o//igo, affígerc; aniepóno. antepônere; liecípiü, drcípere; exhduno, eiboufíre; 
exlrnftre, eetínguere (o u a pó» q e g, embora deva «r pronunciado, não entra no cômputo 
dat lilab.t): repério. repcrlre. 

(I) Veja ie e»U ordem facilita a icqucncia dat relativa.: Homine» qui antepõnant ami¬ 
citiam voluptati rcperiunlur pauciore. (menor) quam (or) qui (antepõnant) voluptatem 
amicilic. 
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áficrtvír — clcicnbo. ii, p»i, plum, 
ère 01 

(Jio) m dia — olim (odv.) 
encontrar — inverno, ei, vení, venlum 

i te 

esperar — spern, *rc 
forçi — Vi*. vi* vi) 

germanos — Germàm, orum 

governar — rego, i*. lesei. reclum, írc 

babtl — perílut, a. um 


biitoiiadúr — scnptor. órn irrum (Vijj- 
tofiodor ronxono — K-nplor icrom 
rnmanarum) 
ignorar — ígaòro. are 
ousadia — temeríta*. ãlt* 
poderoso — vjifídu», a. um 
razão — r.il-o, oni* 

reprimir — coeiceo, es, ui, ituro, ere 
Tácito — TacíIus, i 


1 — Honestos e verdadeiros amigos serno encontrados pelos jovens bons. 

2 — Não ignoro que nossos soldados foram derrotados por inimigos pode¬ 

rosos e hábeis (infinitiva, passiva, passada). 

3 — Espero que os inimigos serão um dia derrotar los (ínf. futuro, inva¬ 

riável) pelos nossos soldados (infinitiva, passiva, futura). 

4 — Seja a ousadia rcprimrda pela razão {2 L 

5 — Sejam os homens governados pela razão, não pela força das armas. 

6 - Os costumes dos antigos gcimanos foram descritos por I ãcito, his¬ 

toriador romano (— escritor das coisas romanas). 


LIÇÃO 64 

PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO PASSIVA 


293 — Formas duplas: Deve o aluno ter notado formas duplas na 2.” 
pessoa do singular de certos tcm|>os simples (imperfeito e futuro do indicativo, 
presente e imperfeito do subjuntivo). Tais formas cnconlram-se às vez.es na 
prosa e com mais ficqüência cm versos. 

294 — Perfeito e derivados: Frases como esta: *’A porta esli fcchadn” 
— indicam ação já executada, ou seja. passada: não se trata do presente do 
indicativo (Porta clauditur), mas do perfeito: Porta ciausa esí (eslá fechada, 
isto é. foi e continua fechada). 


Nota — Suponhnmo» que * porU lenta mio fechado temporariamente, ou >eja, que de 
novo tonta sujo aberta; como se diz então ? — F.mpre-ga**e em ve? de #un». íj. e»f eU. o 
perfeito fui, fuiili. fuili Porta cíoujü fuiL O /w*. em lai* caso*. corresponde muiio bem ao 
vernicuSo frquei ou eifive. 


(1) $A:ba, *empre, ler o* tempo* primitivo*: destríbo. dticribit. dctcrípji. descriptum. 
dcJcrífcere; inverno, ínvenn, inverti, rnvcníurn, invenrVe; coétceo, c.otr«s, eocVcuí» cocrcitum. 
eoeecere («e*ie verbo, o o não forma ditonga com o e). 

(2) Não %c distrata: "seja reprimida**, “sejam governado*** ião formai passiva* presen¬ 
te* e, portanto, «iotéiicas; não me vã pôr o verbo rum na tradução. 
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295 — O infinitivo passado muito frequentemente se emprega sem o esse. 
por ser facilmente subentendido: Penso que fui escutado =. Puto me auditum 
(como se fosse: Julgo-me ouv;do). 

Notas: I.* — Certos autores. prin ripa Imcnte de história, subenler.dem o auxiliar em 
outm foimas do passado: Hailium hia mUlia «rio {— ema juní) — Rotam mono» tréi 
mil inimigos. 

2.* — Tanlo gosta o latins da vo» passiva que a emprega impcnonlmenle ale com agente 
expresso: Uetlotum est a Pyrlw — Cjucrrcou-se pur Ptrro ™ a guerra foi feita por Pirrü. 


296 — O infinitivo futuro raramente se encontra empregado; o latim pre¬ 
fere um circunlóquio cora forc ut (ou fulurum esse u<) e o sufyunftvo; Espero 
que venha a scr deito um chefe = Spcro fore ut dux creelur (como se fosse; 
Espero que venha a acontecer que seja eleito um chefe). 

297 — Não deve o aluno prender-se à letra de um texto português pata 
traduzi-lo ipsis verbis cm latim. Uma vez analisado o texto, sua tradução deverá 
prender-se ao sentido c não a cada palavra. Tal procedimento é necessário 
observar em muitas orações portuguesas de construção ativa mas dc sentido pas¬ 
sivo: dizer, por exemplo, ouvem-mc equivale a dizer soa ouvido (audior), pren- 
dcram-mc é o mesmo que dizer fui preso, estou preso (captus sum). Vice-versa, 
certas expressões passivas latinas podem ser traduzidas ativamente em português: 
o importante é não alterar o sentido da oração. Por exemplo: Dicor esse bonus 
iiteralmente dá em português: "Sou dito ser bom" — mas a construção comum 
em português é: "Dizem que eu sou bom", ou ainda: "Diz-se que cu sou bom". 
Outros exemplos: 

PORTUGUÊS LATIM 

diziam, dizia-se — diccbatur 

disseram, foi dito, ficou dito — dictum esf 

fecharam o templo — templum clausum eit 

Notas importantes: t.® — Tais cunstruçôei passivas empregam-se rm latim também quan¬ 

do o verbo latino t intransitivo e ainda quando é transitiva inJirtlo; chamam-te construção 
impessoais passivas 0), porque não determinam a sujeitu, e o verbu fica sempre no singular, 
na 3.® pessoa: 

Assim se vai aos astros (ao céu) — Sic ifuZ nd nslra. 

i 

V. in». 


Prejujticam-me — Mihi rmcelur. 

trans. ind, 

Outro exemplo: Poupam-se os meninos e os velhos — ou Poupa-se aos meninos e cts 
vcWioj. construção esta também coircta em português (2) — traduz-se impessoal mente ua pas¬ 
siva: paiõlur pueris et jeniãus, pois o verbo parco í trans. indireto. 


(1) V. Gr. AíetéJico, § 405. 

(2) V, Cr. Metódica, § 405. B. 
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6c. porem, o verbo latino lor trsnlilivo direto, «etâ obrigxlõria a comltvçio peuoal 
Rertiam ie ai ladrõea =r Furei Hmtnlur. 

i. I 

»uj. v. iram. dir. 

2-* —* Ficou diio no $ 262: , i porque tau ínftmltvos QUASE iô aparecem em 

oraçõci de sujeito acuittivo" (Recorde o § citado) 

Por ’<}U€ fwe "quas«*‘? Porquí com o» v*rbo* dicor> oiJccr, fub cor, puto r. <*0 ff mor. 
auãiof hi cil# cowlruçío, mutb do igrado do lattm: Dícor cmc bonut — como se íuue em 
porfugüé»: "Sou dilo set bom" Oulro exemplo; 

CONSTRUÇÃO INFINITIVO^ ACUS ATI VA: Díritnr C«lle» in InUt» tremi»' 

(= Dai se. i di(o r que o» gauletr» poisaram par.» a háJij): 

CONS FRUÇAO PASSIVA PESSOAL. I Dicuatur Calli in llaliam írür»jiW (Mtti» 
do agrado do latim, esta construção corresponde, ao pé da tetra, a: Os qauleres são ditos ter 
passado para Itália). 

Outros exemplos da construção pessoal: F.jfu nii/tr videof <s:e tonui = l J arccc*me que sou 
bom (lileralmeníc i tlu pareço a mim *er bom) — i.ycurgi tempoerbus Homcrüt /uiwo tfüJilu/ = 
Dir-« que 1 lomero vjvru no tempo de t-icuruo. 

Quando at formas verbais forem iroJiíum rd, diclirm cs/, nun/raltmi esl. deve-se usar 
a eonslrvção com sujeito arusativo: Ttfí.lihsm ei/ //omeruai /uisre coecurn Dir-se que Ido* 
meru eia ergo. 

298 — SE: Muitas são as funções do pronome sc cm português < J ); a 
tradução correta em latim exige análise dessa função: Vejamos: 

1 — 0 orgulhoso louva-se: Aqui o se é reflexivo, isto c, refere-se ao 
próprio sujeito da oração (— O orgulhoso louva a si próprio) ; lraduz-sc pelo 
pronome siri, sifri, se, se. Conto lotido é verbo transitivo dtr., a tradução será: 
Üirpcrixis te laudal. 

2 — 0 orgulhoso prejudica-se: O se continua a ser reflexivo, mas, 
corno o verbo nocco é irans. ind., a tradução será: Sapcibus tibi noccl.j 

3 — 0 orgulhoso abala-te com tuas ameaças: O se agora indica prssi- 
vidade (= fica abalado); o vetbo deverá, portanto, ir para a passiva: Supc, óus 
movetur lu is minis. 

4 — O orgulhoto apressa-se: Agora o sc não sc traduz em latim: ;rot 
quê? — Porque festinare já quer di/er apressar-sc. andar depressa, agir com 
presteza: Super bus feslinat. 

Muito cuidado deve ter o aluno no Iradtr/ir orações deste último tipo. Já 
fiz nolar que a regência ou a natureza dc um verbo português nem sempre coin¬ 
cide com a do verbo latino (L. 33. § 182, n. 4, in fine). 


Locução verbal (passiva) 

299 — Fenômeno idêntico ao estudado no § 285 (íiJtidafirrus. o, um rum 
= hei de louvar, devo louvar, vou louvar, estou para louvar) jiassa-se na voz 
passiva, empregando-se o gerundivo: 


(3) V. Cr AfctóJica, jjj 400 e u. 




280 <§ 300) 
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hei de ser louvado = laudanrlits, a, um sum 
hás de ser louvado = Inudandus, â, um es 

As moras deviam $cr louvadas = Pudli laudandae eranl. 

Not» — Pode-se nãn tmprefpr o nuxilixr sum: Defendo Carlhago n Cnrlngo deve ser 
drtlruidn (“ Ocltmia «st CorlAaío). 

300 — Quando lais orações passivas vem seguidas do agente da passiva, 
este se Iradi'/ pelo dalivn (e não pelo ablativo): As moças devem ser louvadas 
por mim = Pudim mihi laudo rufa sunt. 

Nol» — Win o aluno «pie idêntico í n sentidet drit.li dua» {onslruçõei: "1 ecluívi sum 
Iibrum (loc veibal clivo) r "Libei Itgemlui eil miftf (loc, veibíl pmsiva). 

301 — Quando a locução veibal é impessoal, a exemplo destas: deve-se 
calar, c preciso calar, <? neccisário que se cale — emprega-se a forma neutra 
dc gerundivo: 

tacendum est = dcvc-sc calar 

orandum et laborandum erat — era preciso orar e trabalhar 

Nota — Ainda que o verba lenb» sujeito. a tonilmçâo continuxrâ a m^sma. eoíocaa- 
diHi no dativo o sujeito: Devemos tanii — tVolÍJ cuffcnJum rd- 'Todos devem munir 
— Omnrf»j* insricndum f»t. Sei que tu deve» !eí eile livro — Seio lihi hune lihium tr.fr nJitin 
ewe (oração infinitiva). 


QUESTIONÁRIO 

1 — D'ca que formas verbais passivos ião estas: mmxbare, dclelere, Icjxrc. eaperere e 

awifier*. 

2 — Tradux» eUa» orações: 

a) Porta claudilor, 

A) Ports cUusa e»L 

c) Porta clama foil. 

3 —- Anutiir t tr.-dutn o periedo: Polo ire aiiriltum. 

4 — ArmIíic c traduza o período: Spcrtbam forc ul dut crearrlur. 

5 — Com que espécie dt vrrloi são puníveis m cor.struçõc* impfíte-n 1 » panivat) Cia 

exemplo da cnda caso* 

6 —* Posso traduzir "Rcccinm-** 01 ladrões" por Foribus ttmetur? Por que? 

7 — Traduza, justificando • tradução, as orações: 

а) O OTjjulsioiu louvn*ie (laudo). 

б) O orgulhoso prcjudica*ie (roceo). 

c) O orgulhoso abal.vse (moveo) com 1 uai ameaçai, 
c/) O orgulhoso apresio-se (feitino). 

8 — Urbes tlelcodir noa er*nt: Traduzo e justifique a tradução, 

9 —* A virtude deve ser amada por nós: Nesta oração, como traduzir *‘por nós") Por quê? 

10 “—Tacendum est que construção c? Como ac traduz? 
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EXERCÍCIO 89 

Tradiuir em por(«çut> 


VOCABULÁRIO 


c«ptu» — pflr». de copie 
certo, «r* — diipular 
de (prcp.. aM.) — »obre. qu.mlo * 
deítéo. êre — chorar. deplorar 
diico, ii. didici. díicêre — «prender 
divido, it, viji, viium, iro — divxlir 
etiam — lambrrn 
(«cio. is» frei, ítetusi. íre — Inater 
Gall». oi um — o» çalox, o» gnuleirt 
honòro. are — tevriencinr 
imprrium, ii n — suprem* ri* 
íncòio. it, úi. n!tum 1 èrc 

1 

2 

3 

4 

5 
0 

7 

8 

9 

10 
It 
12 
13 


ingcns. eolii — enorme, inçenle 
naciurÁtui. ui •— tnogitiratio 
porco. ii< peperci (ou parii), parcitum 
ou partam), pare èrc — poupar 
prètda, * — preta (>uÍ>jí.) 
punio, i», ivi, ílum. ire — punir 
rompo. i*. mpi, ruplum. ire — qurbrar 
Kclvi, cria n. — crime 
iene*. ieait (suhjf.) — velho 
viciam, ii n. — vtcía 
vitupero, are — cmtuur, recriminar 


habitar 

— Callut esl omnis divisa in partes Ires. quarum unam incchml Bel¬ 
ga*. aliam Aquitani, terliam Galli 

— A Carlhaginicnsibus cum populo romano de império ccrlalum est 
(S 293, n. 2). 

— Morlein boni ducis ab omnibus civibus deflêium iri certum est ( -b 

— Arbõres multas tempestate ruptas audivi (Ouvi dizer que... § 

293). 

— Capti sunt quadringenti hostes, ingens praeda facta (§ 293, n. I). 

— Pareilnr pueris et senibus (§ 297. n.). 

— Educandum est (§ 30|). 

— Mihi amanda est virtus (§ 300), 

— Omnibus virtus taudanda, vilium vituperandum (§ 299, n.). 

— Senes juvenibus honorandt sunt. 

— Etiam seni discendum est (§ 301, n.). 

—— Scelera magistratibus punienda surti (§ 300). 

— Lecturus sum librum; liber Icgendus est milti. 


(1) £if ífiV.*ifl n ejíá diViJnia c n«o foi divulíJa, pottjur a texto, que r de Cêiar. 
foi eierilo naquela épuca e n*o agora 

Com fu ação pronominal, uai», a. ur» é traduxivel por um: dat qunit (puríci) os belgm 
habitam ema, ot aqutianos outra... 

(2) Certum ai: otòçlo principal. Ccríum aqui é o òdj. cerJtn. tf, um. que ei la no neutro 
porque o tu jeito (toda a tubordinadn) è oroctonal — £ c tf lo que. .. 

D<fl<tum i/i: infinitivo futuro da oraçãu infinitiva, cujo »u;ci(a « o «curativo rnoftem. 
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EXERCÍCIO 90 

Tfiduzir «d latim 


VOCABULÁRIO 


ttauipacnvnfo — etilrA. orum 
• proiitnirne — appropinquo, are (Afdo 
á precito traduzir o oblíquo. A 
pronúncia do veibo c appropinquo). 
bem (<jdv.) — bcot 
vais bem — mcüuft 

cercar — circutnf uodo, i», fúdw fuftum, 
éie 

chorar — íleo. ere 

exercitar — exerceo. es. cúi, dlum. Crrc 
explicar — explico, as, avi (ou üij, 
atum (ou ítum). are 


lançar — projído, u, jêçi, jectum, jicóre 

libertar — libero, are 

ioevmr — laudo, are 

vai (conj.) — acd 

memória — mrmoria, ae 

muito (dd/.) — imihui, «, um 

pó — pes, pedi* 

pensar — puto, are 

prisioneiro — captivua. » 

terra — terra, m 

loraar — copio, i». cepi, caplum. ère 
▼tocedor — victor. Ons 


1 — A terra está toda cercada pelo mar ( 3 4 5 6 >. 

2 — 0 inimigo aproxima-se (§ 298, 4). 

3 — A cidade está tomada (§ 294). 

4 — Penso que o acampamento será libertado por nossos soldados (§ 

296) — «. 

5 —> Tu deves kmvar (§ 30i, n.). 

6 — Este livro deve ser lido por mim (§ 300). 

7 — Estas coisas devem sor mais bem explicadas por nós (ibidem) — < J ). 

8 — Os discípulos devem exercitar a memória (= A memória deve ser 

exercitada pelos discípulos). 

9 — Não muitos, mas bons livros devem os alunos ler ( = devem ser lidos 

pelos alunos). 

10 — O prisioneiro lançou-se chorando (§ 284, 2) aos pés (<ad. acus.) 
do vencedor W. 


(3) TcJo. na acepção de inteiro, iraduz-*e por tolui » a, um (« nSo por omníi, e). — 
Eita lembrado do abl. do» neutro* em f, o/, ar? 

(4) Sc acampamento *e traduz pelo plural, par» o plural deve ir o verbo, 

(5) E-iUís coita: tíate (pi. neutro de hic. hóec, hoe). 

(6) O verbo projkto é Kraniitivo «lireto; exige, poi», a tradução do reflexivo (§ 296, I). 


UÇÀO (>S (Ru 91. 92) — VF.RBOS DK POENTES 


($ K)5) 235 


L1ÇA0 C 5 

VERBOS DEPOENTES 


3D2 — Clinmrm-se depoentes certos verbos latinos que se conjugam na 
forma passiva e. ao mesmo trmpo, têm ítgnihcacão ativa, Exemplo: hoflor; 
embora termine cm or, como amor, não significa “sou exortado", mas "exorto • 
porque c.se verbo só possui essa forma. 

303 — Há verbos depoentes nas quatro conjugações, possuindo a 
verbos que seguem fejor c verbos que seguem a variante captor. 

Quanto à regência, há verbos depoentes intransitivos, como há transitivo* 
diretos e transitivos indiretos, havendo ainda uns que exigem o complcmer't° 
no ablativo. 

Na lista do § 310 (Liçõo 66) indico a regência. 

304 — Nenhuma dificuldade há para conjugar um verbo depoente, p»>f* 
quanto, uma vez verificada a conjugação a que pertence, ela se processa de 
acordo com o paradigmn da voz passiva. O meio mais prático de verificar » 
conjugação a que pciteucc um verbo dejrocnte í observar a terminação do 
infinitivo: 

ari — l. a conj.: Iiortor, hortâris, ntus sum. hortári — exortar 

íri — 2." conj.: meréor, meréris, Ttus sum. rnercri — merecer 

. 3 “ o ’ ^ l°q u °r. loqurris, locútus sum. loqui — falar 

* conj.. j g la J]or, gradêris, giessus sutn, gradi — caminhar 

tri — 4. a conj.: mentior. tnenliris. meutilus sum, mcnliri — mentir 

Obs. — No § 293 observei a existência de formas duplas na 2." pessoa do 
sing. de certos tempos simples da voz jrassiva; o mesmo se clá com os verbos 
drpoeutes. 

305 — Corno não existem tempos primitivos para a voz passiva (V. § 
286). tomjxmco existem para os depoentes. Quem estudou as tirões 60. 61, 62 
e 63 está capacitado para conjugai qualquer verbo depoente, lembrando*sc de qu e t 

1 — os verbos depoentes têm par liei pio presente, par liei pio futuro, supino 

c gentndio; 

2 — 0 pailicipio ptissudo lum significação ativa; 

3 — o grrnm/ivo tem significação passiva e só o possuem verbos transitivo» 

diretos. 


2$4 (§ JOC) As 4 conjugações depoentes 


INDICATIVO J 

SUBJUNTIVO 

IMPERATIVO 

INFINITIVO 

PARTICtPIO 


TEMPOS 


1.* Conjugação — HORTOR = exortar 


2,* Conjugação — MERÈOR =r merecer 


Variante da 3.* — GRADIOR = andar 


4.* Conjugação — MENTJOR = menlir 


gerond. b supin 


Pre tente 

hortor. Ins 

horler, eris 

horUre, arolui 

horlàri 

hoMani 

Imperfeito 

horlabar 

hoiiarer 




Fatoro 

horlabor 


koitator. «Viiniini 

horlllor. «Dior 

bcrlaturum e*se 

horlaturus 

Perfeito 

hortatus ium 

hortatu» lim 


horlatum este 

horUtui 

M.. q.- perfeito 

•• 

eram 

»♦ 

cuca 




Foi. anterior 

ero 






Kortandi, o, o, um 
liorUturo, u 


Presente 

Imperfeito 

Futuro 

Perfeita 

M. q..perfeito 

Fst AíUnac 

roercor. êrii 

merrbnr 

merebor 

merltu» mm 

** eram 

** cro 

mercar 

merrrer 

ttcritus »ím 

essern 

raerere, etnloi 

merctor, ebímíaí 
merctor. color 

me r êri 

zoeriturum me 

meritum fw 

mertn» 

m<ri lurai 

merílus 



3.“ Conjugação — LOQUOR 

= falar 295 


Preiente 

loquof. <rii 

loquar 

loqocie, imíni 

ioc.ui 

loqueru 

Imperfeito 

loqutbar 

luqucrcr 




Futuro 

loquar 


loejuítor, cmint 

iocuturum esse 

tocuTurui 




loquitor, untor 



Perfeito 

locütut ium 

iocútui lim 


loeíitum eise 

locutui 

M.. q. .perfeito 

era m 

etsera 




Fut. anterior 

** ero 






me rendi. o. o. um 

meiítum. u 


loifucndi, o. o, urn 
locíilutn, u 


Presente 

grarilor, íeis 

gradíar 

grádere, imini 

grãdi 

gradiens 

Imperfeito 

gratliebar 

graderer 




Futuro 

Perfeito 

Rt adiar 


gradítor, icrmni 
gnditor, motor 

Rressúrum esse 

greuürus 

gressus sum 

grestui iim 


gressura et se 

grcuua 

M._ q.. perfeito 

eram 

casem 




Fut. interior 

** eco 






grídiendi, o, o, uro 

Sicjium. u 


Presente 

menlior, «rts 

mentíar 

mrnlire. imíni 

menliri 

tncolieni 

Imperfeito 

mcnticbar 

mentir cx 




Futuro 

Perfeito 

meniTar 


mcntitor, irminí 
mcniílor, iunlcr 

menlilÜMim esse 

tnenlilürui 

mentítus mm 

mentitus sim 


mcnlllum esse 

menlítui 

M.. q.. perfeito 

er.im 





FdL interior 

*• 

ero 






mentiendi, o, o. um 
mealijum, u 
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307 — Imperativo: Observei no § 290, a que remelo o aluno, quanto é 
íácil a formação do imperativo presente dos depoentes. Existem também formas 
imperativas futuras, para a 2.* e para a 3.* pessoa, do singular e do plural; as 
da 3.* formam-se acrescentando-sc or às hipotéticas formas do indicativo pre¬ 
sente ativo dessas pessoas: 

3.* PESS. SINC. 3.* PESS. PLURAL 

1. * conj.: hortator = exorte hortantor exortem 

2. " conj.: merelor = mereça merentor — mereçam 

etc. 

A da 2.* do singular é idêntica à da 3.* do sing., e a da 2.* do plural é 
igual â da correspondente do futuro passivo: horlator. hortabinnni; mcreíw, me- 
rebimini; loquUor. loquemini; gradítor, gradiemini; mentitor, menliemini {o í 
tera som dç c). 

308 — Particípio passado: I — No n.° 2 do § 305, vimos que o par- 
ticípio passado dos depoentes tem significação ativa: hortatus — tendo exortado, 
que exortou (e não: tendo sido exortado, que foi exortado). O particípio pas¬ 
sado. no entanto, de vários verbos, tem ora sentido ativo, ora sentido passivo, de 
acordo com o texto: tal se dá, por exemplo, com expertas (do v. expêrior. expe- 
riri), que ora pode significar experimentado, ora tendo experimentado. 

2 — O particípio' passado de alguns verbos depoentes é tradu/ido certas 
vezes pelo nosso gerúndio: usus =: usando (do v. utor ). 

309 — Tratando-se de verbo depoente, suponhamos horlor (= exortar), 
como procede o latim para dizer "sou exortado”? Serve-se de um recurso, 
dizendo "exortam-me”: me hortanlur. Outro exemplo: Ele c admirado por 
todos — Omries illum miranlur (=r Todos o admiram). 

Obs. — De idêntico recurso serve-se o latim para construir orações passivas 
com verbos que não são transitivos diretos. Faveo, por exemplo, rege dativo : nâo 
pode o latim dizer, ao pé da letra, "sou favorecido pela fortuna”, mas "a fortuna 
me favorece": Fortuna mihi favet. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que é verbo depoente? 

2 — Por que o verbo borlor é depoente? 

3 “ Há veibo» depoentes nas quatro conjugações? Quais os paradigmas apresentados neits 

lição e que significam? 

4 — Que dil da regência do» verbos depoentes? (§ 303). 

5 Horlor, hortari é verbo depoente (n: exorto); como. então, direi em latim M Pedro será 
exortado pelo professor"? 

^ — Faveo, farere é verbo trans. ind. (= favorecer): pode ser conjugado na passiva? Como 
diier. então, em latim "Nío sou favorecido pelo professor"? 



LIÇÃO 66 (Ext. 91.92) — VÁRIOS VERBOS DEPOENTES ($ 310) 


287 


LIÇÃO 66 

VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 


310 — Vários verbos depoentes, <le partkipio passado esquisito, seguidos 

do significado e da regência t'> : 

adipixeor, íris, adeptus sum, isci — obter: adipnei honores a populo zz obter 
honras do povo. 

aggrcdior, íris, aggrcssus sum, gredi — ir ter com: aggrèdi aírrj.-jcm = ir ter com 
nlgucin. chcgar-se a alguém. 

amplectur. íris, aniplexus sum, cti — abiaçar. abranger: cjitos fc.x ampteciiUir — 
aqueles que a lei abrange. 

assentior. íris, ensus sum, tíri — aprovar: httlc assentiunluf cclcri consulares -~ 
os outioi cônsules aprovam-no. 

commlniscor, cris, commentui sum, isci — imaginar, inventar: comnriitisci men- 
<faciuni =_• imaginar uma mentira. 

complector, èris, plexus «um, cti — abarcar, encerrar: <7111 rcítquos omnes com- 
plccfitur = o qual encerra todos os demais. 

confilcor, èris, fessus sum, cri — confessar: confitiri pcccalum = confessar 0 
crime, 

expcrgiscor, íris, expenreems ou expergílus sum, isci — despertar, acordar 
exparectus sum = acordei. 

experior, iris, crtus sum, eriri ■—- experimentar: experirí vim veneni zs experimen¬ 
tar a força do veneno. 

fatèor, êris, fassus sum, êri — confessar, mostrar: falcri fidem = mostrar fidel - 
dado: falêr i dt facto Itirpi — confessar umn ação torpe. 

fruor, íris, fruítus ou fruetus sum, i — usar de, gozar de: frui om/ribus com- 
ntõdis — go/ar de todas as vantagens; non te fruinmr ~ não gozamos de 
tua companhia. 

fungor, èris, functus sum, ngi — cumprir, exercer; /ungi rnuncrc = exercer um 
cargo; /ungi voío zz cumprir um voto. 


(I) Espero que não erre na leitura de* tempos primitivo»; no infinitivo, » desinência ora 
aparece aotir.ha. ora antecedida de algumas leiras; o aluno que estudou o § 288 nio fará 
ccnfuiões. Em aJipócor, por exemplo, eslau dando o i, antecedido de i»c, letra» etla» do 
radical do verba (edipno); em ffuor duu «ontrale o i> porque c menor o perigo de erro 
para quem estudou o e lado §: (rui. 

f de gfende proveito o conhecimento do «'gnificado e da regência cios muito usados 
vrsboi dc»:e parágrafo; eslude-oi com acuso, coniullando a dicionário. 
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gradior, íri», jresju» mm, gridi — caminhar: gradietur ad morlem r= caminhará 
para a morte. 

hortor, ãrii, atui mm, ari — exortar, guiar: horían/ifcus amicf* (abl. absoluto) 
= por conselho dos amigos. Horlari fugam = aconselhar a fugir. Hortanlia 
verba =s palavras de exortação (palavras que exortam). 

iraicor, éri», jratu* sum, ami — encolerizar-se. querer mal a: irascr de nihilo = 
enfadar-sc com qualquer coisa; frasci oficüi = ficar ressentido com alguém. 

labor, éri», lapsut sum, i — desfazer-se. cair. enganar-se: íabi in cinera = des- 
íazer-se em cinzas; lahcnle die = ao cair do dia (abl. de tempo) ; labi in 
aliqua re = cnganai-se em alguma coisa. 

liceor, êris, licítm sum, éri — cobrir um lanço, arrematar; licêri hortos — 
arrematar uma tapada. 

loquor, êris, locütus sum, i — falar: íafrne forjui e= falar latim (falar latina- 
mente) ; foqui c um aliquo de aliqua re = falar com alguém acerca de algo 
(de aliqua re: adjunto de argumento, de com abl.); loqui falsa — dizer 
falsidades — Vir obediem loquetur victoriam = O vario obediente can¬ 
tará vitória. 

medeor, êris (sem perf.), éri — tratar, curar: mederi morbo, metferí fiomini = 
curar uma doença, medicar uma pessoa. 

menfior, írij, Itus sum, Iri — mentir: mcnííri alicãi, apud aUquem, ad aliquem = 
mentir a alguém. 

mereor, íris, Itus *um, iri — merecer: mereri praemia ss merecer recompensai 
(Este verbo encontra-se também na forma ativa: Uxores quae vos dote 
meruerunt — mulheres que vos compraram com o dote). 

miseréor, êris, seritui ou sertus sum, eri — compadecer-se: miieréri alicujus ou 
alicãi =: ter compaixão de alguém; miserêre noslri ou no bis (imperai.) = 
tem compaixão de nós. 

morior, morírii, mortuus sum, mori — morrer: mori morbo = morrer de doença; 
mori ex vulnere — morrer duma ferida; mori ferro = morrer a espada. 

nanciscor, èrii, nactus sum, isci — achar, apanhar; nancisci belluas = apanhar 
feras; oitis, quidquid esl nada, compleclítur = a videira agarra tudo □ que 
apanha. 

uascor, éris, natos sum, i — nascer: nasci a principibus — ser filho da nobreza 
(a principibus: adjunto adverbial dc origem se nascer de príncipes); 
nascente lima = ao nascer da lua. 

nilor, éri», ni»u* ou uixus mm, i — esforçar-se: niti pro aliquo = esforçar-se em 
favor de alguém; ni/iif contra se regem nisurum existimabat s= pensava que 
o rei (oração infinitiva futura) não tentaria nada contra si (ordem direta; 
Existimabat regem nihil nisurum contra se). 
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obliviscor, õris, oblítas sum, isci — esquecer-se de: ofc/ifi suní Dei crealoris = 
csqucceram-se de Deus criador. 

ordior, íris, orsus sum, orritri — começar: Sic orjn loqui vates = Assim come¬ 
çou a sibila a falar. — Começar a falar. Safrs dc hoc: reliquos ordiamur 
= Deste falamos assaz ; falemos agora dos mais. 

orior, êri», ortus mm, oriri — nascer: Quum oria esset controvérsia — Tendo-se 
originado uma controvérsia (Quum ou com = como: como tivesse nascido 
uma discussão). Ab oricrtíc sole = da parte do nascente <‘3. 

paciscor, íris, paclus sum, isci — ajustar: pacisci praemium ab aliquo = ajustar 
com alguém um salário. 

pãtíor, patlris, passus sum, pãti — sofrer: po/r exiliiim = sofrer o exílio: Chris- 
tum oportnit pati (oração infinitiva) foi preciso que Cristo padecesse. 

perpetior, perpeterís, prrpessos sum, perpíti (composto dc pãlior) — sofrer, su¬ 
portar, aturar: perpeliar rnemorare — terei a paciência de contar: rnrríto per- 
pes su aspefa — muitos sofrimentos para suportar (supino cm u). 

persequor, íris, cutus sum, perjéqui — perseguir: pcrsêqui fugienles ir no 
encalço dos fugitivos; perscqní ves/igio = seguir as pisadas. 

pollicèor, íris, pollict tas sum, crí — propor, prometer: po///ccrí pretium 
oferecer preço; po/íiccor operam meom ~ ofereço rneus serviços. 

proficiscor, íris, profectus sum, ficisci — partir, dirigir-se a. marchar: profiscisci 
in pugnam, in Persas, contra barbaros = marchar para o combate, contra 
os persas, conlra os bárbaros; proficisci ab urbe , ex castris = sair da cidade, 
afaslar-sc do acampamento. 

qutror, queríris, qnestus sum, quéri — queixar-se: queri cum a/iquo =: queixar- 
se dc alguém; queri dc rc, super rc = queixar-se de alguma coisa; querf 
npud cítqccni. a/;cui = queixar-se a alguém 

reminiscor, íris (sem perfeito), nisci — recordar-sc: reminisci aliquid, rei. de re 
— recordar-sc de alguma coisa. 

reor, reris, ratus sum, rcri — julgar: qur me /lmp/iiír]Dof?cm rcnlur esse = os 
q::e pensam que cu (oração infinitiva) sou Anfitrião. 

sequor, íris, stcuhis sum, sequi — seguir: scqui ves/igiü a/icu/us =5 seguir as 
pegadas dc alguém; non tibi sequendus eram — cu não devia ser acompa¬ 
nhado por ti. 


(1) Cite verbo d* 4.* eonjuRaçâo «<Rue a 3* no indicativo prrarnle e no imperativo: 
orior. oriris. «rílur, orlmut, orimini, oriunhir ; imperai, otite. No imperf. do iubj. irRue 
iadiferentemeivie a 3* ou 4.*: otittr ou oriter. 

O meimo «■ dá com or eempostor. ccm exceção de aJor:er. qae lempre lefue a 4.*. 

(2) Não confundir cite verV»o depoente com querrt (V. § 271). 
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luéor, êris, tatus ou tuílus sum, luêri — ver. proteger; muí/a in terra tuentur — 
veem (que) (oração infinitiva) muitas coisas (existem, sc passam) na 
terra; tueri domum a /iirifcus = proteger a casa dos ladrões. 

ulciscor, crii, ultus sum, cisei — punir, vingar-se; íí/imi ufcisccn/ur mores sui = 
seus próprios costumes o castigarão. 

utor, eris, urus sum, uti — usar, empregar: uti spccufo servir-se de um espelho; 
novis exempiis uti = citar exemplos modernos (servir-se de exemplos novos). 

veríor, êris, verítus sum, êri — recear, venerar: ver cri periculum =: temer uro 
perigo; vercri v/ri = respeitar o marido; eum verebantur liberi = respeita- 
vam-no os filhos, 

vescor, íris (sem perf.), vesci — alimentar-se: Vesci lacte = aiimenlar-se dc 
leite; 1 ’escendús caepus d are = dar cebolas para comer (para serem comi¬ 
das: gerundivo). 


EXERCÍCIO 91 

Traduxir cm porluguê» 


VOCABULÁRIO 


Adutor, em, oso» soro. utí (<i/íquã fc) — 
nbuuir (dc fl/tfn) 

CaliitM, cc m. — Calilina 
coram it to, is. mm, mínuci. «rc — travar 
consulor, «lis, atu» sura, «n — cunaolar 
consutlúdo. udínis — iioslume, hábito 
caro. are — cuidar dc, IraUr dc (cura¬ 
re uf = tratar <J«: curare n« = 
tratar dc nào) 

«tiara —- Umbrtti (a pronúncia è ceiam: 

§ 44, 2) 

«xperíor, íris. cr tas som, erjri — expe¬ 
rimentar 

fili - § 74, b 

borlur, ãri», atos sum, a ri — exortar 
(fe hvflanle: nbl. absol, = por 
conselho' Uu) 

LI — § 206 

longos, «, um — longo, prolongado 
mrntlor, im» ílo» som, iri — mentir 

mi — § 204 

míror, ãri>, «lut som. ari — *dmir* r 
■xiter, ira, «rum — infelns 


nc (|).)rlicub fina! negativa = uf non) 
— a fim dc que não («uru nr mc/i- 
ftfrii trata dc não mentir): nt 
un^ud-n = minquoi»; nunca 
obtrêcto, are — denegrir, censurar 
parentes, um — pais {pai e mãe) 
paro, are — proporcionar 
prrestantior, íus (comp. dc proestúfii. 

anlis) — prcfeiivcl 
prorliom. ti n. — combate 
piilvii, eris tn, — pó 
quoutquc (odv.) — até quando 
rccdrdof. irit. aios som. ari (r/e o/i. 

que) — IcmbiAroe (dc o/sjiic/u) 
res adveme, rcnim adversaram — ad¬ 
versidade (coúoj adversai) 
revertor, eris, crias som, ti — voltar 
(reire/fcríí in puhêrem : volta rí» 
para o pó) 

senex, senis (tubi.) — velho 
tandem (adi*.) — enfim, em suma 
ut — par* que 

vcncror, Íris, alus som, ari — respeitar 
Tenor, ãri», atu» sum, ari — achar-se 
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1 — Senes in longa viu multa experti sunt (9. 

2 — Cura. mi íili, ne unquam mcntiiris, 

3 — Tc horlanie, id faciam 

4 — Bônus íilius parentes veneratur; cos venerando (§ 284) felicita- 

tem sibi parai, 

5 — Non omnia miranda sunl, sed consuctúdo mícandi consuciudim 

obtrcctandi pracslanlior est 

6 — Hulvis es et in pulvcrem revertêris (§ 189). 

7 — Moritüri le salütanl (V, leira c do § 248). 

8 — Consolãic miíêros liomines, ut Deus eliam dc le rccordclur, cum 

ipse in rcbus adversis versabere * 1 2 3 4) . 

9 — Quoüsque tandem. Catilina, abulcre (obs. do § 304) paíiemiã 

uostra ? 

10 — Cíesar milites Korlalus (§ 308, I) prcclium commisit- 


EXERCÍCIO 92 

Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


a favor de *— pro (cbl ) 
acompanhar — comitor. ftftt» nlu* tum» 
ari ((f. 

altura — Culmen, Snii n 
animat — animal, âli» fí. (§ MO) 
Autõnio — AntoftU». ij 
brilho — aplcndoi, ôrb m. 
cidadt — cívita*. &u* 


combater — pugno, ate 
corajoamente — íort>(rr 
dividir — parlíor, in». Tlus ium, ui 
divino — divinus, a. um 
entre (prep.) — inlrf (ac.) 
oíorçár-ie — conor. àris, alo* mm. ari 
exemplo — exemplum. i n. 

Filipe — JPhiiippu». Í 


(1) ln lan$ú vUúf Na tradução np;ircrc o pomsstvo, — Quanto ao mu/te. V. a oh*. 4 
da leira H do § 136 (L. 26). — Será preciso lembrar*lhe que o v. c depoente, c« poií, 
a siguiiicnçáo c ativa? 

(2) Recorde toda a nola 3 do § 283. 

(3) Miranda: § 299. Traduza o non por nem. e o omnia poi IcJüi «u cotscs ou por 
fmJo. — Sfirandii § 249 (gen. do geníndio). — Comueíudrne: 2* termo da comparação (tia- 
dum com a prep, o. porque o comparativo já tignifíca pre/c/ivcj}* 

(4) Comolarc: § 290. — Ut: Ê aqui conjunção final; vem com lubjuuiivo. — Cum = 
qi/um (conjunção temporal): quando. — ip&e: V. note do § 208 (Iti prdprío), — Vcrsabtre: 
obi, do § 304. 
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fujir — ovctsot. Int, *tu* »um. ari 
(tf. dir.) 

(entftl — dux, <$ud* 

Crícii — CnecÍA, « 
homfm —* vír. vip 
fconroio — dícõrui, e. um 
imitar — imltoí, irU. «lui ium t *ri 
império — impcrium. is n. 
lei ~ let. lcyis 
(naerdõnioi — Mâccdõne». um 
mim — oblíquo <le eu {§ 182 ) 
morrer — morior. crii, moftüus tum. 
rnori 

mando —— nrbil lerjaium (do mundo: 

orliii ícrrarum) 
aotnrno — noctwnu». ». um 

ührdrrer — pareô. c*. ui. Tfum. ire (íf. 
iW.) 


ocupar — occCípfti ore 

OUviano — Octaviarius, i 

perda — pemtciet. ei 

proporcionar — pnrbÕo, c\. ui, í:um, ire 

provocar — molíor, »m. ít«* suv» íri 

rei — rex. rcpi 

rojar — precor, ari*. alui tum, ari (ac. 

dc pciioá) 
ribío — tapiens. eniíi 
li — variante reflexiva da 3* peu, 
(§ 192) 

joldado — milci. mtfilim 
tuare — dulcis. e 

ter compaixão — miierror. Sm. ílui 
»um, êr» (fen. ou dal de peuotf) 
vir — vcnío, is, veni, ventam, ire 


1 — Filipe, rei dos macedónios, provocava a perdn dn$ cidades da 

Grécia. 

2 — Antônio c Otavinno dividiram entre si o império do mundo. 

3 — Os animais noturnos foçem do brilho do dia 

4 — O general csíorçara-sc por (§ 232, n. 5) ocupar as alturas. 

5 — Roga a Deus, que te proporcionará o que for útil ,fi} . 

6 — Imitai, ó meninos, os exemplos dos homens bons e sábios. 

7 — Ó rei. tem compaixão dc mim e dos meus. 

8 — Morramos, ó soldados, combatendo (§ 284, 2) corajosamcntc pela 

(= a favo: dc) pátria. 

9 — ê suave e honroso morrer pela pátria. 

10 —-As leis divinas serão sempre obedecidas por todos os bons (em¬ 

pregue o verbo p afio. Irans. md.: V. obs. do § 309: Todo: os 
bons obedecerão. , .). 

11 — Venho para te acompanhar (paríicipto fuíuro: V. a nota do § 

285). 


(5) Se ovezsor é transitivo direto, o eompl. deve ir para o... 

(ú) Observe que o I.’ verbo eilí no imperativo (2.' do fiog) r exige no ae * 
pessoa que é rogada, — O I * e o 2.* qu< ,So iclasivo». mas note: quero que traduza o “o“ 
que antecede 0 2." que por ca (»c. pl. neutro): cuidado, poilenlo. com » Iradugâo deste 
segundo çve (sujeito) r coro a do predicativa (Repiio: pf. neutro). 
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LIÇÃO 67 

VERBOS SEMIDEPOENTES 


311 — Certos verbos há que somente são depoentes no pretérito perfeito 
e nos respectivos derivados q,-pert. do ind.. fui. anterior, perfeito do subj.. 
d—q.-perf. do subj. c infinitivo passado). So/co. por exemplo, quer dizer coslo- 
mor; eu cosíirmava diz-se solebam, mas no pretérito perfeito não se diz. sofui 
nem solevi mas solitus mm; no -f-q.-perf. do ind. solitus eram, e assim cm 
todos os derivados do perfeito. 

Verbo semidepoente é. pois, o que tem forma passiva somente no perfeito 
e derivados. 

312 — Poucos são os verbos em tais condições, três da 2.* conjugação e 
três da 3,*: 

urirfco, es, ausus sum, audère — ousar, tentar f 1 2 *: audère oppugnalione.m — ten¬ 
tar o assalto; audère in prafio = atirar-se aos combates; <u ideo Jiccrc — 
ouso dizer. 

gaudeo, es. gavisus sum, gaudêre — alcgrar-sc: gaudêre fcUdlaíe alictut “ 
alegrar-se com a felicidade alheia: gnudes me permansisse (orarão infi¬ 
nitiva) = folgas com ter eu ficado; gaudere alicíti — rcgozijar-sc com 
alguém. 

solêo, cs. solitus sum, solêre — costumar, soer; i:l ficri solei — como costuma 
acontecer; solei cum panitêrc r= sói arrcpcndcr-se. 

fido, rs. fisus sum, fidêrc Í2 1 — confiar; fidêre alictii ou aíiqiro — confiar em 
alguém; fidens sibi = que tem confiança cm si próprio. 

conildo, is, confisus sum, con/rdere — confiar: confidhe. firmilale cofpõns — 
confiar na robustez do corpo: agros confidêninl se (ucfi posse — julgaram 
poder defender seus campos (oração infinitiva). 

diiftdo. is, diffisus sum, diffide.re — desconfiar; diffidere sua salãli — perder 
a esperança dc salvar-se; diffisi su rif inveníre posse — desesperaram de 
[íodcr encontrar. 

313 — A conjugação passiva dos tempos não depoentes se processa 
regularmente: a passividade dos tempos depoentes cxpressa-sc conforme a r.oima 
vista no § 309. 


(1) Não contundir com OuJio, audiie. paradigma da 4.'. 

(2) hJõ c cctupoiloi (cm umlicm o perfeito regular: fidi. conftdi, diffidi. 
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QUESTIONÁRIO 

1 —- Que são verfccs sem: depoentes? Resposta completa e exemplificada. 

2 — Quabtr.i verbo* semi depoentes existem? Quais ság elci? A que conjugoçSo prrler.Cem? 

3 — Lstrcva o pieiérito perfeito de audco, com u tuduç.ío «o l<»do 

4 — Co.tvj *c expresm A VU4 patnv* dc um verbo depoente? (Suiba distinguir: § 313). 


EXERCÍCIO 93 

Trailuxir cm português 


VOCABULÁRIO 


alea, f t, — dxdu (de jogar) 
aucUo, tt, aufus iutn, audrre —■ ouv.ii 

&Usu* — V, utidcO 
biaarfus, a, ura — lisonjeiro 
Gàlilína, ee ri. — Catdinn 
conjurado» Òms — conjuração 
contra (prep,. <rc.) conlra 
<4iro (oôJ.) — cm» 
det?£ 0 . U ( xi. ctum, êre — descnbrír 
díffído. ís, im suru. «re (tf. índ.) — des¬ 
confiar 

exclamo, are — exclamar 
gawdco, et, gavísui mm, êrc (ui/. de 
corso) — alegrar->e 


tavisi — V. gauJJc» 
jacio, U, jeci, jactuin, cre — jogar 
jam (odv.) — ji 
wiles, ilU — toldado 
procedo, is, csií, mura, cre — dirigir-sc, 
ir 

prudent, enlii -— prudente 
Rubko (ou Rubicun). ônít — Rubicio 
(rio) 

aenatus, ui —- senado 
tamcn (con/.) — ainda assim. Todavia 
irajkio, it, jeci, jectum, jkêre — atra¬ 
vessar 

verlutn, t m — palavra 


1 — Verbis blnndís viii prudentes difficlunt R). 

2 — Vicloriã nostrorum milltum gavisi sumus 

3 — Casar, Rubiconenj cum exercitu suo contra leges palriac liajicerc 

ausus, "Alêa jacta sit” exclamavú < J >. 

4 — Catilina, detecta jam conjurationc (§ 283), tamen in senalum pro- 

cedêre ausus est W. 


(1) O compl. de diffiJo estí ao dativo. Veriíique l>cm a regência dos verbo» lemide- 
poentes no § 312. 

(2) O cosnp). de gaudlo está no ablativo; recorde a nota do § 55 (L. 8), 

(3) Ausus, partínpio do verbo semidepoente audco, tem aí sentido ativo; recorde o § 
308, I: fendo ousodo a tíavts ior. 

Jocíü, üü feminino, porque tdeo. ac c fem.; síf jacta = seja jogado. 

(4) tn com ac inativo, poxqua procedo indica movimento (§ 189), 
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EXERCÍCIO 94 

Tnriíuiír eu UUta 


VOCABULÁRIO 


confiar — fido. is. fisui tum. fíd^re 
(<iü I. Jc pciiôo) 
cora cr m — vtrlus, ülu /. 
desconfiar — tiiífido. is. cliliiiuv sum, 
erc (Júf. dc coíio) 


Ui© — neutro de esit (§ 203) 
entea — obliquo de ca (§ I 62) 
neja.- — nego, iie (|r. <íir.) 
ou»r — audeo, e», *vim llil.l, ire 
outros — celcri. te. a (§ 220. I, n.) 


) — Meu pai sempre confiou cm mim U). 

2 — Não desconfiarei de tua coragem W. 

3 — Ousas negar isto? Os outros não ousaram <7 L 

4 — Aquele que se alegra com a desgraça alheia breve deploraiá a sua 

(V. nota do § 222). 


LIÇÃO 68 

VERBOS IRREGULARES 

314 — Verbos latinos verdadeiramente irregulares são os que têm radicais 
diferentes nos tempos primitivos ou se afastam em certos tempos ou cm certas for¬ 
mas, prinopalmeute no infinitivo, das terminações dos paradigmas. Conquanto 
irregular, a conjugação de tais verbos se tornará grandemente facilitada a quem 
souber bem a derivação dos tempos. 


315 — São estes os veibos latinos propiiamente ditos irregulares: 


I * rtss. 

2.“ t-LSS. 

PF.RPI ITO 

feto 

ff» 

Kúlí 

fu> 

fit 

fâctu* ium 

volo 

VII 

vulüi 

nolo 

non vis 

nolüi 

maio 

ma vis 

malüi 

to 

is 

Ivi ou ii 

qaco 

quis 

quivi 


SUPINO 

lilutn 

iNKlNiriVÚ 

ferre 

__ 

levar 

— 

fíert 

— 

tornai -$e. fazcr-tc 

— 

vrlle 

— 

querrr 

— 

nollo 

— 

não querei 

— 

jn«IUs 

— 

prefenr 

Ilum 

ire 

— 

ir 

— 

quire 

— 

poder 


Sola Sum, poruun, proiuin «do (— Comer) tão ttunliéni irroptlorcs pivpnomcnle dtloi. 
qu< por nrrrtiidade ou oportunidade jã fotaiu estudado». (V. L. 54.) 


(5) Por clareia. o pos»es*ivo precita ter traduzido. — No § 312 c no vocabulário «lí 
indicada a regência de fiJo t de uulroí temidepoenlct. 

(6) Jâ se habiluou a colocar o complemento ante» da palavra completada } 

(7) Por.ha 0 noit entre o porlicipio e O dUXiliar. 
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§ 316 — Fero, fers, tüli, lálum, ferre — levar 


INDICATIVO 


SVBJUNTIVO 


fero — fevd 

feri 

!trl 

f frima i 

ferti» 

fêrunl 


fcrèbam = JcbcVa 
fcrcbai 

ek. 


firam = U\?ar<i 
ferra 


tô!i — feuct, ícn/io tcvflúo 

<o2iiü 

«lc. 


luíiratn rr firibo UvaJo, IcVato 
tolerai 

ele. 


firam r= /evc 

ftm 

ek. 


ferrem = 

íriTcj 

ele. 



lu]cr/m = fevaJo 

tulcrU 

c/c. 


tulimcn = IiVcjjc JcvWo 

Itilim» 

eíc. 


lulcro = lerei fciWo 

Ittícrii 

«fc. 
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IMPERATIVO 


INFINITIVO 


PART1CÍPIO 


u Ur zs Uva 

Sj ftrle — t( \>c\ 



íírcm, fcrcnti, “ <juí 
(<V<| 


ícr eu farto 


£ fcrte ou ícrtõlo 


íaturom. «tn. um euf Jatürui, a, otn — que 

~ if tevcr, dever Vai írVor. qu e deve 

levar Jcvor. pata levar 



GERÚNDIO 

CtN. fereodi = dc levar 

DaT. frrendo 

Abl. ferendo = levcrtdo 

Ac. (o<í) ftrendum ^ {poro) feverr 


SUPINO 

lãturn = para levar 
Ijtu = de levar, por levar 


Compostos de FERO — A conjugação exige contínua atenção à quantidade da 
penúltima sílaba: 

ab + fero - aufero, iiftn, abdãH. AbUfun, auferre — levar 

mi 4 té ro > ifRro, affm, atlüll, afiétun. ifTcm * trazer 

coa + fèro ■ confero, coofm, coatãH, coOiítm, comfem ■ conferir 

dic 4- féro - dlTRro, dlffm, disluü, díiâiam, diffrm — diferir 

ci ♦ firo • effero, effm, fUtH. tülin, rfferrt — arrebatar 

ia + fèro - Infero, lafrn, üiíttt, LUalom. I*ferre •» levar 

ob + féro • orfero, offm, obtáJi, obtsinv. o ff erre — oferecer 

pto fèro - profiro, profet», protòl, protalan, profertt m estender, mostrar 

rr 4 firo • refiro, rrfer». rtlàü (irttiÜ), rdalsn, rrferrr » tomar a trazer 

(ruu -f fero * tnmafiro, fnuitfm, trurfUI, trajuáatsin, iruaiferre - transferir 
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INDICATIVO 


féror íou i<ridJo 

lerrí» 

f*Muc 

ícrimur 

íertmíni 

ícruntor 


íírcbAr ctn levado 
ícrcbarii ou fercbãre 

clc. 


fírar :: scret /cv«jJo 
ícrcn» uu Icrêre 
cJC. 


Utui, a, um tuo = fvi teVodo 
c(C. 


St'8 JUNTIVO 


ff iAf ZZ seja ícVtJo 
ferart» ou fcrãrc 
ele. 


tencr = /oue tevaJo 
feriêrí» ou ferr«« 
ele. 



Utoi, a, um 
clc. 


sido levado 


Utui, a. 

etc. 

um um = I<íji/iü sido le¬ 
vado 

litus. i, 

um tium = (ívcur i iJo 


(evado 

clc. 




litus, m, um ero ZZ (crct sitio {evado 
etc . 






















PASSADO I rVTl.HQ 
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LIÇÃO 68 (F-w. 95, 96) — VERBOS IRRECULARKS 


QUESTIONÁRIO 

1 —- Quando, rti Inlim. um varbo v «on«dcra vardadniramcnle iut;ül.ii* 

2 - D; oi tempo* primitivo* do* verbo* latino* verdadetroraente irrcçuUret. 

3 - Dê o* tempo» primitivo* <!e poritim e protum. 

4 — Dê o perfeito de confero- {Acentue a» formai como i< foliem portuguetai). 

5 — Dí o impe rí. do »ubj. passivo de aufero. 

6 — Dê o indicativo pre*ente ativo dc infero. (Ponha acento na itlabe tônica). 

7 — Dê o perf. do *ubj. ativo de ofíêro. 

8 — Saberia dar-oie qualquer da* forma* verba;* de*ta tiçÃo, incluiwe do* verbo* compo*lot) 


EXERCÍCIO 95 

Tradoetr em portujuê* 


VOCACUI -ÂRIO 


ablãtax. a. oro — V. auferà 
Arioviitui, i — Arioviaio 
aufero, fert, abitüli, ablilom, aufêrre — 
arrebatar 

bibo. i*> I. ítum. íre — beber 
honura. i n. — bem 
comqI, ui** — côniul 
edo. edii, ou ei. edt. esutn, «dere ou e*ta 
-— comer 

ef/rctat, o» — efeito 
expiro, cre — «atiifazer 
facoei. ri — fume 

fero. fen. tuli. latam, (erre — carregar 
infero. Icn, tuli, illilncn. in ferre — le« 
var (in/erre fazer guerra) 

ju$ua>. i n. — jugo 
lavii, « — teve 

1 

2 


libenler (aJu.) — de bnm grado 
militarii. e — dr guerra 
praefêro. fers, tu)i. lãtum. ferre — levar 
adiante (iifrw? jofebdof pratftffi 
cóniüli: a* bandrirai c«‘ufn#viun 
ier levada* adiante dn çòruul) 
iapíeni. entii — »ábÍo 
lijnum. í — bandeira, tinal 
fitil, U — *ede 

toteo, ei» lolítu» *um. ére — çn\h>rr*rtr 
iiihlàtui, a. oro — V (oÍ}o 
tollo, i*. lutluli. lublitum. lollêre — de* 
laparecer. tirar 

triumpbo. are — triunfar (— Jt'»*!'- 

bus .* triunfar «ihre o» inimigo») 
vícUit, a, ora — V vmro 
vincoi i*. vtcif victum. êre — vente» 


— Sapícns bosia sua secum fert 

— Leve esl iugum libcnlcr ícrcnli |J) . 


(1) Veiificcu «tn que caio rilla Iodai n» palavra»? (Secwo: § 182. n 8). 

(2) F.reoki: dal. do pari. pre«. (Para a UaJuçio: § 248, a, 2.® — L 48), 
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3 — Ariovhliis populo romano hiflum intülit. 

4 — Consüli dc hostibus trimpbanti jigna militaria victis ablãta solcbont 

pracferri 

5 — Sublatã causã, tolITtur cfícctus. 

6 — EU et bibis ul famem sitimque explcas 


EXERCÍCIO 96 

Tradmír cm lida 


VOCABULÁRIO 


auxilio — lutmlium. íí n. 

(ipcrar — tpcro. afe 

f.te — § 20S 

Utii — fero, fcn. lulL fatum. ferre 

morte — mor», morhs /. 

1 — 

2 — 

3 — 


(p^/íríVíf) i preferível — príferen 
dui eit 

pretente (ju^I.) — donum. i n. 

icrvidão — tervítu». vii» /. 

trazer — fero. fer*. tuli. laium, ferre 


Eipero que mc traga* auxílio < J b 
Leva cstci prwenies a teu pai < c b 
A morte é preferível à lervidão C). 


(3) Trintnphanti: Eite part. pre». (dal. »ing.) deve »rr traduzido por uma relativa em 
Que o ' crbo venha no imperf., porque o verbo principal (colcbant) etlá no imperfeito. 
Ordem direta: Signa militaria ablaia viclii lolebant ptaeferri contuü Iriumphanti de hotubui. 

(4) E-ile Éi i de mm ou de eJ o7 (§ 271, n. 5). — O i! t ai conjunção final. — 
Eilâ lembrado do acutativo em iro? 

(5) Que ene (ratai auxilio é rubordinada objetiva; Iraduza-a por uma oração infinitiva, 
na qual não faite o iu jeito; ponha o verbo no infinitivo futuro: § 282. 

(6) "A teu pai" traduza com a prep. ad. — O v, fero. que aignifica carretar, tanto 
pode traduzir levar (carregar daqui para iã) como trazer (carregar de U para cã); o 
contexto i que indica a ugmhcação. 

(7) "Ê. preferível" eoruidcraie como »e e»liv«»e "deve »er preferida" (gerundivo; 

cuidado com a concordância genérica); o v. praefêro rege dativo. 
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LIÇÃO 69 

OUTROS VERBOS IRREGULARES 

§ 318 — Fio, fis, factus sum, fieri (Passivo de Facto) 



INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


íio = .uiii [cila ou twno-mc 

fii 

íil 

fimut 

(itit 

ÍÍUQt 


fiêVacn — cfú fcitõ cu loi*«úVa-rne 

ficbat 

cU. 


íi»m »r.7ti feilo ou icrrw-me-fí 

fi« 

íiet 

fiêtnut 

fíctís 

fient 


factus. a. um ium = fui falo ou faclui, 
lornei~n:c 

etc, etc. 


fiam = seja /cifo 
fiai 

fiat 

fiãmiii 

f it» 

fjant 


fífr<m r= / ossc feito 

ficrci 

ctc. 



tenho lide 
feita 


factus. a, um eram ^ «ífo faclu*. ò, Uio encm 

feito ou loinoto^mc 

ctc. etc. 


factus, a. um cro r z Icfci sido feito 
ou to/nado 

etc t 


liveijc litia 
feito 
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Ser fcilo, lomar-sc, acontecer 


INI INIT1V O 


1'Ri.tl. NTfc 

fiçri = i tf /rifo, tor¬ 
nar-se, ac. iileccs 


riiTvno 


M5$A90 


fjcium iti = rlcrer ser 
feito, ir ser fc ilo 
(;SVMlv.VtL) 


F#<: 


um, um. um esse " 
ler síJo /cito 


1'Anrtürio 


CinUNDIVO 


factui. $. um = /cito 


facicndu», s. um = deve íc r feito 


319 — Fio vera a ser a voz passiva de facto, c significa ser falo. lorna r-ic, 
acontecer, haver: fiai fax — faça-sc a luz (haja luz) ; omnia rjitre fitml — ludo 
o que acontece; potest fiéri = pode acontecer, é possível; miscrior me rmr/rer nec 
/ief. nec fiiil = mulh.ct mais desventurada do que ca não haverá uein houve. 

fíulx — fio i vui. comcguintcnienre r,»o pode aparecer ob;dü direto nu oração. 

3Z0 •— Facio tem duas espcc.es de compostos: 

<i) Comjíoslos pela ontcposiçâo dc uma preposição. Neste roso a vogal 
breve da sílaba fà transformo-se cm i: confício, deficio. inlcrficio. A pass.va «le 
tais compostos é regular; conficior, conjccha iam, confiei, 

l>) Compostos pela anlcposição de palavra que não c pre|>os:râo: c.ifc- 
fãcio {— aquecer), madcfácio (=r molhar), pakfãcio (=. abrir). fcpc/õcio 
(= amornar). Neste caso, a vogal da sílaba fa permanece na voz ativa. A 
passiva desta cspccic dc compostos segue fio: ca/c/io, madifio, pnlcfio, 
tepefio. 

Nola • - hm lugar de ftcc/int, n, il. . fciefo, is, it ..o v. facto Irvr as fornms nliviu 
arcaica* fiuím, i>, il. ... /rrxo, is, it .: Fuxin! liiif FnÇnm. permitam os deuses' Faxo 
sentiat... Faret irnt.i que. 

QLTJSTIONAKIO 

1 — Fio ê forma ativa ou passiva? De Cfllc verba? 

2 — Escreva o prerente do indicativo e o do subjuntivo. 

3 — Escreva us Ires jníimlivus. eam .s respectiva Iruducãn. 

^ — Escreva em Inlim e»tus forrnit: Inrissr-nos-emo*. façu-se. deve ser feito. 

5 — Como podem ser Os composto» dc (acio? Como VÃO para a puni vo ? (Responda cora 
exemplas). 
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EXERCÍCIO 97 


Tndisij ta poríofilt 


VOCABULÁRIO 


ctkllni, ia, Ímj, fulBB, m — iquccti 
cubS», i*. mi, «ttam, íre — tomar 
ardente, queimar 
« — § 206 

•x (obl.) — de (provenitnciô) 

«*aa — § 2i9 


Dow Uniu. .. tcd itin — nZo torneas¬ 
te... mas ainda (como também) 
saep* — moita* veie» 

«oi, solit — sol 
■oltui, i n. — tolo, chis 
tepWício, it. feci, ficha, tri — amor¬ 
nar 


1 — Ex nihílo níhil fiêri potest. 

2 — Feçit quod ei faciendum fuit. (§ 300. V a nota do § 222). 

3 — Solum sole non tantum tepêfit, sed etiam sicpc caléíil et combu- 

rítur O. 


EXERCÍCIO 98 

Sentença* de Publilio Siro 

Poblilmt Syros — "Synii" ou “Syriui” por tef naicido na Sina. no I.' »óculo ante* de 
Criilci; fcilo pritioneiro na guerra de conquista d* A»in Menor, foi condugido a Roma como 
encravo. Foi educado com todo o detvelo pelo próprio amo que o havia aprisionado e recebeu 
a aeçuir a liberdade. Põi-ie a eecrever e a repretenlar mimot, eipéeie de faria burlctca 
aem enredo; apói ter percorrido vária* cidadei itnlinna*. exibiu-te na própria Roma, onde 
obteve, além de éailo. a amiiade de Céiar. Alguma* da* "Sentença*” contida* noi mimo* 
chegaram até nó*. 


VOCABULÁRIO 


Etpero que, a e*la altura, todo o aluno tenha já o teu dicionário, tanto pottuguéa-latino 
quanto latino-portuguc*. para que *e habitue a pcsqunar cie meamo a lignsíicaçSo que mal* 
*e odapte ao* texto* que daqui por diante irã tradutir. pe»qui*a e»*a que lhe facultará 
aprender mai* teguramente os significado* da» palavra* latinas e da* própria* portuguesa*. 
Continuarei, todavia, a chamar-lhe a atenção para alguma palavra ou conitrução, já no 
vocabulário já na* nota* to pé da página; o maia deve ler ftulo do *eu próprio eilorço. 


audáo, «*. amu ma, ir* — ter audá¬ 
cia, ousar - 

aarii, ia /. — orelha 
coma, a — chifro 
cuplo, ia, Isri, It», ira — deaejar 


«tiara — ainda, também, até mesmo 

farlans, irii n. — crime 

fatior, íri*. fano* mn, èri — confessar 

fortuna, aa — fortuna 

frango, it, fragi, fraetara, ira — quebrar 


(I) Será precito dixer que o* trêi verbo* ettlo na passiva? Empregue o pronome apat- 

stvador (§ 320. b). 
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(u|<o, i>. fugi, íu|ifum. fr« (tr. drf.) — 
fujfir de 

íodieium. ii — julgamento 
manco» m, li. tom, frt — permanecer 
**iii — *e não. a não acr 
nocco, ei, cut, cjtura. êre (tf. rn</.) — 
prejudicar 

perdo. •», did», dilum. ère — perder 


qotiquii (§ 217. 7) — quem quer que 
quam (rs ccior. conj irmporal) — 
quando 

loftâloi, a. um — (uiodo 
iplendco, ei, ui. cre — brilhar 
íardo, are — deícr. hesitar. rH.irdar 
vitrcui. a, um — de vídio, v:lreo 
viilntn. eri* n. — ícr.Ja 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 


— Aliemim nobis, noslrutn plits aliis placei <*>. 

— Audcudo virtus crcscit, tardando limor U). 

— Avants, nisi qijum moillur, nil reeic facil <4t . 

— Bona opinio hominum tulior pecuttiã cst. 

— Bonis nocct, quisquis pcpcicèrit malis lil . 

— Camclus, cupíens corníia, aures perdídit. 

— Etiam capillus unus tiabel umbram suam W. 

— Etiam sanato vulnere cicatrix manct < 3 4 5 * 7) . 

— Fatêtur facinus is qui judicium fugil. 

— Fortuna vitrea est; lum, cum splendct, frangítur <*>. 


( 2 ) O mrimo verbo para duaa ornçorr coordenada* rMÍrdrlrai, ead* qual mm o nririln 
coailituído de adjetivo iiitmlanlivado 

(3) Andrndo: grnindio, no rl>l , para indicar o meio pelo qual creace a coiajetn; idêntica 
i a riplieação de tardando. 

(4) Nil: forma tincopada de nibil. 

(5) Pepercênt: v. com redobrarr.ento; V » nota do n.° 7 do § 270 e o § 271 (pareo). 

(fi) Um» : § 171. I. e. 

(7) Etiam lanato vulnere: Ç 283. n.° 3. 

(B) Cnm iplcndet lum rrsngítur: rum (= qimm).- tmn = quando... então (preriia- 
men!e quando,,. « que...). 
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LIÇÃO 70 

MAIS VERBOS IRREGULARES 


§ 321 — Volo (querer), Nolo (não querer). Maio (preferir). 


■ 

! MU CATIVO 

SUBJUNTIVO 

■ 

»6l« 

nôlo 

milo 

velim 

fiõlim 

milio 


vil 

noa n» 

mi vii 

velii 

nolu 

mtlii 

vnlt 

oon »«lt 

mivult 

Vflit 

noül 

malil 


volümui 

noluaiot 

malúmui 

velímui 

nolimus 

malitnu» 

H 

vultil 

non vultU 

a ■ vultil 

velTtii 

nolitit 

(257. 3) 

malitii 

■ 

vòlonl 

o Muni 

mãlanl 

velint 

noliat 

multai 


voltbam 

noUbun 

m»lcb»m 

vellem 

aollem 

cuãltem 

Ê 

etc. 

ele. 

etc. 

vellca 

aollc* 

malle* 

M 

la» 

ac 




th. 

tte. 

etc. 

&. 

X 







u 

voUm 

nõUrn 

mi leni 




UI 

vôlei 

n&lei 

roalei 




s 

»òl«t 

nôlet 

oiilet 





Tolètaut 

noleaiai 

milrmu» 




S 

ü. 

tíc. 

tte. 

th. 





volúí 

Iiolui 

m«lüi 

.ohiètita 

noltnrim 

OTâluêrim 

Ê 

s 

vo 1 ou li 

aoluiit» 

naluiili 

votaérii 

nokíri. 

nmluêiii 

volüil 

UOlâtl 

maluit 

etc. 

etc. 

tte. 

3 

voluÂma» 

Dolaimui 

mal aí mm 




Cu 

voíuutít 

noluisti» 

Ritluiilii 





volocrunt 

noluênint 

miluêruat 




m 

voloerim 

aoluerim 

naluernm 

volaitstm 

noluiiim 

moinimm 

mm 

voluêru 

noluerti 

naiuern 

voloniei 

nolttíicci 

maiuinai 

H8 

etc. 

«lc. 

etc. 

etc . 

ele. 

ele. 

li 







El 







ei 

O 

volutro 

nolaêro 

maloêro 




1 P 

voluerii 

noluerit 

toilaini 




Tolaãril 

nolaerit 

nftliéiil 




< 

volaciímu» 

nulncrmioi 

milueritr.ui 




B 

Lu 

Yolaeiili» 

aotaentit 

Bâlueríni 




volairint 

nolucrínt 

maíurrint 
























I 
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Volo (querer), Nolo (não 

querer). M*!o (preferir). 

IMPERATIVO 

PRISEKTT. 

FUTURO 

Boli — náo qutifas 

nolito 

nolil. = nio quciraii 

Bolitflt. 

IN FI NITIVO 

HUAtKTC 

PA55AOO 

r.lle, ooll», rn.ll» 

tsIbímc, noluiiit, nului.i. 


Notai: I.* — Nolo equivale a ne voto (= non vo lo) ; maio equivale a maje tolo (mafc 
i abrevraçlo dc roapi). 

2* — F.ímí trê» verboi não tem partktpio panado, infinitivo futuro, gerúndio netn aupi* 
DO. No imperativo tumente nolo ê poitível. 

3. 4 — Volto* (= de bom grado) e ooltns (= de mau grado) lio formai que se utam 
como adjetivo*. 

4.* — Uma vex que maio equivale a magi» volo, a coisa preterida, irto í. a que nlo *e 
prefere vem antecedida de qoam (magia... quam): militei malant bellum qoatn parem = 
ot toldado* preferem • guerra à paz. Calo Uticemii ene quam videri bonoi malebat = Ca tio 
de Olka preferia ter bom a parecer bom. 

5. 4 — Alem da construção com o infinitivo (quando o aujcito é o mctmo), veja outraa 
deitet verbo* na 7. K nota do § 262. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quaii oi tempoi primitivo* de voto, nolo e maio? 

2 — Conjugue-o* no indicativo « no tubjuntivo presentes, acentuando <u formas verbais coma 

te fo*tem palavras portuguetat e fazendo-a* srguír da tradução. 


EXERCÍCIO 99 

Traduitr em português 


VOCABULÁRIO 

fio, fi», f.íto» mm, fiíri — lotnoi-m i|ooi<o, b, iri, 5tam, ire (Ir. rW.) — 

fiodiam, ü — «Irgri., pr.ier perdoar; ijoor.r 


o 

0 

Q 

0 






O 

Q 

O 

Q 

© 

0 

0 

O 

0 

0 

@ 
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UÇAO 70 (Ex. 99) — MAIS VERBOS IRREGULARES 


nipfm, ara — |overoir 

inópia, m — privação. pobreza 

áilu, a, «a — indo 

■cege, ia, ai, na, Ira — mergulhar 

■iraria, aa — deafraça 


rateio, in — nio «ber 

poleai, aatú — forte 

probo, ara —- provar, dnnonitfaf 

piOsi, í — frango 

qaoaiaai — porrjuo 


1 — Claudius conrul pullos «acro» in aquam mersit ut bibérent. quoníara e*M 

nollent 0>. 

2 — Puêri exempla malunt quam preecepta (§ 321, n. 4). 


Sentenças de Publillo Siro 

3 — Ignij probat aurum, miíeriee fortem probant. 

4 — Ignoscíto saepe altêri, nunquam tibi < s i. 

5 — Imperium habére vii magnum ? impera tibi 

6 — Inopiae desuni pauca, avaritire omnia W. 

7 — Lex vidil iratum; iratus legem non videt < 5 *. 

8 — Male vivet quisquis nesciet mori bene < 1 2 3 4 5 6) 7 . 

9 — Malura alienum ne feceris tuum gattdium 

10 — Multa ignoteendo fit poten* potentior. 


(1) Traduza nolltnt pr!o imperf. do indicativo. — Cuidado com o «ta. 

(2) Em portugun nio eziite imperativo futuro. 

(3) Inicia-ac a 2.* oração com letra minúicula porque teto íntima relação cora a I*. 

(4) Subentende.* na 2.* o momo v. da I.*. — § 261. Paaea... oaioía: L_ 26. § 136. 
G. o ba. 4. 

(5) Atração com oa lempoa verbal». 

(6) Sempre atenção com o» trmpot verbait. — (§ 275). 

(7) O objeto i malas» alieoao; tatuo gaudiam ê predicativo do objeto (Cr. MtlíJica, 
§ 668). — N. focaria: § 274. 




ANTLR10R M._ Q. _ PfcRFETTO I PERFEITO | FUT. IMPEftF. | IMPEAFtlTO | PRESENTE 


LIÇAO 71 (Ex. 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES (§ 322) 309 


LIÇAO 71 

ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


§ 322 — Eo, ii, íi ou ivi, Tlurn, Ire 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 



II = fui 

isti 

iit 

iímm 
• •ti* 

icrunt ou íírt* 


íerABi ü /ora ou tinha ido 


i«rim = íenJia ido 

ií rí* 

iÉril 


í»»cra = (ivc&sc ido 

























310 <§ 323) LIÇA0 7Í (Ex. ICO) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 



IMPERATIVO 

PXtStNTC: 

i (= Vai), ite (— idt) 

FUTURO: 

ito, itòle 


PARTICIPIO 

rRtsrNTE: 

Icn», tnnlii 

FUTUHO: 

ilüras. a nm 


SUPINO 


ítnm, ito 


INFINITIVO 

PftEsiNTt: ir* 

FUTURO: itõnus, in, » oit 

PASSADO! i)M 


GERÚNDIO 

condi, «ando. condo, etindum 



323 — Eo tem muitos compostos; uns são transitivos diretos e, portanto, 
conjugáveis na passiva; outros são intransitivos, e um há, ambio, ambiíe, intei- 
ramente regular, cujo significado c muito variável: 

abéo, «bis, abíi (ablvi), abltum, abire — ir-se embora. 

adêo, adis, adi» (adívi), adítum, adíre — fazer visita. 

ambio, ambis, ambii (ambívi), ambitum, ambire — andar ao redor. 

coco (co = cum, mais eo), coit, coii (colvi), coiKim, corre — ir junta- 
mente, reunir-se. 

exéo, exis, exii (exívi), exitum, exire — sair. 

inéo, inís, inii (inivi), ioitum, inire — ir para. 

obêo, obis, obíi (obivi), obitum, oblre — sobrevir, vir ter com. 

perio, peris, perü (perívi), peritum, períre —— perecer. 

prseterêo, prsetêrís, preeterii (preeterivi), praeteritum, praeterire — passar. 

redèo, redis, redíi (redívi), reditum, redíre — voltar. 

subeo, subis, lubíí (tubivi), rubitum, subire — sofrer. 

transco, transis, transir (transivi), transítum, transire — atravessar. 


I* —- Facilita decorar o verbo eo notar que o í do infinitivo ire se transforma 
«oa e ante* de «. o » ir: to, eom, tunlii. 

9 

2 . — lri, infinitivo passivo de ire, entra na fonnaçio do infinitivo futuro passivo doi 
verbos latinos, acompanhado do tupino do verbo que te está conjugando: amolam iri, Jtltlum 
ai etc. 










FUT. AN TUMOR 1 M. Q. - rF.RFXrro PLftFUTQ VUT. IMPLRF. IMPtRTTJTO THZSl NTt 


UÇA07I (Ex. 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRRECULARES 


(§ 324) 3U 


§ 324 — Quío, quis, quivi, quíre = poder 



NoU — Ncquêo (= nio poder) é compoilo c teguc « coojugtçio de qi*èo. Qato o 
Qtqaco d to tem impcrtlivo nem ptrúcipio. 
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LIÇAO 71 (E*. 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


QUESTIONÁRIO 

1 — Quai» oi l<mpo* primitivo* de eoí 

2 — Quando, ne»ie verbo, aparece a vogal í era vez de i ante* da» de»inínei*i peuoaU? 

3 — Conjugue o perfeito, (Acentue «i Forma* verbaii, como le foriera palavra» porlugueaa») 

4 — Cite trê* compoato» de eo, com o reapelivo «ignificado. 

5 — Conjugue um dele» no piearnle do indicativo (Acentue), 

6 — Conjugue outro no perfeito (Acentue). 

7 —— Que aignifica queo? E oequêoT 

8 — Conjugue nequeo no mdic. preaente. (Acentue). 

9 — Sabe conjugá-lo noa deroai» tempo*7 (Rcipondâ tio ou não). 

EXERCÍCIO 100 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


abalar -— concúrio. ia. urai. uaaum, ulire 

abrir — patcfãcio, ia, fecí. factum. ire 

Alexandra — Alesander, dri 

Apelea — Apetle», ia 

ariete •— aríea, ilit m. 

erimÍDoao — teeleatu», a. um 

deitar*ic — cubo, aa, üi ou avi, itum. are 

dormir — dortaio, iie 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 


eacolpir — fingo, ia, finai, fictura, iro 

Liaipo — Lyiippua, i 

outrem — alter, a, um (§ 220, 2) 

pintar — pingo, ia, pinai, pictum, ire 

por fim — tandem 

porta — porta, ne; janüa, ao 

querer — volo, vit, vu!l, voiüi, vello 

não qaerer — nolo (§ 321) 


— Abalada pelo aríete, a porta por fim se abriu (pret. perf. passivo). 

— Não abras a porta (§ 274). 

— Quero o que Deus quer, não quero o que Deus não quer (V. a 
no la do § 222). 

— Alexandre quis ser pintado por Apeles e esculpido (= sei esculpido) 
por Lisipo. 

— Não faças a outrem o que não queres que le seja feito (— ... o 
que ser feito para li não queres). 

— Vai (imperativo). 

— Fui deitar-me (co e supino: 250, o). 

— Os criminosos não podem dormir (náo poder: nequeo). 

— Fiz o que pude (queo). 




LIÇAO 72 (Exs. 101. 102) — VERBOS DEFECTIVOS 


(§ 328) 313 


LIÇAO 72 

VERBOS DEFECTIVOS 


32S — Denominam-se defectivos os verbos que tem deficiência na conju¬ 
gação, ou seja, aqueles aos quais falia algum tempo, modo ou pessoa. Há-os em 
português <*) e também em latim, aqui citados em ordem alfabética: 


Hl 

cedo 

farí 

me míai 

q«CM 

âio 

«rpi 

iflfil 

DO Vl 

uive 

»• 

Jeiit 

inquain 

odt 

▼tlé 


326 — Age: Só usado nas lormas age e agite (verdadeiros imperativos 
de ago), significa: Pois bem! Vamos! Eia! Pois não. Costuma vir seguido 
de dum, mine, porto, jam, modo. sane, vero, sis. 


327 — Aio — digo, afirmo, sustenlo. Só usado iras seguintes formas (as 
formas não indicadas em .qualquer dos verbos defectivos indicam inexistência): 


Pres. Do Ind. : 
Imperf. do Ind.: 
Perf. do Ind.: 
Pres. Do Subj.: 
Partic. Pres.: 


aio, ais, ait, aiant. 

alebam, aiebas, aiebat, aiebamns, aiebatis, aiebant. 
ait. 

aias, aiat, aiant. 
aiens. 


Nolij: 1.* — O texto pot ti indico »e ait é pretenle afirma) ea perfeito (= 

afirmou). 

2* — Etle verbo costuma vir dentio de uma oração infinitiva: Animum a-grum ait 
Ennius temper errare — Dir F.nio que o ânimo fraco erra icmpie. Ait Ennlut vem a ter 
ama oração intercalada, cujo lujeito vem tempre pospoito ao verbo. 

3.* — A expreiiáo "nmo diz Cícero", "como diz fulano" lcadui-te por ul ait Cícero, 
e ir intercala na oração: Hittoha. ut ait Cicero. eit magittr* vítr r= A KUtória. como 
diz Cícero f<—: no dizer de Cicero), é metlra da vida. 


328 — Ave: Ê fórmula de saudação (— Salve! Viva!); usa-se no: 

IMPERAT. SINC.: ave 

PLUR.: avite 

" FUT.: avito 


(I) V. Gramática Melódica da Línfua PartugucJO, § 479. 


3H <§ 329) 


ÜÇAO 72 (Em. 301. 102) — VERBOS DEFECT1VOS 


329 — Cedo: Forma muito u$a<Ja pelos poetas cômicos; significa dá, 

mostra, diz: Cedo li br um = dá-mc o livro. Cedo tuum consilium = diz teu 
* * 

parecer. 

O plural é celle : Cetlc rnanus vesíras measque accipite — Dai-me vossas 
mãos. eis as minhas (litcralmentc: e recebei as minhas). 


330 — Coepi: Significa com cj ar. Este verbo só tem os tempos formados 
rio passado: 


Perf. do Ind.: 

M. Q. perf, do Ind.: 

FuT. ANTERIOR: 

Perf. do Subj.: 

M. Q. PERF. DO Subj.: 
Infinitivo passado: 


ctepi, coepisti, coepit, cmpímui, coepistii, 
cceperunt. 

ccepéram, ccepiras etc. 
coepéro, ccepíri* etc. 
coepèrim, ccepêrit etc. 
coepissem, coepissei etc 
coepiue. 


NoUt: I.* — Tem «indn: o participio p«»sdo ctrplu», o. um. e parlicipio futuro 
caplutui, a . um e o infinitivo futuro captufuni , om, um oJí. 

2* '— A» forma» inrxiitrntn ião fornecida» pelo verbo incipio, incípit. tneepi, inerptum. 
incipere, verbo e»te completo: Qui íncfpif. perficit — Queoi começa, termina. 

3* — A» forma» do perfeito conjugam-te na pauiv» e vêm com um infinitivo pauivo; 
Pugnati captum esi ~ começou-»c a combater (~ começaram a combato»). 


331 — Defit = (altar. Só usado nas seguintes formas: defit, defiunl (fal¬ 
ta. faltam), defiet (faltará), defial (falte) e defiêri (faltar). 


332 — Fari: Os tempos fundamentais deste verbo depoente da 1.* conju¬ 
gação seriam for, faris, fatus sum, fari. Significa falar (donde o vernáculo infan¬ 
te = que não fala), mas só é usado nas seguintes formas: 

fatur — fala (ind. pres.) 

fabor — falarei, fabtiur — falará (fut. imp.) 

fatus sum etc. — falei (perf.) 

fatus eram etc. — falara, tinha falado (m. q. perf.) 

fatus ero etc. — terei falado (fut. ant.) 

fatus sim etc. — tenha falado (perf. do subj.) 

fatus essem etc. — tivesse falado (m. q. perf. do subj.) 

fare — fala (imperativo) 

fari — folar (inf. pres.) 

fantis, fantem •— formas do participio presente 

fatus, a, um — participio passado 

fatu — supino cm o 

fandi, fando — formas do gerúndio 

fandus, *, um — gcrundivo. quase sempre antecedido de in ou ne: nefan- 
dus, infandus = que não se deve dizer, indtzivel. 
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333 — lofit = começa a. Só existe essa forma, quase sempre seguida dc 
infinitivo: Infil fari (ou simplesmente infil) = começa a falar. 

334 — Inquam = dizer. Só existem as formas: 

inquam, inquis, inquit, inquimus, inquitil, inquíunt — prei. do ind. 
inquiebal — imperfeito 
inquies, iuquiet — futuro 
ioquiiti, inquit — perfeito 

NqIii: I.* — O texto por ti indica te inquit ( preaente (= diz) ou perfeito diste) 

2* — Quase sempre inquit vetn depois ou no meio dn coita falada, e não anlet: Cuf 
times, inquit Deus (e não; Inquit Deus, cur tíinejê) — A/ego, inquit, verun. esse = Disse ele: 
Nego que isto teja verdade. 


335 — Memini = lembrar-se. Só tem os tempos formados do passado, 
mas a significação é presente: njerniw = !cmbro-mc: meminiram — lembrava- 
me etc.: 


Ind. pres.: 

Imperfeito: 

Futuro: 

Pres. do Subj.: 

iMPERF. DO SUBJ.: 

Infinitivo: 


memini, meministi, memlnit, meminímus, meminii- 
tis, meminêrunt = lembro-me 

meminêram e/c, — lembra\>a-me 

meminéro, meminêrit ele. — lembrar-me-á 

meminêrim etc. — que eu me lembre 

meminiuem e/c, = que eu me lembrasse 

memtnisse — lembrar-se 


Notn: I-* — Tem imperativa; a forma í futura mat a significação em português i 
presente: memento (:= lembra-te), memenlole (= lembrai-vos). 

2.* — At formai inexiitentei tiram-se do verbo depoente reccrdor , orí. 

3— £ verbo de regência Variada: frivõrum memini — lembro-me dot vivos. l/oe 
meminiro — lembrar-me-ei disto. De Hcrode meminiro — terei em lembi.mça a Herodet. 
Meminii ti de ensulikat — fizeste menção dot exilados. 


336 — No vi: Em rigor, este verbo não c defeclivo. É a forma do preté¬ 
rito perfeito de nosco, mas que se traduz pelo presente: conheço. Os demais 
tempos derivados do perfeito, que se conjugam regularmente, traduzem-se dc ma¬ 
neira semelhante à vista com o verbo memini: novéram = conhecia; novero = 
conhecerei; novissem = conhecesse — etc. 

Nota — Muito comumentc ai formas derivados do perfeito aparecem tincopadst. ou teja, 
tesn o Vi ou ve: n orem (— novírem). nostr (s: noviiti) etc., «nas noVeVo não pode tincopar-tc. 







316 (§33?) LIÇAO 72 (Ex». 101. 102) — VERBOS DEFECTIVOS 


337 — Odi odiar. £ outro verbo nas mesmas condições de menrini: 
Tem as formas do passado, mas com significação presente: 

InD. PRF.SF.NTE: Odi, odisti, odit, odimui, odistis, oderunt 

Imperfeito; odèram etc. 

FUTURO: odero, odêrif etc. 

Pres. do Subj.: oderim efc. 

IMPERF. DO Subj.: odi*sem clc. 

Infinitivo; odisie: odiar 

Nota — Tem ainda parlicipio futuro (esú/aj. e, um) e infinitivo futuro: oídruin, sm, 
um esse. 

338 — Quaeso: Só possui duas formas; quaso = rogo, queestimus = 
rogamos. 

Notai: I* — Equivale ã nona exprenãu por favor. 

2.* -— Usa-sc anica de uma interrogação (Qurfjo, q ui d hoc est) = Por favor, que 
« itlo?) ou intercalado em uma frere de pedido: Ta, qu ato. crebro ad me icnbe = Tu, 
por favor, eicreve-me frequentemente, 

339 — Salve: Ê outra fórmula dc saudação; usa-se no: 

IMPERAT. S1NG.: salve 

PLUR.: salvête 

FUT.: saivelo 

2.* PESS. DO FUT.: jalvebij (praticamente, com o mesmo significado 

de salve). 

340 — Vale: Outra fórmula dc saudação; usa-se nos mesmos lempos em 
que scrfve: vale, valete; valcto; valêlns (=: vale). 

Notaa: l.“ — Eita é a diferença entre ov«, inJve e vaiei 

Ave: saudação doa encontros (= Snlve. viva). 

Salve: laudação de boas vindas (~ Como vai?). 

Vate: taudnção de despedida e de fim de cartas (= Adeus). 

2.* — Ot três verboi de saudação encontram-se no infinitivo (ovêre, jofvrre, vrtlêre), 
mar sempre dependentes de jubio, e a frase toda tem o mesmo significado do verbo simples: 

Te talvere jubeo — eu te saúdo, dou-le ai boas vindas. 

Te vtlere jubeo =: passar bem. adeur. 

341 — Os verbos estudados nesta lição são os defectivos propriamente ditos; 
muitos outros já encontramos, no estudo desta categoria, que ora não têm supi- 
no, ora nem supino nem perfeito e, conseguintemente, não tem os respectivos 
derivados. Nas traduções e exercícios, é de máxima importância procurar o 
aluno no dicionário, sempre, os tempos primitivos dos verbos, coisa sempre exi¬ 
gida cm exames. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que vRo verboa defertivo»} 

2 — Quftit M verbo* dcfectivoa em latim? 

1 — Qual o lignifícatlo de aio? Que diz de rua colocação no período? 

4 — Qual a diferença de emprego entrr ave. talve e vale? (Nota I do § 340). 

5 — Faça uma frase tom crdo. Traduza. 

6 — Cee pi que tigiuíica? Como *e conjuga? 

7 — Traduzo estai cIum palavrat: fator. íandi. 

8 — Traduza inquit. Como »e coloca no período? 

9 —- Que diz dc ratmini qu/mln 1 forma ç quanto ao i^nificada ? 

10 — Qcffio como te traduz) Conilrua umn oração em que entre eirr verbo. 


EXRRCTCIO 10! 

Traduzir cm potUguêi 


VOCABULÁRIO 

dnlcii, * — queri<!n, doce quando — quando 

moritàra», s, um — p*n. fut. ativo de nmai — outra vez. novamente 

moriof: que vai morrer mJüto, are — tautbr, cumprimentar 

pUcflitu, a, nn — bruto, grosieiro 

1 — Ave CttJar, moiitüti te salütant < 1! . 

2 — Memento te esse hominem (§ 333. n. 1). 

3 — Plagôsum magistnim odêrunt omnes discipuli. 

4 — Dic, qux:so, nomen isilus hominis. 

5 — Vale. o dulcissima paliia; quando te rursus videbo? (§ 340). 


EXERCÍCIO 102 


Traduzir em latim 


VOCABUI-ÁRIO 


alguém — nliqtli*. qua, quíd (ou qkoíJ) 

- § m, i 

Aprtndcr — diKO. ir, dtdici. discére 

roiia — re*. rri 

humano — humánut. n, um 


latino — laiínut, a. um 
língua — linçun, « 
negar — neRo. are 
vaidade — vanitai, ãti» 


(I) Astim era o imperador cumprimentado prfoa gUdíadorei. 




318 <§ 342) UÇAO 73 (F.*,. 103. 104) — VERBOS IMPESSOAIS 


1 — Quem começa, terrmna (§ 330, n. 2). 

2 — Quando começaste (a) aprendei a língua latina > 

3 — Um afirma (aio), outio nega (§ 220, 2). 

4 — Lembrai-vos da vaidade das coisas humanas (V. a nota 3 do § 

335). 

5 — Alguém dirá isto. (Empregue o v. fari.) 


LIÇÃO 73 

VERBOS IMPESSOAIS 

342 — Assim se chamam os verbos sem praticante da ação verbal deter¬ 
minado, isto é, sem sujeito. Tais verbos só aparecem na 3.* pessoa do singular 
e no infinitivo presente c passado. 

343 — Três espécies existem de verbos impessoais: 

1 — impessoais que denotam fenômenos atmosféricos ou meteorológicos; 

2 — impessoais que indicam necessidade, utilidade ou conveniência; 

3 — impessoais que exprimem scnlimenios da alma. 

344 — Impessoais que indicam fenômenos atmosféricos: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


fulget 

fulsit 

fulgêie 

= relampejar 

fuigürat 

fulguravit 

futgurare 

= relampejar 

grandinat 

grandinavit 

grandinare 

=: saraivar 

lucescit 

luxit 

luccsccre 

= amanhecer 

ningit 

ninxit 

ningére 

= nevar 

pluil 

pluit e pluvit 

plucre 

= chover 

tonal 

tonüit 

lonare 

= trovejar 

vcsperascit 

vesperavit 

vesperascérc 

= anoitecer 


Nots — Como acontece em portuguéi <•), pode-te n ettet verbo» atribuir um sujeito 
que se «preienle ao eipirilo como causa; fuppiter londf — Júpiter troveja. Vcipetasccnlc Jie = 
à noitinha. 


(2) Cometatíe; note que o verbo latino jà não é o metmo da oração anterior; veja bem 

o § 330. 

(I) V. Crarndllca Meíodica da Língua Porhgucso, § 482. n. 
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345 — Impessoais ou unipessoais que indicam necessidade, utilidade, con¬ 
veniência: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


decet 

dccüit 

dccèrc 

= 

convir 

dcdécet 

dcdecüil 

cledccèrc 

— 

n?.o convir 

intêrest 

interfüit 

mtcrei.se 

= 

impoilnr 

libei 

libúit 

libcic 


aprazer 

licet 

licüit 

licere 

— 

scr licito 

oporlct 

oporlúit 

opertêre 

= 

ser pscciso 

refert * 2! 

tellülil 

referre 

= 

iraporlar 

Nnlai: J.* — 

-icujolii-o, . coiw 

- Üctfl r dcdfctl cciulroem-)'! A .oewou a 
convemenlc z= riormnativo. 

que co»vem ou n«*io convi 

Afíf hfifíi er>s convém urna pai síiurra r: 

Hamtnet dccet 

cjikIkJ* 

PCJT. 

- - . — - - 

« »■ > 

- -• 


- . 


UilU 

«Kll», 

num 


Puirum <fciíccel multa lóqui — Não canvrm que um menino fale muito Nio f IC.I brm 
a um menino falar muito. 

OMfortei tratei oiiriToid dcceJ — I?e fat:cia dl)*unui convém ()ue o or<i(lur se imp.tctcrlc 

Idcntxa c e construção do» impessoais: 

mr íuvat — apraz-me 
me íufil 1 

me fallit | mapa-me 

me praetêril ' 


QuiJ Alt optimum neminem /lijif — A ninguém efc<*ip<i o f|\ir c òí»mu = Todo» sabem 
o que c ótimo 

2 4 — InlèreM constrói-se i 

A pcur.Q ou coita h que jnlrrcssa r- gemí.-w» 

Rezis iniciai — Imporia ao rei (£ do interesse do ret) 

Sahtth communís inferesf — Importa ao btm público. 

fnícrcst ptaccpiôfi* di/ifcnJc.» cf bonos ene dhcipufot Imporia ao mc»lre que 01 diset- 
pulos sejam bons c d i li (tentes (/nicrerf prtícepiofis uf diWpufí JiligenJc* <i coni sínl), 

Ufriusque nofrurti r/iirmJ — Importa a nós ambos. 

Offtniiriri noiifum infera f — Imporia a lodos nós. 

["ralando-tc de coiia, aparece as vrzes no acusaiivo com o <S\ A d JduJem civrfúíij iniemt 
— Importa & glória do estado. 


(2) Ksle verbo e composto de tes e feri; não deve sei confundido com o vnbo reftrro. 
composto da prefixo rc e o fticitnts verbo. Km te/erf o lubllaniivo r« es lá no abfalivo. 
dor.de a rmáo do abl ativo m«á. Ijô ele 
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3* — Libet: Ut Ubtíit — Como nprouvcr. 

Quce cuí^ue //ilífwírti — O que fn*?e da agrado de cacL» qual. 

4. * — Licels Fnç hòc m dum ífFr /i«f — Fa* nlo, er.quvmlo te t permi«ído 

Licdnc rrnhi iJ de lc diaecfe ? — É-me permitido saber iMo dr li' 

5. * —* Oportet: Servum U ene oporlet — t. preciso que sejas escravo. 

6. * — Rrfert; Este verlx) e lambem inlercst conitroem-se com a ablativo do possessivo 

em ver do pronome pessoal no gcniiivo; 

il/eã referi le vciêre ■*— Importa-me que passes brro. 

Quid fciü refefl? — Que importa a ú? 

Meo iniefe\t hoe /acere — ImpnrU-me farer is lo. 

Permcfnr rtoifrã inJcresí lc Romae ene — ImpmM flVJtlfuimft que lu c*tej«» cm Rema. 

T uà r/>lerr»l vofrre — Importa que passes liem. (Não *e íxpntnc o suj. aiusaIivo do 
infinitivo porque é da me<mo pessoa gratmilicAl da pessoa a quem a co*su importa). 

5 crjpsrf pafer wid moçnopêfe referre le 11 sfinffi* pmfUcrc — Lu teve o pai que muito 
lhe (* si) inlcreKA que progridas nos eiturlos, 

,V uliV ijs rufccerj mo$'n quam noilrã —* A n<n$uêm imporia ma»» do que s nés. 


346 — Impessoais que indicam sentimentos da alma: 

TEMPOS PRIMITIVOS 


miseret 

— 


miserere 

— compadecer-«e 

pcrtYntf 

pertinuir 


pcitiriíre 

= dizer respeito 

(lornilet 

poenilúit 


poenii?fe 

= arrepender-te 

piçrl 

piRÚU 

(ou piplum esl) 

pigêre 

est*r aborrecido 

pudet 

pudüit 

(om puditum eM) 

pude/e 

r= envergonhar -se 

Uçtltl 

laedüít 

(ou Jaenim mt) 

taedere 

zz enfaddr*;e 

Notas ■ 

1-' — Fsses cinco 

verbos impessoais assim 

se constroem: 

a pessoa (sujeito) vai 


pnr-s o aiusalivo, a coisa {rnmplemmlo) pata o genitivo:- 

POR rUGUÊS — Arrepcndo-me da minha culpa 

prsson cph» 

LATIM -— Me poermet calpae meae, 

2. ' —* F.m ver dr substantivo, para designar a coisa, vem muito ffeqítcniementr um infi* 
nifvo com teu respectivo obpMO: Me poefí"lel fmc /íríw ( Artependo-me dr ter feito «to) — 
Tií>l AwÃvemVe nunrjuúm me porrirfeltif (Nunca me arrependerei de ter-tr ajudado). Outra 
fofl;!n^io* f*i9t( me quod non porãi — estou •botrecído por nAo ler obedecido. 

3. ' — **K?e se arrepende” <JÍ 2 -»e *'£u/n poeníleJ" e n*o "Se poenitet", porque se ê reflexivo, 
ou seja, reíer~-se ao 5ujeito, coisa esta tnrxistenle no» verbos impessoais. 

4 % — O impessoal tnizetri é £era!men1e ssihstiluido por misefcúf t erfs, rriMcrTír/s jum* 
mMef-sri, depo^nlr- r*q*ulnf e enmpfelo 

3- 4 — Fm ver dn imperativo emprr^.jf o subjuntivo: enVer£on?«j>*Vns ~ pudeat voi. 

6-* — Muilo ,1)11*^19 n aluno c»td u:pAu^<i: PoenUct equivale n pe/uíenlií feneí, isto 
è, tem o iwjeilo in> woi Poemieníitt meonim errorum lenrf me zz ! J rende*me o arrependimento 
dí meus erros. 
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Nen» mpoução Icm o aluno a chave para ai diversas cootlruçócs desses verbos: 
eum poenitet 

ílle diril ,e poenitêre (poeniteniram tencre se) 
mrlii pernilendum esl 


347 — Passividade impessoal: Conhecemos já a construção passiva impes¬ 
soal (§ 297, 295, n. 2; 301). Acrescentemos agora o seguinte: 

ú) Os verhos intransilivos podem usar-se impessoalmente, pata o que se 
emprega a forma passiva da 3.’ peisoa do smsular: iíuf — vai-se; vrvHur = 
vive-se; doanilur dorme-se; vrn/iini esí — veío-sc; perven/irm tsl ~ chegou-se. 

b) Tal construção é impossivcl para os verbos depoentes, mas ainda assim 
possuem a forma impessoal gerundiva: imilanJum esl — deve-se imitar. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que «ão verboi impessoais? 

2 — F.m que forma verbal ir empregam o» impessoais? 

3 — Quantas espécies existem de verbos impessoais? Quais são> F.-sempla, 

4 - O. tmpcMOAÍi que indicam trnfimenio da almn Como »e constroem) 

5 — Emprcgnndo o verbo impessoal pudet, traduz* “Ele se enverçonhou d< (ius) negligencia**. 

JuiliJjque a construção (V. bxm j ts noUl I e i do § Í*í6). 


EXERCÍCIO 103 


Tradaxir cm português 


VOCABULÁRIO 


a<cíp», »», cipí, ceplnra, tpert — aceitar 

forte (<j<iv.) *-—■ por acim 

biciDi, «mil /. — ioverno 

ira, m — ira. furor 

Jupíter, Joru — § 10$ 

Uoi, liodii — honra 
laoi eat — « honroio 
wec — nem 
nonnc? — *c*io não? 


proiimoi, a, um — última 
raro (odlr.) — rara* v<ze», raramente 
loleo. es, loHlu» lum, era — cojlumar 
tribÕD, u, ui, õtoen, ere — atnbutr 
onquam — lamaíi 
ut — pera, a fim dc (v. no >ubj.) 
velerci, oro (pl. de wfu*. èti*) — 01 
antigo* 


1 — Si forlc tonuérat, vetêres Iribitêre solebant Jovi (, L 

2 — 1 iicme proximá raio grandmavit sed sxpe timxil R). 

(1) Tcnuirat: Tradura pelo tmpeifeilo do lubjunlivo. Quanto ao tnrte n5o se 
deixe enganar pe|a Semelhança rom a palavra portuguem. 

(2) llicmc peoximà: abl. de tempo rjvandu; eprends que hrem» é feminino 
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3 -—- Id faeêre quod decet, non quod libct. laus csl í 3 4 * 6 * * 9 10 >. 

4 — Esse opcrtet ut vivas, non vivére ut edas W. 

5 — Nonne te ir* tu* puduit? Nec me pudüit, ncc pudêbit uncjuaro. 

6 — Euhi pigebal non accepisse 


EXERCÍCIO 104 

Traduzir to Utirn 


VOCABULÁRIO 


apanbtr — totlo, n. tgMült. suHlãtum, 
tollcrc. Arrcpcndcr-tc dc ler opa- 
nhado u/nd cobro, curo (xcnilcic 
icrpcntcm 

breve (ad*.) — mox 
campónio — rutticui, à 
cobr* — icrpcn», entia r». c /. 
endurecer — rigêo, c*. üi, êjc 
endurecido — rigen*. cnlu 
jclo — gelu, u n. 


foatnr — gautlco, et, gAVÍtu» rum. fre. 
Efc jfC'5/a de jer íouVciío, govidet K 

Uudari. 

hipócrita (adj.) — lubdõlví». a, um 
!evaotar«ie — rurgo, ii, rrexi, rrcclum, 
èie 

(licito) Kr lícito — licct. cúit, ccrc (§ 

345) 

palarra — verbutn. t ru 
pecar — pccco, urc 


1 — Levanta-te, amanhece <®3. 

2 — A ninguém c licito pecar. 

3 — O campónio arrependeu-se dc ter apanhado uma cobra endurecida 

pelo gelo O). 

4 — Quem gosta de ser louvado com palavras hipócritas breve (disso) se 

arrependerá W. 

5 — Meu irmão me envergonha (= Envergonho-me de meu irmão) — W. 

6 — Estou aborrecido por não ser útil (= Aborrecc-mc não scr útil) 

_( 10 ). 


(3) Oração principal: fous cst. Não lhe dou ao "vocabulário'' o» verbo* d* lição. par» 
obrigado n maior ciludo, 

(4) Esse : inf. de cdo — § 271, n. 5. 

(3) Ü 346. n. 2 — Non Oícepisse: por não ler .. (infinitivo passado). 

{6) Não dé importância «o obliquo, 

(7) /Irrfprndeu-sc: Não *e distraia quanto ao tempo — Ter apanhado (note que o 
infinitivo é passado): n. 2 do § 346. — Pelo gelo: agente da passiva. 

(6) De ter louvado: Traduza por uma oração infinitiva, não se esquecendo do sujeito 

(pion. pe*s, da ).* img.). — C cm íiütav/ui fnpoerilas: obl. de me.o (sem prep.). — Nio 

»e esqueça do esini no verbo final (§‘ 346, n. 3) e preste atenção ao tempo. 

(9) Está bem lembrado da n. 1 do § 346 > 

(10) 7vs(ou aborrecido por não: despreze o por (Mc piget non...) — Ser útife iof. ptes. 
de pfosum (§ 262). 
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LIÇÃO 74 

COMPOSIÇÃO 

Prefixos e sufixos mais frcqücntes — Modificações 
fonéticas mais sensíveis 

318 — Distingamos, primeiro, composição de eferivaçáo: Na composição, 
o senlido da palavra fundamental í modificado mediante palavras, preposições 
ou partículas. que se antepõem. A forma da palavra fundamental permanece 
pralicamenlc inalterada. 

Na derivação, o sentido da palavra fundamental c modificado pela troca 
da sílaba ou sílabas finais. A forma da palavra fundamental passa a ser outra, 
dela permanecendo só a raiz ou tema. 

Exemplo de compoilo: de-eumre 

Exentplo de derivado: cur-sare 

Noto — Uma palavra pode »cr ao mesmo tempo compota e derivado: imbrllíj. Composta. 
porque antecedida da partícula negativa rn {transformada cm ím por assimilação); derivado, 
porque o final da piintitiva bcltutn foi trocado. 


Composição 

349 — Substantivos compostos: 

agricola (agri, gcn. de ager = campo; coio, do v, coío) = cultivador do 
campo, agricultor. 

signlfcr (sfgni, gen. de signimi; fer, do v. fero) = portador de bandeira. 
porla-bandc;ra. 

Nota — Palavras como rtspoblica e jus/u/aridtiir dóo ia podem, n rignr, dizer compostas; 
constituem, apenas, outra maneira de escrever r« publica, jui /uram/um. No* verdadeiros 
compostos, lomrnlr o elemento componente tinol se declmn { V § 127). 


350 — Adjetivos compostos: 

magnanímuí (mngrutj, a. vm = grande; arrimus, í = espírito) = dotado 
de grande espírito, dc grande alma, magnânimo. 

quadrupes (quadrus — de qualluor = que tem quatro; pes, pedis = pé) 
= de quatro pés, quadrúpede. 



324 (§351) 
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351 — Verbos compostos — Em geral, a composição dos verbos se opera 
medianle anteposiçáo. ao veibo simples, de uma preposição ou partícula. Desse 
ajuntamento pode advir: 

1. ° — Mudança dc forma da preposição. 

2. °— Mudança dc forma c de prosódia do componente. 

352 —• Mudança de forma da preposição: 

! — Ab — Indica afastamento, separação: ob-co (ir para fora, retirar-se, 
ir-se embora). Transforma-se em: 

abs, antes dc c e de t: abs-ccdo (afastar se), abs-llnco (abster-se) 

as, antes de p: as-porfo (transportar para fora. levar) 

aii ou a, antes de f: au-firo (tirar para fora. arrebatar, retirar), a-fiii (ptrf. 
de db-swn. estar fora. ausente) 

a, antes de m e de v: u-rriòvco (mover pa*a fora. afastar), a-vello (colhei 
para fora, isto c. arrancar). 

Notai: <i) — Ab alguma» ttiu exprime privação, negação: ab-simifis (dtSServ.ethnnie). 
n merií (tem ntrnlr, lnuco). 

b) Ab. <om mais frtqüíncix, e o jSo variantes Je ot>. forma primilivi dets» prrpoiição: 
abi Ir (a meima que a te). 

2 ■— Ad — Indica aproximação; é o contrário de ab. O d final assimi- 
la-se, sempre que possível, à consoante que inicia a palavra simples: 


ac-cedo 

an-neclo 

ac-quiro 

ap-porlo 

aí-fero 

ar-rlpio 

ag-gredior 

as-surgo 

al-ligo 

at-tcndo 


Antes de s impuro reduz-se a a: a-spicro. 

Reduz-se a a também cm u-griosco. 

3 — Cum — Exprime muitas idéias: concomitância, concordância, reci¬ 
procidade, ligação, reforço etc. Antiganicntc se escrevia com, e é assim que 
aparece na composição. 

Transforma-se cm co antes de vogal (ou de h) c cm cognosco; 

co-operio 
co-hlbeo 


co-aito 

co-éo 

co-inqulno 


co-gnosco 
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Conservando-sc inalterada ante* de labial (com-bibo, com-pülo, com-mitlo), 
tem o m assimilado antes de l c de r ( cot-labor , cot^Tumpo) e transforma-sc cm 
con antes de outras consoantes: con-certo, con-/‘iiro, con-vcnio. 

4 — De — Indica de et,ma para baixo (de-spiccre: olhar d« cima para 
baixo, isto é, desprezar), separação (de-Iígo). negação (de-disco), reforço (de- 
tíoco). 

Permanece inalterável na composição. 

5 — Ex — Indica para fora (ex-pono), reforço (e-vinco). 

Aparece soh as formas ex c c. assimilando-se antes de f : 

cx-eo e-mitto e-ripio 

ex-trãho e-do ef-féro 

6 — In — Existe como preposição (=: em. sofre) e como partícula 
privativa (= não). 

O n assimila-se em m antes de labial, em / antes de líquida: 

im-mergo it-tãqueo 

7 — Ob — Indica oposição (na frente, contra, adiante). 

O b assimila-se cm c. antes de c (oc-curro), cm / antes dc / ( of-ficio ), 
cm p antes dc p (op-põrw). 

Bstc prefixo rcduiiu-íc a o cm o-niilto c transformou-se cm os em os-tendo. 

8 — Sob — Significa par baixo (sur-ripio). iob (sup-pôno), de baixo 
para (ima (iub-co, so-jpicio). O b assimila-se antes de: 

c -—■ sue -curro m — sum-mõveo 

f — suf-íício p — sup-pôno 

R — sug-gero r — sur-ripio 

Em algumas palavras começadas jror c, p, l lorcou-sc sns, por influência da 
forma ant ga subs: jm-cipío, jtrs-pcndo. suj-tof/o. Antes de algumas começadas 
|ior i redu/iu-sc a iu: sti-spíro. su-jpiçio. 

9 — Dis — Partícula que significa separação, dispersão: dii-jungo. dií- 

curro. 

Transforma-sc cm: 

dif — antes dc f: dif-f?ro 
dir — antes de vagai: dir-\::\o 
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Reduz-se a di anles de: 

d — di-dãco 
g — di-gcro 
I — di-làbor 
m — di-mitto 
□ — di-mimcro 


t — Ji-rípio 
V — di-veilo 
i impuro — di-stingão 
j — di-jãgo 


to — Re — A idéia fundamental é de repetição, que poderá distinguir-se 
em para irás (re-gredior), outra vez (re-perio), reforço (re-iígo), negação 
(re-c/üdo) e ocultamento ( re-légo ). 

Assume a forma red antes de vogal; red-io. 

Assume a forma redi cm redt-vivus. 


353 Mudança de forma e de prosódia do componente: 

1 — A breve frcqüentcmcnle se transforma em I breve, quando em fim 
de sílaba W: 

ràpjo — crí-pio cãdo — re-cí-do 

fãcio — con-fi-cio cãpio — parti-cí-pi* 

2 — A transíorma-sc cm e quando no meio de sílaba: 

íactus — con-fcc-tus 
capio — partí-ceps 

3 — A, quando longo e em fim de sílaba, não se altera: pro-strã-vi. 

4 — E breve transforma-se em r breve quando em fim de sílaba; 

Lento — re-tí-nco spedo — de-spi-cio 

5 — E longo não se altera nem quando em fim nem quando cm meio 
de sílaba: 

égi — ad-é-gi téntus — ie-tcn-tus 


6 — JE transforma-sc em i longo: 

cacdo — re-cí-do 

7 — Au transforma-se em ó longo ou cm ú longo: 

plaudo — ex-plõdo claudo — inclúdo 

Notas: I.* — Essas regrm não são absolutos. 


(I) 1 lá quem chame sílaba aberta a terminada em vo 

consoante. 


e fechada a terminada ca 
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2.* — Pirt Itm um compoito em que permanece o Ò breve (cuidado na leitura): eír- 
cuxnjà/e. (ci/cumddJam). Oi demais compostos le gueto A 3/ cooj.: a&dére, condírç, dcderc. 
cdfr<. pêfdire, pródirt. reddtrt. Irúdcre. 

— A mu<Un.,A dc vogal na comimucÂM denomína-»r opofúnia (gj. op6 % que exprime 
tlammenlo: phent. voi 

354 — I) Muito cuidado na pronúncia dos compostos. O simples fato, 
por exemplo, de um e ter-se transformado em i já indica que ele é breve; cons¬ 
tituindo, pois, a penúltima silaba dc uma forma composta, o i não pode ser 
acentuado: 

tcnco — abstmcs, retines (ábstines, retines) 

2) O aluno inteligente deve, sempre que no fazer uma tradução der com 
um verbo composto, verificar o significado dos elementos componentes; o signi¬ 
ficado do composto ficará muito'mais claro e mais fácil dc encontrar. 

EXERCÍCIO 105 


Tradaiir em português 


VOCABULÁRIO 


animo», i — çipíritn 
•udio, ire — ouvir 

ccleriter (udv.) — deprena, imediata- 
mente 

detipio, i« c cêpi, ceplua, Sre — enganar 
dito, i)« li, ctum, crc — diier 
fruttra (âdu.) — cm vão, inutilmente. 
Fruitra auJíai . ínulilmente ouvirás 

irai f o, tnu — imagem 
locülam (ítit) — ihf. pasiliio dc loquei 
mino» (tfdv.) — mcnoi 
mo», morii m. —* coahime, o*o. No pl. 
zr coxtumc*, caráter. pratica. com* 
por Ume n to 


oego, are — oegar 

ni»i — »c nio, a nâo Kr que 

oratio, oni» -— pnUvri) 

parto, t», õi, ttuni, cre —- obedecer 

per (prep. ac.) — atravé» de 

puto, tre — julgar, considerar 

rojo, are — pedir 

tsepm» (comp. de xoepe) — ma!» veict 
xapio, ii, oi, ou iti, crc — entender 
«ermo, 3nít — linguagem 
«Uftdéo, ei, »í, suro, dêre — persuadir 
tacêo, e», cai, cilooo, íre — calar 


1 — Minus dccipilur cui negalur celeriter U). 

2 — Mores dicentis suadent plus quam oratio. 

3 -— Ncmo esse judex in sua causa potest (§ 204, 5). 

4 — Nisi per tc sapias, frustra sapienlem audias. 

> — Non est bealus. esse qui se non putat (2) . 


(1) A» sentençm dc Publílio Siro tio veiton, t dc muilat llbcrd.dci got« o pocl»: «qui 
icmo» um,: nio etlá expretto o lujeito dc decipjfur, que i is, diferente do obi. iod. d., 
relativa que vem dcpoix (V. a neíu do § 222). 

(2) ... qui K non putot esse (ou qui non putat se ase ); o te ê tuj, «cutotivo. 
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UÇAO 75 — DERIVAÇÃO 


6 — Placêre multis opus «t difficillimum W. 

7 — Roganti melius quam impeianti parcas í4) . 

8 — Srepius locütum, nunquam mc tacuissc pcenttcl < 3 4 5 ). 

9 — Sermo aními esl imãgo: qualis vir, talis csl oratio. 

LIÇÃO 7 S 

DERIVAÇ AO 

35S — Substantivos derivados: 

1 — Do ttjpino, para designar o praticante da ação, mediante as termi¬ 
nações tor (masc.). trix (fem.) c sor (masc.). slrix (fem.): 

mvcfT-lor, inventor mvert-trix, inventora 

de/en-sor, defensor de/cn-strix, defensora 

2 — Ainda do stipino, mediante as terminações tio ou *io e tus ou sus, 
para designar a própria ação verbal, o ato: 

iriven-tio, descobrimento de/cn-sío, defesa 

adven-tuí, chegada cur-ius, corrida 

3 — De adjetivo, nediante as terminações: 

ia: judac-ia (de airdoc-is) 
itia: pigr-ilia (de pigr-i) 

Ita*: d/gn-ttaa (de «Jign-i) 
itado: magn-ilõdo (dc magn-r) 

4 — De outro sobs/onbVo. para formar ditmiiu/ivos, mediante as termi¬ 
nações: 

lus, la, Inm: fibeMus (dc líber), filiõ-la (dc filia), pucrüAut (dc 
puer). 

cúlus, cüla, cülum: //oj-cüJqs (de flo$), navt-cií!» (de novis), taber- 
nrt-cülum (de taberna). 

NoU — Oulrsi terminações diminutivas ainda eiijtem: «lt««, «II*. eltum; illuj, 31*. 
iQtna; oncülni, a, um; is, do, nncio. 

(3) Multíit obj. ind. de placírc. 

(4) Em latim (e cm certos c»soi tombem cm português), o «ubj, é um do* substitutivui 
do imperativo. 

(5) Locütum. - inf. pAssodo, «cm o esse; recorde o § 295 e s nota 2 do § 346 (Mc 
poenítet )apiu> locütum. nunquam tacuissc). 
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5 — De verbo, para indicar tendência, mediante a terminação ülas: 
£ajT-ülui, que gosta de palrar 
qtter-ülus, que tem o hábito de queixar-se 

356 — Adjetivos derivados: 

1 — De verbo, mediante a» terminações ilis e bílis, para indicar possibi¬ 
lidade de ação: 

/ric-flii, que se pode fazer, fácil 
credr-bílis, que se pode crer. crível 

2 — De substantivo, mediante a terminação osni, para significar abun¬ 
dância: 

perieul- otas, cheio de perigo, perigoso 
glori-o mi , cheio de glória, glorioso 

3 De substantivo, mediante a terminação íni, para indicar mafério: 

aur-êui, de ouro, áureo 
ferr-lus, de ferro, férreo 

4 — De adjetivo, para formar diminutivos, mediante a terminação úlos: 
parv-ülus, muito pequeno, pequenino. 

357 — Verbos derivados: 

1 — Do rupino da 3. 1 conj., para criar formas freqüentalivas, mediante 
a terminação are: 

jact-are, lançar frequentemente (jaet-um, supino dc jacio) 
curs-ate, correr a miúdo (curs-um, supino de curro ) 

2 — Do presente da 1.* conj, (às ve/.es já de outra forma frequentativa), 
também para indicar frequência, mediante a terminação itare: 

clom-iUre, gritar frequentemente (de clamo) 
jact- itare, lançar palavras, dizer (do freqücnt. jacto) 
curs-itare, correi daqui para ali (do freqücnt. curso) 

3 — De outro verbo (geralmente da 3. 1 conj. e raramente das demais), 
para indicar começo de ação (verbos incoativos). mediante a terminação sco: 

ingemisco, começar a gemer, isto t, lamentar (de gemêre) 
invetcrasco, começar a ficar velho, envelhecer (de invetero) 

NoU — Tai» verboi têm o perfeito igual to do verbo simples (rVi flemür. inteteravi') 
fiuit dm vetfi nâo têm supino. 


e no 
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358 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS E ANEXINS 

Ab fano pectóre — Do fundo do peito. Imus. a, um c adjetivo (= íntimo), que 
concorda com pectorc. 

Ab fano corde — Do fundo do coração. 

Ab urbe condita — Desde a fundação da cidade. A era romana contava-te a 
partir da fundação de Roma. 

A forbori — Por mais forte razão. 

Abutus non tollit utum — O abuso não impede o uso. Nem por não se dever 
abusar de uma coisa, fica seu uso proibido. 

Abysstu abyttum invócat — Um abismo chama optro abismo. Uma desgraça 
nunca vem só. 

Ad boc — Para isto, para o caso: Secretário ad hoc. 

Ad kaienda* grsecas — Para as calendas gregas. Paia o dia de São Nunca, 
pois os gregos não tinham calendas. 

Ad libltum — Ao arbítrio, como se queira: Proceder ad libilum. 

Ad litcram — À letra, literalmenle: Tradução ad literam. 

Ad nulum —* À vontade: Nomear funcionários ad nulum. 

Ad perpetuam rei memoriam — Para eterna lembrança do fato. Monumento 
ad perpetuam rei memoriam. 

Age quod agit — Faz o que estás fazendo. Dedicar-se à coisa dc corpo e alma. 

Allenos rigas agro», tuia utientibui — Regas os campos alheios, quando os teus 
estão secos (ablativo absoluto). 

Amicut Plato, sed magis arnica verltas — Platão c meu amigo; a verdade, porém, 
é minha maior amiga. 

Aquila non capit muicas — A águia não apanha moscas. 

Bis dat, qui cito dat — Dá duas vezes, quem dá depressa. 

Conimnmatum est — Acabou-se. 

Comu bos capítur, voce ligatur bomo — O boi se pega pelo chifre, o homem 
pela palavra. 

Comsptio optimi péssima — A corrupção do ótimo é péssima. O bom, quando se 
perverte, torna-se péssimo. 

Cum charta cadit, omnis scientia vadit — Quando cai o papel, lá se vai toda a 
sabença. 

Cum grano salis — Com uma pitada dc sal. 

Currente calàmo — Ao correr da pena: a pressa (com a pena a correr). 

De gustibus et coloribut non est disputandum — Não se deve discutir sobre 
gosto nem sobre cores (consolo dos modernistas e de outros artistas infelizes). 


<H Nos proprio» "cxcicickw ,# ftauam out/a» .vemenças. Mais sentenças, locuções t advérbios lauiws 
viKoniram-se no Dicionário de Questões Itonócutos. 
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Dormientibns osta — Aos que dormem, ossos (Aos que chegam tarde o rcslo). 

Dum tacent, clamant — Quando silenciam, falam alto; o silêncio fala alto. 

Lidem per eãdem — Pagar na mesma moeda. 

Errando discítur — É errando que sc aprende. 

Est modui in rebus — Existe Tnedida nas coisas. 

Gladiator in arena consiliuin eapit — O gladiador delibera na arena. O tempo 
e a ocasião mostram o que sc deve fazer. 

Manur manua lavat — Uma mão lava a outra. 

Mater ariium necessitas — A necessidade c a mãe das artes. 

Mcdlcc, cura te ipsum — Médico, cura-te a ti mesmo. 

Mon omnia solvit — A morte dissolve tudo. 

Mortüo leone et lepÕres insdtant —,Ao leão morto até as lebres insultam (lite¬ 
ralmente: Morto o leão, até as lebres dançam). 

Nascontur poetee, fiunt oratores — Os poetas nascem, os oradores se fazem. 

Ne sutor ultra crepidam — Que o sapateiro não vá além dos sapatos. 

Nemo prophcta in patria sua — Ninguém é profeta em sua terra. 

Nemo sua sorte contentus — Ninguém está contente com sua sorte. 

Non vi, virtute — Não i>cla força, mas pelo mérito. 

Philosophum non facit barba — A barba não faz o filósofo. O hábito não faz 
o monge. 

Qoi bene olet, male olet — Quem usa perfume é porque não cheira bem. 

Qui semel furatur, semper fur est — Quem furta uma vez, é sempre ladrão. 

Quod licet Jovi, non iicet bovi — O que é permitido a um, não é permitido a 
outro. 

Quod non fecèrunt barbãri, Barberini fecèrunt — O que não fizeram os bárba¬ 
ros, fj/cram os Barberini (a propósito de Urbano VIII . Maffco Barbermi. 
por ter mandado tirar o bronze que revestia o jwrlico do Panteão; os 
soberanos podem ser piratas). 

Roma iocüta, causa finita — [toma falou, a causa está finda. 

Si vb, potes — Sc queres, podes — Querer é poder. 

Suae quisque fortunae faberest — Cada qual é artífice de sua própria felicidade) 
— (Felicidade, cada qual faz a sua). 

Una voce — A uma só voz. 

Unura et idem -— Uma só c mesma coisa. 

Urbi et orbí — A Roma e ao mundo inteiro. 

Ulile dulci — O útil ao agradável. 

Vaj lolil — Pobre do homem isolado! 

V® victis! — Pobres dos vencidos I 

Verba volant, scripta manent — As palavras voam, os escritos ficam. 

Veritas odium parit, obsequiuin atuicos — A franqueza faz inimigos; a lisonja, 
amigos. 

Via trita, via tuta — Caminho trilhado, caminho seguro. 
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QUESTIONÁRIO 

ConiuJUndo o dicionário t procurando Imbrapic do que aprendeu «té aqui. diga o 
que i«be sobre TODAS a> palavra» do» seguinte» provérbios (V. o exemplo infra) e, 
julgar necessária, sua função sinláttca: 

1 —■ Ad perpetuam rei memóriam. 

2 Alieno» rígai agros, luii titier.t*bui. 

3 — Cornu bo» capltur, voíc ligntur borro. 

4 — Cum charla cadíl. omní» loeitlit vedít. 

5 — De guilihua et eoloribu» non eil diiputandum. 

6 — Donmíentibui o«ia. 

7 — Mortüo leone et lepõres tnsultanl. 

8 — Niieuntvir poel*. fiunl oratores. 

9 — Si vi», potes. 

10 — Suec quijque fortuna? faber ml. 

EXEMPI-O: Cu/n charta cadí f, omnrj K<VnlÍa Vcdif. 

C um — conj. temporal. que *e escreve também qtfttm = rjunmlo. 
charla — nom. sing. de charlo, a. fem. Ja 1.*. ruj. de codil. 

cadit “ 3.* pen sing. itid. pres. ativo de cado. rs, ceúdi, cai um, ifç. verbo com redobramento 

d. 3* 

ornnis — nom. «ing. fem. de omms. e, adj. da 2.* «lasse, 
scientra — nom sing. de rc itnlio, a. fem. da I.*. ttij. de vadil. 

vadil — ).* pess. ring. tnd. pres. ativo de irado, is, ire, verbo iem perf. nem supino da 3*. 

IMPORTANTE — Como vt, o análiit té se re/ere «o que é e-ssenero/; *cja. portento t 
muito concito c cloro, 

M — Traduis, pura e ttmpkttnrnlr. etlr diálogo: 

Pctt ui — Quomòdo armo» gaflinarum cognoicêre? 

PauJtu — Ex dcntsbu», Petre. 

Prlruj» — Insanis. Paul*; galtinac dentei non babent. 

Paahtt — Al ego babeo. 

LIÇAO 76 

359 — CURIOSIDADES 

1 — Ave, ave, aves esse aves? — Bom dia, meu avo, desejas comei aves) 
avio. es, avère — desejar. 

2 — Maio maio maio 

Totam percuircre pontam 

Qnam mandere 

Mala mala malis malis 

Prefiro percorrer Iodo o mar com navio ru m a comer maçãs mas com 
dentes maus. 

maio — verbo maio 

maio — abl. de mrdus. i. mastro de navio, navio 
maio — abl. do adj. ma/us, a, um 
mondo, is, df. som, tre — comer 
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ac. p). de ma/um. i, maçã 
adjetivo 

abl. plur. de mala, ae, mandíbula, dente 
adjetivo 

0 toa te 


be bia avit 

E» ra, ra, ra 
Et in ram, ram, ram 
ü 

Os tracinhos indicam super; a tripla repetição, ler; ii está por i bis (duas 
vezes a letra i). Teremos, assim: 

O superbe, tua superbia (e superavit. 

Es terra et in (erram íbis. 

— ó soberbo, teu orgulho te venceu. . És terra e para a terra vais. 

4 — Ibu redibii non moriêrii in bello — Irás voltarás nio morrerás 
na guerra. 

— Resposta sibilina; o sentido dependerá da virguiação. Se se puser 
uma virgula antes de redibis c outra depois, o sentido será um: outro será se a 
segunda vírgula vier depois de non : Irás, não voltarás, morrerás na guerra. 

5 — Nix, noi, nux mihi fuerant nex — A neve, a noite, a noz foram 

para mim a morte. Nix, niurj; nox, nocírs; nux. nucis; nex, necis. 

6 — Tna neta, Maria, rosa — 6 Maria, teus vestidos estão rotos. 

nefus — part. pass. de rteo. es, nevi, netum, nere, tecer, fiar. 

rosa — part. pass. de rodo, is, si, sum, dere, roer. 

7 — Maria, an tu ne* — Maria, por aceso, tu fias? 

8 — Necanthii necavil necaturum — 0 que havia de ser morto matou 

o que havia de matar. Abrevia-se: N. N. N. 

9 — Si valei bene est. Ego valèo — Estimo que estejas bom; eu vou 
bem. Saudação epistolar, que se abrevia: S. V. B. E. EL V. 

tO — Mitto tibi navem prora puppique carentem — Mando-te um navio, 
desguarnecido de proa e de popa. Saudação jocosa de Cícero*. nAVEm; ave 
ez. bom dia. 


mala — 
mala — 
malis — 
maíis — 

3 — 
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QUESTIONÁRIO 

Consultando o dicionário < » lições, responda * estas perguntas, coa clareza o condito, ics st 
perder ca apreciação oo particularidades inúleii para 0 auuato perjontldo : 

1 — N» "curiosidade” t qual a diferença entro o |.° e o 2,® «c e entre o I.® e o 2.° aliei? 

2 — 0 2.* maio da "euriosidade” 2 é ablativo; peigunto: ablativo de quê? ("Ablativo de 

que” equivale a perguntar "Por que ablativo?”). 

3 — A mesma pergunta faço coto relação ao molii que vem em penúltimo tugor nessa tneirna 

"euriosidade", 

4 — A “eurioiidade" 3 termina por íí (== íbis); pergunto: Que i iuo? (0. 

5 — Na ''eurioiidade” 4 temo*: 

o) íbis: Que é iuo? 
h ) redíbii: Que é iuo? 
e) mor/érú: Que é iiio? 

6 — Na “curiosidade” 7: uca — Que é iuo ? 

7 — Na 8: a) Que i neeoni/uj? 

b) Que é necafürum? 

8 — Na 10: <r) pupplque'. Que t iilo? 

b) corenlem: Que é iilo? 


Coso vê não pnt nenboma remissão, precisamente com o fim de obrigá-lo a encontrar 
toai abo a solução, morfológica oo sintática, dos pontos perguntados, c, cora isso, verificar e 
demonstrar o quanto conbecc ou precisa ainda recordar. 


(1) Nota importante ao» que íe preparam para examfj, principalmente para os 

VESTIBULARES — A pergunta "Que i isso?" é mnis do que comuns em exames; o examinador 
que assim pergunta quer que o aluno diga que palavra k a perguntada, declarando, se 

substantivo; 

<t) o coso: 

b) e> nominativo e o genitivo: 

c) n declinação ; 

d) porque está em tal caso. 

Tratando-se de Verto, deve dizer: 

a) que forma verbal i a perguntada (pessoa, número, tempo, modo, voz) í 

b) de que verbo (tempos primitivos); 

c) a que conjugação pertence. 

Se a palavra perguntada for adjetivo. dizei: n) o nominativo e o genitivo quando for 
uniforme («djct.vo uniforme é o que tem um* só forma no nominativo para os tiês gêneros 
— § 136). mas dizer só o nominativo, completo, quando for biforme (biforme é o que lera 

duas formas no nominativo, uma para o mate. e fem-, outra para o neutro — § 135) ou 

triforme (de três formai no nom., uma para cada gênero, como bônus, iona, òomrm; nrger- 
nig/a, nigrum; acer, a cr is,, ac/e), 

b) de que classe. 

Se for preposição, dizer a regência; se foi cdvêrbío, dizer do que i (tempo, lugar...) 
•— e assim por diante. 

Afinal, o aluno que sabe percebe muito bem o que pretende o examinador; demonstração de - 
conhecimento da morfologia e da sintaxe latinas, sem particularidades inúteis, como a de 
dizer que a palavra é paroxílona ou dissilaba ou outra coisa qualquer que nio diga respeito 
eípcciat ao caso perguntado. 
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LIÇÃO 77 

CONSECUTIO TEMPORUM <” 


360 — Procedimento sintático dc capital importância no período latino, 
ponto dc partida para a compreensão de várias espécies de orações subordinadas, 
é a CONSECUTIO TEMPÕRUM (= concordância, isto c, interdependência, cor¬ 
relação dos tempos verbais). 

Em português jomoí obrigados a dizer ''Quero que foça e "Queria que 
fizeste”. Assim como cm nosso idioma ninguém vai construir “Quero que íiccsse" 
nem "Queria que faça", assim também o lalun exige essa correlação, essa sequên¬ 
cia, essa dependência, essa concoidiinciu de tempo na subordinada, com extraor¬ 
dinário rigor e precisão e com discrtrmnacócs inexistentes cm português. 

O problema portanto é este: Vários tipos de orações subordinadas exigem 
em latira o verbo no modo SUBJUNTIVO, mas para que TEMPO deve ir? 

361 — Formulemos, em primeiro lugar, este principio geral: O tempo do 
SUBJUNTIVO da subordinada depende do tempo da principal. 

Façamos, em segundo lugar, esta necessária distinção: A ação expressa 
pelo verbo da subordinada (que está, repilo, no subjuntivo) pode realizar-se. 
em relação ao verbo principal: 

a) contemporaneamente: 

SEI o que DIZES 

promlr proenie 

A ação de <liier se rcalixA ao meuso tempo que a dr laber. 

b) anterior mente: 

SEI o que DISSESTE 

presente panado 

Set agora, raai a ação de dixtr jà >ç realúou, 

c) posterior mente: 

SEI o que DIRIAS 

presente (o que dirás, o que euis 

pire dircrj 

Sm ago in, toai a açio dc díxer não íoj rraliiada: Ou real (dirar} uu hipoielirameutc (dí/ío/J, 
ainda vai ser praticada mu ação. 


(1) Suponho que o aluno» a esta altura do riludo dç lalun, esteja bem adianlado 
também cm português, uo estudo do PERÍODO GRAMATICAL e. pois. conheça o que c 
uma subordinada e quais os suas espécies. Caio disso nSo lenha conhecimento, estude, quonlo 
notei, no Cromática A/eJddíca do Lingua Portuguesa, todo o cnp. XXXVIII (§ 556...) e. 
priocipaimentc, o c*p. l-X (õo § 687 cm duintc). 
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362 — Com ewes esclarecimentos, podemos já passar para as REGRAS 
DA CONSECUTIO TEMPÕRUM, que são apresentadas por meio destes dois 
quadros: 

1.' Cl.» 


Sc o Ve d* principal 

0 SUBJUNTIVO de subordinada 


Se a ação 

«tiver no: 

vai para o: 


for: 

pfti. (de qualquer modo) 

preicnle — 

Contemporânea 

S E I (Sele) 

o que diiea — qu*d DICAS 



perfeito lógico (2) 

perfeito 

anterior 

SOUBE (Scivi) 

o que dincite 0> —- quid DIXÈRIS 



futuro 

futuro perifrislieo W 3S&- 

► potterior 

SABEREI (Seieso) 

o que dirias — quid DICTURUS SIS 




2* caso 


Se « v. da principal 
estiver no: 

0 SUBJUNTIVO da .obordiaada 
vai para o: 

S« « ação 
for: 

imperfeito 

imperfeito 3S> - 

contemporânea 

SABIA (Scsebas.) 

o que dtitai — quid DtCÈRES 



perfeito Kiitôrico IM 

meis-que-perfeito iéÃ- 

v anterior 

SOUBE (Seivi) 

o que Liabai dito — quid DIX ISSES 



m.-q.-perf. (ind. e eubj.) 

futuro perfeito - 

potterior 

SOUBERA (Scivlram) 

o que iria* dlier — quid DICTURUS ESSES j 


363 — Para facilidade de exposição, os exemplos dados foram de orações 
que se subordinam a uma principal: Sei o que dizes. 

prinr. rubord. 


(2) Perfeito lófteo, tirnbem chemedo perfeito presente, i aquele cuja açio. concluída no 
pe.iedo, perdure no prosaste: "Soube {— lei: soube e continuo sabendo) o que fiíeste 
no colégio". Outros exemplos: oprendi, eonfiect, percebi, ccoa/umei-me. 

(3) O latim não considera a diferença entre sei o que disseste, sei o que dirias e ui » 
que finitas dito; a traduçío è uma só: Seio quid dixèris. 

(4) Recorde o § 26S (L. 39), mas nfo ic esqueça de que a conrecuíto tempõrom tem 
o verbo da subordinada na subjuntivo. 

(3) Perfeito biilórico é o perfeito real (« açlo nio perdura): existiu, viveu, soube (agora 
nio existe, néo vive, nio sabe). 
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Sc a oração estiver subordinada não à principal mas a outra subordinada, 
como procederemos? Procederemos de forma inleiramcnte idêntica: 

Néscio quid causa SIT ctir nullas ad me lilleias DES 


íub. à principal 


rub. i íub anterior 


= Não sei qual c o motivo (quid causae: § 213. n. rt 6) por que não me 
escreves. 

Neseto quid causa S/T cur nullas ad mt litteras DEDÈRÍS 

= Não sei qua) c o motivo por que não me cscfcvcjíe. 

Por esse exemplo, vemos a diferença dc comportamento entre o latim c o 
português no emprego dos modos: enquanto o português emprega o indicativo, o 
latim exige o subjuntivo. Ao iniciante o latim chega a parecer errado: Mostrou 
quão grande é o poder da consciência - Ostendil quanta esset vis comcicn/ice 
(a tradução literal seria: Mostrou quão grande fosse. . .). 

Nota — Sc esta segunda subordinada (tegundn nu terceira ou quarta...) depende de 
um infinitivo presente ou faturo de um gerúndio, de um sup>no ou de um pcrlictpio . o tempo 
d« prinrjpal é que nos serve de base: 

injuslum est POSTUIjAP.E ui Cresur exercítum Jmiiltot é injusto pedir que César 
d-ipense o exéreito. 

Iniquum eruf POSTULAR F ut Cseiar cxcrcihim dimittiret =. era prejudicial pedir 
qcr César dispensasse o exército. 

Alhenirniet miííunt Drtpbos CONSULTEM quidnam faciant de tebus suis ss os 
atenienses enviam (mensageiro) a Del/os pnra consultar 0 que devem decidir sobre auai 
coisas 

Atheoiensrs mrserunl Delpbos CONSULTUM quidnam foeêrent... (~ enviaram... 
deviam). 

364 — I) Quando o presente da oração principal é histórico (7 ' t é indi¬ 
ferente pôr 0 verbo da subordinada no presente ou no imperfeito: Dttcc* impê- 
rant ut equites ad hostem eant (ou ircnl) = Os comandantes mandam que os 
cavaleiros marchem contra o inimigo. 

Nota — St i subordinada precede a prin.-ipal, usa-se o imperfeito: Casar, ne graviori 
êelío occarrrrrt, jsroficiieilur = César parte pare que não te precipite numa guerra mais pesada. 

Às veze* aparecem o* doi$ lempoi no periodo: Ccesat Labicno icribil uf quem 

plurimoi pojict naVci mititúat Cétar ejcreVc * Labieno que construa navios quanto 
moí» poiso. 


(6} ”1 ratando-xe <Ie infinitivo panado, o Verbo vai pnra o imperfeito ou maU-que-pcrfeito 

de acordo com a rcfcra geral: Amtidcj negai *t qutequam COMMISÍSSE quod Cura honetUte 
Cíifrwrrí ^ Arittidcx negn ter praticado qualquer cotxa que cstivetse em conflito coco a. 
noDctüdadc. 

(7) Prcienlc hUtórico é o craprtgndo cm Ioga? do perfeito: aparece frequentemente 
era AAmçõci. 
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2) Tralando-sc de perfeito lógico na principal, o verbo da subordinada 
pode aparecer no presente ou no perfeito quando a ação é contemporânea: 
Audivi (= seio) quid aga* = Ouvi dizer (== sei) o que fazes. Novi quid 
egèris = Soul>e (e continuo sabendo = sei) o que fizeste. Oblitus et (= 
ncscis) quid omnibus dixêrim _; Esqueceste (e continuas não te lembrando = não 
lembras) o que cu disse a todos. 

3) Quando o imperfeito da principal latina corresponde ao nosso fut. 
do pretérito (§ 277). o verbo da subordinada põe-se no presente ou no perfeito: 
Dtcírc possem quid egèrit F.u |x>deria dizer o que ele faz (ou: o que ele 
fez). 

4) Observe este período: Quaero (presente) a te cur Comelium non de¬ 
fenderem Indago cie li j>or que não i/cVnt crt defender CorncHo. 

Se quetro c presente, a subordinada não devia estar também no presente? 
A resposta c esta: Dsa-se o imperfeito na subordinada que depende de um pre¬ 
sente quando a subordinada teria o verbo no imperfeito se ela fosse independente: 
Não ífewo cu defender Corncüo? pergunto. 

A esse subjuntivo dd-se o nome sirb/uriíivo potencial. 

3) Existe cm latim O infinitivo narrativo (é empregado cm lugar de um 
tempo passado) ; nesse caso o verbo da subordinada vai para o imperfeito: 
Iltc me ruonêre ut ca verem = Avisava-mc que tivesse cuidado. 


Estilo epistolar 

365 .— Enquanto nós. quando escrevemos uma carta, redigimos: "Não 
{enfio nada para escrever-te porque de nada soube”, os latinos redigiam: “Não 
linba nada para escrevcr-tc porque de nada soubera”. 

Isso por quê? Porque eles redigiam uma carta pensando no momento em 
que o destinatário a recebesse e não. como fazemos nós, pensando no momento 
em que a escrevemos. 

As normas — as quais não eram sempre seguidas, nem ainda por Ciceio 
— são estas: 


Quando ftói tuamot o 

Cm latim ara otndo o 

PRE5ENTE 

jMPf.RrErro ou per r mo 

Nada ffntio paia evCKVcr-tt. 

NsKil bebebam quod tcribêiem 

Enquanto te ucrevo... 

Cum ha«c ícWte&om... 

rtUFErro 

MAis-Quc-rtartrro 

Coar jantou comigo. 

Cactar apod mc c<xrun<rat. 

Só fecebi uma caria tua. 

Unam rpútoUm a tc ateeptram. 
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Em virtude disso, os advétbios de tempo sofrem naturalmente mudança 
equivalente: 


P0RTUCUÊ5 

hoje 

ontem 

amanhã 


LATIM 

co dic (=: nesse dia) 
pridíc (= no dia anterior) 
postridíc no dia seguinte) 


Notas: I.' — líssai normas dizem rcipeilo aos tempos verbais de ações que têm relação 
precisa e imediata tom o tempo em que é escrita » certa; ações que não tím eis» relação 
seguem »« regras normais: Teuho-it sempre em grande eotita “ Te maxsoii irtnpcr facio 

2.* — Nunc (— agora) não se muda em tune (zz então) : Nane eram in medio raori 
Estou agora no meia do m«f. 

Adbuc (= ainda, até agora) também não se muda em «d id tempui (nr então, nesse 
tempo): Unam sdbuc a te epistolam accepèram — Alé úgora recebi só uma carta de ti. 


EXERCÍCIO 106 

Traduzir em Ulim 


VOCABULÁRIO 


avisar — monèo. es. üi, itum, êre. Avisar 
a alguém que... n monere o/í- 
quem ui ... 
cônsul — cônsul, õlis 
perguntar — quzrro. ij. sivi (ou ii), 
sltum. érc 

Firro — Pyrihua, i 


pretaver-se — cavão. es, cavi. caulum. 
ère. Precaver-se contra... =: co- 
vere a (ou ab. quando antes de 
nome que se inicia por vognl). 
saber — seio. is, ivi (ou stii). scitum, ire 
Sócrates — Sócrates, is (i — § 2)0) 

veneno — venenum, i 


As subordinadas devem obedecer ã “conicculio tempõruru*. 

1 — Sei o que lês <•>, 

2 —- Sei o que leste. 

3 — Sabia eu o que estavas lendo. 

4 — Sabia o que leras (tinhas lido) W, 

5 — Sei o que hás de ler. 

6 — Sabia o que havias de ler. 

7 — Sócrates perguntava o que era o bem ou o mal < 5 >. 

8 — Os cônsules romanos avisaram a Pirro que se precavesse contra o 

veneno. 

(d) Quanto ao irrox/irrr. veja a n. I do § 5)4. 

(!) Dos excmplol da lição sebe já o aluno que este "o que" se traduz por qui/i. A rir 
mail, isso já foi visto no § 213. n. 2. e no estudo dni "iater rogativas indiretas" teremos do 
assunto confirmação. 

(2) Conhece cm português a diferença entre pretérito perfeito, imperfeito e mnn-que- 
per/eilo7 V. Cromática Metódica, § 417. 

(3) Bem e moí são aí substantivos (fconum, í; molum, t), — Quanto «o ou, traduza-o 
poi Veí. 
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EXERCÍCIO 107 

Trídmit rtn purtu^uct 


VOCABULÁRIO 


âtío, is, egi. actam, êre — fazer 
Allobrõges. am pl. —* o» nlnhrogai 

Ar bit ror. iri — julgar 
(«pio, i$, cepii cipturn, êrr lumnr 
coovoco, mtt —- convocar 
diiciplina, ae — ensinamento 
«geri» — V. ogo 

evoco, are — chamar, mandar vít. Êvo- 
ccre merca forra üJ tc = mandar 
vir o* negociante» « sua presença, 
idoneua, a, um — rapai 
fatiga tio, ddÍi — fadiga 
firmo, ara — fortificar 
incõlo, i* t SI, ttltom, ere — habitai 
initítolum, i — principio 
locupleto, are — enriquecer 

1 
2 
3 


magnitodo, ini» — extensão 
majorei, um pi — w nntrpawado» 
mens, mentí» — mente 
miierior, êrii, eritu» ou ertai mm. crí 
— ter piedade 

rocltitôdo, ínii — grande número, mui* 
lidín 

peto. i«. ívi (ii). Íl«m. fre — pedir 
Ptlcrc ut = prdir que 
ratio, oni» — ratão 
rrperio. is. peri. perlam, ire — descobrir 
«anui, a. um — sao (robusto. forte) 
Umbrrnut. i — Umbreno 
oiu», u» — prática 

ator, erii, niai tam, a ti (oM. de coria) 
servir-sr, tn. possuir 


— Ratio docet quitJ íaciendum sil W. 

— Allobrôges ab Umbreno pclcbant ut mbercrctur sui 

— Majorei nostri fatigatíonc corpõra firmabant ei bonis discsplsnis men¬ 
tes locupletabant ut ci$ esset mens sana in corpore sano 


(4) A subordinada do ta hm Irar o v. no tubj. porque a conaeculfo Umpofum o exige, 
na tradição, portanto, o moda vai depender da» normas portuguesas, as qunis ora exigem 
o iodic.» ora também o subj. — Rerorde O» parágrafos 2*)9 e 301 (L. 64). 

(5) Sm: Tanto em Lijrn quanto em português, o reflexiva serve para o singular e 
para o plural: § 182 (L. 33). —* Quanto a regência vernácula de pedi/. V, Cr. Mttôâkc. 

§ 581, o. \. 

(6) FcUgationc. .. bom* Jfiripfínis • ablativox de meio. Co/poro... menlej; Traduza pelo 
singular — V, a n, 2 do exercício 71 (L, 51), Ut: p^ra, a fim de. 

£u cjscI ntem iana: Contêm essa construção o que em latim se chama dativo de junte 
Em vez de habêo (zz tenho) usa-se rsl mi/sr. que ao pé da leira seria excVe pafa mim. mau 

a) prefere o latim tate a para indicar po*»e tnalcnal: tateo fibfos; 

b) prefere rur in -4- ofttífivi». quando »r ItrttJ de i|u.t1nl,ide». virtudes In Cocjo/r tu/timc 
prudcniia cfat; 

c) também esse in com oblativo quando a significação é de conter; In Itútia snni puí* 
c hcrfimúc urbes — A Itália tem belíssimas cidade» (ao pé da leira: No Ilàlsa 
existem. 
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Qtiid proximã, quid supcriorc nocte egéris, ubi fucris. quos convo- 
cavèris, quiri consilii cepéris, quem noslruni ignorare arbitráris? < 7> . 
Cassar, evocatis ad sc mercatoiibus, ncque quanta esscl Britannúe 
magnitüdo, ncque quae aut quantas nationcs incolércnt. ncquc quem 
usum beíli habcrent aul quibus institutis uterentur, ne<|ue qui essent 
ad navium multitudmem idonci portus, reperire putèral &K 

LIÇÃO 78 

DISCURSO INDIRETO 

366 — O discurso indireto, também chamado estilo indireto. oralio oblí¬ 
qua O*, constilui-sc de uma orarão proferida por alguém, oração que o autor 
cita fazendo-a depender dc vrrbos como dizer, responder, derlcfor. Se um orador 
afirma em um discurso: "A força da consciência c grande" — e um joma* 
lista depois escreve: “O orador disse que a força da consciência c grande", 
o jornalista está empregando o discurso indireto ("que a força da consciência 
é grande") porque são palavras dr outra pessoa c não dele. 

Sc o jornalista tivesse redigido: O orador disse: "A força da consciência 
é grande", estaria usando o discurso direto ( oralio recta), mas redigindo; 
"O orador disse que a força da consciência ê grande" passa a empregar o 
discurso indireto, a oralio obliquo, porque subordinou a oração mediante uma 
conjunção, que em português geralmcnte é a integrante que (i *. 

No discurso direto latino o verbo que apresenta a citação geralmcnte é 
imjiinm ou aro (antecedido dc ní = como), que aparecem dentro da oração 
cilada; no indireto existe urn verbo principal, e este geralmcnte é dxo. nego. 
clamo, respondeo. aio etc., isto é, verbos que indicam declaração (verbít dc- 
clarandi) ou o pensar, o sentir dc alguem (verba sentiendi). 

f7) Ordrni direta: /Ifbitrârit quem nostfvín tZnorure (oração infsniliva) quiA rgcni 
pmiiciA (nocte) i quid (ruins) nocte jupertore. .. Qual dc r.ô* j u i -cs iRíinfnr <i que...> (no 
pc do leira: frí/joi que qucJ dc n<í* i£n?ra o que .. é) — A» omçôfi MiWiuinjiflji ertão toda* 
antet do v. principal: c rbHfàtis. 

Prixima nocte : nbl. de tempo guando (A K-bre o a final, a qual não *c p£e obriga¬ 
toriamente. jí rtla indicando abl ativo; nocte protimo et superlote: na noite pav,ada e n* 
p-iúilimâ. na noite dc ontem r nn dc anteontem). 

Quem ro«/nun: § 182, n. 3. 

Ubi futris: «um é aí concreto (csíor). 

Qixoi <*<?M»ocev<fr ia : quos, interrogativo (=2 qonit, que perroat). 

Qu:d conjtffir que deliberação (no pé da letra: que dr deliberação — § 213, n. b). 

(8) Outra vex o verbo principal no fitn de todo o período: Coca ar... noa polem' 
feperirp.-.. (Pm o n on porque o período ê negativo). 

£voc<Jftj <tJ se mercaforibv*: abl. absoluta. 

Quanta: § 215* 2. 

Verifique a ordem desta passagem: ...ncquc qui porfuj c-jjcnf idooêí oJ muUUttJinem 
nevium. 



(1) A palavra latina oralra esli empregada com o sentido de Jiitcufso, 

(2) Cr. Mdodicrr, § 581 
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Discurso DIRETO (o sujeito cia interferente é sempre posposto): 

LATIM 

Magna, inquit Cícero, est vii conscientun. 

Magna, ul ait Cícero, eil vi» conscientice. 

PORTUGUÊS 

"Grande" — diiie Cícero — "é a força «Ja consciência". 

Dust Cícero: "Grande é a força da consciência". 

Como disse Cícero, "grande ê a força da comciência". 

Discurso INDIRETO: 


LATIM 

Cícero ait taagnam este vim conscientix. 


PORTUGUÊS 

Cícero ditte que a força da consciência ê giande. 

Em RESUMO: No período indireto existe subordinação. 

367 — Verbo da oratio obliqua — Vimos que o discurso indireto se 
constitui dc uma subordinada; é claro, pois, que a subordinada depende de 
um verbo; pois bem. este verbo pode ser de um destes tipos: 


1 — Verba declarandi: verbos ou expressões que indicam declaração, 
como dizer, afirmar, responder, demonstrar, provar etc.; p. exs.: 


aífirmo r=r afirmar 
Certio.em facio — avisar 
conclamo = grilar 
declaro ee; declarar 
dico — direr 
doceo — ensinai 
edíco — proclamar 


inernori* piodo — historiar 
narro " narrar 
nego — negar 
nuntio = anunciar 
promillo ~ prometer 
reipondeo ~ responder 
scrilio = escrever 


2 — Verba seuticudi: verbos que indicam conhecimento, como pensar, 
saber, conhecer, crer, observar, ouvir etc.; p. exs.: 


accipto ss aprovar 
anunadvcilo = r.dvcrtir 
Audio ^ perceber 
cogito =2 pensar, to» liderar 
cognoico zz conhecer 
compeno zz reconhecer 
credo 22 : crer 
duco 2 = julgar 
exutiem» 2= imaginar 
ignóro =2 ignorar 
mleltígo ^ entender 


ir.cmini 2= iccordar-ie 
neteio zz ignorar 
oblivncor =z eí^ueccr-sc 
oplnor = imaginar 
pulo = julgar, imaginar 
lecozdor = !crabrar-ie 
*cio 2= wbíf 
senho zzr estender 
ipero zz pretender 
lüíipTcor 22 ftusprilftr 
video z: julgar, entender 


(3) Cr. AfclóJica, Ç 501. 
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(8 * 68 ) 34 , 


368 — Modo verbal da oratio obliqua — A) As subordinadas d^, 
chamados verba deciarandi e dos verba sentiendi const roem-se com o sujci/ 0 
acusativo c o vc ’bo no infinitivo (construção jã do aluno conhecida: Licâo 5 f)) ; 

PORTtCUfiS 

Anovúlo diiie que ele nSo faria guerra ao» cduoi. 

IATIM 

Arioviett:» dixit ir 7tdui> bellum non 111*1 urum. 


Kota — Quando a principal drr a rniender ordem, deje/o, Conseco, a obliqua leva e 
verbo pura o lubjunlivo, tem uf. sempre de acordo com a corueCulio ícmpõruni•• 

O general disse aos soldador que tratassem de sua lalvaçàa disse que os soldaq^ 

tr*lessem... ). 

Dux tiixil milites suar saluti consulerenl. 

F.m tal cüjo» ic * obliqua for ntfaiho, o Adverbio «rá nc (e neve *e houver ainda ou^* 
oblíqua ne&flliva r: neto, c não): 

Dux dixil milhei iu<e ialuti n( coteulcrcnt. 

C*»ar milhe» cohorlotui «I ne m, qu« aceidissent. ftroviter ícrrcnt neve Kit rc!*jj 
tcrrcreiüur Cc*nr exortou o* toldados a que não levaiacm a mal o que tinha acontecido 
nem tt «tcraojutmrm. 

O advérbio *eri jjôd quando a negarão se referir não a uma palavra mas à id<i* 
rxpreisa pelo verbo principal dn oração, que »c supue seguida de um» acivciiMÍvx. p«*]o 
menos subentendida: 

H*ec faciebajn ui non mihí scJ tibi satisf acerem — Não falia «las coisas para satufa>çf 
a mim* enas a ti. 

Precor uí haec non reipuas (ut/ apprõbc») =: Rogo não rejcilarr* nl.u coita*! mas. .. 

Utínam non haec Kibí ted tnihi acciditien! Oxalá não acontecessem esla* coita» a 
ti. xnxt a mim. 

B) Quando a oblíqua liver outra subordinada, o verbo desta subor¬ 
dinada vai para o sub/unfivo e obedece à conseculia lempÕrum: 

Ariovisto disse que ele não faria guerra aos éduos se eles pagassem tri¬ 
buto anualmente = Ariovislus dixil se /F.duis bellum non illaturum si :(i- 
pendium quotannis pendêrent. 

Diz Aristólelcs que no rio Hipanrs nascem certos insetos que vivem um 
dia ló = Apud Hypãnim fluvium Aristólelcs ait bestiõlas quasdani nasci quec 
umrm diem vivant. 

O comandante respondeu ter castigado os soldados por não terem obe¬ 
decido à ordem =: Dux respondit militibus poenain dedisse quoniíwn impeio 
non paruissenl. 

Lisco diz que alguns há cuja autoridade vale perante o povo — Liscus 
dicit esse nonnullos quorum auclorilas apud plebem valcat. 

Lisco diz que alguns há que privadamente podem mais do que os pió- 
prios magistrados = Liscus dicit esse nonnullos qur priYaíim p/us possint quem 
ipsi magistratus. 
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Notas: f. § — Há umas (antas mudnnças obrigatórias. que logicamente se justificam, 

quando transformamos uma oração "rcctè" «m 'obliqua": 


RECTA 


OBLIQUA 


Afirmou: “Fiz Ulo hoje' 
hodtc 

Aíirmoo: “Farei isso amanha* 
eras 

Afirmou: **Fafci Uso agora** 
nu n c 

Afinnout “Farei ainda (até i»gora)“ 
a d h a c 


A firmou que. .. naquele dia. 

i lio d i e (eo díe) 
Afirmou que... no dia seguinte. 

p oi t cr o die 
Afirmou que... eriMo, 

(um (func) 

Afirmou que... até isse tempo, 
a d f d I c m p a i 


2* — R evidente que os pionome* e adjetivos da oração obliquo que se referem ao 
süjeilo doí verbos dizer, responder etc. devem ser reflexivos: 

Aríovisto respondeu que efe tinha pastado o Reno náo por tua própria vontade, roai 
aoi rogos c pedidos do* gauleses — Arioviilus respondit sesc transisse Rbenum non jua tponle 
fed rogntum et arcestitum a Gnllis (scie, e não rum; su<r, e nío ejus). 

C) Quando a subordinada corccsponde a uma interrogativa indireta 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois. à consectttío: 

Ele gritava (perguntava gritando) o que devia íazer = Iilc clamitabat 
quid facéret. 

Outro exemplo: 

I NTr.RAOOATIVA níRETA (contem um pergunta de Criar): 

* Quid (andem ve/emini aul cur de vrilra salute detpefatis *** ^ Que temeis, afinal, 
ou por que receais perder a vida? 

!NTÍRROCATIVA INDIRETA (um escritor narra): 

Carsar milites aHocutu# est quid tandem vererenlof útil cur de sua saluie desperareut. 

O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a concecutio tem- 
põtvm: 

l.VTTRROC ativa DIRtTA — "Quid tandem veríli tjfrs aut cur de vc»lr» salute 
despera+isíU?" 

Íntt.rrocattva INDjfeTa — Cirs.ir milites allocutu» esj quid tandem veriti «ssetrt 
ouí cur de sua salute despeiamsenl. 

Nota — Quando a interrogativa indireta é retórica (pergunta retórica é a que nlo 
espera rrsposfa, ou seja» é a fcíta simplesmente poi ênfase), traz o verbo no infinitivo cpto 
sujeito acusa ti vo: 

Tribuni militum dixemnl: quid euc levius aut lurpiut quam auctore hoste de iummi» 
rebus capére consilium? Os tribunos do* soldados (coronéis) perguntaram o qun haria 
rnois estouvado ou mais vergonlioto do que tomar uma resolução sobre coisas importantíssimas 
por sugestão do inimigo. 


(4) V. Cr. Metódica, § 642. 
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D) O que acontece com a» interrogativas indiretas acontece tambén 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 

iMPfRATTVO Diar.TO — "Abite vetlritt|ue nuntiale" = Ide-vn t comunicai eot vo»o* 

Ejia nifimi orarão, colocada de acordo com o § 366. iito i. lubardínad. 
* verboi como dixer, ffipondrr ete., obedece à amseeutio: 

iMPtRATno 1NDIRSTO — Caeínr reipondil abirent luraque nontiarent. 


369 — Nos clássicos as exceções das Tegras que vimos nesta tição sãc 
numeros ; ssimas, mas todas elas, uma a uma. têm justificações lógicas, quande 
as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é importantr 
«, no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso (§ 376 

§ 390). 


EXERCÍCIO 108 


Paisar ptri o titilo indireto 


VOCABULÁRIO 

coqiqIo, is. Si, allnm, «rt — cuidar, Ira- per» — perí. de peteo 

lar 

perõo, is, ly\ * íi, itom, ire — perecer, propíno* is, posei, potíturo, ponerc — 

pcr<Jcr-»e propor, oferecer 

1 — Omnia pcricrunt, inquit Csesar, consullle, milites, vestr» saluti 

(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal¬ 
vação). 

ESTILO tNDIRETO: Casar Jixit omnia... 

2 — Fabricio dixit perfúga: "Ego Pyrrhum veneno necabo si pr*e- 

mium mihi proposuêris" (O desertor disse a Fabricio: "Enve¬ 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 
uma paga”). 

ESTILO INDIRETO: Fabricio perfúga Jixit se... 

EXERCÍCIO 109 


Pairar pai* o citilo direto 

VOCABULÁRIO 

eeramna, ao — dciaitrc, fevéi (efí g«er- eximo, la, emi, emptara, imõre — (irar 

fo) t.ximére etiquid de atiqua re = 

<ifnu — V. eximo tirar algo dc alguma coita 

labor, Orii — fadiga 
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Notas: l. § — Há umas tantas mudanças obrigatõnai, que logicamente se justificam, 
quaudo transformamos uma oração ‘ fcctfl*’ em "oblíqua *: 


RECTA 

Afirmou: "fii isto hoje* 
h o d t e 

Afirmou: "Farei Uso amanha * 
cr a s 

Afirmou: "Farei Uso ogofa" 
nunc 

Afirmou: "Farei ainda (alé agora)’ 
a d lt u c 


OBLIQUA 

Afirmou que... naquele dia. 

i/lfi d i e (<o (ifí) 
Afirmou que... no dia jeguinie. 

p o ) t cr o tfíe 
Afirmou que... enfôo. 

f u m (/une) 

Afirmou que... até esse írmpo. 
a d id lempui 


2.* — £ evidente que o% pronome* e adjetivos da oraçfio oblíqua que sc referem ao 
sujeito do» vrrboe dizer, responder ele., devem ser reflexivos: 

Ariovisto respondeu que efe tinha pas-tado o Reno não por suo própria vontade, mst 
aos rogos e pedidos dos gauleses = Arioviitus respondit sese transisse Rhenum non sua iponle 
»fd logatum et arcesaltum a Gallis (wse* e não rum; jurr, « não e/us). 

C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta •*'. 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois. à conscctitio: 

Ele gritava (perguntava grilando) o que devia fazer = Ille clamitabat 
tjuici facerct. 

Outro exemplo: 

InturrocaTiva mar TA (contrm um pergunt* de Crtsr): 

"Quid tandem vtrrmíni sul cur de ve.Ws ».ilu(r dctperalis?" s; Que temei., afinal, 
ou poi que receai, perder a vida > 

1 NrtRROCATiVA IVDIRf-TA (um Meritor narra); 

Csiar milite, allocutu. rtt quij (andem rcreientor uní rur de tua salute de.perarent. 

O mesmo exemplo» com outros tempos, para mostrar a cor&eculio tem» 

põrum: 

Intcrrocativa pircTa — "Quid tandem verTfi* «ím aut cur de veMra iah*le 
desperavistil?" 

InTfRROGaTTVà INDIRETA — Cirur milites allocuíus esj quid tandem rerili «isetit 
ou/ euf de a»o salute desprrjimscnt. 

Not« ^ Quando a interrogativa indireta i retórica (pergunta retórica é a que oio 
cipera resposta, ou srja, é « feita simplesmente por ênfase). traa o verbo no infinitivo com 
sujeito acusativo: 

Tríbuni militum díxemnt: quid esse levíus aul lurptu» quam auctore hoste de lummSs 
frbut capcre contiliutn? Os tribunos doí soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou tnais vergonhoso do que tomar uma resolução sobre coisas importnntiuimn 
por sugestão do inimigo. 


(4) V. Cr. Melódica, § 642. 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece também 
com o imperativo indireto na oralio obliqua: 

Impf.HATTVO DIR»:to — "Abtle veitri»que nufitintí” = Ictr-vcrt t cemumeni no* vo)io«. 

Fim nc<m> or*çõo, colorida dc acordo com o § 366. iilo i, subordinada 
* verboi como dizer, responder ele., obedece à comecufid* 

iMPCRAtrvô INOJfttTO — Cir>#r retpondit abirrnt Wwytie nnntiareat. 

369 — No» clássico» as exceções da» regras que vimos nesta lição são 
numerosíssimas, mas toda» elas, uma a uma, têm jusliíicaçõcs lógicas, quando 
as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é importante 
e. no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso (§ 376. 

§ 390). 

EXERCÍCIO 108 

fimr pira o citilo indireto 

VOCABULÁRIO 

toniãto, i», ii, altura, «te — cuidar» Ira* períl — pcif, de per<o 

lar 

perro, tt, íví e u, íttim, fre — perecer, propSno, ii, poiüi, potitam, poners — 

perder*ie propor, oferecer 

Omni» perierunl, inquit Gcsar. consulíte, milites, vesure saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal¬ 
vação). 

ESTILO INDIRETO: Casar dixit omnia. . . 

Fabricio dixit perfüga: “Ego Pyrrhum veneno nccabo si prae- 
mium mihi proposuéris" (O desertor disse a Fabricio: “Enve¬ 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 
uma paga”), 

ESTILO INDIRETO: Fabricio perfüga dixil sc... 

EXERCÍCIO 109 

Ptnir pifA o ettilo dirrto 

VOCABULÁRIO 

Brasília, » — detaslre» revét (de tfu tr* ázimo, it, emt, emptora, iroera — tirar 

r.i i) Eximcrt aliquid dc altqua re — 

tkflE&i — V. eximo tirar algo de alguma coita 

labor, Órit — fadiga 
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1 — Antonius scripsit Attico se cum dc proscriptorum numero exenmse 

(Antônio escreveu a Ático que ele o excluíra do número dos 
proscritos). 

ESTILO DIRETO: Anfotms x/ipsit Atlico: "Ego te...". 

2 — Jugunha milites monct illurn diem aut omnes labores et victorias 

CDnfimnaturum aut maximarum eerumnarum inilium fore (Jugurta 
advertiu aos soldados que aquele dia ou confirmaria todas as fa¬ 
digas e vitórias ou seria o início de enormíssimos desastres). 

ESTILO direto: Jogurtha nii/ifes monct; "lík dia...” 


HÇÀO 79 

UT (q..c) — UT NON (que não) -(• SUBJUNTIVO 


370 — F.mprcga se ul = que, c ut non — que não. com o subjuntivo, 
antes de subordinadas que indicam acontecimento, consequência 0> ; 

EU ul r: di-ur o casú de que, acontece que 

Fit ul ~ tucede que 

Conlinfít ul = Acanleee que 

Seqoltur ul =r iegur-ie que 

Moi d! c ccrttume que 

Lex eil ul = r ífí que 

Altera r«* eit ul r a ouira eoi<a é que 


Exf.MPI.O.S: Eit uf viro vir latius occòpct — (Acontece que. dá-se o caso de 
que) £ jrossivel que um homem possua mais do que outro — hièii non potest 
u( quis Rom* sit = Não pode acontecer (é impossível) que alguém se en¬ 
contre em Roma — Mihi ccmlígíl uf patrem meum vidêrem — Aconteceu-me 
que tive a felicidade de ver meu pai —■ Si hrec enuntiatio vera non est sequitur 
nt falsa sil =: Se esta proposição não é verdadeira, segue-se que é falsa — 
A/os est hominum ul noiinl cumdem pluribus rebus excellíre — £ costume dos 
homens não quererem que um mesmo homem seja superior em muitas coisas. 

UT (para que) — NE (para que nuo) -j- SUBJUNTIVO 

371 — Estas conjunções podem <2 ) aparecer: 

1 — Antes de subordinadas que indicam desejo de que uma coisa acon¬ 
teça ou não: 

Mihi sua des ut scribam = Aconsc!has-me a escrever. 

I e oro ut domum redéas = Rogo-lc que voltes para casa. 


(1) Não tíi|utj«: Sempre que na subordinada entra o subjuntivo, a ecrueculio tempSrum 
deve «r obedecido. 

(2) Nole bem: pc.Jeor; ás vele» >e elide o vf: Siur vivam (Dcixa-me viver) 
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Tibi impero u( librum legai z= Ordeno-te que leias o livro 

Cura nc quicl ci Jcj/f M — Procura que nada lhe falte. 

Notâi: l. ft — Ji que o icntido d« lubordmada é de dejej» de que uma coita 
aconteça ou não. o verbo da principal gcralmente é deiejor» exoriúf, persuadir. oconjc lhar, 
cuidar, procurar, pedir etc. 

2S — Quando Lai* verbo* tem dua* tuboidinadtt negativas, a 1,* *e co&ilrói com ne, 
a 2- 1 com neve ou neu (V. § 368, A, nota): Sundco libi nc rideat ne*c tudai — Aconielho-te 
a o&o rirc» nem briocaret. 

3, 1 — Pode acontecer que um meunu vcfbo traga a wbofdinnda com ní e jui/unlivs 
num «emplo, e venha noutro exemplo com sujeito octí« 2 iivo e ín/ínilívo; iuo 'acontece porque: 
com ui (ou ne) a aubordinnda indica desejo, com sujeito acuaaúvo e infimúvu indica mera 
declaração: 

penuadere jJicui ul facínt — penuadir alguém a fazer (— deiejar) 

pcrJuadcrc alíquem facêre ^ persuadir que alguém faça (— convencer que é ou não é, 
sem encerrar desejo). 

4,»— ImwjkTANTL! Como em português f*) t & construção da subordinada depende 
muitas vezei da regência do verbo. Regência Verbal é assunto gramatical que em nenhum 
jd-.oma se fiiu em tegrat; consulte tttnpre utn bom dicionário. O nluno deve fer presente 
este noto em ioda esto lição (§ 298. 4; § 182, n. 4). 

2 — Verba tuneadi (verbos que significam temor, faila de seg urança): 
timio. mefúo, veréor, paveo, horreo. 

Dá-se com tais verbos construção muito curiosa e delicada: 

Suponhamos a oração ut pater veniat; expressa ela um desejo, o meu 
desejo de que meu pai venha; quero portanto isso, quero que ele venha (“ 
oxalá venha!). 

Se eu disser, agora, timéo, estarei afirmando não ter certeza da vinda, 
ou seja, estou com receio de que não venha: 

u l pater venial : Ti meo 

c o meu desejo: que venha * Nno tenho certeza — Receio que oio venha. 

Suponhamos a oração ne pater veniat =: que meu pai nãn venha: esse 

é o meu desejo (oxalá não venho). Se eu disser agora íimêo, estarei afir¬ 

mando: não tenho certeza, estou inseguro de que rcalmcnlc não venha, ou 
seja, estou com receio de que venha: 

ne pater veniat : fimeo 

é o meu deteju: que não venha : Não lenho cerlrza — Receio que venha. 


(3) Impèro constrói-se lambem com o infinitivo, mai k a «ubordinada for negativa não 
k diz nero >j:iperore ul non nem iwperart ne; empiega-ie o verbo veío. De igual maneira, 
"dize! que nio" »e tladuz por negore. 

(4) Af'e qmJ: V. § 2IR. n. e (1- 4z). 

(3) Cramálko Melódica, § 30S. 
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í ne (ou i ti non) zr que 
CM RESUMO: com ©5 verba limcndi l 

I ut — que não 

Timco o! venial “ receio que nio venha 
Trmeo n« veníat “ receio que venha 

Ntlu: I. 1 — Quando o verbo principal c negativo (não meio, não temo), a conjunção 

è sempre nt non em vez de u/.* 

iVort limeo ne non venial Não receio que não venha (Tenho certeza de que vem). 

2-* — Quando vem com infinitivo* o» Verba frWndr significam hesitar. nôo atuar: 
V tf cot dhere — Não ouio dizer. 

3.* — A meam* conslruçâo do» ferba línrm/i se di com locuções em que entram iuã.ilon* 
1’Voj como firnor» mdv*. peficuium . pavor; SVrícõhij» ejf ne tf/c fc verhii ofrúoí r lli o 
perigo de rle íe confundir c«m palavras. 

372 — ORAÇÕES FINAIS — Ut c ne são ainda as conjunções que ini¬ 
ciam as subordinadas finais Í61 : cxtstin, em tal caso, sempre o subjuntivo: 

Edo ut Vivam — Corno para viver (para que viva). 

Non vivo ut edam — Não vivo para comer. 

Id facio ne vobis taeciium afjcfnni = Assim procedo para não vos des¬ 
gostar. 

Notsi: 1.* — A» finai» podem »er ligada* ainda por: 

pronome relativo t 

Miflt mihi quf me monefei tz Enviou^me alguém para me nviutr. 

F.ripiunt líiii quo/f alii» lar{ : antuf sr Tir.‘m de alguns para dar a outros. 

Centum ex tenionbs» legil quorum ton*ilio orania cfcrci Escolheu ccsr entre o» mau 
velhos, p.ira Indo fazer coro o con»elho deie». 

rerundivo, quando dependente» de dore, íradê/e, pfoponcrt, curare, Tclinqutrt, peroiíífrre* 
conceder t etc.s 

Concedere agrum Hvstandun =? Dar permitião para devastar o campo, 

Propoaêre atfquid imitandum z? Tomar Alguma coisa para imitar (por modelo). 

advérbio relativo (ubi r ut ihi; ande zz ut índe: qao — ut eo), notando-se que de 
preferência »e emprega qtio em fra*et de valor comparativo: 

Ager nrjitur quo ubrriore» frucUn feral = Culliva.se o campo pata que produza frutos 
mni» abundantes. 

. ..qvo id fiai faciliu» — ...para que ÍS$0 se faço mail faiifrrrnte, 

Otiarr qua meíius labote* rr Dcsransa para trabalharei melhor, 
particípio presente: parem pefenfej zz paia pedir a paz. 

2* — Muita* vezes o trf é exigido por palavra ot« exprrttâo demonstrativa. como Wêo, 
idcirco (~ por esfe oroírVc). ea mente, eo con;:l;o (zz com ate intuito): 

Legum idcirco seivi sttmui uf lilèfi e»»e poiifmux t= Somoi escravo» d<i» lei» por talo^ 
para ijur postamos »er livre». 


(6) V. Cromática Melódica. $ V*7 — § Wh 7 
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3.* — Aí orações fhi.:í» podem tombem comlruir-se coro ad ou ob e o gerúndio ou 
trniadivo icusattvo: 

Convenêruot otí liuienAum = Reuniram-se para jogar. 

Proponcre atiqucm od iinitandam ^ Tomar alguém por modelo. 

AnnTba] exislimabot eomulcm, o!» »uot f utandos, ad arma ventarum — An*ba1 pensava 
que o cônsul» para defender o> icu», te na travado combate. 

Cícero virei omnei eontúiil oJ librrtntcn defendendam = Cícero envidou todo» o» esforços 
para dcícndcr a liberdade 

Ad pacem petendam = Para pedir a paz. 


4.* — Pode ainda a oração final construir-se com o ablativo doí substantivo* eania (zz. 
por motivo), gratia (“ a titulo) e o gerúndio genitivo: 


Convenerunt f;idemíi coiutf 
Convenêrunl íudendi graf/d 


| Reuniram-Se para jogar 


5, * — Também o parlícipio futuro ativo traduz orações finais: Perseui Peitam rcdiit. 
bcllnm ex íntegro trntatunu ZZ Per seu voltou n Pela paru lenlnr de novo a sorlr dn» urr.n:. 

6. * — Quando dependente de verbo» de movimento, indica ainda fim o iopíno: /Ed ;i 
legatot nd Ceeiarem Miflunf rogalom autiluim = Os éduos mandam embaixadores • CeSar 
para pedir auxdto. 

7. 4 — Até o tempo de Augusto (Ctceio, pois, e*li iacluido), cm ver d« ne pode aparcCrr 
vt pç. Qiiaoi plurímis de lebu» ad me velim serihas, irf prorsus ne quid ignorem ~ Queiia 
que me cKrevetsc* íobre o maior número de coisas possível. para que eu não ignore algo 
lotalmrnte. 

8-* — f J cr< 2 riJo dize/ traduz-se. conforme o leftlido. por: 

ne dicóm, para indicar que se poderia dizer mnis: Vcbemrnttr erraiti, ne dicam lur- 
píler = Erraste grandemenlc (gravemente), pnrn uão dizer vergonhosa mente. 

ul jjon dicam significa pare não dizer» paca catar (~ ul o/nifíom, aí praterèam): 

Africani innocentifl, (rí alia non dicam. tnaxima Uude digna est “ A inocência 
do Africano, para não dizer Outras coisas, è digna do maior louvor. 

9. * — Quando há duas finais negativas, emprega-se na srRunda neVe (o*J neu): 

Prafitdtum in vestíbulo relícium esl ne quis adiro oiríom neve indo egredi poisct ^ Foi 
deixada uma guarnição no vestíbulo, para que ninguém pudesse entrar no icnado nem daí &*ir- 

10. * — Noo qoo (não para que) aparece frequentemente substituído por non qaod (não 
porque) púf encerrar m*ii sentido causal do que fiitat: Ad te lillêros dedi. non qvod Hobêrem 
tnsgoopere quod scriberem, sed ut toqueier tecum absens zz Escrevi-te cartas, não porque 
tivesse muito que escrever, mas para falar contigo, ausente. 

II* — Notem-sc esta* expressões; ul rio dicam = por assim dizer; ne muha dicam 
zz para ser breve; ut verruj d iram — ou melhor, para ser mais exato. 

12. 4 — Observe-ie finalmente que a conjunção tií aparece às vezes com um t Jinal trff. 
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EXERCÍCIO 110 

Traduzir em portajuíi 


VOCABULÁRIO 


ibiiu, entu — ftunenle 

adío, i», tri (ií), ítam, Ir* — eotur 

caril, m — senado 

epedior, õrú, euoi iam, ícü — uir 

ifnòro, aro — ignorar 

indc — daí 

Uoi, UuJit — louvor 

littcru d are — hctcvíi, eflvjir cirU 

loqaor, cri», loeultu iam, loqai — falar 


mignope rt (ado.) — nwilo 
obcüo, ii, i, ítum, iro — cobrir 
pcricülum ctl —- Ká o perigo de (5 371. 
2, n. 3) 

praeiidioin, ü — guarnição, força armada 
proriai (adv.) — de todo, lot&Imenle 
rcfinqao, í», iqai, íctum, ínqatrc — deixar 

T*lim — § 321 

vrilibolota. t — entrada 


1 — Pericülum «t ne il!e tc verbis obriiat (§ 371. 2. n. 3) 

2 — Quam plunmij dc rebus ad me velim scribas, ut prorsus ne quid 

ignorem (§ 372, n. 7) (2 L 

3 — Africani innoccntia, ut alía non dicam, maxunã laude digna est 

(§ 372. n. 8) < 1 2 3 >. 

4 — Preesidium in vestíbulo rclictum est ne quis adirc curiam neve inde 

egredi posscl (§ 372, n. 9). 

5 — Ad tc liltcras dedi non quod habérem magnopêre quod scribírem 

sed ut loquérer tecum absens (§ 372, n. 10). 


Autores 

Uma vez adiantado na sintaxe, passará o aluno a ver de agora em diante 
excertos, acompanhados de remissões a pontos já estudados, dc notas sobre 
assuntos novos e da ordem direta e respectiva tradução. 

Deve proceder com muita inteligência, procurando tirar o máximo pro¬ 
veito dos textos, ora justificando a ordem direta, ora recordando as lições, ora 
consultando o dicionário — tudo sempre com muita calma, atenção e método, 
esforçando-se ao máximo para compreender o porquê de tudo. linha por linha, 
palavra por palavra, para depois fazer com as próprias forças o restante do 
capítulo apresentado, segundo logo adiante esclarecerei. 

De início veremos César, para depois vermos Ciccro e Fcdro. Passa¬ 
remos a estudar o que existe dc fundamental em métrica, para continuarmos 
com Virgílio, Horácio e Ovídio. 


(1) (''erbis: abl. de meio — com palavra,, dc palavra,. 

(2) De rebus quam plurimii: V. § 166, b (Sobre coisa, o mais possível numerosa,, sobre 

o maior número de coisas possivet), — O Je Irnduz-se por sobre, porque o complemento é de 
argumento: üe amieitio — sobre a amizade. — ,Ve quid ; § 213, o. e. — Quanlo ao subjuntivo 
ve/ún. veja a nota do § 279. . 

(J) Africani: adj. lubstantivado = do Aíiicaoo. — Lcudc no ablalivo, porque a 
adjetivo dignus. a, um exige o complemento nominal nesae caso. 
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Caio Júlio César — Célebre general romano, nascido em Roma em 
101 antes de Cristo; estudou eloquência e, militando na política, fez-se pretor 
por ocasião da conspiração de Catilina. Enviado à Espanha em 60, logrou 
algumas conquistas e, de volta cm 59. foi feito cônsul. Com Pompeu e Crasso 
formou um triunvirato de poderes absolutos. Fez-se governador da Gália por 
cinco anos. após os quais conseguiu prorrogar-se no governo por mais cinco 
anos; nesses dez anos conquistou toda a Gália e chegou até a Inglaterra, Suas 
vitórias provocaram tais ciúmes cm Pompeu que este o depôs do governo; 
César volta para suerreá-lo e obriga-o a fugir para o Egito, onde este morre 
dias antes da chegada de César. Vai em viagem de conquista ao Oiicnte 
Médio (Ai escreveu suas palavras célebres: *'Vcni, vidi, vici”), volta à 
África, daí à Espanha c retoma triunfante n Roma, onde sc declarou ditador 
por dez anos. poder que exerceu com serenidade, generosidade e muita atividade 
tanto material quanto artística. Vítima de uma conspiração, foi morto no 
próprio Senado, estando entre os assassinos Bruto, a quem havia cumulado de 
benefícios. 

Sempre grande orador. César foi também grande historiador; seus “Co¬ 
mentários sobre a guerra gaulesa” conslituem modelo de gênero histórico c de 
perfeição gramatical. O nome “César" tornou-se depois titulo de todos os 
onze imperadores romanos que o sucederam. 


ALCUN5 CAPÍTULOS DOS 

"COMMENTARII DE BELLO CALLICO 
de Caio Júlio César 


I — Gallia esl omnis divisa in partes tres. quarum unam 1 2 incõlunl Belgac, 
aliam Aquitani, tertiam, qui ipsorum linguã 1 Celta, noslrã 3 * 5 Galli appellanlur. 
Hi omnes Hnguã ** institutis, legibus inter sc differunt. Gallos ab * Aquilanis 


Gallia cnrnu 

<>! divisa in lict parlei, 

quarum 

Bclgae incõlunl unam, 
aliam Aquitani, 
tertiam qui 
Jingua ipsorum 
appellanlur Cellae, 
nost/a Gol li. 

Hi omnet 

diffcrunl inler se 
língua. institutii, legibus. 


A Gália Ioda 

eslá dividida cm très parles, 
das quais 

os bolgat habitam uma, 
outfa os aqüitanos, 
o terceira aqueles que 
na (íngua dele» próprios 
são chamados celtas, 
rta nossa gauleses. 

Todos eles 
di fere m entre si 

na língua, nns instituições, nas leis 


1 — Com função pronominal, uni/r, m, vr% é tradurívçl por um: da* quais (psrtct) ©» beijas 
Hâbiura uma, oi aquiUnos ou Iro. 

2 — Na língua deies próprios (V. { 2C6). Ltuçua é ablativo de instrumento ou meio. 

3 — Em função pronominal: na nossa (lfnjua). 

* — imtiiutii, Ugibur: ablativoi dr ImitUçâo (L. 102, 5 530} exigidos por difiintnti 

Todos estes liderem cnlre i: no dialeto, nos instituições, nas lesi. 

5 — Ab antes de vagai, a aules de consoante. 
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Gartmina fitimen. a i Belgis Matrona et Sequãna dfvídit 6 . Horum omnium 
fortissirni sunt Bdg*e 7 . propterêa quod 8 a 9 eultu atque liumanitate provincâe 
longissime 10 absunt. minimeque 11 ad eos mercatorw saepe commèanl, atque ea. 
qu* ad effcminandos ânimos peitinent Important: proximique sunt Gcrmanif 15 , 
tjui trans RKcnum incõLunt, quibuscum contincntcr bellum gerunt: qua de causa M 
Helvctii quoque rclíquos Gallos viitutc pracccdunt ls . quod 16 fere quotidiano 
prcrlüs cum Germanis contendunt quum aut suis íinibus eos prohibent. aut ipsT 
in co rum finibus belluin gerunt. 


Flumen Ganjmna 
dividit Gollos ob Aquitani», 
Matrona ei Sequãna 
o BelgU. 

I 3o rum omnium 
Bcigae sunt forhftsímt, 
pioptereo quod 
absunt lohgissime 
a eultu atque Humaoitate 
provtnrwr, 
et mimme t*pe 
ad cos commèant 
mercatorcí, - 
atque important ea 
quae perlinent 
ad effrminandos nnimos; 
ei tunl proximi 
Germaní», 

qui incolunt trans Rhenutn, 
QUibuseum gerunt bellum 
contincntcr. 

De qua rnusn 
quoque I Iplvrtii 
prrcedunt virlule 
re liq uas Gallos, 
quod contendunt 
cum Getmanur 
prizlm fere quotidionís. 
quum aut prohibent eos 
ui* ftnibu», 
aut ipsí gerunt bellum 
in finibus córum. 


O rio Carona 

separa o* gauleses do» aqüitaaot, 
o Mame e o Sena 
(os separam) do* belgas. 

Destes lodo* 

o* belga» são os mai* forte», 
porque 

estão muito longe 
da civilização e da educação 
da província, 
e ramsimamcnle 
a ele» vão 
os merc odore», 

r mutío pouco importam (recebem) cottai 
que «crvrrn 

para enfraquecer o espírito; 
e estão muito próximos 
dou germanos, 

que habitam para U do Reno, 

Com o» q já» fazem guerra 
cont irmamente. 

Por eisc motivo 
também Oi helvéc»OS 
sobrepujam em valor 
os reftanlei gauleses, 
porque lutam 
com o» germanos 
em combates quase diários, 
quando ou os repelem 
dr *uar fronteira», 
ou ele» próprio* fazem guerra 
no território daqueles. 


^ Fiumrn Caruru na dividi c Gaita* «b Aquíiani», (flurnen) Mstr^ss cl Sequana (dividit) a 

Ueljpi. 

7 Sempre que potsCvrt, o sujeito em primeiro lugar, Forthnmi: traduza pelo superlativo 
anabuco (| 165)^ 

8 — Propirre* qua4; porque. 

0 — Preposição exibida por obmnJ.- laiÃo muito longe d* civilização e da educação da ptovíod» 
(rOmtci). 

10 - 5 155. 

I* Minimeque «pe =s et mintmr «pe; e rstríiMiius veres. 

12 — Atque {irmiime} importam ea qu* perlinent nd cffrminandot ínimo». F. muito rouco 

UDMi/UQ] coisas que servem a para enliaqucccr o espirito. Km vez de "ad dlemiiundudo animo»", 
o Uliu crtíjírcR» **ad eíferu mandos ânimos**, (isniíoiavimlD o gerúndio em gerundiva, que então 
concorda com o substantivo. 

Animot no plural, porque é do latim dizei "machucaram a* cabeças*, "eles têro o» coraçfc» 

dilacerado»" {tx> plural a coita, quando cada ímJívfduu tem * rua) — V. exercício 71, 2. 

[3 — em latim se comuiSi "estar piúxrnw a alguèns", cm português ■ construção ê a, c*ur 
próxuuo a* alçuém". 

H íw cause — por tiu tnrâo: o d< exige abtativo. 

*5 — Prtrtido exige acutativo de pesioa {£dl/os) c ablat. dc coiia (túluíc): prxcedêrc aKqucst 
aliqit» rc = sobrepujar algolm ecn alguma coisa. 

16 — Conjunção s porqut, pois que 
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EXERCÍCIO 111 

Deve dar o aluno: 

o) a ordem dircla do trecho abaixo, pondo ao lado a tradução, tal 
qtul foi feito, cm duas colunas, no que acabamos dc ver: 

b) as respostas das perguntas aqui formuladas. 

Eorum una pars. quam Gallos obtinèrc dictum est * 7 , ínitium capit a 18 
flumine Rhodãno; continetur Garumnã ilumine 15 . Oceano, finibus Belgarum; 
attingit etiam ab Sequánis et Helvctiis 20 flumen Rhenum 31 : vergit ad septen- 
Iriones. Belga: ab extremis Gallin: finibus oriuntur: pertinent ad inferiorem par¬ 
tem flumínis Rhcni; spcctant in septentriones ct orientem solem. Aquitania a 
Garumna ilumine ad Pyrcnmos montes et eam parlem Oceãni, quae est ad 33 
Hispaniam. pertmet; spcctat inter occasum solis et septentriones 35 . 

Perguntas 

(a) Procurou e decorou os tempos primitivos de todos os verbos en¬ 
contrados neste l. ç capítulo de César? Dc então os de incõlo, obtinco, pro- 
hibeo, gero e orior (tempos primitivos é coisa que se pede em todo o exame; 
recorde as lições 56 e 66). 

(fc) Que preposições conhece que regem acusalívo? 


L1ÇA0 80 

CONSECUTIVAS 


373 — A nossa conjunção consecutiva que (t| traduz-se cm latim por 
nt; o verbo vai para o subjuntivo: 

PORTUGUÊS — Quem é tão louco que se magoe (para magoar-sc) 
■voluntariamente? 

LATIM — Quis est Iam Jcmcru ut suo vo/untníe tnscreat? 


17 — Qutfnt rfiílifin fit Coifo t ol>Onrr* — a qual foi dito que o» gaulrie* habitam. Cotios é mj. 
■cm. do infinitivo. 

10 — áftdi ò t i«o ê, no. 

19 — t oi abhtivO* seguintes çonitilucjn o ngenic dc cMliurtur.* 5 9 L 

20 — Ab Stquanis «í Hefael iu =. du Udo do» ílquanos e dos hel\4cioi. 

2 | — Pikmcn Rfi*nvm: obj. d ir. de (stiinpii; o tuj. é patt. 

22 — Em aã — rUar |unto de. 

2? •— Olha entre o pôr do sol e o qoete (cr íica ao r.orccitc). 


(I) Craniàítca Metódico. § 5$6. 
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374 — Como em português, também em lalim a subordinada consecutiva 


c exigida por algum adverbio, adjetivo, 
oração principal: 

«deo — Unlo. de l»l modo 
ejustaúdí — tal. dc lai modo 
ita — assim, desse modo 
tíc — assim. desse modo 
1 ntn — tào 

tant opere — Unto. de tal modo 


locução ou pelo próprio sentido d» 


Untum — tanto 

is — tal 

iste — ral 

lali* — tal 

tanlut — tau grande 

lot tanto* 


Exemplos: Tam óomij esl Deus ut amet bomines = Deus é tão 

bom que ama os homens. 

Fttil disertus ut nemo eí par esset eíoqueníid = Com tal facilidade se 
expressava que ninguém a ele se igualava na eloquência. 

lia vixi ut non frustra me rta/um exisílmem ss De ta! modo vivi quç não 
julgo tenha nascido inutilmente. 

C/idòrirts vrvcfrut lautius quam ut vuJgí invidium possel cffugèrc =r Cábrias 
vivia suntuosamente demais para que pudesse evitar a inveja do vulgo. 

A ugustm nunquam filias suo» populo commendavit ut non adjecêril: "Si 
merebuntur" — Augusto nunca recomendou seus filhos ao povo sem que (que 
não) acrescentasse: "Se eles o merecerem”. 


Nota* I I.* I». quando antecedente <Je at. tradu 2 *ie por te/, de tal nalufeza: F.jus vírfjj 

ea est ut nuf/ó re frangi postil — A coragem dele c tal que por nada pode ser abatida — 
E» e«e debet liberalitas ut ncmtnt noceoí zx A liberalidade deve ter tal (de tal natureza) 
que náo prejudique a ninguém — >\on is a ut le pudor a turpiludine revocavexif zzz Nio Cl Ul 
(uâo cs homem) que o pudor te lenha feito afoutar dc moa ação vergonhosa. 

2. * — O ut non com significação de aem que (V. supra o último exemplo do §: ot con 
adjcccrit) aparece também nos concessivas: V. § 393. n. 2. 

3. ' — Quando & principal c negativa, uf non pode ser substituído por quiti: Nunquam 
domum miú unam epistolam quin cssel od U alter a r z Nunca enviei uma s6 carta a casa sen 
que houvesse outra para ti. 

4. ' — Taolum nhest é expressão jmpesíOúl que significa muito falta, tanto falia . eitá 
tao longe de: Tantum abest ut pfobem Jenlcnfiími fucm. ctium impugnonJom ccniêo = Muito 
longe está dr cu aprovar 1 u« opinião; julgo até que deve ser impugnada. 

A tradução poderá scr “Muito longe «teu*\ pessoal, mas a construção latina é impessoal. 

Às veze* lonJuirt abest vern seguido de duas subordinadas com ui: uma em virtude do 
próprio verbo fltaíJ. outra eiíi virtude do túntum: Tantum úbeil at me tmicl ut vix aspicíct = 
Tão longe está de que tnc ame que apenas me olha (ou: Tanto falta paro que me ame 
uuc —) — Tantum obcsl ut h<cc faciam at mprfein pr<e/croni Estou táo longe dc 
ialet isso que prefiro n morte- 

Em lugar dc fa/tíum abesl ut (ião longe eitá de) o latim usa também a expressão 
sinônima adeo non (de tal modo n£o): Adêo non me amai uJ vix djpicTút “ De ul modo 
não gosta de mim que apenas mc olha. 

5. * — Uma vez. que o verbo da consecutiva vai para o subjuntivo, deve obedecer h 
consectifio fempórum; üote*se porém que tn| obediência se dà nai consecutivas somente qunndo 
o fato expresso na subordinada é contemporâneo ao expresso na principal; fora disso, o 
sentido obriga a que outro tempo se empregue. Exemplo dessa exceção já ficou atrás: lu* 
vixi ul non frustra me natum cxisGmcnt = De Ul oiudo vivi que i>So julgo tenha nascida 
inutilmente. 
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Por outras palavras; Na* consecutiva», ptaticamente c só o modo (.= subjuntivo) que 
requer atenção; quanto ao tempo, c o mesmo que em poriuguc*. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que palavras latinas podem exigir o u! consecutivo} 

2 — O ol tonsccjltvo cm que modo exige o verbo? 

3 — Copie o exemplo em que o ui ronieculivp c o noi? »3o traduz iveis por sem que. 

4 — Por que no exemplo da nota 4 do § 374 não esld "Tnntum oiatrm*'? 

5 — Que cutra expressão lotina pode vir cm lugar de ton/u/n oôeit uí^ Dê-me o exemplo 

c a tradução. 

6 — Procurou no dicionário Iodai at palavra» dos exemplos da lição até agora desconhecida»> 

Saber», te eu pedisse, declinar os nomes e conjugar o» verbo» > — No trecho dc 
César que vem a seguir não deixe de verificar e estudar o* tempos prinulivot de todo 
O verbo que encontrar. 


C/ESAR (De Bcllo GaUico) 
Liber primui — Caput secundum 


II — Apud Helvctio* longe nobilissimus 24 et ditissimus fuít Orgcloríx. 
Is M. Mcssàla ct M, Pisõne Coss., 23 regni cupidilaie 26 induetus, conjurationem 
nobilitalis 27 fecit et civilati persuasil, 29 ut dc finibus suis curn omnibus copiis 23 


Apud I Iclvetioi 

Orgelorix fuil longe 

nobilissimus ct ditissimui. 

U consulibus M. MeuâU 

et M. Pisõne 

induetus cupidiuic regni 

fccit conjura tio nem 

nobilitalis. 

et pcrsuttsU civilati. 

ul exirent 

de suu finibu» 

cum omnibus copiif: 

(díxit) este períacíle 

poilri. império 

lotius Cnllíne* 

qjum praestareot omnibus 

vir tu te. 

Persuasit ei» id 
hoc ficííiui quod 


Entre os helvécios 
Orgelóiige foi tetn comparação 
o mais nobre « o mau rico. 

Este. sendo cônsules Marco Messala 
e Marco Pisão. 

induzido peln ambição do reinado 

fe£ uma conjuração 

da nobreça, 

e persuadiu ao povo 

que saíssem 

de suas fronteiras 

com todos os (seus) haveres: 

(disse) ser muito fácil 

apoderarem*»* do governo 

de toda a Cátia, 

visto que sobrepujavam a todos 

em valor militar- 

Persuadiu-lhe* isso 

tanto mntf facilmente quanto (ume ve/ 
que) 


24 — f 166. 

25 — Al)!iliw> absoluto: leia A/o rto A/# ff «lo el A/ar<o Puõnt eonsulibu j ~ sendo cônsules (oo 
comutado de) Marco Mestala e Marco Pisão — V. { 28'J, D. 4- 

26 — Agrote da paatva; r/f«i; genil. tlc eupiJilãU. 

27 — Genitivo subjetivo (V. Graen. M/lâdiea t § 677): (e/ corn que o nobrexa te conjurasse. 

28 — Per/uaiil cíerfafi wf — persuadiu ao jx>vo que... — Ur bt índica ctdadc, ivo conjunto 
materul; cfoUúi indica cidade quamo a pcpulnçao 

29 - V. $ 50 
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exirent: 30 pcrfacíie «se, 31 quum virtute omnibus prarstafent, lolius CaJliae im¬ 
pério potíri. Id ht>c facilius cis pcrsuasit, quod 32 undtquc loci nalura 33 HeJvetii 
continentur: una ex parte 34 ilumine Rbcno. latíssimo atque altíssimo, qui agrum 
Helvctium 35 a Germanis divtdtl; ahêra ex parte monte Jura altíssimo, qui est 
inter Sequãnos et Helvetíos; lòrtia lacu I>emanno et flumine Rbodãno, qui pro- 
vinciam noslram ab Helvctiis dividiu 


Hetvelü coniíneniui 
un dique 
nflhjra toei: 
cx un«i parle 
flumine Rhcito. 
l.vhsiimo atque altíssimo, 
qui divtdit a Germanit 
ijrum Helvctium; 
ex Altera parte, 
nltmimo monte Jura. 
qui e*t 

inter SequXnos cl Helvehoi; 
lerlia (parte), f acu Lema tino 
cl flumine Rhodino. 
qui divfdit 
nostiom provínr;ana 
ab Hclvelií*. 


oi helvécio* são contido* 

de todo* O* lado» 

pela natureza do lugar: 

de uma parle 

pelo rio Reno. 

muito largo e profundo. 

que separa do» germano* 

o campo (o território) hclvreio; 

de outra parte, 

pelo altíssimo ntonle Jura, 

que está 

entre oi séqunnús c os helvécio*; 

da terceira (parle) pelo lago Lcmano 

c pelo tio Ródano. 

que divide 

a nossa província 

dot helvécios. 


EXERCÍCIO 112 


Traduxir cm porlagott 
(Proceder como no exercício III) 

His rebus 36 fiebat, ut el 37 minus late vagarentur «l 37 minus facíle fini* 
tímis bellum inferre po««nt: <jua ex parte homines bellandi 38 cuptdt, magno 
dolore afficicbantur. Pro multitucline autem 33 homtmim. et pro gloria betli atque 
fortiiudinis, *° angustos se 41 fines habêre arbitrabantur, qui 42 in longitiidinera 
millia passüum CCXL. in latiludincm CLXXX patebant. 


3U — EiUtnl (de rxra) no plural, por aílepse (Cram. A (rtódu*, ( ”60, 2) = ...que satoem óc 
suas fronteii ai, 

31 — O* dois pomo* estio aqui para indicar dute, darndo. Dizendo que era muito ficil *p^ 
derarem-se {cies) do governo de toda a Oiti*. 

32 — Ptnuãsit eis id tioc jardim quvd = pcnuadiu-lbet mo unto {A*r) mais Ufilmrnle {) 153) 
quanto (çuorf)... Note-se, porem, que a oração é ante* causal que comparativa; o kcc e>li itiunr íartcló 
0 quod ;§ 376, n. 2). 

33 — Abl., ajtente da pamva: pela conlorma^So do terreno. 

34 — Ex tmjj paria (de ura lado}... tx altira pxtU (de outro lado)... 

3$ — Adjriivo. 

36 — Por ruas coisas = por esiai raiõei, 

37 — tt tz não lá (se expandiam coenOi largararntr) mm (menos fanlmeota 

podiam lrv»r a jrutrr* aoi virinho»), 

M — Gerúndio, genitivo, complemento dr «upldi — V. $ 249. 

39 — Autrm — ao depois, mesmo 

40 — F. em virtude de {sua} gló;>a de guerra e de bravura. 

41 — Sujeito acuiarivo: arbitrabantur j# habt*t fintt «ttguf/Of. 

42 — (el*i) que, poi» que, uraa ve* que »« estendiam .. — Não estranhe a colocação do numeral; 
trata-te de raio JA eitudado na L. 30 {f 17), 18, b}, com o genitivo entre ji palavra* que se 
rtUciunacn: L. 13, f 80. 
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(§ 376) 357 


LIÇÃO 81 
CAUSAIS 

375 — As subordinadas causais O) unem-se à principal mediante as 
conjunções: 

quod, qui* — porque 

qoontam, qaando 

qQtndoqatdccn, tiqnídem 

fom — poil que. ví»io que, CQiOO (sUBJUNlIVO) 

Exemplo: Ego primam partem folio quoníam nominor leo (= Tomo 
a primeira parte visto que mc cbamo leão), secundam, qaia sum forlis, (ribuêtis 
mihi (= 'conceder-me-eis a segunda porque sou forte). 

376 — QUOD — Esta conjunção exige cuidado quanto ao modo do 
verbo: Se um historiador escreve "Paulus cxpnhtts esí quod injustus erat”, 
está e!e mesmo afirmando que Paulo era injusto. Sc cscrev-r: “...quod 
m/uslus esset” (com o v. no subjuntivo), estará ele apenas relatando a opinião 
alheia; tanto assim é que em português é necessário às vezes acrescentar 
diziam, rfizia-sc : 

CAUSA REAL CAUSA ALEGADA 

Paului expulsu» e»t quod injuitui eraL Pnalu» expuliui e»l <ju oj injuilu» «»«c». 

Paulo foi expullo poiquc era injuito. Paulo foi expulto porque, diziam, era injuxlo. 

Outro exemplo: Sócrates accusatus est quod corrumpêret juventutem (Só¬ 
crates foi acusado de corromper a mocidade). O historiador não dá como 
certo que Sócrates corrompia a mocidade; refere somente o pretexto alegado 
pelos acusadores. Se tivesse escrito quod corrumpcbaf, estaria dando como 
certo que Sócrates era corruptor da mocidade: Sócrates foi acusado porque 
corrompia de falo a mocidade. 

Notai: I.' — Geralmrnte i * conjunçtio quod qu« apara» com verba affcctaom (-). 
Ou reja, com m que lignificam úfegrer-je, afligir-tt, queixar -te. admirar -se. louvar, felicitar. 


vista que, jí que 


(1) Cromático Xfclódica, § 582. 

(2) Verba affeetuum (verboi de lentimenlo). como: 


admirar — admirar.» 
regre (moleile. gravílrr, indigno) 
'roí — levnr a mal, indignar-» 
doléo — laitimar, nfligir-re 
gaudee — gorar 
flariar — gloriar-le 
graUam habca — comervar gralidfio 


tratias ago — dar graçal 
/«- gratúlor — congratular-» 

indignar — indignar-» 
Iodar — elegrar-ie 
quaeror — queixar-» 
xuccenjco — irrilar-ie 
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repreender, censurar. octtsar. condenar etc., ponde>**< o verbo no indicativo ou no lubjufi^ 1 
con fornir o que acatamos de ver: i 

Caairo quod libi profui = Alçgro-mç de ter* te tido Útil. ■[ 

DoUhatn quod focium ambcram ICtf Uttimiva ter perdido meu companheiro. 

2. * — Freqüentemenle a causa vem anunciada na principal por fecc, proptêr*. ob ram c.iuus, 
ídcirco, que »ígntfu~am por isio. por cauta Jitto (V. n. 32 dn L. 60). 

3. * —* Ê frcqüeníe o emprego da oração infinitiva (tujeito acuaativo) na causal cca 
>erfca affcetuam r.a principal; 

CmjJco U Vúlêft —* Alegio-ine com leret taúde com a noticia de que trora* »aúdc), 

(Ccudco quod vo/ea trnz diferença de sentido, porque indica o verdadeiro, o úniío 
motivo de citar: fcUtou agora alegre, uma ver que pastas a ter taúde). 

4. * — Quando a conjunção causal c precedida de non, ou seja, quando o motxvo não £ 
verdadeiro, o verbo arrestar lamente vaí para o subjuntivo. O mesmo se dá com esot 
eaprestôe* causais negativas: non quo (não porque), non qood non, non quo oon, non ciia 
(não porque nuo), expressões que vem depoit tegutdi.. de outra oração causal coro o verdadeira 
motivo: \tê quod. ard quio (mat porque); 

Non qaod apprõbem, ted quod (sed quic) igaoKO Ni© porque aprove, mat porque 
desconheço. 

— Est qaod, non est qnod, nibíl etl qaod, quid e*l quod? e outras construções leme* 
lhantrs exigem o subjuntivo: 

iViTirf esi quod metüai := Nenhum motivo existe pata que temos. 

Nihií hahêo quod accâtcm jeneirfurrm Nada tenho porque censure o velhice. 

Ncfsat expressõe*, cm vez de quod pode aparecer cor, quarc. qu&mõbrrm. 

6* — Quod declarativo — Assim *e chama o quod: 

o) quando precede umn declaração, declaração essa que é gcralnientc anunciada por 
alfium pronome ou forra* demonstrativa. como hoc , rd, ifhrd. ex eo, inde (o verbo fica no 
tndrctihVo); 

HomTne» hoc polinimum a bestii* differunl quod rationem habenl Oi homen* difcroa 
dos animais principalmente no terem rojão (nesta coisa principal: que tem riuão; ou ainda: 
"...porque tem r*zão M — de acordo com a nota 2). 

b) após frases como henc fado, mole facto. hene fit, mo/e fit, gfúUim facto : 

fíenc facit quod me adjuva» sr Procede» bem em ajudar-me. 

<) quando exigido por verbo como pfeettrco, omitto (deixo dc dizer que), addo. adjrrío 
(acrescento que): Vt hoc praUream quod est innõcens Pata nio dizer que é inocente. 
Adde huc quod proficisci debei AcreKcnU nqui (=r * isto) que deve» partir. 

d) quando inicia um período e corresponde à no»>« frase “com relação e", “quanto a”: 
Quod scribis te vnlere vebementer gaudeo — Quanto a me escreveres que passos bera, alegro- cu 
imensarnente. 

377 — QUIA — O quia pode aparecer cm Itfgar do quod quando a 
causa c real, isto é, quando deve scr usado o indicativo; 

Indignantur quia spiratis — Indignam-sc de respirardes (por estardes 
vivos). 

H«c tibi dieo quia Ve amo =: Digo-te isto porque lc amo. 

378 — Como quia. ass™ QUONIAM, QUANDO, QUANDOQUIDEM e 
SIQUIDF.M têm o verbo no indicativo: 

Quoniam jam nox «í, in vestra tecta dtjcedile = Visto que já é noite, 
voltai para as vossas casas. 

[d omitto quonJo vobis píocet = Deixo de parte isso. já que voa agrada. 

Noa vero. siquiJetn in voluplate suni omnia. superamur a bcstiis = Nós, 
em verdade, já que (se c verdade que) tudo consiste no prazer, somos (infe¬ 
riores aos animais) superados pelos animais. 


LIÇÃO 81 (Ex. U3) — CAUSAIS — Citai 


(§ 379) 3S9 


Nots — Pelo exerqplo. pode-se verificar que quonicm ie usa para indicar a paisagem de 
um pensamento paia outro. Outro exemplo; Quoníom de genêie belti d txf, ruce de magni- 
tudlne pauca dicam — Já que dircoiri iobre o lipo da guerra, pouco direi agora da aua 
exlemio. 

379 — CUM — O cum causal tem o verbo sempre no jttfcjiiníivo: 

Cum id cuplas, faciam = Visto que o desejas eu o farei. 

Notar: I.* — Cum caural teguido de imperfeito ou mai«-que-perfeito frequentemente re 
tradur em portuguêr por gerúndio: 

Cum vidêrtl .,. “ Vendo. Cum viVísset... “ Teodo virto. 

2, * — O cum eaural é frequentemente reforçado por quippe, u tfiõle (=: tanto mati, 
prioeípalmentf. preciramente. aern dúvida), e. com a meima tigoificação, por pfattrtím, que 
ora vem anter oia depoit de eum; praitrlim cum, cum pattctUm. 

3. * — F-xiitecn ainda outrai palavras de valor caural. que rcrão estudadas na» orações 
interrogativas. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quait as conjunções causais Iatinar7 No citá-las, dê a tradução. 

2 — Traduxa cries dois períodos: 

o) Sócrates aceuratus erl quod comitapérel juventutem. 
b) Sócrates aceuratus ert quod corrumpebat juventutem. 

Diga onde está a diferença de construção e por que é* diferente o sentido. 

3 — Traduxa: Nibil ert quod melúat. 

4—Traduza: Homlnet hoc potistímum a bcttiit dtffèninl quod latiooecn habent. 

5 — Quando, em lugar de qaoJ, pode aparece! quia? (§ 377). 

6 —- Dê o exemplo de liquidem caural. 

7 — Dê o exemplo de quomam causal, 

8 — Dê o exemplo de cum causal. 


C£SAR (De BeDo GaUíco) 

Liber prima* — Caput tertium 

III — His rebus 43 aclclucti, ct aucloritatc Orgetorígis permõti, 44 consti- 
tuêrunt, ea qute 4S ad proftctscendum 44 perlinêrcnt, cotnparare; jumentorum et 
carrorum quam 47 maximum numerum coemére: 48 sementes quam 47 maximas 

43 — Agente da paixiva de addut lí; evrloriuie, agente <Ls passiva de permití, 

44 — Addutti... *t prrmvti: parucfpU» p&uado» que i« ref crera ao tujeifo (subentendido — tUt) 
de cóKttituinul. 

CeMtitwrvnl comfiarêrt ta prttinirtnt ai ptofitiittndum. 

45 — Ea, obj. d ir. de cum&aratt; qu<x, mi], de preparar u coisa* que diueuem 

(«peito a partir (coiui jiecexuriaj para â jotnada). 

.46 — Àcui. do gerúndio: l 249. 

47 - V. | 166. b. 

+8 — fcite Infinitivo e o» ouüo» Rgumtts *io objetos de centtitur/uryt: conuituinuit comparare... 
coiiDcrc... fuète... confirmam. 
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faceie, ut in itinõrc copla fmmenti luppetêret; 49 cum proximU civitatibm pacem 
el amiciliam confirmare. Ad eas rcs conficicndas 50 hiennium 11 sibi satU e»c 
duxêrunt: in tcrtium annum profectionem lege confirmanl. 

Orgcfotix sibi bgationem od civilatw suscepit. M In eo itínèrc 44 persuadet 
Caslico, Calamenialcdi* filio, 15 Sequãno, M cujus pater regnum in Sequãnis 
muitos annos 37 oblinuõrat, et a senatu populi Romani amicus appellatus erat, M 
tit regnum in civitate sua occupãret, 59 quod pater ante balniêrat: itemquc 60 
Dumnorigi /Eclüo, fratri 61 Divitiãct, qui co tempãre 67 principatum in civitate 
obtinebat 63 ac m&xime plebi acceptus erat, M ut idem conarctur 65 persuadet. 
cique filiam suam in matrimonium dat. 


AtMucli hi* «lwi 

et pemõfi auctorítatc Orgclorigi» 

corrttíhicnmt eompararc ca 

rjur perlineicnt 

ad profiòseecdum; 

coêmere nuroerom quam maximum 

jumentorum et cnrronim; 

faccre semente* 

quim máxima», 

ut in itincrc 

syppelêrcl 

copla frumenti; 

eonfirnisie parem et omicitiam 
cum etvitatibus proxtmi». 

Duxrruní «m sibi sutis biennium 
«d confieiendai roí rei: 
cosfirmsn? lege profectionem 
in tçrtium annum. 

Orgetorix suscepil sibi 


Levado» por eitas coitas 

t abalado» pela autoridade de Oigelóríge, 

resolveram preparar as cotias 

que dissessem rrsprifo 

a parlir (à partida); 

comprar o número maior possível 

de animais c de carro»; 

fazer sementeiras 

o mais possível matores 

a fim dr q\:e pelo caminho 

estivesse à dispoiiçXo 

abundância de trigo (trigo em abundância) i 
aticgurnr a par e a amizade 
com oi povo* vizinhos. 

Estimaram ser-lhes suficiente um biênio 
para realizar risas roisat; 
fixam por uma lei a partida 
para o terceiro ano. 

Orgetórige tomou a ii 


49 ~ l/r evppetêret — or»ç«o final: a fim de que 

50 — Ji vituoi que o Laiko prefere "ad es* rei conficíendji*" a "ad cnnficiendusi esi res" 
(p*nk realitAf essai coisas). 

51 — Sujeito seuutivo de ene; dvxímmt lúnviitm rífri ette tatis. 

57 — Abl. de ímtrumenCo ou meio: por uma Ir», 

53 — Suscepit sil ii -— tomou a >i. No trsdustr, ponha o artigo indefinido antes de iejsfionefnr 
uma embaixada (visita) aos (outros) povos. 

54 — Nessa sugera ... 

53 — Aposto de CoitUo. 

56 — Refere*** a Cosiuo. 

5* —- O complemento que responde à pergunta "durante quanto tempo?" vai em latim ps/a a 
acus. sem preposição- 

58 — Cuidado na tradução; não se traia do verbo iwm mais o verbo cppeUo, mas deste verbo 
na vo* passiva ípretérito maís-que-peifeito) — V. o { 287. 

59 — 1 ti ecfupáret: oração complemento de pettuaáel: a <jue ocupasse. 

60 — Et iíem persuadet: e do mesmo modo prrsusdcao éduo.., 

61 — Fratn (aposto de J)umnerijpi) f)iw'li4n’ {genitivo de /rdfri). 

62 — Eo tempóre — O complemento que responde à pergunta "quando?" V»1 para o abl. *en 
preposição: nesse tempo, por esse rcitipo. 

63 — Exercia o poder no (sua) nação. 

64 E era granrfemente benquisto ao (pelo) povo. 

65 — Ui coa aretur idem: oração complemento de prrtuaâtt rs a que tentasse o mesma. 
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legaiionem *d civil ate». 

Io CO 1'ÍOCfC 
persuade! Caftko, 
filio Cotamentalédis, Se quino, 
cujui pater obtimierat rcjnum 
in ScquSnu mui lo» annos 
cl ctaI appcUntui «micu» 
a senatu poputi Roniam, 
ut occupirct in lua ei vi U te 
regnum 

quod pafer habueral ante; 
ilemquc pcriuadel 
Aedúo Dumnor;g>. 
fratri Dtvitiãci, qui co tempere 
obrincbal pnncipalum in cívílMe 
ac cral maxime acceptut plebt, 
Ut corurehjf ideen; 
et dal ei suam filiam 
in roairímonium. 


uma embaixada (uma visit-i) ac» (rmtrcs) 
povo». 

News viagem 

persuade a Cástico. 

filho de Ca lamentai e», séquano. 

cujo pai tivera o poder 

entjc o» séquano» por muik» ano» 

e tinha lido chnmodo amifo 

pelo senado do povo romano» 

a que ocupasse no »cu paíi 

o poder 

que o pai tivera antes; 

da mesma forma persuade 

ao éduo Dumnórige. 

irmão de Diviciaco» que n<w tempo 

tinha o principado em sua nação 

e era grandemcnle benquisto pelo povo, 

a que tentasse o me»mo; 

e dá-Ihc sua filha 

cm casamento. 


EXERCÍCIO 113 

Tradnxir etn portufuê» 

(Proceder como no exercício III) 

Ptríftclle íactu 66 esse illts probat, conata pcrficíie, 67 propterea. quod ipse 
«u« civitatis Imperium obtenturus esset: 68 non esse dubium quin 65 tolius Gallia? 
plurímum Helvetii possent: 70 se suis copiis suoque exercitu illis regna concili.v 
turum, coníirmat. 71 Hac oratione addueti. inter se fidem et jusjurandum dant, 
et, regno oceupato. 73 per 73 ttes potentissimos ac firmissimos populos, tolius 
Galliae potíri po»c spérant. 7i 


66 — Supino em u; | 2>0, b. 

$7 — prebat iUii tu* frr/«rifr faiht p*rf\t*rt tonalt ? Prova-lhe* ter de n»uÍ licil r<alin(i<i 
wrlui» a rmjirru |url. <k> v, drp«»* uli* <<«"» {ímprtçmJa) 

PtrfacV* — mudo licfl. PttfUi** — Íaícr compittamtnU . V, a itgnilicaçãn rrtorçaiiva da 
p*t no | 132. 

68 — Devrna obter: V. { 785. O* dois pontoi nOvamcnte aparecem para índicâr "dtxeodu*. 
tendo por iiso infinitiva a oração tCRuinfe* (dizendo) que nào era duvtdoto 

tW — e»jirct;il eviifuta |«»i oijÇ»Vx Jutiil.ilivjv. ... nâ*> rr*i dmidmp *fH* l ¥ll. 

70 «—» potttnl p/ufímum = tiveucm mai» podei (íitO é, fotiem os mais poderosos). Phtritnum é 
tdv., que significa muito. 

7t — Confirmai j t ronrifialumm.' tt í sujeito do infinitivo futuro fonit/iaímaini (*t/i) = asaeipir* 
que ele obteria... V. J 282. 

cofiiú tt juo txtrtifu — adjunto adv dc mstrumenlo ou rocio, 

72 — Abl, absoluto. 

73 — Por moo de. 

74 — Sptrani itit p+tit potiri — ...que cies pn*>am asscnborca/<Kt êtit {variante de ir), siijriro 
acusalivo do infioiuva ptut. 
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LI Ç A O 82 

CONDICIONAIS 


350 — A subordinada condicional inicia-se cm português por se. saívo 
se. exceto se. contanto que, com tal que etc. Em latim inicia-se por: 

ii — 1C 

lt Atilem, lí» — ma» se» se porém 

ní, nhi — ic nio. senão, excelo se, a não ser que 
si (sin) minos, tia ifiter — te nio. esso contrário 
dam, modo, dummódo — contanto que 

381 — O conjunto da condicional com a principal chama-se PERÍODO 
HIPOTÉTICO. 

A subordinada condicional chama-se prótase (do verba grego proleíno = 
propor, pôr em questão) : é a que propôc a condição para que se realize a 
ação principal. 

A ptincipal chama-se apódose (do verbo grego apodídonú = definir); 
é a que define, determina a ação. 

Período h i p o t í l i c o 

* -- *— t 

Se querei a pat, preparo a guerra 

>ub. condicional principal 

prótase. arÓDosr. 

(propõe) (dttermin.) 


382 — Trê* tipos existem, dc acordo com o sentido, de períodos hipo¬ 
téticos. 


I.* tipo — Hipótese REAL 


383 — A hipótese é real. existe: 

Se cs homem. .. 

Se exiite Deus. .. 

Se queres a paz. .. 

A subordinada encerra uma condição, mas esta condição existe, é real 
ou pelo menos é tida como real: tu cs homem, Deus existe, tu queres a paz. 


(I) Cr. Metidko, § 385. 
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REGRA — O verbo da condicional fica oo indicativo; o da principal no 
indicativo» no imperativo ou no subjuntivo exort ativo, optativo, tal qual acontece 
em português: 


PRÔTASE 

(indicativo) 

Si Ho roo «s 

Sc éa homem 
Si Deus <)f 

Se Deus existe 
Sí pftcein 

Se quere* * par 
Si «mi Ui vita beata pofejf 

Se se pode perder a vida felir 


APODOSE 

vive ul homo. 

vive coítvo Homem. 
iunt «liam opéra Dei. 

existem tnmbéro a* obrai de Deu*, 
par* bcllurn. 

prepara a guete*, 
beata c»*c noo potest. 

ela OÍo pode ser felisE. 


KoUi: I.* — A protaie Unto pode vir ante* quanto depois d* *pôdo*e. 

2." — Aparece o subjuntivo na prótase (subordinada condicional) quando cia encerra 
li quis ou quando ú sujeito for fu de sentido indeterminado: 


Turpi* esl rxcutaFto 
E deplorável a desculpa 

Memória raiou t tu r 
A memória diminui 


li qois contra rtmpuhlKom st omici causd ftctut fateatur. 
se alguém confessa ter agido contra a república por causa dc 
um arrugo. 
niif tam exercía». 

te nfio é exercitada (te a nSo exercitas). 


3,* — Nio te esqueça desta conclusão do § 279: O modo e lambem o tempo dai orações 
(prótase e apódooc) que constituem o período Hipotético são geralmente os rncimoa; por outras 
palavras: O modo e o tempo da condicionai tão gcralmcnle indicado* pelo modo e pelo tempo 
da principali 

posium *i Volo 
pote 70 sí voluéro 
possLm ti velim 
poisem si vellem 
potuiuem st voluitiem 

L&tabor — Hunc líbrum si /eges r= Ficarei contente se leres este livro. 

fut. fui. 

PcrbeIU fzccth — li VerreW* — Agirá» bem se viete*. 
fui. perf. fut. perf. 

Ví» n iam si fratribus noslris d ah t mus — nu bis quoque Deus dobii = 
fut. fui. 

5e concedermos perdão a nossos irmão». Deus no-lo dará também a nó*. 

Ablboi — ti vemc&am r= la-ie embora, se (sempre que) eu vinha, 
imp. imp. 


2.» tipo — Hipótese POSSÍVEL 

$84 — A hipótese é possível, pode realizar-se: 

Se estudasses. . . 

Se /esses es/e livro ... 

Se eu quisesse... 

Se me mandasses o livro ... 
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REGRA — Ambo» os verbos no subjuntivo (presente ou perfeito, con¬ 
forme a possibilidade for presente ou passada): 


St poisim 

Sc CU pudcTK 
Si itudêas 

Se estudasse» 

Hunc librum li lega» 

Sc lesse*» cite livro 


faciatn. 

eu faria, 
riítcts. 

aprenderia». 

gaudeam. 

eu ficaria contente. 


Si vetim H&nnihalis prcclia omnia describere —■ dies me deficlat. 

Sr eu quiseste narrar lodos a» batalha* de Aníbal fallanme-ia trapo. 

Si libium mittft* — pergratum facíat. 

Se mandauci o livro far-me-ia* grande favor. 

F.go »i negem (tubj. pies.). — mentíar (subj. pre».). 

Sc eu negaue mentiria. 

Si pluat — ferro madêat. 

Se chovem a terra amoleceria (ficaria úmida). 


Notas: L* — Quando a ideia da condicional c futura, pode o ver&o da principal 

aparecer do indicativo, para dar a entender que a açáo ira real irar-w wm falta: 

Si I (annibat ad Urhero ire pe/flof. te e* África ircménmi. 

fut de areeiro, era 

2 Caso Aníbal continue a marchar em direçio a Roma, aúi te cbamarcAo» da Áfrka. 

2.* — Ig'lal raciocínio justifica O indicativo quando 0 verbo d« principal já por ti 
encerra idéia de dever, de obrífoçáo, de eanven.‘éncio, de recejifdcde (debcVc, oporfére, poue. 
neccssf ewe): 

Si h*c non per *< expeiatur — nrc bonita» e**e poteit. 

»ub. de expeto, ere indic. 

— Se cli nào foste desejada por si m«ma, nem a bondade poderia existir. 


3.° tipo — Hipótese IRREAL 

385 — A hipótese, quer possível, quer impossível, e irreal: 
Sc eu qmjcjse. , . (mas não quero) 

Se tivesses voz. . . (mas nio tens) 


REGRAS: 1 — Ambos os verbos 

PRÓTASE 

St possem (Se eu pudesse) 

Si vc/iem (Se cu quiseste) 

Si vocetn habtfci (Se tivesset voz) 

Si virtulcm usque cotèreí (Se prabcane 
sempre a virtude) 

Si dtves ruem (S« eu feme rteo) 


no imperfeito do subjuntivo: 

APOOOSE 

facéicm (faria), 
poíjem (poderia). 

nulla prior ales forct (nenhum pássaro te 
superaria). 

bealus ewet homo (o homem seria feliz), 
te odfuvorem (cu te ajudaria). 
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Nota*: I-* — A hspólíie ou i trruliiávcl ou o tutor a qurr <onntlrrar como Ul: 

SmIi*. *i una vocc foijuoreJur. hoc Jiccre i — Se a Sicília k expressasse com uma única 
ptlav». diiia i*to. 

2.' i—« No* casos de "exerripía fiel#", se lambem a tomiição não è possível, usa-se o 
2.* I.po; Si 1u i»l* >'»• ciciem jrnlíoj Suponhamos por um inilante quç fosses este: pensairas 
igtuWnif. 

2 — Ambos os verbos do mais-que-perfeito do subjuntivo se a hipótese c 
sobre fato passado: 

Si voluiiKro pohiiutm 

Se eu live.se querido j lem 

i>e cu quiscsJe ) 

Piares rreidment m dox preelio mtcrvenisScY 

Mait lenam morrido »<r a noite não tiveue sobrcvinJo ao combate 

Si liives fimsem te «Jjuvissrm 

Se cu tive*** sido lico lci-te*ia ajudado 

Notas: 1.* — Observe -k neste exemplo o mau-que-perfeito nn condkional e o imperfeito 
na pfinopal: 

Si hns inimicihas cavcíc poftnucJ. VjWrei = $e ele livesse podido evitar ess.n inimizado, 
«Ir (ainda) viveria. O próprio sentidu exige o imperfeito viveref; leria inconcebível dir.ci 
ktia Vn»ido» uma vci que já nío vive. 

2. * — Sc « principal encerrar idéia dc dever, de of»rí£oçõo, dc convenrencro, de ncccs- 
stdade (dcfccrc, oporíére, poise, necoae esie), ic encerrnr c-onjuçAçõc» perifrásticas com iirtij, 
uro, tifum ou diM. do. dum ou ainda o» advérbios por/ie, pfofe quase), uia*i< o indicativo 
imperfeito ou perfeito: 

Si K(tc dixitset puniri Jefceóof 

Se «le tivesse dito isso deveria ter sido punido 

Si fuçicntei peisecyti e**cnt victore» dele ri pviüit cxerelhi» 

Se o» vencedores tivessem perseguido n* fugitivos o exercito podia ter sidu 

destruído 

3. * — Içmdmcnte, aparece o indicativo (perf. ou nwii-q.-perf.) na principal quando se 
pretende dar a entender que a ação se tena realizado sem falta: 

Ntii ín morbun iocidisKtn jani omnia cluofverum 

Se cu não livrue caído doente eu j> teria resolvido tudo 

386 — Outras conjunções condicionais: 

I —- nisi si — salvo se. a não ser que: 

In utriusque bonis nihil erat quod restitui possel nisi si quid movèri loco 
non potuêrat = Nada havia que pudesse ser reintegrado aos bens de 

ambos, a não ser alguma coisa que não pudesse ter sido transportada. 
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2 — niii forte, niii vero — salvo se. a não ser que .(com sentido irônico): 

Nemo saltai sobrius nisr forte insãnit =: Ninguém dança sem beber, a 
não ser que esteja louco. 

3 — si minus, sin minas, iin aiiter — caso contrário, quando não: 

Dolorei, si lolcrabilcs sunt. (crãmus; sin minus, eequo animo e vita esteãmus 
= Quando toleráveis, suportemos as dores; quando não, morramoj re- 
signadameute (com espírito conformado). 

4 — Sin (si notem, sin autem) — mas se, caso porem: 

Hunc mthi timorein cripc; si est verus, ne opprimar; sin falsus, ut tandem 
aliquando tuncre desinam = Alasta de mim esse receio; se c real, para 
que eu não soira; se porem falso, para que finalmcntc eu deixe de 
temer de uma vez para sempre. 

5 — Dum, modo (modo ut), dunuuõdo — contanto que. 

Ejugcm subjuntivo e implicam ao mesmo tempo idéia de concessão ou de 
fim ou ainda outra; quando negativa a oração, du-se dum ne, dummõdo 
Be, modo ne: 

Odèrint dum mctüani — Que me tenham ódio, contanto que mc temam 

(§ 337). 

Multi omnia recta et honesta neglcgunt dummõdo potenliam comequontur 
= Muitos desprezam o reto e o honesto contanto que alcancem (assim 
que alcançam) o poder. 

Imiiamini turbam inconsuilam dum ego ne imiitcr tribunos = Imitai & 
turba irrefletida contanto que eu não imite os tribunos. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual a principal conjunção condicional latins? 

2 — Como k Chama a condicional c como » oração dc que cia depende? 

3 — Quanto» tipo» exalem de hipõlete»? Quai»? 

4 — Em re»umo. quai» a» 3 regra» do período hipotético? 

3 — Que ouUa» conjunçòc» condicionai» conhece? (A reipoita c»tá no § 386; copie o» 
exemplo» e não te etqueça da tradução). 
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EXERCÍCIO 114 
C£SAR (De ütllo Gallíco) 

Liber primas — Caput quartum 

Traduzir cm português 
(Proceder conto no exercício III) 

IV — Ea res 79 est Helvetiis per indicium enuntiala. 76 Moribus suis 77 
Orgetorlgem ex vincúiis 74 causam dicerc cocgcrunt; damnatum ptcnam sequi 
oportebat, ut igni cremaietur. w Die constituía 80 causar diclionis, Orgetõrix 
ad judicium, omnem suam famiüam, 81 ad hominum millia dcccm. 82 undlque 
coegit, et omnes clientes obaeratosquc suos, quorum magnum numeium habcbat. 
eodcm conduxit: per eos ne causam dicírcl. 83 se eripüit. Quum M crvltas, ob 
cam rim incitata, armis 85 jus suum exscqui conarctur multitudincmquc homi- 
num ex agris 86 magistratus cogércnt, Orgclôrix mortuus est: 87 neque abest 88 
suspicio, ut 89 Helvetii arbilrantur, quin ipse sibi mortem conscivêiil. 90 

75—0 l«tim U4A c abuta d» p*Uvn f«, t*i coUa), emprega ado-a com muitai siginíiciçõcj 
Tnduu'i aqui pvr plano, trama. 

70 — Kit enimtiato; prel. perf. passívu. 

77 — AbUtivo de modo: segunda os «et» costumei. 

78 — Adjunto adverbial de lugar donde: da» algemai, isto è, d* pjíiio, meüdo cm ferros 
Dai rr eautem: c*p!icar a cousa, iilo f, defendcc-se. 

79 — Opoitelrtt, <Umnatuiu, sequi ptmam tit tremarctur Ijçni = deveria, uma va condenado 
(cam time a Mr condenado), cumprir a pena <1« ier consumido a fogo. 

ígni — V. 5 IJ3, 3. 

80— Abl. abtol,: Estabelecido o día do julgamento da cauta... V. £ 120, bbs. 1. 

81 — A Um Ui» romana compreendia tod» a criadagem e ainda, como neste caso, os correligionários 

82 — Ad» eriLíe oulraJ funções, trm a de indicar aproximação; cerca de. Dtam miliia kominnm 
— V. | 171, 18, b. 

83 —- iVi rotusm diciret — a fim de não se defender, Oração final negativa; ne — ut no* — paia 
que dm. 

£npuif se per eos = íurtou-se por tncío dele» de defender-se (O ne não foi traduzido por não 
ter sido necessário em portuguèi). 

84 — Quuti i {que também se escreve rum} exige subjuntivo quando à idéia de tempo se juoU 
a de causa, podendo-sc euiao traduzir com 0 gerúndio ou por como, uma vu que (| 407). 

85 — Abl. de meio. 

66 — Adjunto adverbial de lugar donde: cl (quun) magulralui cogércnt.., ex agris = reu- 
oiiiem (c h a ioa isem) doe cacapoi. 

87 — Morreu. 

68 — £f no» ãbeit... — Suspicio qttín: a suspeita de que; quin porque a oração prindpal iodici 
duvida, suspeita. 

89 — CoraO. 

90 — Conjciscire gibi mortem = causar a ti, buscar pOr suai mãos a morte (tusckUr-K). 
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LIÇÃO 83 

CONCESSIVAS 


3S8 — Sempre que uma subordinada expressa concessão, ou. mais prati- 
camentc, quando começa por embora, ainda que, mesmo que, ou por oulra 
conjunção que encerre essa idéia, ela se chama concessiva <l> : 

Se bem que Aristides se distinguisse por seu desinteresse, condcnaram-no 
ao desterro. — Sócrates, embora pudesse soir facilmente da prisão, não quis. 

389 — Várias são as conjunções latinas que expressam concessão: 

qttaraqaain 
«Ui, Ura chi 
ctiumii 

quflfnvH, Jicet, <um, üt (ne) 

390 — Quamquam (pronuncie fjirarmjitam) = ainda que. posto que, sr 
bem que. conquanto. 

a) O verbo fica cm geral no indicativo: 

Qiícmrquom trôesl a culpa. .. — Ainda que esteja isento de culpa.. . 
Qudmqtia/n salis videbaíirr, . . = Ainda que parecesse suficiente. . . 
Qunmquarrr Aristidcs excel/ebat abstinentia... — Se bem que Aris- 
tides se distinguisse pelo desinteresse. . . 

b) O verbo aparece também no suhjuntivo. principalmentc para indicar 
que a afirmação não é do escritor (§ 376): 

Quamquam a dis geníti essent... = Ainda que eles tivessem sido 
gerados dos deuses. . . 

Quamquam par laus tribuahtr ... = Ainda que seja concedido igual 
louvor.. . 

Noti — Sem idéia concenivn, t Umbém usado para liroilar ou pnr» corrigir o que w 
dt»»e ante»: 

Quamquam quid uput nl de hoc re plur.» dicere) ~ Entretanto (Todavia), que 
neceitlJade hi de diier niai» coifa» lobrr i»to> 

Quumquam quid Itxjuot ? = Tod<n:a que rflou direndo> 

391 — Etsi, tametsi (pronuncie étssi, tamélssi ): São concessivas sinô¬ 
nimas, empregadas em asserções de fatos reais, razão por que ordinariamente 
vêm com o indicativo: 


% 


< 


(!) Cr. Metódica, § MU 
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Ventas. «íji jucunda non esl, mihi tamen grata est = A verdade, con¬ 
quanto não seja agradável, c-me todavia querida. 

Est tamen hoc aliquíd, fame/sr non ctl satis = £ todavia isso algo. em¬ 
bora não seja o bastante. 

Notu: I.* — Do» cxamplot pode o aluno observar que a principal trai frequentemente 

t»mta contudo. entretanto, todavia. ainda assim), para fazer o coolraile com a concessiva: 

Quamquam Arinide» «cellcbnl abstincnlia, íamen exibo muita tu» ctt = Embora Alittidci 
te distinguisse pelo desinteresse, ainda assim íoi condenado ao exílio. 

Cassar, chi nondum eorum cnmilia cognovérat, lomers fore id quod accídit suipscabatu» 
=: César, embora não tivosie ainda conhecido ai intençõe» deles, desconfiava que aconteceria 
o que aconteceu. 

2.* — Como ie dá com quamquam. também elst c tometsf podem «ei usado» para limitar 
ou corrigir um pensamento (— mos, aliás. no entanto'). 

392 — Etiamii (pronuncie eciánui') = ainda que, ainda quando, mes¬ 
mo se. 

Constrói-sc, geralmente, com o subjuntivo, porque, dc ordinário, a con¬ 
cessão c hipotética, potencial, ideaJ (2.* tipo das condicionais): 

Etiamsi corpus consírrngafur, animo lamcn vincula injici nulla possunt = 
Ainda que se amarre o corpo, nenhum vínculo cnlrctanlo pode ser aplicado ao 
espirito. 

Honcstum, eíiamsi a nullo faiidehir. nalurã est laudabile — A coisa ho¬ 
nesta. ainda que por ninguém seja louvada, c por natureza louvável. 

Unte — Etinmti peide aparecer com o» elementos teparndosi Etiam lubito st dicat — Ainda 
que tale de repente... 

393 — Quamvis (pronuncie quanwis) = por mais que. ainda que. posto 

que. embora 

Licet (nunca acentue a última sílaba) = concedo que, dou dc 
baralo que 

Cum = embora 

Ut = se bem que, admitindo que (ne = admitindo que não) 

Constioem-se com o subjuntivo: 

Quamv/j sis doctus. . . = Por mais que sejas sábio... 

llla, rjuamWs ridícula essenl, mihi tamen risum non moverunt = Por mais 
ridículas que fossem, essas coisas não me provocaram entretanto o riso. 

Sócrates, cum facllc posset edüci e custodia, nolúit = Sócrates, embora 
pudesse ser facilmente tirado da prisão, não quis. 

Phoclon fuit perpetuo pauper, cum ditissinius esse possel — Fócion foi 
permanentemente pobre, embora pud«se ser riquíssimo. 
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Frtmanl ornou licel. clicam quod scntio — Admitindo-se que {= mesmo 
que, concedo que, dou de barato que) todos protestem, direi o que penso. 

Licet vitium sr< ambitio, frequenter tamen causa virtutum est = Concedo 
que a ambição seja vicio; frequentemente, no entanto, é causa de virtudes. 

Qu* ul asent vera... = Ainda que estos coisas fossem verdadeiras... 

Ul duint vires... = Ainda que faltem as forças... 

Servi ul lacêanl. . . = Ainda que os escravos se calem. . . 

A r e sil summum rnaiurn dolor malum certc est — Ainda que não seja 
o maior mal, a dor é certamcntc um mal. 

Notai: I.* •— Quúmvú compoe-ie de quam yti (~ quantum Via) — quonío queú oi; 

eparree (reqüeBtemenle onlei de adjetivo» ou idvérbtoi: Nemo, qucmVfí [íivn, ex ornai p«rte 
beatu» dici poteil — Ninguém, quanto queira» rico (= por maii rico que teja), pode diier ie 
fclix em todo o aentido. 

Quomquom coflumm aparecer ante» d» verbo (§ 390), 

2.* — Ut noa il veiei í tradulivrt por tem qoc: Mavuit rxiltimari vir iontij at aoa 
«I qtiam ei»e nt nan pulelur = Prefere ter julgado Homem de bem irm que « teja a *é-!o 
tem que *eja coruiderado como tal. 

QUESTIONÁRIO 

Em portuguê». coroo geralroenle começam a» lubordinadai eonceisivai) 

Quamquam. em geral, em que modo traz o verbo) Quando, porém, coitum» traier 
o verbo no mbjuntivo) 

Qual o lignificado de quomquam quando empregado para corrigir ou limitar) 

De o exemplo do emprego de rbr e o de tornetsr, com a tradução. 

Um eaempto do emptego de rada uma deitai lubordiaativai eoncruivni: quamvú. liai. 
cum. ul. (Não »c eaqueça da tradu(áo). 

Anle» de que palavrai coitumam aparecei quomvú e quomquoin ) (V. a noío do § 393) 
— Exemplo* e tradução. 

Cf C E R 0 

MaRCUS Tullius ClCERO. o mais célebre dos oradores romanos, nasceu 
no ano 107 antes dc Cnsto. Estudou retórica e filosofia e aos 26 anos já 
se tornava conhecido. Seguiu para Atenas, onde se aperfeiçoou na sua arte; 
dc volta, ganhou causas que o tornaram ainda m3Ís famoso. Nomeado cônsul 
cm 63 antes de Cristo, lutou no senado. Tendo descoberto e feito falhar a 
conspiração de Catilina, foi proclamado "Pai da Pátria'*. Alguns anos depois 
foi expulso dc Roma pelos partidários de Catilina, mas foi após 16 meses 
outra vez chamado a Roma, onde entra triunfante. Entre as muitas lulas 
políticas que teve, encontrou ainda tempo para escrever obras filosóficas. Com 
a morte de César, em 44, com o qual não privava, põe-se a enfrentar António; 
abandonado politicamente, foi era 43 perseguido pelos sicários de Antônio, os 
quais lhe amputaram a cabeça e as mãos para mandá-las a Antônio; este as 
expôs na própria tribuna em que se faziam as arengas ao povo. 

Pai extremoso, amigo excelente, orador incomparável, filósofo, muito es¬ 
creveu, ma» apenas parte de suas obras chegou até nós. 




L1ÇA0 8) — CONCESSIVAS — Cí«r« 


(§ 393) 371 


PRIMEIRA ORAÇÃO 
DE 

Marco Túuo Cícero 
contra 

Lúcio SÉRCio Catjlina 

PRONUNCIADA NO SENADO ROMANO EM 8 DE NOVEMBRO 
DO ANO 63 ANTES DE CRISTO 


I — Quoüsque tandem abutêre, Catilina, palicntia noslra? ' Quamdíu 
etiam furor isle tuus nos cludet? Quem ad finem sese effrenata jactabit au- 
dacia? Nihilne le noctumum pnsidium Palatti, nibil urbis vigilíac, nibil timor 
populi, niliil concursus bonomm omnium, nibil hic munitmimus habendi senatus 
locui, nibil honim ora vultmque movérunt? Patêre tua consilia non sentis? 
Comtrietam jam omnium borum conscicntia tenêri conjuralionem tuam non vides? 
Quid próxima, quid superiore nocte «geris, ubi fucrií, quos convocavíris. quid 
consilii eepéris, quem nostrum ignorare arbitrãris? 


Quoüsque tandem, Catilina, abulérc * 
noslra palicntia? Quamdíu etiam 
i»1e tuus furor no» etudel > 2 
Ad quem finem 

audacia eífrensta Ufe jiclibil) 
Nihilne movérunt te 
prarsidíum noctumum Palatíi. 
oihil vigili* * urbii 
nihil timor populi, mhil concutsui 
omnium bonorum (civium), 
nihil hic locui tnunitinimu» 
senatus habendi, 4 


1 — { 233: abutor, Írii t utui mm, ãfí. 

2 — Nunca deixe tie verificar e de decorar, «fravíi do dickmirio, o» teiopos primitivo» de todos 
o» verbo» desconhecido» e, atrave» das tições, o tempo em que está a forma verbal. 

S — | 50. 

4 — Sfnatvj habtndi; dois genitivos; construção genmdiva. 

Em ver de: 

íonu hobemt» umatum 

fenit, do gerúndio (=* de obj. direto de 

celebrar, de reunir) áafcead» ( 2 = o xuado) 

0 Uúm costunu empregar a forma gerundiva, colocando*» ao caso que a oração exige (ai 6 genitivo, 
porque é complemento de focar; Jugar àé alguma coisa) < faiendo concordar em gê atro e número 
com o tubnanúvo (aí è masculino singular), 0 qual tsmbéro fica no mesmo caso do gtmndivo 
(genitivo): 

kúbemJi unãlvj 

genit. (compl. de focar) genít. (momo ouo 

masc. nng. (porque o do ge rua divo) 

sub»!, i ixusc. »iag.) 


Até quando enfim, Cotitina, abusarás 
da nossa paciência? Pot quanto tempo ainda 
esse teu rancor nos enganará? 

Até que ponto 

a (tua) audácia desenfreada se gabará? 

Nada le abalaram 

n guarda-noturna do Palatino, 

nada ai sentinelas da cidade, 

nada o temor do povo. nada o concurso 

de lodos o» bons (cidadãos), 

nada erle lugar fortificadíssirao 

de reunião do senado. 
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aihil ora el vultui horutn? 5 

Non tsntii tu* coti tília 

patfieí 8 Non vide» 

toam eonjurationetn 

iam lenêri 6 conitTÍc Iam cnnscieohS 

omnium horum > Quero nootrum 

«rbitrarit 7 ignorare quid egerit 

próxima nocte. quid 

tuperiore, ubi fuèiíi, 

quoi cotivocavSrii. 

quid contilii cepèri»? 


nada o Mpe.cto e o icmblante d-ttril 

Nio percebei que nt leui plano* 

eitSo patente») Nio vii 

que a hia conipiraçSo 

já & tida como preta pelo coabechnrrto 

de lodo» cítct ? Quem dc nót 

julgai que ignore o que fiie**e 

na última noite, o que 

na anterior; onde citiveite, 

a quem convocaite. 

que deliberação tomnile? 


O temporal o mores! Scnatus h«c intelligit; cônsul videt. hic lamen 
vivit. Vivit? immo vero etiam in senatum venit; fit pubüci consilii parliceps; 
notai et designat oculis ad cardem unumquemquc nostrum. Nos autem, viri 
fortes, satisfaccre reipublicae vjdèmur, st istius furõrem ac tela vitèmus. Ad 
mortem te. Catilinn, duci jussu consülis jampridem oportebat; in te conferri pes- 
tem islam. quam tu in nos omnes jamdiu macliinãris. 


O tempõra! o mores! 

Seoatus intellígil fure» 
cônsul videt: 
lametr hic vivif, 

Vivit > Immo vrro* 

etiam venit in srnatum; 

fit particept 

coosilit publTci: 

ootat et designai oculta 

unuTnquemque noalrum ad cardem. 

No* autem. viri fortes, 

vidrmui 

sabifacrrc reipublicae 

ii vilrmus furorem^ ac lei a iitiuj- 

Jflinp Tdem oportebat, Calilina, 

te duci nd mortem 1® 

juuu cônsul ís, 

peslem 

quam tu jarodíu maebinaru 
in no» omne* U conferri in te. 


Ò tempos! ó costume* 1 

O tenndo tem conhecimento danes fato». 

o cônsul (os) ve; 

contudo, esle (homem) vive. 

Vive 7 Além de viver, 
ainda vem ao senado; 
lorna-se participante 
da deliberação pública; 
aponta e designa com o» olhos 
a cada um de uói para a morte. 

Nós. porém, homem cora joios, 
parecemos (pareceríamos) 
desobrigar-no« para coro a república 
•e cvilásiemos o furor e fcs Atina» deste. 

Há muito convinha, Catilm». 

seres levado i morte 

por ordem do cônsul; 

que a calamidade 

que tu de há muito maquinas 

contra nós todos fosse atirada contra ti. 


An vero vir amplissimus, P. Scipio pontifex maximus, Tib. Gracehum, 
mediocrller labcfactantcm slalum reipublicae, privalus inlcrfccit: Catilinam veio, 
orbem terrre caede atque inccndiis vastare cupicntem, noa cônsules perferému»? 
Nam ílla nimis antiqua praeterío, quod C. Servilius Ahala Sp. Melium, oovis 


5 — Horum: refere*se Cícero ttO» companheiro* do senado. 

6 — Oraçio infinitiva: J 281 e si. 

7 — Recorde a frase 4 do exercício 10? {L. 77). 

B — 3 424, 3. 

» — « 3S4. 

10 — 7*/ duci.., pi;fim tómfrfi; omçôci infinitiva» passivas. 

11 — | 189. 
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rebus sludcntem, manu sua occídit, Fuit, fuil ísta quond&m in hac republica 
virtus, ut viri fortes acrioribus suppliciis eivem pcmiciosum, quam aeerbissimum 
hoslcm. coercêrenl. Habemus senatusconsultum in te, Catilioa, vebemens et 
grave: non dcesl rcipublicee consilium, neque auctoritas hujus ordinis; dos, dos, 
dico aperte, cônsules desümus. 

An vero. P. Scipw. 14 
vir ampliuirnu». 
pontífex xnaxtmus, 
interfécil privatui 13 
Tíb. Gracchum 
!abf factanlcm mediocrller ^ 

■toMm retpublic*: 
nos, consülct, perFerêrou* 

Cnlilinnm cupienlem W 
vatlare orbera lerrte 
catdc atquc inccndiis) 1& 

Nara pTTicrco »1U 

nimis antiqua, 
qtmd *2 

C. Servilius Abata 
occldil sua manu 1® 

Sp. Mndium 

ihidcntem novu rebut. ^ 

Fuil, fuil quondam 
in kac republica, «ta virtua, 
ut viri fortes cocrcêrent 20 
eivem pernicioium 
iijppücüa acrioribus 
quam hoslcm aeerbissimum. 

Habemus in te, Catílina, 
lenolus consultam 
vebemens et grave; 
non deest reipublicaf 21 
consilium neque njeloríUi 
Kujua ordrnts; nos, nos cônsules, 
dico aperte, 
desümus 22 

J2 — Am: f 421, n. 4. 

13 — Ptimiut: predicativo do Sujeito fconrmda com o sujeito em $ênero, número e caso). V., 

Cf, MtiàdUa da L, Portucufui, § OG?. 

14 — Labrfúiiantem: $ 248, a. 

15 — Cupiinttn: J 248, «, 

16 - ( 200. 3. 

17 — Qvoé declarativo: { 376, n. 6, c. 

18 — 3 20*, 5. 

19 — Dativo, eoittpleracni© 4e tíndio; prtUndtr rtvolvsionar. 

20 — Isia tifiví ut: } 373, 374. 

21 - 5 264. 

22—1 260, 2. 


Pois, na verdade. P. CiptSo, 
varão conceituadíssimo, 
pontífice máximo, 

matou, como particular (privadamente), 

a Tibêrio Craco 

que ameaçava fracamente 

a constituição da república; 

nó*. cônsules, suportaremos 

Catílina. que deseja 

devastar o orbe da terra 

com morticínio e incêndio*} 

Pois omito aqueles fatos 
por demais antigos, 

«lo é, que (como aquele em que) 

C. Servil io AaU 
matou com & própria mío 
a Flipúrio Mclio 
que pretendia novidades. 

Houve, houve outrora, 
nesta república, lai virtude, 
que bomeni fortes reprimiam 
o cidadão pernicioso 
com suplícios mais severos 
do que ao mais cruel inimigo. 

Temos contra ti, 6 Catílina, 

um decreto do senado 

veemente e severo; 

não fnila à república 

a sabedoria nem a autoridade 

desta corporação; nós, nós os cônsules, 

falo abcrtftmente, 

é que (lhe) estamos faltando. 





374 (§ 394) LIÇÃO 84 - CONFORM.. CORREL. COMPARATIVAS - Cícero 


LIÇAO 84 

CONFORM ATIVAS 


394 — Períodos formados dc orações como U*: 

"Como írveres semeado. assim hás de colher" 

"Assim como o fogo experimenta o ouro. assim a adversidade 
experimenta os homens virtuosos" 

"Pausânias, àa mesma forma que tinha qualidades brilhantes, es¬ 
tava igualmentc cheio de defeitos" 

traduzem-se em latim dc duas maneiras: 


A — A coniormativa traz uma destas conjunções, com o verbo no indi¬ 
cativo: ut, sicut, velut, prout, qoomõdo. qufmadmõdurn, que significam como, 
assim como. do mesmo modo que, segundo. 

A principal traz, expressa ou subentendida, uma destas palavras: ita, sic, 
item, ou semelhantes, que significam ossun. assim também: 

Como tiveres semeado, assim hás de colher = Ut semeníem fecêris, ita 
meles. 

Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade experimenta 
os homens virtuosos Quemadmõdum ignis probal aurum, sic miserta viros fortes. 

Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, eslava igual- 
mente cheio de defeitos =: Pausariias ut virtutibus eluxit, sic vitiis est obrútus. 

Nota — Nunca acentue a última *ilal>»; pronuncie, po», sicut. vclul. c laiba que pode 
aparecer a grafia uti, ticâti, pefúli. com í final. 

B — Quando a coniormativa encerrar possibilidade, o modo será o subjun¬ 
tivo, e a conjunção será quasi. ut si, velut si, tamouara si (ou simplesmente 
tamquam), proinde («que. simiiiter, non secus, ac) si: 

António despreza Planco como sc o tivessem desterrado = Antonius 
Plancum sic conlcmnit tamquam si il(i aqaõ et igiu interdictum sit (interdicêre 
alicüi aqua ct igni = interditar a alguém a água e o fogo = desterrar). 

Nota — Uuu vez que a subordinada neilc caio lera o verbo do subjuotivo, a comccu/w 
Umpõrum te impõe. 


fl) A oração grifada é subordinada eonformativa; t outro, principal; Cr. Metódica, 

§ 390. 
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CORRELATIVAS 

395 — Assim te chamam as subordinadas cujo concclivo sc prende ne¬ 
cessariamente a um têrmo da principal ,? >! 

Vejo guerra Ião grande como jamais houve. 


396 — O modo da correlativa é o indicativo, c as conjunções costumam 
sei; 

PRINCIPAL CORREI ATIVA 


Idem . 

ta Mu», a, vir.» 

t&lii. c _ 

qjot . 

Iam . 

eu . 

cl . 

cum. 

lum . 


qui 

quunki», a. um 

quali», e 

tot 

quam 

quo 

H 

tum 

tum 


EXF.MPl.OS: 

Vejo guerra tio grande como jamais houve = Video Itmlam dimicationcm 
quanta nunquam fuit. 

Quais somos, lais nos mostremos ser — Quaie.t sumus. lalcs esse videamur. 

Quantos (são) os homens, tantas (são) as opiniões =: Quoí homines 
lot sententi*. 

Notai: I.* — Quando a correlativa encerrar um» poiiibilidaHe, 0 modo »crã o lubjunlivo. 

2* — Eo... quo... e 1 Jânio... quanUi... aparecem lambem diârilc de cumparaiivov 

E limo waU mmleUy qiMnto ma* sãbw = Ko madritior csr quo docuor 

3. 1 — Com o superlativo, índica jencrAlidadc, empic^o-ic ul quísque. iu (= quanto 
mau. .. tanto mais): 

l’t quitquc ViüojímiTtuii. ita môerrimuj cil = Quanto mau cHcto de vicio», tanto mau i 
desgraçado. 

Ut qu isque esl vu opltmas, ita a lios ene ímprobos suspicalur Quanto mrm 

Kor.cito um indivíduo, lunto mau diflcilmcnle suspeita que oí outro» aão de joncHo». 

Sc a comparação (cm portugucí) é particular. dcVc-s« uiar o comparativo lambem era 
Utim: Quo viiio5Íor ei. eo mfeiicíor et. 

397 — Et. . . et expressam correlação sem dar mais importância a um 
do que a outro termo ou oração, e correspondem ao nosso tanto. . . quanto; 
são expressões sinônimas: oon solum... sed etiam, non modo... ied etiam, 
qoq solum... sed verum: 


(2) Cr. AfcíóJicc do L . PoMjçíicic, $ ^63. 
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Et mortérc et monêri proprium esl vera nmicitia = Tanto é próprio da 
verdadeira amizade admoestar quanto ser admoestado. 

Non loium latidanda virtus esl sed ctiam exercendo = A virtude deve ser 
não só louvada mas também exercida. 

Nota *— Quando nrgnliva. a coiictação te eiprrua por nre— nec, neque... neque. 
r?«tue... rwc, ncc... nrque, Fxpf««»-ie por ft... neijae (nee) ou rtrque (nte) , .. et quando 
um têrmo ( poritivo e outra negativo: 

Vii «t certa neqot longa =r FtlrarJn tão cerla quanto nio longa (quanto curta). 

398 — Cum... tum — Estas duas palavras põem em correlação duas 
orações ou dois lermos, mas dão mais importância ao segundo; não corres¬ 
pondem exatamente ao nosso “como. . . assim", tanto qtte aparece freqiienie- 
tnente o lum seguido de mnxime. praccipüc, vr.ro. Pode, pois. a tradução 
portuguesa variar: não só... mas principalmente; é verdade... mas além 
disso: tanto. quanto ainda; se... mais ainda; já... já ainda (também, 
principalmente) etc.: 

Multum cum in omnifcm rebtis tum in te mililari potest fortuna = A 
fortuna (sorte) pode muito cm tudo, mas sobretudo na milícia. 

Cum oníõo dtstineòcir mcrxlmij occupo/ionibirs, lum boc tempõre multo 
disiinior vebementius ~ Se antes cu andava impedido por enormíssimas ocupa¬ 
ções, muito mais gravemente me encontro impedido agora. 

399 — Tum. . . tum implicam correlação meramente temporal, equivalente 
às nossas alternativas já... já. quer... quer, ora... ora e no próprio 
latim há as expressões sinônimas modo.. . modo, modo. . . (um; 

Tum grace tum latine loqüor = Falo já etn grego já em latim ( grace. 
lalinc são advérbios). 

No»» — A terminologia gramatical que vem lendo empregada na» explicações de funções 
iintáticai é atnpln e variada: tom « fuga de nnmrs tnaterialiradamente lixo» de um» estreita 
terminologia gramatical, at funções sintática» se tomam maii claras. 


COMPARATIVAS 

400 — Sob este nome podemos incluir certas orações latinas que entre 
si encerram idéia de relação comparativa, como estas: Antes lutares do que 
ficares escravo — Preferiu sofrer tudo a denunciar Os seirs cúmplices. 

A segunda oração, ou seja, a subordinada, leva o verbo para o subjuntivo, 
de acordo com a consccttlio tempòrum: 

Luta, antes que fiques escravo (Prefere lutar a seres escravo) =r Dcpugna 
potius quarrt servias. l4) 

Preferiu sofrer tudo a denunciar os seus cúmplices = Pcrpessus est omnia 
potius quam conscios indicaret. 

(3) V. Cr. Melódico, § 573. 

( 4 ) V. Cr. Melódica. § 563. n_ 3. 
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Rcm tibi commendo, ínnqttaTn si tua sit = Deposito a coisa para li como 
se fosse tua (em português fosse, mas em latim sit em virtude da consecufio 
lanponim). 

401 — Quando a comparação é feita com um verbo que está no infini¬ 
tivo ou no gerundivo, o verbo da subordinada vai em geral para o mesmo 
modo: 

Convém lutar de preferência a ficar escravo = Depugnare oportet 
polius quam servire —- ou: Depugnandum est potitis quam ser- 
viendura. 

402 — Consideram-se ainda comparativas construções como estas: 

Tumullum veriut quam bellum = (Era) tumulto mais do que guerra. 

Non vis potius quam delectatio postulatur = Não força, oníes agrado 
se requer. 

Magnus homo vel potius summus = Um grande homem, ou melhor, 
o maior homem. 

Multi gloriose mortúi sunt, ut Leonídas = Muitos morreram glo¬ 
riosamente, pof exemplo Leônidas. 

Pompeius atiud loqttiUir a'iud sentit (atiud... ac) = Pompeu diz 
o contrário do que pensa. 

Cato littêras Graccas senex didicit. quas quidem *ic avide arripuit quasi 
diuturnam sitim cxplíre cupiens = Catão aprendeu o grego já velho e o aprendeu 
tão avidamente como sc desejasse (desejando) apagar uma sede diuturna. 

Rcstitire Romani tamquam ceelcsti voce jussi = Os romanos resistiram 
como mandados por uma voz divina. 


QUESTIONÁRIO 

t — Redija um período em português em que haja uma tubordinada eonformativa (Sublinhe-a). 
2 — Em latim, que conjunções confarmativas Iraiem o verbo no indicativo? F.xemplo. 

J — Quando traz « eonformativa o verbo no subjuntivo? Que conjunções então se empregam? 
Exemplo. 

4 •— Sabe de cor a lista de correlativos que se encontra no § 396? 

i — a) Reproduza o I* exemplo do § 3% pondo os termos correlativos no plural. 
t) Reproduz* o 2.’ pomlo-os no singular. 

6 — Quando aparecem eo... quo? Exemplo e tradução. 

7 — Quando aparecem ut quisque... ilJ? Exemplo e tradução. 

8 — Explique e traduza a construção V'io et certa negue longo. 

9 — Que dix de cum... lum? Exemplo e tradução. 

10 — Tum... Ium que correlação implicam? 

11 — Exemplos de comparativas. 

12 — o) Que formas verbais são reslfl ire e jussi, do último exemplo do § 402? b) Quais 

os tempos primitivos desses dois verbos? 

Nota — Deve ser continua no aluno e preocupação de bem identificar a forma verbal 
e conhecer os tempos primitivos de qualquer verbo que ie encontre nas lições. 
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CÍCERO — 1.‘ Catiliním — Cap. II 

M — Dccrevit quondam senalus. ut L. Opimius cônsul vidcrtt. ne quid 
rcspublica dttrimenli captrel. Nox nulla intercessil: interferiu» e»t propter 
quasdam sedilionum suspicioncs C. Gracchus. claríssimo patre, avo, majortbus; 
occisus e»t cum libêris M. Fulvius, consulari». Simili senatusconsullo C. Mario 
«t !.. Valcrio consulibus permissa est rcspublica. Num unum diem posièa L. 
Saluminum Iribunum plebis et C. Servilium praetorem mor» ac reipublica: prrna 
remorata est? 


Sena tu* dccrevit 23 quondam 

ut conuil l— Opimiu* vidêret 

ne rctpublica capèrcl 24 

cuid drlrimenti. 25 

NuUj box intcfccasil: C. Cr*cchui, 

claríssimo pntre, 

avo. major ibut, 26 

e»I interfectus 

proDtcr quasdam suspk ionc» 27 

jcdilKjnum; 

M. Fui viu* (onvji^m 
occjtu» mJ cura libjfri». 

Simili Acnatus consufio •• 
respubtica est pennina 
consulibus C. Marro cl 1— Valeno. 
Num mor* 29 èC poenn rripublicre 
rst remorèta unum diem poste* 
l- Saturninum. Iribunum plebis, 

«I C. Servilium. pnrtorem) 


O senado decretou ontrora 

que o cônsul Lúcio Opímio providenciasse 

que m república náo sofresse 

nenhum dano. 

Nenhuma noite passou: Caio Graco. 
de pai. 

de avô, de antepassado» ilustritsimoi 
foi morlo 

por causa de certas suspeitas 
de scdiçõei; 

Mar co Fúlvio, ex-cônsul, 
foi morto rom OS filho». 

Por igual decreto do senado 
a república foi confiada 
aot cônsules Caio Mário e Lúcio Valérío. 
Acuso a morte e o castigo da república 
fex esperar um sô dia sequer 
a Lúcio Saturnino, tribuno da plebe, 
e a Caio Servilio, pretor? 


Ai no» vicesimum jam diem patimur hcbescérc aciem horum auctoiitatis. 
Habemus cnim hujusmõdi senalusconsultum. verumtãmen indusum in tabüiis. 
tamquam gladiam in vagina recondilum; quo ex senatusconsullo coníe$tim inter- 
fcctum te esse, Calilina. convênit. Vivi», et vivi» non nd deponendam. sed ad 
confirmandam audaciam. Cupio, patre» eonscripti. me esse dementem; cupio. in 
tantis reipublicee pcriculis me non dissolutum videri; sed jam me ipsç inertiee 
nequitiicque condemno. 

At nos palímur Mas nós toleramos 

jam vtcesimum diem 3U hi 19 dias 

«Ciem auciontall» 9) que a espada da autoridade 


21 — Dttrivit ut v*4èrtt: 371. 1 (Observe a obediência à toma ufic (rn;J;hm). 

24 — Vidèttí u* ciptrti: $ 371, I. 

25 — .Ve qutd: { 213, I, noia < — Quiti dttumfnti: | 2)3, n. 6. 

26 — Abluiivo* de otigetn. No texto latino o adjrtjvo ttU no iinguUr por vú antecedendo o subs¬ 
tantivo ungulii 

27 — i 218. 6. 

28 — j 133. A, o bs. |, 

29 — | 420, 3. * 

30 —■ O tujnpteraenr© que ind.ra desde quanto tempo dura uma coisa púc*if em latim no aciiMtivo, 
<om núraeio ordinal: Reina ha dotI una — Tftttum oaxirrn 

Obierve que, por empregarem o ordinal, acreicentau os latino* o *oo ou o dia qoe oü conendo: 
'Reina o terceiio ano". 

Comparando, seria e»te o caso: quroí morre com 9 ano* morre no IG 4 aoa de cúilrficii. 

31 — <4eutn *uj aiosativo de hibudil 



UÇAO to — TtMPOUAIS — Cícero 




horutn 

hebesctre- Hnbetnu» enira 
leDAlui consultuin 
hujusmodí, veium inclusura 
lo labúli», tamquam gladium 
reeondilum in vagina. 

«x quo (= et ex hoc) 

tcnatui consulto convem 1. Cllilini« 

Ic eti( mterfectum con festim. 

Vivi», et vivi» 

non ad dcponcndam 

ftudacj*LD. 

§ed a d confirmandani. 

Cu pio, patret conacriptt, 

me esse dementem 3?; 

cupro me non videri 33 dUsolutura 

in laobi periculii ^ 

reipublkc; »cd jato ipae 3$ 

me conde ma o inerliec ct aequitix. 


(Utlei (mmJoici) 
k embote. Temo», com cícito. 
um decreto do senado 
desta natureza, mat encerrado 
no» arquivo», como capada 
escondida na bainha, 
e segundo cite 

decreto do senado convém, Catilina, 
que tu »ejas morto imediatamente. 
Vive» (rr etfi» vivo) e vive* 
não para renunciai 
k (tua) audácia, 
mai paia (a) confirmar. 

Desejo, senadorci, 

moatrar-me clemente t 

desejo não parecer covarde 

em tão grande» perigos 

da lepúbtica: mns já eu próprio 

me acuso de inércia e dc fraqueza. 


L 1 Ç À 0 85 

TEMPORAIS 


403 — São as seguintes as conjunções subordinativas temporais latinas^ 


I.* CRUpo (regem indicativo) 


ibi, at, obi primam, at primam 
surrai, limai ac, «irnul at, «unal «tqae 
ilatim ut 


quando, logo que, ■penai, 
assim que. tanto que 


poitquam 

poiteüquau» 


depoii que, depois de, desde que 


2.* CRUPO (regem indicativo e subjuntivo) 

cem — quando, no tempo em que. como 
dam, doDfC, qaoad —- enquanto, até que 
priusquan, antiquam — ante» que, antes de 

Nota —- Cum, quando em orações de tempo ou quando correlativo de lura (§ 396), pod^ 
aparecer grafado quum (pronuncia-se (uúsn; o qu inicial ê digrafo). 


32 -— Cupio me tst* cltmtnttm: Aa pê d* letra, rm eipreiiáo, muito uuda em latim, jerii* 
^Ocsejo qve eu leji clemente". KxUte Lambem a corutruçâo irm o me: Cupio eu « <Utn*n). 

33—0 vernáculo pofeço (radur-se em latim pelo piuivo uátor (sou vulo); ao pê da letra* 
"desejo que eu não seja visto**: | 29?, n. 2 

34 — ToniU: já vimos no eaercícui 63 (L, 43 ) que fenfuf, a, um significa tào grande e não íaa/0‘ 

33 — Ipu: } 263, oota. 
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1.» grupo (INDICATIVO) 


404 — Nenhuma dificuldade oferecem; limitemo-nos aos exemplos: 

Ubi ea «fies venfí. . . = Quando esse dia chegou, . . 

Z/tec ubi dieta dedit ,.. = Apenas proferiu essas palavras. .. 

Ubi ab urbe drseessi. . . = Quando deixei a cidade. . . 

Ut numernbôíí/r arsenUim. inlervcnit. . . — Quando ( = enquanto) se contava 
o dinheiro, sobrevém . . . 

Ut audfsíi (— audivisti: § 267) casos meos. . . = Quando tiveste conheci¬ 
mento das minhas desventuras. . . 

Ea res ut est enunliala. . . ■sz Tanto que isso foi sabido (=r à vista dessa 
nova). . . 

Ut quhque me vidêral. .. — Apenas fora eu visto ( = apenas me viram) . .. 

Hostes ubí primam nosíros equtles conspexcrunt, impe tu facto celeritcr nostros 
perturbaverunt — Logo que avistou os nossos cavaleiros, o inimigo, tra¬ 
vado o combate, rapidamente os desbaratou. (D 

Simul hostes vidfí, in eos impetum fecit s= Assim que viu o inimigo, assaltou-o. 

Simul quid eerli eríl, scribam «d tc = Assim que houvtr algo de certo, es- 
crcvcr-te-ci. 

Alcibiãdes, simul ac se rcmíscral, luxuriosus reperiebatur = Apenas se libertava 
dos deveres. Alcibiãdes era considerado luxurioso. 

Simul ut CYpcrrec/t JitmirJ, ea qua visa sim/ in somais cnntemnimus = Logo 
que despertamos, desprezamos as coisas vistas nos sonhos. 

Simut atque inercpüft juspicio tumultus, artes illico coníiceicuní — Apenas surge 
o boato de uma revolução, no mesmo instante emudécem as aites. 

Eo postquam pcrvõníf, obstdcs popõscif = Chegado aí (Depois que aí chegou), 
pediu reféns. (Pronuncie póstlfuam). 

Post diem quin/um quam harbdri rruilc pugnavcranl , fegati veniuní — Cinco 
dias após a derrota dos bárbaros, chegam delegados (Houve separação 
dos elementos da conjunção: post. . . quam). 

Arislides, sexto armo qnam craf expulsas, in patriam restitütus esl = Após seis 
anos dc desterro, Arislides retornou à pátria. (Houve omissão do post). 

Rclegatus mihi videor, posteãquam (postquam) in Formiano sum = Pareço 
desterrado desde que estou cm Fórmias. 

P. Africanas, posteãquam bis cônsul et censor fuerat . L. Coltam in judicium 
1’ocavit zz. l^úblio (Cipião), o Africano, depois de ter sido duas vezes 
cônsul e censor, chamou l-úcio Cota a juízo. 

Nota Se as duas ações vito suceder-se ao futuro, na temporal ic deve usar o futuro 

anterior: Simul nfírprfd autlitro, icrifxun o<f te = Assim que souber (tiver sabido) alço, escre- 

ver-te-ei (V. a nota do n." 2 do § 406). 


(1) f, íreqüenle o emprego de fiojfei. no plural, quando signifien "inimigo de guerra". 

(2) Increpüit i perfeito e foi tradundo pelo pieiente; V. a aot* do n* 2 do § 406. 
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(§ 406 ) 381 


2.» grupo (INDICATIVO e SUBJUNTIVO) 

405 — CUM — Dentre os muitos empregos, o cum c usado muilo fre¬ 
quentemente como conjunção temporal, e ora vem com o indicativo, ora com 
o subjuntivo. 

406 — Vem com o INDICATIVO: 

1 — Quando a ação da temporal e a da principal coincidem (= no 
momento em que): o cum se diz temporale: 

Facíle onrmcs, cum valemos, recta consilia «cgrõlis damus = Quando es¬ 
tornos com saúde, todos nós (íamos facilmente conselhos aos doentes. 

Cum Casar in Gailiam venit, altenus faetionis príncipes erant /Edüi, al- 
terius Scquãni = Quando César chegou à Galia, os éduos eram chefes de um 
partido, os séquanos dc outro. 

Multi sunt anni cum cum ego dillgo — Há muitos anos que eu lhe quero 

bem. 

Nttl* — O íum fí/njooftJÍc vtm u vcz« i^guído dc iniettm ou intcrío; a expfmio cor- 
mpond* cnl&o ao verniculu **c entrelanto**: Piso ultimas Hadiiant mar is oras petivit» com 
ínterim Dptrachii milita dontum ôbiiócfc çaptfunl = Pi*fio dir»RÍu*K par» at remota» praia» 
do mar Adriático c entretanto cm Duraço o» toldado» começaram a aisaWar-lhc a c«»a (Dyuachü 
c locaiivo: § 237 , 3). 

2 — Quando corresponde a quoiles (ou quoiccns) — iodas as vezes que, 
quantas vezes; por outras palavras, quando indica repetição de um lato (= sempre 
que) ; o cum sc chama então iterativum: 

Cum cohots impei um fecérat, rcfugichanl = Sempre que uma coorte avan¬ 
çava (contra eles), fugiam. 

Cum a me discèdunt, flagttant litlcras; cum ad me veniunt, nullas afférunl 
Sempre que sc afastam de mim, pedem-mc carta; quando chegam, nenhuma 
trazem. 


Nata — Obtcrve que, em regro geral, o subordinada latina Iro* um Icmpo anterior ao da 
principal, tato é; 


SUBORDINADA 

perfeito . 

mai»q.-perfe;:o . 

fui. perfeito . 

5UB0RD. TEMPORAL 

Cum ad te veni (perf.) 

Sempre que »ou ler contigo 
Cum ad te venero (fuT. perf.) 

Sempre que ia ler contigo 
Cum ad te venero (fu!, perf.) 
Sempre que for ler contigo 


SE A PRINCIPAL TIVER 

presente 

imperfeito 

fui. imperfeito 

PRINCIPAL 

omma narro (pret.) 
narro tudo 

omma narrabam (intperf.) 
narrava tudo 

omma narrabo (luL impelí.) 
narrarei tudo 
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OuTKO EXEMPLO: Vcrres, cum rosam vidêrat, tum ver incipere arbitra- 
batur = Verrcs. sempre que via uma rosa, julgava que então começava a primavera. 

3 — Quando significa e logo a seguir, quando logo após; por outras pala¬ 
vras, quando a ação da temporal se exerce imediatamente depois ou conjuntamente, 
cm conseqilència da ação expressa na oração principal, ou seja: a subordinada 
temporal encerra a ideia principal, a consequência, ao passo que a oração principal 
encerra a idéia menos importante: por causa dessa inversão, o cum sc diz então 
ioversum: 

jam Ver appetebai, cum cxcrciíirs ex hibemis movit = A primavera apenas 
se aproximava (oração principal; ação secundária), quando retirou os exércitos 
dos quartéis dc inverno (oração secundária; ação principal). 

Nota — Quando é a ugnificação do eu/n, a oração principal vem muita» veiei prece¬ 
dida de fcix. ergre* nondum, jcm {m apena». mal) ou de palavra semelhante, e Irai o verbo 
oo impcrfc lo ou no maií*que-p«i feito. Outros exemplos: 

Vii dica adcraL, cum clamor in coilrU exortui «st = Mal raiava o dia quando se levantou 
um clamor no acampamento. 

Hanntbal jam *cali* tubibat moroi. cum repente porto pattfaclú Romani in tum erompun# 
nr Anihal já cKalava os muros quando de repente, aberta a porta, os romanos se lançam 
contra ele. 

Vii d um cpiitôlcm fuo/n Ugcram, com od me renit z=. Mal havia eu lido a lua carta 
quando veio ler comigo, 

Obs. — Pode em tal caso aparecer et (ou que): Vix eo fatui ercl suMfcqoe rnlortúif = Mal 
pronunciara essas (palavras) quando ribombou um Irovão. 

407 — O cum vem com u SUBJUNTIVO quando cnccria verdadeiro cnlro- 
samenlo. verdadeira concatenação dos fatos; por outras palavras, quando há nexo 
histórico, quando há sucessão entre o acontecimento da principal e o da subor¬ 
dinada. ou seja. quando um dos acontecimentos teve influência no outro, influencia 
quase que de causa para efeito; o cum sc diz narrativum (ou fiij(orieum) : 

Pyjrrhus, cum Argos oppugnãrct, lapide iclus esl ~ Pirro, estando a atacar 
Argos, foi ferido por uma pedra. <14 

Casar, cum in Calliam veniiset, magna difficullalc af/iacbalur = Chegado 
à Cália, César via-se cercado dc enorme dificuldade. 

Noto: t.* — Repito: A relação entre OI fatOi é inlima. Tanlo nuim é que o cum, 
além da tradução normal por quando, i Iradueíve) muitas sc 2 cl per: 

o) pois que, desde que. uniu vex que, como, lornando-ie a oração cauial ao mesmo 
(empa que temporal. 

5) por formai gerundiai* ou parlicipiaii. como podr o aluno ver do» exemplo» dados e 
meu desle: Anligõnus, cum adversuj Seleucum Lysimcchumqut diraicirct, in pretiio occiiui 
esl ~ Anligono. pugnando contra Seleuco e Ltiimaco, foi morto em combale. 

2.‘ — A lubordinad» temporal Ira 2 o imperfeito quando a ação i conlemporànea à d» 
principal; trai o moii-que-perfeito quando anterior: Haee cum vidérel oimulúit =: Vendo isso, 
emudeceu (Ao ver úio. emudeceu). 

— Repilo: Hâ uma relação qun;e que de causa para efeito eotre ai orações que 
ejtsimo» vendo, relação «t veiei lio clara que * conjunção cum (que lAmbéit» ic c»cr«ve qsom) 
pode $cr Iraduzídâ ;x>r como: 

(3) Argr. orum — capital d» Argõlida (região do Pelopontau) 





LIÇÃO 85 — TEMPORAIS — Cictro 
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Cea» tut\ C <t*Ot «n Ccf/rò. tcfati vtncfirnJ — Como Cf»»r » fftr.oftuai* no Cáli», virr.vn 
ejghalxidorft. 

Caaf. curo iJ nuntxaium <jjíí» di urbe prv{cc(ut tà I ~ Cct»r. como àlo lhe liveiie iiA> 
•aunctailô, pirltu < 1 * cid&tk* 

Ob>. — Note» petos dois últimos nemptos. «U colocação latino <2o sujeitoI No primeiro. 
CVtor ver» drpoü de iniciada a temporal, poeque o wjetto da principal ê outro. No segundo, 
Ctfior íoieia a temporal, porque é o mesmo sujeito da principal. 

A. % -— A fipresúo eit tempos curo (er«r< lempus cum, fwl íempas curt, errl tempui cum) 
vem (om: 

iniHcativo — quando expressa simjdecmente 0 tempo em que a ação realmente se dá «Hl ?e 
deu ou *e dará í Fuit quoddtim tempus cum :n «pò /remirtea possrm bcifidf wci mt>tp vigabintur 
=: Certo tempo houve em que. . , 

subiunlivo — quando encena sentido çjuhaI: Fitil ontèa Ifmpu» cum Cer/nonoj C0//1 
VtrfuJe ivípcrarcnt, uJlro belíd iníeircrt = Tempo liou ve outrora em que os gaidesc* eram 
supenore» em valor aos ^ermarns e os ai saí la vam pui primeiro (— porque eram superiores ern 
rcíor, ojjültovuffwroj por primtifo) M». 

5 1 -— Veja cite exemplo, em que n rum ê tradui‘ve1 por ao passo que”: .Vojf/orurt 
CQuItvm er«i| guinqur «i/í/c numecus. r«m Aosies non 0/npf»ui vctinfenloj equlfes bahêrcnl = O 
número de nrw« cavaleiro» era de 5.000. ao passo que (quando) o inimigo não linha mau 
que oitocentos. 


408 — DUM, D0NEC, QUOAD (= alé que, enquanto) — Vem com o: 

1 — INDICATIVO, quando significam durante todo o tempo cm que. no 
tempo em que, e a temporal expressa simplesmente tempo cm que o fato se dá: 

Dum valcmus, comffin agrõlis llbentcr damas = Enquanto (“ durante 
todo o tempo cm que) estamos com saúde, damos dc bom grado conselhos aos 
doentes. 

Sporta florüit dum Ljicurgi leges viguêrunt -* Esparta prosperou enquanto 
(durante todo o tempo em que) vigoraram as leis dc Licurgo. 

Doncc eris felix, muitos nunterabis amicos == Enquanto (— durante o tempo 
em que) fores feliz, coutarás muitos amigos (pronuncie dónec). 

Quoad potúit resfírtí — Resistiu enquanto pôde (pronuncie ^iidad, com 
acento tônico no o). 

Cato. quoad vixit, vírltrfum lande crcvit =s Catão, durante todo o lempo 
cm que viveu, engrandeccu-se com a exaltação das virtudes. 

Doncc rcdiit iXfarcetlu s. silcntú/ni fait = I louve silêncio alé a hora em que 
regressou Marcelo. 

2 — SUBJUNTIVO, quando a temporal expressa um fim. um escopo, uma 
intenção do sujeito da principal: 

Dum nu/ií a te liltêree veníant, in llalia morabor = Dcmorar-mc-ci na Itália 
até que me chegue uma carta tua. 

Paucos morali swní dies doncc venirent mifítes = Dctiveram-sc alguns dias 
até que (esperando que) os soldados chegassem. 


(4) Vltr... Atlv d, viriãi »ijni ficado». 
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409 — ANTêQUAM, PRIÜSQUAM (=: anles que, orrlcs Je) — Constroem- 
se desta maneira: 

1 — Se o lempo é o presente na temiwral. c indiferente o subjuntivo ou 
o indicativo: 


Antiquam od ttnUttiiam rcdto 
Antiquam ad jcnlenfrom retíêam 


de me pítuen dicom. 


Antra de voltar ao itgutnenlo, direi <Jua« palavras de mim mesmo. 

vs , / • * . ( antiquara bibit. 

lamelas aquam fftCit hirbulentam \ m ... 

antequam bibit. 


Ante» dç beber, o camelo turva a «gua. 


Nota — O subjuntivo %ò c de regra nn temporal, quando se emprega a 2.* pessoa ero 
•eolido indeterminado: Priôsquúm innpíat, comuJfo opus cj>1 ~ Antes de começar t preciso 
refletir (^: Antes de começam...). 


2 — $c o fato expresso na temporal c real e está no perfeito, o modo c 
o indicativo: 

Hctc omrfía anlr facto junJ qeam Vtfra lt aliam alíigif. 

Uso tudo aconteceu antes que Vcrres alcançasse a Itália (fato real). 

Nota — Non ante qctam, ooa prías quaro exigem sempre o perfeito do indicativo: Noa prius 
fufere deililtTunl quam oJ Rhcnam perveaêrunt = Não cessaram de fugir antes de chegar 
ao Reno. 

3 — Sc o verbo da principal está no passado ou piesente histórico, empre¬ 
ga-se o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjuntivo na temporal se o fato 
nela expresso é possível ou intencional: 

Priãsqoam hoxtct se ex ierrore ac fugia rccipcreat, Cerrar extrcilam in finem Suefcorum dffxit. 
Antes que os inimigos se refizessem do terror e da fuga. César levou o exército para o 
território dos suevos. 

Hctc causo ante morJãú «i qoam fu núluj rsact. 

Antes que nascesses (tivesses nascido), esta causa jt tinha morrido. 

S<tf>e mogno indàla Virfutó. priúiquam reipubfic<* pfodtMc potaiiset, cxtincta fuit. 

Frequentes veie* *pAgou*ie uma grande inctinoçáo par* a virtude, antei de ter podido 
SCI úIjI ao rs lodo. 


4 — Sc o verbo da principal está no futuro imperfeito, na temporal deve 
vir o futuro perfeito (anterior), o que mais de uma vez já vimos, de acordo com 
a regra geral do § 406, 2, nota: 

Aon dcfatlgcbor, antiquam líforym rationa percepéro. 

Não me cansftiei antes de ter entendido o seu método. 




UÇAO 85 — TEMPORAIS - Cf«ro 


(§ 409) 385 


QUESTIONÁRIO 

1 — Dê. com d respectiva Iraduçno, um rxcmpto do emprego de cada uma da» seguinlcs 

conjunções temporais: ui>/\ i/í, ubi pfimum, simtil, *imul uí, íimuj aíque, pojíqt/úrn, poi- 
UÕquam . (Servem o» mesmo» exemplo» da § 404). 

2 — Quando o cum se diz fcmporaJeP Exemplo. 
y — Quando o cum ê iírtctbum? Exemplo. 

4 — Quando o cuoi se d ir inve/su/n? Exemplo. 

5 — '*0 cum vem com subjuntivo quando A isíorí cum*'; explique e exemplifique. 

6 — De um exemplo que prove trazer o cum hUtóricum idéia de causa (V* a letra o da nota l 

c a nota 3 do § 407). 

7 — Dê o exemplo em que cum é traduxívcl por "ao passo que'*. 

8 — Dum» do.nec. quoaà que significam? Um exemplo. 

9 —~ Quando levam o verbo para o subjuntivo essas três conjunções? Um exemplo. 

|0 — Quando anlcquam e prUuqucm exigem o imperfeito ou o mau-que-peifeito do subjualivo? 
Lm exemplo. 


CÍCERO — 1/ CatÜinária — Cap. II 

{Continuação) 


Castra sunt in Italia contra rcmpublicam, in Etruriee faucíbm collocata; 
crescit in dies singülos hostium numêrus: eorum autem imperatorem castrojum, 
ducemquc hostium, inua mccnia atque a dê o in senatu viclcmus, intestinam alíquam 
quotidic pcrnicicm reipublicae molientem. St tc jam, Catilina, comprehendi. si 
lc interfíci juiscro. credo, erit verendum mihi, nc non hoc polius omnes boni 
seríus a me, quam qimquam crudelius íactum esse dicat. Verum ego hoc, quod 
jampridem faclum esse oportüil, certa dc causa nondum addücor ut faciam. Tum 
deníque interficicre, quum jam nemo tam imprõbus, lam perditus, tam tui similís 
inveniri potêril, qui id non jure factum esse íateatur. 


SuM^ castra in Ilnli» 
collocata 37 contra rrmpublicam 
in íaucibui Eliuriee; 
oumerus hosbum cr esc ir 
m ungulos dies W; 
videmui autem imperatorem 
corum castrorum 39 
et ducetn bostium 


Má um acampamento oa Itália 
colocado contia a república 
no* desfiladeiros da F.lrúria; 

O número dos inimigos ctescc 
dia «a dia (cada dia) , 
vemos, potém. o chefe 
desse acampamento 
e comandante do» inimigo* 


36 — Sunt t ru> plural, porque o »t»j i < «lira (f 72). — Sum i cm Utiu» pewoxt, ao passo que o 

veroicüto hautt c tmpcuoAi tf 260, 0, <■). 

37 — Tenha scoipre a preocupação de verificar no dicionário a quantidade da penúltima stlubx 
rotíuío \<o.'íOci>). 

35 — /a /infido* rfúj: Frases tempomí» como dia a dia, dt nn» dia para aulrt, dt Aara tm 
Hoítf, dt uma hora para outra tradu^cm*sc cojo in e acusam o plural: in dter, in horas, in rifiun, 
39 — Eoium t não suorutn, porque ie rclcre a hoiin r não ao tujeito: } 206, u. 5. 
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UÇÃÜ 85 — TEMPORAIS - Cíctr 


mira mueníj» atque adéa in icnatu 
roolienlcm quolidíe W 
aliquam pcrnicíem 
intertmam rcipublic*. 

Si jusicro jam. Catilina. 4t 
la comprchçndí, lc intcrfíci*42 
ertl veremíum m»Kí t *3 credo, 
nc aon omncs boai 
hoc 

factum riK a ma srriui. 
potiu» quam quisquam dicnt 
factum e»*e 
cmdcltut. 

Ergo vrrvm addúcor da raus* carta 
ul nondum fnciam hoc quod 
oporhiít factam ena jamprldem. 
Dentque- tum ínterficiêie.44 
quum jam nccno 
polerit ittvcftiri. 

Iam ímprobo ». iam pcrditu», 
tnm jimilii fui 
<|*ji non f áfeatur 
id factum rwc jutr. 43 


dentro doí muro» c alá no troado, 
tramando diariamente 
alguma calamidade 
interna contra a república. 

Se au ordenai asiora, Caulina, 
que tu »ejm proo. que «ejai moito, 
eu deveria ttcenr, creio, 
que todoa o» bom {cidadão») 

(a fumem) que i»to 

foi feito por mim demamdo tarde, 

ante» que alpum digo 

que tenha «ido feito 

demnrindo cruel mente. 

Eu. porém. »ou levado por motivo certo 
a que ainda não faça o que 
deveu ter «ido feito há muito tempo. 
Somente citlâo iciái morto 
quando já ninguém 
puder ier encontrado, 

Ião ; mprobo. ião perdido, 
tão semelhante a ti 
que nôo confei»e 

ter illo íkIo feito dc direito (com j-tliça). 


Qnandiu quisquam erit, qui tc defendere audeat, vives, ct vives ita, ut mine 
vivts. nultis mets cl firmis prersidiis obsessus, ne commovcre te conlra rcmpublicam 
possis. Muhorum tc etiam ocüti et aures non senlicntcm, sicul adliuc fecêrunt, 
spcculabuntur atque cuslodient. 


Qu.ntdiu ,ri| quirçunm 
qui audrM defendêre te. 
vive», et vive» ita, ut vivi» ntme 
obsetuu mew 

muhi» cl firnrn pxarsidm, 
nc poiM» commovére le 4# 
rontra rcmpublicam. 

OcõZi et aures mullorum 
tc «peculabuntur 
atque etiam cu»lodíent, 
noo xnlienJem 
licul fecêrunt adhuc. 


Enquanto houver alguém 
que o\i*c dc fender-le, 

viverá», ma* viverá* aiura como vive» «gora, 

cerredo pelo» meu» 

muito» e forte» guardai. 

para que não porta» revoltar-te 

contra a república. 

O» olho» e o» ouvido» de muiloi 
te espiarão 

e taod*m (te) guardarão, 
sem que perrrhai. 
como fizeram até agora. 


♦0 — Âfofunttm, no anivMivo, porque o par dei pio concorda cv«n o nome a mje »< refere (úttjr» 
wíiirrm.., durem), Aiolior é depoente, e o» depomlc» têm psrtic.. prcieme (| 305. I). 

41 — Si iiuiffQ. ,. érití Período hipotético; ambo» o» ser boi no fuluro, ma» juuíro é futuro 

anterior, em virtude do que e»!i explicado r>o | 276 <a ação de mea dar »e r cs) iraria ante* da de f/e«»r) 

42 — Jt fctnfiféhtKdi, tr intttfin: oiaçôe» intinilivu jNrmsi ($ 320). 

43 — £r\t vtttnd*m radi: njifii, dativo, purque eue é o cami do agente da p«s»jvj quando M 
locução verbal entra o gerundtvo | J£0 (tradução hirtai; d#rena re* ttceadv po* mu*). 

♦4 — inU*\i(xÍu: variante da 2.» per», finjç. do fut. pauivo: $ 293 — Recorde o 8 320. 

45 — íd: 5uj, acusalivo da oração infinitiva. 

46 ~ Quamdiu. adv. de tempo, que pode aparecer cOm m elemento» Kparado»; Quam tnfúil 

dm = rrwiuanlo ele qui» (durante todq o tempo rin que cie qui»), 

4? — Vivtl (lui.). aiVi i (prci.): Não confumU ri»*s forma» veibau. 

4^ — Nf póíu j oração final |$ 372). No conjugar o *ubj de ponum, itau *e erqueça de que è 
Jon^o o i da t * peuoa do plural: pt mimui 2^7, J — f 263/. 

49 — S*nttfn(tr*, no acuiativo, porque u tefe/e a Ir. 



UCAO <?6 — RELATIVAS — CUtre 


(§ 413 ) m 
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LIÇÃO 86 


RELATIVAS 

410 — Uma subordinada é relativa, ou conjuntiva, quando à principal se 
Une por qualquer fornia do pronome qut, quae, quod ou por algum advérbio 
relativo. como ubi, quo, unJc clc. 

Chamam-se relativas porque, quer ligada» por pronome (Recorde o § 209 
— Uç. 40). quer por advérbio relativo, essas palaita» têm relação com um 
antecedente, que c sempre um substantivo. 

411 — Relativa» PRÓPRIAS e IMPRÓPRIAS — Quando « subordinada 
relativa sc refere a um substantivo para qualificá-lo ou cspccificá-lo ou. cníim, 
para explicá-lo (F.nviei um mensageiro que ara veloz), ela se diz. em latim, 
relativa própria. Quando apenas maletialmcnlc é conjuntiva e a ideia que cia 
encerra é de fim ou dc cousu ou de cortccssão ou de comcrjüéiicio. ela se diz 
relativa imprópria. (Enviei um mensageiro que comunicasse. .. para que 
comunicasse: encerra finalidade). 


O 
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% 

© 


*> 
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Relativas Próprias 

412 — As relativas próprias, quer ligadas por formas rcalmcntc conjuntivas, 
quer por formas indefinida» compostas de cumquc ou por rcdobramcnlo (quisquis, 
quidquid — V. todo o § 217, inclusive a nota: L. 42), trazem dc regra o 
verbo no INDICATIVO: 

Est mihi liber qui ulills est = Tenho um livro que c útil (o qtii equivale, 
em tal caso. a cl ille = e esse livro c útil) 

Hoc ad id quod est propositum non est nccessarium rr Isto não é necessário 
para o que foi determinado (. . .para o meu intento). 

ffomines benevolos. qualescumque sunt, turpe est affjcérc contumeüá = É 
torpe ultrajar (atacar com injúria) Eioinens benévolos, sejam eles quais forem. 

413 — Justilica-sc, às vezes, o subjuntivo na subordinada relativa própria, 
quando ela, em vez de expressar uma afirmação certa do autor, indica o pensar 
do sujeito da oração principal: 

//c/vetii conslituerunt ea qu* ad proíicisccndum pertincrent (sutjunírvo: 
opinião dos helvécios) compararc — Os helvécios resolveram preparar as coisas 
que dissessem respeito à partida (Se fosse "ca qu« pertinebant" indicaria exis¬ 
tência de coisas rcalmcntc necessárias, imutáveis; o próprio português consegue 
às vezes a distinção: uma coisa é "que dissessem”, outra "que diziam". 


•3> 

<3> 

íb 


•ã> 

$ 

■ 9 » 

•5) 


(I) V. Cr. MctôJifú *tó /— PoriupiKic, ívoíj 6 <Jo § 900. 
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LJÇAO fi6 — RELATIVAS — Cicero 


R e I t t iv a I Impróprias 

414 — A relativa exige o SUBJUNTIVO quando é imprópria, ou, mais 
claramente, quando cia exerce função de uma subordinada que por natureza exige 
o subjuntivo. Isso se dá com o qui: 

1 — Final — O qui equivale a ui ille, ut is etc. = a fim de que ele: 

Misil mihi qui me monèrcl (ut ille) = F.nviou-me alguém paro me avisar 
(alguém que me avisasse). 

F.ripíunt aliis quod (ut id) aliis largiantur = Tiram de alguns para dar a 
outros (algo que deem a outros). 

Ccntum ex senioribus legit quorum consilio (ut eorum consilio) omnia ageret 
= Escolheu cem entre os mais velhos para tudo fazer com o conselho deles 
(velhos, com cujo conselho tudo fizesse). 

2 — Consecutivo — O qui equivale a ut fífe. ut is c a principal traz geral- 
mente uma palavra que exija a consequência (tam, talis, tantus etc. —• § 374): 

Nulla gens tom fera esl cujus mentem non imíuicrii opinio deonun (ut cjus 
mentem) — Nenhum povo existe tão selvagem que não tenha o espírito imbuído 
da idéia dos deuses (povo cuja mente a idéia dos deuses não tenha imbuído). 

Innocentia talis est qua omníbus placcat — A inocência é tal que agrada 
a todos. 

Nemo esl la/n senex qui se annnm posse vivere non putei = Ninguém é tão 
velho que não julgue poder viver (mais) um ano (velho, o qual. . .). 

3 — Causal — 0 qui equivale a cum ego, cum tu. cum ille etc.; às vezes 
o qui é antecedido de quippe, utpõtc: 

O íortunate adulescens, qui (cum tu) tu* virtutis Homcnim prmeonem 
invenêris = Afortunado jovem, qtie (unia vez que tu, pois que tu) encontraste 
em Homero um pTCgoeiro dos leus feitos. 

Btbulus mixificã vigilantiã fuit qui (cum ille) loto suo consulatu somnum 
non videfit — Bibulo foi de uma vigilância maravilhosa, pois que (cie que) ele 
não dormiu durante todo o seu consulado. 

Convivia cum patie non inibal qnrppe qui ne in oppidum quidem nisi perraro 
venfrcí — Não ia com o pai aos festins porque ele nem à cidade sequer ia senão 
mui raras vezes 

4 — Concessivo — O qui equivale ao cum concessivo (= cum ego, cum 
tu etc.) : 

Egíinct, qui (cum ego) scro ac leviter grmeas liltéras attigisscm, lamen 
Alhenis cum doclissimis hominibus disputavi =: F.u mesmo, que tardia c ligeira- 
mente tinha atennçado as leiras gregas ( : cnihora tivesse alcançado. , .), todavia 
discuti cm Atenas com homens muito doutos. 


(2) .'Ve... quidem — nem ainda, nem «-quer. 





UÇAO 86 — RELATIVAS — Cícero 


4U) 389 


5 — Quando corresponde a ao passo que, quando no entanto (qui = 
c um is ): 

Caesãrem luxuriem ineusabant ari cum ei) omnta ad necessarium usum 
defuissenl ss Acusavam César de luxo, quando no entanto lhe tinham íaliado 
todas as coisas necessárias. 

6 — Quando a relativa é subordinada de uma subordinada integrante que 
esleja no subjuntivo ou no infinitivo: 

Ssepe moníti sumirs ut in omnibus. qua íacerêmut, Dcum ante oculos habc- 
remus — Fomos muitas vcaes aconselhados a ter Deus diante dos olhos cm tudo 
o que fazemos (a que tivéssemos. . . em tudo o que fizéssemos). 

Aristóteles ail bcsliòlas quasdam nasci qua unum diem vivant = Aristóteles 
diz que nascem certos insetos que vivem um só dia. 

Sócrates dicebat omnes esse eloquentes in co quod scirent = Sócrates dizia 
que todos são eloquentes naquilo que sabem. 

7 — Limitativo — O relativo é seguido de quidem, e a expressão toda 
significa oo menos o que, pelo menos o que ; 

Cives rogavcnmt hostes ne, quas quidem domos integras invenissent, incen- 
derent = Os cidadãos pediram ao inimigo que nio incendiasse as casas, pelo 
menos as que tinha encontrado intatas. 

Scripta Catonis, qua quidem legêrim, valde me delectant — As ohras de 
Catão, pelo menos as que li. muito mc deleitam. 

Tullia omníum puellarum. quas quidem novirim, puloherrima est = Pelo 
menos dentre as que conheço, Túlia é a mais linda das moças. 

NoU — Essá limitaçio exi^le ainda rm nutra» construções: 

ú) quod 5<íom, quod memincrim, quod mlcWégom, q uod audiefim (~ pelo que sei, pelo 
que me lembro, pelo que entendo, pelo que ouvi dizer): Non venit, quod *o am ss: Não veio. 
que eu saiba (que me conile); 

b) quod tuo c ommóda fiút — pelo que te apraz, se dão le c incomodo, caso nio te 
iejn incômodo; 

c) quod (jui fie ri poial .zr pelo que se pode fazer (Note. nesta e das expreisõe» 
seguintes, que o modo é «goro o indicativo) ; 

d) quod alúrtet o d oiíquem ^ pelo que diz respeito n alguém; 

e) quanlum -seio (ir: pelo que tei), quanfum in me rjl (rr pelo que depende de mim) 

8 — Condicional — Quando equivalente a si, o relativo exige o verbo como 
nas condicionais: qui hoc putal, errat; qui hoc putet. errei; qui hoc pitfareí, erraiet: 

Errat qui putat (=: si quis putal) = Engana-se quem crê. 

Haec qui Vidcaí hsec si quis vidêat), nonne cogatur confitcri Dcum 
esse? = Quem visse isto não seria forçado a confessar que há um Deus? 
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LtCAO 80 — RELATIVAS - Citcro 


415 — 1 — Os adjetivos diímis, imtiçnus, idonèm, aptus constroera-se 
com qni c o subjuntivo: Dignus es qui lauJcris — És digno de se: (= para que 
sejas) louvado. — I .iber digntis qui Icgalttr — Livro digno dc scr lido. — Dignus 
qui imperei — Digno de comandar. 

2 — Ainda o subjuntivo se exige depois de sunt qui (há quem), non deiunt 
qui (não falta quem), reperiuntur qui, inveniuntur qui (encontra-se quem), 
exiistunt qui (aparece quem), nemo est qui (não há quem), nihil est quod 
(nada há que), quis est qui? (quem há que)) etc.: 

Sunt qui censeant una animum et corpus occiilcrc zs Há quem pense que 
a alma e o espirito perecem juntos 

Quis est qui non odérit proteivam ado!escenliam> = Quem há que não 
deteste uma mocidade atrevida? 

Nihil habêo quod accúsem scncctulcm ss Nenhum motivo tenho para acusar 
a velhice. 

NoU — A rxprcuio itrnf qui. quando Iras exprnu o sujeito. pode vir com o subjuntivo 

ou com o indicativo; Sun) mulli qui cripfuíit alui quod aliti largianlur Hi muitos que tiram 

de uns para dar aos outros. 

3 — Expressões como “prudente como és“, “dada a lua prudência” podem 
assim traduzir-se: qu<z tua pmdentia est, qua es pruàentià, pro lua prudentia. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quando a relativa te d:* impróprio ? 

2 — Na própria i possível o subjuntivo? Quando? 

3 — Dí exemplo de umo relativa finol. 

d — Dr exemp r o de uma relotiva coniccutlra, 

5 — Dê exemplo de unta relativa causal. 

6 — Dc exemplo de uma relativa contettiva. 

7 —— Dr exemplo cm que o relativo ic traduza por **ao pano que*'. "quando no entanto"* 

8 — Dc exemplo de uma leíativc que venha iubordi;*.ida a uma lubordinada integrante 

de verbo no tubjonlivn oi no infinitivo. 

9 — Dê exemplo de umo rei.Mi va /tWíoíivj. 

10 *— Dê exemplo de ama relaliva condicional, 

D — Dê exemplo em que apareça uma relativa comp*ckva de um deitei adjetivo»: dignai, 
indignat. í doncus. a pia i. 

12 — “Sunt qui** e cu ira* expreiiõei lemcthanlet ero que modo exigem o veibo da relativa? 

Exemplo. 

13 — Que maneirai conhece de traduzir "dada a lua prudência**? 

(3) Ond* adv. = junta mente. conjunta mente, ao raewoo tempo. 



I.IÇAO 67 - IN1 bj< wXlATlVAS — RESPOSTA — Cícero (§ 417) r*l 


CÍCERO — 1.* CaliUnária — Cap. III 

Etènim quid cst. Calilina. quod jam nmpliui exspcctcs, si nequc nox tenèbris 
obscuiare ccclus ncfarios. ncc privata Jomuj parictíbus coniincre voccs conju- 
ralionts tuec potesi? si illuslrantu:. si erumpunt omniaí Mula jam istam mentem, 
mihi crede; obliviscere cmdis atquc niceodionim. T enêris uudíquc; luce sunt 
claiiora nobis tua consiiia omnia: qutn jam mccum licet rccoguoscas. 


Etènim quid *»i. Caulim». 

quod exrprttc» 51 jam aiTiphuv, 

«i neque no\ pole»! 
oWurnrc teitebría 
ccclus n^íaiíoi, 
rife doraus pfiv^ta 
lontíncre pnrietíbu* 
vo:ei tu* coiijuiMicnU? 

«i nmnia illustrantur 
aí (omnia) erumpunt > 

NtuU jam i*i»m mentem, crede mini; 
oL*iv»scéie Mque incendiôium ^2. 
Tcn«r:i undíque; 
omnia tua contilia tunl nolm 
claiiora luce; 

qu* 1 iccí jam secogaoscos mccum 


Poilanlo, que ratão Há. Calilina. 
para que esperei, ainda num» 

»e nem * noite po<lc 
ocullar com n» trevas 
as reuniões crimino**», 
nem * ca&a particular 
conter com sua» paredei 
at vozes da tua rnnjuraçáo) 
se ludo »e esclarece, 
se ludo se maftifctu> 

Muda jâ e«a mtençáo, acredila-mc; 
esqueceste do morticínio e dos ioccudio*. 
Ejtaj prrso por todos os lados; 
todos o« teu» planos são*no» 
mais claros do que a !u 2 , 
o que oxalá agora reconheço* comigo. 


LIÇÀO 87 

INTERROGATIVAS 

416 — Vimos já (recorde a leira C do $ 368 da L. 78) que as interrogati¬ 
vas se dividem cru direi as e indiretas, e que as indiretas trazem o verbo no subjun¬ 
tivo; aqui e ali, nos exercidos c nos textos, traduzimos algumas interrogativas atra¬ 
vés de noias ou dc orientarão no próprio vocabulário, mas o assunto exige maiores 
esclarecimentos. 

417 — Nas diretas entram ou pronomes interrogativos (recorde toda a 
L. 41, incluídos os exercícios) ou advérbios interrogativos ou partículas interrogati¬ 
vas, conforme a natureza, conforme o teor da pergunta. 


il — Quié til «vod rxtpttlti: Entre u mu.:« ugnilic.vçõrs, » tn»j»ii(lo i«n 3 J c p„r« 

(no porlu*uei clinico Iti Vi»m quid le dr», nit.il rsl - Ni„ (,* iaxÍu po> Qut I» i.j,, 

que> le ponhas a ceminho. ' 

52 — Obhuúcirr: hnpetetivo, 2-* pe» »i<i«r ; V. o | 2tO r o 307. 

55 — Lietl i empregado opialivunenlc u.is iiipllrat; Sú lieeí jtiix zz OxaLi itjaj Jetít. 




392 (§ 418) UÇAO 87 — INTERROGATIVAS — RESPOSTA — Cícero 


Advérbio* I n I e r r o g a I i v o * 

418 — Vário* são os advérbios que podem inteiar a interrogativa; vejamo» 
exemplos de alguns deles: 

ONDE: Ubi sum) = Onde estou? 

DONDE: Undc iste amor? = Donde (vem) este amor? 

PARA ONDE: Quo fugis? = Pera onde foges? 

QUANDO: Quando (jamais cum, nem na direta nem na indireta): 

Direta: Quando profectus est frater? = Quando partiu teu irmão? 

Ind. (subjuntivo): Fac ut sciam quando frater rcdictil = Faz-me saber 
quando teu irmão voltou. 

ATÉ QUANDO: Quoüsque abutêrc patientiã nostrã? = Alé quando abusarás da 
nossa paciência? 

POR QUE: Cur (na direta): Cur me excrucTo? = Por que me aflijo? 

Quare (na indireta): Cura ut sciam quare non venfrit pater = Faz- 
me saber por que não veio teu pai. 1,1 

POR que NÃO: Cur non ou quin com o indicativo: Quin taces? =s Por que 
não te calas? 

COMO: Qnomõdo, quemadmãdam (na dir. c na indir.): Quomãdo mortem filii 
tulisti? rs Como suportaste a morte de teu filho? 

Qui (com os verbos possum c fio): Qui possum? = Como o posso? 

Qui fit ut nemo vivat sua sorte eontentus? = Como é que ninguém 
vive contente com a sua sorte? 

Nol» — Vários outros «dvcrliio» ainda rxillem, de signifieaçio rnconlrável em qualquer 
dicionário, Importa «penai noisr que vários delrs, quando compostos, podem trazer os elemento» 
leparados: Qu«m volüil dio 1 (quamdiu =: por quanto tempo) ~ Por quanto tempo qui»? — 

Quem. . . dudum (quomdúdum — há quanto tempo)-Quo te speclabunu» uique {quoüsque 

“ «té quando) « Ate quando 1c iiemos esperar? (2) 


Partícula* Interrogativas 

419 — Quando a oração não tem formas especiais que denotem desde 
logo urna interrogação, ela é expressa cm português, e lambem cm latim, por 
especial inflexão de voz: Acreditas isso? — fl<tc credis? 

Pois bem; o latim, além do recurso da inflexão dc voz, emprega muito 
freqiicntamente partículas que passaremos a estudar. 


{I) £ raro o emprego de cur na indireta, e ainda rnai» raro o de quare c quamôkrem 

na direi». 

(2) Specto significa olhar, contemplar, eomiJercr etc e fguradantenle esperar, presta/ 
atenção, assistir. olhar, contemplar ; eispceto, com o prefixo reforçativo ex (§ 352, 5), significa 
realmente esporar, ttto é. ficar na expectativa. 



UÇÁO B7 - INTERROGATIVAS — RESPOSTA — Cícero (§ 421) 39) 


420 — 1 — NE (— terá?) — Emprcga-s? cnclilicamcntc na pergunta 
propriamente dita. isto é, quando não se sabe se a resposta vai ser positiva ou 
negativa: V. todo o § 240 (L. 47). 

Notai: I.* — Pode unir-te ■ outras pnrlicuU» (numne?, omre. 3 ), mm nãn » pronome» 
nem a advérbio» interrogativo» nem a prepotiçSes. — V. o n.* 3 do § 239 (L. 47). 

2.* — O nr invade à, vere» o emprego de nonne t dr num: F-»tne quijquam qut talia 
credatJ sz Ha acato alguém que neeilr lait coitat? (— num). 

2 — NONNE (= por acato não é?) — Emprcga-sc cm interrogativa' 
que esperam resposta absolutamente positiva, ou seja, emprega-se para afiimai 
mais energicamente: 

Nonne Cícero efoqticnítssimus oratorum romanorum ? = Não c Cícero o 
mais eloqiicnte dos oradores romanos? == (Cícero c. . .. não é verdade?). 

Canis nonne si/ndis lupo? — Não c o cão semclhanlc ao lobo? (= O 
cão é semelhante ao lobo, nãn é Verdade. 3 ). 

NoU — Se outra» pergunta» te teguirem, iniciar-te-Ho liinpletcocnte com non: Nonne 
rrrpoodebil ? non reptigntlx» > non te íptum defende»? 

3 — NUM (porventura é) — Inicia interrogações dc sentido negativo 
meramente enfáticas, ou seja, interrogações que têm por fim dar maior foiça 
n negação: 

Num facti piget? = Porventura está arrependido do que fez? 

Num infitiari potes? = Podes acaso negar isto? 

Nota — Pode vir reforçado por ne ou por quid ( numne ? numqvid 3), At formai 
r.umçvn ? msmquid ? podem vir eterilaa eequíj? ecqu id?. mu nem tempre com ligniíicaçõo 
etpecitl: 

Pumquid dum habclit pclriai P zz Acato tende» duat pátrio» > 


421 — INTERROGATIVAS DUPLAS — Quando a interrogativa direta 
tem duas partes (Isto ou aquilo?), emprega-se uma destas três formas: 

1 — Utrum ... an 

2 — ... ne (cnclitico)... an 

3 — (nada). . . an 

Í Utrum pluret tunt dii an uniu) 

Plureine tunl dtt on unutl 
Plure» tuat dii an unu»? 

Notai: 1.* — Quando a segunda parte é negativa (ou núo) tradui-te por! 
tn non, te a interrogativa é direta; 
nccne, te A interrogativa é indireta: 

Vitetne me cr»t an non? Vitilar-me-á» amanhã ou nío? 

Fjc te quieio vrsurutne me *i» crat necne — Pergunto- te te me vititari» amanhã ou não 




V)A ($ 422) LIÇÃO 87 — INTERROGATIVAS — RESPOSTA — Cícr/o 

2. * — Não confunda an com oul; ambe» lignificam ou. mi) an imp!i<~a opotçio, coo* 
trtficdide «ntrc duat perguntai, ao poito que <xut Apenai topará lujcilot ou objcló» ou compte* 
tucnlot dc utriB rreima pergunta tem indicar opoiiçio: 

Vultiine olivai ouf pulmcntum aut cippãnm) — Qucicí* azcilonai, comida ou alcaparra) 

Pode-se ainda rmpregar o vt encKtico: Ralio doe et quid íacicodum íugiendumve iít = 
A razão «mina o qjc u deve fazer ou evitar. 

3. * — A» ve/e* aparece an, ou an Vero. não para indicar opoiiçio entre dimt parles de 
uma ««ma interrogação, ma» lira tomo elemento conectivo entre d«a» orações interrogo uvas 
coordenadas; o an n«ie Caso tem força toda especial (“ por «rato)); 

Qu»d dicil) an Siciiiam virhite lua liberotam) ~ Que afirmas) Aíitmas por acuro 
que a S»Cdia foi libertada pela tua coragem) 

Qu ando oraculorum vis evnnüil) An postrjuám horoinci minus credült esse coepêrunt) zi 
Quando desapareceu a autoridade dos oráculos) f\r acaso depois que o* homens começaram 
m ser menos crédulos) 

A. 9 — Pode até o ün iniciar uma pergunta simples, ma» sempre com reforço de sentido 
(— por ac. no. ora rssa!. poil. poíi então)): 

An Jibítt jam) =: PofVentura já partiu) 

An noa dixi) z Acaso já o não disse eu) 

An Sc>'lhes polGil pro nthilo preuniam dueere, nostr&tei autem philoiopht fncçre non 
(tiftenim) ^ Ora eual Pôde um cila desprezar o dinheiro, mas não poderão faze-lo ot filosofe» 
de nossa terra ) 

4Z2 —- INTERROGATIVAS INDIRETAS — Nas iuterrogativas indiretas 
as fornias c as part : culas interrogativas são as mesmas que acima acabamos de 
ver. A preocupação deve cslHr no verbo. que. indo para o subjuntivo como 
sabemos, deve seguir a consectríio Icmpõrum (Releia o que nesta lição (icou dito 
sobre o quaie: § 418). Exemplos: 

INDIRETAS SIMPLES: 

Fac ut «dom quando pater reJiirit — Faze-me saber guando voltou teu pai. 

Cura ut sciam quare noa Venérit íialer = Fare-rac saber por que leu irmão não seio. 

S:ribe coliocutujne lis cum Cicetone = Escreve-me se (alaste caro Cícero. 

Responde nonnc sif Cícero nummui oratoium rumnnorum =2 Dize- me ie nâo é Cícero 
o maior do, oradores romanos. 

Responde num Corioianus ,i< major quam C«sar — Dize-me se Coriolano é acaso maior 
que Céiar. 

Considera quis quem fraudasse ditaluf = Vê quem se declara (ter tido fraudado) e quem 
fraudou (= Veja quem é o autor e quem é a vitima da fraude). 

INDIRETAS DUPLAS; 

Veteres pbilosopbi disputabanl utrum plures essent dii 

an unus — Os filisofo, antigos 

Veteres pluloaophs diipulabant pluresne essenl dii on discutiam se havia mui- 

unu * tos deuses ou um só. 

Veteres pbilosopbi disputabant piures essenl dii on unu, 
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Nota —- Creio que o aluno já obiervou que o ie <Ja interrogativa indireta poiMguc** »e tradiir 
por nr, notmt. num, ufrum. Acresceolo agora umi exceção: o «c portuguéi (e também o "w 
por «cato") »© »r tcaJji por ii em latim quando o verbo da principal nçnifiç* lenkrr. c.\pcfar 
(extpecto. experíor. eooor. tento <tc.)i 

bloilt» tentabant « egiêdi poucnl rr. O inimigo experimentava te podia c»capar. 

Cxtpeclo 4i* quid nliud dtccrc = F.ipero k quere» declarar mau alguma coita. 

(Si quiJ = li aliquid: § 218, I, o. c —- L 42). 

423 — Temos em português perguntas simples, formuladas com o futuro 
do pretérito, como esta: Poderia cu ficor com r criva dc ti) 

£ um processo de pergunta para expressar impossibilidade dc ação, para 
protestar inteira harmonia com o pensar geral, como sc se perguntasse: "Acre¬ 
ditas que eu poderia ficar com raiva dc ti? Nunca" — "Eu, precisamente 
eu iria ficar com raiva de ti?" 

Pois bem: o latim emprega para indicar a mesma ênfase o subjuntivo, que 
então se denomina subjuntivo de protesto ou subjuntivo potencial: 

Tibi ego postem ircuci ? — Podcfia eu ficar com raiva de ti? 

Nos non poelarum voce moveamur? = Não iríamos nós comover-nos ã voa 
dos poetas? 

£ine ego ut adverser? =r Como iria eu ser contrário a cie? 

Noli — E pretira dutinguir o. tcmpo.j presente ou perfeih p»r« powibilid.de pre.eMe; 
imperfeito (aunei o maii q.-petí.) por. n p.uod». 


RESPOSTA 


424 — A uma pergunta pode caber ou resposta positiva ou resposta 
negativa ou retificação. 


1 — Se afirmativa, a resposta se di: 


a) repetindo-se o verbo ou o ttrmo a que ela se refere: 

Vtrüci ad me eras? — Ventara Sim, teohor) Uh 
Venta aotui? Solui (== Sim. aciiltot). 


f>) mediante as partículas ou locuções: 


iU — miro. cteue modo 
ita cit —■ utiim c 
ita v«ro — ceitamenle 
certo — «m dúvida 
ctiàCR — jçm dúvida 

Pentes ad me eras? Ita vero. 


omnino — wteirimenle 
•an* — perfeilimtnle 
lane qtitdcm — icm dúvida 
utiqoe — cciloinrntc; tem falta 


d) Ve nío tinto ligniíici vi ir como ir. 
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2 — Se negativa, a resposta se dá: 

a) com o simples non; 

b) com o non e « repetição de um termo principal: Sotusne 
ver» es. 5 — Non solus. 

c) repetindo-se o verbo, precedido de non: 

Tu h<tc non credh? — Non credo ( = Não. senhor), 

d) mediante as particular c expressões negativas: 

non tia — não assim minime — dc forma alguma 

non ve-io — abroluUmenlc minítne vero — dr nenhum modo 

não 

A’on tgiíi/r pcccdmirsP — Minime (Então não cometemos falta> 
— De jotma alguma). 

3 — Quando afirma o contrário do que se expressa na pergunta, a resposta 
se inicia com immo, immo vero (=: antes, ao contrário): 

Pauper itle e»í> Immo vero dives (= além dc não ser pobre é rito). 

425 — Quando a resposta se expressar mediante a repetição ou a citação 
de um nome, este deverá ir para o caso exigido pela função que exerceria se a 
resposta íos^e completa, isto é. se sc repetisse o verbo da pergunta. Estudamos, 
po: exemplo, que mfsèreí traz o sujeito no acusalivo (L. 73. § 346) : à pergunta 
"Quem nniscret pigrorum?" (= Quem tem piedade dos vadios?) a resposta 
será "Nemmcm". no acusalivo. Outros exemplos: 

Cujus est loqui? — A quem cabe falar? 

Meum (nom. neutro) — Loqui esí mctim. 

Cujus est hic lihcr? — Dc quen é este livro? 

Meus (nom. masc.) — Ubct al meus. 

QUESTIONÁRIO 

1 — Quando ♦* usa eur, quando quure na» interrogativos? 

2 — Denire outras funções, qu:n tem d dc interiofiativo; dc um exemplo e a trnduçio. 

3 *— Traduza: 

ú) Qoi íil ul fttmo ViV,i1 nua io:te eontentuj? 

6 ) Quo 1c ftpccUhífnos uiqur? 

4 — /Ve. uortne, num que diferença têm dc emprego na» interrogativas? 

5 — Há ífáriúi Jcuscs ou um só? — Traduza essa interrogativa da* três maneiras viiUi 

no § 421. 

6 — An pode iniciar uma interrogativa simples? Exemplo e tradução. 

7 —— Dê um exemplo dc interrogativa indireta (§ 422) e jusiiÍkjuc o tempo c o modo 

do verbo. 

8 — Que c jtib/uijlívp de prole>(o ? Exempla c tradução. 

9 — Troduza: Non igitur peceotnus? Minime. 



UÇAO S7 — INTERROGATIVAS — RESPOSTA _ Ciccro (§ ■)«) »7 


CÍCERO — I.“ Catilinária — Cap. III 


(CònlmUBijIo) 


McmtnlslTne mc ante diem XII Kalendas Novembres dicíre In scnaln. fore 
in armis ceito die (qui dies íulurus esset ante diem VI Kalendas Novembres) 
C- Mnllíum, axidaciae satellitem atque adminislrum luae? Num me fefêllit. Ca¬ 
ulina, non modo res tanta, tam atrox, tam incredibilis, verum. id quod multo 
magss est admiranduen. dies? Dixi ego idem in senatu, caedem te optimatum 
tontulisse in ante diem V Kalendas Novembres. tum quum multi príncipes civitatis 
Roma. non tam sui conscrvandi quam tuorum consiborum rcprimcndorum causa, 
proíugcrunt. Num infitiari potes, te illo ipso dic meis pr.xsidiis, mea diligenlia 
circuroclusum, commovêrc te contra rempublicam non potuisse, quum tu, discessu 
eeteroium, nostra tamen, qui remansissêmus, caedc contentum tc esse dicebas? 


Memínntlnc ^ me dicère in trnatu 
XJ1 diem anle Kalend** Novcmbrei ^ 
C. MallTum, 

«alellílem ntquc «dministrura 
tu« audacirc, 
íore in ftrmi* 
die cerlo. 

qui dic» futurus essel 5 ^ 

VI diem nntç Kalendas Novembro? 
Num fefêllit me, Catilinn, 

noa modo r« tAr.U, 

Um Atrox 

<1 tAtn incredibilis 

verum* id quod esl admiranduro 

multo magis, d:rt) ^7 

Ego dixí in icnatu idem *8 

tc conltd»*»e59 cardem optimatum 

ín V diem ante Kalrnda? Novembro, 

tum quum multi príncipe» GD civitalit 

profugcrunl RnrnS 

non Um causi conaerv.indi »ui,6l 

quam repnmemiorum 

tuorum comiliorum. 


Lcmbm-tc de que ru dU*« no «nado 

no din 21 de outubro 

que Caio Mnlio, 

lalélile c auxiliar 

da tua audácia, 

haveria dc estar era arma» 

num dia marcado, 

e esse dia devería ter 

27 de ouhibffl) 

Acaso me induziu a erro. CAlilitta. 
não *ó esse fato ião importante. 

Uo atroz 

e ião incrível 

ma», o que c de admirar 

muito mai», o dia? 

Disse eu no «nado i»to me»mo t 

que tinha» marcado a matança do? nobre» 

para o dia 28 dc outubro 

quando muito* homen* ilutlre» da cidade 

fugiram de Roma 

nio tanto pnra comervar a »i próprio», 
quanto para frustrar 
oi teu» plano». 


54 — Ve, partícula intrrrngarivA; parece rslar ai invadindo a função dc aanae.’ I 420, I, b. 2 
{Aroio nin íe Itmbrax d* çuc.,.?), 

55 — Külrndtr é o dia 1.* de cada mfl. Doze d»A» finclucm-ie oi extremo») ante* dai calendas 
dc novembro = 21 de outubro. — Km lição próxima eitudarcmo» o cakndóuo romano. 

56 — Qui din ss o qual dia, dia que, e íue dia { — ti kic dití). 

57 — FfftUit mt têt ... d\r\} Lítcralmcntc seria: Enyanou-me o fato.., o dia? Ptjtlttt é o perf. 
de M/t». Recorde sempre a 1,. 56. Do supino vem Mro, tatuar ..do presente. faitt, faUnrí*. 

56 — Não confunda idem com ipu, pmcipalrocnte iqut, onde idem é neutro: $ 208, nota. 

59 — £Joe verbo é rue? O» bom dicionário» trajeiu o perfeito, com remía-iao ao prr»r«le: V. o 
fiftil do I 316. 

60 — 7*u/n çuuRi =s pn ião quando, otasiâo em que, prreisunente quando, 

61 —* Ceuta toiw/nondi. .. (ceuja) rep/iiuendorum; V., iexn falta, a nota 4 do Ç 572 (L. TO!. O 
(omplcmcmo do jçcruodwo {/«»... conii liaram) fica no mesmo caso do serundivo, construção Urina 
eaa muito forte c expressiva {Lítesalmentc scrU: por cauta <íe si próprios, que devera «r conser. 
vatfo».. por causa dos teus plano*, que devem «r frustrados), Sui, nfci, re, como já wbccuui, serve para 
o sins r para o plural ({ 162, n. 1). 




m <§ 426) UÇAO — NE — QUOMINUS - QU(N - Cícero 


Num poít» mfitairi 62 

Ur. íilo ipso díc 

cirormclusum mei» prfttkJii*. 

meí dilígentii, 

non potuísse commovcre tc 

contra rempublieara. 

quum tu drceba», 

discetsu celeronim ®4 t 

(tc) em tamcr» conlenlum 

nostra cede. qut rcman»ii»êrmi» ? 65 


Porventura pode» negar 

qur tu, naquele mctmo din, 

cercado pelo» roeu» guardas, 

pela minha diligência, 

não pudeile revoltar-te 

contra a república. 

quando tu dizias. 

com n *«ícl* do» demais. 

que estavas contudo contente 

com matar-no» * nót que fríramo»? 


Quid? Quum lu te Priencste Kalendis ipsis Novcmbtibus occupatutum noc¬ 
turno impetu esse coníidêres. sensistíne illam coloniam meo jussu, meis pnrsidiis, 
cus'odiis vigiliisque esse munitam? Nihil agi», nihi! moliris, nibil cogitas, quod 
ego non modo DOn audiam, sed etiam non vidéam planêquc sentiam. 

Quiri? Quum tu coníidêres 66 Quê? Quando confiava» 

le occupaturum e»»e 6? Prcncite que havería» de ocupar Prçne»te 

imprhi nocturno com um «Iaque noturno. 

ip»i» Kal. Novemhnbut nn» mrsmat cal de novembro, 

ne »en»isli tilam roloniam não reparaste que aquela colônia 

«lê munüam meo justu. fora fortificada por mtr.ha ordem. 

irei» proesidii». custodii» et vigiliu? pelo» meus guardai, sentinela» e vigia»? 

Nihil agi», nihil moliris. Nada fazes, nada trama», 

mhil cogita*, quod ego nada pensa», que eu 

noi modo non audiam não só não ouça 

»«d etiem noa vidêam ma» também não vej* 

et sentiam plane 6®. c sinta inlr gmlmentc* 


LIÇ A 0 8 8 

NE — QUOMINUS — QUIN 

Váriot Verbos e toas Subordinadas 

VERBA 1MPEDIENDI. 0BSTAND1, PROHIBENDI 

426 — Verbos e locuções que indicam impedimento (verto impec/íendi), 
obstáculo (vc rba obilandi), proibição (verbo prohtbcruii) constrocm-se com o 
SUBJUNTIVO, e o conectivo pode ser: 

62 — Imftltat, iru... vçibo drpwnlf. 

63 — Tc, tuj. âoiuiivo dí poluiu*. 

M — Com a uídi do» demais, uindo o» pulro», partido» o» dentai*. 

6^ — CtrÀe moiUA qui em vei de í*d* noiirl qui (com a raarlc de nó» que’ çrn. parliliví» 
*oi>, Htma n ii lie mui; Nu j 413 olá o porquê do subjuntivo dota «uboulíuida rflalivs: Hw ve* 
rsprosar uma afirmação do autor, indica pensamento athoo. 

W <o»n lubjuntivo: { 40?- Cemfidérei. no imperfeito, em vista da nora 2 dt*se tneuao f. 

67 — Te, iuj. aruMltvo do inlin. perifiistko: | 285. 

63 — ScmUrê é aqui sentir io la Une Mc, com lodoí o» sentido», com r>» mai» profunife» sentimento*. 





UÇA.0 m — NE — QUOMÍNUS - QUIN — Ciecr» 


(§ 427) 399 


1 — Ne: Isocrãtes mfirmitalc voeis ne in publico dicéret impcJicba- 
lur = Em virtude da fraqueza de voz. Isócratcs eslava impedido dc falar cm 
público. 

Dux inlerJixit ne mi/tfes eilrent = O comandante proibiu que os soldados 
saíssem. 

.Scrcícn/itim ne dicêret rccusavil = Recusou dar seu parecer. 

2 — QUOMÍNUS: Intcrclüdor dolófe quomlnus ad lc plura scribam — 
Estou impedido pela dor de escrevcr-te mais coisas. 

Me inipedíebat quomlnus scribcrem = Impedia-me escrever. 

Qufd obstai quomtaus sis bcalus? — Que impede que sejas feliz? 

Non recusabo quomlnus ormiea mea legaut = Deixarei que todos leiam as 
minhas obras. 

Aetas non impêdit quomlnus lillcrarum studia teneamus usque ad uitimum 
ienipus senecUüis — A idade não impede que nos dediquemos ao estudo das 
letras até o extremo da velhice. 

3 — QUIN, quando a principal é negativa (assim mesmo raramente): 
Non impedio quin proficiscãm = Não Le estou impedindo dc sair. 

Notas: I-* — Nulla ciuti cjf quis VenTa» significa jVenbum motivo há para que não 
Vcn/ias (:= Nada le impede vir). — Nulla cauis es t cur vénias significa Nenhum motivo há 
pera que Venhai (Nenltum motivo tens para vir). Por ene» dou exemplo» pode-se ver elaramenle 
a iurça negativa do quin. 

O latim pode dizer causo cur e causa ob t/uam ou cauta propleT quam; cur c relativo 
caural, como uii é relativo local (=_ in quo) 

2* — Quin provem de quine, forma primitiva, composta do antigo abíativo relativo e 
interrogativo qui e da partícula ne. Daí vem a significação de como não. pof que não, em 
orações independente» ou principais: Quin respanJcsé (Por que não responde» >) — Quin 
diei» quid facturus sis? (Pur que não dize» o que tenciona» fazer?). Assim »e explica pot 
uma elipse o caso dc àt vezes significar e até. tem verbo c acompanhado urdinariamente de 
ctídm, poliu», imma: CrcJifcife non cs( quanlum scribam die. quin etiam nociibu» (?- incrível 
quanto eu escrevo de dia e olé de noite = e par que não di/ei também de noilc>) 

3.* — Como conjunção, quin sõ te pode usar quando a oração au expressão subordinante 
é negativa ou expressa restrição (= negação no pensamenlo}, o que teremos ocasião dc verificar 
nos parágrafo» seguinte». 


VERBA DUBITANDl 

427 — Verbos e expressões dc dúvida, quando negativas ou rcstrilivas 
(negativas no pensamento), constroera-sc com QUIN c o SUBJUNTIVO: 

Non dubilo quin (ibt quoque id molcstum iit = Não duvido que também 
a ti isso seja molesto. 



400 (§ 428) I.IÇÂO 83 — NE — QUOMINLS - QUIN - Cictro 


Non dubito quin veniat = Não duvido que vrnha. 

Non dubito quin Tróia perilura *it ;= Não duvido que Tróia cairá. 

(Non Jubilo = não duvido — cs (ou ccrío). 

Quis dubital (= Nemo dubital) quin virfuj sit amabilis? ~ Quem duvida 
que a virtude seja digna de amor? 

llhs fnòbat non çsse duhium tjuiii totius (l/iUtar plurirtunn Helvelii 
jrossent — Prova-lhcs <|uc não em duvidoso cjno os helvécios fossont os 
mais flodcrosos de toda a dália. 

Nolai: 1.* — Coro Ví^ia* Irmíw/i podí npdftccr urna iultor<iin>\dA infinitiva: AV<jue 

emm éubilobont hoiUm od oppugnartdem Romaro venfun/m quin hostis venturu» cssel). 

A eonitruçiío com o infinitivo é de rigor quando du&ífo significa he\i'iar: Codrui non dobi- 
tavit pro patfia vi tam ponére ~ Cedro não hesitou (= dão leve dúvida) cm saetiftear a vida 
pela pátria. — £ igualtnenlr de rigor o infinitivo quando Jubilo vrra sem negAçSo; Dubito 
A ac facere nr Hesito (nXo ouso) fazer Uto. 

2.* — Quando dubífo, tem negação, significa duvidar, a subordinada é uma interrogativa 
indireta: 


Dubito qvh venfurui sil = Duvido que venha alguém (Quero ver quem vem). 


Dubito num venfufus síf 
Dubito benlufusne síf 


— Duvido que ele venha (n Quero ver ie ele vem). 


3.® — Quin pode ainda aparecer em orações re/ofivos negativas, ma» somente rm lugar 
de qur non e após uma negativa ou após umn interrogativa de sentido negativo: Nr roo e»f fem 
/oflij qutn rei novifafe pctturbclur rr Não há ninguém tâo forte que mio se perturbe eotn o 
inesperado do acontecimento. — Qois est qoín boc sciat? ~ Quem há que ndo saiba dmo) 
No feminino e no neutro, hem como nas demais flexões do masculino, não se pode usar 
essa forma sintética: Nihi! est tnm sanrtum quod non aliquando violet audacia zz Nada hi 
tâo intangível que um dia a audácia não venha a violar. — Nulla gen» tam fera esl cu/tu 
mentem non imbuéril deorum optnto (V. § 414, 2). 


428 — Em resamo, DUBITO pode con$truir-*e (construções vistas c outras 
possíveis): 


o) 

Noa dubito 

quin 


nío duvido, estou certo de que 


Qois dabítat 

qntn 


quem duvida que), todos estio certos de 

que 

<-) 

Non dubito 

qira, 

.. non.... 

nio duvido que náo, estou certo de que 

sio 


I Non Jubilo 

1 

+ iofioitivo 

não hesito 


<) 

í Dabiio 

1 

hesito, não ouso 



Dubito an . 



duvido que. duvido se 



<) 


/) 


Dubito non: 
Dubito n« 


| ♦.. duvi- 


duvido afcsolulamcnlc. estou amua incerteza absoluta ia 


Da bit o itran., . «o . 

ne (enclítieo) an ... 


... K« (enclítieo) 


duvido se... ou 








LIÇAO 68 — NE — QUOMINUS — QUIN — Cíeer, 


(§ « 30 ) 401 


VERBA OMITTEND1 

429 — Verbos ou expressões que significam deixar de, faliar pata, estar 
afastado de constroem-se com QUIN e o SUBJUNTIVO quando precedidos de 
negação ou de restrição (sentido negativo): 

Haud (iiulíum abfuit quin ob exsuhfeuj interficeretur = Não faltou muito 
para ser morto pelos exilados (Pouco faltou para. não esteve longe de). 

Deeise mihi nolüi quin lc admonérem = Não quis deixar de advertir-te. 

Non multum abfüit quin castris expellerentur =: Pouco faltou (Não faltou 
muito) para que fossem expulsos do acampamento (= Por pouco não foram 
expulsos). 

Facêre non pojjum quin rideam = Não posso deixar de rir (também se 
poderia dizer Non possum non ridère). 

Facêre non potüi quin libi et voluntatem et sententiam declararem meam = 
N’áo pude deixar de declarar-te não só a minha vontade mas também o meu 
pensamento. 

Nullum intermisi diem quin aliquid ad te tiUcrarum darem s= Não deixei 
passar nenhum dia sem te escrever alguma coisa. 


VERBA SE CONTINF.NDI 

430 — Verbos c expressões que significam conter-se, quando negativas 
ou restritivas, constrocm*se com QUIN e SUBJUNTIVO: 

Vix tcnèor quin accurram (Vix me continêo quin, vix comprimor quin) = A 
custo me contenho em não acorrer (Não sei o que faço que não acorra, não 
posso deixar de acorrer). 

Nata Como deve O aluno ter notado, nem lempre a tfaduçáo portuguesa do» exemplo» 
dados nas üçóes pode ater-se « letra do latim: tal se dá principalmenlc quando a construção 
Islina conililut quase um idiotismo. Observe-se, porém, que. não havendo necessidade, não 
se deve sair da construção latina e. quando houver, só se deve afastar no que for estrilameatc 
BCcmsárin- 


QUESTIONÁRIO 

1 — Ponha na ordem direta e ireduxa estes pei iodos: 

o) Isocrates infirnúlate voeis ne >n publico dicêret impediebatur. 

k) Sententiam ne dieèret recusavit. 

e) Non lecusabo quominus omnes mea lecant. 

2 — Traduza: 

d) N'ulla causa est quin venias. 

k) Credibile non est quantum scribam die. quin ettam noetibus (die, noctikm sz ablalivos 
de tempo quando: § 26). 

3 — Que é necessário para que |>osta apaiecer num período a conjunção quiné (Sj >126. 3, 

nota 3). 

4 — Traduia A’on duailo quin venial e DuíUo venturusne »it. 

5 — Trsduia Quis eil quin hoc tctal? 



402 (§ 430) UÇAO 83 — NE — QUOMÍNUS — QUIN — Cícer» 


CÍCERO — 1 ." Catilinária — C»p. IV 

Rccognojcc tandem tnecum noctem illam superiorem: jam intellíges mutto 
me vigilare acríus ad saíutem. quam te ad pejnicicm rcipublíca:. Dico te priore 
noctc venisse rnter falcarios (non agam obscurc) in M. Laccae domum; conve- 
nissc eõdem complüres ejusdcm amentiee scelerisque socios. Num ncgare audes? 
Quid tacei? Convíncam, si negas. Video crtim esse Jiic in senatu quosdam, 
qui tecum una íucrunt. 


Recoçnosce tandem mecum 

ilUrq superiorem '0 noctem: 

jam intellíges ?1 

roc vigilare ^ 

ad salutcm 

multo tcriui 

quam le 

ad permeiem reipublictt. 
Dico te veniisc 
prior* noclc 
inter fàlcaiioi ?3 
(oon agam obscure) 
in domum M. Loccac; 
complurc* socios 
ejusefem ame nti* 
et scel£rú 
conveoiue todem. 

Num âudea negore? 

Quid tacei? 

Si negai, convíncam: ™ 
enim video quosdam 
qui fuerunt una tecum 80 
e*K hic in ftenatu.B! 


Recorda finalmente comigo 
aquela penúltima noite; 
logo compreenderá* 
que eu velo 
para a salvaguarda 
muilo maia diligentemente 
do que tu 

para a desgraça da república. 

Digo que tu vieite 

na noite atrasada 

entre capangas 

(não falarei obacuramente) 

a cata de Marco Loca: 

que numeroao* companheiros 

da mesma loucura 

e do mono crime 

»c reuniram no mesmo lugar. 

Porventura ousai negar? 

Por que tc calas? 
sc negares, conveocer-te-ei, 
pois vejo que alguns 
que estiveram juntamenk contigo 
se encontram aqui no senado. 


70 — Svptriortm — antepenúltima; refere-se à w«m» noite que logo a seguir deiigna por ptiotê 
nogti. 

71 — Este verbo tem a variante \nt*Uixo. — Jam — logo, ime d U Lamente. 

72 —* O meio Infinitiva (f 281 — L. 58). 

73 — Multo «criar: 161, a. 3. 

74 — Quam U (e não quam tu), porque o pronome é sujeito de uní infinitivo ji expreuo na 
ouçáo infinitiva anterior: me vigtUre acriui quam tt, 

75 — fo/rartiu, ú é o fabricante ou o soldado armado de foice. 

76 — Saiútrio cila d« senadores. 

77 — 1 420, 3. 

78 — Quid, tomado adverbialmente: Quid itaJ = Por que auirn? Como aiúm? £ por qul? 
Qmidni? (ou Quúf ■*?} ou Quid non? = l*or que não? 

79 — Indicativo na prútajc (subordinada condiciona]), porque a bipúceie de negar é real: | 383. 

80 — Una i advérbio. 

81 — ...çmcid&n «u<; oração infinitiva (| 281 — L. 58). — Hic, adv. de' lugar. 



UÇAO 69 — AUT — VEL (ve. encfílieo) — SI VE (ieu) — Cícero (§ 43 j) 403 


L1ÇÂO 89 

AUT — VEL (VE, enclüico) — SIVE (SEU) 


431 — O emprego seguro das conjunções constitui uma das belezas esti¬ 
lísticas do maior dos escritores latinos. Cicero. T odas. ou quase iodas, vimos 
no decurso das lições ou dos textos, mas uma conjunção delicada veremos, dc 
maneira especial, nesta lição. 

A conjunção portuguesa ou exige cuidado na tradução para o latim, porque 
ela não tem sempre o mesmo sentido e o latim possui formas distintas para cada 
significação. 

432 — AUT coordena termos de significação inteiramente diferente ou. 
às vêzes. contrária: 

Verum aut falsum = O verdadeiro ou o falso. 

Bcne Inslilúi aut feliciter nasci = Ser educado bem ou nascer na felicidade. 

Vita aut mors = A vida ou a morte. 

Notàs: 1.’ — O aut, como o nono ou alternativo O), porte vir repetido: 

Aut koc dicit out nihil dicii omnino e= Ou dixe» isto ou nada ohsofuiamente díiet. 

Aut agmina protérit <lu(... “ Ou esmaga >■ Iropar ou... Ora esmaga as trepai, 

ora...). 

2.1 — Depois de uma negação pode aparecer aut em lugar de neqae (“ nem): 

Ntmo aut mites aut rques a Coriare ad Pompeium transiêral zz Ninguém, nem toldado 
nem cavaleiro, ie bandeara de César para Pompeu. 

.Vrrno contcionim aut latüil oul fugit — Nenhum dot conjurados se escondeu nem fugiu. 

,Vcc tenúes piuvíac oul fiigut Nem as chuva» mantas nem o frio. 

3* — Posto entre duns orações, oul corresponde frequentemente ao nosso on eotio, 
se não, do contrária: 

Omni* bene sunt ei dicenJa, aut eloquentim nomen relinquendum est = Tudo deve ter 
bem dito por ele, ou entio o nome eloqiiêncin deve ler rejeitado. 

Effodiuntur ante ver. aut deteriores fiunl rx São arrancadas antes da primavera, do 
contrário eatragam-se. 

433 — VEL (ou VE, cnc/tfico), SIVE (ou SEU) coordenam termos ou 
noções semelhantes ou que pouco importa distinguir: 

A virtute profcctum vcl in ipsa virlute silum = Tomando por ponto de 
partida a virtude ou nela mesma apoiado. 

Notas: I.* — Podem apnrecer repelidos, com função alternativa, e equivalem a ou... 
ou. ;<i... /ri, ora... ora. quer... quer.' 

V cl impcralore vel milite me utiinini ~ Servi-vos de mim quer como comandante quer como 
toldado. 

Sive Co>u íive consilio deorum — Ou por acaso ou por determinação deu deuses. 

Si quii casuive deusve = Se ora algum acaso, ora algum deus... (A repetição do Se 
enclilico é restrita ao uso poético). 


(I) Cr. Melódica da L. Portuguesa, § 373, n, I, 2 (ao pé da página). 






404 (§ 433) LIÇÃO 89 — ALT — VEL (ve. encJ/írco) — SIVE (seu) — Ciceto 


2} —■ Vel equivale at vezes ao nono cn melhor» ou enlio, por ootra forma* ou anta», 
• lindi, c pode vir aeguido cie palavras que ajudem a dar 1*1 sentido: 

Vel poíTuj — ou melhor 

V</ efíom -s ou ainda, ou também 

Vef Jicam zz i ou dírei (melhor) 

Vel» ut verius dicom = ou. para dizer melhor 

Non sentiunt vin fortes ia aoe vulnera; VrJ sentiunt. ted mori rnalunt quam tantumm5do 
de d ignita ti» gradu demovrri n Os fortes nnn sentem as feridas em combale: ou então sentem, 
mas preferem a morte à simples diminuição de dignidade. 

Raras hiai quidem, m*< 1 suaves atcipvo Jittèras; Ve/ qunt pcoxíme accepêram. quam 
prudentes zr Raras cartas Tuas recebo (Raramente recebo cartas de ti), mas muito gostosas; 
e ainda, a última recebida, quão discreta 1 

3.' — Vel. outras veie», significa ainda, até, principalniente coro os superlativos (V. 
§166. d): 

Per me veí stertas Ücet zs Por mim até que ronquei cu permito (Não me oponho nem 
mesmo a que ronquei: § 345). 

Omnin mala Vef acerbíssima = Todos os males, até os mais cruéis. ainda os mais 
créis males. 

Vel optTme 2Z O melhor possível. 

V<\ ín prim:> = Mesmo cm primeiro lugar. 

4. 1 Vel outras veies significa por exemplo (r: velul): Magna tibi posiuio offerie 
exempla, ve/ illa qu* hutorift Romanorum contioenhir 

5. 4 — Ve equivale no nosso ou, mas junta dua» palavras e não orações, e i sempre enelitico: 

Plus minusve = Mnii ou menos. 

Bis terVc = Duas ou trê* vezes. 

Duabus Inbusve horis = em duas ou três hora». 

Leo apeive — 1-cào ou javalL 

6. ’ — 5ive (ou seu) pode indicar: 

c) dúvida» indiferença: Ascantus florentcm urbem maln seu novercar reUnquit.. . para 
sua mae. ou. to/vez. madrasta ou, nâo Cífou hem ccrfo, madrasta). 

b) correção de palavras ou frase, principalmentc quando seguido de pofiu-s, e corresponde 
então ao nosso en melhor: 

Oratorum j**e rabularum “ dos oradores, ou roe/hor, do» tagarelas. (Rábula, em latim, 
significa advogado que fala muito e sabe pouco, chaftalão, mau orador). 

Rrgie seu poliu» lyranmce zz Regia, cu ente*. tiranicamente. 

7. ' — Sen... sen, teu... »Íve, sen... aut tão variantes alternativas de igual srgmficado: 

Seu patrem sive avusn videbo zr Verei ou meu pai ou meu avó. 

Seu imber euf venusUs zz Ou chuva ou tempo bom. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Posk» dizer viirt seu mon ou vila Vef mon) Por quê? 

2 — Traduza: Omnia bene *unt ci dicenda, aul cloqventi* nomeit relinquer.dum est. 

3 — Quero que analise lexicamentc n Justifique o fi da pergunta anterior (§ 300). 

4 — Traduza: 

o) Vel imperatore vel milite me utimTni. 

b) Vel tn primi». 

c) Magna libi possum ofterre exempla, vel illa qum lusloríi Romanorum conuneotui. 

d) Plui mi nus ve. 

e) Seu patrem sive avuro videbo. 
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CÍCERO — 1.* Cati tiniria — C*p. IV 

(Continuação) 

O dii immorulcs! ubioam gentium jumus? m qua urbe vivímui? quam 
rempublicam habemus? Hic, hic sunt, nostro in numero, palrei conscripti, in 
Koc orbis terras sanctissimo gravjjjimoque concilio, qui de meo nostrumque omnium 
mteritu. qui de hujui urbis atque adio orbis lerrarum exitio cogilenl. 

O dii immortaletl Ô deu»ei imoriai»! 

ubínam geiilium fumui? M em que Urra eilamoa? 

ia qui urbe vivtmui? cm qur cidade vivemos? 

quam rempublicam htbcmul? M que república temo* 7 

Hic. hic in no* Iro numero. Aqui, aqui entre nói. 

patiet cotucnpii.W in Koc concilio «enadorc». nritr concelKo 

aanclitiimo et graviuimo orbia terr*. o maia sagiado e nobre do otbe da terra. 

flinl qui cogílest de meo ioteritu há quem cogite no meu calermínio 

et noatrum omnium, e o o de nó» todo», 

qui (cogilent) de eaiíin huju» utbii na ruina dril» cidade 

atque adfo orbii lerrarumI 3? r até do miado inteiro! 

HoKe ego video cônsul, et de republica senlentiam rogo; et. quos feno 
tnicidari oportebal, eos nondum voce vulnero! 

Ego contul vidêo bo*. 88 Eu, eõaaol. vejo-oa 

et rogo aenlroHam de republica, e peço um parecer sobre a república, 

et nondum vutnêro voce 85 c ainda não íiro com a palavra 

eo» quoa oportebal aqurlei que cra preciso 

trucidari íerrof^O que foarem trucidados a eipadal 

Fuisti igítur apud Laecam illa nocic, Catilina; distribuisti partes Italsar. 
•Utuisti quo quemque proficisci placêret; dclcgijli, quos Rom* relinquêres. quos 
lecum educíres; descripsisti urbis partes ad incendia; confirmasti te ipsum jam 
esse exiturum; dixisli paulum tibi esse etiam tum mone, quod ego viviiem. 

85 — A «cmcUuuiça do que k pum com oa iadeüoidoa (V. i ». 6 do f 213>, ubi vem ai arguido 
de um gvoíttvo partittvo; mb « g/aliam, «ãi t*tr*rmm, »6i Uti valem pelo simples nfi. 

M — Qm... qitéom: ablativo na M frase s higar onde; mu. aa 2.* = obj. direto. 

85 — Trátêi coa icnpti, o» senadoir* [cewcfibo = itcnitir). 

56 — D* com ablativo z z complemento dc argumento. 

87 — Orbis Itrrarum, orbii i*rr* t êrbit fúdi «ao eapreasÔc» equivalentes = o globo imeit/e, • 
nrrerao, a terra, o mando inteiro. 

68 — H*hí: fl 239 . 3 . 

89 — Somdwm: advérbio c o m poe to de d*m aos = ainda nâo (Nunca acentue a última allaba «k 
palavras latinas). — V o<» — ablativo 6c m<io. 

90 — tm português mais Uvre: ..«c oa qoc peedsaram «cr trucidados a erpad■ eu não firo seqwcs 
eeca a palavra. 

Quanto b impamofSidade do verbo cporltl veja o | M 5 (L. 73 ), 
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Fuisli igthir apud Laccam^l 

illa nocie, Catilina; 

diMrihoisti peites Itália; 

stntmli quo placerel^!) 

quemqur profiçisci; 94 

delrpísli quo* teünqucrei Roma. 95 

ouos ed'ic?re» lecum; 

desenpsisli parir* Ufbi* 

ad incendia; 

confirmas 1Í 1c iptum 

exihurum me jant; 

d: xis li esse tibi r tiara 

tom paul um morar, 

quod ego viverem. 


Fsúvcsle, pois, cm cnm de I^ec* 

naquela noite, Catdina: 

reparlntf bs regiões da Itália; 

determinaste para onde le aprazia 

que cada um pa Misse; 

etscolbeSíe os que deixarias em Roma, 

os que levarias comigo; 

indicaste ai parles da cidade 

para oi inrcncKo». 

confirmnttr que tü mesmo 

haverias de sair logo; 

disseste que tinhas pinda 

então um pouco de demora 

porque eu eslava VIVO. 


Repetli sunl duo equltcs Romani. qui tc i$1a cura liberãrcnl, cl sese illa ipsa 
nocte paulo ante luccm mc in meo Icctulo intcrfccUiros pollicercnlur. 


Sunt reperh 

duo equtles Romani 

qui íe Itberãrent ista cura 96 

et polliccientui sese 

me inierfreturos esse 

in meo lectulo. illa ipsa nocte 

paulo anle luccm. 


Foram encontrados 
dois cavaleiros romano» 
que tc livrassem delse cuidado 
e prometessem que 
me matariam 

no meu pequeno leito, naquela mesma noite 
pouco antes do amanhecer. 


Hccc ego omma, vixdum citam ccetu vcslro dimisso, compcri; domum meam 
majoribus prcesidiis imrnivi atque firmavi; exclusi eos. quos tu mane ad me 
salutatum misêras, qmim illi ipsi venissent, quos ego jam rmiltis ac summis viris 
ad mc id tempõris venturos esse prrrdixcram. 


Ego comperí omnia bícc 
vixdum cham 
dimisso ves Iro ct*hi 97 ; 
muni vi atque firmavi 
meam domum 
preersidits majonlnu. 


Tudo isso vim eu o saber 
itpen&s nir.da 

dissolvida a vossa reunião; 
muni e forluleCÍ 
a minha casa 

com guardas mais numerosos. 


91 — JE tu opud aTiquim = estar cm cai* de alfpiím, com alguém 

92 — O adjunto adverbia) dc tempo quando (s= o que indica o momento em que sc faz algo) 
vai para o abUtívo, c, .quando Iii um numeral, este assume o (urina ordinal: 

no inremo — tiit-ntc 

no virão — xatate 

depoit doi du*u horai — hora lert»» (durante * terceira hora) 

toda cinco onor — quinto quoque anno {^uegu/ = ab). de quiri}»/, Cada 4 anos completos, 
sslo é, cada quinto ano (luente). 

j/ú anos após i/u cotuulodô — «esto aono po»t te conniUin 

•mi che(oAa dc Ccsúr — Csesarú adventu 

no ttmpo dc du^uiin — Augusii (cmpúTÍbtu (e na» ttmpvrc imtl in tempere* /ti f/nt(f/ir signíl-ca 
<rm tempo, no momento dnido), 

93 — Mae*rei no subj. interrogativa indireta: E 422). 

(2no: advérbio interrogativo de lugar (ss para onde?), romplrmrnlA dr pro/tcurí. 

m — Orarão infinitiva. Qutmque = ac. de ^uú^wc; § 2)6, 2. 

93 — Rçroat, loca ti vO: { 237, 3. 

96 — Qui íiberãrent et políiecirntur — relativas tinaii; j 414, 1 (c p*m que te livrassem... < 
prometessem}. 

97 — Ahlatívo absoluto: { 263. 
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exclusi eot quos tu miieià* mane 

•4 me <ftlutatum,3& 

quum venissent illi ipsi 

quos ego jotn procdíxêram 

mullu ac «umrmt viris 

Venturos esse ad me id tcmporís. ^ 


não recebi os que peia manhã tinhas man¬ 
dado 

SAudor-mc. 

pois vieram aqueles mesmos 
de quem cu já anici havia predito 
a muitos c ilustres cidadãos 
que naquela hora viriam ter comigo. 


LIÇÃO 90 

ET, QUE ( endítico ) — ATQUE, AC 
NEC, NEQUE — NEVE, NEU 

434 — Vimos na lição 37 que quatro conjunções latinas correspondem 
à aditiva C-* cl, que, atquc, ac. 

435 — ET une, simplesmente, ou dois vocábulos ou 

Luptii el ogntis = O lobo e o cordeiro. 

Ego pralcrmitlo el facitc paltor si lêti = Eu omito 

cm calar. 

Notas: !.’ — Faia juntar tre* ou mais vocábulos; a) ou sc repete a conjunção; b) otl 
nenhuns vez é expressa: c) ou se emprega que depois do último: 

Froira cf porenle* el lifcerí. 

Fratra, patenlex, libefi. 

fraírti. parente*, frfcerfquc. 

2. * — Tem às vezes a (unção adverbial dc elíoni {= também, até): Et tu, ct ego* et ip-jc. 
ii/nuí eí, el nunc, sed el. 

Et mímicos lauc/af ss Louva até os inimigos. 

El ipic fecit = Ele lambem o fez. 

5onl cf did gcncro Jc/inifiortum nr F.xistcm ainda outras espécies de definições. 

3. ' — Outras vezes é empregado com significação concessiva: Timêo Danâo» cl dona 
ftftnUi ^ Temo q> gregos ainda quando oferecem presentes,. 

Fax esf cf al> /losfe doccn = E. licito ser ensinado ainda por um inimigo. 


duas orações: 
e facilmente consinto 


98 — Sjpino com verbo de movimenta: m^ièror ad me lalttiaium 9 enviaras a mim fiam uudtr-cnc. 

99 — Id Umpòrit (— to ttmpõ re): id no acmatm», que ai se chama ac inativo adverbial. Outra 
exprenóo em que aparece íuc acuotivo adverbial (seguido do genitivo parlitivo) é ti atotU (se to 
otalt Momo td tetatu m homrm det*a idade. 

O acu» lí vo adverbial aparece ainda com o subiutuivo pars t com rauitot adjetivo* neutro*: 
m Qinam partrrn =. cm grande paiie 
mextmam parttrn zz em mui grande parte 
nuiítum zz muito 

tu mm um az nu máximo, quando muito 
«ditf = cm nada 
plt/òqut = nit flrral 
t<U(Q s= quanto ao mais 
= por que? 

Sutoi «6»» mu) lura frum/.nto ttd maximam partem /arfe rir uni = Os ixievos nío vivem muito de 
trigo, mas na máxima pane dc leite. 
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4. ' — Nome» de cônsules e de magistrados, quando enunciado* com o prcnome, unem-M 
um cl: C omütci cfcali sunf Cn. Pompciui M. Craxiut = Foram nomeados cônsule» Cneil 
Pompeu c Marco Crasso. 

5. * — O latim não emprega um adjetivo de quantidade seguido de outro qualificativo: 
enquanto cm português dizemos "muitas lindas flore»*', "dez grande» janela*", "uma única 
«trrita entrada", o latim interpõe a aditiva: 

//ía coas unum et perangujfum odiíum fiafref ” Aquela cabana lem umn »ô estreita entrada. 

In unum atqoe ongiolum íocum Ida jaclcbantuf ~ O» dardo» eram atirado» em um único 
lugar estreito. 

436 — QUE (enclitico: § 198) costuma unir coisas da mesma espécie, 
coisas entre si intimamente ligadas como para indicar uma só coisa: 

Lrgione» equífafüsqua. StnalM popufúsque Rornonu». 

Ffalcr «rrórque. fu ,s polatalèmquc habêre. 

CiVes se Jlniqor tradldêfunt. Pelo quaiõqne. 

Nota — Que é enclitico mas não se pospõe a preposições: ...iub occojumqoe sofis morluu» 
est (e não iubqut...), 

Apena» na poesia (na prose com a» preposições in. tx. de. prae. »íne. íron», Cairo, ctlro, 
contra e uftra) há exemplo» de poipo»içío n prepoiiçõei: inque meã manu: deque montibu». 
praeque populo «te. A me»ma ob»ervação vale para a» eneliticas Ve e ne. 

437 — ATQUE (antes de vogal ou consoante) e AC (só antes de con¬ 
soante) costumam juntar um elemento mais importante, um elemento que se 
deve distinguir do anterior, como se significasse c otndo, e até. c prindpclmtntc: 

II<tc urbi atque mperium = Esta cidade e este império. 

Panei, atqoe admõdum pauci — Poucos, e até muito poucos. 

Negotium magnum est navigarc, atqoe mtrnc qurníi/i = Grande coisa 
é navegar, mormente no mês de julho. 

Fadam ac lubc ns Fá-lo-ei. e até com prazer. 

Latrones ac semibarbari putabanlur =: Eram tidos como ladrões e até como 
semibárbaros. 

Notas: I.* — Oulrni funções léxica» e significações tem a» conjunçõc» aditiva* latina». 
Um bom dicionário deve ser aqui consultado. 

2. ' —■ Às veie», porém, a» aditiva» aparecem umas pela» outra», »em diferença dc sentido 

3. * — /tc nunca »e emprega ante» de vogal ou de h: atque ego (não ac ego). Raía- 
roeatc aparece ante» de gutural (c, q, {). 

4. * — Quando »e juntam dois termo» que se prendem a uma pnlnvra já unida a outra, 
deve-se variar a aditiva: 

Vox MAGNIFICA ET viro magno ae sapiente DIGNA (=1 magnifica et digna viro 
magno ac «apiente) = Voi magnífica c digna de um grande e douto homem. 

lo morbum INCÍDIT AC satis vebementer diúqoa vECROTAVIT — Caiu doente a 
ficou enfermo muito gravemente e por muito tempo. 

Et nave» HABENT plurima» ET scientia atqut ata nauticarum rerum reliquo» ANTE- 
CEDUNT — Não somente têm mais embarcações, como se avantajara aos demais no conheci¬ 
mento c na prática da arte náutica. 
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5.' — Qu*ndo num» {rate existe um adjetivo ou um advérbio que indien Kmelhanç» 
crj driremflhançn. a aditiva que vem depois anu ene o sentido de "do me>mo modo", "doutro 
oodo , "de modo igual", "de modo diferente" ; 

5: flíitrr scribo ac lenlia — Se escrevo de maneira diferente da que ponto (Se escrevo 
de um» forma e penso de ouira...). 

AVtui dieil ac Sentil Horlensius — Horlcntio dii eois» diferente do que pensa. 
Alíqvid jíeufe otque fathim — Alguma eoisa temellinnle ao que foi feito. 

438 — ET. . . ET — A repetição do ef pode corresponder ao nosso tanln . , 
çuanto, tanto. . . como, já. . . já, ora. . . ora, quer. . . quer. não ló. . . mas: 

El mari ei terra =: Tanto por mar quanta por terra. 

Et me lauáat et tc admiralur = Louva-mc. mas também te admira. 

Nota — As veies aparece que... ef. et. . . que. que... que: tjgatrqiie ef Iribuni. Quique 
Rom* quique in euercitu eranl Quem estava em Roma, quem no exército). 

439 — NEC (quase só antes de consoante), NEQUE (antes de consoante e 
de vogal) correspondem a ef non. c se traduzem ora por c não, ora por nc/n, ora 
peio simples nõo: 

Vcnit nccfuc vidit =z Veio c não viu. 

Id quod utile videbatur neque erat =s O que parecia útil e não era. 
Nullum rccusent ncc supplicium nec dolorem = Não recusem nem os 
suplícios nem a dor. 

Magistratus nec obediens = Magistrado desobediente. 

Alter qui ncc proeul abêrat = O segundo que não estava longe. 

Nolit: 1.* — Quando tt, ac. úfque vêm seguido* de palavra negativa, a negarão p3>v* 
para rs*as conjunçoç». 

Km VE7. DE: O LAOM ÍHZ: 

cí nullus aec ou neqae oNui — e ninguém 

ef ne/no nec ou neqae quiiqoam — c ninguém 

ef wViií ncc ou neqae qaídquam — e nada 

ef nunquom ncc ou neqoc onqaâoo — e nunca 

cl nujquoiri nec ou neque uiqaata — e em nenhum Iurot 

t/iK o motivo de ncc ou neque em vez de el non, Et non, ct nemo. ac non só podem 
•parecer quando a negação recaí lobre uma *ó palavra: Comfanfer ac non timide pugnafum 
tlf zz Combateu-Se com constância e não timidamente. 

A mesma observação ac deve fazer para a» orações finai* i nlo *e diz ot nem®, ut 
rru/ta, uí mfcif. uf qunquom. uf nuicjuum; a negação possa para a conjunção, e temo» ne qau 
para que ninguém), ne tllut (=z para que nenhum), ne qoid (=r para qur nada), ne 
aaqaam (r= para que nunca), ne uiqoacn para que em nenhum lugar). 

2. 1 — Ne... qoidem significa nem omda, nem sequer; 

Quod honatum non est id st uffJe quidem pulo zz. O que não è honesto, nem *«*quet 
4tD o jutgo. 

Nt u velim quidem po**im êitefe = Nâo poderia dizer nem ainda se o quisesse 

3.* “ Neva, nati (c ef nc) ligam oraçÕea imperativas negativa* ou outra* ©rações negativa» 
qoc tragam o verbo no subjuntivo: 
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Homírwrm mortuum in urbe ne. lepeíito nave nrtlo = A homem morto na cidade nio enterre 
DCfD queime. 

...BM copia rerum vincai com... ne*c vur ipafíum te terreal ...que a abundância 
nio a vença... c para que a distância aio le amedronte... (V. Lição 102» verto 794). 

Sc *6 a segunda oraçio i nega Uva. rm vez de neve %e pode yiar ntc, neque (z= el noc)t 
Me ditlgc nrque (neve) mihi unquam defuem s Ama*me e jamais le afaste» de mim. 

Aat supre muitas vezes o neque e o neve; Non mihi iraaci ouf (neve) male diccre = Nio 
le zangues comigo nem fales ma) de mim. 


QUESTIONÁRIO 

Para simplesmente ligar trê» ou maia vocábulo», coroo procede o latim} 

Traduza estas tret orações: 

El uiimjto» laudat. 

El ip*e fecil. 

Sunl cl afia gcnSra definitionum. 

Traduz*: L Domino Ap. Cláudio constiHbiu. Caesar, diíccdcm ab hiberms, in luluro ve- 
nu (Nota 4 do § 43) — § 283). 

Quacdo se emprega a aditiva cnclítiea que7 
Qual o caraterístico de tfique e o c? 

Dc um exemplo do emprego dc «I.». el com a tradução. 
iVec c nrque quando se empregam > 

Traduza: neque ullus 
nec quisquam 

ne unquam ( cuidado: V. o final da !.• nota do § 4)9). 

Traduza: Ne si velim quidem po»»ti» dicirc, 

Quando se emprega neve (ou neu) ? 

CÍCERO — 1/ Ca ti lio ária — Cap. V 

Qua: quum íta sint, Catilina, p«rg< quo cocpisti; egtcdcre alíquando « 
uibc; patenl portac; proficUcérc. Ntmlum dio te imperatorem tua illa Maliian* 
castra dcsidêranl. F.duc tecum etiam omnes tuos; íÍ minus, quam plurimos; purga 
urbem. Magno me inetu liberabis, dummõdo inter me atque tc murus intersil. 
Nobiscum versari jam diutlus non potes; non feram, non paliar, non sinam. 

Qu* quum iint ita. Calitin», Stndo. poii. t«o verdadr. GihÜn», 

peige quo occpísti: ^ vai-te para onde começAste (d ir): 

egredére alíquando ez urbe; sai. enfim, t Ia cidade; 

por Lr patenl; proficiicere. *s portai estão aberta»; parte. 

101 — tfuum {— rum, conjunção tempond) vem st com subjuntivo cm vírlude do que o ti 
rxpbcado no $ 40 ? (L. 65 }. Veja ainda a I • rvott dease $: Q,uum qux /inf ita =s E cetde que cuu* 
ct>íXAÂ lão assim sendo pois uso verdade.). 

O çu a ct)uivak aí a ✓/ io/c, ri ta. 

102 — Cuo: adv. dc lugai, empregado «om verbos de movimento (s aonde, para or.de). Já 
que era projeto dc Catilina t*ír de Roma, Cícero lhe roga que o laça o m.\ii ln : .{o. 

Não driie dr tempre procu/ar c decorar o* tempos primitivos <f<» vrrhn» m<entrados Sabe 
os de ptrgo) E ú> dr topt/ Recorde o | 330. E*lã letnbradu do provcrh.u víitu no ear.cioQ l(J2f 
(U“i p*'fun). 

103 — V. f 2tt9 e 307. 
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J)L tu a C«)tra 
Mnllianft 
nimíum diu 

te deudérant impe-fatorem ^ 
FUluc ctiam teeum omnn luo*. 
ti tniftus. quam piurímo»; 
purga urVtcm. 

Lborabis roc magno roehi. *0? 
d um mo cio mumi *06 
iotersit intçr me atque te. 

Jam non putc» veisari nobucum 

diutiut; 

non /eram. 

tion paliar, 

non unam. 


Aqurte tru acampamento 
mtdiano (cie Málio) 
há muito tcjnpu 
le deseja como chefe. 

Ixvm também contigo todot os teiii; 
se noo. o maior número possível; 
hrrtpa n c:dnde. 

Livrar* me - át dc grande medo. 
contanto que uma parede 
iç interponha cnlie mim e ti. 

Já nio frade i permanecer conosco 

por mau tempo; 

não o suportarei. 

não o tolerarei. 

não o permitirei. 


Magna diis immortalibus habenda est gratia. alque huic ipsi Jovi Statõrí. 
anliquissimo custodi huju$ tubis, quod hanc tam tetram. tam horrtbiíem (amquc 
infestam mpublictr pestem totics jam cfíugimus. Non est saepius in uno hominc 
mmma saiu» pc;iclitanda rtipublicac. Quaincitu mihi. consüli designato. Catilina, 
imidiatus cs, non publico znc preesidio, sed privata diligcmia defendi. 


Magna grAtia est habenda 

diU immortalibui 

atque huic ipst Jovi Statòri, 

an riquíssimo cutlodl hujus urbi*. UI 

quocl effugímcs jam lolTcs **2 


Mui las graças devem ser dadas 
aos deuses imoruii 
e « este mrsmu Jtípiler Kstator, 
antiquíssimo guorda dei la cidade, 
porque escapamos já lanlnt veres 


134 — /m/ifrjíarrrri predicativo tio objeto íe. 

Predicativo tio objeto é o complemento que modilica, que romplrU n objeto duiMiv *£aci>nti«t 
Paulo líwiifr - — 'Reconhece; a m-tiu homem de — "Chame i-o joio o" 

Tal predicativo pode vir antecedido, em português, de cenas i»Kpo*j^ôc» ou de <omo: Docj.im no 
como (liflr — Tenhu-o fiot sábio. 

Lm latim, o predicativo do objeto concorda com o objeto em caso «, quando possivrt, também 
em gene* o e núroccO; 

To numino Jconcni sz CtumO'f* leão. 

VirívUi» 4t iírmm contraria Ltobêmus — Trenos tf \.i*ladt * o jdno cumò coLias contrárias. 

Tf hubêo probum — Tcnho-l# por kont.ulo. 

Pi Ur/m cl ma irem sacros ducunt rs Oifuídetam tajfradot a p<r* e * màf 

Crícci Xenopkoalt diift ust suai — O* gregos ionur,un íQmv Kuú a X* nofúHif . 

Afori grav issimum putant — Julgam muíin doloroso a morrar. 

Te impernofcm caxtra dcddftant *= O acampamento (ns üv|>iu) dcx-jH-ír |>or t‘hc(e. 

— qxot senalore» HimnniiWr — ...aos c/míi denominou senadores. 

Ai iimnio úu a» r 1*3141 para o predicativo do atqcilo (*). 

Krã — Eév c: J 273. — 7Vnun: { IS2, n. 8. 

106 — 5i niinui ou ú* riintii “ r»âw, guando não (rr « ul não for potdvrl;; % 3oÜ. 3- 

(Itror.i píutitnvi' quum è al advcilno, cvri ripojtdcJilc no nosr>o quã<y, qumnio r= quanto inab, c 
nui» qui* puder. 

IU? — Mjjjno rtt rneiu: o* dois ub la ti vos. ligados. p>r ws, como dois pratos de uma ba!«.m;a 
Ii|ad'is peio liei. mujMtação que já r.oc é cunhcotda (nota 1 <fc* esercicio 4\ — L. ‘JÍJ. 

1U6 — 4 tar.il/ 11 V 0 ... inreriil; | 386. 5. 

IW — Habite çiaiuim = render (litcralmristc: fer gfatidãv). HaWndúr eerundivo (idéia 

de obrig.iiuiicdade: t c, i) 

HO — Aiq^f i 437. — Vário* sáo os w>b«rriomts de Júpiter; fijieíor — o que laz puta* os 
que íufpni. 

III — (*idiiõdi, nppiio dc Jo;i: 5 173. 

U2 — (IlciÍ tflnçimui. jxxque ricapajnoi, |>rtv lato de tetiuos escapado: 5 376 (V, «ambeiu n 
GOU I drur 


(I) Cram. A/cIdVrco da L, Poftufuew, § C67 e u. 
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hmc pnffm Ta 03 Urtram. 

Um hornbitrm 
cl lam infestam rcipuhlico;. 
Summa lalui rcipoblicc: 
non c»1 periclitanda s*pius Jl 3 
ín uno Kominc. 

Qunmdíj ínsídiatui ei, Calilina* 
mihí coniuti dnígnato. H* 
defendi mc 
non pr<widio publico, 

»ed deligentia pr-vaf*. 113 


a cila calamidade tio tétrica» 

Ião horrível 

t tão pengosa para a república. 

O supremo bem da república 
não »c deve arriscar mais veie* 
num só homem. 

F.nquanlo armaste cilndas. Ca li Una. 
a mim. quando cônsul designado, 
defeodi-mr 

não com a guarda pública, 

mas com o* meu» próprios recurww- 


Qiium proximis comíliís cônsul ar ibus mc consulcm in campo, ct compclilores 
luos inlcrficêre voluisti, comprcssi luos ncfarícu conalus amicorum praesicJio et 
copiis, millo tuimiltu publíce conciuio; dcmque. quoticscumque me pchMi, per 
mc tibi obstlti. quamquam vidêbam perniciem meam cum magna calamilate reipu- 
biicrc cwe conjunctam. 


Quum proxTmit comiliU 
eontularibus 

vo.uistt interíicfrc in campo 
me ooniüíem 
ct luos compelilore». 
comprnii tuoa conaht» neta rios 120 
prrsidío cl copiii amieomm, * 2 * 
nullo Mmutlu concitato 122 
publice; 

denTquc, quotícKumquc me peliati, 
obstlti tihi per me. 
quamquam videbnm 
meam perniciem 123 
e*»e eonjunctam 

cura magna caUmitate reipublicas. *2* 


Quando not últimos comícios 
consolares 

qutsrtle malar no campo 

a mim já cônsul 

e aos teui competidores, 

reprimi Oi teu» inlenlos criminosos 

com a guarda e auxílios dot amigos, 

não «e havendo levantado nenhum htmu.te 

cm público: 

enfim, todas a« verei que mc ataraite 
eu Te resisti por mim próprio, 
embota cu visse 
que a minha perda 
estava ligada 

a uma grande calamidade para • república. 


113 — S<rphit: | 135, obs. 

III — /mídrer, verbo depoente. 

115 — Dffignotut; designado pata um cargo nr> ano seguinte. 

ConiúK Jtjifnato è complrtivo de míãí. Note que cnmpleuvot que Indirarn. ã) idade {irara, 
aduletcetis, puir clc.J; 6) cargo, posição social [eoniul, ptí*(oT t «di/ir, mafúf/f, fetlíi etc.) 
— vêm antecedidos na tradução por quando, «a tempo em que: 

Cícero cenlui conjuratienem Caidinm oppreuit = Cícero, quando era íÍhsuI, esmagou a Conjuração 
de Calílina. 

Cato Jisrx Utlir at £/*4at dirfteif — Câtio aprendeu o grego quando /d trí Ao. 

Cuidado, pois, cm não traduxir por "o cônsul Cícero", “o velho Cauo*. porque iúo corres* 
ponderia ao latim. 

116 ■— N*o x esqueça de que oa oblíquos Ulinos são tónicoi t podem iniciar período. 

117 — AU la ti vos de meio. 

IJ> — Quum voiuifti: | 406, i. — Comitia, oeum: assembléia geral do povo romano; rowíJu/, 
ao ablativo, por ier complemento de tempo quando. 

11$ ■— In <am pu; Trata*sc do campo de Maite, onde ie real iravam oi comícios. 

120 — Cotnpuui, perfeito de comprimo, composto de premo: 1 333. 4. 

121 — Pnrtidio #r copíit; abUtívos de instrumento ou meio. 

122 —- AbUtivo absoluto: | 283. 

123 — Q.uamqttom: conjunção concewtva — | 390. — Meem permutem: sujeito acus* ti vo de riia 
eemjumetom, infinitivo passado de coa/ungo. 

124 — Canjungcre rum; Verbos latinos compôs tos de um a preposição v£m mui freqúentcjnenta 
com o complemento regido dessa preposição: avocare ê ( «jicêic r, rsprllcrt ex, «3ducêre #b (ou l), 
ni;êre a, <o aterre ism, a/Ierte *d> iavehcrc ía, rvèjuftgíre rui. com par are rum 



L1ÇA0 91 — ADVERSATIVAS — Cícero 


(§ 442) 


LIÇÃO 91 

ADVERSATIVAS 


440 — Muitas das conjunções latinas ficamos conhecendo, já em lições 
especiais, já nas lições em que vimos as orações subordinadas; outras mais iremos 
estudar nos textos de autores, mas o estudo ex-professo delas vamos terminar 
com a presente lição, na qual veremos as adversafivns t>), 

441 — ADVERSATIVAS: sed, verum — autem, vero — a», atqui — ta- 
men, attãmen, verumtãmen — cetcrum. 

442 — SED, VERUM = mas. Têm emprego praticnmenle idêntico: ou 
destroem ou limitam ou continuam o conceito expresso na oração anterior, fre¬ 
quentemente negativa: 

El ne nos fnducos ifl tentalionem sed libera nos a maio = Não nos deixeis 
cair (tradução dc ncordo com a exegese católica) cm tentação, nurs livrai-nos 
do mal 

Non odio addncUts alicajus . sed spe reipitblica corrigenda = Levado não 
pelo ódio dc alguém W, mos pela esperança de endireitar a república. 


(1) Cromática Metódica, § S72. 

(2) Lição 3), § 182. noln 6. 

(3) /Uicajui ez. genitivo objetivo: Cr. Melódica, § 677. 

Keipnblicae corrigenda: Virool já ritH construção nn nota 4 da L 83 e na nota 6f da 
lição 87. c aqui renovo c reforço a explicação. Lm ve 2 de: 

ipe ccrrifencti r empubUeom 

gemi. do gerúndio objeto direto de corriflendi 

(=: de corrigir) (= a república) 

o latim muito frequentemente emprega a forma gerundiva, colocando- a no caio que a oração 
rrge (nf i genitivo, porque i complemento de rpc. - ciper.mça de alguma coisa) e íaiendo 
concotdar em gênero e número com o subitanlivo (ai é feminino ringuiar). o qual também 
fie* no mtimo ca»o do gerundivo (genitivo): 

ipe corrigenda e relpubhcae 

genit. (compl. de ipe) genitivo (meimo cato 

fem. ling. (porque o do gerundivo) 

*ub*t. é fem. ling.) 

Se em portuguè» livinemol: "pela evperança de emendar nr república*". Cm latim tefínmo*: 

ipe eorrigendaium rerumpubltearum 

genit. (eompl, dc spe) genit. (potque o gerundivo 

fem. plural (porque é genitivo) 

o lulnt. é fem. pl.) 


4Í4 Oí-M») 


I.IÇÂO «1 — AUVLRSATIVAS - C/crr, 


.. . Verum, si placcl. ad rdiqua pergamus =1 . .. mas, se agrada, passemos 
ao restante. 

Nota — Sed vero, sed tamvn, veram (aram (ou Trrurn.àraen) «io formai reforçada» (§ 446). 

443 — AUTEM, VERO = mas, porem. São adversativas brandas; indi¬ 
cam mais diversidade do que oposição, e são pospositivas, isto é, vem uma ou 
duas palavras depois de iniciada a coordenada 

Aí. Ocíavim Salonas oppupnarc instituit, est atitem opprdunr et toei nalutá 
et collc rmtnilum = Marco Otávio determinou atacar Salona. meu c cidade de¬ 
fendida (.. .Salona. cidade porém defendida) tanto pela própria natureza do 
lugar quanto por um outeiro. 

Nolat: I.* — Frequentemente oufem e vero se lieduzrm por c .* RJiodii nunquam pro- 
&oi?e.rui>{i Cfffci autem nwilo mimu. Àthcntctnci vero fundílus repudíovefunl cu Oi lõd.oi 
cuncit aprovaram, c os gre£ 0 » muito menos, c o» atenienses repudiaram ifttettamrnle. 

2. ' — Outra» veze» vero tem valor meromente enfático: nec... nec vero. 

3. * — A forma negativa dt Vrfo é neque vero (ou oec vero). 

4. 4 — Jim vero, aj# vero »no exprenôe» dc força continua lí va. equivaleis v» ao nono 
**pvi» brm" : J»m vero cd oli a (fanitamtn Po n iem, passemo» a outra» couai. 

5.* Verum enim, verum vero, verom enimvêro **o locuções que exprimem grande oposição i 
correspondem no nosso "mas nn verdade", 

444 — AT é a mais foite das adversativas; significa "mas ao contrário”, 
"mas todavia"; 

í.irevis nobis vila data est: at memória bene reddita: vii« sempi/emu — 
boi-nos dada vida breve, mos. ao contrário, eterna é a lembrança dc uma vida 
bem vivida. 

Noto»; 1 .* — R,mptegA’ie ainda na» exclamações, rcforçando-as: /Lidilne; tn Ocrioi* 
thènçm invcMlur. Al quom r/rclorice/ quorn copiou f — F.squine» invctle contra Demòstenr». 
A/«l com que retórica, com que eloquênciaf 

L T no nioíer, at quac moterf r= Uma ió mie. mos que mãe! 

2* •— Traduz-»e ns vezes por “pelo menos'*: ]i non jpirni/ida, at ioferoórfci Coitas, 

ie ado esplendida», peto menoi toleráveis 

Si non bonam, at cffquoui mtionein affcrre Se não uma raiío satisfatória, oa menti 
dar alguma ratáo. 

3. * — Emprega-se muito frequentemente para apresentar uma objeção e pede. apnrccct 
reforçada por outra» palavra»: at eoiio, at contra, at bcrelc; At ega luosi = Mm (Jitào qut) 
fui cu que aconselhei. 

Af íiúec linc cu iuiquom maio — X3ir*ac-d porem que i»to nüo faz mal a ninguém. 

4. « — Al enim, at «liam exptirr.cm indignação, Centura; At «liam reitUaM = Pois aindA 
estás ai? 

Àl vero indira insistência na oposição, 

5-* — A»t é forma poética e arcaica de ai empregada ante» de vogal: Si vicloriam 
Juts tf) ast cfo tíb i Umptum voveo = Sc me conçederc» n vitoria, pefo mcnoi (peta /ni/ifa 
p<jrtc) ey lç ofereço um templo. 


(4) CtomâUca .Metódica. § 572. notas I, 2 (ao pé da pig.)« 

(5) CromdfKo Metód/c o, § 5/5. 

(6) Ditifíi. Juti. dttii. forma» arcaicas de dem. c/es, Jef. 



UÇAO 91 — ADVEJtSATIVAS —Cicero_ (§ 447) -H3 

445 — ATQUI emprcga-$e nas antíteses e equivale a um aí atenuado ou 
ao el lamen (= e todavia): O rem, inquis, difficilcm cl inexplicabilem ! A*<|ui 
explicando est = "Que coisa difícil e inexplicável 1“ dizes, e lodavta deve ser 
explicada. 

446 — TAMEN, ATTÂMEN, VERUMTÂMEN correspondem ao nosso 
todavia, contudo. Altàmcn e verumlãmen podem aparecer com os elementos sepa¬ 
rados (tmese) : Si non pari, at gralo tamen muncre = Se não com igual, conludo 
(pelo menos) com um presente agradável. 

Nota — Tamen. que é poi positivo, pode lignificar ainJa que, ainda assim, ainda nesse 
caia, cr» iodo o toso: Litirlas qua, será. Uaien lespexit inerlcm. — A liberdade, • qual. 
merino lardia, contudo olhou par* mim inerte 1^1. 

447 — CETÊRUM tem o mesmo valor de aulem, sed, vc rum; encontra-se 
em Salústio, em Tilo Livio e em Tácito. 







1 — Non ódio aJduclui oíteu/uj, xed if> c reipulfic* corrigí rufa. 

o) Tíatiuí» cite período. 

fc) Analíic léxica e »i«lâtic*mfnlc odfo. 

c) Àlicujai é genitivo objetivo: Que significa iuo? 

d) Explique a comtruç&o corrígem/ce reipu&íic<*. 

2 — Af. Qc/ctViux Salonoi oppugnore ifniiiuil, t»t oulcm opptJum et loci natura el cof/< 

munílom. 
o) Traduza. 

fc) Explique o el... ef (§ 4)8}. 

3 — Traduza; Jam vero oJ alia trarueomu*. 

4 — Qual a tnaii forte advemiriv* latina? Exemplo. 

5 — Traduza: Si non dariam, aí aUquam rationem QfftTXt • 

6 — Àfqui quando ie emprega? Exemplo e tradução. 

7 — Um exemplo do emprego de lamen. 


CÍCERO — I.* Catiliflám — Cap. V 

(Conclui ão) 

Nunc jam aperte rempublicam universam petis; tcmpla deorum immortalium, 
tecla urbis. vitarn omnium civium, Italiam dentque totam ad exitium et vastita- 
tem vocas. 

Nunc jam petis aperte Agora atacai já abcitamcnte 

uitiveriam rempublicam; Ioda a irpública; 

vocai ad exitium et vaitilatem turartas para ruína e devastação 

(7) O lema da inconfidência mineira [Libertos quae seta tamen) c tirada mutiUdaiaer.te 
desse vcrio de Virgílio (Êclog*. 1, 25). 

m 


; r 9 * «Iflââ 



416 (§ 447 ) 


ÜÇAO 91 — ADVERSATIVAS — Cícer. 


letnpla deorum imraoruiium, 
teci» urbii, 

vilatn omoium civium. 
dengue llaliatn totâm. 


oi templos doa deuses imo ris ta. 

Ai caiai da cidade, 
a vida de todo» o* cidadão», 
enfim a llilia inteira. 


Quare, quoníam id, quod prímum atque huju$ imperii disciplincque majorum 
proprium C5t» facere nandtim audeo, f ac iam jd quod es t ad Mveritatem leníus, ad 
communem salutem utilius. 


Quare, quoníam noadum audéo 1^7 
facjre id 

quod eal prímum W 
ei proprium Kuju» impem 
«1 dÍKÍplinv majoium. 
faciam id quod «l leniu» 129 
ad »<veritatem, 

uhlTui «d aalutem communem. 150 


Por í»*o, vUlo que ainda nlo ouio 

farer aquilo 

que è o principal 

« próprio dette império 

e da IrsdtçJo do» aatepMiadot. 

farei o que é mal» brando 

coca relação à levetidade, 

mai» ú til quanto ao bem-etUr comum. 


Nnut. li te inlerfiei jussero, residebit in republica reliqua conjuratorum 
manuj. Sin tu. quod te jamdãdum horlor, exiêris. exhaurictur ex urbe tuomm 
comitum magna et perniciosa sentina rerpublics. 


Num ti Juttíro (e Interfici, *3* 
mnnut relTqua conjuratorum 
rctiJcbit in republica. *77 
Sin tu citírit, IM 
quod jamdúdum le Koilor, *74 
tentina tuonim comTtum. 
magna et perniciosa 
retpublicw. 

rxKaurietur ex urbe. 


PoU, k ordenar que 1u tejat morto. 
• rnUntc corja de conipindora 
ficará na república. 

Se. pelo contrário, tu iaire». 
o que há muito te ncon»eIho. 
a tenlina de leu» apaniguado», 
grande e perígota 
para * república, 
etcoar-K-á da cidade. 


126 — Nin confunda tclut 00 m omnif ; ambos o* adrHivo» podem tradurir-s* por todo, mai. 
mIvo raro» e jtrmplo*. tôtut tó i? emprega cem a • igmfteaçio de ín/#iro.- totut ager rs todo o campo 
( — o campo inteiro). Ornnii é coletivo uní venal {V. Oamdftca Xiatddiac, nota do j 349 e todo 
o | 350): oirtfiif úgff ss lodo o campo (= todo» o* campo»), 

127 —■ Quare «nnpo^sc de qw* ra = pcU qunl cois*. Emprega-se em o raçóe». explicativa» e em 
inferrotativa»; em oraçóe» c*plirariv»i é linómnto de itiqua, tjMmíWw, quapropta r, qnocitea, kiaa, 
inda, preinát' idíirto; nas interrogativa» é ftnÓnímo de «ir, qifia (1.. 81, ] 376, nota» 2 e J). Qvare, 
fom" interrogativo, *ó nat índiieuu: | 418. 

Qvonuxm é outra partícula cauu}; { 378. 

128 —- Quod fit pritaum: O ptúneiro meio cte livrar Roma de Gatítina era condeni-lo k morte, 
oiaii radical c maia de acordo com a tradição do» anírpauados; o outro, rnati ruave, expulsá-k» 
da pátria. 

129 — Id, obj. d ire lo de teciam; quod, iu jeito de at\: | 222. 

130 — Ad = quanto a, no tocante a: Tirnidtu ad mortêm = llmido coro relação à roorle, tímido 
para com a morte. 

131 — Nolc a precisão com que o autor emprega o fututo anterior na condiciona) (ao pé dt 
letra íeria: $a a ■ tiú ar crdfmado); o futuro juisiro k realiraría ante» do futuro taiidibii, 

Ta imtatfui = subordinada infinitiva passiva (L. SB). 

132 — Só lé bem un» trecho latino quem muito »eguro f»li da anilite do» *ro» termo»] cuidado 
em não ligar, na leitura, raFiqua com raput iiea, porque e*l« adjetivo modifica manur. 

133 — Sim =s jt eu/em, iín aviam: | 386, n. 4. 

Observe, com relação a extêrir, o que ficou na nota 131: íin eatcrii... ajtKquriatur. 

134 — Quod (acuaativo de coisa)... ta (acusativo de pessoa): hottar é verbo que exige doit 
aeuutívui, auuntu que estudaremos a uma tição próxima (f 4M, n. 3). 





L1ÇA0 92 — DATIVO DE INTERESSE — FtJro 


(S 448) 417 


Quid est, Catilina? Kum dubltai id, me imperantc, faeére, quod jam tua 
jpontc faciebas? Exire ex urbe jubet cônsul hostcm. Interrogas mc num in exsi- 
lium> Non jubéo; sed, si mc consülis, suadeo. 


Qjíd cif, Cülilinft? 

Num dnhTui í acere, me imperante, ^ 
id quod jam faciehai Mo iponte? ^ 
Con&ul jutef 
hoMera exire ex urbe. 

Írlcrrõjí»* mc 

num in exiilium? l 3 ? 

Non jubco, 

ted, ti mc consüSi», 

tuadeo. 


Que há, Catilina? 

Acato hrtilAi íazer. mandando eu, 
o que já eslovnt fazendo cipontaneamcnie? 
O cõniui ordena 
que o inimigo »aia da cidade. 

Perguntai-me: 
para o exílio? 

Não o ordeno, 
mas. te me consullaa, 
eu o acoruelho. 


L I Ç A 0 92 

DATIVO DE INTERESSE 


448 — Conhecemos lodos esta construção portuguesa: Não ME mba 
essa escada 1 

Que está ai fazendo o mc (= para mim)? A frase equivale a: "Interessa 
a mim que você não suba essa escada”. 

Outro exemplo: Quer levar-Me este livro para o seu irmão? Que função 
exerce ai o me ? £ complemento de querer? £ complemento de levar? Não; 
eslá ai para indicar a quem interessa o ato de levar o livro para o irmão; isso 
é o que se chama, tanto em português W quanto cm latim, DATIVO DE INTE¬ 
RESSE: Dativo que designa a pessoa ou a coisa em cujo interesse ic pratica a 
ação ou se expressa um juizo. 

£ de tal forma expressiva essa construção, que à$ vezes o dativo parece 
mero expletivo, quando, cm verdade, salienta o interesse que uma pessoa toma 
na ação: 

At TIBI repente venit ad mc Ccminius 

onde o ftèt (= para ti), se quisermos dar cm português a força que aí 
traz, só por alguma frase será possível traduzir-se: IMAGINA QUE de repente 
Conínio vem ler comigo. 


155 — Dubit o com infinitivo; t 427, n. I e f 42S. 

H* imperante ~ ablatívo abioluto: J 263. 

136 — Sponie é ablitivo, muito uiado, de uma deni&ada forma tpont = vontade. A feá, fuá, tmi 
tpont § r t limpletmenct tponte, tonificam por roeu, por teu, por mi moto próprio, fiponununcnK, 
d* livre vontade, pelai ptópriu foiçai. 

137 — Sum: concetivo latim» d.» interrogativa indireta (V. a nota do | 422); em porluguéi nem 
4 prtciio ai ier fradmido por i*; 9* doii pontoo dão melhor icotido. 


(1) Cr. .Metódica, § 68V 


418 (§ 449) 


LIÇÃO 92 — DATIVO DF. INTFRtSSE — Feire 


449 — Costumam ainda dividir o dativo de interesse em: 

1 — dalivni commõdi (dativo de vantagem) e dativui incommõdi (dativo 
de davantagem) ; Non scholx icd vitae díiãnua — Aprendemos não para a 
escola mas para a vida. 

Esse complemento pode vir expresso com pro e o ablativo: Pro pafaria 
morí = Morrer pela pátria. 

2 — da ti v ui ethicus (dativo afetivo, quando o interesse na ação é pessoal). 
Em português diz um pai ao filho: "Vocc não mc está estudando como deve". 
Esse me expressa exatamente o interesse pessoal que lem o pai no estudo do filho 
(só se encontra com os pronomes pessoais): 

Quid mihi Cefsus agit? — Que mc está fazendo o Celso? 

Noln — Muita» veze» <0 dativo dc* inlcr<u« equivale a uca pouc»ivo: Mihi anJmui antlu* 
«f = Meu eoraçáo esl k unçuMÍado. 

Outrai vez« c lio caratemticamentc lo tino o dativo de iatarwe que ie torna ile impossível 
tradução: 

Qoid bbi vii? zz Que queres? 

Quid libí vii/l Íi<rc oratio? ^ Que quer di7er este discurso? 


QUESTIONÁRIO 

1 — Na oratio "‘Não me entre com or jopatoj lujoi em 

a) o mc é complemento da verbo entrar? 

h) que etló então aí indicando? 

e) como ic chama o me deua cooitruçio? 

2 — Traduza a oração: At libi repente venrl ai me Ceninitts. 

3 — O ezempto da t.* pergunta enquadra-tr no Jativas comntàJi mt no Jativui elhtcui? 

Por quê? 

4 — Traduza a oração; Mihi animas anilui esl. 

5 — QurJ libi vii? — Quii sibi Vult hac oratio? — Traduza essa» duar oraçúct. 


FEDRO 

Fcdro (Julius Phrcdrus), nascido na Grécia uns 10 anos antes de Cristo, 
foi levado escravo para Roma. onde estudou a lúrgua c os autores latinos, mas, 
em virtude do seu talento, foj por Augusto liberto, pouco depois, com toda a 
família, o que Fcdro julgava de lai forma honroso que passou sempre a assinar 
Pheedrai A ugtisti libcrtus. 

Suas fábulas, das quais não chegaram até nós as que traziam árvores por 
personagens, foram inspiradas, no dizer do próprio Fedro, no autor grego Esopo, 
do qual aproveitou apenas um ou outro exemplo. 

Após perseguições, prisões e exílio por parte de quem sc sentia atingido pela 
sua veia satírica, morreu andado em anos (mais ou menos com 60). no império 
de Cláudio. 



LIÇAO 92 — DATIVO DE INTERESSE — FtJro 


(§ -549) 419 


Nenhum autor conseguiu ale hoje superá-lo no género. La Fomaine, emlxua 
tenha fama de fabulista. não passa, o mais das veies, de mero tradutor do liberto 
de Augusto. 

"A fábula, no sentido mais comum e restrito da palavra, c uma narração 
de coisas imaginárias, quase sempre inverosímeis, em que falam c trabalham não 
só homens senão também animais e plantas, para, recreando, inculcar melhor uma 
verdade prática ou moral" (Padre Süfvacíor Scru/o) . 


Lupus et agnus 

FÀCILE EST OPPRlMÊRE 1NN0CENTEM 


Ad rivum eundem lupus ct agnus venêrant. 

Sili eompulsi: superior stabal lupus, 

Longéque inferior agnus. Tunc fauce ímproba 
Latro incitãlus, jurgii causam inlülit. 

"Cur. inquit, turbulentam fecisli mil ti 
Aquam bibenti?" Laniger contra timens: 

"Qui possum, quaeso, facêre quod queríris, lupe? 

A te dccürrit ad meos haustus liquor", 

Rcpulsus itle veritatis viribus: 

“Ante hos sex menses”. ait, "malcdixisti mihi”, 
Rcspondil agnus: “Equldem nntus non eram”. 

— "Patcr hcrclc tuus”, jllc inquit, "maledixit mihi”, 
Alque ita correptum lac.èrat, injusta ncce, 

I kc propter illos scripta est ho mines fabula, 

Qui fictis causis iiuiocentes opprimunt. 


0 LüBO E 0 CORDEIRO 


Facílr r»l opprimèrc innoccnicm. 1 2 3 4 
Lupui nfcnus compul»» *iú2 
venèrnnl ad eundem nvutn; ^ 
lupui lldliAl superior * 
ct agnu» longe inferior. 

Tunt Ulro 

íncilatiu fauce impróba 
intülit causam jurgii. 6 


Fácil i oprimir o inocente. 

Uru lobo c um cordeiro, compelidos pelo jede, 
tinham vindo o um me*fno regato; 
u lobo ratava mais acima 
c o cordeiro muito mai? abaixo. 

Lnlãu o ladroo. 

incitado pcU goela eftfnimada, 

forjou um motivo de lixa. 


1 — Faciie, neuito: S 262, n. tf, 

2 — Com/ufri: no pturjl. porque ie reíerr a dois indivíduo». 

Siti: agente «ia pasma; ahtativo em ir $ M3, 'L 

3 — Vrnirant nd\ O complem. de lugar par* oiwle coniuói-ie com in t putativo quando é etora 
a idéia de rntraJonwrt luçar: «o m itrtfrm sa vou pira a cidade; quando a idrta i dc mera aproxi¬ 
mação, a preposição é ad ou apud. 

4 — Suptrlor: comji. de wpSrut: $ 15G. 

■5 — L ui»f# (:= multo}; irforço do com parati vo ~ { IDtf, c. 

tf — Infúllt. peri. Jr infiro: $ 32(1. já ouiroí ver tio» íi<yra.m alrâxj iabc oi rejupej primitivo» 
de íodoi ele*? Dc opprirnitr, de tcfccwif, de coMpulii, de iltffaJ? N&o deixe pat&ar umi única 
lorota verbal tem vciiltcar se iabc rralmcote ut tempo* priuiiuvos 
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inqtiít *'fcc*ttj turbulentas) ^ 
equsro mihi bibrnli?** $ 

Lanlgrr timen» contra: 

M Qui postum. qun*'o. hinc 9 
f acere quocl que rí ri* ? *0 
Liq uor decürrit a te H 
«d mc« hamfus*'. 
llíe repulsu* 
virlbtii verítàri* ait; 12 

"Maledixitb mihi 

ante hot %tx mente»**. ^ 

Agnu* respondí t: 

"Equidcnt non natu» rí.itn". 

"Ttiu* pater, Kerflr", 14 
inquit ille, *Vnaledix:1 mihi**. 

Alque tis 

lacerai correptum ncce inj j*!a. 15 
M»c fabula scrípla esl 
propter iÜo* hoimncs *6 
qvii oppnmunt innócctite* 
cautii fidi*. 


"Por quc*\ dmc, "torna»!* turva 
a água a mim que eslou bebendo?* 4 
O lanígero, receoso, em resposta (diste) i 
"Como posso, rogo-le, ó lobo, 
farer o de que le queixas? 

O líqüido corre dc ti 
para meus goles". 

Aquele (o lobo), rebatido 
pela força da verdade, disser 
"falaile mal de mim, 
há íeis meses", 

O rordeiro respondeu. 

"ku na verdade não havia nascido". 

"Teu pai por Hércules*’. 

disse aquele (o lobo), “falou mat de mim". 

E asstm (falando) 

já agarrado, dilacera-o com morte injuila, 

Esta fábula foi escrita 

por causa (em tazâo) daqueles homens 

que oprimem inocentes 

por motivo» fictícios. 


7 — Cmt: $ 41B. — Inquit: § 334. — Tutbulrntam • predicativa do objeto {nota K4 da I*. PO). 

S — Hibtnti: partnd pio presente, J 248, a, 2: "corresponde gcralmrnte a uma subordinada 
relilivj." 

9 — Q«r “ como: adv. mteriof ativo de modo. \ 4)8. 

10— Fort ré quod qutrfm. g 222. ntita. 

Quttirii. g 310 

11 —• A le: O adjunto adverbial de lugar donde conirfõi-v: com a , aft «tl o c o ab! ativo: volio 
da ctdcdé ^ rrdro #f tirfre, lrvjnlnu*ic Jo (rito sr (urrrut 4 iretúlo. 

12 — Viribiu: ah). de tt», f ti 3, 2; o pUital está peto singular. 

<4»f: f 377. 

Há itstoi que trajeii» s variante <lnfr bii trt ntrniri dl md>Vdía.'tli mib, onde o 4 f >‘j;ni(ks 
•« mr*os: IffJL sets meses, .in menos, UUmc mal de mim fg 4W, n. 

Alatrdicrrê Oiitüi (dst.) nu |kui.). 

13 A*t§ kot *tx tneniti.‘ Quando o adjunto adverbial dc trmpo responde i perjunli kS quanto 
tempo? f necosãi» d:tl.nguir: 

1) Sc a uçao ainda peidum, vai paia d acusotivn tciti prcpo*Í<i«>: 

Reta* bá :nui|o» ano» c- Je:n rnuUai dnnm rcgtut. 

Quando há um numera!, rlf è iuÍMituid» pelo ordinal imcdiAtAintntc superior: 

Reina há trit ano» = Qmriem «nnnm rcgnal (V- 1.. ftl, a. 39 de Ckero), 

2) Se i ação já decorreu rompi et 3 mente, coniiáí-tt com: 
i} onfa c o acusativo: 

ante i/x annoj ~ há »»i» uno». 

b) tbhjnc c o aouatko <rsram. o abt.): 
al/hine iex snnor ra ha rei» nnoi 

c) 4ír, (urc, hot nO ablaiivo; 

Au duobui •Sfiiyr» — há dois anus 

Ohf. >— Alxumai veres enij>rc^a-t< um circunlóquio: 9/ím í/tit onní tvnt rum (ou ex qvo, 
iub ente ode mk**te (rmpàrt) puir» mcwr mortuar /ií = Meu pai mOfreu piccisamenfe (ipii ] há det anoi. 
Nota — Virtualnicolr. eoi revpnmirrti a esta espécie de cbcuniliftcias rspre»»òcs como 
«) A pxttilie, desde a tneuimic, ah mino, de»He o íomt^o, uiqus a to íti orju, deidr o 0 *i<ef 
do lot. 

Fjt r« hora, desde aquela hoia. 

a) Circurdóquifti: Dtrtm tpsi ênni :uxt rum {ou ex quo) fmtrr meu; mortuut r)í t há pf«i* 
Mascate riez anos morreu meu par. 

14— lUrtU: (omia interjV|iva (— por Hércules, 6 mru Hércules); vnrianlei: hrttúU, mtkruU, 
mtlutrrúl*, maharcútn |mr é mu anilou vorattvo He mem), 

15 — Se em pnetu^uèi expreMamui a» duas açòcs por meio d<^ d uai orações (o b»bo açarra 0 
cordeiro e o diUcerx). o btirn evj«e»<i linleltcarmnCe as duas ftçôcs, pondo em fornis pmticipta] 
pa«iva o que sofre a primeira otâo: rfíteerrn o oforrodo. 

Nrx, n a eis difere de nou, mo tiú poi indicar m*rtr vieUntM, matiandodr, tongur, ruric*, 

16 — IDot: Sstirksmenlc Pedro emprega o plural muita» vexes pelo singular, pretendendo criticar 
a ação dc algum potentado, como se dmeue *tm istão de rerto mdu Iduo*. 
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Cani* per fluvium camem feren» 

AVIDUM SUA $£PE DEL0D1T AVIDITAS 

Amiltit mérito proprium qui alicnum appetit. 
Canii. per ílumen carnetn eum íerret natans. 
l.ymph.irum in specülo vidil simuiacrum suun» 
Aliamque priedam ab alio eanc fciri putans, 
Erípírc volüit; verum decepta aviditas 
Et quem tenebat ore dimTsit ctburn, 

Nec quem petebat adèo potüit tangèrc. 


0 CAO QUE LEVAVA UM PEDAÇO DE CARNE ATRAVCS DO RIO 


Sua avidítat s«pe delòdil a ví dam. )' 

Qui appêtit alicnum 
«mittit rr.erít© proprtutn. *0 
Cum canis r.alnns *9 
íerret cernem per flutuei», 20 

vidil tuum sinuilacrum 

in specúio lympharum, 21 

«I putant aliam p cardam 

fem *b eito cane vofutl eripere: 25 

verum aviditas decepta 23 


A própria arautçio rmtílo* vezes engano o 
ambicioso. 

Quem cobiça o alheio 

perde mcreeidiimrnle o que é seu. 

Nadando um cão 

carregando (um pedaço de) carne através de 
um rio. 

viu a sua imagem 

no espelho das águas. 

e supondo que nova presa 

erA levada por ou Iro cão. quii lomar-tha, 

mas o ambicioso, logrado, 


I? — Jwa ^ a piápna g 2C4. 5. 

]fl _ Mento — Em grande parir, as advérbio* latinos provem de antigo* casos; earroplo». 
abl da 2.*: inrfin ( íiúeialtitentc), priiutfi)a {de começo), merita (merecidairteiifr); 
abl. da 1.*' áttHt* lã direita). wvitta >à esquerda), una (jrifHJmentc}, cont 

agi adecimmioi, p^hiilnnirnir); 

Soçaiivo, h<u (ontem). /»»iu {tora, de ima) { 
ac sinjç nculiu: tiiii/Jbin, nuníuni, /iqr«nr; 

ac. inig frm. (ínlvamcntc), btfttnorn {«‘(D duas parlei). trifanfim (em (rfs partes); 

ac. Imjf. cm int: ilofmi, ts>iat nu. grédáiim, eon(eit,m. 

19 — r«ut . ff€l: Recu:de o } 4P‘ {como, uuu vea que, pot^ur carregasse, , ersquautu na* 
dava 1. 

20— Per flumfn è cOnrp!t*»srhi<t de fet*et e não di naiont (que Kfi* i« c«tn ablativo). 

O ad;tml© adverbial <tr luxai por útvilc íomwúrw (Oin e O Wuulivo //ínsiêri per At per 
tiêmüi = Aníbal pavi'*u pelos Alpes. 

Obierve-se porém qur 

a) nome* dr cnhikv rlhar pequen**, d..mn< e tn» vão para o nbiativp sriti preposição. D» o£Ín*t 
itamul ,t Ugúit» s Drógrnr» pastou j>or Mítf.-wa (As vero aparece ccun run rivinict 0 j<ni 4 tiv« 
com per). í'«|ui<rn ifrr faeête — p.t«vn pi>* IMilua; 

b) tubuantivoi corno p**r(a, na, tlc», Jrttr», ftg*o, letra, na te vão paia 0 abUcrvo sem prepovição. 
Via Apfriit ptofeehit e»t = $*Íu peU via Àpia. Uer confiei *e puh-etuíercia tia ~ viajar jm»* 
estrada poeirenta. A/nr» Aigèit, pelo mar Egeu. lifa poria, por aquela porta. T*b**i l<r*mâwn 
peliit, Ini a Kumu pelo Tilue 

2l — Recorde iodo o 5 23». 

25 — /*>//!. iafinrfrvo passivo dç fero (uraçan iitlmit>va iuj. ac\uat>vo: aFtam p**dan») 

23 — Audi:*.- O mbtivncivd alnírsto rstã ern Kijç.ir do adjetivo que indica o que tem a qujlidade, 
mi <cia. eiidee «lã por dt-fr/j. £ uma das vAriat espetin dc sitisdo<|ue {emprc.Ho de uma palavra 
per ou li a. punandu^te o mai» prln mnios nu viceurru), qu< coiuitle no ptc vente casa cm ctn|tivs*ar 
o tbduiio pelo (onerrln. "A n.t« cirfodr» pode \alrt**r rl«a« aul*u" *rm sei de 

p*bu\ 
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et dimnit cibuai quem lenebal ore não só largou o alimento que segurava n» 

boca 

aec acSco polüil ungcre quem pclrbal.25 coroo nem sequer pôde akançar o que cobi¬ 
çava. 

LIÇÃO 93 

DUPLO DATIVO 

4S0 — DUPLO DATIVO {dativo dc interesse • dativo tlc íim) — Po¬ 
dem certas frases latinas trazer dois dativos, um para designar a pessoa ou 
coisa de que se dcctara o iníercwe, outro para designar o fim. o destino, o escopo. 
Tal ocorre com: 

I — Sum, na acepção de set dc. ser motivo de. servir de, causar, re¬ 
dundar em: 

Hoc c\it tibi doiori = Isto lc será motivo dc dor (como se fosse: Para ti 
isto existirá para dor). 

Omníbns odlo crudcfitas esl = Todos odiam a crueldade (Para lodos a 
crueldade existe para ódio). 

Iírunl relíquia documento =. Servirão dc exemplo aos outros. 

/.eges omniboa civibus utilitati Sun/ = As leis existem para utilidade de 
todos os cidadãos. 

E ri tio est avidis more nautii — O mar causa a ru>na dos navegantes ávidos. 

Hoc mihi magnae curse c st Isto muito me pieocupa (Para mim isto 

existe para muito cuidado). 

Vobia erit cordj defensia me a — Tereis a peito a minha defesa. 

Ngtu: I* — Na construção do duplo dativo, o dc intpiene nem *pmpre precisa vir 

expresso: Arfumcntú t it ciada Çallorum — Sirva de exemplo ■ der rola doí gauleses. 

af^umenh esse — Krvii dc exemplo, dr prova 

coTilt CMC — agradar, tornar a prilo: cyri/i Jm «on n»c — desagradar «ui deuses 

c afee esse preocupar, ler cuidado 

dcdeeêri esse — redundar em desonra 

deiftmento esse — prejudicar 

honçri esse —• redundar eu» horra 

/cudi esse — redundar em louvor 

prauJió esse — servir de auxilio 

2.* — A* vem tal construção supre a vor passiva doí vçrboi depoentes r de outros: 
asm eisc (ufor), admiraúooi ess« (odm/rof). adio esse (odr) : £>l omntôus odío crudcfífa, 
•*on probilas ct etementia z: A crueldade t deleitada, * probidade e « clemência s|o 
amados por todos. 

24 — fít... mee = ét Hòn- | 438 . 

Ore — im Qfe: é licença de que gft/auí oi iweui a de vmttír prepe*Í<u» de adjuatOi adverbiai*. 
25 — Trm sempre procurado c decorado os icnipof primitivos de todos t» vnbos dos liccboi 
até aqui estudados? 
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2 — Do, tribüo, verlo, na acepção dc censurai como, atribuir como, dar 
por, tratar como, considerar como: 

Afeam fidem mihi crjmlni dedil — Considerou crime a minha boa fé. 

Ei laudi dalum est quod pingcrcl = Elogiavam-na por saber piniar (Consi¬ 
deravam honroso para ele saber pintar). 

lioc tibi dono d abo = Dar-te-ei isto de presente. 
d ore (iribuêre) laudi — considerar de Iouvot 
dare (tribucic) vilio — considerar como vitupério, vício, defeito 
dare (iribuhc) crimini — atribuir como culpa 

dare (tribuíre) ignavioc — atribuir à indolência, considerar indolência. 

Notai: t.* — O duplo dativo aparece lambem coro algum verboi t|ur significam enviar. 

ir, deixar: 

Aoiilio aliciíi miiírrr “ enviar socorro a alguém 

Auxilio alicõi Veníre = vir cm socorro dc alguém 

Prmidio caitri» miiilo rdmquéie _ Deixar soldado* pata guardar o acampamento. 

Veicula Sabinls auxilio curif — Os vcieolc» vão em socorro dos rabinos. 

IprjuHes auxilio Bruto mr«r sunt — A ravalari* foi enviada em sororro de Bruto. 

Z.* — Existe * expressão técnica de militarismo receptüi conê/f. que ngniltca locar 
rríirudu, era que se subentende o dativo da pessoa, roililibos. 

3.* — A coisa aparece às veies no nominativo, como simples predicativo: 

£/u> mor» libi emolumenlum (uu emolumento) c/ii ” A morte dele ser-te-á vanlnjosn 
íser-le-á, constituir-te-á vantagem). 

3'irí su nl proisiilium patrirc (Ljçõo 14. § 83) — Os Komeos são a defesa da pátria 
(ou: ...junt priesidio patria: são defesa para a pátria). 


QUESTIONÁRIO 

1 —- Que designa o duplo JalivoP 

1 — Com que verboi ocorre o duplo dativo) — Resposta o mais poislvel completa e 
exemplificada. 


Lupus ct gruis 
MALOS TÜERl HALI) TUTUM 


Qui pretium tncrili nb impròbis desidcral 
Bis pcccal: priinuin. quoníam indignos adjúvat; 
Impune abire deinde quia jam non potest. 

Os devoralum fauce quum hecrêret lupi. 
Magno dolórc victus, coeptt singülos 
Iliicêre pretio. ut itlud cxtrahcrent inalum. 

1 andem persuasa est jurejuraudo gruis, 
Gularquc credens colti longitudincm, 
Periculosam íccit medicinam lupo. 

A quo cum paclum ftagilãrel ptormiura: 
"fugrata cs" inquil "ore qtuc nostro caput 
Incólume abstulêiis: et inerccdcm postulas!" 


J) 

-J 


') 


; & & & & © & © 
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0 Lobo e o grou 


HaucJ hitum Ixiffi mal©*. ^7 

Quí detidêrat ab impr&bii 

pretium menti peecat bi»; 

prímum quorvJau adjuvai indignoi. 28 

dcinde quia jam non potetl 

abíre impune. 

Qujm o» devorolum 
hrríret fauce lupi, ® 
vichit magno dolóre 
ctrpil illccéie tiagülc» 
pretio 50 

ut extrahírenl illud mal um . 31 

Tnndecn grui* 

peminia «I 

jurejurando 5 2 

ei credeni gulae 

longitudinrm colli 

fccit kjpo medicinam periculosarn. 

Cum fliigiliret • quo pismíum pactum: 
“Ei ingrata, inquit, quir abttuleris ^ 
incólume caput nostro ore, 
cl poiiul&t mercèdeml" 


Não é. trguro proteger o* mmif. 

Quem deteja do* nutui 
a reenmpenta dum favor erra dua* vexe*: 
primeiro porque ajuda o> indigno*, 
depoi* porque ji não pode 
»air*ie impufiemenle, 

Como um osso devotado 

ficasse preio na goela de um lobo 

(este) vencido por grande dor 

começou a atrair a cada um 

com (promessas de) prêmio 

para que lhe tirassem aquele mal. 

Finalmente um grou 

foi persuadido 

por juramento (do lobo) 

c. confiando à goela (dele) 

o comprimento do pescoço. 

fez ao lobo a operação perigosa. 

Como reclamaise dele o prêmio estipulado: 
“És ingrato, respondeu, porque retiraste, 
intacta, a cabeça, de nossa boca, 
e ainda pedes recompensai** 


LIÇÃO 94 
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451 — Diz-sc cm português "ensino gramática aos meninos”; a coisa que 
se ensina, granuiijca, é objeto direto, c a pessoa, meninos, é indireto. Em nosso 
idioma verbo nenhum possuímos que se construa com dois objetos diretos, um 
dc pessoa outro de coisa: ou a pessoa é direto e a coisa indireto, ou c indireto 
a pessoa c direto a coisa. Por isso c que ou sc diz informar uma coisa (direto) 
a alguém (indireto) ou informar alguém (direto) de uma coisa (indireto). 

Pois cm latim alguns verbos há que podem trazer tanto a pessoa quanto a 
coisa no acusativo. 


27 — Havd — adv. negativ», equivalente a aua: rei A au/í diJfnVit zs coita não difírit; haud 
!*af* não longe; Aaud dubU cs xm dúvida; Aaud lào «a emniuw» pfa<s<antmimui ** nio tn te 
«te è o«kuí> importante dc todo». 

Tutum, no neutro, porque o tujeile é oracional; f 282, 6. 

Tu* ri — verbo depoente: I.. f/> 

28 — Prirnum — advérbio: V nota 18 da t. 92. 

29 — Quarn ou tum, seguido de tubjuniivo (ã<rrer/t): 8 407, 

30 — Ablativo de meio. 

31 — Oração linal. | 372. 

32 -— J*réf*t*ndo: J 349. nuu. — Adjunto adverbial de irutr. ou tneio: J 200. 3; | 328. 

33 — Qtur obiíulitlt — oração causal (relativa Imprópria); | 414, 3. 
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DOCÊO, FDOCEO (eniinar): Docéo puiro» fTanuBaticn» = Ensino gramática no» 
menino». — Caltltno jsvcntntan malta facínora tdocekat ez Catilina instruía no 
crime t mocidade. 

CELO (ocullar): Iter mim cclal ~ Oculu o caminho t lodo*. — Nen U ccfflvi 
iirnowm Tili r= Nio te ocultei s minha cooversação com Tito. 

FLAGITO (suplicar, reclamar) i FlafiUri me pecaniaai — Reclama de mim o dinhei¬ 
ro. — Flagitarc £doai framaatnm “ Exigir do» éduoa pio. 

PO SOO (pedtr, reclamar, exigir): Parente» prstinm peieêrt = Pedir aoa pait a pa¬ 
ga. — Poseis Qaialilioa» daes sc Pedes QuintiUo aot deuaea. 

Notas: 1.' — Nio quer isso diier que esses verbos kS assim se construam. Outras 
regisciaj podem de» apresentar (um bom dicionário deve ter aqui consultado): Decire 
tuquem squo =: ensinar alguém a cavtlgar. Pcxit a mc pecuniom — De ilinfrt omnei celel 
— Decire (— informar) de rt — Flagiiart alkujui ou til hm — Patet filium akt te ffafftal = 
Um pai requer de ti n seu filho •— Cclart te nelúit Je írurdrís — Ele nio quis deixar-te na 
ignorância das ciladas — A'cn polirem meos cclart percnici =. Nâo podia ocultar-mc dos 
meus pais. 

2.* — Rogar» aparece também com duplo a curativo em certas expressões: Regatc alíquem 
untcnliam (Pedir 0 parecer de uma pessoa). Rogarc pichem Iribunoa (Propor ao povo tribunos). 
Nunquam dívifias dees rogmi (Nunca pedi riqueza aos deuses). 

5.* — Ainda outro» verbo» (com a significação de avisar, scoonlàar) podem vir com 
duplo acusativo: fd íc monio (Avito-le disto) -— Pouco mifife» hortatiu ut (Poucas coitas 
exortou aot toldados) — Eam rem nos focus admonúíf (O lugar avivou-nos este fato) — Quod 
U horter (O que te «conselho), 

4. ' —- Certos verbos compostos de trans trazem dois acusalivoi: um exigido peloa verbos 
simples, outro pela preposição: Flumen Atirem copiai traJuxirunt (= Duxerunt comas trem 
flumen Arãrim): Fizeram as tropas transpor o rio Saona. 

5. * — Volo (querer) e togo (obrigar) aparecem às vexe» com duplo acusativo: .Si quid 
iffe se vcfit = Se ele quer atguma coisa para si. — Qurd non mortofro peetira cogf» — A que 
nio obrigas tu os peitos mortais. 

452 — Na Toi passiva esses verbos ie constroem: 

Docentur puêri grammalicam — Eniina-se gramática aos menino*. 

Doclus litlêrat (ou itflém) = Conhecedor de literatura. 

De ilinere omnu ab eo celantur = Oculta a todos o caminho. 

Doscilur a me pecunia = Pedem-me dinheiro. 

Non sum rogatus senfenfiam “ Não pediram meu parecer. 

Nots — A apatsivnr do ceo o latim prefere outra construção, cocn o verbo disco.* Pucri 
dücuní fTújnmaltcam (O* meoinoi apreodem gnmi(íci). 


QUESTIONÁRIO 

1 — Explique o que é dupfo acau3llvo. 

2 — Qut yerbot <piik iccopre trazem doú iqiutivw? (§ 451» até a nota 2 inclujivt). 

3 — Que outro* verbo» podem construir -r com duplo acuiativo? 

4 — Dc exemplo* de coiulruçlo paaaiva de verbo* de duplo acusativo. 



SR? 
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Cemi» ad fontem 

UTIUSSIMUM S£PE QUOD CONTEMNITÜR 

Eaudatú utiliora quee contempséris 
Sacpe invcniri Kttc exsírit narratio. 

Ad fontem cervus, cum bibisset. icstitit, 
Et in liquõre vidit effigiem suam. 

Ibi dum lamosa mirans laudat eornua 
Crunimque nimlam tenuitatem vilupêrat. 
Venantum jubilo vocíbus conlerrltus, 

Per campara fugérc cocpit et curau levi 
Canes elusit. Silva tum excêpit ferum, 

In qua retentis írnpedituj comibui, 

Lacerari coepit morsibus saevis canum. 

Tunc moríerts vocem hanc edidiise dicltur: 

“O me infelicem. qui nunc demum íntdlego, 
Utilia mihi quam fuérint, quae despexêram. 

El qu« iaudãram quantum iuctua habuírint!" 


0 VEADO JUNTO DE UMA FONTE 


Siepe utilitrímura quod contemnltur. *3 
H*c DArratio exurit 
t<rpe quar conlcmpicris 
inveniii ulilíor a Uudaiíi. 36 
Cervw» cura bibisset resKtlil ad fontem, ^ 

et vidit effigiem tuam tn Uquõrc. 

Ilí dum laudat rmra&l 3Ô 
comua ramosa et vitupêrat 
nimíara tenuilatrm cruruen. 
cuateultui súbito vocibu» venantum^ 
ccrpit fugêre p«r campum 


MuUftl vtzei é o maia útil que k dei preza. 
Esta narração mostra que 
muitas vein m coitas que desprezaste 
•âo achadas mais úteis do que ai louvadas. 
Um veado» depois de beber, parou junto k 
fonte 

e viu a sua imagem na água. 

At. enquanto louva, admirando-os, 
os espalhados chifres, e censura 
a nimia finura das peruai, 
aterrado subitamente pelas vozes dos que o 
caçavam começou a fugir pela planície 


Y> — C/íi/uiimuf*: adf. Mib;un:ívado — a m*íi úiii, o mait útii. Na tradução uü o v, ur. 

subentendido na texto. 

$6 — Laudútu: 2.* termo da comparação — $ 161, A, 1. 

3? — Cum {= flwm) bibiutt: { 407. 

Rfiútii; composto de itv —» $ 271 {rtito, as, liii, ofwm, ara). 

— Mirins — Os verbo» depoentes têm partictpio presentei { 3QJ. 

— Crvr, urii; neutro da 3.* — | 111. 

— V*nú*ivm: geu. plural em um. porque tem valor vcibal — f 136, A, ob«. 3. 

41 — Co*pit: | 330. 




(§ 452) 427 


UÇAO 94 — DUPLO ACUSATIVO — hedro 


et cursu levi clusit cants. * 2 
Tuin silvu exccpit furumi 4:1 
in quu impcdíius cornibua rclcnlis 

cu;pii laccrari 
tnorsibus sscvis canum. 

Tuitc clictiur cüiiiisií müriens 11 
hanc voccm: 

O mc infcliccm! qui dcmum nunc 4 ^ 1 
inlcllcgo quum utilTa fuírint niilii 
quie despexfram, 
et quanlum luctus habuSrim m 
qu® laudãram. lT 


« com carreira veloz enganou os câcs. 
Então uma floresta acolheu o animal, 
na qual. impedido pelos chifres 

embaraçados, 

começou a ser dilacerado 
pelas mordidas cruéis dos cachorros 
P.nião, conta-sc ter dito. morrendo, 
estas palavras: 

Oh' infeliz, de mim, que só agora 
percebo quão úteis foram para mim 
as coisas que cu linho desprezado, 
c quanta mágoa continham 
as que eu louvara. 


Vulpes er uvn 

SPFRNIT SUPF.RBUS OU/E MEQU1T ASSEOU I 

Fnmc coacta vulpes alta in vinca 
Uvam appctebat suniinis salícns vinbus; 

Guam tangere ut non poluit, disccdens ait: 
Nundum matura est; nolo acerbam sumere. 

Qui facerc quoc non possunt verbis cltívant, 
AdscribSre hoc debêbunt exemplum sibi. 


42 — Cu fi/i leve. nd;unto adverbial de modo 

Urnmic que tmhca o roodn com que »c pratica uma nçjo vai para o ahlativo com ou *cm a 
preposição Cum 

a\ fi ncct»viria a pfCDOitçÃa quando o nome vem «tn idielivo' rum dig/utaie <com dignidade), 
cum txrwnutuj (coth ignominia), rum iurn (com cuulado) 

A) f. facultativa quando o nome vem acompanhado de adieiivo* mnftno gáudio- ou <vm magno 
xaudia (rr.sgno rum gawdtoK maxwta inttn) fo/ttimffnr, maçrto (rum) dolo*t 

c> Em lusror do ablalivo. uu-v A* veie* o acu «ativo com per (= por níeio de); per vim fcom 
violência, por metu de vkilênci*. aUavis de violência), pe i iCtlui <C0m perfídia). 

J) u at) lati vo s:ni cum quando O tabtuntivn já «tonifica tnodo, ctsitume 1 modus, mar 

taiio, ritus), com os SubStàntivu* a/timtut, otent, con*itu*m, tf* c com vAjitf lOCuÇÕCS advcibixtS'. 
vi (i viva forca), fase (com razão), mjuno (sem re?.1o). fraude iiM«iltncnte), cít >ío i <om cn*4no). 
lifrrttio (ern silêncio), v/fio (ifcgaliucnte). Outros e.scmplo» fastiarum moda <A maneira dos animais), 
<r quo atiímv (com resignação), contmuni contUio (Cuníoftne o parecer de todo») 

e) Substantivo* que indicam pane» da corpo vím «=m preposição - *.Wo <<ip)ír <dc rabeca 
dr «coberta). pouiá rapiltíi *e tu/rnr findar de cabelo dcsjj/cnhitio). 

/) Obwrvc’M que nullttt. quando aLumjtanlu «blativo de ntodo. equivale a jíw tiufla dilficuitote 
Ucm dificuldade). nulfo vrdint (sem ordem), nulfo tnodo significa de modo abettm. 

43 — Ftn<i, i 6 u animal silvesUe; nflo cor/cjiponJe eaatameute «u vernáculo ft'a 

44 — Edo, lt m i/M dítutn, iicrc: ccmpo«to de do — f 271. n 3. 

45 —. \Í4 m feiicemt — acusatoo Jc exclamação. 

a) Muitas exclamações póem-sc no acusativ©. precedido ou n3o das mterjeiçibcs 0 , me 

mntntml 0 me mitfrumt htu me m isí/umt (tnfcfiz de mim) O faííãeem komttmm spem lOlit labe 
esperança dos bomensí), 

A) Outras expressões exclama ti vai: en, erre. geratmenle «gaida» de nominativo e. outras vete*, 
de acutaiiiu: rere homví <ci« o homemf) 

rl Wíí, vrtr, k cu ido» de dativo: vae viças (oi dos vencidos!) 

d) Pio, Com acuaativo, em frase» como pro deum atque hommum firfem « pela proteção ipcla 
fí) do» dcusca « do» hnrrwrist Pro itm al força interjcliva: Quf os Aeu%et t os homens n ie aituin/nt 

e) Bene. com acuiativ© uu com dativo. íõfmula própria de brindes, equivalente ao nosso d saúde, 
w\ú\ bene ze. fane ufa (A tua saúde!). 

46 — QtnWunt (trCtMi : litcrolmente. o Quanto d< insteze {tuciui. ut. da 4.» dççl ) — ) 213, n. fr. 

47 — J^mdúrorH = lauda 3mm J 207. b. 






428 (§ 4*4) 


LIÇtO 9* — QUANTIDADE — Vi,filio 


A RAPOSA E A UVA 


Suptrbu* ipcrnit 
quae nequil aniíqui. 49 
Vulpc* coacta fwnt^O 
ipp^tcbcfl salÍM» su mraii viribu* 51 
uvant in alia vinca; 52 
quarn ut non polüil langcrc» 53 
aít diftcedtfli; 

Norufum r*t matura; 
nolo lumêíf acerbam. *4 
Qvii flívaM vftbii 55 
qu*e non pcusun: faicrr, 56 
debrlmn! edscribcrc tibi 5? 
hoc exrmplucn. 


O tobcrbo despreza 
o que não pode rotmguir. 

Unia raposa, impelida pc!a fome. 

procurava, pulando c«n iodai ai força*, 

atonçar n uva de uma alia parreira; 

como n5o pudesse alcançada* 

d.ue. a (aliando* set 

Atnda não esti madura. 

náo quero apanbâ-la verde. 

O* que deprimem rom palavra* 
o que náo podem coníeguir 
deverão aplicar para ii 
citai fábula. 


LIÇ A 0 9 5 

QUANTIDADE 


454 — Vimos no § 43 que “a propriedade que têm as vogais de ser longa* 
ou breves é que se chama em latim tptan/tdcuíc’’ — Por outras palavras: 

Quantidade c a duração, maior ou menor, de tempo que te leva no pronun¬ 
ciasse uma vogal ou silaba. 

455 — Longa considera-se a vogal equivalente a duas breves, ou seja. é 
a que, para ser pronunciada, leva o dobro de tempo de uma breve. 

Nota — Na pronúncia normal portuguesa do latim não ve fax oia diferença na prove: 
no ver» latino, porém, é rasa diferença obtervada, e ainda <|U« não ve;i praM'a*U precita 
•et conlircidi, o que terá estudado na métrica (Liçõev 97 e 96). 


49 — ãprrait *7a* çrierr | 222. n^ta. 

.Vrçwf; | 324, nota, 

d4si«^iii: verbo dípxxntr. compoito df itquor {ad ■+ uquar, com auimiliçÁo: f 352, 2). 

50 — CmíU, partírípio ju»a da dt rota. 
ftimf, agente da paüiva. 

51 — Apptto la d liyntficA *cfir£*t'it a {prlrrt od) , alcear, asialfar; par* o n«*v> fUO 

lai iradurido por "procurar alcançar", 

SaTunj: V. utlio, 5 271 

Summii i»m ímjr V. * noU 47, b, d* íibula anterior. 

Summii: | 156 . 

52 — In alta wnía é Adjunto advcrbul ár lugar onde; literalmentr • tradução cJrvcrt» sti: 
uva {Qur csUva) Qütna alfa pantim 

53 — Quam; o rcUlivo cot responde ttí ao dcroonitr Ativo: «r «on potutt Ungir 4 ram. 

O mí teui AÍ, rigoroia mente, vakir wrtlpOral; € quando náo pAdc aJcançá'U. j 4W. 

54 — Aettbam, uo «tentativo, porque m celere ao objeio direto, subentendido (predicativo do 

oôjrto} r Afofo iumire tom <rc t*bam 

55 — Vaibif: ablatívn sem preposição, complemento de inslrumtntu ou meio. 

O verbo rUi.v Unu pn<)r significar tltvár quanto,, conforme o contexto. mtnouabar. 

56—0 mnmo ÍAio d) nota 49: áJéusaf "tftf" quer non pottunl farãrr — ( 222, nota. 

57 — ííin- | 112, nou 1. 



UÇAO 95 - QUANTIDADE — Firjí/i* (§ 458) 429 


456 — Comam é a vogal que, à vontade do poeta mas dentro das norma* 
que iremos logo estudar, pode ser considerada breve ou longa. 

Not. — A indicação d» qunnlidode comum * f«ila no* dirionãrioi pelo «in.l duplo 
(ou ^0 em cima da vogal: 3. !■ f. S- Õ- 

457 — O que precisamos é saber quando uma vogal é lenga. quando brevr. 
quando comum, o que conseguimos pela prático dos bons poetas e por certo 
meios auxiliares: 

a) naltircza 

b) posição 

c) composição 

d) derivação 

c) terminarão 


N a t u r e 2 a 

458 — São longo* por natureza: 

1 — os ditongos O) e as vogais resultantes de ditongos: cêquris. iniqiriis; 
plaüdo, explodo ; pasna, pünio. 

Exceção: pia:, quando seguido de vogal: pr<rambiih/s. 

2 — a vogal resultante de contração: cõgo (coogo). niT (ni/iií). deüm 
(deorutn). búbus (bovibus), nemo (ne-f hemo — homo ), mi (mihi), nôlo 
(nevõlo ), màlo (nmvõio), prüdcm (provtdens). 

3 — a vogal resultante dc alongamento orgânico: egi (perfeito de dgo) 
— ou de alongamento por compensação: deni (dc deeni), vãnus (dc vacnus), 
exdmerr (de cxngmcn), pês (de peds), lüna (de fuena). scãta (de scandla). 

4 — o e. quando correspondente à vogal grega cta (q): erérmrs (?oq|ioç) 
= ermo. 


(I) Ditongo e o grupo dc dua* vogai» profelidas numa ernwsSo dc vo7- O» ditongo» 
IAtino» »no: 

*, « — V. § 44, 6. 

ia — que »e pronuncia como ero português: úilrum, auroro, O» dicionário» costumam 
indicar a quantidade na segunda vogal. quando o grupo vocálico é dilungo; não è precito 
diicr que o ditongo se considera uma único adoba; aurtroi. portanto, c palavra de dua» sílabas: 
tni-fum. 

«i — lomente em Acu» Acus, cAeu. ecu, seu. neu. neufer e neufíquom c em certo# nome# 
grego» em cui. como Orphcüi (disiílobo). 

«i — ió fia interjeição Aci (nt!) — Os dalivn* ci r cri são duttfabos. 

ii — oídioariamenle nos dativo» Jir/ie, cui (e compostos) c sempre na interjeição de 
espanto /iui< 
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UÇAO % — QUANTIDADE — y ir titio 


5 — oo. quando correspondente à vogal grega ômega (o>) : ÍiÍõJnbí 
(flòcoí.ov) = ídolo. 


Posição 

459 — P. longa por posição: 

1 — a vogal anlcs de consoante dupla: í* 1 ãxis. gãza. 

2 — a vogal antes de consoante geminada: bcllum. ancilla, pünntis. 

3 — a vogal antes de duas consoantes (menos no caso do § 461): mõfs. 

càrmen. (empestai. 

Nnt* — Não é nrcesiirto qur a vogal venha no mesmo palavra, j r elo. oindn qcr seja 
brevr, c seguida dr umn consennte que termine a palavra, e a palavra sccuinle eomrça poi 
consoante, u vogal totna-w longa: ãl piui (ãf), in (erra (ín) ■ i5,í Wfum (JJ). per rlcii/.iin 
<.?!')■ 

Se. porém, o vogal vier terminando n palavra e o» duas consoo nlrs (ou * rçmsoonre 
dupta) vierr.T, começando outra. e«ta» consoantes nada influem na quantidade; r/igrofü sJjJii:. 
n’(a ZacytiUios. 

460 — £ breve por posição: 

A vogal que vem antes de outra vogal ou dc grupo vocálico (vocalis anU 
vocalc.m bfcvis ) ainda que haja um h entre elas: pòer. dêoc, (ràho, nthil. ptòavta, 
deorsum, deleo. 

Exceções — São longos: 

1 — o e da terminação er da 5.* declinação quando antes vem vogal: 
diii. speciéi, glaciei. Em rei, spei o e é breve porque antes vem consoante 
(portanto, fidei, proparoxítono, porque a penúltima é breve); 

2 — o / dc fio, nas formas cm que não aparccc r: fiam, ficham etc. 
(mas ficrem ) ; 

3 — o a e o c dos nomes próprios terminados cm cias e cias; Càius, 
Pompétus ; 

4 — o i dos genitivos cm it/s: ttnius. iliius, isliiu. 

NoU — O» por t,ii à» vezes faiem esse i breve, principnlr.iej.le em altcrim ao passo que 
consiilcram o genilivo eííuj sempre longo (§ 220« I). 

5 — o i t!o adjetivo dias ( = ciivus) ; 

6 — o a em âer, ãcris; 

7 — o <? cm Acros, hérôis; 

6 — a primeira vogal das interjeições cit cu. óéte (mas também se encon¬ 
tra õi tc). 

(2) CVdmulrco § 10*4. 

(3) São d«pbs u comoâritrs i (c&) c i (oz) 





LiÇAO 95 — QUANTIDADE — Virfitio (§ Jó-I> 451 


461 — Ê comum: 

A vogal, breve por natureza, seguida de uma consoante e de outra liqüida, í4) 
ambas pertencentes à sílaba seguinte: r(gienus. volfíciis. dOplico. assteití. 

Notai: t-’ — A vojal. nestas condições, i íontum. isto f. pode ser consideiada breve 
ou lon|(4 somenle no poesia: na prosa c sempre breve. A palavra tenebro. por exemplo, na 
poesia pode aparecer ora Irncbro ora ícnèbrc. mas it.s piora c lempir Jcacbro, breve- 

2.* — Se a cunsoanle vem seguida de líqíiid.i somenle em virtude da composição da 
palavra, a voga! é longa; õbfuo (ab-t-luo), jüfcictin (rub+lntui). 

462 — Qu c gu são digrnfos, islo é, conlam-se como uma letra só. embora 
o u nunca deixe de ser pronunciado; por isso a palavra aqua tem 2 sílabas, 
ex/irrgrrp três, Portanto, rjur. rpm, ijuod. rjocr» c:c. são monossílabas; o acento 
nunca pode cair no u porque o u depois de rj e ele g não ê vogai. 

Excctuam-ic: 

1 — os perfeitos em gui: langui; 

2 — os adjetivos em guus. como cxigturs; 

3 — o vcrlro arguo. 

463 — Fratando-se dc palavras provindas do grego, cujas regras de pro¬ 
sódia são diferentes das latinas, as vogais conservam a quantidade original. 

Essa c a razão por que o ié breve em Agonie, allcgoria. philosophia (pala¬ 
vras estas proparoxítonas cm latim) e longo cm Anliochia, Darhn (paroxitonas). 
e por que devemos ter cuidado com outras corno hcrõus, Media, Amphian.M 

Composição 

464 — Regra geral: As palavras compostas conservam a quantidade dos 
elementos componcnles, ainda que as vogais sejam substituídas: ob+ciido — 
acctdo; ob-\-c<êdo — occido. (*> 

Exceções — Dcjiro c pc/êro, de juro; agniUttu c cogrriíirm. dc nólum; 
innúba e piouúba, de nàbo; itilnlum, de nc-\-h'dum; ibidem, de ibí; ubique. u binam, 
ubivfs, de ubr; u (inani, utique., ncultqtiam, dc u(i. 


( 4 ) Ler, pclx iua extrema mobilidade dc prolxçàp, chomam-te liquidas quando ligadas 
a outras consoantes. 

( 5 ) tjuanlu au comportamento prosódico do porlugurs em lais palavnu, veja o vnbrle 
Etiópia nas Qunfóes Kcrrii/ciiim. 

( 6 ) Recordem-se os parágrafos 272 e 353 , 
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UÇAO 95 — QUANTIDADE - Virgílio 


465 — Conlorme a terminação do 1* elemento, podemos formular estu 
regras especiais: 

1 — Ê longa a vogal final do l.° elemento, quando é ela a, o: quãre, 
quandõquc. 

Exceções — duòdccim, hõdie, quandõquidem, quõque (também) etc.; em 
sacrêsanchis é comum. 

2 — Ê breve a vogal final do I. 8 elemento, quando c ela e, i, a; nefas, 
omnípSlcns, dãcenli 

Exceções — i: nccübi. nèdum, nêquis. nêquilia, venêficus, vidêlicel, expergt- 
facio, raréfacio etc.; é comum em Uqucfacio, madéfacio, patcfacio etc.; 

f: fcigac, scificcl, tibicçn, nos compostos de dies (pridie. posfridie. bi- 
dutim ) etc. 

466 — Prefixos — Na composição, a vogal final dos prefixos c quase 
sempre longa: 

Longos: ã, í. dê. pri, prõ (prod), sê. Irá (trans). vê, di (dis). Di é 
breve em dirímus e disertas. 

Breve: rê (red). Ê longo antes de j: rêjeclo. 

Comam: prõ: procuro, prõpago (verbo), propino . Ê breve cm prõecíia, 
próceres, profanas, prõfari, prôfecto. prõfesUis. prõficiscor, prÕfiieor. prófugas, pro¬ 
fundo. prõfundus, prõncpos, prõpago (raça), prõpiltus, prõUnnis. 

467 — Compostos gregos — Ê breve a vogal que termina o 1 .* elemento, 
menos quando ela corresponde a q ou a to: archétfypus, Trojügcna. 


V I R G f L I 0 


PÚHUO VlRGÍLiO Marão (Publius Vcrgilius Maro) é na língua latina 
mais do que Camões na portuguesa; como Camões para os feitos do povo lusitano, 
e Virgílio o maior cantor dos feitos do povo romano, mas se Camões nos deixou, 
além dos Lusíadas, os Sonetos, Virgílio nos legou as Bucólicas (Éclogas) e 
ainda as Ceórgicas, obras que constituem só por si consagração perene para um 
poeta. Enquanto Camões nos Sonetos revela sua verdadeira índole, é nas Bucó¬ 
licas que Virgílio nos patenteia o quanto preferia a vida rústica à palaciana. 
Como Camões, foi contemporâneo dc gênios: Horácio, Tilo Lívio. Ovídio. 

Nascido de camponeses, no ano 70 antes de Cristo, na aldeia de Andes, 
hoje Piétola, na Itália, estudou até os 16 anos em Crcmona, donde se mudou 
pata M\\ão e \ogo depois pata Roma. Rstudou Mosolia. história. medicina 
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(§ 467) 453 


t se revelou nas leiras. De volla à terra natal, vê-se despojado das suas terras, 
distribuídas, com as de mau 26 cidades, às legiões que ocuparam a Gãlia Cisal¬ 
pina. e cria então as Bucólicas, onde em idílios pastoris revela de tal forma o 
amor à natureza que recebe de Otávio a devolução dos campos paternos, que 
por posteriores movimentos poPticos tornou a perder. Escreve então, durante 7 
anos. a pedido de Mecenas, as Ccórgicas, com o ftm de enaltecer a vida agrícola, 
que foram lidas perante Augusto, que o presenteou c remunerou regiamente e 
ainda o entusiasmou a escrever a EnciJa; dos próprios campos de batalha. 
Augusto pedia informações e amostras da epopeia. Aos 51 anos parte para a 
Grécia e daqui para a Ásia. a cala de dados para o aperfeiçoamento do trabalho; 
enconlrando-o doente em Atenas, vitima de insolação. Augusto fá-lo regressar 
á Itália, mas alguns dias depois da chegada a Brindisi. falecia, em 22 de setembro 
do ano 19 antes de Cristo. 

$ua obra. após dois mil anos, é sempre nova. sempre imponente, sempre 
educativa, de leitura c estudo obrigatórios a todo o homem de cultura. 


ENEIDA — Livro 1 — Proposição (1-7) 

Atma virumque cano, Trojee qui primus ab oris 
lialiam falo profügus Lavinlaque venit 1 
l.ilõra. mullum ille et terris jactatus et alto 
Vi jupõrum. sarvie memorem Junõnis ob iram. 

Multa quoque et bello passus, dum condéret urbem, 
Inferrelquc deos Latio. genus unde Latinum 
Alboulque patres atque altre moenia Romee. 

Cano armo ft Cnftto ai nnoas e o herói 

qui profüfU' falo 1 que. impelido pelo» fatio», 

venil primi» nb ar» ■* veio, como chefe, da» plaga» 


Ativcrlínrta — Té’i erattíei lebtjts • ãluna d» ftwnprox,ar e»t trcbtlhoi poUicel, mennintt 
cm *u toret dm aitut/i de VirgiltO, quant» importância marra a ee/omcndaçâo feite logo no mírio 
do curto ccm relação ccs eusdcdoi para um j ordem direta cegura. Releia e aplique neste/ ver/oe 
e que etlò no finoi de I. 9 pleito D) t verificando com todo rr fijfj» o acerto desta recomendação. 
A íhetvr, o ponto de partida — rtÒo te esqueça —* i trmp/e o t erho, pai/ attoih dele é que deteo- 
o primeiro etementn da ardem direta . n sujeito. Tenha, em poetiaj , cuidado com ot 
adfrtiç-oit perifieadm a Hruneneia. pt"cu*e a suh/lontivo com que ele eitá concordando. 

1 —* Lri* Isn iniaque, «ccntuanda o tl,* a métrica ai*irn exige, e tcxtoi há que tmirm * vxrianle 

I.ann^ur ou í^iinjàqur, amtm cri ix». A prvnúrvcia do í |== jl oa do u v) romo coiwantri 

(harax-te «initete, /4t Mt>i»m iLxvfaio, Jioje Prática) é cidadr litorânea do lif», fundada por Enéíx», 
t 19 mÜKíi xo «li de Rores. 

2 —- denta — hei'.a. TflriMíro k o tojtifÇO dos Lui(nd«u: "Ai armai « 01 barõei a um alado». . 
areia ts feitos, guerras, farinha'»; berôet c= varões. 

rí*um: o varão, o heiAi da epopéia é EnéUa; daqui o rhamar-se o poema Eneida: 12 Kvroí 
{rinUfi), no toial de 0.S5Õ verto». 

3 — Fctum, i — fado. fatalidade, providencia. 

4 — fritnut: Quer %c ífitnpKtr 7X>r prtm um (c Outrora, em época afastada), qurx por *o uj»if 
notável*, "o chefe", o que nàc w deve é tradunr por *por pnmrirfl", porque anirs de Rniiu ji 
■portar* a* Jliia Anirnor, cvnJotnSr esiÃ na ptòirrim Enei/l» ff. 242) 
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Trojr (in) Italiaro.^ 

(I (r< 1) til or a LavwÍa, 
ille multuni jacfntu»^ 
el 1*rm cl alio ? 
vi tupcnim ® 

ob iratn memorem iavatjunonu. 
paisu» qucKfjr et multa bello* 

<him condcrct urbetn, 

et inferi*! deos Lalio.tO 

onclc jcnui Latinum et palrei Albaat H 

atque mccnt» Allor Rumor. 


de Tróia & tlália, 

e ao tilou! Lavintô, 

muito perseguido 

tanto cm terra coma no mar 

pela força do* deuiei. 

pe!« ira lembrada da cruel Juno, 

tendo sofrido lambem mui lo cora a guerra. 

alt que fundasse uma cidade 

e transferi»»* o» deute» para o Lácjo. 

donde a raça latina e o» chefe» albanos 

e a» muralho» da alta Roma. 


LIÇÃO 96 

QUANTIDADE 

(Continuação) 


Derivação 

468 — As palavras derivadas conservam, rm regra geral, a quantidade das 
primitivas: máltrnus, de málcr; pàtcrnus, de pâler; marmoreai, de marmõris; 
õpulentui, de õpes. 

Exceções (alongamento) — /túmanus, de hõmo: persõna, dc pcrsãno; fcx, 
régis c regula, de rego; sedes e iéJulus. dc sede©; sêmen, de séro; íegu/a, dc 
lêgo; vox, vâcii e convicium, de võco; ambàgei, dc àgo; mãeero. de mãcer etc.; 

(abreviamento) — ©aibifus e ambilio, de antbilu/n, supino de ambio; dico, 
as e dicax, de dteo. rs; (dux) dãcis e educo; /ídes. perfidus c perfídia, de fido; 
lãbo. dc lãbor; môUitui, dc rnô/cs; nã(u, dc nãlum; nõla c nôlare, de nõ/us; sõpor, 
de sõpio; slá/io. dc ilãre etc. 


5 — ftatipm. Çot»n i os poeto» d4 liberdade de nio empregar preposições em adjuntos adverbiai*, 
nu liberdade è iuUífrcad* prineipatmeiiie ouando sabem** que pa própria. prosa nome» hit quf 
a» dnjwrvjjm (Jj 237, 2. 4) fciitá »ubentendjJa a prcpouçòo in, como. togo depois, cstÃ subentendido 
arf. ame» de Irtôra. 

6 — lUe Í o rjjrito dc renif. r aqui não vamos Cradueido* dU vtnit,., fotfatus... ponui 
Lotus chegou malgrado errante» caminhada» e rodei comhaics. 

7 — Atío: i4'lum e «tia emprega Virgílio p*:* significar a alto mar. 

8 — Sapirwm por iuptrotttm; Virgílio »ó emprega » íorma contrata do genitivo plural do»» 
palavra {J 233). Juno í nu igara outro» detuc* contra Enéúu. 

9 •— Hélio, ablatrvo de causa. /aWcfui t pajiuf e»uo empregado» adjetivam ente; não ê necessirro 
vubentemirr cjJ; rw construção í de Homero fOdixslia, 1. 4). 

Muit*: muita» coisa», mcnio» t/ahalhei» (froWõoj é pelo» clãssico* figura da mente empregado com 
o argnílicado de afliçõr», dificuldade», sofrimento»?. 

10 —- Oéoi: o* penates troiano». 

Latif. no dativo, rm vei de »*t Lutium No grrnl, o» verbo» composto» k contt/oem com 
preposição, que & ordtiut Uraente o preííio; o dali vo »A w justifica, na prosa, quando a exj».'cijâo 
encerra sentido mural. 

H — Vndé = ex crua re: do qual falo, i*to é. deste estabelecimento do» troiano» no Licio e 
consequente entrelaçamento com o» aboifçinr» tr»e migrm n raça latina /.olturrm). 

Palrn Altiunt — o» «voengos do» romano». Encía» Iund>u l.avínio; AkIkío, leu Iilhs, Aiba 
íx>nga; Ròiiutlo, dcsceodrnle dos rei» de Alia. Roma. 

12 *— atu, utuada eu» lugar alio, p<nque Rotna toí (undada numa ctdina. 
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Obiarraçôei: ),* — Com exceção de Mie perfcilo» e de dez «upinos.O) lodo» o» pretérito» 

prrfeitoi t tupinoi d« doai sílaba» lêm a primeira sílaba longa: uê/ti, mõví. vidi. vííum. filum. 

2* — No» períriloi com redobramenlo, que »io vinte r nove, iío breve» a vogal d» 
s.Ub* radical e • vogal do redobramenlo: didici (diKo). pcpígi (pingo), cécítir (lado) etc,; 
é exceção cècídi, do veibo errdo (§ 353, 6). 

3.' — Supino»: Sio longo» o» em ufinn: jolülurn, ocítrim (rúlum r compo»to» »io breve»! 
obrülum, JiVôlum ete.) 

Sio longo» o» em ilum, quando de mai» de duo» itlabo» e derivado» de verbo» com 
perfeito em rvi: audíturn. cupiluni. (Se o perfeito não foi em rl»í. o tupino é breve: tacii um, 
Ogaifum. co|nrium), 

469 — Sufixos — A) longa a vogal inicial dos sulixos: 

I; cceus, deus, d/is. á/is, áficus, uíriJ. 

e: c/rs, emas. chus, eras. 

Exceção: É. breve o e cio sufixo crus cm suprnrj c ex/crirs c nos subslanlivos 
umerus c nir/ncms. 

í: iriu-j c ivus. 

Exceção; — /nos é breve: a) nalguns adjetivos que designam tempo, como 
crasliiws, diulinus cic.; b) nos que designam a matéria de que uma coisa é 
feita, como adamanímus. crpslalinus etc.; c) nos seguintes substantivos; osíniij, 
èuccina, cíoniinus, /iscina. fuaina, glulinnm, macfitna, pagina, pampínus, parie- 
lina, patino, sarctrra, trulína. 

o: õna, ônius. õrus, õsus. 

a: õcus. õnus. 

B) Cl breve a vogal inicial dos sufixos: 

i: teius, i cus, ícius, i/is, íco e Ito (sufixos verbais), iTrxtus, fònus. 

Exceções: I) icus é longo em aniícus, a/ilictis, aprici/s, formica, leclica. 
lorica. lumbricus. mcndicus. poslicus, pudicas, rubricas, umbilicus e utlica. 2) ilis 
é longo cm aprilis (dc aperire), exilis (por exiglis) c nos adjetivos derivados de 
substantivos, como heruis, scivUis, sublilis (exceto liumUis, de /lumus). 

o: õlus. õlentus. 

u: ü/us, ú/enfus, e ãlo, ãrio (sufixos verbais). 


(I) Perfeitos: kíki (L:bo), dedi (do), fedi (findo), jerdi (scindo). jtéfí (>lo), jlrtf 
(litlo), füii (feio). 

Sup.no» : c ílum (cieo), Jdlum (r!o), iium (eo). filum (fino), cjuífum (<ju«o), rJtimi (reor). 
rilum (ruo). süJuni (scro), jrlum (sino), >lólum (>oto). 
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TERMINAÇÃO 

Vogais finai» 

470 — São BREVES as vogais finais a, e. 

1 — ã: naiilà, quià, corpotã , ScJ?//ià. 

Exceções: a) ablativo da I.*: nautá (§ 55, n.); 

/>) imperativo presenle da I.*: latidâ; 

c) advérbios: iníereá; 

ti) preposições: á, circã: 

e) vocativo dos nomes em as: /Eneà; 

/) comum, nos numerais: Irigintà. 

2 — ê: domine, parvê, legerc, lc gê, quê, nê. vê. cc, facilê. illc. 
Exceções: o) ablativo da 5.*: tc, diê (donde tjuare', hodiê) ; 

t>) nominativo, vocativo e ablativo dc nomes gregos da 1.': PenclÕpi: 

c) imperativo da 2.*: docé; 

d) advérbios derivados dc adjetivo cm irs: docté (benê, malê. super nê, 
infernê seguem a regra) ; 

e) os seguintes monossílabos: ê. mc. té, sé. dc. nê (= para que não); 
/) o adverbio feri. 

471 — São LONGAS as vogais finais i, o, a. 

1 — f: domini, bominí, legi. qui. 

Exceções: a) nisi. quasi; 

b) vocativo e ablativo de nomes gregos, como Pari, Paridi; 

c) comum cm mi/ii, libt. sib i. iM. ubr, mas se dir ibidem, ibique. ubique. 

2 — õ: piierõ. 6. subiló , ergõ, qtiõ. 

Exceções: P. comum no nominativo (ícgió, orttfiò), na i. 1 pessoa do» 
verbos (inudó, cró, ifeá). cm vários advérbios (ciíõ, illtcó, modó etc.) c ero 
egó, duè, oclò. 

3 — ü: montí, jas:<ú. 
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Sílabas finais cm consoante (que não seja s) 

472 — São BREVES as sílabas finais terminadas em consoante simples 
que não seja s: natilãm, puir . arbór. animo/, semen, amãt. nihil, úpüJ. capô f. 

Exceções: i/lie, islic, islãc, islãc. isfóc, il/úc. illác (a última sílaba c 
longa mas não deve ser acentuada); nomes estrangeiros como Dan:èl, Micbacl, 
Rophacl. Israel (estes nomes são proparoxítonos): /rcrt, proin. dein. amçti (nunca 
acentue a última sílaba). Sjtre'n, Ifymcn; impar, dispãr, air, c ralêt, athcr, 
Ibir. 

Sílabas finais em i 

473 — São LONGAS as finais as, es, os. 

1 — ãs: naulós, <c/r?í. amàs. 

Exceções: anãs (anãtts, nome de certa ave), Pallãs, lampas, Troãs, 
Cycládãs. herõãs c outros nomes provindos do grego. 

2 — ês: homines, diès, arnês. 

Exceções: a) impariss : !abos da 3.*. quando breve a penúltima do ge¬ 
nitivo: seges (segetis), milês (mittlis), dives (drvitis) etc., ma* quies. herés 
(heredis) etc., porque lem longa n penúltima do genitivo: quíe/rs. /terêdis. 

Os substantivos Cerês. aries, aíúes. pari cs. prs, bipê.s, quadrúpes. sompes 
reguem a regra geral. 

b) a 2.® pessoa dc sum e dos compostos: cs, abes. poles; 

c ) nominativo e vocativo do plural de nomes oriundos do grego: Troes, 
delphmcs, cacoilhès. hippomãncs; 

d) a preposição penes. 

3 — õs: dominós. /íonõs. illós. 

Exceções: <r) compôs, impôs, õs (ossis). exõs; 

b) os nominativos gregos c/ioõj. Samõs, Rhodõs, seorpiõs, Siriãs, betr- 

bilÒs; ^ 

c) o nome neutro mclós; 

d) cm genitivos gregos como Paliados, Telhyõs, Thcsçès (s= Thcseüs). 

474 — São BREVES as finais is, us. 

1 — is: civis, mi/iírs, /egis, qriis. bis. 

Exceções: a) o dativo c o ablativo do plural dc todas as palavras: 
mcnsLs. templis, nobis; 

b) o plural da 3.* em is em vez de es: omnis (§ 232: § 236); 
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c) a 2.4 pess. do indicativo presente da 4. % : oudís, venis, abis; 

d) sis c compostos: ads is, possis ctc.; 

e) vis c compostos: tjuívu. mavis etc.; 

1) advérbios: grátis, joris etc.; 
g) lis, vis (força), glis, Dis. 

2 -— üs: dominós, opüs, unüs, iUiús. fcgímüs. 

Exceções: a) o nominativo sing. da 3.*, quando o genitivo tem u longo; 
ViVíüs (virtütis), müs (müris) ; 

i>) o gcn. singular c o nominativo, vocalivo e acusativo plurais da 4.*: 
domüs, ritüs; 

c) grüs, süs. plüs, tripüs. Mc/ampüs, Panlbüs, Mantüs, Cftüs. 

Monossílabos 

475 — !) Terminado» em vogai: São geralmente longos: ã. i, de, si, õ, (ã, 

2) Terminados em consoante: São longos quando: 

a) substantivos: õs. (oris), vás, vêr, sál, süs. 

Excctuam-sc vír, cõr, fel, mel. ós (ossis). 

b ) terminam em c ou n: stc. hüc, hâc, dic, düc, quln. sin, ân, nõn. 
Excctuam-sc fãc, ncc c o nominativo hie. 

c) São gcralmcntc breves nos demais casos: ãb, süb. in. per, ã(, ét, üí, 
is, id, quid, qued, quõt, tõt, dãi, tf. scit. 


ENEIDA — A Tempestade (Livro 1; 102-118) 

Talía jact?nti stridens Aquilõne procclla 
Velum adversa íerit fluetusque ad sidera tolüt. 
Frangimtur remi; tum prora avertít et undis 
Dat latus; insequitur cumulo prxruplus aque mons. 
Hi summo in fluetu pendent; his unda dehíscens 
Terram inter fluetus aperit; furít ecslus arenis. 

T res Notus a b reptas in saxa Utentia torquet 
(Saxa vocant Itãli mcdiis quac in fluetibus. Aras, 
Dorsum immane mari summo), tres Eurus ab alto 
In brevia et syrlcs urgel miserabile visu) 

Illiditque vadis atque aggére cingit arente. 

Unam, qum Lycios fidumque vehebat Orontcn, 
Ipsius ante oculos ingens a vcrtlce pontus 
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ln puppitn ferit: excutítur pronusquc magistcr 
Volvílur in caput; a*t illam ter fluclus ibidcm 
Torquct agens circuni et iapidus voTal acquõre vortcx. 
Apparent rari n antes in gurgitc vasto. 


JacUnti ulTn 

procella tUuien* AquÜoTie 13 
feril velvim adveriâ 
cl tollit fluchr» *d tufera. 

Remi funguntur; 
tum prora averúl 
et dat la hi* unclis; 
prfcrvplus mom fique 
intequílur tumulo.*? 

Hi ppndent in *ummo íluclu; 18 

hi» unda dchlieem 

apêrit teiram inter flucTut; 

«*tu* fútil arcnw.* 9 
Nolu* torquel in taxo Utcntia 20 
trci obrepias, 21 
(qur *axa,22 

donum iinmxne in medii* fructibu*,23 
lummo mari.24 
(tala vocnnt Arjs»), 

Eüums urgel ab ullo tre* 


A quem dilio tai* coita* 
uma procela etlfidenle pelo Aquilão 
fere * vela de fienlc 
e levanta vagalhões ao* céu*. 

O» remoa k quebram; 
então a proa *e volta 
e oferece o bordo à* onda»; 
uma alcantilada montanha de ãgus 
tob revêm cio mole ímenta. 

Una pendem Ttft coroa de um* vaga; 
para outro* a água. abrindo-te. 
mutlra a terra entre a* vaga*; 
a turbilhão embravece-** com at arcin*. 
O Noto arroja contra rochedo* *ubmer*o* 
trc* (navio*) arrebatado* (por ele). 

(oi quais rochedos, 

dorto imento no meio da* onda*, 

na superfície do mar, 

oi ítalo* chamam Altare*); 

O ELuro impele do alio mar trê* 


M — no paiticfpto premente = o ele, enquanto òso dUia, F.sti no dativo, a indicar 

* quem inlrfou * acao dn principal; livremente traduziríamos: "Iwo diria quando uma procela 
ÍAe íerr a vela” (r; rt*ga a vcU a ele que. .com o ÍAe a indicar o dativo de intercete: Lição 92- 

13 — d^udou#: ahUtivo agente, exigido por jfrtdcitl [Aquilão é o nome do Vento norte). 

Stndú — dar tom estridente. assobiar. 

16 — Advttta cnivcoxda cora prottHa: uma (emprttadr dê frente: forit. do verbo /crio (não 
confundir com *#ro) = bate d< frente, fere etn cheio. 

17 — Cumulo modifica inirtfiiifu» e significa mondo, rxccisO, auge. 

1$ — A repetição do demonitrativo TA» .. A«») faculta a t/adução ”eit«.., aquele”, ”uoa... 
oufio": //are <*t»*Hfbr a itupgt haec — uma lamenta-te, outra fica estupefacta; mpondir* Ai» *t 
Air — reipander a um e a outro». 

In lummo ({uctu: Knquanto xôi conitrufmO) no alto dê, 'ao fundo de, no iriotj oito dt, no maii 
ptofundo <Sr, o latim lu concordar o adjetivo ollo, fondo etc. coro o substantivo: ir* ivmmo 
j\*ílu — no mait alto da onda (tia coroa da onda) ; áb imo eorde = do fundo do coração. £m 
«fio mar (em vei de "no alto do mar”) é resquício da eonttru^áo latina. A regra f etla: 

Os adjetivo* prinsur, titlimttf, êxlrrmus t wmmui^ iintt), inrírniiJ, med rui, reTujuui tradutcm-ie em 
portujrJC* por um tubtíantito seguido da prrpmíçao de: vero pnmo * no principio da primavera; 
i* idlrm* tíispama, na extreroidade tia Lipanba; ia medio /oro. cm metade oo foro; supremut moni, 
O Cume da monlanha. 

19 — frendi qut te escrevia Aon na, è mais própria cncnle aqui o «*ib;o do fundo do mar; 
0 ablativo é ai de mstruinrnto: a fervor*, o turbilhão das ãguas cuíureCe«*£ com a* areiai. 

20 — ,Voío é o Ycr«io uil. Ltrnii, enlu sigmtica ocuiio» eteondido; esiea rochedos tão visto» 
entre onda* tle uur revolto; em mar calmo, a pedra fica bciO A *uperfl<je do mar. Iút>ei rochedos, 
que ficara cm frente do g6Jfo de Carugo (Tuhit), tão hoje chamado» Al-Djawur (couuptela de 
/Cgiipuií) ou ZowjniOorr. 

In significa «1 funtra. 

21 — Abreptoi, tubeniendendo-tc novêt. A frota de F.néia* conatituia-te dc vinte navios. 

22 — ãexa... qurr = rochedo» que, w quaí* rochedo». No Verso, o qtu* etti muito afa*udo 
da antecedente; a t*n deslocações violrnia» di-ie o tiorae hipétboto (V. Cromátua Metódico» 
1 M3 « 5M). 

23 — Pottum ivimant: /rose era aposição a í#*<r; j 170. 

24 “• >*iwwc wieri".- abfat, de lugar onde. Veja a 2.* parte da nota 10. Oi rochedo* fjCãto 
o* superfície do our. iito í, \ ton* dágua. 
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in brevía et lyrle» 25 
(miaerabile visu) 26 
d íftídil VAciti, 

itque cíngil (e*s) aggere Arena*. 

Ingeris pontus 77 

ftríl a vertíce in puppim. 

*ntê oculos ipsíui, unam 2^ 

quir-vehebat Lyeitw cl fidum Oronlen;29 

magítter excutítur 

et vojvitur protv.it in capul; 30 

âil fluctut agem Circvm.21 

torquet ler diam ibídem 

el voríen rapidut vorat »qiiôr«.32 

Nontei «pparcni r«ri m gurgíte vatlo.33 


conlr» bailios e aírtei 

(coita horrível de ver) 

e (oi) ahra contra bancos, 

e (o*) envolve num montão de arei*. 

Um descomunal vagalhno 

chofrn, do alto contra a popa, 

anlr o* olhos dele próprio, um (navio) 

que levava ot licios e o fiel Ofontet; 

o piloto e cuspido 

e ê precipitado de cabeça para batiò; 
ma* * vaga, redemoinhando* 
fá-lo girar Ire* veie* no mesmo lugai, 
e uma voragem rápida devoro-o no mar. 
Um ou Qtilfô ie vê « nadar no vasto abumo. 


L1ÇÀ0 97 

MÉTRICA 


476 — Após o completo estudo que acabamos de fazer da quantidade, 
estamos capacitado» para aprender a versificação latina, F.nquanto em portu¬ 
guês os versos se caraterizam pelo numero de sílabas e consequente disposição 
de uma ou de algumas sílabas tônicas,O em latim todas as sílabas, uma a uma. 
devem ter justa e precisa quantidade. 


NoIb — Para o "modernismo**, nome que engloba o "fuiurumo**, o ‘‘supranealismo’*, o 
"dâúaismo". o "verde-amarelisrao" c toda uma longa sêric de variantes da paranóia intelectual sob que se 
abrigam revoluçioognos de ideologias políticas man do que conceúuadores da e« ética, a arte poética n*o 
existe cm nenhum idioma; o verso, pa/a esses apadrinhadorei e propagandistas do relaxamento, è mero aglo¬ 
merado de palavras; o poema, simples uedio dc prosa com luihas íingidameme dLimbuldas á maneira de va¬ 
sos. Homem de cauda têm-nos em coma dc demagogos das letras, dilapidadores da iradiçflo, desinndores da 
cultura e — coincidência a uni tcrnpo fatal e triste — defensores da leviandade, quando nAo da própria imo¬ 
ralidade. 


23 — Syita, o mtímo que brteia = banco» dc areia. 

26 — Kúu; supíno «m u, 5 250, b {mitrrabíU s-iim ~ eípctàculo horrível'). 

2? — Pvntiu é o próprio mar, « o» homens do mar uwtn riu paUvrs par* indicar vagalhão; 
"Você prrtiBV» ver o m«» que voo rra cima de nó»,** 

2S — I pitus: refrre-se * Enéins. 

29 — Oa JScioa fomos em socorro dc Tróia c, apAa • uiOitc do seu chrfc, (karjun sob as ordcM 
dc Eoéias. 

30 Proaiwi (odj., concorda com o sujeito) = vtiltado, virado. 

31 — Aits | 444, o. 5. 

32 «— Pot vinte navio» de Enéias foj o ánico que »r perdeu 

33 — LíteraUnenir: *Oi que nadam aparecem raros*’; túri ê predicativo do sujeito tCr. Sítlódú* 
4 * L . Portvgusta, 5 667 ). 


(I) Cf. Medica dú L. Poftuf uesíi, § 1009 . 
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477 — Sc em lalim a poesia é essencialmcnle gorinlifaí/va. os versos nesse 
idioma: 

1 — Icm rigoroso ritmo, conseguido pela combinação dc sílabas breves 

e longas; 

2 — não têm rima; 

3 — constituern-sc dc pés. 

PÉ 

478 — Pé é a medida do verso. Os versos têm parles, têm pedaços, - essas 
partes, esses pedaços chamnm-sc pes, e são constilirdos pela combinação de 
iQabas breves com sítabas longas. 

NoU — O último f»r um verso pode câríccr dr tima uljikv e o vciJo rntno *e chama 
tataUliro; ve no* h* lambem ciirccenlet dc um pé {bfatjuicntal ético *) ou com um pé a mail 
(Ájperrafafcí/c o j) . 

S* o» veritoi caUlétlcoi aparrrrm norm.ilmtoic (Uberdade »rmrlhantc lemo* em porlu$uc* 
no computo de aífaliAit Ííraíi: CromdJrVo A fclòdica, § *01M. I). iú eicccionalmente »e encontram 
oi Ltraqmcilalélsco* e oi UtprrcalolrlKoi. 

479 — O pé pode ler duas, três ou quatro sílabas. Os mais usados são: 

1 — o dátiio (uma longa e duas breves): õmnlã 

2 — o espondeu (duas longas): õronês 

3 — o troqueu (uma longa e uma breve): ãrmã 

4 — o jambo (uma breve e uma longa): vlrõs 

Nota — Oi pé* direm-se própria quando constituídos dc sílabas longas e breve», como 
o dátiio, o troqueu, o jambo; impróprios quando conitituidoi de lílnbas de igual quantidade, 
«mo o espondc J. 

O» pé» impróprios podem num verso substituir o» próprios de mesma duração: por 
tiemplo, o espondeu (— — ) pode substituir um dátiio porque a segunda sílaba longa do 
espondeu equivale ã» duas breves do dátiio. 

480 — Vinte e oito pes, ou seja. vinte e oilo medidas, vinte e oito combi¬ 
nações existem em latim dc sílabas longas c breves; 

4 de duai sílabas: 

espondeu sêrvfi 

troqueu dívá 

jambo diõj 

pirnquio w déi 
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8 dc trê* sílabas: 


molotfto 

- vidèrunt 

Irítmco 


•nttbiqtiio 

— — w spcctãfé 

annprito 

ptctâi 

dátilo 

— ^ ^ càrmtnã 

biquio 

pdfc.lIJl 

vt fi macro 

“ — dígnífc2j 

anfíbraco 

ãmáfê 


16 dc quatro sílabas: 


dupondtu 

— 

rèspõnJ frunl 

pcon I o - - 

cõnclpír? 

ditfoqucu 


c õmprõbâri 

pi on 2 .° — 

fiJctfã 

dijambo 

w —— 

pãfãvirâni 

piofi 3 .® ~ —- 

reefcâtc 

procrleuimitico 


Ttfítlie 

pion 4* — w — 

rí/ftiáftl 

conmbo 

— > _ r *_/ — 

pcrâpiúnl 

epitrilo l. # --— 

re^êfdrcnl 

• nltp&tlo 


fcpãrlõndã 

epiltilo 2 .° — —- 

cõncínc&di 

jõnio grande 


ificumbcrc 

cpitnlo 3 .° ^ 

cõ^noxcrínl 

jonio peqveno 

- 

metuintü 

epitrilo 4.® — ““ 

diUctãfS 


481 — Escandir um verso é dividir o verso cm pés. é procurar onde 
começa e onde termina cada um dos pés que o constituem. 

482 — O verso recebe nome de acordo com o número de pés que o 
constituem: dímetro, Irímetro, tebrâmetro, penlâmetro e bexâmetro, se consti¬ 
tuído de dois. três. quatro, cinco ou seis pés. 

483 — RITMO — Escolhido o pé e escolhido o número dc pés. o poeta 
fixa o pé dominante, que geralmente é o penúltimo, ou seja. escolhe ele o 
ritmo (ou cadencia), ou ao ritmo se prende obrigatoriamente conforme o pé e o 
número dc pés do verso. 

Exemplo: 

a) o pé escolhido por nós foi o dátilo que. já sabemos (§ 479, 

nota), pode ser substituído pelo espondeu ( “); 

ó) o número de pés que vamos adotar é seis. ou seja, vamos compor 
versos hexâmetros; 

c) vamos no penúltimo pé usar o dátilo; 

Conclusão: 

Vamos compor versos hexâmetros datOicos (hexámetro, porque de 6 
pés; dalilico, porque o dominante é dátilo). Os versos de nossa com¬ 
posição terão portanto estas divisões (o penúltimo sempre dátilo; os 
demais, dálilos ou espondeus, a vontade; o último, espondeu ou dátilo 
incompleto: § 478. n.): 


I 


I 
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LIBERDADES DE MÉTRICA 

AM — Ante» de aprender a escandir os versos lalinos. precisamos ver 
umas (antas liberdades de que o poeta pode lançar mão: 

I — Elisão (= sinalefa) : supressão da vogal final ou do ditongo final 
de uma palavra quando a palavra seguinte começa por vogal ou h; tilijue irnpfo- 
k da o poeta pode considerar: 


atqu'improvida 

2 — Ectlipse: supressão do m final da palavra e da vogal que o antecede, 
quando a palavra seguinte começa por vogal; taurum ingenlei» o poeta pode 
considerar: 


taur'ingentem 

Not« — Com *>, ej( pode elidi r- se o e drpoii de vogal ao depois de voçnl com m: 
voltai! (— multa csí) — multum'il (= mullun ejl). 

3 — Sinérese: contração de duas vogais em uma única sílaba ou ditongo; 
de-in-rfe, dc-est, anle-ibal. nlhil, o poeta pode considerar; 


déin-de, dett, aotibat, nii 

4 — Diérese: distração de uma sílaba em duas; aurac (duas sílabas) 
o poeta pode considerar; 


an-ra-e 

5 — Sístole: considerar breve uma vogal longa, como tu-le-runt, em vez 
de lulérunl. 

6 — Diástole: considerar longa uma vogal breve, corno pavor, em vez 
de pavõr. 

7 — Traese: separar as partes dc uma palavra composta para entre elas 
introduzir outra palavra; cm vez dc quocumquc me rapil lempeslat, O pocla 
"ode construir: 


quo me cumque rapit lempestas 

8 — Epêntese: acréscimo de uma sílaba no meio de uma palavra; encon¬ 
tra-se na-ví-ta em vez de nau-to, Mavor» era vez de Man. 
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9 — Aférese: supressão de leira no começo de palavra: ruo (cm vez 
dc mio). ; 

!0 — Síncope: supressão dc vogal breve no meio de palavra: jee-clum 
(em vez de xt-tü-lum), pe-rl-clix (em vez de pe-ri-cü-fis). 

I I — Apócope: supressão de vogal no fim de palavra: tugüri (em vez 
de tugúrii) . j 

12 — Outras liberdades: a) omissão da preposição de adjuntos adverbiais; 
b) emprego do perfeito pelo presente e vice-versa; c) emprego de rs por cs na 3.* 1 

declinação. | 

CESURA 

485 •— Cesura c o descanso, é a pausa, é a separação de leitura, provo- j 
cada pelo sentido; a música, o agrado ao ouvido exige a cesura. 

Cesuro c o mesmo que eoríe, porque ela se dá quase sempre dcnlro do pé; 
o sentido exige separação entre uma palavra c outra, mas como o final da I.’ 
palavra c o começo da seguinte forniam um pé, esse pé fica cortado; daí o 
nome caufa. 

Quando se diz que um verso tem cesura penlemímcfe (ou sc/mquirwia), 
declara-se que ela se dá depois do 5. v meio pé; exemplo; 


Sicéli- 


dês Mú* 


sã\ (cesura) paü- 


!õ 


ma¬ 


jora ca- 


namus. 


Quando cai depois dc 3 meios pés. chama-se triemímere (ou lemiternària ); 
depois de 7 meios pés, hcplcnúmcrc (ou scmrsep/cnariu). Quando coincide com 
o fim do pé (depois de 4. dc 6. dc 8 ou dc 10 meios pés, ou seja, depois do 2.*, 
do 3.®, do 4.* ou do 5.® pé), cbama-sc diérac. 


ENEIDA — Laocoonte (Livro II; 199-227) 

“Hie alíud njajus misèris multõque tremendum 199 
Objicitur magis atquc improvida peclõra lurbat. 
Laocõon, duetus Neptuno sorte sacerdos, 

Sollcmnes taurum ingentem maclãbat &d aras. 

Eccc autem gemini a Tcncdo trancjuilla per alta 
(Horresco referens) immcnsis orblbus angues 
Jncumbunt pelágo, pariterque ad litõra lendunt; 205 
Pectõra quorum inter fluclus arrccta jubaeque 
Sanguínea: superant undas, pars cctcra pontum 
Ponc legit sinuatquc immcnsa volumíne lerga. 
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Fit sonitus spumantc saio; jarrquc arva tcnêbant. 
Ardcntesquc ocülos suffccti sangulnc ct tgni, 210 
Sibila lambébant Iitiguis vibrantibus ora. 

Diffungimus visu exsanguos. Illi ogmine certo 
Laocoonla pclunt; et primuin parva rluonim 
Corpõra natõrum scrpcns amplexos utcrque 
Implicai et miseros morsu depascitur aitus: 215 

Post ipsum auxilio subeuntcm ac tela ferentem 
Corrípmnt spirisque ligant ingcntibus; ct jam 
Bis medium amplexi. bis collo squamea circum 
Tcrga dali. superam capilé et cervictbus altis. 

Illc simui mambus tendit divcllere nodos. 220 

Perfusus 5ante vittas atroque veneno. 

Clamores simui horrendos ad sidera tollit, 

Qualis mugltus, íugit cum saucius aram 
Taurus et incertam excüssit cervice secürim. 

At gemini lapsu delubra ad summa dracÒncs 225 
Diffugíunl saevarque pclunt Tritonidis arccm 
Sub pcdibúsquc dcce clipctquc sub orbe teguntur. 


I Jic nliud m&jus 35 
cl raullo mogti tremendum W 
objicítur miiirli 

a [que turba t peclõra improvJda,3* 
Laocoon, duetus sorte 
s&cerdos Neptuno, 30 
mactôbat ingenicm taurom 
od arai tollemne». 3 ® 

F.ccf aulem 

(Horresco referem) *10 

gemínt angues immcmii orbTKus^l 

a Tenêdo per a!la tranquilla 

incumbuni pclago 

et parítef (eodunt «d Utõra; *3 

quorum peetárn 

arreda inter íluctut 

cl jubac sanguine-tc ^ 

lupêrani undai. 


FlniJo. outro foto maior 
e muito moi» imprcukmantc 
aprc»rn1«-*e no» miserandoí (lr©ii*"ns) 
c agita (-lhes) o espírito desprevenido. 
LaocooaIc. designado pela soitc 
como sacerdolr de Netuno, 
imolava enorme touro 
•os pê» do» solene* aliares. 

Ei», porém, que 

(1 lorroriío-mç ao narrar) 

duas serpente» de enormes espiras. 

(vindas) de Tcnedos por águas tranquilas, 
estendem-se no mar 

e. Indo a lado. dirigem-se às (nossas) praias, 
(serpentes) cujo» pertos, 
salientes entre as água». 
c (cujas) cristas sanguíneas 
se elevam sobre as onda*. 


33 — WiV. advérbio: Também em português empregam©* agu», a\ r dU com tígnilicação temporal. 

AfruA — ou ira coiu, ou Iro fato. 

36 — Na ordem direta é prc/crfvcJ pór aí ero v« de gire; { 1&8 e 2311. 

37 — Já sabemos o porquê do plural peitar o: V. na L. M a nota 2 do e*e»cíci© 71. 

itô — Sacttdot: predicativo do sujeito- — Neptuno, no dativo, porque aaeerrfoi é o sacriíirant* 
(uerilicar a alguém) e Laoeooutc foi indicado para sacrificar a Ncluno em reconhecimento da partida 
do inimigo. 

39 — Afaetabat aA arai ;aí*7m*o =r Mcrif içava solenrmente. 

40— Referent: participio presente; recorde o número í do } 284 jL. 59) = sínlo felar-JC-rne 
o sangue nas velai ecguunfu eilov nanando {contempoianndadc de a(4o). 

41 — Piununcie nguri, com acenlo no <* inicial; o f«. da uicuiia forma que o *ju, considcra-sc 
uma só tetra' ( 44, 3. 

42 — Alta s águas do alto mar; neste sentido é maU usado o singular afium. 

43 — ferierr, advéibio sc juniamrmc (emparelhadas), 

44 — Juba, a* s crista, proeiriincucia que guarnece a cabeça de certo» répteis. 5o*fuméui, o, 
wiq =; da cor de sangue. 
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pnn ccíc/j Irgit pnnturo pone 
cl iinuAl trrga immcnii VqljmTne. 

Som tu* íit i»!o ipumtnÇc 

cl jim teneb.inl «iva 
cl sufícctS oculo* *5 

ardente» aangmnr cl igni 
lambebant ora tihlln 
linguti vibrantibus.* 6 
Difíugímir» cxaangue» vista. 

(Ui pelunl I-ftocoonlft 
«gmTnc certa; 

cl primum tilerque *erpen* 47 
amplcxui parva corpora 
Juorum nalorum implicai 
cl depaaCÍtur rnârsu mísero* ailut; 

post corripmnl ipium 
mbeunlem auxilio 
ac frrcnicm tela 
cl liftant ingentibui spiris; 
cl amplexi jaro bi» médium, 

dali bi* dreunx collo 
terça iquamêa. 

lupêrant capílc el cervicihu» nlti*. 

Jlle »imul tendí 1 
dívelléfe nodos inAnibui. 
pcrfimit vitlas^ 
inníc cl atro veneno, 
iimiil tolhi od sidera 
clamores horrendo*, 
qualii mugttu* Uuru* 
tum fegil aram tauciui 50 
cl CXCUSM] ccrvícc 
iccuitm íitcerUm/*^ 

Al gemini dracGne» effugTiinl tapui 
ad dctúbta *umma ^2 
ct pelunl arccrrt »irv** 1 rilonídii, 
cl legtinlur lub prdiliu» de« 
ct »ub orbe clipei. 


a parle restante singra o mar por detrás 
e revoluteia os dorsos imentos cm lodo o seu 
Volume. 

Um estrondo sc produz, enquanto o mar 
espuma. 

e já alcançavam lem 

c. olhos cxposlns (Jikfôlmcntc: exposta» no» 
olhos) 

ardente» de sangue e de fogo* 
lambiam a* boca* atlnlanle» 
rnm as tinsua» vibrátei*. 

Fugimo» lívido» com essa visão. 

Ela» St dirigem a t-aor.oonte 
em marcha segura; 
e primeiramente a» d.ifls reipenle», 
lenda enrodilhado o» pequena» <orpoi 
doí doi» filho* (de Laoroonte), enlaçam 
e devoram a dentadas os miseráveis mem¬ 
bro» ; 

depois apanham a ele próprio 
que vinha em auxílio 
e trazendo asmas 
e envolvem em enormes espirai; 
c tendo cingido já duas vezes o meto (do 
corpo) 

e tendo já lançado duas vrze» ao pcicoço 
r>* corpo* escamoíos. 

uítrnp/mam-nn com a» cúbeçat e com ai 
alta» cervizes. 

tile •imultaneamente procura 

desfazer oa nós com a» tnSoa. 

catando já manchado na» vestes 

pela baba t pelo negro vrnrno, 

ao mesmo tempo levanta aos céu* 

clamores horrendo», 

quais mugido» (solta) um touro 

quando foge do altar, fendo, 

c *acodc da peicoço 

o marhado oscilante - 

Mas oi dois drague* fogem de r»»to 

para a parle maia alta doi templo» 

e diiigem-ie ao íantüário da cmel Minerva 

e ie «condem »ob o* pés da dcu»a 

e sob o dt»co do escudo. 


*45 — Ocííoj.' acuMlivi» iSe relação, também enamaco aeumiivo de pnrte, é o que indica a paste 
do co*po ou dum objvto da qual *e declara aiçuina nUnriia de »er; enquanto cm fiOrtu.çuc* díermos 
comunter*(e r Joãr> y *«Anjc«i»A<íd ot t cniíou", o latim constiéi: "Joio, rdniuatliaifo Qunntoúúi 

entrou"; *«* "quinlo am o!li ft i" é que è o acuulivn de irUção. F.u» couitniçâo Krrga foi íolroduziaa 
no latim pelo» poetai; apaieee até para indicar relação coro qualquer tubtlnniivo; Qui c/niil 
(eatis)? zz Quem mm» <ri>anlu á 

46 — Na descrição o* potiritnOm ião rx posto* A medida que obttivndni df acordo com a distância; 
pftmrjró a ümples inuu do* monstros, depois o peito e triilu, depoi* o barulho dela* a oad*r 
e ji oi olhos ao alcançarem ferio e. a icçuir. a língua. 

47 — J 220, 4 

4& — AmpícMut, part. pauado do v. depoente ampUctor lendo crvrod.tludo o» dou pequtnOi 
ccrpua): 5 305, 2. 

49 — Viitús: »euutivi> de relação. 

50 — Cam tz {juurií — Quzti] s qualri f§ 434. 12). 

51 — Fugit — err&Jiil, 1 perfeito* por presente». 

Sccmrim: $ 113. 2. 

52 — Aà áfiúbra íumnta — ad tummun dtiubfórum; nota 18 do trecho da 1,. 36. 
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LIÇ A O 9 8 

VERSO 


486 — Vimos no § 483 que os versos latinos se caraterizam pelo ritmo; 
vejamos os versos de ritmo mais usado.{Recorde o § 483). 


Ritmo datílico 

487 — Hexâmetro: tem 6 pés: os 4 primeiros são dátiios ou espondeus. 
o 5." deve ser dálilo (se for espondeu, o hexâmetro deixará de ser datifjco 
para ser cspondaico) , o último c troqueu ou espondeu, a vontade. 

Hlc ãli-[ üd mã-| jüs misé-| ris mül-j Jóquí 1rc-| rnendum 
Óbjíci- tür mãgts ! ãtqiic im«| próvida | pêctórã | lürbat. 

Notas: I.* — O hexâmetro datílico i o verso da Eneida: nota o 5.° pi sempre dátilo: 
note, no 2.® verto. um caso dc elisão: ot<;u(e) im; note que no 01 rimo pé i liaitante que » 
I.* sílaba seja lonfta, porque o última pode ler ou também longo (pi espondeu) ou breve 
(troqueu). 

2* — O lirxámrlro, quer datílico quer eipabdaico, tem 12 Itmpo» (coda longa vale 
um tempo, e a breve meio tempo). 

3. ® — O hexâmetro deve ter a cesura sempre depois do 2.® pi. nunca untes: é essencial 
e a única que por >i basta. 

4. * — No hexâmetro sáo armpre tônicas a J* sílaba do 5.° e n t.® sílaba do 6.® pi; 
note essa regra ao ler os dois pia tinais do trecho desta t do lição anterior: 

tóqur Iremindum tábat ad ãras 

piciora lúrba quíla per álla 

sôrte saciidos ólbibus ângues 

lilota lindunt 


488 — Pcnlâmclro elegíaco: tem 5 pés, divididos cm dois hemistiquios de 
dois pés e meio: 

o) os 2 pés do I,® hemistíquia são dátiios ou espondeus. e vêm seguidos 
dc sílaba longa; 

b) os 2 pés do 2.® hemisliquio são dátiios c vêm seguidos de sílaba longa. 

Notas: I.® — O penlimero só aparece precedido de um hexâmetro. com o qual turma 

um dístico. 

2.® — Ê abioluiamente necessária a cesura pentemimere. isto é. depois do 2® pê. 

3-" — O penlãmetro sempre termina numa palavra de 2 sílabas, cuj» quantidade forma 
um jambo: 

HEXÂMETRO — Dnnêc è-l rís fê-| lix, milt-| tõs nümé-- rábit i-| mico»; 

PENTAMF.TRO •— Timpõrã [ st fúi-| rint [| nübílã. | sõtüs í-j ris. 


1.® Iiembtíquio 


2- a brmístiqulo 
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489 — Tetrâmetro alcra&nio: os 2 primeiros, dátilos ou espondeus; o 3.*, 
dãlilo; o último, troqueu, espondeu ou dátilo: 

Sic tris-| tis ãf-| íãtüs ã-| micõs. I 

Nota — O 3-* poderí ter eipondeu, mu o 2.' terá enlio obriga lonamenle dãlilo. | 


490 — Tetrâmetro falisco: 3 dátilos e I jambo: 

Quândõ flã-| gêllã lí-| gás, ítã | jügã 

491 — Arquilóquio: 2 dátilos e uroa silaba: 

Púlvts et | ümbrã sú-| mus. 

492 — Adònio: 1 dátilo e I espondeu: 

õciór | Eúrõ 

493 — Asclepiadeu: I espondeu, I dátilo, I longa seguida da cesuia, 

e 2 dátilos: 

M«Ccè-| nãs átã-[ vis |[ Edite | régibús. 

494 — Glicônio: I espondeu e 2 dátilos: 

£( rêg-[ nüm Priá-[ mi vêtús. 

Ritmo jâmbico 

495 — O mais usado dos versos jâmbicos c o jâmbico senárío, que exige 

o jambo somente no 6.® pé: os outros pés podem ser dátilos espondeus 

( ). anapeslos tríbracos e. em Fcdro e em Sêneca. pro- 

celcusmá ticos a cesura se dá no meio do 2.®. do 3,® ou do 4.® pé: 

Ad èüm-| dém ri-j vüm lúpus | ét à-| gnüs vé-[ nérãnt 

Exemplo de um jâmbico senário puro: 

Beâ-| tüs il-) lê qui | prõcül | oégõ-| tus 

Nota — Longo é o eitudo d* métrica latina; para nõ>, que não pretendemo» compor 
verto», icuâo conhecer o* mait uiadot, baate-noi o que ai ficou. 


EXERCÍCIO 113 

O aluno deve escandir estes versos hcxãmetros datilicos, tirados do próprio 
trecho desta lição ( Eneida , O Cavalo de Tróia), adotando o sistema exempli¬ 
ficado no § 487. Ainda que não tenha dicionário que traga a quantidade de 





LIÇÃO 98 (Ex. 115) VERSO — KrVgifío 


(§ 495) 449 


todas as vogai? da? palavras, o aluno poderá escandir muito bem estes versos com 
os ensinamentos exarados nesta e nas três lições anteriores. Sabe o aluno que 
o penúltimo pê de tais versos c sempre dátilo e que o último é troqueu ou 
espondeu; pois então comece por discriminar os dois últimos pes c verá como 
se torna fácil fixar os demais: 

Verlitur inlerea coclum. et ruit Oceano nox. 

Involvem umbra magna tcrramque polumque 
Myrmidonumquc dolos; fusi per mccnia Teucri 
Conticuere; sopor fessos complectitur anus. 

ENEIDA — O Cavalo de Tróia (Livro II; 234-267) 

Dividimos muros, et moenia pandimus urbis. 234 

Accingunt omnes opéri pedibusque rotarum 
Subjiciunt tapsus et stuppea vinciila collo 
Inlendunt. Scandit íatalis mo china muros, 

Fcta armis; puéri circum innuptarquc puclla: 

Sacra canunt funemque manu contingcrc gaudent. 

Illa subit, mediaque minans illabitur urbi. 240 

O patria. o divum domus liium. cl inclita be!!o 
MoL-nta Dardanidum! quater ipso in liinisic poitac 
Substitit atque utéro sonítum quater arma decJèrc; 

Instamus tarnen immemõrcs. cacique furõic. 

Et ntonslrum infelix sacraia sislímus arcc. 243 

Tunc ctiam fatis apéril Cassaudra fuluris 
Ora. dei jussu non unquam credita Tcucris 
Nos delubra deum misêri. quibus ultimus esset 
Ille dies. festa vclâmus fronde per urbern. 

Vcrtitur interca coclum, et ruit Occãno nox. 250 

Involvens umbra magna tcrramque polumque 
Mytmidonumquc dolos; fusi per moenía T eucri 
Conticuere; sopor fessos complectitur arlus. 

Et jam Argiva phalanx instruetís na vi bus ibat 
A Tcncdo. tacitx per amica silentia lunce, 255 

l.itõra nota petens, flammas quum regia puppis 
Extulêtat. fatisque deum defensus iniquis. 

Inclusos utíro Danãos et pinça furtim 

L.ixat claustra Sinon, iltos patefactus ad auras 

Heddil cí|uus. loctíquc cavo se robõrc promunt 260 

rbesaiidrus Sthcnelusquc duces ct clirus Ulixes, 

Demissum lapsi per {unem, Acamasque, Thodsqjc. 

Pcüdcsque Neoptolcmus. primusque Machiou. 

Et Mcneiaus. ct ipse doli fabricator Epcus. 
luva dual urbem sornno vinoque sepultam; 265 

Geduíitur vigiles, ponisque patcntibus omnes 
Accipiunt socíos atque agmlna cônscia juugunt. 




1 


450 (§ 495) UÇAO 98 (E*. 115) — VERSO — Vir filio 


DivicJfmui muroí 
el pandlmui mcrniA urbis. 

Omnii accingunl opén 
et suhjiciunt pe^ibua 
Up>u> rolanim W 

*t ínicnduni cn|lo vmcOln •hippéA.-'* 
MachTc* fatalí» fetn *rrm» 57 
bcaikJiI muroí; cireum puín 
ct innuptae puclUc canunl »ac rn 
cl gaudent contíngérr íunem enanu. 

III» subit el ilUbitur miriM» 
mediar urbi.^ 8 

O palm, o JíTum dormi* divuni,*? 
rt mcenia Dordanldum inclíln Uellof 
qualer sixbslílil 
in ipso limTne pottac 
alque qtiAlrr arma decifre^ 
ponitum ulíro; tamen ^ 
immemôrei el crçei fufõre. 
initamus el siitimtis »ree sacrala 
monMnran inMíx. 

Tunc eliam Cassandro. jussu dei 

noa unquom credíl* Teticri**®- 

apérit ora fali» foluiis. 

No* mi*ért, fjuihcs ille dres 

exsel utlimui. vela mus fronde festa 

per urbem delulira «|e«tn.M 

Inlrrea ccr luro verlJlur ^5 

el no* mil OceSno^ 

jnvntvena «mbra magna 

rt terram et polutn 

rt dolo* Myrmitkmum ; ® 7 

Trtieri futi per mtenu contioiêre; 6® 

fopor complectítur utlu» fetso». 

F.t jam phnlan* Argiva 


Abrimos 01 muro* 
e escnncarsmos «i defesas da cidade. 

Todoi te dispõem ao trabalho 
e pòem debaixo do* pé» 
dedizei dr roda» 

e alam AO pescoço cordas dr estopa. 

A máquina falai, carregada de arma*, 
transpõe m muros; em volta o» menino* 
e a« castas donzela* cantam hinos sagrado* 

* folgam em Tocar a corda com a mio. 

Lia avança e deslizs-se ameaçadora 
para o meio da cidade. 

Ó pátria. ó Ilio. morada doí deuses, 
e murathrs do* dárdano* famosas pela guerra t 
qualro vezes parou 
no próprio limiar da poria 
t e quatro vrrçi a* armas fizeram 
barulho no bojo; contudo, 
imprevidente* e cego* pela loucura, 
persistimos e coloramos na cidadela Sagrada 
o monstro fatal. 

Então também Cassandr». por ordem de 
um deus 

nunca acreditada pelo* trotano*. 
abre a boca aos destino* futuro* 

Sói infelizes, a quem aquele dia 
era o último, enfeita mos com folhagem festiva 
pela cidade 01 templo* do* drutr*. 
Entrrlanto O céu gira 
e a noite surge do oceano 
envolvendo em sombra imensa 
a terra, o céu 
e as ctladai dos mirmidõet; 
e os troianos espalhado* pela cidade silen¬ 
ciaram: 

o sono apodera-se dos membro* fatigado*. 

E ja a falange argiva (grega) 


M — (trWnfifnf: Utn verbo tfsnsítrvn pode ser construído *em complemento; em taf caso ele 
avuiire ou sentado geral, corno acontece e-m português (Ctamálua Af/íódtVa, J 303) ou lentido 
rcílfxtvo, o que já vim o* no trecho da L, 96 (5.* verso); h»m piora õtêtht s então l pro* i* '«lu. 

35 — jLopiur rAfflmn = rotor tãbtmlti; rodas, role* dediianlri. 

56 — fnt/nduit rollo: No treclMi th L 95 (itnU lU; i nfnrtl Laxin) está a etpticaçio deste dsttvu. 

3" — Ch sempre pronunciado conto i. 

56 — }Ha c= b máquina. — Mrdur min (= mrdia uibiti. (Onitruçán qor já conltrrf Itim (nota 16 
do tftcho da L. 96) 

W — Oifum — àa-otum: | 233. — D*td*n'uSum — Dordatudarum; Derdànidcr lio os troiano* 
(dJrdamp j ou dtrdànidcj ). 

60 — Dcdèrc tz d/diruHt: } 266. 

61 — Utiro — ra uliró: \ 464, nota. — Ar cê — in ãtec: ibidem. 

62 — C*iia*dra: proírfiia; em virtude de não «er correspondido a Apoio, de quem h*v's recebido 
P d<jT> d* adivinhtr, paanm a n»o ier aCreditad* por vingança do mesmo deb» 

TfUtrii — a rcircrii: Oa poetai e certo» prosadores da época imperial abusavam do dativo rm 
Inçai d<» ^ Mau vo ns< orações jwvsivas. 

63 — QntW: o rebrtvo vnr^ica a( idéia de causa (o motivo de serem «num), o que leva o verbo 
(êfjét) para o subjuntivo; Ç 414, 3. 

6í — Dtttm — deontm: | 233. 

65 — 1'eríilur; veilx» depeentr. Criam os antifo* que o réu t que v movia 

Cô — Note que o verto termina fm monossílabo (seu), o que i raro. e a harmonia lúgubre dq 
vrrto seguinte, Unjo de eipondem Jmenos o S.*): a noite anunciava-se pe*ada e horrível. 

6? — My rmid&nti, um; povo de certa reguo da Crécia; a parte «ti pelo todo <fícura de 
retArfc* chamada tinedoque: L. 92, n. ’23|. 

63 — Mftn id. Ji te ratmente, *áo as habitações. — Contieoht = canricuêrunl; | 266 (= pouco a 
puucu se cmrcgjvani AO kilinóo). 





LIÇÃO 99 (Ex. 116) 

— CALENDÁRIO — Itoráci o (§ 9%) «| 

ihat a Tenedo navibus initnjctis 

vinha de Tenedo» cnm o* navios alinhados 

per amlca tilenlia & 

através do favorâvrl lilêncio 

tacítae lunae* 

da emudecida tua, 

quum pnppis regia 

quando a nau eepitânen 

rstulérat fUmm*» 

levantara o* facho» 

el Sir.on. defeniu* 

e Si não. protegido 

falii tntqui* deum, laxat 

pelo* dçslinot iníquo* doi devie*, solta 

forlim Danãos incluro* utêro 

furlivamente os grego* encerrado* no b©)° 

el <l*o»Ur, pinên. 7 * 

r (abre) o* esconderijos de pinho. 

F.quu* patefartu* 

O cavalo, aberto. 

rrddit iIIm nd aura». 

o» restitui ao «f 

el 1*1 i promunt «e robore cavo. 

e aSegre* *e Unçnm do lenho côncavo. 

lapsi per funem demUsum 

dtKido* por uma corda lançada do alto. 

düce» TVrsar.dnj» el Slhencht* 

©j chefei Tewandro e Ratênelo, 

et diros Ulixe* 

o cruel Ulistei, 

rl Acama* et Thoa» 

Acama». Toas, 

el Neoptolcmui ['elide* 

Neoptólemo Peiidea. 

el Machaon pTimo» el MeneUu* 

e, entre o* primeiros, Macaão e MmeUu 

et ip»e fabneiroT doli, F.pêu». 

e o próprio comlmtor do engodo, Fpeu. 

Invndunt utbem 

Invadem a cidade 

irpultam lotnno et d no: 

sepulta em sono e vinho: 

YÍgíle* rvduntur. 

•* lenfinrla» *io rnnrias 

el pnitis pr.tentibu* 

e, abertas as portas, 

accipiunt ©mne* soei os 

recebem todos o* companheiros 

átque jungunl agmina cônscia. 

e juntam o* grupos coniventes. 


LIÇÃO 99 

CALENDÁRIO 

496 — MESES — São 

estes os nomes latinos dos meses do ano: 

/ oniMiríiM 

falias 

Februafius 

Augustas 

Mar tias 

Scptcmkcr 

A prilis 

Oclober 

Malas. 

Novcmbcr 

} uniu j 

December 


Nota»; 1.* — Dor mnM linha a princípio o ano romano, euj© primeira mês era o do 
março. que coincidia com a primeira estaçao, a primavera. No ano 45 antes de Cristo o 
cetendirio foi reformado: 

ú) acrefceataram-re Januariui e Fcbruofiui, que foram colocado» ante» de Marlius; 

6) o 5.° e o 6.° mc* (Quír»tfíi$. 5 cx?í/m) passaram a chamar-se /ti/íu* e /íogusiu*. em 
homenagem a Júlio Céwr e a Otaviano Augu*to.<0 

2* «— O* nome» do» mw» »no em latim elcgantemente empregado* como adjetivos, etn 
concordância com o» lubstantivos mensr*. ^afrnd<r etc.* mense Maio, ^ofendíi AorcmbWâuj etc. 

69 — StUntia amtca: plural poiiico, erigido pela métrica, — A mi/a = amiga, cúmplice. 

70 — F/onnffi: sinais convtnck>nadot por inrio de archoit». 

71 —- ft**â*j r tlautira são objeto» (to mnmo verbo itua r = *olu, deixa livrei oa grego» c os 
esconde rijo». 


(I) V.jâ •le na frente, em Cutropio. a nota 17. 


i 

í 




«4 (§ SOO) UÇAO 99 (Ex. 116) —■ CALENDÁRIO — Horàcio 


CALENDÁRIO ROMANO PERPÉTUO 


31 d!» 


30 dia» 


28 diat 


JANEIRO. ACOSTO 
DEZEMBRO 


ABR1I. JUNHO. 
SETEMB.. NOVEMB. 


EEVEREIRO 


31 diai 

MARÇO. MAIO. 
JULHO. OUTUBRO 


1 EA LENO IS 


KALENDIS 


KALENDIS 


KALENDIS 


2 aJ.IV 

3 aJ.lll 

4 prldie 

1 ? 

• a - S 
s - 1 

a.J.IV 

a.d.lll 

pridie 

1 *> 

1 o 

a S 

r* ** 

| n 

a.J.IV 

a.d.lll 

priêiç 

*> 
O- ^ 

£‘ 

a.J.VI 

a.J.V 

od.1V 

B ? 

h 

o|. 

5 NONIS 


NON1S 


N0N1S 


aJ.lll 

s-“ 

6 a.d.VIII 


a.J.VIII 

<S> w 

a.J VIII 1 


pridU 

i $ 

7 oJ.VII 

iA 

<i.dvn 

T *=" 

u.d VU 


N0N1S 

o 

B aJ.VI 

=*. O. 

a.J VI 

1 * 1 . 

a d. VI 

Ê- 

u 

<. d VIU 


9 o.d.V 

pT 

SI 

3 s- 

C AV 

£> ^ 

„JV 

? 

a- 

d J V/l 

3 . 

c"* 

IO a.J.IV 

a.J.IV 

<T * 

Á ' 

aJ.IV 

c 

2 

a d VI 

ÉTi£ 

11 o.d.HI 

tf 2 

2 

oJ.ll/ 

3 * i 

C.J.UI 

£ 

a.J.V 

Os- 

12 priilie 

i 

pthiíe 

2 * 

pfuiir 


a.d .IV 

cT ’ 

13 IDIBU-S 


IDIBUS 


IDIEÜS 


aj.fll 

Ü fi. 

14 ad.X IX 


a. J.XVII! 


a.J XV! 


pridie 

fi 

15 o.d.XVill 


a.J.XV II 


a.J.XV 


IDIBUS 


16 od.XVII 

* 

aJ.XVI 


a.J.XIV 


a.J.XV II 


17 o d.XVI 

a.J.XV 

* 

a 

a.J.XIII 


aJ.XVI 


18 a.J.XV 

a 

? 

a- 

a.J XIV 

o 

a 

a. 

a.J.XU 


a.d.XV 

* 

Q 

19 o.d.XIV 


a.J.XIII 

>. 

O.J.Xl 


a.J.XIV 

a 

Cv. 

D 

20 eJ.XIU 1 

o 

6 * 

aJ.XU 

a- 

o.J.X 

?í 

oJ.XIII 

s* 

21 a.J.X/1 


a.J.XI 

6 

aJJX 

í* 

a.J.XII 

X» 

22 o.il.Xt | 

t' 

ad.X 

s 

Ü.J.VIII 

cT 

a.d.XI 


23 o.J.X 1 

í* 

o 

a.J. IX 

da 

XJ 

' aJ.VU 


ad.X 

c 

9 

24 aJJX 

A 

a.J VIU 

A 

a 

a.J.VI 

“■s 

a JJX 

’ 5* 

25 a.J. VIU 

í 

a.J.V 11 

ã- 

i? 

a.d.Vfíi • VI) 

b 

> 

a.J.VIII 

lo 

26 a.d. VU 


*..IV! 

f> 

a.J.IV(V) 

i 

a.J.V II 


27 a.J.VI 

3 

aJ.V 

li 

o 

a.J.IH(IV) 


a.J.VI 


28 aJ, V 

0“ 

a J IV 

d 

priJitf l!l) 


a.J.V 

s 

29 M.dJV 


a.J.111 


( prjlt) 


o.d.fV 

i 

30 ,.d.in 


priJ.V 




a.d.lll 

2 

31 priJic \ 






pliJic 


1 (32) KALENDIS 

1 (Jl) KAl. 

1 (29) (30) 

KAL. 

1 (52) KAL 
















L1ÇA0 99 (Ex. 116) — CALENDÁRIO — Hofácio 


(§501) 455 


501 — HORAS: 1 — O dia dos romanos tinha 12 Horas e se contava 
do nascer ao pôr do sol, donde se deduz que a designação hora prima, hora 
secunda etc. não indicava durante o ano todo o mesmo instante do dia: variava 
de acordo com as estações; enquanto a primeira Hota no verão correspondia 
às 4.30. no inverno correspondia às 7,30. No equinôxio da primavera e do outono, 
a correspondência é esta: 

HORA CORRESPONDÊNCIA FASES DO DIA 



prima 

•ccunda 

6 

7 

(da monhi) j 

1 PRIMA 

mane 

lertia 

8 


TERTIA 


quarta 

9 



«d meridíem 

qutfila 

10 




KXta 

II 

1 


mrriílíf* 

icplima 

12 


SEXTA 


octava 

1 

(d» taide) 


dc meridie 

nona 

2 



(=: dc tarde) 

decima 

3 


NONA 


unde:ima 

4 



duodécima 

5 




Notai: I * — A sétima hora começava serapre ao meio-dia. 

2.* — Ai 4 íniet do dia tnmnno eram doignedm pela hora em que conieçavniq. 

3* — O pó/ do tol e/a designada par supremo (hora), xslc ji/ prema. 

4.* — Para o» momento* que se seguem ao pôr do sol, as deiignaçóes eram ves pera*. 
trcpaicalam, luminibui accensis. primo facc etc. 

2 — A noite dividia-se em 4 vigílias, que eram 4 espaços de mais ou 
menos três Horas; o inicio e o fim variavam de acordo com as estações, ma* a 
terceira começava sempre à meia-noile: 

prima vigília — pôr do sol até 9 
secunda " — 9 * 12 

tertia ” — 12 “3 

quarta " — 3 " aurora 

Note — Par* o doponl"/ do dia u».*vnm-ee u designações galiícifiium. conhciniui». oníe 
Ílk'íffl, tJiíutuluttt ele. 



456 (S H>l) 


UÇAO 99 (E*. 116) - CALENDAR10 - Htrúóo 


EXERCÍCIO 116 

1 — Indique, à romana, «tas datas: 

14 de janeiro 

24 dc fevereiro (ano bissexto) 

5 dc setembre 

13 de abril 

(Não sc esqueça de que as nonas e os idu s não caem sempre no mesmo 
dia dc todos os meses: § 497). 

2 — Indique, à romana, as seguintes datas (Quero as duas construções 
que estão no n.* 3 do § 498): 

21 dc agosto 
8 de dezembro 

25 dc junho 

3 — Dizer que dia é: 

Pridie Kalendus Augustas 
Poslridie Nonas Julias 


H 0 R Â C 1 0 

QUINTO HorÁCIO Flaco (Quintus Horatius Flaccus). contemporâneo 
de Virgílio, de Ovídio c do historiador Tito Uvio, é da áurea época de Augusto. 
Dotado dc engenho feliz, é o mais belo dos poetas do seu tempo, autor de 
odes imorrcdoiiras c» além dc outras composições, da Arle Poética (Epístola 
aos Pisões), onde reuniu os mais úteis e necessários preceitos da poesia cm 
geral, da comédia e da tragédia, obra que é sempre objeto dc estudo dos mais 
aprofundados mestres da língua portuguesa, como Jcrôniino Soares Barbosa, 
que dcln rios legou imponente e erudita tradução. 

Filho dc liberto, antigo escravo da cidade, nasceu em Venúsia (Hoje 
Venosa. Itália), no ano 65 antes de Cristo, e estudou cm Roma, para onde 
foi com apenas dois anos, quando cônsul Cícero, c em Atenas, aor.de chegou 
cm 45, um ano anlcs da morlc de César. 

Bruto. que sc havia mirado para Atenas após a morte de César c continuava 
a lutar politicamente, romrguiu atrair Horácio para as suas íilciras com a oferta 
do tubimato militar, catgo mais honorífico que técnico, tnas cm 42 Horácio 
foge. com mais um amigo, por ocasião da dcrrola dc Filipe. 




LIÇÃO 99 (F.x. 116) — CALENDÁRIO — Horàzio 


(§ 501) <57 


Dc novo em Roma, começa a escrever e de Mecenas recebe de presente 
uma vila. onde levou vida suave. Morreu no ano 8 antes de Cristo. 

Obras pjincipais: Odes, ãpodos, Sátiras, Cartas. Arte Poética. 


AD REMPUBLICAM <*) (Odes — üvro !. ode XIV) 

O nuvis, refèrent in mare te novi 
Fluctus! o quid agis? (ortíter occüpa 
Portum. Nonne vides ut 
Nudum remigío latus 

Et malus celéri saucíus Afríco 
Anlemnicque gemant ac sine funibus 
Vix durare carinae 
Possint imperiosius 

/Equor? non tibi sunt integra lintea, 

Non di. quos itèiutn pressa voces maio. 
Quamvis Pontíca pinus, 

Silvcc filia nobilis, 

Jacics et gcnus ct nomen inutile. 

Nil piclis timidus rtavita puppibus 
Fidít. Tu. nisi ventis 
Debcs ludibrium, cave. 

Nupcr sollicitum quoc milii teedium, 

Nunc dcsidcrium çuraque non levis, 

Interfusa nitentes 
Vites ecquõra Cyclidas. 


(*) Figurando a república romana uma nau, Horacio a cia »c dirige, cm alegoria muito 
engenhou. Coerente t drücada, para aconiclhi-U a não expor-*e ã kmpcilade dc nova 
guerra tivil. 

Compõe-*e cada otroíe dota ode do» teguinte* verio»: 

Oi dois primeiro* tio ajcltpiadtus t contia ntci de 4 pé» e uma cciun no meio, a laber: 
l.° pê, etpondeu; 2. Q . dàtdo; uma tooga icguida da cetura: ot doii último» ditilot: 

o ícrcciro ê ferecrácio-hffóico-trimelro^acataiética, ou »ejn, cun»U de 3 péa, a »abe/; 
etpondeu, dáiílo, etpondeu; 

o quarto é glicôaio: I etpondeu e 2 dátiloti 

- O ni-| vii iêf«-j rêot| in mire] lê ftõvl 

Piúctútl | õ quid à-1 gi»| fõrlílcr! õccúpâ 
Põrtúm.] Nònnc v?| dc» üt 
Núdüm| íêtnigí*| õ tatu» 
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O oavii, no vi fluctui 

ò nau, novas vaga» 

reférenr l« rn mareJ 

outra vez te armtoráo ao mar. 

O quid agi»? 2 

Oh! que faies? 

OccSpn fortTter portum. 

Aferra-le fortemente ao porto. 

Nonno videi til Iatus3 

Ac**o nio vês como o costado 

nu dum rcmijTo.* 

(está) desguarnecido de remo». 

et tnftltii saucius celeri A f rico.* 

e o rnaitio partido peio vdox Áfríeo, 

ct antemnw gemant.6 

e que a» verga* gemem 

ac carTiue tine funibui 7 

e ai quilhai tem cordame 

vi* posiinl durare 

a custo podem agventnr 

«quor impenosiu»? 

um mar mais tempestuoso? 

Non aunl tâbâ tiniéa inlégroA 

Nio tens velai inteirai. 

non di, quo* voçet itírum^ 

nem deuies, que possai invocar novnmenfe 

pressa maio. 

oprimida pelo mal. 

Quamvti ptnuf PonlicaJ® 

Embora pinheiro do Ponto. 

filia nobiUi tilvie. 

filha de nobre floresta, 

jacte* et gemi» 

gabes tanto a raça 

et nomen ínutilcJ 1 

quanto o nome inútil. 

Itmídii» navTtn nil fidit 12 

o límido piloto nada confia 

puppibu» picti*. 

em popas pintadas. 

Tu, nut debes 

Tu, a nio ter que deva» (ser) 

ludibrium ventii, cave. 

joguete para ©i ventos. ao*uirU*te. 

(Tu) qu«e (fuíili) mihi 

Tu que (foste) para mim 

nu per tolfidtum brdium. 

•té há pouco doloroso desgosto. 

nunc detidcríum 

(e) agora (és) preocupaç&o 

et cura non levti, 

e cuidado nio leve, 

vi te» rquor» interfus* 

evita o* mares derramados entre 

nitente» CycladtiJ* 

as reluzentes Ciciadas. 


1 — O r# áí rtfírtni sígnifír* "'outra vrt". 

2 — Cmc o diírre do primeiro quanto *o ugnif içado; U et tá empregado par* invocar <e uv^), 
aqui par* exprimir admiração, eipanio. 

5 — Naaat: ! 420. 2. 

♦ — Rtmigio: abl. exigido pOr nudum; rrnsígium, M = ordem de remo», rem^c. 

S — Poiwpeu *riU o mauro pirtido. — Afrirut: vento wdoote, o mau perigo» para * navegação. 

G— Non vide» ví... et «f g*mant... ac ai pOwint. — Também exo porcuguéi «nhns significa 
*verga muita comprida e JlexJvtl, que te prende por uma roldana ao *ich> ou i parle superior 
do mastro, íicandõ-lhe oblíqua, e na qual se prende uma veU triangular, chAmsáa vefa tariaa*. 

7 — Cerliwr: plural poético. 

Q — Noa svnt fiti; dativo de poiic — L. 77, exerc. 107, b. 6. 

9 — Di = d.í m d#i; 5 M # d. 

10 — Qurnmcis: subenicndt-se m = embora reja». •— Os pinheiro» do Ponto (Ponto Euxiao. boje 
tnar Negro) erara de aí a ma cl* qualidade. — Pimut é Imúníaoi | 68. 

11 — £f... *t: I 438. 

12 — Tímidaj; O pílofo »e torna rcccOto diante do navio que Iht náo iosplra coa lia oca, 

Nd = nikil, 

13 — Acoaalivo, regime do inttr d< imtitfvi* (faio \nt$r Cjt*d*t ). 

Al CldacLu eram arreei íea e íllvai muito pcrigoaai á oavtgaçAo; rslusfitJrr» cxn virtude do mí^m***** 
destas dKai, das quais a de Parot cr* a mau célebre. 
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LIÇÃO 100 

MOEDAS — PESOS — MEDIDAS 

502 ■— Asse: A moeda fundamental romana cra o asse. que pesava 
1 libra, e o rei Scrvio Túlio foi o primeiro que cunliou o asse com figuras de 
p.r.imais, pecus, donde o nome pccuriío; representava-se por I. 

Semis = meia libra; rcprescnlava-se por S. 

Scstcrtiu; n; A asses: representa va-se por HS, porque a princípio valin 
dois asses e meio (II cl semis). 

Denarlus = 10 asses (equivalente, mais ou menos, à moeda grega dracma): 
reprcscntav.vsc por X. 

Talcntum = soma de dinheiro equivalente mais ou menos a 120 libras. 

Nummus (ou aureus, moeda de ouro) ~ 25 dinheiros. 

Nota — Tnmbíis a* jpar.des quantias esprimiarns* por leatcrtl!: diriam mi'H« stslrttii ou 
mille sijlcrliiim (por jMlfrtiornm). dm» mtlliu «ciírrfntm. 

Bem cedo. porém, a palavra sniertium tornou-le std>1la nlive neutro, para indicar a 
quanlia de I .tXK) irilcrcio*. e dizta*se duo 3c$lctha, trio acilerfru, em lugar de duo OTtlííu 
jíiterfium etc, Netle caro. mais frequentemente uiavam o» distributivo» tina. terno, centena 
(2000, 3.000. tCO.OOO irjtércios); deciej centena mitUa íaUrlium, ou simplesmente 
deeícj cenlfna c também «iteríitim decíes (t.000.000 de sotércios), acjíerfiom vicies 
(2.000.000), qumqiiío centtna ou sesteríium quinquiei (5.000.000) etc. 

503 — Libra t pondo ou também asse era a unidade de peso; equivalia 
mais ou menos a um terço dc quilo. 

Uncia := 12 décimos da fibra. 

Sctnissis (ou semiassis) = 6 onças (meia libra). 

Decussis =r 10 libras. 

Talenlum = 80 libras. 

Nuta — Outros múltiplos e lubmúliiploj havia, mm esser são os príncipaii. 

504 — Pcs cra a unidade de medidas de comprimento, equivalente a 
29 centímetros. 

Cubiltts = I pc c meio (quase meio metro). 

Passus 5 pés (I metro e meio, pralicamcnte). 

Sladiura = 625 pés (quase 200 metros). 

Milíiarium = 1.000 passos (I quilômetro e meio). 

Nota — A beira cs» eitrudai, a esda mi! passo» coloravam Je colunazinhai ou pedras, 
marro roiftário (lopii milliunu!), que marcavam a distancio d* cidade: nd tefhuni lupidtnt 
<ih uibj (nu aj íerf.um rmlliorium ab urbe — ao terceiro marco. lUu é, a tris milha» d» 
• idj.le). 
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HORACIO — Arte Poética (1 - 37) 

De 476 versos hexámetros se compõe a "Carta aos Pisões", mais comu- 
mente chamada "Ailc Poética" dado o caráter didático do trabalho. 

Do verso 1 ao 45 dá preceitos da necessária harmonia e nexo entre u 
partes e o todo de «ma obra. 

Do 46 ao 118 fala da elocução, ou seja, da razão das palavras e 
dos versos. 

Do 119 ao 135 trata das jicrsonagcns que se introduzem na poesia dra¬ 
mática. 

Do 136 ao 152 cuida de cada uma das partes do poema: exórdio, 
meio, fim. 

Do 153 ao 188 discorre sobre a diferença dc costumes, os quais devem 
corresponder ò idade c ao indivíduo. 

Do 189 ao 308 disserta sobre a tragédia c sobre a comedia. 

Termina enfeixando um complexo de preceitos sobre a filosofia e »obr« 
ética, fontes e bases do acerto dc uma obra: a filosofia deve scr estudada 
desde os tenros anos. Para se formar e criar o poeta — conclui — podem 
mais que tudo a natureza, a arte. o trabalho c o juízo do censor exato: são 
os gregos preferidos por causa da exatidão e da diligência que punham cm 
corrigir as suas obras. 

Obiervnçüo — Em vez de apareeet. como ati ugc ra foi feito, a ordem direta em coluna 

com a Ucdução ao lado, outro processo será adotado: tem o flíufto, primeiro, o texto, depois 

a tf adução, um tonto Quof o seu trabalho? Procurar, por ss próprio, a ordem direta, 

ou seio. a correspondência da tradução com o ítalo. Pata tanta n eceuitúfá do ouxilio do 

dicionário, que irá consultar com tada a atenção, t tições, onde ver ificará as flcxôt i do i 
nomes e dos verhos c os muitos ensinamentos de sintaxe. A filufo de sugestão ao estudo mcíi 
do que de auxilio, ê que são <24 notas qut se encontram no fim. 

Humano capiti cerviccm piclor equínam 
Jungcre si veiil et varias inducére plumas, 

Undiquc collatis membris. ut turpíter atrum 
Desinat in piscem mulíer formosa superne, 

Spectatum admissi tisutn teneatis, amici? 5 

Credite. Piscncs, isti tabül* fore librum 

Pcrsiniílcm. cujus. velut eegri somnla. vanoe 

Fingcnlur spectcs. ut nec pes nec caput uni 

Reddatur forram. — Pictoribus atquc poclis 

Quidlibct audendi semper fuit requa potestas. 10 

Scimus. ct hanc veniam petimusque damusque vicissim, 

Scd non ut placidís coéant immitia, non ut 
Serpentes avibus geminentur. tigribus agni. 

Inceptis gravibus plerumquc et magna proíessis 
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Purpuríus. late qui spleudcat. unus ct alter 15 

Assuitur pannus. quum lucus ct ara Dinnae 
El propcrantis aqua: per amccnos ambilus agro» 

Aut flumen Rhenum, aut pluvius dcscribítur arcus; 

Scd nunc non crat bis locus. El fartassem cupressum 
Seis simulare: quid hoc, si íractis cnàtal exspes 20 

Navibus, trre dalo qui pingltur) Amphõra cecpit 
Institui: cimente rola, cur urccus exit? 

Dcníquc sil quod vis. simpSex duntaxat el unum. 

Maximu pars vatum, paler ct juvínes palre digni. 

Dccipimur spccíc rccti: brevis esse labõro. 25 

Obscurus fki: reeiantem levia, nervi 
Deficiunt aitimiquc; professus gratuita turgel; 

Serpil humi tutus nimium timidusque procclla:; 

Qui variarc cupit tem prodigialítcr unam, 

Dclphmum sil vis appingit, fluetibus apnim: 30 

In vilium ducit culpa: fuga. si carct arte. 

/Emilium circa ludum íaber imus et unguc» 

Exprimet ct mollcí imitabítur Bcre capillos, 

Infclix opêris summa, quin (miicrc totum 
NcscTet. Hunc ego me. si quid compnnètc curem, 35 

Non magis esse velim quam pravo vivère naío 
Speclandum nigris ocülis nigrôque capillo. 

Oi número» que npareeem dai noto* coimpontlcm » numeração dm venoi. 

UNIDADE DE CONCEPÇÃO 

I — Sr um pintor quiteiae ajuntar a um» cabeço humana o ptKcço de um cavalo e. 
«ijunUdo» O» membro* de toda * parte, pôr peno» varieoulm. de tal martrua uma mulher, 
formoio na parte lupcnof. venha terminar lorprnientc cm monitrucwu . ptrixe. levado» a ver 
podeiím, AinigM, conter o m»? Crede, ó Piiòci, que tim hvio. cuja* vS» idéias são amnisscJii 
« semelhança de sonhos de um febricitante de tal maneira que nem pè nem cabeça se poisam 
combinar em uma única figura, seria mui semelhante a esse quadro. 


OBJEÇÃO DOS PISÕES 

9 — Exiilrj sempre para or pir.tnres c para na pmlal i£uaJ direito de fantasiar o *jur 
bem entenderem. 

RESPOSTA DE HORÀCIO 

Sabe mo». < até pedimos e damos rcciprocainenlc essa licença, m.u não no ponto de animais 
feroies virem associados n animais domésticos, de se empaielharem serpentes s aves. cordeiro» 
• tigres. 

14 — A uns exórdio» pomposos e que prometem grandes coisa» te costura muitas veie» 
um ou dois retalhos de púrpura, que de longe chamem » aleaçáo. como quando ie descieve 
o bosque e o altar de Diana, ou o serpear de àgua que cone apressada por entre amenor 
•ampor ou o rio Keno ou o arco-íris 
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19 — Entretanto nio era «te r-% ora o m-o lugat. E tnlvez laíba» pintor um ciprette: 
de que vale imo te quem f»nga para ter pintada quci ter pintado em ato de livrar*ie * nado 
tetn e»p*r*nçn devido à perda do barco? Ccmrçou-ic a fazer uma ânfora: por que, com 
o girar da roda, tai um pote? Em ruma, que ieja o que quere», mai ♦implef e uno. 


conveniência das partes 

24 — a maior parte d« poeta», ó p»i e jovrn» diftnoi de lai pn : . ilnrnmo-nof leduxit 
pela aparência do belo: procuro »er breve e torno-me ininteligível; an q«e procura a delicadeza 
falta força e calor; o que aipir* ao lubtimc fica tufo de orgulho; railcja na terra o que é 
muito cirrunapeto e receoso da procela: quem quer variar momliuojiAmenie um aujcito j» por 
li aimplei, termina por pintar um delfim no meio dum be*que, um jovali no meio do mar; 
o fugir de um defeito faz Cair cm erro ie não houve habilidade. 


32—0 artífice menoi híld que mora peito da escola de Emiico labera reproduzir no 
bronze at unha» e imitar n maciez do* cabelo», ma* terá infeliz no remate da obra porque 
não rabeei fundir todo o conjunto. Se eu empreende**e compor um* obra, não querem 
Mirmrlhnr-me mai* a e»*e (eitntuário) do que ter um nariz diiformr, (embora) digno de ler 
admirado quanto ao* olho» c cabeio* preto*. 


1 — Hurntnn <ap\th < IA14 r»br<* hantana 

c não (*brça 4* Aomrn». porque Horício fala 
na fiente dr cabeça de mulher. 

2 — £i wííf . período !ií polé tico 

do 2* lv|»o:,5 TM. 

/Vunta» ffffíai' penai dc todai a* foro, de 
diferente* pitraroi- 

ttdurirt: aplírar k »tipcrffr.ir dum quadro 
(termo técnico). 

3 — Cdiffcr «rnWf: ablativo *hw>luio 

1 283. 

não o» mrniS*oi do «*rpo, mu 
o* elemento» d? ioda a i>arte. ou »cja, nr díver» 
tos animai» numa */» (ifiitn. 

Ui: fftnwut-vii, exigí do pe|n próprio. i*n« 
tido da oração anterior, com o vrrbo idtsinnt) 
no tul-junlivo: J 373 c 374. 

A(<um: *itr, fra, U*r*\ 

3 — Sptetaium: tupir.n em ♦>»», ext«:do por 
U* ioás>t a »ff, iubrMreclmdo*)e ura, 
*il» <f* m4rc\’. 3 250. 

6 — Cftdiie littrurv /ar# /ífMÍniíí<in.’ ora* 
ção infinitiva futura: ( 282. 

fere* | 260, 6. 

F.to***: F.rnro o» pl«>e* gente iluifre; o pai. 
bócio lN*ao. cAnsul, potente de César e muito 
v»lidn de Atiguuo; um Ho* filho*. genro dr 
Cícero. Eram amantçj da boa literatura e da 
poesia. 

7 — K/f»l *t f * wi aio. 1 F.m* a A*it Poé- 

írVa repírt* de que ie tomaram prover* 

bíaii rtn todo n mundo. Em mrurt de boa 
fpjmaçào cM**ic* o >abè*la toda de cor é obri¬ 
gação comum, 

8 —• Vnmr tptttfi: ídãiai falsai, que não 
corre»pondfm A realidadr, 

Ner prt n/e crtput: nutra locução proverbial. 

9 — durfendt, gerúndio, no genitivo, com* 
plementn He pottiia j: | 249, 4. 

QnrYfiè/t; obj. direto neutro de aadtndi: 
f 218, 8. 

10 — jT.qua — igual. 


12 — .Vo* vt 2 = «ou tia wr, noa «dr* «J: 

| 374. 

/rrtmilt*: pl neutro Ho adj. immifti. * (= 
»etv*gein, feiorj, fldjrtivo ai *ub*tanttvndo para 
ucnifirat r ettt, animai» /cr«rei: *njeito _ de 
tohtnt [to t= evm, mai» to: $ 323) = Ir j»>o- 
lamente, reunir*»*, mwwi»r*ie. 

13 — éi/min/nlnr: *uhj ainda eaijçido pelo 
uf cnn«eculivo: 1 373. 

14 — rittumqué = »«tú fr ttjvtnJtr, com 
muita freqWrncia; modifica atmííiíf. 

15 — ,^^/cndcaf: em ^rniFruéi í obrigo* 
lo lio o plural, rm virtude da tradução (lí 
clitr por Joit; splen/tro è ai ftrir or efãor, 
thomfír a af/n<in. 

16 — Quuiti Jutut: NSu ^e *abe ao certo 
a que irlvA* Ou mata» n poeia *e teírrr Em 
Arte ia Havia uma vlv* htnojinima, com om 
grande lago formado pela* Açuai da» colina» 
vizinha», e com um altar consagrado a Diana, 
deu»» da caça e do* hotqur*, e f*Or i»ao a eita 
•eiva e A ínfima Diarm foi dada a llriigtiaçãn 
Hnciaa. Rite altar rra jueiiilído por um ta* 
cerfloie. chamado ttx ncMiIrum, rei da» aetva». 
No Qurivoncm TAurieo havia outra ara cé!e* 
bie, dedicada a Diana. 

L9 — Srd nunc «o« traí hb /oc«ir traic 
proverbial. 

Htt ~ para ele*. *eu. 

Simulútt 4 Uto é, pingbé. 

Cup^etíum seu nwüíüv: f, tirado e»te dito 
Hc uma fabutazinha antiga *obre um mau pintor 
que não wbia pintar bem outra coiu lenão o 
cipreste; uui naufrago pediu-lhe que txpmmne 
em pintura o dtwMte, e o pintor perguntou 
»e porventura queria que lhe *rie*cent*s»e algu¬ 
ma coiia de cipreile. 

Com c»ta pa**agrm condena Hoiicio aa 
dercriçÔet intempettiva» c fora de lugar que 
fazem «Tgutu poeta* mtnot erudito». 

20 — Quid ãoc? = que iwo? que importa 
bao? de que vale íaao? 
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Note-« » libcrdadr com trae {oram cradu* 
lido* O* ver KM 20 e 21; litcrajmcnte mH*: k, 
qurm é pintado por dinhriro <üdo, lobrenada, 
tirrbfr.tadai »% nau», »cm típf rança. 

Frdtlit nanbut; nauírégío; o plural reforça 
• imajem. 

Enpn {E* -f iptt) = qua li perdeu • 
l ritmo, deKorçoado, 

21 — C<rpit: Conlonoc e*t4 rnalnado # * 
ttrmpli ficado rv» | 330, n. 3. r também 

/rd*4, ante» de uma verdadeira paMÍva, aio 
também eles poitoi na pauivi na prdM clftHca 


í 

i* 

f. 

i 


22 — Çwrrcntf roto: correndo a roda do 
oleiro: $ 136, A, ob*. 2. 

23 — Sit quod tis: k|i o que tu querei o 
teu «ininto. 

Dvntsxat (dam -f- <*ro, de >«»(»), ad¬ 
vérbio — toinente, contanto que. Tradução 
livre: com tal que apreiente limpltcidadr • 
unidade. D a n tarai era empregado para indicar 
limitação. 

Simples et intum. continuo e uniforme, «on 
da piá t aul muStipláx. 


23 — Dtcipimur tpetu rstii: outra (twt 
proverbial. 

26 — bfrrvi: loiça; ffflrmi; alento, íftego, 
calor. 

31 — Arte: habilidade, eonirguída da ex¬ 
periência. 

32 — Crf<« (uAttm /fwilimi.* perto da e*co> 
U emdi». F.aiitíu em Roma «ima o cola de 
eiqrima, onde Emílio Lépido eptmava ao» gla- 
d ia do rei o joyo dai arma*. 

Fdfc/r invui para dc 5 Ítnir ou m estatui rio 
que mora no firn de um bairro ou o que é 
inlimo na proíinSo. 

33 — A foUen bi«ndo»; eia prova de wpe- 
twiridade para r>a artutM que trabalhavam cOm 
bronre. 

34 — Sxtmmi, ablativo: no remate. 

Penere: o verbo ponfre é particular aot 

píntoie* e ao» eitatuirio». 

35 — Ordem direta: Si rp eitiem cempe- 
«êre <t*id, non vtli*n me ene httní magu 
quam ,. , 

3? — Sprcfanrfum: (embora) d. 5 no de acr 
admirado. 


LIÇÃO 101 


ADJUNTOS ADVERBIAIS 


LUGAR 

505 — ONDE: § 189. 2 — § 237. 

Acrescente-se: A preposição in omite-se, ainda, quase sempre: 

a) antes do ablativo loco. acompanhado de adjetivo: eõdem loco, no 
mesmo lugar; 

b) antes do ablativo parte ou partibui, acompanhado de adjetivo: alia 
parte, em outra parle; relíquii partibus, nas demais partes; 

c) antes de nomes modificados por totus, omnii, universus, medius: tota 
[talia, em toda a Itália; media urbe, no meio da cidade; 

d) antes dc nomes de cidades quando acompanhados de adjetivo: magna 
Roma fui, estive na grande Roma; ipsa Alexandria vixit, viveu no mesma 
Alexandria. 

Notai: 1.* — Capot e Uber, quando dcignalivo* de parte de um» obra. vêm «em in »e 
•e indica e conteúdo de todo o capítulo ou Itvro: De virtule ja nt tertio libro dicttun est. já 
n tratou d» virtude no terceiro livro. 

Vêm cpjn in quando »e indica mera patiagem. 


i 
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2* — Com o» veibo* tenfo c rcciplo aparccrm «»la» con» 1 rn^õ«: Itaere ciulru, domo, 
ficar no acampamento* cm cosa; rteipere teclo, círiUlc, rarnio, recehcf cm ccsa, na tidoà c* 
<7 tnesa. 

3. * — A d c «puci rqutvalrm a in quando xguidot de nenve <lr. lupar em cujas piojumidadci 
*e dá algum (ato e quando icguidoi de nomr» para indicar <ot cosa de. na presença de. entre: 

• d p* treco som, «jfou crt casa Jc meu pai* *d Catàrtm ipnt, esído ric pretenda de Cesçr. apud 
He] ve ti os, entre oj helvécio*. 

4. * -* Sc o complemento de luçar indica npenn» proximidade e nüo propriamente onde, 
ad ou apud c que se empregam: pugna ad (ipud) Canoas, hatalha de Canas. 

5. a — Quando o nome de luçai ê do* compreendido» noi número» 2 e 3 do § 237 e 
vero segundo de aposto em que ha ia um genitiva de especificação nu um adjetivo, vários podem 
»er as OoQStruçúei: Parar aro e» Corinto, cidade d* Grécia (cclcbrc cidade); 

Comlttêrunt Corinthi, in tirbe Gríeciir 
Conslihtunt Cormlbi, in celebri urbe 
Con.ifrírrt/nf Corintbí, urbe celebri 
Conitíferanf in Corintho, urbr celebri 

6. * — O nomr de lugar em que sc daín uma carta vem geralmentr no ablativo (iaramente 
nn fnçtttvô) : Onta ante rírem ocxfum ta/<Wa> Drccmbrei Djrracbio (tar. Oyffocíiü), Dafaço. 
26 de novembro (nr ex-rita cm Duraco...). 

506 — PARA ONDE: § 180. I — § 186. 

Acrcscciitc-se: 

a) A preposição in omite-se antej dc nome dc cidades e dc ilhas pequena», 
de domus c de rus: co Romam, AlUcnas. Çorinthum, Labam, demurn, rus: vou 
para Roma. Atenas. Corinto, Lcsbos. para casa. para o campo. 

b) Emprcga-$e ad ou apud para indicar o movimento para as proximidades 
dc um lugar: ad cumdcm rivum tupos ct agrius vcncrairí. . . . chegaram ao mesmo 
ribeiro (à margem do mesmo ribeiro) : V. n. 3 no texto dc Fcdro. L. 92. 

Uma coisa c pervenire Syracusas (chegar ao interior dc Siracusa), outra 
pervonire ad Syracnsas (chegar até — aos arredores dc — Siracusa). 

c) Emprcga-se ad para indicar desígnio, intenção, direção: co ad v:no- 
lionctn. vou à caça; <i Roma ad A'eopõi'irn, de Roma para Nápoles. 

d) Emprega-sc in e também ad para exprimir direção, pospondo-se versus 
ao nome própria: ad italiam versus, em direção â Itália. 

Com os nomes de cidade omite-se gcralmenlc a preposição in ou ad: Ro¬ 
mam versus, Rrtindusium versus. 

507 —— DONDE: O adjunto adverbial dc lugar donde põe-se no ablativo 
com e ou ex, a ou ab, ou de (= do alto de): redeo ex orbe, volto da cidade: 
surrexil a lectúlo. levantou-sc do leito. 

Notas: I.* — £ e a empregam-se ante» d» consoante; cs e ab antes de vogal. 

2* — Cidade, e ilhas pequenas, domas, rus e bamus vêm sem preposição: redeo Roma, 
volto de Roma; surrexrt bano, levantou-se do chio; Rbodo fugii Athcnai, in Ctaciam, fugiu 
de /(odes para Ateoai, na Crécia ( quanto ao “Athenaa. in Gracctam" V. a n. 5 do § 505). 
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3." — A < »5> sio uisdai F flr -' mdicífí 

c) alJisUmento <l»> puiximidadri dc i,m lugar: Caiar a Ctrjovíi: dijcwiií, C«»n 
rcltrou-»e df Gergóvi» {do» «rrfdurc* de Gergóvia); 

f) AÍaJtJrnento dc um» peua*: A juJicc Jiiccssil, »faitou-te do juiz; »*nie a potre. 
venha d» cal» de meu pai. 

c) afavlarnento de um» coilt. de um <10! efito a coalrú, venho do acampamento: 
rrnro o venalionc, venho d» caç». 

Se o »!o l expreMo poi verbo, emprega-ie o ablativo do geiúndw: titica eh etnbulanda. 
volto do paaieio, 

•1.* — F.xigc i n a prepoiiçau • ou ab ver boi como obu/m, disfo, considero e oi advérbio» 
propt, longe. procuí: Cajfro Jhinbonl o Perirrio milita pauruim sex — Non proeul a Roma. 
ato longe de Roma. 


508 — POR ONDE: V. nota 20 de Fedro. L. 92. 

509 — ATÉ ONDE: 

A — Usque é a preposição que carateriza o complemento de lugar 
ale onde: 

1 — traz no acusativo, sem outra preposição, nomes de cidades e dormis. 
aos quais pode anteceder ou pospor: Ire usque Romam ou ire Romam usque. 
ir até Roma; usque donmm, até casa. 

2 — vem com ad ou com in antes de nomes comuns ou dc regiões: ujque 
ad urbem. até a cidade; rrsquc ad /íüjjjrplum ou ad /F.gyplum usque, até o Egito; 
usque in l(aliam ou iri I (aliam usque, até a Itália. 

3 — Outras construções: Trans Alpes usque, ate além dos Alpes; usque 
suí> extremum brumiz irnbrcm, até. o fim das chuvas do inverno: descendit vos 
usque fragor, o estrondo desce até vós; usque novisiimuni quadranlcm, até o 
último ceitil; usque illo, até lá ( illo í advérbio); usque adhuc, até aqui; usque 
rrunc, até agora. 

B — Tenut é outra preposição indicativa de lugar até onde, mas dc menos 
uso: constrói-se; 

1 — com ablativo: Roma (enus, até Roma;’ oculis (enus, até os olhos; 
i ngainibus lenus, até a cintura; summo (enus ore, até a ponta dos lábios; 

2 — com genitivo: cruruni (enus, até as pernas; oculorum (enus, até os 
olhos; Cumarum (enus, até Cumas. 

3 — muito raramente, com acusativo. 

510 — DESDE ONDE — É também usque que carateriza desde onde, 
mas com a preposição a, ab ou ex: usque a mari, ab usque mari, desde o raaz; 
usque a nobis, desde nós; usque a mane, desde amanhã; oceano ab usque, desde 
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o oceano; sicãlo ai usquc Pachyno, desde o promontório Paqtiino; usque (x 
ultima Spria. desde oj confins da Síria. 

N.ta — Com «ora» cU cidade po*püc-ie Ujq u c e cunitc.se • prepotiçio! Romo usçus 
*em'í.- veio dwit Roma. 

511 ~ RUS, HUMUS, DOMUS, quando acompanhados de adjetivos, 
recebem regularmente a preposição: mora num compo ameno, habitat in rura 
amoeno; mora mimo casa grande, numa casa velha, habitat in domo ampla, 
ia domo vetére; nesta casa . na mesma casa , naquela casa, in hac, in eãdem, 
ia illrt domo, in domum celebrem, ex amplíssima domo, ad rura paterna, ex rure 
pulcberrimo, in rore meo, in rnre suo. 

Nottt: 1,* —- A mnmri rcftfA ier*e ptr» rai icompinhado Hc jjenífívo: *d m» Anlonij. 

2.* — S* o mUttnhvo domui e «campanhido de «djetiéo p*<scu*va, dc • lienai ou d* 
jífljltVí, podr-te diter: 

I^Mfor cm/#; domi nut, la», iae, domi iltinir, domi Vajas, domi Ccians ou 

tambró in doma rata. tu*, «u*, ia domo oUen», in domo Vajo», in domo Cmurii ou Í*m1>êm 
domi tpad m«, to, Ulara ele.; domi apad C«ei*rem. 

Lufar para onde. 4 domam meom, laia, *a* m, vostrom, Cmurls ou Umbém in domam 
■ua, tuia, ia*m, THtrsa, Caurii. 

Uiodo no plural, o tuKstafttivo domui recusa t preposição: domot noitrat redeemai, 
Vo fremo# poro o* no mo* caias, 

/vOfar donde : tUe» moa, ta a, ui, aestrt, Cmiaríi. 

Rncoolram-ie também ai form*t: a domo Cmtaríi, a domo taa, aV iHa domo. 


TEMPO 

512 — QUANDO: § 200. 4 — L 89. nota 92. 

Acrescente-se: 

a) Seguem ainda a regra (ablativo sem preposição) nomes que indicam 
época, acontecimento, como pueritia, exítus, bellum, senectus, adventus, sempre 
que vierem acompanhados de adjetivo ou de genitivo: summa senectute, na extre¬ 
ma veliiice; Caesarís adventu, na chegada de César. 

Caso, porém, vierem tais nomes sem adjetivo nem genitivo, o in é de regra: 
in senectute, na velhice; in exitn, no fim. 

Nolmi: I.* — S. em Uli Frases aparecer a in. Iriri ctc sentida especial: enquanto loe 

tiapor, significa neste (empo, is Voe tempore significa nestes criticas circunstâncias, cm tais 
cendifSes t/e coisas. 

2.“ — face, betlè significara na paz. na guerra. In pace, is bclto significam na estada 
t/e paz. no tstodo t/e guerra. 

513 _ APROXIMADAMENTE QUANDO: Ablativo com de ou acusa* 
tivo com circa ou rab: de tertia vigília, pela meia noite; circa meridiem (sub 
miridiem), por volta do meio-dia. 
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1 514 — PARA QUANDO: Acuiativo com in: In tertium aonum Helvetii 
profectiencm eenfirmant. os helvécios fixam a partida para o terceiro ano; eum 

Í in postérum diem tnvrtavif, convidou-o para o dia seguinte; in tempui Tenieru 
(in poiterum), para o faturo. 

t Dia a dia. de um dia para outro, dc hora em hora. de uma hora para outra 

traduzem-sc com rn e acujoíivo plural: in dies. in horas, in menses — V. 1_ 85. 
nota 38. 

515 — ATÉ QUANDO — a) acuiativo com ad e aiqne ad: ad bane 
horam, até agora; a solis orlu tuque ad occainm, do nascer ao pôr do sol. 

b ) Acuiativo com in: in multam noctcm, até alta noite. 

516 — EM QUANTO TEMPO — Ablativo sem preposição: Deus man¬ 
dam creavil sex diebus, Deus criou o mundo em íeis dias; Casar Calliam 

reptem annis subêgit, César subjugou a Cália cm sete anos. 

i 

Not» — Intra septem annoi lifnilicana eo» menoj At. sete anos, no mdxtmo em sete onos. 

| 517 — POR QUANTO TEMPO: Acuiativo sem preposição: /íegnavrl 

I tres annos, reinou três anos. 

N o I • »: 1.* — Algumas veie» te encontra o ablativo: Tfihus onnit remputlieom feu it, 

governou » república tris <mo>. 

2* — Pee significa durante: Per fofnm «rnnum, durante todo o moo. 

3* — Annor notai significa na idade de: Cato annoi qulnque et acto finta natas t rito 
errrx.it, CrrtSo morreu na idade de 65 ano». 

4.* — Outros nomes empregnm-se com rn r ablativo: in sriia, durante 1 víds- 

j 518 — PARA QUANTO TEMPO: Acusativo com in ou ad: Pax in (ad) 

, triginta annos facta est, n paz foi feita para trinta anos. 

i 

j 519 — DENTRO DE QUANTO TEMPO: Ablativo sem preposição ou 

intra e acusativo: septem annis (intra septem annos), dentro dc sete anos. 

520 — DE QUANTO EM QUANTO TEMPO: Ablativo singular, com o 
numeral expresso pelo ordinal imediatamente superior e acompanhado do pro¬ 
nome quisque também no ablativo: cada quatro anos, qninto qnoqne anno; 
cada três horas, qnarta quaque bora. 

Notas: 1.* — Cada ano tradux-se por qnolannis ou lingnEs annis ou ainda lingnlis 
j qoituiqne annis. De dois em dois meses, altero qnoqne mente ou alterais nwmibat. 

2.‘ — Coda dois anos iradui-tc por altero qnoqne anno ou nhernis anoie. 

521 — HA QUANTO TEMPO: V. L. 92. nota 13 de Fedro. 

t 

522 — DAQUI A QUANTO TEMPO: Acnsativo com poit ou ad: post 
(ad) tres dies, daqui a três dias; ad aonum ibo, irei daqui a um ano. 
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523 — QUANTO TEMPO ANTES (DEPOIS): a) ablativo seguido de 
ante (post): Tribus diebus ante (post), Ires dias antes (depois) ; 

b) acnsativo antecedido de ante (post): ante (post) tres dies; 

c) ante (post), seguido de ordinal no acusativo: ante (post) diem 

tertium. 

NoUi : !.* — Se o ante ou o post t<rRcm um» oraçÃo, r«ta íc com < 7 ucm, <lo 

Que roull* tintrquam. poslquam ■ frrfct/$ <rnnõ unteq oam Cícero tomai iré» «no» antei 

que Cícero fowe comul; íríèui <mnÍ3 poilqaam Catar txciiu» c»t, tréi ânot depoil que Ccnr 
foi AMattínado. 

2.* — Diverto eiprcsiôes: 

muito antci, mullo ante. «nle multo; 

rrturfo depois, multo pcwt; 

pouco on\< j. non tnuhr» ante, paulo ente; 

pouco depois, paulo pdl, jwl p.itjío, non multo pmt: 

oo depois, posl inde. pett deuscle. dewdr poit 

524 — QUANTAS VeZES — Ablativo com ou «cm in, precedido do 
numeral multiplicativo: bis in mense, duas vc;« por mês; quater in die, quatro 
vezes por dia. 

525 — EM QUE IDADE — Já foi feita menção, no § 517 (nota 3), 
dc uma das maneiras de indicar cm que ou com que idade uma pessoa praticou 
ou sofreu uma ação: 

1 — unindo-se ao nome da pessoa o partidpio natus, acompanhado do 
acusativo com cardinal: Calão morreu com 85 anos de idade. Cato nnnos quinque 
e.l ocioginla natus e vila cxcessil; eom mais de 80 anos, major octogmía annoi 
natus; com menos dc 20 anos, mfrior wfifníi annos natus; 

2 — unindo-se ao nome da pessoa o pariieípio agens, acompanhado do 
ocusatfvo com ordinal aumentado de um: Marcelo morreu com 19 anos. A/ar- 
c cllus moriuus esl vicesimum annum agens; 

3 — unindo-se nomes como pucr, adulesccns, vir. seno < acompanhados de 
genitivo: Anibal foi levado à Espanha com nove anos dc idade, Hanmbal puer 
novem annorum tn Hispaniam dnctus est (Hannibal, com h, grafia antiga). 

4 — Diversas expressões: 

a) conr mais dc 10 anos, ptus quam decem annos natus, plus clecem 
annorum, major (quam) decem annos natus, major decem annis, major decem 
annorum: 

b) com menos dc 10 anos: as mesmas construções, com niinus e m/nor 
em lugar dc plus c major; 

c ) de mais dc ÍO anos, annos natus magis decem; 

d) com quase ÍO anos, annos ad decem natus. 
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OVÍDIO 

PÚBLIO Ovídio NasÃO (Publius Ovidius Naso), um dos mais célebres 
poetas latinos, nasceu em Sulmo.na, a 90 milhas de Roma. no ano 43 antes 
de Cristo, anc em que morreu Cícero. Pertencente a família da ordem equestre, 
recebeu esmerada educação cm Roma, onde estudou gramática e eloquência, r 
em Atenas, onde estudou filosofia e letras; viajou pela Ásia c, de volta a 
Roma, foi triúnviro. centúnviro e dccènviro, mas abandonou as honrarias políticas 
para dedicar-se exclusivamentc às letras. 

Par# Ovídio os versos eram um passatempo e deles se servia, com facilidade 
e energia e com rigor gramatical e poético, para exteriorizar o seu talento e a 
sua vida. sem as preocupações de Virgílio c de Horácio, que do verso se valiam 
para reerguer os costumes e enaltecer os feitos do povo romano. Prevendo a 
própria imortalidade, deixou cm versos a solene afirmação de que nem a ira de 
Júpiter, nem o fogo, nem as guerras lograriam dcítruir-lhe os versos. 

Tal era. porém, a preocupação erótica das suas composições que. por 
edito de Augusto (auo 8 da E- C-). foi relegado, de um momento para outro, 
de Roma. onde era cercado de admiração, de conforto e de luxo. para viver 
na Citia.^ no mar Negro, região de bárbaros, de clima e de natureza agressivos. 
Não lenao conseguido piedade, ai faleceu, no ano I 8 de nossa era. 

A. F. de Castilho, Bocage e outros traduziram composições suas. 

Entre outras obras, escreveu: Metamorfoses (obra-prima, de cerca de 12 
mil versos). Fastos, Elegias Tristes, /tmores, Arte de Amar. 

METAMORFOSES — A criação do homem (Livro I, 69-88) 

Vix ita limitibus dissepserat omnia ceitis, 69 

Cum, qu<r pressa diu massa latuêre sub i! la. 

Sidera ccrpêrunl tolo cffcrvcscérc czclo. 

Neu regio foret ulia suis animantibus orba. 

Aslra tenent cseleste sotum formaeque deorurn, 

Cesserunt nilidis habitando; piscíbus nndoe. 

Terra feras cepit, volücres agitabilis aêr. 73 

Sanctíus bis animal mentisque capacius alta 
Deêrat adhuc, et quod domiuari in cctíra po;sct, 

Natu5 homo est: sive hunc divino semine fecit 
111c oplfex rerum, mundi melions origo, 

Sive recens tellus seductãquc nuper ab alto 80 

" /Ethére cognati retinebat semtna caeli; 

Quam satus Japêto, mixtam fluvialibus undis 
1'iruut in effigiem moderamum cuncta deorum; 
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Pronãque cum speclent animalia cetêra terram. 

Os homini sublime dedi*. calumque viderc 65 

Jussit et erectos ad sidera lollérc vultus. 

Sie, modo quac fuêrat rudis et sine imagine, icllus 
Indüit ignotas homínum conversa figuras. 

69 — Auim, mal linha (Hcu») ««parado Ioda» a< coi»a« com limite» dflarminadoi. quando 
M aitiot. que ic ocultaram apertado» por muito tempo lob aquela masis, começaram a refulgir 
em lodo o eéu. 

I 

72 — E p»r» que nenhum a região íicatic privada do» «u* animnu, o* astros c *» forme» 
do» Jcu*<* (r oi cieiue») ocupa tam o e»paço cclctfc, a» ondat foram doliftadas a *er habitado» 
pelo» relurenlei peixft, a terra recebeu o» animai», c o ar ligeiro a» ave». 

76 — Um itr mai» perfeito do que chc» c de mente tnt>t elevada, e que pudetie dominar 
tôbre cá outro» kre». faltava ainda. 

76 — 0 homem na*ceu; fê-lo o artífice da» coi»a», autor de um inundo melhor, ou de 
um» temente divina, ou o terra recente e dc pouco tempo icparada do ar elevado retinha 
tementes do céu com ele criado; a qual terea. mithirando com a» água» fluvioi», o filho de 
Jápeto pfaimou k imagem do» deuse» que governam toda* a» cotia»; 

94 — E ao pano que ot outro» animai» olham encurvado» para a terra, deu ao homem um 
to*to dirigido para o alto e obrigou-o a olhar para o céu, e a ter o» olharei levantado» para 
« atiro». 

67 — Anicn a terra, que havia pouco era qrotieira e icm forma, vcilhi-w, Iram formada, 
de figura» desconhecida» de homem. 


69— Vi*... rum ~ mal... quando: rum 
invtrium, L. 85, | 405. 3 (V. ot exemplo» da 
•tis). 

Ditttplitãi OU diiMpiifút. 

70 — idcrr-K a sidiré; a relativa 

e*tà colocada »uie*: rum udiia, qua* .., ur> 
pirvml. 

Pftuá, predicativo do lujcíto. 

LlmJré: f 260. 

7J — Cmpiiunt: J 330. 

Talo c 0 Í 0 : lugar unde. tem >» por hber* 
dada poética: J 4W, 12 (L 97). 

72 — Ara <« #< nr] | 439, n. 3 {L. 

»). 

Tarei; | 260, 3 (L. 53). 

(Via e nin Hufle, jwr cjuva do nr* cr /( 

rs: I 219, ob.. 2. 

73 — Ttntmi, pretenie pelo perfeito; li¬ 
berdade poítico: f 4K4, 12, 

74 •- Gnrrvsl, do v. rrdo, 

Htbita* fHuixlivo, pudica li vo do m- 
jeito. 

73 — Atitabdii rir: V, Camõfi, Luiiadat, 
VII, 60) i "O cén voíiifrrí_", 

76 — <4nimaJ: kí animado, ur. 

Cdpdiivi mrufü cuta = maí» tuscetivcl dc 
uma inteligência tuperior. 

Domiagn; vtebo depoente. 


77 —• Qued tottti: relalív» final (L. 86. 
I 414, 1>. 

78 — //uar fãtit = a e»te fex, fê-lo. 

Swt... mv: | 433 (L. 89). 

79 — O rifo: apotio dc oplféi: { 178 (L. 

32). 

8? — Saívj f*%< atUiivo: nncído de Já¬ 
peto <L. 103, \ 342. G). 

/d pitus: iiuaiv de Saturno, filho de Ceio 
e da Terra; o füho dele, a que o poeta k 
refere, é Prometeu, aa qu«l vr aiributa a 
Ciiação do Rmnrm. 

83 — Moderar.tum,' psrtkfplo pietente dc 
tr.vdír pr, no gemino, 3 conrordar com droram. 
Quanto & terminação um <r nio iuri). recorde 
a ob». 3 do I 136 (L. 26i; mnrja |ae. pl. 
neutro) è o objeto direto rftut parlicípio. 

84 — ProAá; pred.cativo do lujrito (nom. 
pl neutro de ptonut, #r, um), 

Cum, com o Mibjuntivo tpedtnti | 407, 
n. 5 

86 — fu/iiu, ac. pl. de vuUut, ut, i oru o 
qual r*ti r<i«f urdando r/e<f.'i, 

87 — Moin: advérbio de tempo = hl 
pouco, pouco ante». 

Q«e... irfltii: a relativa, como no verxo 
70, Olá autei. TV/íirj, Mlúrif, letn. da 3.*, 
com a qual concorda o ptediciuvo do lujeilo 
reave»»». 
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L1ÇAO 102 

OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS 

526 — Do «tudo até aqui feito, deve o aluno ter observado que o* adjun¬ 
to» adverbiais vão. em grande parte, para o ablativo. ora com ora sem preposição, 
outros para o acusatho. com ou sem preposição, c alguns para o genitivo ou 
dativo. De forma sinótica iremos estudar outros complementos e adjuntos adver¬ 
biais, já considerando a própria natureza do complemento, já a do verbo que 
o exige. 

527 — MODO: V. na I.. 94 a nota 42 de Fcdro. 

528 — INSTRUMENTO ou MEIO: § 200. 5 (L. 37). 

Acrescente-se: 

1 -— Se o nome for de pessoa, emprega-se o acusativo com per, ou o 
genitivo regido de operã, beneficio: Pede a paz por meio dos embaixadora 
— Per legatos pacem pelit. O castelo foi conservado graças ao centurião = Cen- 
hirionis operã eosír/fum corrscrvafum est. 

Noti — Quando t te contider* mero instrumento nas mão» de outrs. pode ir pera 

o ablativo t Dux paaeis miltlibui oppttíum ctpil zz O comandante com poucv* wWtKÍci tpo- 
derou-te da cidade. 

2 — Se o meio íor expresso por verbo irá para o ablativo do ferundio: 
Errando discitur — Aprende-se errando. Ridendo cailigat mora — Rindo castiga 
os costumes — § 284. 1. 

3 — A própria significação de um verbo pode exigir o ablativo de meio 
(alo, pasco. vivo. frui. /ungi. u/i, Vesci, poliri etc.): vfvcrc piscibui, viver de 
peixe; vescor pane, alimcnto-mc de pão. 

4 — Outros verbos c expressões: ludêre pila. jogar pela; conére tibià, 
tocar flauta; navi (navibus) venire, vir cm embarcação; pedibut ire, andar a pé; 
afficire aliquem preemio. premiar alguém. 

529 — CAUSA: § 53 (L. 8): Ablativo sem preposição: A Grécia 
caiu por causa da desenfreada liberdade =: Crucia immoderata liberta te 
concidil. 

Outras construções: 

1 — Nomes que indicam afetos da alma vêm geralmente acompanhados 
de participio: amore ducíus (por amor), misericórdia rnotus (por compaixão). 

2 — 0b ou propter e o cusativo: Amo-te por causa da tua bondada = Ob 
fiumani/a/em luam te diligo. 
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3 — Genitivo regido de cansã ou gratia: A rs gratia ar tis. a arte pela 
arte (por causa da arte). Réstia /tominum gratia gcncralce sun! =: Os animais 
foram criados por causa dos homens (para utilidade dos homens): exempli 
gratia, por exemplo. 

Nota — Com 01 poisesiivo» comliài->e irrea cause (por rrunhj cauta, por mim), luo couta 
ek.. e *r hojvrr um complelivo (por minha próprio cauta) eitc vai para o genitivo: mm 
tpfim rouw. Por nossa própria causa, nojiro iptotum cousa. 

4 — Pr* e abiativo para expressar a causa que impede uma ação: As 
lágrimas impcdem-mc falar — Prat lacrimis loqui non possam. 

5 — Palavras que no abiativo só são usadas com sentido causal : hortatu, 
por exortação de; jusiu, por ordem de; rogatu, por pedido de; impulsu, por 
impulso de: jussu Ceesãris, por ordem de César. 

6 — Os verbos de sentimento regem abiativo de causa: gaudire infe- 
licdate aliena, gorar com a infelicidade alheia; laborarc morbo, sofrer de (por 
causa de) uma doença. 

Se o verbo indica sofrimento e este é em parte do corpo, usa-se mais fre¬ 
quentemente o abiativo com ex: íaborare ex capite, ter dor de cabeça. 

7 —- De, posto entre o adjetivo c o substantivo (abiativo): Qua de causa, 
peio qual motivo; justis de cauiis, por motivos graves. 

530 — LIMITAÇÃO (Quanto a) — Assim se denomina o complemento que 
mostra quanto a que se afirma alguma coisa: Os helvécios eram superiores a todos 
em valor (quanta ao valor, em relação ao valor ) ; vai para o abiativo: Helvetii 
omnibns vtrhite prasiúbant. Diferem na língua (quanto à língua), differunt 
linguã. Quanto ao meu ver (segundo a minha opinião), nted seníen/úi; specie, 
na aparência; re verá, na realidade. 

São ablativos de limitação: 

natione Medus non moribus ~ medo de nascimento, não de costumes 
major na/u — maior de idade 

homines sunt nomine non re — são homens de nome. não dc fato 

mente captus — idiota (privado de entendimento) 

omnibus nunicris absolutus — perfeitíssimo sob qualquer aspecto. 

Nolis: 1.* — Tem parecença com e»ie complemento o acuistivo de relação, já vilto 
na Dota 45 de Virgílio (L. 97), d. que são m«:s exemplos: 

Oi humerosque deo símiles — lemelhantei « um dem no semblante e na citatut* 
(quanto ao semblante e quanto i estatuía) 

Rcmanut genus — romano de naicimento 

Fulvas capillos •— de cabelo louro (louro no cabelo) 

lioc gaudeo — alegro- me cora isto (quanto a iilo) 

Hoc tc rogo — suplico- te isto (quanto a isto) 

Quod teribit — quanto ao que escreves 

2- 1 — Digoui e iodígnus constroem-se com abiativo de limitação: drfnut Uadr. digno de 
louvor. V írliii tsulabooe digno non invidia ss A virtude é digna de imitação, não de inveja 
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531 — COMPANHIA: § 61 (L. 10). 

Acr«cente-se: 

1 — Em frases dc linguagem militar nas quais o substantivo vem acom- 
pjnhaclo dc adjetivo, o cu/ri c facultativo: Cocsar omnibtts copas p/ojeclus cst. 
César partiu com todas as tropas. 

2 — Com o verbo sum, na acepção de andar com, andar de, há esta 
construção: esse curti aliquo , andar com alguém, ser acompanhado de alguém; 
Dominus (sit) vobiscunt, o Senhor (ande. esteja) convosco; esse cun i império. 
andar (ser) revestido de comando; esse cum sordido palito, andar (estar) de luto. 

3 — Cum tem n significação de contra com os verbos pugno, be/lo, 
contendo etc,: ptignare cum hoste, combater com (contra) o inimigo. 

Nolft —■ Una c aimul retorçam o cu/n dc companhia t una cum hi), junlamcnlc com estes; 
iintuí cum co» junto corn cie. 


532 — MATfeRIA: Ablativo com cx: anulus cx auro, anel dc ouro. 

Nolai: \ * — O adjetivo luüililui ò» vete» o complemento de matéria: onúlui oufetu. 

2* — CoDito, na acepção de ter formado de, vem com complemento de matéria: Home 
conslof ex animo et corpóre, o homem é formado de alma c corpo. 

533 — ORIGEM: Ablativo com a (ab): Roma nomert acccpjf a RomuJo, 
Roma tirou o nome dc Rômulo; Romaní ofiundí dicuniur a Tróia, di/.-$c que 
os romanos descendem de Tróia. 

Notas: 1. a — Se a origem ê próxima (o substantivo em tal caso i locux, xtifpi, família. 
ou o nome do poi). abUtiro sem preposição: nasceu dc Pedro, noto? ejf Petro; nascido de 
família pobre, homilí (oco noíuj. 

2} — Se a origem é próxima e expressa pelo nome da mãe, pot pronome ou por 
substantivo comam, a preposição é cx: ex Mija nofus» filho de Maia; cx me rmlac. minhas 
filha»; ex fralre nufí, os filhos do irmão. 

3, * Também cx para mdkaf â naicente de do rio: Púdu J eX Alpibus orHuf, o Pó 

nasce no» Alpes. 

4. * — Ainda ex guando gigoor e nascor vens em sentido figurado; a tirania nasce da 
liberdade desenfreada, ex maxiraa libertale fyrannij gif/níur. 

5* — Abiatiio com a (oó) ou adjcl&o pâitio para designar a pátria: ofe ASexandno 
(ou Alexandrina). 

0.* — Oulra» vezes, a preposição t exigida pela regência do verbo mais do que pela 
natureza do complemento: 

emere aliquid o& (ou de) ofíquo, comprar algo de alguém 
utidífe cx (ou de) nuijofibuj, ouvir doa mais velhos 
4íifí ex fittém, saber através dos livros 
fruetui ex oüo cepr. colhi frutos do repouso 
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534 — PREÇO — O complemento de preço e o de apreei&çío vão para 
o ablativo sem preposição: filiam emi centum lalentii, comprei uma casa de 
campo por cem talentos; vendere permagno, vender por altíssimo preço; «sft- 
mart frumentum tribus denariis, avaliar o trigo em três dinheiros; duplo, pelo 
dobro; immenso, muito caro; impenso, por alto preço: minimo, baratíssimo. 

tiotai: I* — Líiam-ie no feaitivo, quando complemealoa de preço ou de apreciação, 
taoti, lantidem, quaoti. plorii, minirii, ninlmi: Omntt 1 1 magni faeiunt. todor le pitiin muito; 
quanli quitque le ta ci( lanti fil a(> únitciu. quanto cada um »« eitima tanto i eatimado pelo* 
amigo); qaanli habitat f quanto paga» de aluguel ?; tanti non ril. não vale a pena; qaanti 
doce )? (alento, poi qunnlo eminai? Por um talento. 

O genitivo pode vii reforçado por advérbio: muito pfurit, por muito maia; íonio minarü. 
por tanto menot; afiquonlo plurn, por algum tanto mau. 

2* — Outra» eiprenõei: 

pfa nihilo habite [putare. Jiuite). não ter em conta alguma 
aequi ionfque ofíquid duccre, julgar boa e jusla uma coiia 
non flocci (nauci. pfír") facete, não valer abaolularocole nada 

535 — QUALIDADE: Quando dizemos "Homem de grande prudência" , 
o adjunto "de grande prudência” está indirando uma ciualidade de homem (V. 
Cromática Melódica da L. Portuguesa, § 250), e em latim se põe ou no genifivo 
ou no ciída/jvo; 

1 — de preferência no genitivo quando a qualidade é permanente: vir 
magnae prudentiae; 

2 — de preferência no ablativo quando a qualidade é transitória ou ma¬ 
terial, corporal: vir humili statura, homem de baixa estatura; coima fecil impo- 
tenti animo, fez tudo com precipitação: tristi animo esf, está triste. 

Nota: Em portuguè» r»te âdjuntó de qualidade pode vir errprewo per um úniro mbí- 
íantivo, R-.»t em latim é tleeetiária * concorrência de um adjetivo; anim, "livro Je vaiar” ou 
»c traduz por "liber prefiajuj” ou por "iiber magra pretlT*. 

536 — MEDIDA 

I — De comprimento, largura, profundidade: acasalivo: nau de 200 pés 
de comprimento, mtvis duceutot pedes longa; naus com 200 pés de comprimento 
cada uma, naves ducenoi pedes Jongae (§ 224, 2). 

Nata»: I.' — Quando não »e discrimina a mrdidn, a conitrução é uma deita»: monte de 

grande altura, num ingenti atlitudin» (ou, com Certa diferença de lenlido: nrarti irtgeni 
altitudine — monte g/ande pela altura), uu morri ingenti» tltiladinil (genitivo dr qualidade). 

Se. em vez de adjetivo, oa íubflantrvoa fongifudo. dflilutfo etc. vêm leguido* de adjunto 
adnominal iratritivo, traduzem-le pelo ablativo (ablativo de qualidade); ilumina laliudine 
morri, fio» da largura do mar (=: rio» laigoi como o mar). 

2.* — Palio conatrói-ie: htl imui corinlfriseaj quatluor mittia paunom in lon|itodineio 
pofeí, o iitmo de Corinto etlcnde-tc por (tem) quatro milha» de largura. 
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2 — De distância: ou acuiativo, ou ablativo, ou genitivo regido dos 
ablativos spatio, intervallo: estar a uma milha de distância do inimigo, miüc 
passus (mille passibus) ab hoste comislcre; o exército eslava a Irês milhas da 
cidade, cxcrcr/us trium millium passuum spatio (intervallo) íib orbe efal. 

Not» — Quando medida a distâncw por dias, n construção i es!i: kidúi (gemlivu) iter 
piocestit, percorreu o Caieinlia de duis dias: ctoic trtdoi spatio, estar a tres dia* de marcha. 


3 — De quantidade em que uma coisa é maior ou menor do que outra, 
superior ou inferior a outra: ablativo: Pedro c Ires dias mais velho que Paulo, 
Petrus tribus diebus 5cm'or Paulo esl. 

4 — De divisão: acusativo com in: a Gália está dividida cm tres partes, 
Ca/fia divija est in partes tres. 

537 — ARGUMENTO: Quer venha numa oração, quer numa frase, quer 
constitua simples titulo de livro ou de capitulo, o nome que indica o assunto, o 
tema sobre que se discorre vai em latim para o ablativo com de: I rata-se da 
guerra civil, de bcllo civili agilur — Livro sobre a guerra civil, líber de bello 
civili — A guerra civil, de bello civíii — Basta disso, de hoc satis est. 


Nota — Constitui tntinismo sintático o empreso da preposição iíe poro encabeçar capiluloi 
de tratados, de códigos, dc leis: "Dus contratos". fclm português di 2 *sc sitnpletmenle Contratos . 


538 — ABUNDÂNCIA ou FALTA — Constroem-se com ablativo sem 
preposição: 

| — verbo» como abwulo, affluo. complio, iniplêo. satio, vaco (estar livre), 
privo, cario (carecer), egro c imligio (ter necessidade) c outros: Ccrmirnia rivi» 
eí fluminibus abundai, a Geimània é rica de regalos c dc rios; Pelrus caret 
amicis, Pedro está sem amigos; aqua cl igni rriferJiccre. privar da água e do 
fogo (expulsar, exilar). 

2 — adjetivos como repletus. referias, uber. vaeüus. nadus . pr<ed\lus (do- 
ladu), orbus (privado): prsedítus virtute, valoroso. 

NoU — Verbo* e adjelisos hi com lai significação que aparecem com regência variada; 
plcnus, por exemplo, aparece lambem cora genitiva: dormir plena ehriorom. cara cheia dc 
béhedn». Outros rpwm só genitiva, como egênur: omnis spei efènirs, privado de Ioda a 
esperança. Oulros tem outra regência: tutu» a pericuia. tivre de perigo. Ao dicionário, antes 
que i gramática, cabe a solução dc lais cumplementos {§ 542). 

539 — OPUS ESSE significa scr ncccssdrio, ler necessidade, e se constrói: 

| — a coisa necessária c o sujeito, com que o verbo concorda, permane¬ 
cendo opus invariável e indo para o dativo o scr a que cia é necessária: A/i/ti 
opus ««tf consilia. tenho necessidade de conselhos; dux nobis opus esl, precisamos 
de um general. 
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2 — o verbo sc conjuga quanto ao tempo, mas no singular, porque o sujeito 
agora é opus. indo a coisa necessária para o ablativo c o ser que dela tem neces¬ 
sidade para o dalivo: \ÍÍh\ opus esl comi/iís (:: há necessidade dc conselhos 
para mim). 

Notas: t .* — Os pronomes neutros exigem « primeira construção (o pronome c o 
sujeito): Quer nobts opus eranf, o que no« era necessário. 

Ai orações negativas (e também •> interrogai iv*i retôrira». porque equivalem « ums 
negação) exigem a segunds contlruçâo: iViTiif opus cjJ nunlto, nâo há necctudsdc de Auxílio; 
quid opus «I vcròiaé que necessidade há de palavras ^ nâo há neresudade de palavus). 

2. § ~ O sujeito pode ser um infinitivo ou ura* oração infinitivo ou um* cláusula com «f: 
nunc opus esl te animo valcre, Agora ê necenário que tenhas coragrm; opus (til) nuJ/icí uf 
hebeai . ... é neceuÁrio que a ama lenha. .. 

3* —- Outra» construções aparecem, raras; com genitivo — quonír o^genfi opus fuit. 
quanto dinheiro foí preciso; m<?gní func erél oris opus, Agora è que c neceisário erguer a vqjl 

Com o pardeipio passado no dativo: opus eif cormdfo. é preciso comuhar; non esí opus 
prolalô. nào é preciso declarar. 

Com o supino era u. se o verbo é seio o*J dico; quoJ *cilu cpus esf, o que é mister saber 

540 — CULPA: O delito, o crime, a falta de que alguém r acusado 
pôc-se no genitivo: SocraJes accusatus cs< impietalíi, Sócrates foi acusado dc 
impiedade; prodítionís damnafuj cjf. foi condenado por traiqáo. 

Nilis: 1. 1 — Quando o complemento é genérico, iilo é. quAndo não eipecifira ô 
deSifo. o c*«j c o fltlflliW; uno efimine âUuidtu) esl, íoi iruiAdo dc um *ó crime. 

r*e eblntivo genérico è que explira o genitivo que especifica o crime: lupas orguebat 
viifpcm furti crimine. o lobo neusovA o rapota <le furto. 

2* — Com o substantivo vii «parece gcrdmenle o «hl Ativo com Je. afíqucni Jc v/ atetuate. 
acusar «tguém de violência. 

3. 1 — Aeeusafc inter sicários significa ocujor de assau’uüo. 

541 — PENA: O cBsiigo, a pena a que alguém c condenado vai para 
o ablativo: quinquaginta talentis damnulus esl. foi muliado em cmqücnta talentos; 
muhare aliqucm exsilio (vinculis, verberibus), condenar alguem ao exílio (à 
prisão, aos açoites). 

Nal» — Cendenor d rr.oflt tr Jíluí- w pç r «rpitú (ou < jfJJÍ c) Jamnate 

Acusar Je Jclito capital legue a regra Uu parágrafo «ntrrmr; capítis accusa/e (crceisére) 


OVÍDIO — METAMORFOSES — A Fome (livro VIII. 786-610) 
Cr/cs envia a ninfa ôrcade à Ciliti para pedir à Fome que sc apodere de 
Linitão, a fim de castigá-lo por ler desprezado os deusa. 

"FLs! locus extremis Scythix glacial» tu oris. 

1 riste soluin, sterilis, sinc Iruge, sinc arbõre lellus; 
brisus iners itlic habitant Pallonjuc 1 remoit|uc 790 
El jeiúita Fames. Ea se m prxcordia condat 
iaciiicg: scclerata. ju!>c: ncc copla rerura 
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Vincai eam, superetque meas certamínc vires. 

Neve vise spatium te terréal, accipc cunus, 

Accípe, quos (renis alte nioderarc, tlraconcs" 795 

Ei dedil. ll!a dalo subvecU per aêra cinru 
Devcnit in Scylhlam, ngidique caajinir.e montis. 
{Caucàjon appellant). serpetituin colla Icvavii 
Quatsiumque Famein lapidoso vidii in agto 
Unguibus ct raras vellcntcm denlibus herbas. 800 

Hirlus erat cnnis. cava tumina, pallor ui ore. 

Labra meana situ, scabra: rubiyine fauces. 

Dura culis. per quam spcctan viscèra lunrbis. 

Veniris erat pro ventre locus; genuurnquc tumcbal 
Orbrs. ct iminodico prodibanl lubêre lali. 805 

Honc procitl ul vidr. — neque euitii esl acccdcrc juxia 
Ausa — referi mandata d ca.*: paulumquc morata. 
Quanquam abcrai longe, quanquam modo venêrat illuc. 
Visa lamcn scnsissc farnern: rclioqiie dracónes 
Egil in Hacmoniam, v«r$is subliims habêni*. 810 


768 — ”Há cm lugar. mis regiõtt exlicítiat da Cília glacial. c lião ln«c. ler ia estéril. *etn 
plpnliçíixi. irm Afvoje. moram 01 o brto inerte, a Pülidcí, o 1 lenior r a jcjuivj I ome 

791 — M.imi.i tu (ftrrade) que rl* (a Fome) se eninnhe na* víscera» cnrqinoMs tio 
$ACrJeyo, que a nno vm^tx a abundância e que ela sobrepuje a» rnniSd* íorq.ii na lula. 

7*>4 — F para que a disláneia tf gâo amedronte. lom.s o laho, tecebt os dirigOo. dut^oi 
cicí^ií.•vnvnle enjn <n imo* pelo espaço" 

796 — E enuegou EU. íonduiida pelo ir «o carro dado. chegou i Cítia. e. i*> cumc do en- 
regdido monte (chimam-no tiucaso). «ficou os penosos dos dragOet e ivmou x pcixuradi Fome 
num campj pedregovo. a amnesu as rir» ervas com as unhas e tom oi demes 

ISCO —* O cabelo íiUví hirto, os olhoi cavos, no ioito a p,vhdct. us'*ábics rsbranquiq/ui" 
prla imobilidade. a\ goeUt tomiilns pela lujcirn, » pele rrssec.uln, afraves tia qu.il se viam .t> 
vísceras no espinha, etn vel do ventre Iiuvia a luçar do vralrc. r u rótula dos joelhos eUM.i 
inchada c o» lornczdoi sobressaiam com enorme |iru!ubetâm**t. 

f‘X> — Quando de imxge a xvjxtou — nrm com rír«t> ourou chepar pftto — a* 

uidefis da dcuiA, e. Iriuiu-se demorado um pouro. ainda qac prrmar.cccsse lun(*e, muda que 
hjVj.s puuto uvcsSe cbcyauu ou, pareceu (lhe) t\7dnvio ler senlidu íoluc, e conduxiu ile volta 
os dragões para Hemom^, puxadas ai rédeas par.i o d lio. 


?&9 —■ -f/erftj; concorda tom teíim (f.) 

“91 — ià: nominativo, sujoto dc cvnda 

O verbo jubeo tem também essa consiruçAo 
tsubiuntivo <om vi) juist vtnireí. mandei-ic que 
Tiesscj 

ln t*itcctJtí xtitrst j \omplemrmo de 
lugar para onde ^movimento para) § IS9. I 

^ J9Í — Í>»’n4frr, Jo Satrílc^ - de Eii- 
que, po: ter desprciadb Ceres, foi pui 
cita casugado com a Jotric. 

♦Vr* lOpta rerum iiflrjf tãm Sc Eimiao 
era <ko. que a Fome nio >e deixe vcncet pc 
li abundárxM pel« futura drSr 


793 Suf>ê**t (do v. iMftero)'. Ceres quer qur 
a Fome seja amda mais fofK do que da nessa luta 
u>m F.fivüio 

CetfJmnnt, ablaiivv de lugar onde, sem o tn 
poi liberdade poética- § 484. W 

794 ■ iVeiv - ct nr - c para que nâo. 
exixe o verbo no iub|umivo (ttrrèji) § 439, n. ). 

/9S — Mot/rrjr/ - impc/aitvo do verbo de 
|M>cmc modtror § 290 (L <ó0). 

796 — UU A hciila ôitade 

iubrnu, do verbo iufacho (luidado tom «> 
xtento lónxo qur tleve rair ix> u). a, xi <t**n hw 
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79? — fiitMifttt, íom Kcmo na itUba di: 

t 2'UK a: J 471. 

ftM — Vtiltn ixm, *ío v. vtllf, is, tsflá 
fou r«Wl, Miliurn, fsíjêrs, donde a (orm* ver¬ 
nácula rtimrwü tómr*Um. 

— Ui rem;w»r*f I indicativo} s <?«**- 

i*: I «4. 

Bi f . _ #ij f <t pcrfccto de áudio, *er«íde- 
pelote: $ 3l2. 


$!)7 — Afauttó. psricipki pajsado do V* 

depoente nmnir' { 308. 

— Qumfüítn, ronfuoçio «ronceuiv», 

que re*c indicativo | 390. 

— Kíra - ii]binttD«if'ir #i/, o fjue 4 
comum rm vcjk>i e »c pratica Umbán» na 
pre»* 

350 — Vsrjii itíkitntH habiAÍI? «MafiVO ab- 
iolu<o; iraduçàn literal: viradai as rádeai alui. 


LIÇAO 103 

OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 

542 — Como cm português e em outros idiomas, nomes há em latim, 
substantivos e adjetivos, de significarão incompleta, ou seja. nomes que exigem 
um complemento que lhes inteire o significado: Obcdícncm (a alguma coisa), 
digno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi¬ 
nais, e deles já vimos diversos: mais outros iremos agora estudar <*>. 

F.ncontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles sc empregam sem regime quando a significação c absoluta, completa. 


A — Crniírvo 


ecídoi, t. Dm —» ávridv axcJo 
• mbtgtius, a, ura — «mLrguo duvidoso 
Anxiui, a. um aniioio 
■ viro», a. um — avaro. avAimto 
callidut, a, un •- Avltitn 
Or«*. C.>|«AI 

runonti, a, um tunr^o 
di(Í{ens. eníij diliçente 
dub>U4, fe, gm — JuvsJrtso 
«tre^tuv, a, um —• rycc-^io 
f4itidio tu 5. «, Um í#»t'd*nço 
ífror, òrtj (rr<»x 
fervida*, a, uru — fcivoroíü 
flori 3ui. a. um - íloreteenlt 
(cnuittut, a, um — nalur.il, genuíno 
rnimcr.ior. oiíi — ejqueeid'} 
iTTtfoíKgj, a. um rmodrradn 
tmpifcr, çra, fium — «t»vn 
unprõdens, ttüi — impriH^nfc 
mnuceni. rntí» — m^ír.fe 

:niA(««brtii, c — inf»t.tAVf] 

mtcíuí, ã, um — i£nr>ran!r 
miõlenv, enlii — dcNA^iUjitvIo 


irrjtm, a, um — nulo 

lar(us, a, um —■ pródigo 

libcrall», r —* Idienl 

mentor, õrii — Umbrado 

tnodicus, a. um — moderado 

nivgt, •, um —~ diligente 

noeen», enti» — prejudicial 

parrut, a. um — pequmn. moderado 

pauper, era, erom pobre 

pavtdus, a, um — medroso 

provídu*. *. um cuidadoso 

prudrni. enlii peudel»!* 

rapai, ãíii — arrebatador, rapace 

recto», a. um — reln, direito 

aanot. a, um ião, aadici 

iqnu, r — vnRafOW 

inleri, ertU loleflc, astuto 

!?nax, a<i» - irn,\: 

Icnú», e — lenue. liftO 
timidus. a. um — limwjo 
trrpdus, a, um — mcJrov» 
turbídui, a, um perturbado 

icJoi, ôril — vclut 


(II V Gramática Metódica. § 6 7 5 e ss 
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B — Ccnríívo ou Ablaíi^o sem preposição 


»|er, fTi, grora — doente 
ífectt», a. ora — cego 
cassas. a, cm — privado 
compo», õtil — participante 
contentai, a, om — contente 
copiosos. a, om — copio vo 
dignui. â, um — digno 
dives, íti» — rico 
dortii, a, ura — douto, sabedor 
efênos. ■, ura — oecesnt&do 
f*ras. âcit — abundante 
fertili», t — fértil 
feitoi, a, um —«■ cansado 
fecundas, a, om — fecunda 
fetos, a. ura — rheio 
inani», e — vio 


indigens, entii — necessitado. pobre 

indignos, a, om — indigno 

indoctui, a, nm — ignorante 

mjçrns, entiv — grande, ingenlc 

Iratui. a, ura — alegre 

onuitai, a, om — carregado 

opulento», a, um — rico 

orbus. a. um — privado 

plenos, a, um — ebeio 

potens, entis — poderoio 

priepòtens, entri — prepotente 

pr.-rilnns, antis — exreVntr 

referias, ■, om — cheio 

sterrii», c — estéril 

trancai, a, um — truncado, cortado 

uber, era, erura — abundante 

validai, a, um — valoroso, de saúde 


C — CcmfrVo ou A blalivo com preposição 


aliena», i, om — alheio (ah) 
a vida», a. om — desejoso (io) 
evrtui, a, om — certo (de) 
eonscius, a, om — còmcio 
tnpídus, a, ura — desejoso (in) 
diversos, a, ira — diferente (ab) 
rtperi, erli» — CATecedor (de) 
e»ul, üli» — desterrado (ab, *x) 
fugax. a<Í» — fugm (ab) 
fugitivas, a, om — fugitivo (ab) 
immunift, e imune (ab) 
tmpirüur, a, ow — imperito (in) 
tmpràdcni, enti» — imprudente (de) 
incAOtus, a, ura — incauto (ab) 
inc-rtus, a. nm — incerto (de) 
infrêquens, rntif — raru (in) 
inops, tnõpis — pobre (ab) 


intcfer, gra, gram — integro (ab) 

liber, era, erura — livre (tb) 

néscio», a, um — ignorante (de) 

nadut, a, ara — no (ab) 

otíosos, a, ura — ocioso (ab) 

particeps, tpis — participante (dt) 

perito», a, ora — perito (io) 

profúgoi, a, um — fugitivo (ab, ex) 

paru», a, om — livre, puro (ab) 

nidii, e — ignorante, nide (in) 

sceôras, a, um — seguro (de) 

itudioso», a, cm — esludioso. d^rjo*© (in) 

tuipcclli». a, om — ginpeítn (dr) 

tolos, a, ora — ao abrigo de (tb") 

vacutis, a. um — vácuo, viií.^ (nb) 

vanus, a, um —» vão, vazio (ab) 


D — Daiivo 


abturdns, a, um — absurdo 
accepto», a, um — aceiln 
«cerbus, », uai — Acerlxi, atedo 
teqous, a. ura —- igual 
amabilii, e — amável 
angustus, a, um ~ apertado 
arduu», a, um — árduo 
Aiiiduo», a, am — astiduo 
btnrvòlgi, a, ura — benevolente 
bUndn». a, um — brando 
calaraitosus, a, ura — calamitoso 


caros, a, um — querido 
comSi, e — afável 
congrmis, a, utn — conveniente 
consentânea», a, ora — conveniente 
contêqaens, enlí» — conseqiirnte 
consonut, a, um — consoante 
conspícuos, a, um — consj> : :uo. celebre 
contíguos, a, ora — contíguo, vizinho 
crédulos, a f ura — crédulo 
cvirainoius, a, um — criminoso 
Cfudclis, e — cruel 


2) Também AM\vo: aUentn /i/irri». ertranho à* l«!ra«. 
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com Acento na fílaba rfi: 

| 2m a; 5 171. 

800 VtiliikUm, Ho v vtllò, ti, r*tí i 
loii mfri). cuí/wm, tííííií, donde a forra* ver- 
tiiculi romfKiui ron<-uL<* 

— f/r limpai {indíraUvot “ çuam* 
/o’ f 404. 

£jí. .. *ur«: prrícilo dr ouáio, «mtdr- 

poente: f 312. 


$T? — Mor/jta, paatVffú» pavtHo do ». 

depoente «firt»r: | 10B. 

8-$ — <3 u sx/T <f uar*. mn junção conecisàv». 

rf|te indtraiív* | 390 . 

8ü9 — t^ira* itiV*ntrnrf«»«e «I, o que 4 
comum «m vtrjw * ie pr»tic* UrnWm n* 
pro*. 

810 — Vtrrtt ruMimu áabsntj; ahhtiso ab* 
toluin; literal: viradu as redeu altai. 


LIÇÃO 103 

OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 

542 — Como em português e em oulros idiomas, nomes há em latim, 
substantivos e adjetivos, de significação incompleta, ou seja, nomes que exigem 
um complemento que lhes inteire o significado: Obediência (a alguma coisa), 
dijíno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi¬ 
nais, e deles já vimos diversos; mais outros iremos agora estudar <*>. 

Rnrontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles sc empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Ceniííuo 


arídoi, a, tim —• Ácirbi, aredn 
embifiun, », um — «xnli-líUO. Juvrtoso 
Pixiui, a, um «niioto 
a vá rui. a. um — nvaro. avarcfltO 
rallidm, a, ura - «ulUto 
Cipftx, icíi — r.ip.)/ 

« urioiut, A. um - rurmto 

dlíifem, «nlí* *■— rf.Iiqeritr 
tfubiui, a, um — -duvido a o 
ttirttu), a, um • ejjrcvio 

íailidioiu», a, um fashd:oxo 
feror, òcti — ferr«i 
íervídur, a. um — fervoroso 
flonim, *, um — ílnretcenle 
jçvnuinut, t. uni — na ler *1. gcnixina 

■ • * i 

ramcMo:, oiit — fitiuentio 

tmipodiu), i. um irnodriaJo 
ir\píger, tra, jrom — ativo 
imprtiHm», ruli» — amprvdr-Vç 
innSceni, enli» — nutctrde 
intaiiabrlix, t — inMiiávrl 
inicíus, A, um i^Kir^nif 
imolem, enti» — ^ariKtdnti 1 )!» 


irritai, a, nra — nulo 

lir(ui, i, um o— pródigo 

librralii, « — liberal 

tnrmor. Oril — Lembrado 

modícut, a, um -» moderado 

nivui, a. um — diligente 

nottrt, enlu — prejudicial 

parcus, a, um — pequeno, moderado 

pau per. era, crum — pobre 

pivjdus, a, um — medroio 

providui. a, um — cuid.xdoio 

prudrn», rntii — prudente 

rapAx, áoi — arrebatador. rapace 

rrctuj, a. um — reto, direito 

«anui, a, um láo* sadio 

teems, t — 

loleri, ertii — wlfrir. Ailulo 
t?na*, acii Irnfi: 
tenüi», t — tt*njr, fino 
ItmídiM, n, um — limado 
trcpidui, a, um meJiotO 
lurbidm, A, ura — perturbado 
vclox, üeii vilox 


(1) V GrjmâiiiÃ Mecúdtca, 5 c ss 
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B — Ccnílívo ou A blalivo sem preposição 


*g*r, gr», (tom — doente 
rirem, A, ara — cega 
cotttll, l, om — privado 
cotnpo», ôlu — participante 
conlcntut, a, ara — contenle 
coptoiu». «, ura — copioio 
dtrituf, a, a ai — digno 
dive», «tii — rico 

doclut, a, ura — dou lo, tabedor 
«ftnai, a, uca — oecfiritado 
br*i, icii — abundante 
ferlili», r — fértil 
((mui, a, um -■ canado 
fecundu», i, um - fecundo 
fctwi, a, um — cheio 
inani*, « — Vào 


indífens, enti» — necesiilado. pobre 
indignai, a, ara — indigno 
indoctoi, A, Cm — ignorante 
enti» — grande, ingente 
l»lo», a, om — alegre 
onnitui, a, Dtn — carregado 
opulentui, a. um — rico 
orbe», t. um — privado 
pfentsi, a, uxn — cheia 
polem, enti* — podrroio 
praepãte.na, «nti» — prepotente 
prreitan», anti* — excelente 
rcffrlui, a, um — cheio 
iterilif, e — estéril 
trunru», a, tim — truncado, cortado 
ubôr, era, rturo —* abundante 
valida», a, ura — valoroio, dc »aúde 


C — CcníírVo ou A blalivo com prcpoüção 


alienu», a, om — alheio (ab) (2) 
ividu», i, em — dc»eio*o (in) 
CArlui, a, um — cerlo (de) 
contcíu», a, ura — côruCio 
capídui, a, um — desejoso (in) 
divtriu», a, um — diferente (ab) 
exptri, rrlii — carecedor (de) 
emi, Glii — de» terrado (ab, ex) 
fogai, aíí» — fugar (âb) 
íufilivu*. a, om — fugitivo (ab) 
immúnií, e — imune (ab) 
impirilu», a, om — imperito (in) 
impruden», enlit — imprudente (de) 
incautui, a, um — incauto (ab) 
mr^rliif, a. um — incerto (de) 
Infrrqoen*. enti* — raro (in) 
inap». inôpis — pobre (ab) 


ínleçer, gra, grum — íntegro (ab) 
liber, era. erom — livre (ab) 
neicíui, a, um — ignorante (de) 
nadai, a, om — nu (ab) 
otloius, a. ur» — ocio»o (ab) 
particrpi, ípi» — participante (d») 
pertla», a, um — perito (in) 
profugo», a, om »— fugitivo (ab, ex) 
pum», a, om — livre, puro (ab) 
rudu, ♦ —* ignorante, rude (in) 

«ecôro», a, um — tegurn (de) 
itudioto», a. om — e»turlto»n, desejoso (in) 
tutpcclu», a. ura — lütpcito (d*) 
tutu», a. um — ao abrigo de (aM 
vacuu*. a, ura —- vácuo, varin (ab) 
vanu», a. um — vão. vatio (ab) 


D — Dolivo 


ahturdu», a t ura — n hm rd o 
accrptu», a. um — aceito 
acerbui, a, um *— acerbo, axedo 
jequui, a, um — igual 
• mabilti, r — amável 
anguitui, a, um — apertado 
ariíuu», a, um — árduo 
Mtiduu», a, om — aisiduo 
bmevõlut, a, om — benevolente 
bUndm, a. cm — brando 
calamitoiux, a, um —* calamiloto 


ciru», a. om — querido 
comí», t — afável 
congraa», a, ura — conveniente 
conieotanem, a, um — conveniente 
coniêqoeni, enti» —- contequenlr 
consònu», a, um — consoante 
tonspicuus, a, om —■ conip*cuo. celebre 
coDtiguu», a, um — contíguo, vi/inlu» 
credúlu», a, um — crédulo 
crimmosu», a, utn — criminoso 
crudclii, e — crueJ 


(i) Tambc m dativo: otimuA Jíflcrií. eitranho m 1«tm«. 
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decórus, A, am — honroso 

diru», «. um — cruel 

doteis, * — doce 

eviden», eatis — evidente 

e&itiatii, c — mortífero 

«xUrnus, i, um — externo, estrangeiro 

familiarii, t — ínmitiaf 

fâtalis, « — fatal 

faustas, a, am — próípcto. ategre 

ferãli», c — pernicioso 

(crut, l, ata — eiuel 

íidcli», « « fiel 

fractuosiss, a» ura — fruluoio, útil 

fanêbni, « — fúnebre 

foMitDi, a, om — íunrtlo 

gratas, a, am — grato 

honorificas, a, am — honroso 

boipitili», t — hospitaleiro 

igoomiisiosaf* a, am — ignominioso 

imprrviui, a, om — sem caminho 

importunas, a, are — imporIuno 

irapanti, e — impune 

tnaccessos, a, am — inacessível 

raarqaalis, t —• desigual 

íncomnõduj, a, am — molesto, incômodo 

incongruem, eiitii — inconveniente 

ineffscax. acii — íneficnr 

infãmii, « — infame 

infaastos, a, om — infausto 

infeoioi, i, am — irado 

infestus, a, um — contrário 

infidetii, t — inf*l 

iofidus, a» um — desleal 

informis, « —- disforme 

mhoipítu», a. om — inóspito 

mtgoos, a, um — iníquo, injusto 

inoportunas, a, am — inoportuno 

inquietai, n. um — inquieto 

raiilubcr, bm, bre — insalubre 

insidiosas, a, um — insidioso 

intimas, a, otn — íntimo 

iralui, a, ata —- irado 

jocandos, a, um —* agradável 

lenis, e — brando 

magnificas, a, ntn — magnífico 


maléficos, a, am — maléfico 

malévolas, a, o» — malévolo 

malignui, a, um — maligno 

tniniurlu», a, um — manso 

mitii, « -— manso 

modctlut, a, um — modesto 

mole st us, a, um — molesto, incômodo 

naturalu. « — natural 

necetisnus, a, om — necessário 

nefastos, a, am nefasto 

nocivas, a, um — nocivo 

novas, a, am — novo 

obliquas, a, ura — inclinado, oblíquo 

obscurui, a, um — obscuro 

obvíus. a, om *— ertconlr adiço 

odiosas, a, am — odioso 

offcnio». a, um — irado 

onerosos, a, um — oneroso, pesado 

penctrabílíi, f — penefrável 

pericoloso), a, um — perigoso 

pernicíosus, a, um — pernicioso 

pernoxiu», i, om — nocivo 

perspiruui, a, um — célebre, pcrspicao 

peitifênll, «, am — pestilento 

popalaris, • — popular 

promiicuus, a, um — promíscuo, misturado 

propinquuf, a, um — próximo, parente 

propitio», a, um — propício, favorável 

prosperas, a, om — próspero 

prosper, era, erom — próspero 

ridículas, a, am — ridículo 

txvut, a, am — cruel 

salúber, bri», bre — salubre, saudável 

•evêra», a, om — severo 

sioister, tra, trum — desfavorável 

solemnis, v — solene 

saavis, e — suave 

soporbus, a, otn — soberbo 

superfluui, a, am — supérfluo 

ftupplex, seis —* suplicante 

terribilis, e — terrível 

truculentas, a, om — truculento, cruel 

ultimas, a, am — último 

veocficas, a, am — venenoso 

violentui, a, um — violento 


E — Dalivo ou Ccnrfivo 


abiiralbi, • — dessemelhante 
adveriaríus, a, om — contrário 
aetnúlus, a, um — emulo 
■rqoalii, e — igual 


affin», e — afim, vuinho 
amicus, a, um — amigo 
asiuctoi, a, am — acostumado 


(3) De preferencia com o genitivo quando empregados subilantJvamente: omíer Ciceroníi, 
om amigos de Cícero. 

Note •se esta expressão, em que há dois regimes: hoc ntihi tccum communt esf. isto o 
cora um a li c * mim. 
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( liberal (g*n.) 

.« j (dlt ) 

benignas, ■, um — benigno 
cognatas, «I um — cognato 
coromunis, c *— comum 
compar, àríi — igual 
coDiimílii, e — semelhante 
contínuos, a, ntn —• contínuo 
contrarias, a. um — contrário 
diipar. iris — desigual 
diniroilii, e — - dessemelhante 
duerius, a, um — diverso 
fidui, a, um — fiel 
rmitimoi, a, um —■ limítrofe 

conhecido (dat.) 


gmirai, a, aro 


sábio (gen.) 

J ignorado (dst.) 
f ignorante (gen.) 


ignara», a, oro 

impar, áris — desigual 
índociUs. e — indócil 
ingratos, a, um — ingrato 


• • ( inocente (gen.) 

moitas, a, aro | ^ (dmL) 

imolítoi, a, oni — desacostumado 
iaiQctu), ê, títn — desacostumado 
invidus, a, um — invejoso 
manifestai, a, am — manifesto 
mínifter, Ira, trum — servidor 
nocivo (dal,) 


noxras, a, um 


culpado (gen.) 


par, paris —- igual 
pcculiani, e — peculiar 
peregrino», a, am — raro, peregrino 
penimilii, e — muito semelhante 
praccipaut, a, aro —* principal 
próprias, i, am — próprio 
sacer, cre, craso — sagrado 
•iroilis, ♦ -— semelhante 
socius, a, uni — companheiro, sócio 
supentes, itia — tupcfiltlç, salvo 
vcctigalis, e — tributário 
viciou», a, am — vizinho 


F — Dalh'o ou /ícusaftVo 

(Esse ac tn Ativo ê sempre precedido da preposição <?d oh in) 


a «Unis, e —- inclinado 
mccommodatus, a, um — próprio 
accomroódai, a, um — acomodado 
aptus, a, nro — apto 
«iiuctui, a, um — «costumado 
commòdu», a, am — cômodo 
concors, ordi» — concordante 
gen. 
dat. 

acusai, com ad 
abh sem prcpoi. 


docili», c — dócil 


effícax, aci» — eficaz 

facilis, e — fácil 

habUts, e — hábil 

idoneui, a. um — idôneo 

inhabili», c — taáhíl 

intentus, a, um — atento, aplicado 

inriius. a, am — liado, aborrecido 

inulilii, e — inúdl (•’) 


malnrui, a, ora — maduro 
nalu», a, ara — nascido 
obooxÍQ», a, uta — obrigado 
opportonus, a, um — oportuno 
procliví», e — inclinado 
proraptus, a, am — pronto 
pronut, «, um — inclinado 
proprn&ut, a, um — propenso, inchando 
propior, ius — mau chegado 

próximo (dal.) 
próximo (acusai. 

com ad) 
próximo («cu». 

sem prep.) 
vizinho (cenit.) 
lalutaris, e — saudável 
surdos, a, um — surdo 
tempestivos, a. um — oportuno, de tempo 
utilis, e — útil O) 


proiimoi, a, am 


(*l) Se o complemento é verbo, emprega-ze ad c o açu i o ti vo da grrúndio; pronto a 
encolerizar-se: prunuj ad irascendum, 

Se o verbo tem complemcnlu, emprega-se sempre o gerundivo. o qual então concorda com 
o complemento: prooto a vingar uma injúria, promis ad ulciicendoin injuriam. V. L. 91* 
nota 3, ao pé da página, 

O) Dativo quando o nome é de pessoa: de preferência o acu?jMvo com ad quando de 
coisa: ad ttuliam rem ufdij. completnrnentc inútil. 
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G — /Iblalivo sem preposição 


»«stcln>. «. om — coberto 

c.ptu», l. «m — nponhfido. piivado 

cnatoi, l, um ■— criado 

ciduí, », um — <-ri»do. crescido 

dtfreloi. a, um — deifilícido. cnfr.vjnrrido 

ddibalai, a. um — untado 

«dilua, a, um — grraJo 

«raditui. a, «m — erudito. inatluido 

«rllit, « — delpado, fino 

friloi, a, om — confiado 

gravidas, a. um — carregado 

lotuplei, ilii — rico 


nalu» t «, nm — eascidn 
opimus. n, um -- rico. fcrlil, npimo 
«rluj, a, nm — nascido 
mans, antit —alegre. que aplrtude 
pollent, enli» —* poderoso 
prjrHitu*. o. utn •— tinindo 
píjcgnsm, antit tHcict 
prcçnatui, a, um — nascido 
•atui, a. um <— gerado. ftlho 
silvester, trii. tre — ii1ve*tr« 
silvoau», *. am — cheio de mata* 


Noto — Forma» pnrlicípinit piciente» regem genitivo quando empregada* adjelivameule: 
meíuei» lefunr, obter Vante dai lei* (a qualidrtde r cnn»1íinir). 

Se te disser rrefuens íefffj, o participio terá fundão realmrnle verbal. e denotará que 
ohsrtva aà Uú oíuo/iTienír. no mnmertJo. 


OVÍDIO — METAMORFOSES — Epílogo - (Livro XV - 8/1479) 

Jamquc opus exegi» quod nec Jovis ira nrc ignis 871 
Ntc polerit fmiim ncc edax abole re vetustas. 

Cum volet. illa clíes. qu;e nil nisi corpõris htijiis 
Jus babel, incerli spahum mibi ftnial revi: 

Parte tamen meiiore mei super alta perennis 875 

Astra ferar, uomenque crit indeleblle noslrum. 

Quaque pMet domitis Romana potenfia terris. 

Ore legar popüli. perqur nmnia sa:cúla fama, 

Siquid habent veri vatum prtesagta. vivam. 

871 — E «poro terminei a obra que nem a iro de Júpiter, nem o fogo, wm o ferro, nem 
o tempo votai poderá (poderão) destruir. 

873 — Quimdo quiser, termine aquele dia (d* mír.ha morte), que nada tem srnao o 
direito drste rorpo. & duração de mmha vida incerli; 

87} — Todavia, i mo rlninado peU mtnhit melhor parte. serei transportado acima d*t aíta» 
ntrrlai, e o nono (mru) nome ficar* indelével. 

877 — E por onde quer que, por terra» dominad.il. v estenda O poder romano, lerei lido 
pela boca do povo; c pela (amo viverei por todos o) íêculo», se o» presságios dos potlai tem 
algo de verdadeiro. 

872 — Ffrtvn eili por armei, gue^er. 

873 — /íí a iift, feminino: $ l2fl r nba. I. 

874 — Afihi, dativo de iotemse, aqui tr*> 
duiivel por meo. 

875 — Parte: fan, partis è aqui ttaduifvtl 


tamriem pot o/íne, utntdade, <r atalha ou pot 
Uda, foce 

Atei — <tr mim, mru. 

877 — Quaçtit, adv. dr lugar, indefrnidoi 
o veibo fio indicativo: | 217, nota importante. 
879 — íiguiá = iy aTujMid: J 218, t. a. t. 


HYMNUS BRAStUENSlS 


<« 


L1ÇA0 10 4 

HYMNUS BRASILIENSIS *« 

(A Itlr* poiiugutia «níonlra-if nu pfimcim piigÍRM 
da Antolo fia Remissiva) 


Ttaduçàcr de Mendes de Aguiar 


I 

Audierunt Ypirangac ripae placidae 
Hetoieae gentis validum clamorem, 

Solisque libertatis flammae fulgidae 
Sparscrc 1 2 Patriae in caelos 1 lum fulgorem. 

Pi gnus vero aequalilatis 
Possidife si potuimus brachio forli. 

A/mo grêmio 3 en libertatis. 

Audens sese of/erl ípji pcclus mor til 

O cara Patria, 

Amoris atria* 

Salvei Salve! 

Brasí/fa. 1 * somniu/n lensum. flamma vivida. 

A morem fetens spemqut ad orbis claustrum. 

Si pulebri caeli alacritatc límpida. 6 7 
Splendescit almum, fulgens, Crucis piaustrum. 1 

Ex própria gigdi positus B natora. 

Impavida, forlisque, ingensque moles. 

Te magnam praevidcbunt jam fulura. 


1 — Que form* verbal t fM»> § 264 

2 — Qual <* e^nera desw pilivf» w> tinguí**? $ I7V 4- 

J — Por que nlo esii aí a prrputiçto tnf § 484. 12 

4 - O plural má pf!o imgular jsnum 

Í — Nkxoníunda "Bratiiia norftf biino de Brawí cr>m 'BiasUia, nume portugutf de mi* i apuai Oadfcnvo 
pi»t> do vrrni<uto Brasil devctiâ sei r V no Dicxsníno de Qitwòo VVfniojbri. 

forni que. »km de mau jiwifir ivrl. iram 9 vantagem de íwar divtmia dc Urjtt/itmt . adirmx* piiiM^r Bca 
91U» 

ó — Justifique a nmiisJo do w 4*4, 12 

7 — Pbustmm - :omt cla^ao 
fc — Ptnitut gi git - fcuii gigante 




48*1 


HYMNL'5 BRA51UF.NÍIS 


Tctlus dilcda, 

Inter jim'7id 
Ana. 9 Brasília, 

Es Palria electaf 

Nalorum parem alma es inler lília, 
Palria cara, 

Brasília t 


II 

!n cunis semper strala mire splendidis, 
Sonaníe mari. cacli albo profiindi, 

Ef fulges, o Brasília, fios Americae. 

A sole irra dia la IVovi hlundi! 

Ceterisque ín orbe plagis 
Tui rirlenl agri floram Jitiores; 

"Tenent Jt/vae en vilam magis, 

Magis tenet firo jrnir 10 vila amor«." 

O cara Palria, 

Amoris alria, 

Salvef Salvef 

Brasília, aelcrni amoris fiat symbolum, 
Quod affers fccum, labarum slellatum, 
En dical aurea viridisque flammula 
Ventura pax decusque superalum. 

Si vero lollis Tbemis 11 ciavam forlem. 
Non filios luas videbis vacillanles. 
Aut, in amando te, timcnles morlem. 

Tellus dilecla, 

Inter similia 
Ana, Brasília, 

Eis Palria eleclaf 

i\aio)um parens alma es inter lilia, 
Palria cara, 

Brasília f 


9 — Inter m« lixnUín entre rr<iõri «rmrthtturt. 

]0 — Tembépi eqai u subentende ín. 

U — Lmgusfcm fígvreds: lfcvnm i ■ deuu <U jmtiçs. 
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ALGUNS CAPÍTULOS DE EUTRÓPIO 

Flávio Eutrópio (/Toimis Eutropius), historiador latino do século 4.\ viveu 
no tempo de Conslantino, dc Juliano, com o qual marchou contra os persas, e 
de Valenlino. Deixou um resumo da história romana (Bfcviariunx ferunx Ronxa- 
nafum ), cm 10 livros, que vai da fundação de Roma até o imperador Valenlino. 

Fundação de Roma 1 — Romautim imperium, quo 2 neque ab exordio a 
uilum fere mi nus, neque incrcmcntis * loto orbe amplius humana potest memória 
recordari. a Romulo exordium habet: qui Rhea; Silviee. Vestalis virginis ülius 
et, quantum putatus esl* Marlis, cum Remo íratre, uno pariu edltus cst. Is. 
qmint inter pastores latrocinaietur, ocLodectm a imos uatus, 3 4 5 urbem exiguam iu 
Palatino monte constituit, undécimo Kaietidas Maii, Olympiãdis sexta; ?.n 
tertio, post Trojae cxçicÜum. ut 6 qut plurímum miniinumque tradunt, trcccntesimo 
nonagésimo quarto. 

Imperium Roma mim. quo 2 
neque mino* 
al> exoiJto ^ 
neque amphui 
incrementa.* 
memória humor.* 
poktl recordarí f<?r« uílum 
to!o orbe, 
h«Ul «xordium 
a Romulo qui, 
fifiu* virgini* Vestttlii 
et, quantum publus c»1. Marta, 
cdíiu? e»t uno pariu 
cum fraíre Remo. 

1 1 , quum Utrorinaretur 
inier paiíorci, 
ockxlíom annos nntu» ^ 


1 — Cntdodci nu tradu:it um #/i«/*» /iilíne; 

a I A l pi roewpAÇÀ» r xinpir n «nuiintf.i no fm*l da liçÃy 9: procurar o verta. 

Ni* te que at« oi <5i>U jtojip» Irtnn» dvii veibo»: poUtt tecotdan (|ocm(Ào verbal} c hnfutl. A Iocuçmi 

vribal pertence a urna ijiaçÃu irUtna lyuo_qur iúii pode. por unto, ver orarão principal. O 

veibi» piincipal é kabtl, 

b) Se c iínjfy!ar i) ve «ha, uui nominativo vin^ulitr deve wr o sujeito: iin períiim (tioul. 

linjç neutro da 2 9 }. 

c) Se tramitivo dúctu d verbo, um Acurai» vo deve haver na ora cão: fxordívm. 

dí Aj driiuii juUvrji trrÁo mi complemento) nomuiAÍ) ou adjunioi ídnomírui» ou edjunivi 
aJvfrliiJ» ou algum outiu Iciitiu iceuòriu: a Kvniulu t caitiplenteitro de fJJrdium {comedi de 
Kôimilo. tem o pnncipio em Kòinulu: f 3U7}, 

ê) hoerdí-k di ttieima foi du com sx* lulmdírUda», quer tejini idjeiivu, quer adv^úiiii, 
quer labiUultv**. 

2 — Pronome irUlivo, icgundo le/mo tia com p* raçao (mino» quo, ampliui quo: J 161), inicia 

vubsi/dmadi adjritva, 

3 — Adjunto» de ouw» =: p«Jo cometo, em virtude óo começo; pelo» cuiraudccmiciitm, jor 
auu «ta tngf undeciincntgi. 

4 — Ad»#ihw — quiniii, tatua quAalo, por quanto, pelo que. 

5 — Adjunin de idade, * 523, 

6 — CuidoxuaUv*, t iW, A. 


O império romano, do q*nd 

nem maix pequeno 

pe!â (»ua) oitgrm, 

nrm mnii dtlnlnflo 

pelos (vem) etgrnndccimenso*. 

A mernórm humana 

pode recorda r-%e In lver He 

«m todo o enundu. 

tem tnício 

em Rõmutu qtir, 

filbn d< uma vircem Veernl 

«. pelo que »e julgou, dc' Matlc, 

foi çerndo num tô parto 

com o irmão Remo 

F.le. crnno rombnlme 

entre oi paitore» 

tom dexoito nitt» de idade 
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constitui* urbem exigu&ra 
ia monte Palatino 
ondee imo 
Kalendoi Ma» 

«ano lerlio tcxlt» Olympudi* 
ut qui tradunt 
plurimum et mimmum 
Ireccntciimo nonageumo 
quarto 

post excidium Tioj* 


fundou pequena cidade 

no monte PaUtino 

no undécimo (dia antes) dos 

calenda» de maio. 

no tereeiio ano da «exla olimpíada. 

segundo oi que contam 

o muito r o pouco. 

no trecenlésimo nonagétimo 

qiiorto (ano) 

depois da destruiçío de Trõia. 


Rapto das sabinas — Condita civitate . 1 quam ex nomine suo Romam 
vocavit, h«cc® fere egit. Multituctinem finitimorum in civitatem 9 rcccpit: centum 
ex senioribua e!ê"it, quorum consiiio 10 omnia agérct, 11 quos Senatorea nominavit, 
proplcr sencctutem. Tunc, quum uxõres ipse et populus non habêrent, 12 invitavit 
ad apectacuium ludorurn vicínas Urbis nationes. atque earum virgínea rapuit. 
Commõtis bctlia propter raptarum injuriam, Creninenaea vicit, Antcmnãtes. Cnu* 
tuminos, Sabinos, Fidenates, Veientea (htec omnia oppída Urbem cingunt). El 
quum, orla súbito tcmpeslate. non comparuisset. 12 anno regni trigésimo seplimo, 
ad deos transisse credítus est et consecratus. Dcinde Romre per quinos n dits 
Scnatores imperavêrunl et, bis regnantibus, 7 annus unus completus est. 


Condiu civitate,? 

quum vocavil Romam 

c* >uo nomine, 

egit fpie Knrc : 8 

recêpxt in eivhotem ® 

multitudinem finitimorum: 

elêgil Centura ex íeníoribui 

qu <n nomituvit Sena torce, 

pjopter renectulem, 

çomiüo quorum 

agé»cl omnia.«l 

Tum, nu um ipse et popului 

non hahcrcnt uxõrct» 1 ? 

iivitavit 

nationes vitlnai Urbb 
«d tpectxcuium l»domm 
et rapuit virgtnei es rum. 
Commòlis bellii 
propter injuriôra raptarum, 
vicit Crninenses. 
Antemnaie*. Crustuminot, 
Sahinot, Fidenates, Vcieotes 
(omnia hacc oppída 


Fundadn a cid.ide, 

que chomou Roma 

do teu nome, 

fez mais ou tnehoi isto: 

recebeu na cidade 

uma mullidão de vizinhos; 

elegeu cem entre os maia velho» 

aoi quait chamou senadores. 

por causa da velhice (deles). 

com o conselho doí quais 

fizesse (faria) tudo. 

Enfio, como ele metmo e o povo 
nio tivesiem mulheres, 
convidou 

a» nações viiinhas da cidade 
para o espetáculo dos jogos 
r raptou ai virgens delas. 
Declorada(i) a(i) guerra(s) 
por causa da afronta das raptadas, 
venceu os eeninenses, 
os anlcnales, os cmsluminos. 
os sahinos, 01 fidmales, os veientes 
(todas essas cidades 


I — Ab bati vo absoluto, f 283. 

8 — Acus. neutro plural, que podemos tradurir por "estas eotsas* ou por "isto**, pronome tsts 
que pode ter iignificaçao também de plural, 

ft — /« arusaiivo, porque no latira r*<lpia existe * idéia de movimento; recipir* n Ré* 

mam — voltar psta Roma; xtcxpitt oiuju/m ia graitarn — admitir alguém na sua graça, reconciliar-se 
com alguèzn. 

10 Ablaltvo de meto, | 200, 5: com cujo conselho. Quorum no plural, } 211. 

II -— No subjuntivo, porque a relativa corroponde a uma final, | 414, 1. 

12 — No subjuntivo, $ 407, n. S. 

15 — DUtribuuvo, | 224, 2. Roma#, locaüvo: | 257, S. 
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cingunt Urbem). 

Et quum, orla lubito 
leropeitatc, Aon comparumct, 1 ? 
ctedíKji d! 
transisse ad deo», 
ann© trigésimo teptimo 
fegni 

«1 cotuecratui (etl)- 
Dcinde senatores imperavcrunl 
Romm per quino» diei 13 
et, regnantibu» lii»,? 
unu» annut complchii etl. 


circundam Roma). 

E como, levantada lubtlamenle 
uma icmpesudc, não aparecesse, 
julgou-«c 

ter passado ao» deuses, 
no ano trigésimo sétimo 
de (»cu) reinado 
e foi consagrado (deifinda). 

Depois 04 senadores governaram 
cra Roma cinco dias cada um 
e. reinando ele* (enquanto reioavam ete»), 
um ano completou-se. 


Nam» Pompílio — Poslêa Numa Pompilius rex ereaUí» «st: qui btllum 
nuüum quidem gessit, 14 sed non minua civitati quam RomuWis profüit; nam et 
leg« Romanis tnorcsquç ls constituit, qui consuetudinc prceliorum jam latrones 
ac 16 semibarbari putabnntur. Annum descripsit in decem menses. prius sine 
aliqua M computatione confusum, et infinita Rom« sacra ac 16 icmpta constituit. 
Morbo 18 decessit quadragésimo et tertio impcrii anno. 15 


Poste a c reatas e*t lex 
Numa Pompiliui: 
qui gemi 

nullum Itellum, quidem» 

sed profúit civitati 

non minui quam Rotnulus 

nam constituit 

et leges et mores 

Romanis. qui 

jam putabantur 

í a trone» ac semibarbari 1® 

consuetudinc prceliorum. 

Descripsit annum. 

priu» confumm 

sine aliqua computalione. 1 * 

in decem menses ^ 

et Constituit Rome 

infinita sacra ac tcmpla. J ® 

Deceisit morbo 18 

quadragésimo tertio anno I® 

impcrii. 


Depois foi feito rei 
Numa Pompílio: 
que nio fez 

nenhuma g:ert«, « verdade. 

mat foi útil h cidade 

não menos que Rômulo, 

pois constituiu 

quer lei» quer coatuma 

para o* Romano», que 

já eram julgado» 

ladroes e temibárbaro» 

pelo hábito das guerra». 

Dividiu o ano, 

antes confuso 

sem cálculo algum, 

em dez meses 

« fundou em Roma 

inúmero» culto» e templos. 

Morreu de moléstia 

no quadragésimo terceiro ano 

do (seu) governo. 


14 — Enquanto em português ou ie dis "nenhuma guerra lex" ou "nio íet nenhuma guerra" 
(cmpiegundo.ae o não ante» do verbo e outra vex a negativa depois) o latim u»a ió uma negativa. 

jV oa nuUvj i rxpre&úo positiva, que se trodux por "mau de um": | 171, I, e. "Ncahuma 
gnrrra lex" — "Nio íex nenhum» furrrV' —■ "Nio lex guerra nenhuma" — "Nfio lex guerra 
alguma” são formas certas; errado è dizer "Nio fex qualquer guerra”: GrtmÁtit* Métááicê, | 361, a. 1. 

15 *— Ei... ti, { 436, a.; na ordem direta colocou-se "et.,, et" pdr não existir ç*i«, separada, 
com » função de *t. 

16 — Ac. | 437. 

17 — Somente século» mau tarde, no ano 45 ante» de Cristo, formro acrescentados por JúJ» 
Côar mau daii roeaei; ligeiramente modííicado depoi», por Augusto, o ano passou a trr 365 du» t, 
cada 4 anos, 366. Km 1582 o papi Grtgòrio XIII lex uma correção de tü dia» entre o ano. mlimno 
r o atlronòtníco, ordenando que o dia 5 de outubro deuc ano víeoxe a i«r 15 de outubro e determinando 
que os anos terminados cm dois zero» alo (onern bUacxtoi a não scr quando exa taxo ente djvúUeii 
por 400, 

1$ — Ablativo de cauta, | 529* 

19 — Ablativo de tempo quando, | 290, 4. 
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Batalha de Canei — Quingentésimo et quadragésimo anua a condita Uibe 
Lucius /Emilius. P. Tcrentius Varro, contra Armibalem railluntur, Fabioque 
succcdunt: qui Fabius ambos cônsules monuit, ut Annibãlcm, callidum et tmpa- 
ticntem duccm non altlcr vinccrcnt, ** quam pnelium diffcrcndo. 21 Verum cum 
impaticntia Vaironis Consulis, contradicentc Consule altero, 22 apud vicum. que 
Cannee appellatur. in Apulia pugnatum essct, 23 atnbo Cônsules ab Annibale 
vinrunlur. In ca pugna III millia Aírorum pereunt, magna pars de exercitu 
Annibalis sauciatur; nullo tamcn Púnico bcllo. Romani gravius 24 accepti sunt; 
periit enim in to /Emilius Paulus Cônsul, Consulares cl Praetorii XX; Senatorcs 
capti aut occisi XXX, nobiles viri CCC, militum XL millia, cquitum III millia 
et quingenli. In quibus malis nemo tamen Romanoruirt pacis mentionem habtre 
dignatus cst. Servi, quod nunquam ante, manumissi, et milites facli sunt. 


Anno 

No ano 

quingentésimo et quadragésimo 

540.° 

* condi (a Urbe 

da fundaç&o de Roma 

Luciu» /Emilius 

ijjcio Emílio 

(et) P, Trrentius Varro 

(e) P(úblio) Teréncio Varrão 

mittuotuf cuntra Annihatem 

foram enviados contra Aníbal 

et succeduni Fábio 

e sucedem a h ábio 

qui Fabiui monuit 

0 qual Fábio avisou 

ambos consule» 

a atnboi o* cônsules 

ut non vmrêrent Annibalem,20 

que nío veiKeriam Aníbal, 

duccm callidum 

chefe hábil 

ct impalienlrm (roor*). 

e impaciente (da demora), 

altler quam 

de outro modo do que (senão) 

differendo prcrlium. 2 * 

adiando a batalha. 

Ve rum cum 23 

Mas, como 

impaticntia 

pela impaciência (por causa da impaciência) 

Varronia Contulís, 

do Cônsul Vbmbo, 

Consule altero contradkeole.22 

opondo-se o outro Cônsul. 

pugnatum essel apud vicum 

se combatesse junto i aldeia 

qui appellatur Canrtr 

que se chama Canes 

in Apulia 

na Apulia. 

ambo Cônsules vincuntur 

ambos os Cônsules sâo vencidos 

ab Annibale. 

por Aníbal. 

[n ca pugna 

Naquela batalha 

III millia Aírorum pcrcunl. 

3 milhares de africano» perecem. 

magna pars 

grande parle 

de exercitu Annibalis 

do exército de Aníbal 

sauciatur: 

c ferida: 

Urnco DulJo Púnico bcllo 

todavia em nenhuma guerra púnica 

Romani acccpli sunt 

os romanos foram recebidos 

gravius: 24 

mois pesadair.ente. 

enim pcriil in eo 

pois perece nela 

/Enuliui Paulus Cônsul; 

0 cônsul Paulo Emílio 

XX Consulares cl Prrrloni; 

20 consulares e pretores; 


20 —• Nio niiif cm Utiin o fuitito do pretérito, | 2W, 

21 — Adjunto adverbiai de meia coniüiuido de verba, | 528, 2» 

22 — Ablativt» absoluto com parlíclpto pi «sente, f 283, o. 2. 

23 — nim... pugnai um *tut: tum e intui, { 379. 

24 — Cotuparatrvo do advéittu), | 155. 
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XXX Seoatore» 
captí aut ocdti. 

CCC viri nobile», 

XL mi)li* müi lura . 

[[{ mi Dia et quungenti cquilum 
In qu i bus maiii 
ncmu tamen Romanorum 
dignatui dl 

habêrc mcnticncm pocis. 

Servi. 

quod mtnquam ante, 
ma num mi (sunt) 
et ÍacIí milite*. 


30 senadores 
capturado» ou morto», 

300 varões nobre*, 
quarenta mil toldado» 

Ire» mil e quinhentos cavaleiro». 
Neste* desastres 

ninguém contudo dentre o» Romano* 
dignou-se (achou digno) 
fazer mençlo da paz. 

O» escravos, 

o que nunca antes (acooteceu). 
foram libertado* 
e feitos N>!d*do*. 


Conjuração de Catilina — Marco Tullio Cicerone, Caio Antonio Consulibus, 
anno ab Urbe condita sexcenlesimo octogésimo nono. I.ucius Sergius Catilina, 
nobilissimi gcnêris vir, sed irtgcnii pravissimi, ad delendam patriani 31 conjuravit 
cum quibusdam claris quidera, sed audacibus viris. A Cicerone Urbe expulsus 
est: socii ejus deprchcnsi, in carccrc slrangulati sunt. Ab Antonio, altero Con- 
sule, Catilina ipse in proclio viclus est et inlcrfeclus. 


Consuübui 

Marco Tullio Cicerone, 

C. Antonio, 
imna *exccnte*imo 
octogésimo nono. 

Luciui Scfgiui Catilina, 
vir nobilissimi gencris, 

»ed pr&viiiimi ingeníi, 
conjuravit cum quibutd&m 
vim clart», quidem. 
sed Audicibu*, 

*d delendam patriom.^ 
Expulsu» est Urbe a Cicerone: 
socii eju* deprehensi, 
tliangulali (sunt) 
in cárcere. 

Catilina ipse 
vtetus est in prudto 
et interfectus «b Antonio, 
altero Coosule. 


(Sendo) Cónsulei 
Marco Túlio Cícero, 

C. António, 
no ano sexcentésimo 
octogésimo nono, 

Lúcio Sérgio Catilina, 

Vario de nobilíssima familia, 
mas de depravadíssimos costume», 
conjurou com alguns 
varões, ilustre» na verdade, 
mas audazes, 
pau destruir n pátria. 

Foi expulso da cidade por Cícero: 
seus companheiros presos, 

(oram estrangulados 
no cár«re. 

O próprio Catilina 
foi vencido em combate 
e morto por Antônio, 
o outro cõniut. 


Conquista das Gálias — Amic Urbis condita: 36 scxcenlesimo nonagésimo 
.cftio, Caius Juliui Ceesar, qui postía imperavit, cum Lucio Bibulo Cônsul esl 
factus: decreta esl ei Gallia et Illyricum, cum legionibus dccenn. Is primo vicit 
Helvetios, qui nunc Sequ&ni appellantur: deinde vincendo. per bella gravissima 
usque ad Oceãnum Uritannicum processit. Domuit aulem annis fere novem 
omnem Galliam, quae inter Alpes, ílumcn Rhodanum, Rhcnum et Oceãnum est, 
et circuitu patct ad bis et tricics centena millia passuum. 27 


23 — Oia(âo Dual com ed t genindivo, 3 372, o. 3. 

2G — Urbi, cova maióteub quaudo sc refere a Roiua. 

27 — Cerius caróiuà »e formam ocm a S|adi de multiplicativos, | 226, 6. 
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Ajo no icxcenteitmo 
nonagésimo tertio 
Urbu condít* 26 
Caiui juliut Coetar, 
qui poilfa itnpcravit, 
factv» etl Contul 
cum L- Bibulo; 
defftlft eil ti 
Gallia et lllyricum 
cum decem legtonibui. 
lt primo vicil 
Helvetioi. qui vninc 
appeltanUir Sequini, 
dctndc vincendo 
piocniit u»quc ad 
Octinua Britanntcum, 
per bella gravmimn. 
Novcm annií fere 
domuit autrm 
omnera Galliam 
que ti\ inlcr Alpei. 
flumen Rhodanum, 
Rhcnum et Oceãnum, 
cl palet circuílu 
ad bi> cl triries 
centena mil lia pajjuum.27 


No ano lexccntétimo 
noaogrnmo terceiro 
da fundação da cicladç 
Cato Júlio Cétar, 

? ue depoi» imperou, 
oi feílo còfinil 
com L. Bibulo; 
foi entregue a ele 
a Câlia c a Iliria 

com dei legiòe.i. 

Ele pnmeiio venceu 
oi Helvécio». que agora 
*e chamam tequanoa; 
a icguji vencendo 
marchou até o 
Oceano Britânico, 
por guerra» pcaadtitinuii. 

Quaie ao fim de nove anoi 

dominou, então. 

toda a Cátia 

que c»lá eftlre oi Alpes, 

o rio Ródano. 

o Reno e o Oceano, 

e ie eitenrie em circuito 

a trinta e duai vezet 

cem milharei de pano» (3.2CO.GOO paiici). 


ALGUNS CAPÍTULOS DE VALÉRIO MÁXIMO 

Valerio Máximo, escritor latino, serviu na Ásia no ano 14 dc nossa era. 
Admitido na corte de Tiberio, dedicou-lhe um livro repleto de lisonjas. Deixou 
9 livros, dc estila puro mas nio k altura da época de Augusto. 

Alexandre Magno — Alexandri, ut 1 infinitam gloriam bellica virtus, ila 1 
preecipuum amorem clemenria meruit. Is, dum omnes gentes infaiigabilí cursu 
lustral, quodam loci 2 tempestate nivali oppressus, senio jam conícctum militem 
Macedõnem, nimio frigore obstupefactum, ipse sublimi, et propinqua igni sede 
sedens, animadvertil. Factãque non fortun« 4 , sed aetatis utriusque 3 aestimatione, 
deteendit, et illts manibus, quibus opes 5 Daríi aíflixèrat, corpuj frigõre compli- 
catum 6 in suam sedem imposuit. 

Clemcntia Alexandri meruit 

prmcipuum amorem 

ita ut belKca virtoi I 

(meruit) infinitam gloriam. 

1 — Ut... if«, | 394, 

2 — Q*cdám> ablativo de lugar, dt f vtdam, yttoádam, çuiádam ). f 2)6, 6. — irei, tvO 

genitivo, como ea(á exemplificado reate tneimo numero (quiddam méíi r» um» etpécit H* n*»|, cetb» 
maJ) e explicado na nota 6 do | 2J3. 

3 ■— Genitivo de uttrqvt, ulriqvt, vtrumqm, | 220, 4. 

4 — ”E»timmcão feita dt* {genitivo) «m latim; cm portuguéi dii-ie "pnt*. 

3 — Opat , 3 232 , 2 . 

6 — ««<0, art tignifica dobrar; dal veio ehrgar {pt = «A), cm virtude do ato dc dobrar u velar 
acxapr* que um barco apor Uva. 


A clemenria de Aleaandrc mereceu 
grande amor 

aitun como a força guerreira 
(mereceu) infiniu glória. 
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li, dum lustral omncs gentes 
iufahgabiií nmi, 
eprcstut quodun loci 2 
itmpciliiif nivali. 
tptc »cdcns 

sede lubliroi <1 propinqu» 
igni 

animadverlit militem Maccdõnem 
jam confectum sento, 
obsrupefactum nirmo frigSre. 

El cstimatione uUÍvtque S 
fada 

oon forhuue »cd rtatis^ 
deiccodil 

et impoauil in iuam ardam, 
tília manibui quibus afflixersl 
opes Dam, 3 

ccrpji complieslum frigõre.6 


Ele, enquanto percorre todas ai naçica 

em carreira infatigável, 

castigado em certa regiío 

por tempestade de neve, 

ele mesmo sentado 

numa cadeira alta c prósima 

do (ao) fogo 

percebeu um soldado macedônio 
já acabrunhado pela velhice, 
enrijecido pelo grande frio. 

E por causa da estimação do outro, 
feita 

não pela fortuna tnat pela idade, 
desceu 

e colocou na sua cadeira, 
com aquelas mios com que abatera 
o poder de Dano, 
o corpo encolhido pelo frio. 


Platão — Plato autem patriam Athenas, prreceptorem Socralcm sortitus, et 
locum et hominem * doctriime fcrlilissimum, ingenii quoqvtc divina instruetus abun- 
dantia,® cum omniutn jam mortalium sapientissimus babcrelur, eo 9 quidem usque 
ut, 10 si ipse Jupilcr coelo descendisset, ncc elcganliorc nec bcatiore facúndia usurus 
vidcrctur. /Egyptum peragiavit. dum a saccrdotibus ejus gentis geometri* multí¬ 
plices numeros atquc eseiestium obscrvaltonum rationem pcrcípit. Quoque tempore 
a studiosis juvenibus ccrtatim Athenee Platoncm doctorcm quaerentibus petebantur, 
ipse Nili fiumini» inexplicabiles ripas, vaslissimosque campos, effusam barbariem. 
et flcxuosos fossarum ambitus, /Egypliorum senum discipulus lustrabat. Quo 11 
minus mitor eum in Italiam transgressum, ut Pythagortr praecepta et instiluta 
acciperet: tanta enim vis, tanta copia litterarum undique colligcnda 12 erat. ut 10 
invícem per totum terrarum orbem dispcrgi et dilatari posset. Altero 13 ctiam 
et octogésimo anno deccdcns, sub capite Sophronis mimos babuisse fertur; l< sic 
ne extrema quidem ejus liora agitationc studii vacua fuit. 


PUto autem lortílui (est) 
palrzam Alhcoaa, 
r*ccplOfcm Socralem, 
et . *m et hominem * 
fernliwimum docirio*, 
inttrüctu» quoque 
divioft tb jndsnli* ingenii 0 
cum jnra haberetur lapientmimui 
omhium morlalium 
eo quidem usque ® 
ut vidcreUif.^ 0 


Mas Platão teve por «orte 
(como) pátria. Alcoa». 

(e como) prcceplor Sóculfi, 
tanto a cidade quanto o homem 
fertilinuuot cm doutrina, 
provido também 

dc divina abundância dc talento 
tanto que era tido como o maia túbio 
de todo» ò* roorUi»; 
i»lo, em verdade, a Ui ponto 
que era opinião 


7 — Et... et, f 438. 

8 — Z)ipina «tunda* ri*. abUtlvo { 200, 6. 

9 — Eo, advérbio = « aaúm, isto, por bao, Unto. — Viqve t advérbio = de Ul maneira, a tal 
pcnio, de ul modo. 

10 — t/l contecutivo, coca o verbo no tubjunl.: | 373. 

11 — Q.VO. «blativo cr tw virtude do que, pelo que, por too. 

12 — Gerundivo, | 246, 2. 

13 — Aitho, ordinal ~ »egundo: | 173, 3. 

14 — feriar, pau iva d* firo: f 317. 
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M spse Júpiter ctrlo descendmct, 
uiurui esset facúndia 
dcc elegantiore nec bealiore; 
pcfagravit /tjjfptum 
dum perdpit 
A sacerdonbu» ejut genti» 
multiplicei numtrot gcarr.elnc 
âti|Uf rationrm 

crleiúum observai ionum. 

Quoque Irmpote 
Alhenre pele baniu r cer latim 
A aludioai» juvcoibui 

qurreniibci PUtonem 
doctorrm 

»p*e. (luctpuJui «num /Egyphonjra, 
luilrabitl 

inexpÜcnbile» ripai 
fluminr» Nili, 
vaslitsimovjue campe», 
ef fvmm hsrbariem 
et flexuov» ambit •» fouenim. 

Quo minu» mirorjl 

cum tramgrestum in liaram 

«! aceipcrct prrrtpta el inuítu:» 

Pythagortr: 

innfa eüiro via, 

tanta copia litterarum 

undique colltgend* crul *- 

ul posset 

invicem dispergi el di aUrt 
per totum arbem terrarum. 
Decrdcna, eham 
altero cl ockrgeiimo armo 
fertur (cum) KaKuiuc 
ui» mo» SopHrnrm sub capite; 

»te nc quidem 

hora extrema eju» 

fuít vo cu a agiufione iludii. 


(que), *c o próprio Júpiter descesse do céu, 
nao faria mo de eloquência 
Bem mais elegante nem mais fetii; 
percorreu o F.gito 
e neifte tempo aprende 
do» sacerdote! daquele povo 
muito» ponto» da geometria 
e o cálculo 

da» ohiervações celeitel. 

Ao tneirao lecrtpo que 
Atena» era procurada i porfia 
por jovem estudioso» 
que pediam Platão 
como preceplor, 

c!e, discípulo doi antigos eg ; pcio», 
percorria 

a» inexplicável» (inúterto»a») margem 
do no Niío. 
e o» vastíssimos campo», 
a dilatada selvajaria 
e o» sinuoso» rodeios da» escavações. 

Por isto nSo admiro meno* 
ter-se ete passado « Itália 
para recolher o» preceito» c instituições 
de Pilágorm: 

Ião grande força, na verdade, 
tão grande quantidade de escritos 
por toda a parle havia para cotigir 
que poderia 

por sua vei disseminada» e espalhá-las 
por todo o orbe terráqueo. 

Morrendo, outrossim, 

im oitenta e dois ano», 

conta-se ter ele guardado 

a» faria» de Sofrào sob o lrave»»eiroS 

assim, nem mesmo 

a última hora dr'e 

foi .senta do preocupação do estudo. 


Detnóstenes — Dcmosthencs, cum inter initia juvento: artis , 15 quam affco 
tabat, piimam litteram diccrc non posscl, Ib oris sui vilium tanto studio expugnavit, 
ul ca a nullo expreasius efferrctur; 17 deinde propter nimiam exilitatem aceibam 
audítu 18 votem suam cxcrcilatione continua ad maturum et gratum auribus sem um 
perduxit; latcris cliam firmitate dcfcctus, quas corjsoris habitus vir« negaverat, 
a labore mutuatus cst. Muitos cnirn versus uno impeiu spiritu* complcctebatur,^ 


15 — InUf significa Untliétn darentt, cm: intef comem = durante * ceia, na ceia; tufar Zioec 
ss ne»te coincnoi; miar tntlia — no ccmcço. 

Ju tenta, or = mocidade. 

Artii è geoílivo, adjunto restritivo de primam ttiUram. N» leitura é oecessiri* tigeiia i>*u>a 
entre jvvcntiit t ar ti), 

tti — A arte que Deioòvtene» cultivava era a oratória. 
fumtn {iltcram =5 o começo, 

Cum.,, noa potitt: mm causal, ( 379. 

17 Tanta tiuãio ui «a efitrretur crprejmri a nutie s com tonto CukLido que ívuc cia (prltn* 
IlUrrs) pfonuncioíifi mais rxpr CMivamcDle que por ifuguêm. 

18 — Supina de audia, { 250, b> 

19 — Verbo drpeente, J 302 e u. 
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eosque adversa )oca celcri gradu scandens. pronuntiabat; ac vadosis Kttoribui 
insislens, dcclamaiiones iluctuum fragoribus obiuctaniibus cdcbat. ut ad fremitus 
concitatarum conciomim patienlia duratis auribus, in actionibus ulcrelur . 19 Fer- 
hir 20 qucKjuc ore inserlis catculis 21 multum ac diu loqui soliius, 25 quo vaciium u 
promptius csset et solutnis. Frodialus csl contra rerum naturam, ei quidcm vidor 
abiit, M malignitatem ejus pertinacíssimo aniini robÕrc superando . 25 


Dcmoithenei 

cum inter initia juveote 15 

non po*»et dtc ert 

primam lillensra nrtís, 

qvam affrcJabal ^ 

rxpuçnuvil vilhim orí* »ui 

lar.lo studto 

ut ea efferretur *7 

expressiu» a nullo; 

deinde perduxit 

exercitntione conlínun 

vocem acerbam auditu l® 

propler nimiem exilitatem 

ad lomim mnturum 

et gralxim aurihus; 

defcctu» eliam fiimitote Iflleri» 

mutuntui cil a labore vires 

quai habilus corporis ncgavcral. 

Spirtlui e»im complcctebatur ^ 

uno impctu ntullw vcriua 

promtntiahatque cm 

fOficUn» adversa loca 

cetcri gradu; 

ac tmistens vodosis littonbu» 

«debat declamnlione* 

oblue laneibus fragor ibu» Ructuuro 

ut. duratii auribui 

patientin 

ad fremi tu» 

conci talar um concionum. 

uleietur in actionibut. 19 

Fcrhsr qu©que.2ü 

inserltt calculit orc.21 
solitus multum ac diu toqui22 
quo VACuum etifl 
promptius et salutius. 

Pri*ltatu» «t 
contra naturam rerum 
cl quidcm abiit vidor 24 
superando malignitniem eju» 25 
pertinacíssimo robore anirai. 


Demòitena 

como no começo da tua mocidade 

nio pudesse pronunciar 

a primeira letra da arie 

que cultivava com ardor. 

comltalcu o vício da sua boca 

com tanta aplicação 

que chegou a pronunciá-ln 

mais claramentc que ninguém; 

alem dis»0 trimiíormOu 

por continuo exercício 

uma voz áspera de ouvir 

por causa da grande fraqueta 

num som perfeito 

e agradável «os ouvidos; 

enfraquecido ainda por doença do pulmão. 

recebeu do trabalho as forças 

que a natureza do corpo recusara. 

O seu espirito, por outra. abarcava 
de um ió impulso muitos versos 
e pronunciava «os 
subindo a lugares difíceis 
em marcha veloz; 

detendo* se nos lugares rasos do litoral, 

proferia suas declnmaçoet 

aos fragores indómito» «la» vaças 

para que, uma vez acostumado o ouvi do 

pela paciência 

aos alaridos 

das assembléias convocadas, 
fizeste uso n<» discursos, 

Ditem lambem (que) 

depois dc colocar pedrinha» na boca 

costumava falar muito e por muito tempo 

para que. (estando) vazia, fosse 

mais pronta e mais desembaraçada. 

Combateu 

contra a natureza das coisas 
c. na verdade, saiu vencedor, 
superando a maldade dela 
por tenacíssima firmeza de ânimo. 


20 — Cm do» ugnilicados de jtfo é dírer, rrfêtir, conlOr; ftrtur (| 317) es ou dtzttn. 

21 — lmutis colcilit, ablat. absoluto, j 283, n. 3. 

22 — íofí/aj* subentendend«>se o auxiliar rum, que frequentemente se omite em formas vorhsii do 
jiamrio. O verbo i. tetfo, semídepocrtlr: B 311. 

21 — t. necesiirio ler t/atuum leparadotoence de quo e de promphui t como k estivesse eoire 
-virgulai; í neutro porque esse é o genero d« pi, »ri$, KitA no nominativo porque se telexe a •/. 
•ujeito íubentendido dc *tut. 

Quo é aí advérbio relativo fina): f 372, a. I. 

24 — Vidor , predicativo do sujeito. L, 90. Cícero, n. 104. 

25 — Suptrandc, abíativo de meio, expresso |*or verbo: 5 528, o 2. 
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Pitágoras — Alque 2S ut ad vetustiorem industri* actiitn Itanjgrediar, 
Pythagoras. pcrfecíijsimum opus 27 sapientis a juvenla paríler et omnis honestatb 
percipiendõe 28 cupiditatem tngrwsus. /Egyplum pctiit: ubi litteris gentis ejus 
assuefactus, praeteril» «vi jaccrdotum eommrntarios scrutatus, intuKr.erabiuum s«- 
culorum observaliones cognovit; inde ad Persas ptofectus. Magorum exactissima 
prudenti« se formandum tradidit; a quibus sidérum motus, cursusque stellaium. 
et uniuscujusque vim. proprietatem et effeclum benignissime drmomiratum docili 
animo Kausil; Crctam deinde ct Laeedoemõna navigavil; 2 * quarum legibus ac 
moribus inspectis , 30 ad Olympicum ccilamen dcsccndit; 11 cumque mulliplicis 
scienti® maxiroa lotius Craeciae admiralione 32 specímen cxhibuisset. quo cogno¬ 
mine certserelur. interrogatus, se pbiloaophum esse respoudit: in Ilalia: etiam partem, 
quac tunc major Grwcia appellabatur. perrexit: in qua pliirmis et opuientissimi» 
urbibus cffectus suorom sludiorum approbavií. Cujus ardrrttem rogum plcnis 
venerationis oculis Metapontus adspexit, oppidum Pythacorce. quam stiorum cine- 
nobilius clariusve monumento . 31 


Alqve, ul transgrediir 26 
ad actutn vetusliorem indultriir, 
PyihtEorA*. ingresso» paúter 
* juvrnta 

períectiitirmim opus juMHÍc 27 
el cupiditatrm 

perripiendce otnni» honestalii.28 
pctiit 

ubi assuefactu» lillen* 
gentis rju» 

icrutatus commenlarios 
«Acerdotum prirtrriti «*vi, 
cognovit observatione* 
innumcrabiltum ss-culorum: 
indf profeclu» ad Peftai. 
Iradtdil se formandum 
rxactisiunir prudenlur Magorum 
a quibus hauut mo tu» sidrruni 
cilisusque itrllanim el vim. 
proprirlalem ct effectum 
uniuscujusque 
benignustme demonstratum 
docili animo. 


E lambém. paia que cu chegue 
a exemplo m»ii antigo de- atividade, 
Pitágora», tendo tomado igualmente 
desde a mocidade 
o grande trabalho da justiça 
t ünsia 

dc aprender toda a cultura liberal, 
demandou O F.gilo: 
onde habituado * literatura 
dessa genie. 

trndo estudado os documentes 
dos sacerdotes do tempo antigo, 
conheceu ai observações 

de inumeráveis séculos; 

no depois, passando aos perras, 

aplicou-se a se íormiir 

na exatísiima ciência dos mzgoi. 

dos quais hauriu os movimentos dos ailros 

os cursos das estrela» e A velocidade, 

a propriedade e o resultado 

de cada um. 

(tudo) de boi vontade ensinado 
ao (seu) dócil espirito. 


26 — Atqur tem íorça concetiva especial, ratão por que esíi íiidurídn por "e iimSém**: I 437. 

27 — Ofm ^c»7ccJíjnmvm, no acusativo porque i"crréior (cujo ptímeíio siçsmísexdo é "entrai 

em") tem Umhcm * rcçjncia t<*niitíva direta riram ihgrfdiar? Que mi»d» de vida 

tomarei? — Dfttmutn an»am tngrttiut s entrado já no décimo ano. 

28 — (Ifruttdivrj no ntniti>o, por ser jdjunii» rm minai reitiíciv© tU fttfitd*tot/m; tanto o Keründto 
qu*jt(«> o ku complemento cílio no ftemtivn | 442, n 3. a o pê da pà*i<\». 

29 — A prepoitção ia mi cmin;da | 506. — /.cccdaemo*. í*«i é nome grego, o inesaio que 
Spútta, ct; acxisatrvo em •; | 230. B. 

30 — Qaarvm = cujo, ou trjj, delas, dnui ridadci. 

3! — Olympuvm cer/amea = di*puta olímpica, a maii importante das contpeliçóet esportiva» 
rrrgas desde o ano 776 ante» de CiíilO. 

32 — A otdcra "maxima totíus Oraecíae admiralione* fnj ensinada logo rv«t primeiras b(ÓM: 

| fitl, h 

33 — Quem suorvm rmij, írij significa também "as cintas àt>% maitos**, ou leji, "os 

mortoi”, Subentende-ie al "monumenút"; da que pclus túmulos do» Kus próprios mortos; f 161, 
B, n. 4 

34 - Cló?i*>tc: 5 431, n. 3. 
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N«vig*vii dcinde 
Creiam el LâCedsrmõn*. 29 
in»pfchi Itslbui ac tnoribu» 

qu*nim,N 

descendi! *d Olympicum <eflamen; 31 

cumquc eihibimiet 
mnsima adrmrationc 

lotiiii Ciffcts 3? 

ipeelmen mulliplictt *cienlir, 
íntcrrôgatui 

quo nomine eeneeretur, 
mpondtl «* me philosophuTn; 
pcrrrt»! citam in parlem lulwe 
qu« (une appellabatur 
majoT Crtroa, in qu* 
pturími» et opulealuumii urbtbut 
approbavit 

rffcctui itudíorura luorum. 

Metapontui 

oppidum nobiliu» c) anui ve 3* 
monumento Pjrthagorw 
qu«m cineram •uonim** 
adtpexit oculif pfeni» veneralionii 
ardentem rogura ejua. 


Navegou em aeguida 
para Creia e Lacedrmõnta; 
depois de vi«tai a* leu c coitumei 
delas. 

desceu ao olímpico certame; 

como esvbme 

com grande admiração 

de Ioda n Grécia 

uma AmottfJ de ciência veita. 

interrogado 

(tobre) que nome Julgava merecer, 
retpondeu »er ele amigo da sabedoria • 
andou tnmbcm na tona da Itilta 
que rntáo se chamava 
Magna Grécia, na qual 
a muilns e opulentiinmaa cidade* 
fci provar 

o fruto dos seu» etludo*. 

A cidade de Melaponlo 
mai» nobre ou mai» ilustre 
por cauia do tumulo de Pitãgorat 
do que pelos dos teu» pròpnos mortos 
viu rom olho* cheio» de veneração 
« fogueira onde ele ardeu. 




Feito dc maneira icocica, prática c objetiva, o estudo dc nossa língua 
mie aqui se encerra. Do Aluno despeço-mc com estas duas jocosidades. 


COLLOQUIUM 

Quacrum libi, Filísbina, jucundratma in v«ta> 

— Amare m*rem. amare mwu. «dhamixe ut mare 
uni cun març et. a mari ad marc. a ma ri a mace amore 
ic more. 

— Qüttd nuoquun tn viu amam? 

— Nunquam amuem imoiem amarum a mate. 
(Pe. Amónio GlugosJti.) 


DIÁLOGO 

Para tt, Filubtna, quais as coisas mais agradáveis na 
vida’ 

— Devotar amor io marido, desfrutar oceanos, pes¬ 
car no nux jtmrimcmt com o meu marido c. dc maí x 
mar. tet amada pek> meu marido com arrw e correção. 

— Dç que você jamais gomaria na vida > 

— Jamas gottarti dc um in»i fingido da pane do 
meu mando 


S ATOR 
AREPO 
TENET 
OPERA 
ROTAS 

O quadro, verdadeiramente mágico, pode ser lido de quatro maneiras: da 
esquerda para a direita, da direita para a esquerda, dc cima para baixo, de 
baixo para cima. Dando-se a j ator a accpçlo mais comum dc semeador, c 
interpretando-se Arepo como nome próprio, a tradução í: O semeador Arepo 
mantém o rumo com atençio 


I 
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ÍNDICE ALFABÉTICO E ANALÍTICO 


Oj números indicam parifrafot 


»bl. 

=r ablstivo 

n. 

“ notn 

ac. 

= ncusahvo 

obs. 

observação 

adj. 

— adjetivo, adjunto 

P- 

= partícula 

adv. 

s adverbio, adverbial 

perf. 

— perfeito 

«i/c. 

— eircuntianeul 

prr*. 

— presente 

cotnpl. 

s: complemento 

Q 

— Questionário 

conj. 

rr conjunção 

red. 

zz rcduiida 

decl. 

n= declinação 

üng. 

singular 

cx. 

exercício 

ss. 

= icguinte» 

cxc. 

= exceção 

subj. 

— subjuntivo 

L. 

zz lição 

V. 

= Veja 


A 


« — 21; 23; 53 

= eb, *bh ú>, au — 332. I; 352, t, n. 2 
com ibbtlvo — f„. ?2. Fedro. n. II; 307; 

507. n. 3; 533: 533. n. 5 
«mi ubíum — 2Õ4. 2: 507, n. 4 
com igentc <Ln pauiv» — 200, 0 
com «rnjúfo — 507, n. 4 
com diito — 507, it. 4 
com longe — 50*. n 4 
com proíut — 507, o 4 
com prcpe — 307» n. 4 
n>m u/çu# e «W. — 510 
fina) — 55, n.; quantidade •— 4G6 
na compoiiçio de verbo» — 352, I 
na oração comparativa —* l6l, n. 
no adj. adv. de lugar donde — 507; 507. n. 
3, o, b 

no adj. adv. de origem — 533 
no final da I.* ded. — 55, n. 
no subj português e latino — 257, 5, c 
prefixo (quantidade) *— 466 
prrpoxiçao — V, PREPOSIÇÃO, 
quantidade — 470, I, «c. d 
lerioinação do aouativp — 230, B 
terminação do» orditiaU (quantidade) — 470, 
1, cxc. 

úb =r tf, <rbr, et, Jü — 352. I; 332, 1, n. 2 
com ablaiivo — L. 92, Fedro, o. 11; 507; 

.<* 507. n. 3; 533; 533. n. 5 

cora abjum — 507, n. 4 
com remido — 507, n. 4 
com dut* — 507, n. 4 
com Unge — 507, n- 4 


com p ror ui — 507, n. 4 
cow p*9pf — 507, ti. 4 
com u/que e aW- — 310 
com cerjui — 506, d 

no Adj. adv. de origem — 533; 333, n. 5 
significado — 352, 1; 352, n. 1 
abeo — 352, I 

o6A»nr: com anuativo — 1.. 92, Fedro, n- 13, 2 
abWs (quantidade) — 473, 2 
ab latí vo — L. 4; 53 
absoluto: 

CCrtas subord. adv. portugneui — 283, n. 3 
com /um — 283, a. 4 
impossível — 283, n. 1 
oraçõei red, de paiticípio — 283 
parlklpio presente — 283, o. 2 
oitu — 235 
rsípui — 503, n- 1 

com * — 507; 507, n. 3; L. 92, Fedro, n. II; 
533; 533, n. 5 

com aê> — L. 92, Fedro, n, 11; 207; 507, i». 

3; 333; 533. n. 3 
com cnU — 523, « 
com mi Irèf daLas lixas — 498. 1 
çoui data» — 498, 3 
com d* — 507 ; 513; 540, n. 2 
com 0 — 507 

com ex — 507; 510: 529, 6: 532; 533, o. 2, 

n. 4 

com fn — $03, n. 1; 312, ti. 1; 517, n. 4; 
524 

com Ktc, baee, Aor — L. 92, Fedro, n. 13, 2 
com ordinal — 420 
com poít — 523, « 
com pree — 529, 4 
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AB[.ATIVO (Com.)—ACUSATIVf) 


Crttn temn — 509, B. 1 
com verbo» de *rnlimento — 529. 6 
cnm verbo» depoente» — 303 
oiMtmçio cc*m dignvt, coro indtgituj — 530, 
n. 2 

d* l.f — 55 

dj» 2.' cm ii - 235 

da 4.* — 235 

de agr nte — V. agtn.tr da pwi/. a 
de snctpi, -praecept —• 138, A, obi. 5 
de annirornco —■ 7Í14, n, 

He ouo -- 28: V <td/. ndve^ial de eauta 
d» rpmpar.hij» — !Í6; V, od;, pdve*(nai dr 
cr>mpa*S<a _ 

de fnnt|v»ração — V._ gr , cu <ompa >iiliro 
He rtperii,>ai;«o — V. eWnOvo de limit<s(áo 
de instrumento ou meio — 26. V. adj. advef 
bud de in*tru»tmtn ( >u /tirin 
de Irmítaçã*» Mil. L. 79, Cif r mi. i». 4 
dr lugar — 26; 189, l; V. ody adittbúal de 
íngat 

dr ii)»léiu — ?l»; V qdj ade. de maiêrrct 
de tu rs o • V. d d/. <id.'{ > bíal de iriOuhich^ 
e»M n|/(« 

dr nvdn — 28: V. ed) adr de modn 
dr noror» gr cgf* da l ■* — 470, 2, r*c.. U; 471, 
I, rxc : li 

dr iioii/ 9 f, dc ttift oj — 235 

de origem cm i^ovenifncS» — 21*0. 7; V a d). 

«dr. de Au|/ifi oit ptoi-emèndn 
dr palavra* utada» somente no icnlido cMi»al 

— 529. 4 

de preço — V. ad). adi. de 

dr Qtialidadc — V. ad) adv. dt qualidade 

dr trpaifl^ào — V. odj. odr. de lugar donde 

dr tempn »*• 28; V. adj. adv. de itmpo 

do fcrundio 284 

«b» parfirijlin pretenlr 13Ç, A, olx. 

<!«» adjei, da 2.» cl. — 134, 136, B, 7 
em ãòtíf — 75 
rm 4 o\i i — 2CH, 7 
em í *— 113 

do adjetivo da ?.♦ d»«e — 134 
dr nowís geográfico» — 113 
do adjetivo d* 2.* díw — 134 
rm a — 235 
em «Awr •-'IIP 
funrão — L. 4 
gencueo — 540, n. 1 
liber — 565, n. 1 

toeo -- 505, a 

no adjunto adverbial dr; 
abundância tm falta — 538 
imirumem» ou moo — 528. 1, n.; 528, 2; 
528, 3 

medida — 536, 2; 536, 3 
pena — 541 

norma para tradução — 28; 55 
«#>*i ttse. — 539, 2 
//orir, partibvs — 505, l> 
plural (quantidade) — 4“4, 1 
regido por adjetivo — 542. B; 542, C: 542. G 
icm prejHi»i\ap — 505. a, b. C. d; 507. n. 
2: L. 92, Friírn. n. 2l>. b: 51b; 517, n. I; 
519; 52*1; 533. n. 1; 534: 538 
»ingnUt da L* (rpiAiiiidade) — 53, 470, 

l. rxc. n 

*ujritn — 281 

Abrant — 122, 7 

abrevia tílias — 242; 2 VI, I 
de sste (morda) — 502 
dr denariux (mordo) — 502 
dr nome» piúpiiot —* 242 
de ff titis (morda) - 51*2 
de ifitertius (moeda) — 502 
ou( i at — 212 
«br: 

= *6 — 352. I; 352. I. n 2 
abi te 352, 1, n. 2 
na composição de verbo» *- 352, 1 


Oi número* indicam parágrafo» 


abteedo — 352, 1 

absoluta (oração) — V*. oração abtaluta 
ahttneo 352, I 

cíArvrn {eomiwsto) — 2$i| com ab — 507. n. 4 
com a — 507, n. 4: i»n idj. adv, de lu^ar 
donde — 507, n. 4 
mm #, rr — 26f, 2 
ahundn (verbo); 

no odjunlo adv. de abundância ou falta — 
538, l 

ahvi (terminação do ahl.) — 73 
lmn;rv*ç*o do dxivo — 75 
«e - 183 

ctnpTCgn ~ 437, n. 3 
er... ac 437, n. 4 
função — 437 
eç5© verbal — 2 
aeeedo — 355, 2 

acento — 43; 1., 6; 116. n. (V. tjimbAm 
fimnúttrie t afci»J»actfo) 
na fncli*e — 238 

nn» rompoitoa dc dreen — 171. 7 
ocfkí (tufixo-S — 469, A (quantidarír \ 
arnnsfíhar (verbo que itJtivbcO — 282, n. 3; 

451, «i. » 
trr«ju ien — 355, 2 
«ruí — 118 

aftii liufiin} — 469, A fauan' idade) 

ACUS ATI VO; função — L. 4 
adverbial — L. 89, Cícero, n. 99 
caw) Irxifr.igênico — l?t 
com flbArrif U. 97. Fedro. n. 13. 2, h 
coro od — 1/. 92. Fídro, n. 3; 505. n. 3; 
505, n. 4; 506. b: 5C6. e; 506, d; 515; Sl8; 
622 

mm ante — l. 92, Fedro, n. II 

com flpud — 1,. 92, Fcdro, n. 3; 505, n. 3: 

505. n. 4: 506. b 
<om r*»<a vu Juè — 513 
com data» — 498. 2‘ 498, 3 
com fere — b. 94, FrdrO, n. 45. b 
çnm ia — 1- 92, Frdro, n. 3; 506, d; 509, 
A, 2; 514; 515 
mm iidiintU>i - I, 
com vatMs c COm cardinal — 525, l 
com e>b — 529, 2 

com //r — Ié, 92, Frdrq. n 20; 517, n 2; 

L. 94, Frdm, n. 42. e; 528. I 
n‘»m poti — 322; 523, b 
COin /‘'Uj&frr — 529, 2 
com iuli — 513 

cnm *mwi — f*3>, d, 509, B, 3; 514 
cum *>rfue — 308. A; 510 
com us/fue ad — 515 
com verbo» imprt»OAÍ» — 3f6 
dc ftljrun» nome» grego» — 229. n. 1; 230. B 
de rcíto* neutro» grego» — 229, n. I 
de duo, rfuar. duo — 171, 2 
de duração — V. «rd;, adv. de tempo da* 
iflilr quanto qvoato tempo onfei 

(depoi r) 

dc r*pec;ftcaçâ<» — V. tfcwMJi;** dt refofSo 
dc exclamação: 

cnm /n, rc<r — L, 94, Fwlio, n 45, b 
com btn* — L. 91, Fedro, n. 45, c 
cum pro — I.. 94, Fedro, n. 45, d 
precedido de o, de Acu — 1.. 114. Frdto, 
n. 45. A 

de rate imo — V. od;. adv. de medida 
dr Inçar — V. od), adv. dt luger para onde, 
pe>r onde 

dr pane — 1„ 97, Vjrcilio, n. 45 

dc irbçào — I # . 97, Virgilto. n. 45: 530. n. 

duplo — 1. 94 {V. dupfo acioofiYv} 

eiti o nu retfular — 230, b 

em as ou regtdar — 230, b 

cm im — 313 

de nome» próptio» geogrifkot 113, I 
de <er*o* noras* coptun» — 113. 2 


ÍNDICE — O* numero. inrJu-.im p.irauíafo 


A D- ADJUNTO 4<W 


n mm tfl — 290, 8, a. 
ms ú — 236 

no adjunto adv. dc medida — 536. I; 536, 2 
plural d* quarta (quantidade) — 474, 2 
poticio — 59. 60 
regido por adjetiva — 542. 2 
»eio preposição — L. 92. Fedro, n. 13, lí 
312; L. 92. Fedro, rt. 20. • 
rinjrolãr do* adjrtivo* paruaílaboi — 136, A. 

OEM. 

sujeito — L. 58 

terminação do ting. e do plural — 121 


Ãjnaco — 332. 2 

antei de t impuio — 352. 2 

awtmíltção — 352, 2 

= cerra it — L. 32. Otar, ú. 82 
«un ac. — L. 62, Fedro, n. 3; 305, 
303, n. 4; 506. b. c: 515; 338; 322 
rotn gerúndio — 372, n. 4 
com strqva — 515 
com térttêf — 506, d 
no adf, adv. d* lugar: 
onde — 505, n. 3. n. 4 
para onde — 506, b, c, d 
no adj. adv. dc tempo — 515, a 
seguido de dia i — 12(1, obi. 1 
Ad*m — 122. 7 
adantaalinwj — 469 
•áio feonj.) — 374 
ãdt 0 nnn «— _ 374, n. 4 
adhvc no euilci epistola r *— 365, n. 2 


3; 


ADjF.TlVO: 

acompanhado dc domar — 511, a 3; da 
toco — 503. a; de Pctiê — .505, b 
acompanhado de rui — 311, n. 1 
biíOTTrt^ — 135 
coloração — 89 
comporto — 350 

concordância com o substantivo —; 79 
concordância na oiação comparativa — 161, 


eorrelativo — V. pronome earrr/aíiVo 
da l.a ctane — L. 13; L* 25 
declinado n*mri»fe no plural «— 133 
definição —• 130 
terminado em *r, o. viu — 132 
terminado em ar, a, *»m — 133 
terminado em as, •. uwt •• 131 
da 2.* cUue — L. 26 
definição — 130 
divstão — 134 c li. 
definição — 129; 201 
derivado: 

de adjetivo — 356. 4 
de substantivo — 356, 2; 356, 3 
dc verbo — 356. I 
de significação incompleta — 542 
divisão — L. 25 

em jTUvi (par lição tíUbirj) — 462 
cm iMj — 229, B. n. 4 

empregado fubstantivamente — 136, B. ob*. 


3, 4 

flexível — 167 

grau* — V. fia* dc adjetive 
impartMilabo: 

abl. em e ou í — 136. B, obi. 

•Hl. singular dc aa<*pf, ptaccipr — 136, A, 
obi. 

emprego — 136, B, ob*. 
genitivo plural em ium — 136, A, ob*. 
genitivo plural em um ■- 136, A, ob*. 
subdivisão — 136 
terminação —- 136 

terminação do parttcípto pres — 136, A, 
oh*. 


na oração comparativa — 3:4 
ftoxfror, cfilrcs — 2í>t, 6 
pamsjlabo: 

abl. singular — 135, A, oh*, 
desinência ü •— 135, B, is. 
enumeração do» adjetivos de 3 terminações 
— 135, B 

genitivo plural — 135. À, ob*. 
modelo do adjetivo de 2 terminações — 
135 

modelo do adjetivo de 3 terminações — 
!35. B 

que rege abl. *rm preposição — 542, G 
que rege dativo — 542, D; 542. C, n, I 
que rege dativo ou ac. — 542. F 
que rege genitivo — 542, A; 542, G. n. ^1 
que rr%r geoilivo ou abl. com preposição 

que rege genitivo ou abl. tem preposição '— 

542. R 

sem flexão gradual — 151* 161, o. 5 
triforme — 135 
uniforme — 136 

ADJUNTO fM: 

■rlfKHninat rcltrhivo —* 1#. 2 
adverbial — 24. 25 , 26 
de abundância ou fnlta: 
com abl. — 538. I; 538, 2 
com abunda — 538, 1 
com ajíüo — 53$, I 
com carie — 538, I 
com égic ^ 538, 1 
com insòfíe — 538, 1 
coro oroBi — 538. 2 
com pratdii** — 338, 2 
com j*ripo — 538, 1 
com rafar foi — 538, 2 
com nplttiu — 538, 2 
com sólio —■ 538, 1 
com ub*r, ar is — 538, 2 
com vaco — 538. I 
com Mfsur — 538. 2 
de apreciarão — 13$ 
eo*n irtimim — 534, n. 1* com minarú 

— 534, n. I 

de trpmento — 284* n.; 537 
de causa — 26; 53 _ 
abl. aetn preposição •— 529 
acusativo com ob — 529, 2; com proptet 

— 529. 2 

cor» nome* que indicam afeto» <U alma 

— 529. 1 

construção com posse st: vo — 529. 3. n, 
com verbo» de sentimento 529, 6 
com verbo» que indicam sofrimento — 
529. 6 

genitivo rom cauta ou graiw ~ 529. 3 

palavra» uadu somente no %ent*do caiuaI 

— 529. 5 

praé * abl._ — 529. 4 

recapitulação — 200, 6 

tradução — 53 

de companhia — 26; 61; 200, 3 
com mm — 531, 2 
construção — 61 
rum — confia — 531, 3 
em IraMi de linguagem militar —■ 531, 1 
recapitulação —^ 20Ü, 3 
reforçado por rim id c por uaa *— Sül, P. 
de culpa: 
caso — 540 

rompi, genérico — 540, n- 1 
coro vím — 540, n. 2 
de especificação — II; acompanhado de 
altitude — 336, n. 1 
dc idade — 525 


{') No ve/bftr "adjunto" indurm^r frrioi complementos «, vice-versa, no vtibvte "com plr mento" 
incluem-»* ecilM adjuntos. 


<>\ im mciOs imÍJLiim paUfràfO* 


UK) ADJUNTO (Conr.l 


dc instrumento ou «tio — 26; 2í>3, 3 
mc. com p4t — 528 , 2 
cora *bl. — 528, 2 

«xtgido oo tbl, pelo verbo — 528, 3 
apruto por verbo — 528, 2 
recapitulação — 200, 5 
6c Umiuçio; 

adjetivo* digauj « indigauí — 530, n 2 
cora *BL — 530 
6* lugar — 26 
até onde: 

ahl. cota lêntu — 509, 8, l 
«4* coas lêwuM — 509. B. 3 
Mc. coai vjgu* — 509. A l 
genitivo com teuui — WU, U, 2 
hj<3*4 com ad — 509, A, 2 
ujqu* com in — 509, A, 2 
▼árias construções — 3C9, A, 3 
dttdc onde: 

(clocafio de «igu# <otn oomt de ci¬ 
dade — 310, n. 

»ugu« cotn o, oi — 510 
usqme cotn #i — 510 
donde — 26; 200, 7; L. 92. Fedro, n 3 
cato — 507 

com obmrn, duto, com ido — 50'. n * 
cota « ou eb — 507; 507, n. 3, », b 
com de —- 307 
com < ou m - 507 
com Avmiti — 507. n. 2 
COm do me* dr odade — 50'. n. 2 
eom nomei de uhas pequenas — 507, 
b. 2 

cora prope, longe, protui — 507, n. 4 

com rui — 511, n. 1 

domtu acompanhado de adjetivo pov- 

auivo, dt genitivo, dc «iicauí — 

511, a. 2 

cm de — 26; 189. 2; 200, I; 217 

cora ad ou apuÀ — 505. a. 3, n. 4 
coto ccput, liber — 505. n. I 
cotn tenro, tccipio — 305, n. 2 
domui acompanhado de adjetivo — 511 
dom uj *companhí<Jo de adjetivo pvv- 
mobívo. dc genitivo, de — 

511» B. 2 

bi^ar etn jue m dau uma curta — 

recapitulação —* 203, 1 
seguido de apo«to com genitivo de o« 
pecíLcaçãe — 505, d. 5 
acra ir — 305 

para onde — 1B6; 189, I; 200, 2 
cora ad ou apud — 506, b, c, d 
com in — 5 Jí>, d 
coo» rui — 311, p. 1 
domui usado no plural —311, a. 2 

i«capitulação — 200, 2 

acro ir — 306, a 
por oode — 26 

COtn nomes de cMuki, ilhas pequenas, 
rui e domui — L. 92, Fedro, a. 20, i 
com porte, túf, iicr , tcgto, Urro, more 
— L. 92, Fedro, n. 20, b 
P#r — L. 92, Fedro, o. 2U 
de matéria — 26 
abl. Cora 4* 532 

coro contia — 332, a. 2 
substituído pelo adjetivo — 532, o. 1 
de medida: 

com palco — 336, n. 2 
enrapi inienio — 336, 1 
dõiaoeia — 516, 2 
diviaào — 536, 4 
Urgura —- 536, I 

medida não discriminada — 536, n. 1 
profundidade — 536, 1 
quantidade — 536, 3 
de raodo — 26 


com anirnus — L. 94, Fedro, n. 42, d 
com • curativo — L. 94, Fedro. n. 42, t 
cotn dedo — L. 94, Fedro, o. 42, d 
com jur# — L. 94, Fedro, n. 42, d 
cora aidfoi — L. 94. Fedro, n. 42, f 
com os rubrUotívos aninar, meni, e*nu- 
fi*m, Ux — L. 94. Fedro, n. 42, d 
com per — L. 94, Fedro, n. 42, c 
com preposição — L. 9*. Fedro, n. 42, a 
com lubstantivn* qoc indicam partes do 
corpo — L. 94, Fedro, n. 42, e 
com ►ubiUntÁoi que significam modo. 

f cm tu rn e — L. 94, Fedro, n. 42, d 
<om ri — L.^94. Fedro. n. 42, d 
som preposição — L. 94, Fedro, n. 42, b 
de origem — V. adjunto dr prOLcniinci* 
ou origem 
de pena: 
caso — 541 

condenar à morte — 541. n. 
de preço — 158 (V. Lambem de aprecié ♦ 
(**) 

cara — 534 

corn roiaimi — 514. n. 1; com miaorir 

- 534, o. 1 

«o genitivo — 534, »- 1 
ou iras rxpmwti — 534, a. 2 
fdurij — 534, n. I 
rcínrçado por adv. — 534. n. 2 
dr pioveméncia ou origem — 200, 7 (V. 
também de ingá t donde) abl. com a. 
Mh — 533 

•bt. coro o, ab cm adHivo pálno — 
333. h. 5 

com gignor e aaicot em sentido figurado 

— 533, n. 4 

com forwj — 533. n. 1 
naxente de um rio — 533, n. 3 
origem próxima — 533. n. 1 
origem próxima expressa pelo nomr ds 
mie — 513, n- 2 

origem próxíroa expressa por pronome 
Ou por substantivo comum — 533, n. 2 
outras construções — 533. n. 6 
de qualidade: 
caso — 335 

qualidade corporal — 535, 2: material — 
535. 2 

qualidade permanente — 535, 2| transitó¬ 
ria — 535, I 
tradução — 535, n. 
de tempo — 26 : 200, 4 
aproximadamente quando rora eirra ou 
ruõ — 513; com dc — 513 
até quando: 

cotn ad e vj^ue ad — 515» a; cotn 
ta — 515, b 
com adeentui — 512, a 
daqui a quanto tempo — 522 
dentro de quanto tempo — 519 
de quanto em quanto terapo — 520, com 
ordinal — 5?(J 

desde quanto tempo — L. 81, Cícero, 
n. 30 

durante quanto tempo — L, 81, César, 

n. 57 

em quanto tempo — 516 
era que idade — 525 

diveivu cxpresaòcs — 325. 4 
unido «u nome com o pamcliiio agent 

— 525. o. b 

notui acompanhado dc ac. com caidinaJ 

- 325. 1 

pucr , adulttc/xi, or, jeaes, acompa¬ 
nhado* de gcnílivo — 525. 3; unido 
•o nume com o participio égrnt -* 
525. b, 2 

hi Quanto tempo — 26; L. 92, Fedro, 

o. 13; 321 



ÍNDICF — Oi numcrm indicam parjgrafo* ADJUNTO (Corn ) -ANO 


501 


pir« quando — 514 

f*j A qilantt» irtupo — 511 

por fluanlo Umw — 117 

quando — 2d; L. 69. Cictru, n. !í 

com btllum — 512, a; com w -— 512. 
n. 1. n. 2 

com nome» que indicam época, acon¬ 
tecimento — 512. m 

reca pitu lição — 2C0, ^ 
quanta» vate» — 524 
quanto (fi«iK> )Hln Mepob) — 523 
qiuitUi vriti — 221, n. 
r oleei* ri,, — 61 

de poucnivo no adj. adv. de cauu — 529, 
3. n. (com geniuvo) 
de verbo — 17 

<Jq frrundívo —- L. 37, Q.. n. 6) 
que indica carga, poiiçio tocial — L. 90, 
Ckero, n. 115 

que imfiCB kUde — t>. 90, Cícero, n. 111 
restritivo <— >1; regência — 12 
timedum no superlativo — 167 
adAnio (verxi) — 492 
ednrm {comporta] — 2GI 

niultutnè tom rrnílívt» — 525, 1, st» adjunto 
«dv. de abumf. ou falta — 538, 1 
adi tntus: no adj. adv. dc tempo — 512, a 
adverbie — 185 
de lugar — 186. 1 
de modo —- 186 3 

de tempo — 16o, 7 
çraus — 155 
interrogativo — 418 

«iiitíe nâ crânio comparativa — [61. n. 3 
nu orarão e«nietuliva — 974 

HUiimi.il — 223 

lirincruit — L. 35 

quantidade de vir rua *— 471, 2, esc. 

quantidade do derivado de adjetivo etn toi 

- 47D 2. exr. d 

i «forçando n adj. inlv »lc picço — 534, D. 2 
relativo ■ • 372 

ir (ditongo) — 458, 1 
rMcfrj ía«'dii) — 115 
«pr — 41*6 3. n. 

Arnto — 470. 1 «xc. r 
AftaJse — ?33, 1 
Q*q\if «c, ir/oae. . atnut — 163 
«r. òit *i — 4(irt. rxc,: 472 

Kl ÍKfl) — in. n. 2 

9<th*t (quantidade) — 472 
«lérete — 4$4. 9 
aTetivu (ibiivo] — 449. 2 
o}!úv no adj. adv. <Jc abundância ou falia — 
538. I 

ip (verbo) com ivm —- 326 
com fcrm, modo, mumt, f*irro — 326 
com i«ne. m, vrro — 326 
eí« cera ■— 443. n. 4 

unido ao nume oo adj. adv. de tem¬ 
po — 525, A. 2 
«gente da «(lo verbal — 2 
agente da pa«*iv* — 91 e is. 
em locução verbal rut que entra o gcnmdivo 

— 300 

em pai», impes». — 295, n. 2 
equivalência com adj. adv. de cauta, ou de 
Íi«tr. ou meu» — 200, G 
«ffiediur ~ 355, 2 
ofnouo — 352. 2 
«gnar, i — 74 
.égntoU — 349 
«fnYWturo — 127 
jie — 327 

na oração infinitiva — 327, ». 2 
no diteurto ikrtto — 366 


alcmkaio ítet/imetro) — (89 
— t36, B, ob». < 
alitbtl o (pronúncia) — 44 
oi$ (prefixo) — 218, 1. n. t 
afitnuj acompanhado de domar — 511, n, 2 
tUiqmiti, ofiquod — 218, 1 

uliqwii — 2J6. |: precedido de nr, de ni»m 
— 218. U n. e.í de jí — 218, J. n. ç 
terminação dar forma» ncutiat — 216, 1 
aliqvot —- 216, 1. n. b 
aiu (sufixo) — 469, A (quantidade) 
aliui. . <u — 402 
aiiud ... aliui — 402 
oíiu», O, ui: 

declinação —- 220, 1 
emprejo — 220, 1. n. 
uaduqao — 270. I 

oiltxSrta (quantidade) ~ 403 

Wffe* — 356. 2 

q, uru — 171, \, c ; 173, 1, b; 173. 5 
L. 42 

declinação — 220. 2 
emprêgu — 220, 2 
tradução ~ 220, 2 
fí/r»iu< (quanitdide) — 460, rxc. 
atirfiíl* r, a, uru — 220, 3 

declinação — 320. 1 
tradução — 220, 3 
olfijudo: 

vetcujdo de adjunto de especificação — 336 
I. u. 1 

alta: 

DP alio dr — L. 96, Virgílio, n. 18 
no nuii alto de —- L. 96, Virgílio, n 18 
em alto mar — L. 96, Vtrgll»©. o 18 

«ft'ui — 66 

ambAftt (tjuiniúUdr) — 468, etc. 

«mblo (verbo) — 323 

ainbrtu/, amêifto (quantidade) 468, etc. 

pmb-o, 04, à —- 171, 2 

atnrit (quamidade) — 477 

amn (q\iant:dade) — 473, t 

«miciii •— aé9, B. ru 

omari — 113. 3 

«T7i0i«rd — 352, 1 

Amphion (quantidade) •• 463 

amphofj — 233. L 

flinw (terminação doi verbo») — 257, 3 
omuiiir — 113, 2 
o«: # 

não confundir com auf — 421, n. 2 
no inicio de peigunta limplu — 421, n. 4 
ou on i#ro — 421, i» 3 
quantidade — 475, 2 
analise — L. 75 (OnetitonArio) 
anapetlo (pé) — 480 
nn jimbiro trnArio — 495 
anat (qisantidade) — 473, i 
anrepr — 136, A, obv 4 
au e auf — 421, ti. 2 
anexint — l. 75 
«ntibraco (pé) —** 46'> 
anlímacro (pé) — 4&i 

onf»u — 113. 3 
anfuttiat —- 5] 
antmo — 75 

ammui: 

nO adj. adv. de moda — 1.. 94, Fçdr 
n. 42. d 

a»nr<t<* — 355, 2 

oh nr*n — 121, o. 1 

ca ou « t-rro -- 421, n. 3 

«ftnoi Rdtur: 

itgnificado — 517. n 3 
«no: 

bissexto — 499 

cada «no — 52Ü. ti. } 

cada doii ião» — 520, t. 2 




502 


ANTE—BlPES 


Os númnus indicam patíjtrafos 


«■//; 

tnièqv 4 m — 523. n. I 

com âblaUv© — 523, * 

com ncuratjvo — L. 92, Frdra, n. 2 

cnm ènliníiivo — 282, n, 5 

em d«tai — 498, 3 

{vem — Ml, 2, n. 

»rçv 2 o de Ài«t — I 2 fl. ©b». I 
icjuváo dc ordinal — 525. c 
antecedente íd© trfotívo) — 209, 2, 4, 3 

do correlativo — 22 , tt. 
antiquam: 

Uto renl citprcur» na oração temporal — 
409. 2 

oração temporal com O pttl. — 409, l 
frftniiirarift — 409 

pubjvtitivo de regra db trmporsd — 409, n. 
verbo <U principal pc* luluro impr.ríeito — 
4C9. 4 

verbo d* prindr>al no p**vado 4 ao pie*, 
histórico — 409. 5 
«xlr... que** •* 409, 2 
mlibiquio (pé) — 480 
oa/teur — 469, D, rxc 
Ani*o<hia (quantidade) — 465 
•ntípmi© (pé) — 480 
00 depoii — 523. r. 2 
Be P6JU> q\•« = ru m — 40?. ©bs. 5 
mo (ono çw/ = qm.— 414 
Dpctu — 6 (V. oocotiie) 
apócope — 484, II 
apódost: 

mm. açao putada coro hipótof impou ível — 
383, regra 2 
Bpc*to — Í78 
coWaça© — líí 

cora feniliy© de e«p<vifi<ação — 505, o. 5 
concordância — 178 
definição — l?ft 
pontuação — 178 
oppoth — 355, 2 
mprUu — 469, B, e*e- 

mpiat: 

eoniLmçio com <?vt — 413, 1 
mpmd: 

©oto acusaiivo *— 505, a. 3; 305, o. 4; 506, 
b; L. 92. Fcdro, o. 3 
0 qm* (pari. liUhica) — 462 
mrbitrmim — 235 
arcuj — 118 
mrm: 

na derivação de \xrbOt — 337, 1 
A r/i, çntm — 72, b 
arfúo (part. lilábioi) — 462 
o/iri (quamkUiie) — 473, 2 
«ni (lu(Uo) — 469, A (quaotidada) 

«'•14, (rum —■ 72, b 
Arf/tn<U — 136, A. ob*. 4 
arquílòquio (veiao) — 491 
mtúpio — 335, 2 
ariéíiJú* — 231, 1 
«rr (decl.) — 103 
ar tifo — 52 

<i/j(u —■ 118 

* = «6 — 352. I 

final (quantidade) — 473, I; terminação do 
nominativo^ — 228 ; 230 
na composição de verboa — 352, I 
terminação do 4 cu u ti vo — 230, B 
nadepíadeu Ivcrau) — 493 
Aipuio — 355, 2 
mpçiiv — 352, l 
*U4 (moeda) — 502; 333 
•brevuçio — 502 

cuimilefôei— 263, l; 272, B; 352 t u. 


asiMfgo — 355, 2 

ajf: 

empregei — 444, n. 5 
<ut u — 235 

emprego — 444, n, 1; 444, n. 3 
íotma poética — 444, n, 3 
~ fulo mtnoi — 444, n. 2 
reforçado — 444, n. 3 
quanUdatiç — 475, 2, C 
vynilirado — 444 
e< contrm — 444, n. 3 
mt gnim — 444. n. 3; 444, n. 4 
mi afiam — 444, n. 4 
at Kattla — 444, n. 3 
mt vara — 444, a. 4 
Athfnat — M 

átjc»a (de.iínínciai) — 229, A, n. 3 
«iictti (sufixo) — 469, A (quantidade) 
útçm* — 163 
função — 437 
miqhí — 445 

mitámem (conjunção) — 446 
atlmda — 355, 2 

sfw (aifiso) — 469. A (quantidade) 
eu^jditongo) — 438, I; variante de «6 — 

mmiro (verbo) — 3(2 
ou firo — 352, 1 

ov ou a na composição de vribm — 352, t 
mvrtut (adj.) — 356, 3; mncd« — 502 

mut’ 

depori de uma negação — 432. o. 1 
lunçãa — 412: 432. n. 1 
nio confundir e©ni mm — 421, o. 2 
jrfHto entre dusu oracúrs — 432, o. 3 
= ncca, m*(}Uf — 439, o. 3 
mui. ,. »ut — 432, n. \ 
rnuttm — 435 

= a — 443, n. I 
«UAi/iuM, m — 72 

otc (verbo) — 328; no infinitivo — 540. o. 2 
úv4 t talv* c vmí # { diferença) — 340, n. 1 
mtii — m, 3 

mvúmf (verbo que lignifica) — 450, 2, o- 
1; 431, u. 3 


B 

Bmcfhmnmliã — 115 b 
baixo; 

rtn baía© de — L. 96, Virgílio, n. 18 
fcoí*tr«nn — 124, vb». 
biguto (pé) — 480 
borbmr i/j —* (20. ob*. 3 
bmrbito/ (qiMintíifadc) — 473, 3 
batu — ll3 
bittvm: 

declinação — 71 

no atij. adv. de (empo quando — 312, a 
trise; 

corn icuiativa — L. 94, Fedro, n. 45, • 

caiu dal. — L. 94, Fcdro, o. 45, e 
bêmtfício — 528. ) 

Bmlkltâm — 122, 7 

6Í6.' _ 468. obs. 1 

biba (quantidade) — 468, obt. I 

biformt (*di.) — V. cif. fi/urma 

bifam — 46 Í 4 , 2 , exc- 

buii; 

na derivação de adjetivos — 356, I 
boa um, ú — 72 
boanj, a, mm: 

áta. — 77: grau* — 154 
bipmi (quaalioMMi — 473* 2 



ÍNDICE — Os ntimerni indicam parágrafos 
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bc j — 126 
braquia — 42 

fcroquicaUttliCQ (verso) — 478, ji. 
breve — V. vogal 
faru — 11] 


C 

coda um (d i st; i talho) — 224, 2, indefinido 
— 218. 3 

carda (quantidade do pcrfcilú) — 468, obs. 2 
coelutn — 125 
Côjtfi 460, 3 
caUndoe — 5l 
calendário, 
aro bissexto — 499 

mu romârtó — 496. n.; EutrApio. n. 17 
dAla — 498 
Uui — 497 
kc.irndae — 497 

m ík) — 136. A, obs 7 (concordância do 
nome), 496. 497 
nonae — 497 
norma prática — 500 
quadro do calendário — 300 
oauir — 1(4, a 
amuctnlum — 501, 2 

caput (no tdj *dv. de luRár ondei — 505, n. 1 
d: iírci alho de porte de uma obra — 505. 
n. 1 

Cdíúçtcrcs do verso latino — 477 
çvsrÃosoj — )2S 
carcer — 115. a 
catdutai — V. twmrr<sí 
túrla |verbo): 

no adj. ndv de nbiimlSncit ou Jalta — 538. 

I 

Airn — |26 

caria (estilo enislolir) — 565 
ca»o — 4. 5; 47 
abl. — l.. 4 
ac — I.. 4 
dativo — 1.. 3 
definição *— 5 
Irtico^íniCo — 121 
locaUvo — 117 
nome — 7 
nominalivn — 7 
relação — 36 
vocaiivn —* L. 2 

iÚlIfUM — 72 

çonlético (verso) — 478. n 

couta: 

ernn genitivo — 529, 3 
com geníndio — 372. it 4 
com gemndivo — 372. n. 4 
cause cur. Cauta ob tf tuim. couta praptee tjuum 
~ 426, 3. n. I 
causal — V. c'OC < lo tauuit 
causar — 260. 8. I 

cam* — no imperf negai — 274. n. 2 
cr rcfurçaiivo — 239. 3 
ccetdi. cecTdi — 271, n I 
César — L . 79 
cedo (verbo) — 325 
no plural — 329 
uso — 329 

crio íverbo): consirução com duplo acusarívo 
— 451 
cera — 39 

cerca dr o oíÍ — L 82. César, n 82 
Cf/e i (quantidade) — 473. 2 
r ervieet — 115, b 
cesura: 

totoraçin — 495 

no hcxJimeuo datil ico — 387, n 3 
dfíiniçSo — 485 
diérese — 4$5 
hcpiemfmcre — 485 


pcmcmimcfL — 4$ 5 
triemímere — 485 

cttXri, ac, a (emprego) - 229. I. n. 

cctfrus, «. um — 133. 2. emprego — 220, 

1, n 

ccícru/n — 447 
cetU — 329 
eh — V. CCMoamt 
chao* (quantidade) — 473. 3 
f/irtrwi — 74 
Cícero — L. 83 
rir ca — 470. 1. eac. d 
com ncuiativo — 513 
nu adi. adv. de tempo — 513 
arcuvufare — 272, A. 3: 353, it. 2 
cifcur — 136. B, obs 2 
atum -- 468, ob* 1 
crvíi — 113. 3 
ciamitaiv —• 3 >7. 2 
elas*;» de palavra» — 128 
ctaisti — 113, 3 
Cliuf (quantidade) — 474, 2 
CO cum — 352, 3 
cotpi (verbo) 330 
eoga (verbo) *-► 282. n. 7 
construção com duplo acusattvo — 451, n. 5 
cog/ntum « <64. cac. 
cola: 

compostos — 233, I 
cotocaçdo: da cesura — 485 

da cesura no hcxJmciro — 48?. n. 3 
no jimbíCo senArio — 495 
da oração intercalada — 327, n. 3 
da pròtatc — 383 • n I 
de ait — 327, n. 2 
de cum — 182. n. 
de ego — 182, n. 
de inquit — 334. n. 2 
de ípte (reforçalivo) 23V. I 
Az mel (rc forçar i vo) — 239, I 
de nc — 240 

de num (interrogativo) — 420, i 
de quec.ro — 338, n. 2 
de que — 198; 238. 436 
de xr (reforçaiivu) — 239. I 
de fe (rtforçalivo) — 239. I 
óz unus — 171, 10 
de utçuv — 509. A; M0, lt 
do ac. *** 59 

do adjetivo —* H0; 204, 5 
do adjunto ndv. — 61 
do aposto — 178 
do complcm — M 
do dativo — 60 

do genitivo — 63: seguido ds substantivo — 80 
do numeral — 226 

do objeto direto — 60: do indireto — 59; 60 
do pOMCMÍvn — 204, 5 

do regime de preposições — 1H2, n , 190. C 
do sujeito na mação intercalada di> disc. di¬ 
reto — >66 
do vcvçativo — 9 
enfática — 204 
coita — M 

CMtti s cum — 352, 3 
comjriwffi, la — 72 
como =* cum — 407. n. 3 
= de que modo — 213. n 4 
con = cum — 352. 3 

comparativa (oração) — V. oetuâo comparativo 
Comparativo — V. geou 

COMPLEMENTO: 

agente — V. oircnic do pnttivo 
nominal — 542 

adjetivo» que regem abl. sem prcposiçío 
—542. G 

adjetivos que iCgeni dativo — 5*2, D: 
542, C. n I 

aditivo» que regem dativo ou ac. — 
542, F 


COMÍ’Ltf>- CONSILICM 


m 


O* numero* imiuirn paragrafos 


•djrtivoi <ra* r*ftn dativo ou genitivo 

- 542, t 

adjetivo* ijo* ufuu genitivo —■ M2, A; 
542, C, n. 1 

idjtüvM que rcgcco genitivo ou abl. 

com prepotiçÂo — 542, C 
adjetivo* que regem jmitivo ou abl. 

Mm ptrpo«i(ío — 542. B 

constituído d* wrbo — M2^ P, b. 1 
forma* parücipiais — $42, G, tt- 
4 wmfUo (verbo) Oo adj, adv. de abu nd â nc ia 
ou ísita — 5», 1 
compiuret — 158 
cempoj (quantidade) •— 425, 3 
composição — 548 
adjetivo composto — 350 ^ 
distinção entre composição < derivação — 

348 

mudança da forma • da prosódia do com¬ 
ponente — 353 

quantidade das palavras composta* — 464; 
463; 466; 46? 

substantivo composto — 127; 549 
verbo composto *— 351 
composto* — $48 
adjetivo* — $30 
de adjetivo —— 330 
de ra/a — 233, 1 
de in*m — 171, 1 

de do — 271, a, 3; 272, A, 3; 353, a. 2 

de 4o — 323 

de f**l* — 320 

de fero — 316; 345 

de gene — 233, I 

de quio — 324 

de faiam (quantidade) — 468, ob*. 3 
de /u (quantidade) — 474, 1 
de substantivo — $49 
de ram — L. 54: enumeração — 261 
quantidade da 2-* pene* do tiog. òo pre*. 

do indicativo — 473, 2 
regência — 264 

verbo feiram — 263; verbo ptorum — 262 
de traar — 451, o. 4 (no duplo acusaüvo) 
de verbo — 272; 331 • ». 
gregos (quantidade) — 467 
partição nlibiça — 241, % 
substantivos — 127; 349 
verbo* — 351 

comprimento — V. adj. odo. di medida 
coa** do — 282, a. 7 
concessiva —- V. oraçáe eoacsrru* 
concordância: do «djsfiuo rom o nbttontioo 

— 79 


do adjetivo na oração comparativa — 161, n. 

da aposto — 178 

do correlativo — 222 

do grau superlativo — 146 

do nome dnt tnetea — 136, A, obj. 

do partiefpio faturo ativo — 245, c, I 

do pari id pio futuro pasmo — 248, e, 1 

do partieípio pusado — 248, b, 2 

do paiticípio pre*. — 245, a, 1 

do predicativo com o sujeito — 84, 55 

do ^irdicstiw do objeto — L. 90, CiceTO, tx. 

do relativo latino — 211 
Irnijwal — 287 
comdtHct 4 morte 541, g. 
condicional — V. futuro do pretdnto no verbat« 
tempo; V. oração (onduionoJ 
perfenu — 278 
eomfido [ verbo) — 312 

conh/c.memto (verbo que indica) — 367, 2 
conjugação (V. também verbo) — L. 48 e aa. 
ativa' 

curiosidades e c u idado* — J— 30 
pa/Ucula/idadc* — L. 55 
primeiro — L. 9; L, 51 


•efunda — L. 32; L. 31 
terceiro — L. 34; L. 32 
quarta — L. 36; L. 52 
Como identificar — 237, 7 
de rum —• L, 33 
de verboa d<poentes — 303 
de verbo* remí depoentes — 313 
dos paradigmas: 

da primeiro ativa — L. 3) 
vogai caraterística — 97 
da primeira pawnro — L- 60 
da segunda ativa — L. 31 
vogal cara ter Utica — 174 
da segunda passiva — L. 61 
da terceiro ativa — L. 52 
da terceiro pasaiva — L. 62 
da terceira passiva rm ior — L- 62 
da quarta ativa — L. 32 
vogal caraterística — 191 
da quarta pasaiva — L. 63 
do* verbo* depoeote* — L. 65 
forma* co o trotas — 266 a m. 
forma* duoUs — 293 
identificação — 237, 7 
parodigma* — 57, 58, 174, 183, 193; L. 3) 
• aa. 

particularidade* da atzva — L. 55 
paauva — V. cot 
coniunOo — 196 * m. L. 37 


aditiva — 434 a a*, 
advena ti va — L. 91, 441 
causal — 373 

precedida de aon — 376, o. 4 
comparativa — 16!, A, 2 
concessiva — 389 
conclusiva — 197 
consecutiva — 374 
dafiníçao — 196 
cm oroções condicionai* — 279 
emprego — 196 
integrante — 281; 282, o. 4 
latina a ma correspondente portuguta* — 
197 

modal — SM, A 
temporal: 

do primeiro grupo — 403 
do seguiido grupo — 403 
conjuntivo —• V. pronome retulioo 
consequente (do relativo) — 209, 2, 4, 3 
consecutiva — V. oração eemterufivo 
consecuüo umpÓrutu — L. 77 
imperfeito da principal correspondente ao fui. 

oo pret. — 364, 3 
Infinitivo narrativo — 364, 3 
oração principal com perfeito lógico — 364, 
2 _ 

oração subordinada a outra oração —* 363 
oração subordinada à principal — 363 
perfeito histórico — 3b2 (2) 
perfeito lógico — 362 (3) 
per iodo com dois tempos — 364, n. 
presente histórico — 364, n. ao pê da pi- 
fina (7) 
quatro — 362 
regras — 362 

subordinada com infinitivo panado — 365, a. 

( 6 ) 

subordinada dependente de infinitivo pret.. de 
infinitivo faturo, de gerúndio, de Mipmo 
ou dc partiefpio — 3w, o. 

•ubordtoada precedente a principal — 364, 

O, 

tom/ido (verbo): 

regido por «, *6 — 307 n. 4; oo adj. adv. 
de lugar donde — 307, o. 4 
totuUium: 

adv. de modo — 
d 




L. 94, F«drO, 



INDlCt — 0» numorvw induarn patagialo CONSOANTE— DATIVO SOÍ 


(«lUOdhtC 

<h (som) — 44. 3 
dental — 1D6; 10? 
dobrada (iom) — 44, 7 
dupL» — 459, l {3) 
g< minada — 241, < 
prrccdidi de vogal — 459, 2 
futurai — 106 
labial — IC6 

líquida — 461 (4); precedida de rum — 

332, -3 

■ cm (inata (lom) — 44, 7 
i (soro) — 44, 4 
( l»om) — 44, 2 
a (som) — 44, 1 
cpnitttuo — 262, n. 7 

(oxjto (no adj. adv. de matéria) — 532, 2 
= »er formado de — 332, n. 2 
(ontar (verbo que significa} — 261 
(ontra — cum — 331, 3 
eonvcniiarta (verbo que Índica) — 345 
cftu-rctua* (quantidade) — 468, exc. 
rortuir — 2w, 6, c 

4<>Pm — 50 
cor — 111. n. 1 
quantidade — 475, 2 
coriambo (pé) ■— 460 

COrrflaçio: 

doí tempos ver ba ia — 3G0 (V. «#/rmlÍs 
tátnpcrum) . 

entre demonstrativo c interrogativo — 222 
entre demonstrativo c relativo — 222 
correlativa —• V. orafao correlahoa 
correlativo — V. picnomt 
ttétfimiit — 469 
aralsrr (quantidade) — 472 
CTtdibtí u — 336, t 
{rtptticvlum — 501,1, n. 4 
tut (verbo que tonifica} — 281 
<r ytlalinus — 469 

;medida) — 504 
cajâ L. 40 
(mV a, um: 

na derivarão de subitantivp* — 355, 4 
mm — 61; 182. n. 8; 210. n_ 

— ao possa que *— 407, ob>. 5 
causa) — 379 (V. na cnjfãa (amai) 
com partícula reforeativa — 379, n. 2 
com pronome primai —* 182, n. o 

com pronome relativo — 210 
com superlativo — 166, d 

— (cim — 61 

— comí) — 407. n. 3 

— contra — 531, 3 

* © relativo — 210, «. 

= formas gcrundiúU ou participUii — 407, 
n. I, b 

tmptrjum — 406, 3 
itcratuum — 4C6. 2 
am couipoikão de verbos: 
antes de latnuJ — 332> 3 
ante* de J c r — 352, 3 
= to — 352. 3 
— com — 352, 3 
=f tçn - 352, 3 
significado — 352, 3 
na oração causal: 
modo verbal da Oração — 379 
reforçado por qaipe, uip£u — 3*9. n 2 
segui oo de imperfeito ou mais-que-perfeito 
— 379, n. 1 
tradução — 379 
«ia oração concessiva*^ 

comtruçãa da oração 393 
significado — 393 
ío adj. odv. de compaohia — 200 
= pois qu<, dtide que, uma v*t que — 
407, n. 1, a 
2 = quotits — 406. 2 
^quotirms — 406, 2 

— ciibni *— V i/UMm = rum 


reforçado por una t por rintul — 531, n. 
regência — 182. n. 

trmpond |emprego) — 405 ; 406; 407 
com indicativo: 

ação da temporal e da principal coin¬ 
cidente — 406, I 

Onça o principal precedida de «■**, de 
Otgre, de nondvm, de jam — 406, 3, n. 
quando corresponde a quoü/t ou a quo- 
ítanj — 406. 2 

seguido de iníarim ou de inferia — 
406, I. n. 
coro subjuntivo: 

— ao passo qut — 407, ©ba. 5 
cr como — 407, n. 3 

emprego — 407 

aj t tetnpvj rum — 407, obs. 4 

— fonnii gcrundüús ou par liei piais — 
407, o. I. b 

statrafiram — 407 

©ração temporal com o verbo no imper¬ 
feito — 407, n. 2 

oração temporal com o veibo no nisia- 
que-porfeito — 407, n. 2 
seguido de iaferío, de infrrím — 406, I, 
o. 

= uma 04( quê —. 407, it. I, « 
cumqut com os indefinidos — 217, I 
mm... r«m — 398 
(up\o — 282. sx, 7 

cut: 

carnal — 376. n. 5 
cus noa = quin — 418 
(uiióíidtKits — L. 76 
curiosidades c Cuidados de conjugação: 
algumas terminações breves *— 257. 4 
fuiurn anterior e irei feito do subJunLivo — 
237, 5, a 

futuro imperfeito — 257, 5, b 
identificação — 257, 7 
imperfeito do subjuntivo — 257, 1 
pies. do subjuntivo — 237, 5, c 
terminação da primeira pcsaoa do plural — 
257, 3 

vogais o e e no subjuntivo prea. português • 
latino — 257, 5, c 
cuucrt (veibo) — 357, I 
(MT)itdf* fverbo) — 357, 2 
Cyctadas (quantidade) — 473, 1 


D 

D amei (quantidade) — 473 
dal (quantidade) — 473, 2 
data: 

00 sn anlt — 498, 3 
coto is — 498, 3 
lixa — 493. 1 

norma pira tradução — 500 
bvslndic — 498. 5 
prteTtf — 498, 2 
dallltco (filmo) — 4’-,* 
dátiío íp<) — 479 
no adonio — 492 
i*o aqujlõqitiu — 491 
«o aiclepiadru — 493 
no atu-Amo — 494 
no nexátneio — 487 
n'> jámbico aenãrio — 495 
no pentàmetr© elrgfaco — 488 
no teifãmcoo akniãnio — 489 
no tetrâmetfo falisco — 450 
dativo — L, 3; ÊO 
aíetivu — 449, 2 



ÍOft 


DATIVO (Com.) DICAX 


Os números indicam paragiafos 


com M> (ttprwÃo d. nduaâçlo) — L. 54, 
r>*T>. «. 45. c 

com tfW)< — V. 'mti mí>»Wú' 
ca» wrbo ooosptweo da prrposiçiu — V. oa-_ 
<W ma doa varboa 
eaao i|ntt da paviva — 300 
da áia n ii n u m — 449. 1 
da iat ra ■■■ — 260, I, ( 

4a>pai ifaa*6 — 444 l 
4aOau WàJaai — 449, 2 
diàiaai mcvmmiéi — 449, ) 
po duplo daúva —* 450, I, a. I 

S WXOBVO •• I IJ, la 

traouçáo «pcwlvrl — *45, I. 
d* po— — 1» 77, ex. 107, i, 6 
^ rr(tf*Dcix — V. ii/iii/ t+mmidi; dali* 
M fiaram* mfdi 

Am vut^iM •— 449. 1 

mmrtxivi» p mmmóo — 599. a. 3 
dupla — lT ÍS (V. dapla dafea») 

« at«j - 75 
mm a <d* 4.M — ZM 

m »Ki — 111 

mòóAm pii lm wiia porto* — L. §5, 
Virfüio, i. ro 
fcroçto — L. 3 

m i adernaçlo — U W, Fadro, a. 45, c, • 
«a Joe. mTp«-y» — 900; 901, a. 

»pr— ptit UKbda ^ 23; 33 

#tai — 599, í 

rLttl (oaubtU) — 474, 1 

£dd» por adittivo — 342. D; 542. C, a. 

mjm. — 301. m. 
dêtimmi mmtmmSdt — 449, 1 
dmHm ai #Oinw — 449, 2 
li Ái a íafii—l^i — 449, I 
dàêmm — 46S, aba I 
DmmU — m 
4 * — 12; 14; 33 
<xa abL — 507; 513: 529, 7 
ü coapoHçle 4« aíta» — 332. 4 
aaa lociaçóc* vmthmM — 295 
»o adj. adv. 4c ump* — 313 
a* onàapl. da vfuawa — 537 
prrfm* (qaaatWhrl,) — 4M 

traicTi-Srfi — 470, 2, «k- e 
— 73 

enwpaitii (aorabmdo) — 171. 7 
d~eea* — 2*2. a. 7 
darei (rorbo) — 345 
dador* ffe (rcrbo ove ladka) — 367, 1 
daetuação - 34; 35; 34 

1. » — L, 7 a ■. 

2 . »-Lll«a 
».• — L. 1» • m. 

4.* — L. 22 

6.» — L. 23 

da adjetivo — La 25 

da aditivo ordinal — 173, 1 

da afiai, afia, afiai — 220 , 1 

da dur, dUt — 119 

da iaa. iaaa, iaa — 171. 2 

d«íin*io — 54 

dm JnpüêT -* 103 

«U arma — 219 

òc mikiS — 219 

de ama |rt(oi da 2.* — 229 

dc soma frcfca fflaalaa da 2.* — 22t 

de aotaa «rt«o» « >e tiin dm !.♦ — 221 

de nomea acutroe da 3.* — L. 2ú 

de f*ato, * — 215, I 

de f jmmJkj, i, «a — 213. 2 

de fai, |M«, omed — 210 

da **á\ {***?. f midr — 213 

de Ir##, ina — 1/1, 3 


i u«l a, M — 171, I 
, tumrj, »*r*m? — 214 


do cooptnüio — 141 
do icr^dio — 249, 2 
do pronome (adj. \ deemoeacrotrvo ’— 209 
do pronome (adi.) poecaaivo — 203 
do MperUdvo — 145; 144 
im^ukridâda — L. 44 
paiKoUridide» — L. 44 
dmcujsif (peco) — 303 
didi — 446, obe. 1 
imdmctt (verbo) — 345 
de/í# (verbo) — 331 
dmgmmmr — J3G. B, obi. 2 
dm Ao rm *m kefé — L. 63, CJeem, a. 31; 314 
itfmrm — 464; <xc. 
dii* (quantidade) — 472 
déixmr (verbo que fifniíUa) — 450, 2, m. 1 
dtimmr dm — 429 

dtm ((orca* &naúca) — 444, n. 6, ao pé d» 
pi-fina; com ú. «e, li — 207 
demorutraüvo — V. promoms 
dmmmnmrn (moada) — 302; abreviatura — 502 
dental — 106; 107 
tema terminado e» — 270, 2 
depoeota — V. emrbm 
drpoü; 

mui lo — 523, a. 2 
pouco — 323, a ? 

dcHva^io e derivado* (V, tambéxa tmrmimm fim): 
da adjetivo* — 354 

d* f««/ ou fW — 211 
da relativo* — 217 
de «ubcUalhoa — 355 
de verbo* — 336 

diatinção eotr* derivado e compodçlo — 

tesnpo derivado — V. tmmpm 
deiifnativo da parta da obra — 503, a. 1 
d*d* fw* s cmm — 407, a. 1, a 
d—lalacía* (V. também tmrmtmmfâ*) — 32 
áticM — 229, A, a. 3 
d» !.• dmcl. —46 
da 2.* dad. — 70 
Óm 3 * òacl. — 102 
da 4.* dad. — 116 
da 5.* ded. — 119 
daüalçAo — S2 

do paitno nol. da 2.* dod. — 64 
do *ut*> — 56 

do* MutrM da 3> ded. — 111 
pesoai* — 94 

•dvaa do pm. do ixxUoativo — 37 
paaôvaa — 95 
fim (composto) — 261 
dnvaatajesa (dativo de) — 449, 1 
dm mmm bar* para catre — L. 65, Cfcaro, a. 
)B; 314 

dt mm dim par* avir* — V dim 

Dm a/, D*i — 74 
quaatidada d* dii — 475, 1 
i*e#r; 

tauadivu — 249, «, 2 
pvtidpo (utuao — 283 
di: 

ru cmpoaçio <U verbo* —- 332, 9 
quantidade — 466 
d*«: 

dm mm dim par* «atra — L. 85, Cícero, e. 
38; 514 

dim m dm — L. 85, Cícero, a. 38; 3J4 
cioco dc cada roei — 497 
uikoero de hora* — 501, 1 
primeiro da cada ml» — 497 
Mjuiaia — 496. 2 
tmi da cada mii — 497 
vdspaea - 498, 2 
d i l rt oit — 464, o 

dim — 273, 4: ouantidade — 475, 2 
dUmm (quaaudaoa) — 466, «ac. 
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duo, as: 

com supino — 539, n. 3 
quantidade — 468, cxc. 
opus esse — 539. n. 3 
imperativo — ?73, 4 
iuor — 297; 321, m 7 
diérew — 484, 4 
dies, dièi: 
dcct.— 11$ 

dcpoii de ante, de d< tfd tefuidm dr 

um adjetivo demonstrativo • 1Í£U, cb». 1 
quantidade: 

do âbf. *injf. — 470 .. C«- * 
do nominativo «og. 473. 2 
do» comporto» — 465. 2. exc» 
üf: 

na composição de verbo» — 352, 9 
diffido (verbo) — 312 
Afilar, • — 233, I 

difnwt: 

comiruçao com »bl. de limitação — 530, 
n, 2 

construção com qu* — 415. I 
díeraío — 24l, (; pronúncia e acentuação de 
na e g» — 44. 3: 462 
díjambo (pé) — 460 
idueilum — 501, 2. n. 
dimetro (verto) — 482 

dír: 

na compOiição de verbo» — 352, 9 
iii: 

na cOmpodçao de vcrboi — 352, 9 
quantidade — 466 
di<cur*o: 

dútto — 366 
com o*o — 366 
com saquem — 3G6 
com wf — 366 

verbo que apresenta a ritnçãn — 366 
indireto {V. umbfra orofào): 
com neve — 368 

com verbo» que indicam ordem, dtwjo, con- 
tclKo — 360, n. 

CdUtltuieio — 366 

construção da subordinada — 368, A 
imperativo indireto — 368, D 
interrogativa indireta retúric* — 366. C. o. 
modo verbal — 369 
negativo — 368. obi. 

pronome» e adjeti^ da oração obHqua 

— 368, n. 2 
subordinação — 366 

subordinada correio ndenrr a Interroga li va in¬ 
direta —_368. c 

tf* rufo r mação da oração “rrda* em "«Wwiífl' 

— 368, \ n. I 

V erba dscíorandi" — 367, | 
m tiétbé ttmtiendi” — 367, 2 
verbo da outra subordinada — 368, 8 
verbo principal — 366 
dit, diii r — 136, À, oba. 4 
ditper (quantidade) — 472 
ditpondeu (pé) — 480 
dulincia — V, ai'}, adir. 
dbtico — 488, n. 1 

iiffo (verbo): no adj. adv. de lugar donde 
— 51)7. n. 4 • 
regido por m — 597. n. 4 
dhvíbutivo — L. 44 
{dUh) diibnis — 232, 2 
ditongo: 

04, ot — 458, I 

«nr (pronúncia) — 458, I 

definição —- 456, I 

4t — 458. I 
4U — 458, 1 

precedido de vogal — 460 
quantidade — 438,4 
— 456* I 


ditrorjueu (pé) — 480 

dius { quantidade) — 460, exc. 

diufioui — 46$, A, eXC. 

diviúo! 

daa palavras da 3.* decl. — 98; 99 
doi adjetivos — 26 
da 2* cUsac — 134 
numrrau — 169 
qualificativo» — 130 
do» mexi — 497 

dos nome» rm ar da 2.* ded — 86 
do» pronomes — 179 

do» pronome» e adjetivo» indefinido» — 216 
do» verbo» — 18 
silãbtca — V. jSjffífão sitâbua 
d\ vil ice — 51 

diVer (verbo que significa) — 281 
iiztr qb# mão — ntgar4 — 321, n. 3, «o pé 
da pigin* 
da (verbo): 

cnmpotco» — 271, i». 3; 272. A, 3t 353. n. 2 
foutruçíi) cwn duplo dativo — 450, 2 
dói (quantidade) — 475, 2 
perfeito (quantidade) — 408, ob», I 
supino (quantidade) — 468. «bf. I 
tempo* primitivo* — 271 
dobrada (consoante) — 44, 7 
doceo (verbo): 

comlruçáo com duplo ac. — 451 
doh jrOntos = disse, dizendo •— L. 80. n. 31 
dvtói 

no adj. adv. de modo — L. 94. Fedro, o. 
42, d 

dn/niaut, f — 71 
damus, i — 68; 117; 237, 5 
acompanhado de adjetivo — 51 
acompanhado de adjetivo pomeasiv# — 511, 
n. 2 

acompanhado de oÍcVpimj — 511. n. 2 
acompanhado de genitivo — 511, n. 2 
com m í/rr iae — 237, n. 
no adj. adv, de lugar alé onde — 509 
no adj. adv. de lugar dtmdc 597, a. 2 

no adj. adv. de lugar onde — 506. a 
no adj adv, <le lugar pOr onde — L. 92, Pa- 
dro, n. 20, a 
donee (conj.): 
com indicativo — 408. 1 
com cubj. — 408, 2 

= durante todo o tempo em ou# — 408, 1 
=s no tempo em que — 408, i 
significado — 400 
dos, dotíi — 114, b 
dreuhma, oe — 233, 1 

dua» negativa» — 274. «. I; Eutrópto, a. 14 
dubíto: 

COiutruçnes — 428 
= hesitar —* 427, n. 1 
•em negação — 427, n. 2 
duéilo ox — 428. d 
dubitq, ,.an — 428. i 
dubito ne — 428. e 
dubito ar (rnclhtco) oh — 428. f 
dub<to...nr fencUtico) — 428, f 
dufílío niirn — 428, c 
dtifciiu quin — 427 
dubito bfrum. ..ar — 428, f 
due — 273, 4 
quantidade — 475, 2 
rfcichi — 235 

duim , duis, duil — 444. n. 6, ao pé da página 
dum; 

cwn agt r_ — 326 
conjunção: 
modal — 380 
temporal — 408 

= do roais todo o tempo em que — 408, 1 
= no J empo em qu# —■ 408, 1 
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Jutnmõdo ■ )&0 

Jun, dua,t. iti/o — 171, 2 
tluifilida-Je — 47J. 2, exc. 
dupl* (conioantc) — 459. 1 
duplo acuialívo: 

com composto de tran$ — 451. n 4 
com dotf9, edpt^o — 451 
com flcgfto — 451 
com ro*p — 451, n. 2 

com verbos qpe fignííkâm avisar, oconsdhar 

— 451. n 3 

Com vsrboa Jc duplo scu^ativo — 4$], 451. 
n !;452 

na >04 pas$i>< — 452 
voto e fo%o — 4J1. n. 5 
duplo dativo; 

com do, rri{<Zo. \erio — 450, 2 
cnm ium — 450. I 

com verbos que significam enviar, ir. deixar 

- 450. 2, n. 1 
construção — 430. I. n I 
dativo de mutesse — 450, I, n. 2 
predicativo — 450, I. o. } 
reeeptu» carteie —* 430. 2, n. 3 

durante todo <> tempo cm que = do^re 408, 
1; dum — 408, 1 

Ííl/fxl (tueir (quantidade) — 4tô. çtc 


V. 


e no robjunlivo pret português c latir.o — 257, 
5. c 

e (conjunção) — «xcre 2 
i* (prcpmiçSn): 

(u/tem — 443, n. 1 
cnm ahhlivo — 507 
arai atuum — 264 2 
cem ujquc c ablitivo - 510 
tu» jkI). adv, de lugar donde — 50? 
e (final) — 470, 2 (quantidade) 
f terminação do abUlivo — 204. J 
do nominativo — 228; 230 
dn vocatívo — 74 

ecre com acusaiivo — I. 04, Fedro. a. 45. b 
com nominativo — L. V4, Fedro, n. 45. b 
tcüipte — 484. 2 
ttlo r 271, n. 5 

tifirceo (construção com duplo *Cu*al>vi»> 

451 

ctlucú (quantidade) — 468, exc 
rgenut (grau») 150, n 
/jç^O nu adi. adv. df abundJtnCu ou falta 
538. I 

ejfí* — 1H2; emprego — 182, n. 7 
quantidade — 471. 2. cxc. 
theu (interjeição) — 460, «xc 
ri (di longo) — 45S. I 
ei, ft — 120. obs. I 
tiuj (emprego) — 206. n 3 
epttmXdt — 374 
elemrntot da oração — t 
(liptt: 

do correlativo antecedente — 22. n. 
do possessivo — 206. n. 6 
do verbo auxiliar — 29?. 29? 
da prep. 484, |2 
flwào — 454, | 

etfvS. effa, ellutn na derivação de substantivos 

— 355, 4. n. 
en ftiKtrieicSn): 

Com acusai iva — I ^4. Fedto. n 45. b 
Com nominativo — I.. 04. Fídro. M. 45. b 
Çneli« 218 
Énfatf — 239; 240 

cnfáii<*<» (redobra mentol — 2)9. I: no perfeito 

- 270, 7 

enim (conj ) — 197 
enunciação do verbe» — 57. n 


co ívçrbo): 

Compostos — 323 
conjunção — 322 
to tfuo «— 396. n 2 
i do bhnitívo — 32J. n. | 
tupino (quantidade) — 468. obt t 
tempo* primitivos — 322 
cp^nlcae — 4S4, -8 
cpZJutn, I — 124. oh» 
er, a, um (icrmiruçÓcs Jc ad;.) — 132 
ergo (con;.) — 197 
rj final (quantidade) — 473, 2 

terminação do nominativo — 228; 250 
escandir — 481 
espondeu (pél — 47? 
no aderno — 492 
no asclepiadeu — 493 
ru> glícómo — 494 
no heximelio — 437 
no }Ambico senário — 495 
no pcmftmetfo elegíaco •- 4811 
nu tctr&metfo akm&nio 4-99 
estar — 260. 8. b 
atestado de — 429 
utuado •— 260» 8, g 

ex/e — 205; 206 
estilo epistolar — 365 
com fane — 365, n. 2 
€St qtiod — 376. n. 5 
ext temput ewn: 

com indicativo — 4(J7. obs. 4 
com subjuntivo — 407. obl. 4 
et (conjunção): 

antes de mmo, irfAi/, nulíits — 219, ob» 
com função de ttu>m — 435, n. 2 
com nome» próprio» — 435. n. 4 
con» significação concessiva 4)5, n. 3 
com teív ou maii vocábulos — 435. n 1 
entre adjetivo de quantidade c de qualidade 
— 435. n. 5 
rt et — 438 

ro* cardinais ^ 171. 10: 171, 14: 171. |7 
w>* dlitribuiivos — 226. 4; 226, 5 
nos multiplicativos — 226, I, 2, 3 
nos ordinais — 173, 2. 4, J, 6. 7. 8 
quantidade — 475. 2. c 
icgutdo de nexaçSo — 439, n l 
etifltn pospovio a quin — 426, 3. n 2 
= et — 435, n. 2 
PlMrtif: 

com os elemento* sepandoí — )92. n. 
construção da oração — 392 
si unificado — 392 
rt non = net — 4)9 
rt precedido de nihiS — 219, oh». * 
et non = - 4J9 

r/ii: 

emprego •*►191 
modo vrrbaf — 391 

pira limitar ou corrigir pcnsamvnio — 391. 
n 3 

sinónimo de rc*rrt#í — 39l 
tamrn — 391. O. 1 
eu (dilonjo) — 458, I 
&/j na derívaçjo Je ad<etivi>i — 356. 3 
terminação do nominativo — 229, A 
F.utrópio — L. JW 
ex: 

com »M — L. 92, Fedro. n. 11; 507: 529, 
7; 532 

com liòfttnj — 264, 2 
com utque t ibl — 51D 
rm datas — 498. 3 
na composição de vtrbos: 
untei dc / — 352. 5 
significados - 352, 5 
no r<K adv. dc lugar donde — 507 
no adi. âdv. dc origem — 203: 5)3. o 2 
n 3. n. 4 

exame (nnrma) — 1- 76. nota jmportanu 
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cxcJimaçòti: 

no ac — L 94, Fcdro, n. 45, a. b. d. c 
no liatlko — L. 94. Fedro. n. 45, c. e 
no nominativo — L. 94, Fcdro, n. 45, b 
tx7U s — 469. B. íxí. 
txtAtit — 260, 6, c 

fxttut no »d|. adv. de tempo quando —• 512. a 
nos (quantidade) — 423, 3 
rxptrtefoeio — 465. 2, cxc. 
miuuni qut (construção com subjuntivo) — 
415. 2 

rufru j, f/ú, Y/um — 135 
quinitdade — 469. rxc 
rxUKguo (partição silábica) — 462 
rx/remtdade: 

n* extremidade dc — 1 . 96. Virgíliq, n l# 

e xtremus. 

na extremidide de — I.. 96, Virgílio, n lí 


F 

fabee, bei — 233, 1. n 
tac — 273. 4 
}ccti\t — 356. I 
)<scto (veibo): 
comporto» — 320 
na passiva — 318: 319 
UxcnHas. atii — 115. a 
fálíae de — 429 
faliJCo (tetrimeiro) — 490 
tamitia — 513, n. I 
famufa. ae — 75 
Ur, faeris 11Q. n 

tari (verbo) — 332 (can/ug. e emprego) 
tas — 122 
faucft — 114, b 
taxo. faxint — 320. n 
tebns, ü — 113 
Pedro — L 92 
tet (quantidade) — 47J. J 

fenómeno atmosférico fvtibo que indica) — 

344 

lert (advérbio): 

quantidade — 470, 2. exç., f 
fero (verbo); 
compoato» — 317 
conjugaçJo: 

•liva — 316 
piuiv* — 317 

perfeito (quantidade) — 468. ob* I 
traduçáo — ex 96. n 6 
tf/rfus — 356. 3 
fkos — 260. 8. g 
fidei (quantidade) — 469, cxC. 
fidet, ftdivm — 115, b 
t»di (quantidade) — 46$. ob«. 1 
fido (verbo) — 312 
fttio, ae — 75 
jifíui, ti — 74 (vocativo) 
flm\ 

no fim de — L. 96, Virgílio, n. 1$ 

(mal (rogai) — 470: O — 47!, 2 
oraç3o — V. oração hnOt 
findo (verbo): 

perfeito (quantidade) — 468. ubs I 
fina, is — 115, a 
fio (verbo) — J C8 
com qut — 418 

quantidade de fio — 460, exc. 2 
roa — 319 
flajiijo — 282. n. 7 
conitmçSo com duplo ac, — 451 
fie x 3o — 6; I.. 5 
definição — 31 
de género — V. gfnero 

de grau doa adjetivo* - L. 27; L. 28: L. 29; 
dai prepos. — 157 

de número — 224. 4; l 79. César, it. 12 
de pessoa — 244 


«lo numeral cardtnal — 171 
particular idades e irregularidades — L 46 
verba) — L 48. V. COHfugOCÜO 
ínnéiica (variação) — 351 
iorrm, es. tt — 260. 5 
for, Jen — 332 
for* ut — 296 
formação: 

da conjugação passiva — 93, A. 95 
da 1.* pessoa do sittg. da ímpcraiivn presente 
— 27.1, | 

da 2.* pessoa du plural do imperativo presen¬ 
te — 273, 3 

<to imperativo negativo — 2)4 
do perfeito e do xup<nn dos verbos da * * 
conjugação <— 269 
do xupmo — 268 

do» aditivos ordinais, excelo prtenus e »■ 
cu/tdus — 173, l 

dos dois últimos números de cada derena nos 
cardinais — 171. 9 

dos dois últimos números de cada derena nos 
ordinais -- 173, I 
dos graus dos adjetivos: 
comparativo — 140 
superlativo — 145 
dos graus dos advérbios: 
comparativo — 153 
sttperlaHvo — 1)5 
doi tempos - L 49 

futuro anterior — 256, B, 2 
futuro inrptif. do indicativo — 256, A. 2 
gerúndio — 256. A. 5 
imperativo — 256. D, I 
imperf. do indicativo — 256, A. I 
imperF. do subjuntivo — 256. D, 2 
infinitivo passado — 256. B, 5 
maU>que-perf. do indicativo — 256, B, 1 
mais que-per (. do subjuntivo — 256. R, 4 
parttclpio futuio — 256. C 
pankfpio presenie ~ 256. A. 1 
perfeito do subjunlivo — 256. B. 3 
presente do subjuntivo — 256, A. 3 
formo negativa dc vero — 44). n 3 
forma poética dc ot — 444. n. 5 
forma sincopada de nihit — «x. 9$. n. 4 
formas arcaica»; 

de i tem, drs, dei — 444, n. 6, ao pé da 
pAgin* 

formas contraia» de conjugação — 266 e 9 *-; 
336, n. 

de nâijdaçSo — 340. n 
formas duplas (uso) — 293: 304, ob» 
formai fm to c tote do Imperativo (emprego) 
- 237. 2 

formas genmJiais mi parttcípiaí» * cum — 
407. n. I. b 

formas neutras (Iraduç5n> — 206. n 4 
formai nominais do verbo — 247 
formas participiois portuguesas (tradução) — 
284 

formas pronominais — L. 3. á 22; I .. 33 
formas aincopadas de nOvi — 336, n. 
formas verbais — V conjugo^ õo 
formTca — 469. B. cxc, 
fortuna — 50 
teuude : 

no adj. adv. dc moda — L. 94, Fedro, n 42, 
d 

frenum, l — 12) 

fretum, 1 — 235 

fruetu j, Di — 116 

truxn 4 um — 115 b 
frux. f/uglt — 232. 2 
tulget (verbo) — 344 
fulgtiras (verbo) — 344 
função (em geral) — 4 
de sujeito — L. I 
do abl. — t,. 4 
do ac — L 4 



1'UNÇÀO (Com.)— GRAU Os mimctot inüiujin par íi#/a los 


ÍIO 


do da tivTi — L. 3 
do vncatsvo — Li 2 _ 
do» pronome» pessoais — UM; 102, n. 1 
do* pronome* rrUlivo* — »W, 1 
do* pron. reto* c oblíquo» — 281 
ti>n4o: 

rw> íundo de — L. 96, Viigílio. o, 18 
futfúrtt, urn — 113, b 
furis — 113, 2 

futuro •— V. tempv 
fuhát um êU4 Mf — 296 


G 


CoJwt, íwm — 113, b 
foJftWnitfffi — 501, 2, n. 
ftnrului — 355 . 5 
jfdbrfêo (verbo) ^-312 

geminada (cenmantr) — 2+1, e; precedida de 
vt, X 4l — +59. 2 
jtrnff (compvsto») — 233. L 
gênero: 

dai palavras d* 1.» decl. — +5 
íJa* p.ilaviji da 2.* dtcl. — 68 
da* pala v/a* da 3.* drrl. —* 98 
das puUvnu da 4 * decl. — 116 
d*» palavra* d* 5 * decl. — 119 
de dtn, dü i — 120, obs. 
de niAd — 219 
GENITIVO — L, z 
acompanhado de domul — 511, n. 2 
acompanhado d< rui — 511, ». 1 
coloração — 63; 80 
com btnfficie — 526, 1 
com riiuvi — 520. 3 
com grotia — 529, 3 
com indefinido» — 213, n. 6 
com intirtii — 3+5 
com Optra — 520, 1 

com juonome interrogativo (emprego) — 213, 
n. 6 

com putr, adiíitirtnt, vir, trntx — 525, 3 
cora rcjtrt — 343 
com rum — 206. 8 
com tenuí —- 509, B, 2 

C* 1 **! verbo» impessoais que indicam sentimen¬ 
to» òa_ alma — 346 

comiruçâo com complecivo do potjessivo — 
52V, 3, n. 
contr*(o 7+ 

«la 2.* decl. com 2 ií — 73 

de^aigun»,nome» fiicgu» (quantidade) — 473, 

dc especificação — 11 

de especificação acompanhado de npoito ■ 
505, n. 5; dc úitiludo — 536, n. I 
dc preço — 534. n. I 
dc qualidade — 535, I 
cm tt ou i — 233, o. 2 
cru iam — 136, A, oh», 
cm iut — 171, b, n,: 205; 20H; ?M; 219, 
ob*. 1 

rm on — 229, n. 4 
cm uns — 233 
de adjetivo — 136, A, ohs. 
nn mi de iiontcs grrgo» — 230, n. 
masculino do* ndjetlvoi em rá» — 229, B, n. 4 
matrulíno de duo, duat, du*r — l?l, 2 
matenal — nou 8 do eacrcício 33 
no adj. adv.: 
de culpa — 54ü 
«le medula — 536. 2 
de preço — 534. n. I 
de qualidade — 535, 1 


objetivo — L. 91, 442, n. 3, *o pê d» pi* 
gins 

apu$ fU« — 539, n. 3 
partitivo — 165 
plural: 

<U t.< e da 2.* — 233, 1 
da 3.* decl. -*■ SB e u. 
dc certos nome* grego» — 229, A, n. 4 
do particlpío presente — 136, A r oh». 3 
do* adjetivo» iniparíullabo» — 135, A 
do» adjetivo» pimdUbo» — 135, A, vbi. 
do» nome» da 3.* decl. — 101 
irregular da 3 * dctl. — 114 
em mb* — 74, I 
possessivo — 12 

regido por adjetivo* — 542. A; 542, G, o. 

I; S*5, B; 542, C; 542, E 
singular: 

da 2 » dtcl. — 64 
da 4.* decl. - 116 
em i — 223, n. 2, 3 
quantidade — 474. 2 
de unujqvdqut — 218, 3 
do» nome» rm i«*s — 229, B, n 3 
tradução — 14; 55 
tf ou, ui — 116 
gerúndio — 2+9 
sblativo — 28+ 
casos — 2+9, 2 

com <sd ~ 250. b, n.; 372, n. 4 
com raura — 372, n. 4 
rem «h — 3?2, n. 4 
declinação — 249, 2 

diferença entre gerúndio e ge/undivo —' 249 
do ve»bo fo/i — 332 

rmprrga — 299 
formação — 256, A, 5 
nominativo — 249, 3 
tiibitant. verbal — 249, 2 
tradução —« 249, 4 
vn* — 249, I 
ge/u n divo — 249 
açâo — 248, c, 2 
adjet. verbal —► 2+9, 2 
antecedido de t* ou nr —• 332 
com ad — 372, n. 4 
com caujd — 372. n. 4 
declinação — 248, e* 2 

diferença entre gerundivo c gerúndio — 249 
do verbo fa*i — 332 (Com ia) 
do» verbo» depoente» — 305, 3 
cm lugar do gerúndio, arguido dr com |>1r* 
mrnto — L. 03, Cícero. n. 4; L. 87, n. 61; 
442, n, 3. ao pc da pagina 
emprego — 299 
fornia neutra — 301; 347, b 
na locução vcibal — 299 
na» oraçóc» íinait — 372, n, l, is. 3 
sentido dc obrigação — 248 r c, 2 
terminação — 246. c, 2 
tradução — 248, ç, 2 
vox — 248. c, 2 • 

fignor (em sentido figurado) — 533, n. 4 
(no adj. adv. de puMcnièncía) 
glkénto (verw) — 494 
fJji, flíírii — |J4. b 
quantidade — 4?4, 1 
glorioMvr — 356, 2 
grodíer (verbo) — 306 
grandn quantia» — 502, n. 
frandinol (verbo) — 344 
grada — 50 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio >— 372, n. 4 
wm gerundivo — 372^ n. 4 
grau; 

de ereto.» pycposições: 
comparuôvu — 157 
tupcstamxs — 157 
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511 


do* nJxlivos; 
comparativo — L. 27 c si 
de botim — 254 
dcchnaÇãu 14] 

de rjtcnta 150, n. 

de ma^rtut ~ 154 
de — 154 

de multux — 1S& 
de porvut •— 154 
de pfOYÍdu* — 150. n 
dos que não se flexionam — 15J; 161. 
0. 5 

doí terminado* em. 
dtcu.i — (50 
— UR 
ficus — IJ<1 
imus — IM, ri. 
itiux — 151. n- 
ttrus — 151, n 
quus — 151. n 
f iiut — 151. n 

i/j antecedido de vogal — 151 
do* advérbios *—■ 155 
íonnação — 140 

iXuiMadc (comparativo dei — Ifj 
inferioridade (comparativo tk) — 162 
particularidades — L 28 
sintaxe: 

adjetivos qur não se flexionam 161, 
n. 

et na oração comparativa - 161. H. 

n. 2 

espécies — 160 

muito na oração comparativa — 101. n 
superlativo: 

analítico «— 143 

com adniXdum — 167: com mnníu/u — 
166, d. com quam — 166. b 
com maxime 167 
Com prefixas per ou prae — 152 
com vai de. praecipue — 167 
concordüncía — M6 
de fcomis — 154 
de egetuit — 150, n» 

<!s mapnus — (54 
de ma Sus — 154 
de /riufrin — 158 
de parvo* — IM 
de profidui — 150. ti 
do* que indicam posição — 156 
dos terminados em: 
dicas — 15C 
tr — 148 
ficut — 150 
í/ú — |49 
tm«í — 151. n. 
mus — Ui. a, 

<*>ut — l$J, n. 
i//wj — 151. n. 

uf antecedido de vogal — 151 
reforçado: 

com fotrfce — 166, c 
com muiio — 166. c 
com vnwiutn — 166, d 
com tr*t«s — 166. <1 
com irmis omttíum — 166. <1 
com vel — 166. a 
relativo: 

como predicativo — 165. n 1 
ç£ncro do adieii vo superlativo — 165. 
n. 2 

tradução do teimo de relação — 165 
sintaxe — L. 29 

adieiivos que nâo $e riexionam — 167 
reforço dn superlativo latino — 166 
superlativo rclatívu — 16$ 
tipo* — 164 

tradução de 0 Criai cxnmiõex pnrtusuc- 
sas — 168 
do» advérbios: 


comparativo: 

dos d= modo em r, o, ter — 155. obs. 
fontinçáo — 155 
superlativo: 

do* dç modo em e. o. ter — 155. obs. 
formação — 155 

grupo: 

de adjetivos — 76 
dc «dvfrbios — 186 
de flexões — 34 
dutribulívo — 224 
ifü (pronuncia) — 44, 5 
tf ui {perfeito em) — 4f2 
gutural — 106: 107 

lema terminado em — 27(1. 2 


!f 

haeresu — 230. tí, it. 

Haad - L. 91, Fcdto. ti 27 
6úrrr — 260, 8, C; na lóCuçào vçibal — W5 
/iri com dativo — L. 94. Fedro, n. <5, c 
hcmístiqjiO — 488 
hepar, hepufh — 110 
hcptcmlntcrc (cesura) 485 
Herde — 1.. 92, Fedro, n. U 
herJSis (quantidade} — 46'?, B. cxC. 
he/Ms (quantidade) — 473, I 
hetot» he/oii (quantidade) — 46-3, cxc. 
her&uf (quantidade) — 46) 
hesiliir = tSoluto — 427, n I 
heteróclito — V. substantivo 
helrroginca •— V. utbsfanuvo 
heu (interjeição) com ac. — l. 94. Fedro, 
n. 45. a 

hexSmctru (verso) •» 482 
datil ico — 487 

colocação da cesura — 487, n. 3 
número: 

de pés — 487, n, 1 
de tempos — 487, n. 2 
põ» — 4S7, n. I 
sílabas lAnicas — 487. n, 4 
espondaico 4S7 
esquema — 483 
Afc, /i«fr, Aoe: 

com abl. — L V2, Fedro, n. 13, 2 
declinação — 205 
emprego — 205. n. 2 
telorcado — 239. 3 

hoe (ar.une:ativo dc causa) — L* 89. César, 
n. 32; 376, n. 2 
quantidade dc fríW* — 475. 2 
ffterasolyma — 1*2. 7 
Iftno Nacional — L 104 
hipotético Ipcríudo) — L. 82 , 381 * •*. 
tti per cata lètico (verso): 
definição — 478. n. 
uso — 47$, ti. 
hixe — 239. 3 (com ne) 

Imtôricu (perfeito) — 362; presente — J64, 1, 
n. 7, to pé da página 
homines (quantidade) — 473, I 
hvmv t homtnis — 103 
hora: 

da norte — 501, 2 

dc .iora cm Uora — 1.. 85. Cícero, ri. 18. 3|4 
dc uma hora para oultfi — L 85; Cícero. 

n. 18; 514 
do dia — 501, I 
nona — 501. I 
prima — 501. | 
sexta — 501. ] 
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HORA (Com.)—IN PAC f 


O* immçros -niltcarn parágrafos 


tu prema — 50t. I. ft. 3 
f trii/x — 501. I 
Horicio — L. 99 
hortaiu — 235 

horfor (verbo) — 50ft, L 91, Cícero, n 1)4 

hortus, t — 72 

HS (mlerttui) — 23). 1; 502 

hú*tr* í= inimigo de guerra) — 4t>4, n 1. 

ao pí ila pigini 
huc (quantidade) — 47<, 2 
hc/manus (quantidade) — 4M. exc 
humus, i — 68; 2)7, 5 
no adj »dv. de htgar donde — 507, n 2 
Hymrn (quantidade) — 473 


I 


do infinitivo de ro — 323. n. I 

» e — m 

final (quantidade) — 471 
tcrniinaçío do abUtivo — II); 204, 7 
te rm mação do genitivo — 2)3, n. 3 
terminação do pretérito perfeito — 270, | 

i (as«> — 502 

itt tia dcrivaçio de KibitAntivut — 154, ) 
tb*r (quantidade) — 472 
i6r (quantidade) — 471. 1, exc c 
ibtdem — 464. çxC. 

quantidade — 471. 1. exc. c 
**ut (suttxo): 

quantidade — 469. B 
éen (xufmo): 

quantidade — 4^. H 
icus (xufixo): 

quantidade — 469. H 
tdçirco — 376, a. 2 
látm, eodrm, uStm: 
declinação — 207 
diferença de ipse — 105. n 
emprego — 208. n. 
identificação de conjugação — L 50 
idiotismo (norma para tradução) — 4)0, n. 
uiotifut (cnmtruçãa COfii ifní) - 41), 1 
irfpr (data) — 497 
ilkur (COflj.) — 197 
Wm (quantidade) — 469. B 
tgnis — 11). 3 

ii (terminação do genitivo da 2 • decl.) • 73 
i/ú: 

na derivação de adjetiveis — )5b. I 
(quantidade) — 469. B 
Mae (quantidade) — 471 
itte, Mn. Mud: 
declinação — 20) 
emprego — 205, rv 
í//<c (quantidade) — 471 
itluc (quantidade) — 47) 

i7/irj, iVívj, itlum na derivação de Mibitinlivoi 
— 355. 4 ( n. 

im (terminação do ac.) - II) 
itnMfit — 3d, n. 
tmmrntaf, X»íi — 136. II, ©t>J 2 

t/nmo —» 424. 1 

peispotio a iftnn — 426. 3. n. 3 
tmrrto i 4*0 — 424, ) 
impor (quaiilitlade) — 472 
imparitaíUboa — 100 
quantidade — 473. 2 
tmr<dtenentum. u 72 

imperativa (oração) — V. oração t mperntnn 
imperativo — V modo 
imperfeito — V tempo 

imjttro (verho) construção —* 171 n. 3. ao pí 
da pâfina 


■mdr (Vvf J-o) nr» ad|. adv. de abundftncM 
wj íalu — 535, I 
wiwiiv |quantidade) — 47). 3 
i inputev — 235. 4 

|WM|.V 

em baixo de - L 96, Virgílio, n lê 
no fundo *fe 1, 9 o, Virgílio, n. (8 
terminação dos verbos — 257, 3 
«• (preposição) — 167 

com abl 159. 2. 305. ti. I; 512. n. I, 
517. n. 4: 524 

com ac. — 1S9. I. 500. d. I. 92. Fedrp, n 
3. 309. A. 2; 514, 515. b 
com ri gerundívo de /om — 3)2 
oom multiplicativo c abl — 524 
com UMfuf e ac. — 509. A 2 
em da tua — 498, 3 
na composição de verbos 352. 6 
rm »J|. adv. de lugar: 
para ondf — 200; 506, d 
onde — 200 

tio ad? a.lv de tempo — 525, b; 512. n l. 
n. 2 

omitido no nd{. adv de lugar 
para onde — 506, a 
onde — 593. n. b, c. d, n. \ 
quantidade — 475. c 
terminação do acusnhva — 230. D 
»u brtio — 512. ti. 2 
tncípio (verbo) — 330. n. 2 
mcvâlívn — 270. 5; 357, 2 
IndecImlrçT - V subitanuvo 
indefinida — V' oração indefinido 
indefinido — V. pronome 
indicativo — V. müdJ 

ituiigfo (verbo) no adj adv Je abundftnna 
ou falia — 338, | 
indigntis: 

construção* 

cora abl de limitação — 530, n 2 
com QU4 — 415, I 
mâuttae. ar um — 51 
inferne (quantidade) — 470. 2, exc. e 
infinitiva (nraçSo) — V oração inftnittva 
infinitivo («iretiol — 282, n 6 
infinitiva — 246, 4 

complementar — V, gerúndio: V. in/mrí/ve 
<m orações dc sujeito ac — 281 
fu luro — 282; 296 
futura ptAtivo — 289 
com iri — 321. n t 
emprego — 296 
narrativo — 364. 5 

passado (vem *r*0 — 295; fonnaçio — 25* 
B; 5; passivo 287; 289: 295 («em errrl 
oh je ti vo — V toenção V(rt*Ol 
partugut* (tradução) — 282, n. 5 
presente: 
da 1.» — 57 
da 2 * — 174 
da 3 • — 183 
da 4» - 191 
de mtmtru — 3)6 
d< odi — 337 

passivo — 288 

çom rorpi — 330, n 3 
Com i nftt — 331 
formação — 238 
xuytoio — 282. n. 6 

tcrminaçfct nas conjugações ativas — 28$ 
infit (verbo) — 3)3 
infixo temporal — 96. 97 
wr^wíwo — 357, 3 
tngerfuu i, o. um — |_. 2). ex 28, n. 4 
ituuria no adj. adv dc modo — L 94. Fedro. 
n. 42. d 

õ? n» compotiçAo de verbos — 352, 6 
irtuãbn (composição) — 464, exc. 

inops. jfpií — |)6. B. obx 2 

úi pare — 512. n. 2 



ÍNDICE — th númeri» Indicam parágrafos INQUAM—LICET 


ÍIJ 


rtc. c 
n. 2 


(vfibft) — 354 

colo( 4 (Áo de inquit — 334, n. 
formai existente» — 334 
no duairvi direto — 366 
idfvti (colocação) — 334. o. 
t» çuo =t ofri — 426, 3, a. 1 
nfiJioa — 51 

jftjffr — f 22 
i’nni(n (composto) — 261 

retéiveii — 264. 2 
infer — Vil. Máximo, n. 15 
intercalas (roèi) — 497, d. 2 

poepono i rum — 406, 1, n. 
quanticbdr do a final — 470. 1, 
ínUresse (de li vo de) — 449; 450, \, 
intinst (verbo) — 343 
i«unm (potpotto a rum) — 406, 1, n. 
INTF.RJKiçAO: 

defím^io -* 199 

principais inierjri(6ei latina* — 199 
interrofxltv* — V. oração iaferrojfofiotf 
jntrrrt>fstlv© — V. pronome 
iafrrxuni (çoíOpOdlo) — 261 
intimo: 

no fntirao de — L. 96, Virgílio, o. 1Ô 
ÍRlMUf. 1 

no Intimo de — L. 96, Virgílio, n. 16 
no mais profundo de — L- 96, Virgílio, O. 16 
intrã — com acu «ativo — 319 
iolraiuitivo — V. r#r5n 
íru (sufixo) — 469. À 

rarenieafur < 7 ví (construção com lubjuntivo) 

— 415, 2 

íneefemsro — 357. 3 

io na derivação de substantivos — 353 , 4, a. 
iPtft ip*ú,ipnm: 
d^ebuação — 206 
diferença dc idtm — 206, 0 . 
emprego — 208, n. 
rtforçaúvo — 239, I 
ir — 285 

verbo que significa ir — 430, 2, n. 1 
iri com o infinitivo futuro parai vo — 323, n. 1 
irregular — V. vsrbe 
irrcguUndadcj de flexio — L. 46 
üi 


conjunção consecutiva — 574 
final'(quantidade) ■— 474, 1 
terminação do ac. *— 236; do nominativo — 
232, 1 

ii» ta, úf; 

correspondência rm português — 206 
declinação — 206 
emprêgo — 206. o. 1 
quantidade: 
deii- 475. 2, c 
de if — 475, 2, c 
relação com rui, J»W, s* t t* — 206 
is... fui — 222 
ls<uu — 122 

Ssratl (quantidade) — 473 
itfsr (quantidade) — 472 
irtr, ii/fl. úiurf: 
declinação — 205 
emprega — 205. n. 1 
ufa tol| —• 374 
istU (quantidade) — 472 
itlof (quantidade). — 472 
«I. (quantidade) — 475, 2, e 
ira: 

conjunção oonKcoliva — 374 
na oração conforma ti va — 394, A 
ira ut — 374i 394 
iiêqut, itàrjut " 23fl, a, 
iforc na derivarão de verbo* — 357, 9 
ita na dernaçao de substantivo» — 555. 2 
ífchs na oração princioal — 394, A 
ilff no adj. adv. de lugar por onde — 1.. 92, 
Fedro. it- 23, b 


ifre na derivação de substantivos — 355, 3 

itV (quantidade)_— 469, B 

ífsirfo na derivação dr substantivo» — 355. 3 

ium (terminarão do genitivo) — 136, A, ob*. 

nu (terminação dc adj.) — 229, B. n. 4 

itum — 468, ob». '3 

ívuj (vuíixo) — 469 


J 


)<Hob - 122 

}iuUtt4 (derivado) — 357, 1 
jam: 

antri da oração príncipe) — 406, 3, n. 
com ags — 326 
jãxnbico tcnãfio (verso): 
colnçaçSo da cesura — 4% 
número de pés — 495 
jié» — 495 
ritmo — 493 
Jambo (pé) — 479; 480 
no Jámbico srnáno — 403 
jawi vara — 443. t». 4 
JansiaU* — 122, 7 
/eitti — 117 
goeus — 125 

jAnio grande (pél — 480 
jAni© pequrno (pé) — 480 

Jsiitph — 122 

/arfar, juixãríj — 1 tD» n. 

fubro com infinitivo» — 282, n. 7; com vrtbot 
de mu dação — 540, n. 2 
jugirum — 124 
Jupittr, fovú — 105 

/wr# no adj. adv, de modo — L. 94, Fedro, 
n. 42. d 

jau, guris — 111 , n. 2 

fusjur^tUum — 127; 349, a. 
ptoinis, il — 114, a 


K 


kairnÃos: 
dau — 497 
declinação — 51 


L 


Ubial — 106; 107; precedida d© mm — $52, 3 
tema terminado em — 270. 2 
Sobe (ouantidadel — 468, rxc. 
ídnif, ícwtif — 118 
lampas (quantidade) — 473, 1 
largura — V. o4), adv. de mtdida 
Sauda (quantidade) — 470, 1, cxc. b 
ítriica — 469, li, exc. 
hc t Jeonü_— 103 

Ux no adí. adv. de modo — L. 94, Fedro 
n, 42. d 

Uxisan — 229, A, tu 2 
lh* (objeto indireto) — 22 , o, 
fifrer (designativo de parte dc uma obra) — 
505, n. 1 

liberdades dc métrica — 454 

íibert, ornm — 72, b; 233, 1 
i\b(tto, tt* — 75 
libarias, afú — 103 
libei (verbo) — 343 
libra (peto) — 503 
lust (vtibo) — 345 
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L1CET—MINORSS 


Ov njnseioi iruj.vsm par agra lo* 


ÍiWí.* 

cunuruçio clíi oração — 303 
etnptrgado optalivainrnte — L. 81», Cícero, 
ii. 51 

íignificado — 303 
Uf* (quantidade [ — 473 
IÍ40; 

lupiRO (qiant>il4<tc) — 465, ob». I 
(iqmrfaeio — 44.5. 3, **<i 
llqiiida (conK»M«y — 461, prf<ídi'la df rum 

— 353, 3 ; *com|»arhwi» de umi consoante • 
um» von] — 461 

li<, Hiit — 114, b 
Qiuinlididc —— 475 
U\*tm — 50 
In um — 468. obi. t 
U (verbo cm) — 370, 6 
loralivo — lí 7 

adj adv, dr luçar onde — 337, t 
domai — 237. 3 
humu j — 237. 5 
milttiá* com domui — 237, n. 
mimei de iltim» |>((|u(nAt — 237. 4 
nome» próprio* de cidades — 237, 2 
nomes proprioi de cidades uiados limentf 
no vng *— 237, 3 

to/o acompanhado de adjetivo — 503. a 

do id{. adv. de »bun<Uncu ou falta — 539 
no *dj. »dv. de instrumento ou meio — 
52*. 1, n.; 528, 2; 528. 3 
no ad). adv. dr medida — 336, 2; 536, 3 
«»r íhIj. adv, de pení — 541 
locução: 

adverbial — 190. D; L. 94. F>H»o. n. 42, d 
prcuodtiv» — 167, n.; 190, B 

ve ibal 

ativa' 

particlpio futuro *cm o verbo ram — 
285, n. 

lit f Meitr — 235 

tradução — 265 

cotn gerundívo — 299 
p*MÍv4: 

agente dn puiiv» — 300 
emprego do grrundivo — 299 
itnprcoil 301 

o«nii»ão do auxiliar ivm —- 299. n. 
sujeito no dativo — 331. n. 
witelKiDÇu e curiosidades —■ 257, 5 
Urúfrlri, /tu — 136, A. ob». 4 
lo/us, 1—125 

no adj. adv. dc orifrm — 533, n, I 
lógico | per frito) — 362 
longa — V. rojai fonCd 
/e«je (tdvbbin): com tf, 06 — 507, n. 4 
com superlativo — 166 , c 
no adj. adv. de lugar donde — 507, n. 4 
fiapled» (seguido de adjunto de especificação) 

— 536, n. I 
hquor (verbo) — 306 

luru-* (quantidade) — 469. B, exc. 
luceicit (vetbo) — 3+4 
ludur, ludi — 72 

tuMbricv* (quantidade) — 469, B. cxc« 
fumíiiibui aatmtii — 501, 1, o. 4 
Ji»/, ta, lum tu deiivdçia dc substantivo* — 
355, 4 

íiuxtici — 120, ob*. 3 


M 


m (final) — 44. 7 

Miirrfo (quantidade) — 468, exc* 

tfitfan -— 43 

mnd/jq<io — 465. 2 , exe. 

mog aanim vj — 350 


mofnvf (graus) — 154 

rtuivqut'peil«íi(i — V. tempo 

itffijo», — 154 

majot/i, um — 115, b 

rnffíè (quantidade ) —• 470, 2. *XC- d 

twdn ;verbo) — 321 

«•mirução — 282. n. 7; 321, n. 4. reg tecia 
— *25, n. 4 

ma/e c m/gij yofo — 321, n. 1 
mafvj (grauit — 154 

mondar (verbo que stgnifiv») — 2R2, n. 3 

moir — 122 

wflnittf — 122, 7 
marco miliirío — 504, n 

mare no adj. adv. <1« lugar por onde — L. 

92, Fedro. n. 20. b 
mal, "iene — 114. b 
moterín — 120, obs 3 
mzxttnut, a. um — 151 
mo rim t no ruprrtattvo — ? 6 ? 
me (pronome) — 162. n. 4 
quantidade 470. Z exc e 
meóare — 239. 2 
M/âèa (quantidade) «• 403 
medida!: 

cubital — 504 
miiftarium — 506 
pojiui — 504 
p<s — 504 
ttcdium «— 506 
mediu». 

na mtUdr de — L. 96. Virgílio, li. 18 
no meio de —- L. 96. Virgílio, n. 13 
Ji(/h/rti* {Mrhtrcilf, Afeh/t rutrj) — L. 92* 
Fedro, n. 14 
meio: 

no sneio dr — 1,. %. Virgílio, n. 1* 

*nrí (quantidade) — 475, 2 
Afel&mpu» — 474. 2 
mefíor. lut — 154 

mcfoi (quantidade) — 473, 3 
m/me -— 239, 1 
memiaf (vetbo) — 335 
imperativo — 273, 2; 335, n, 1 
quanto & predicação — 335, n. 3 
m/mJuuf — 4<>9, B. exc. 

rnenr no adj adv. rir modu — i.. 94, Pedro, 
n. 42, d 

menftor (verbo) — 3C6 
m/t/oe (verbo) — 306 
merid iu. ri — 120, obt. 1; 123 
nmn; 

concordância do nome — 136. A, 
de 2 cm 2 wr«i — 520, n. 1 
de 31 dias — 497, p. 2 
divisão — 497 

emprego do nome — 496, n. 2 
intercalarei — 497* o. 2 
nome — 496: 4%, n. 1, b 
núnuro — 4ÍJ6. n. 1 
mermer — 207, 206 

m/t (partícula relnrçaüva) — 219, 1* 2 («a- 
p:e«n) 
metade .* 

na metade dr — L- % t Virgílio, o. 18 
niétrira — L. 97 
nteruj (coniuução) — 371, 2. n, 3 
meu/, mea, m/um (dechnaçao) — 294, 1 
vntatívo — 20+, t 
mi — 204, I 

Micha/l (quantidade) — 472 

mrAí (quantidade^ 471, 1 , exc. e 

mrf.íú, ar — 237. 5, n. 

milü/tium (mrdnla) — 504 

minifrii’ (ndj. de pieço e dc apreciação) — 

534, n l 

miniitiuj, a, um — 154 
ui mar, minur — 154 

uM*»õ nr (adj. dc pieço « dc aptcciacôo) — 
534. *. I 
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mitirtl — 346. i». 4 

mo Ivcibo Piwl — 270, 6 
moiát —• V. orafáo conformétiv* 
jweitur. ri — 233, I 
MODO — 246 
com *gt — 526 

conjunção conformativa — 360 
Cpnd cK>n*1 — V Umpv, futuro do prrtíòto 
d* OtfcÇão' 
c»uul — 373 
fompifiiiv» — 400; 401 
concmiva com efíomri — 302 
cOncrinv» coro íwirujirt^ — 390 
conr^tsiva coro l>r#f, com, ul — 

393 

(OnrfirioniJ f do período Kljwlilko •“ 
361 r t». 

conformai iva — 394, A 
Com idéia de poud)ilicbdc — 394, B 
COAMCUtivl coro vf — 373 
correi* (iva — 396 
temporal — 404; 401 
da <?fm(Í4 obliffui — 368 
definição *— 246 
imperativo — 246, 3 
de a i’# — 328 

de dtVo, de dttea t de fano — 273, 4 

de nraiiaí —■ 273, 2; 355, n. I 

de «do — 321 

de icio — 273. 2 

direto — 368. C. n, 

dot depoente* — 3P 

do* prvvrnirntei de que terminam em 
fUÍ0 — 273. 4 
formação — 256. D, 1 
«La ?.* p«»Oa do prrt. — 273, 1 
da 3.* pessoa do prea. «— 273. 3 
formai em to e em lot « — 273, 2 
futuro — 273, 2 
indireto — 368. C, n. 

negativo — 274 ((armação) 

pjuuvo — 29Q 
quantidade* 

6 o pres. da I.» conjugação — 470, l, 
ntc. b 

do pm. «la 2. m conjugação — 470, 2, 
emr. e 

tubrtitvido pelo mbjunlhe — 346, «. 3 
indica ti vo (V* (rapa): 
tom Vil témàvi ma’ — 407, ob*. 4 
emprego — 2l7. o.; 246, 1 
futuro imperfeito: 

<1* I.* e «ia 2,* ativa e pitiiva — 177 
da 3.* ativa e passiva —* 184 
d» 4.* ativa e pau»va —‘ 192 
imperfeita 

da I.* ativa e pua iva 96 
da 2.* ativa e passiva — 176 
da 3.* ativa t pauíva — 184 
da 4.* ativa c passiva — 192 
presente: 

<U 1.* ativa — 57; 58; 94 
da I.* piuuiva — 93 
cU 2.* ativa — 174 
«ia 2* pau iva -— 175 
da 3 * ativa e pasatva — 184 
da 4.« ativa e puaiv» — 192 
subjuntivo: 

coro *#fl ttmptti rum m — 407, obt 4 
de proioto — 423 
rm ver do imperativo — 346. o. 3 
formação do imperfeito — 256, D, 2 
potrnciaJ — 364, n. 4 

presente- da* 4 conjugaçôe* aljvaa e paurraa 
— 193; 246, 2> ctuprép) — 279 


mudai: 

oiie — 502 
de.ari.r — 502 
Rifflfflui — 502 
ittitrtim — 502 

Igitmtum — 50? 
aaora.a, iam — 115 , b 
ma/ntvr (quantidade) — 468. e*c. 
moiouo (pé) — 480 
monossílabos (quantidade)*. 

tcrmlnadoi rro cotuoante — 475, 2 
terminados em vogal — 471, l 
moiat — 260, 8, d 
morlofctgra: 

do adjetivo — V. rf/riii^ 
do numeral — V- mumerai 
do pronome — V. proaeme 
do substantivo — V. «aftiianliro 
do se«bo V. L-erbo 

mQiimrmte (verbo de) — 189, 1; 189, 2; 

roro ova — L. 90, Cícero, n 102 
mudança de forma dc preposição — 312 
mudança de forma e de protddia do íotnpo- 
ntfllc — 353 

mudança de vogal — 313. n. 3 
maiia «ai/r -— 523, n. 2 
■ bifo fipnV —_ 323, is. 2 
mbifo (na oração comparativa) — 161, a. 3 
multiplica li vo — V. ■ umrraJ 
multo (coro comparativo) — 16l, n. 3 
(com superlativo) — 1(6, e 
tas/fvj (graus) — IS8 
■mu, mvTil — 114, b 


N 


■ (final) — 44. 7 

n«M (partícula interrogativa) — 213, n. 5 

aa/Li, u — 115. a 

narrativo (infinitivo) — 364, n. 3 

(em sentido figurado) 333, n. 4 
(no adj. adv. de prwtniiocu) 

■afie, oaú — 103 

■■fu (quantidade) — 468, ctc. 

■aula, ae ■— 4fl 

quantidade do a final do abl. nng. — 470, 
I, f«. 

iriiii, ti — 113, 3 

■#: 

com duas subordinadas negativas — 371, 1, 

n. 2 

com Aurr, lojrr, Àu/uice — 239, S 

com Q gerundivo He /«n* — 332 

com "lyròa imptdimdt* — 426, t 

cora 'frrts ebjfdrndi # — 426, 1 

com proAibeadi* — 426, 1 

Com "errba Jirr.mdi" — 371, 2 

colocação — 240 

emprego — 240 

na oração concessiva — 393 

na oração Imal — 372 

na ar alio obliqua ntgahi* -* 368, o ba. 

(enclitico) ...«« — 421, 2 
= para <j** «a# — 371 
partícula: 

final negativa — 274 
imperativa negativa — 274 
interrogativa — 240 
= gv# *«* — 282, ■. 4 
quantidade — 47U. j, eae c 
seguido de aKquii — 21$, |, n. c 
"^439 *" 1, ao pé «la pigiaa; 



IU$ 

2 ÍÍ|A 

* m n 

<T - n 3- 

^3E ' 


f S-Ç; 

5 3 3 3 

S'=ht? 
S í « * 

: s s 3 ? 


Vaisb s.. 

■, 15:5:5'. | 

■ §=?“’?, ■ 
7 £ 5 ' ' 
i;ig' • 


|UH 3ÍÍ 

I» “ 1:3 23 I 

I - -. I =■» ~ 
* *-o JM & > is 

2 trS *~ 

* ft- õ? fcs- 


a a » 

7’ 5 » a r * 

SS *??- 
§=g* 0 

ii n 

rs - 5-8 
■ a.= ■ 

5S3Õ-? 

•5 8 '- 

Íl 2 - 


^ 4. y» I I 
U -*» 1 

- 2 -.3 "j 

~ ? ?u: 

“-* r s- 


o ^ -7: - 

» *3 £ .T 

? 7 í. 


j 2 ^ ^ 
iag.n S o 


J3 A -5 ■s-a 

C á C *i *> 

a •> - " *ar s 3 


L S-S-2.~f- 

-a.2.5'3 3 


- M -3 s . 

iri 


Hwli^Sss 

-s-r|is*í|i 

S?«ÍSiÍS'3 


3 

2*i 

i 3 <: ’ w i 

;»S.° * " 

" * 3 ; ■ o- 
í a 


: «p4 í ní “ 3 

i72.*»ís? 

-a* 5 

uSfrS^i- 
â ? »Shi 1 

| . r-fiS 

rSÜrí- 

f ,3-3- 
- e 1 «3 s 

sH“ ' 


► 3 2 _ * 2 . x 
L 2 S* 3 5 * sT 
1 5 i>? 3 J.;, 

: JS-fli 
»iii*i 

tf ii 
* — — 
wfO o.^T 


<" ‘ «i „» 
? r | 2 

t I : 

* “ Si? 

1 >ss 


3 » 5 ' 

i ^ u 

- ãí. 

-jf 1 

í Si 0 

—■ * 

K 2-1 

'J t^4 

1 a 

* 

^ .5 

*3» 


i ; 


* a a a 3^37 


*9 . ,■* S a - * o ^ 2 

;5S»Í«-, USd 1 ,f~- I 1 ' 

"h.- j n =■-?=•■ s? 1 s|»«li 

,5^1.3 1.5! | ^g|||Í£ 

*5s- - i s-^'5 


i m 5 2 

! $ ciic.Q*a.i i 2 
j v 

* 3. v) a,y * ca 5 ** 
2 2 u crr ?r* ** 

~X <zr -z u 2 


1 11 * S 4 “ ív «g c 3 . 1 

I e £■ I I _ 3 * «* 2. ~ JSfl}*. - 9 , | I 

Sllj 2 ^g“ í< ? ‘ I' 5 I 3ÍÍ 3 3 ? ~l[ ü.í 

’ tóÃ- $ -5-, :s U-c'.!* 3 o-' 

m. "5:2 *' I uc li 1 XIH . u*r í « r-& 


■% * o 

: " » » l I * : L? s.. 


a a a 

“íl* 

3 i s 1 tt.' 
■£ ~ e,«.S- 


SJ a.— 1 * 

“st I-? 

. w* a . r- 

o í! 


3 • S.ê-5 O 1 
_ k_ 3 -i _ 

-'7*' 2 

g :• = 

? s 3 

5 '2 u 

ti ■ í 


! o , I \A-3 c 3 . 

<?icr§.i Sir 

! = *‘v. e 5g í.’ 

P O I 

$- s f , : 

2.- I p i c-, 

-4 <•' 


' ° 
I^eín. 


| 3 

i l?? 

ía*- 

*- -I 


|SÍ5Í 3 

« 


- L? ® _ 

iirii 

^w3 " 3 

.í- a : I i 

11 ? g fe2 ; 

,1 J- w ?‘ 
s r ’ 


lhííi! 

! h** ? ' w « 
:, ** _ s* 

r?- 3 I 

h <*•£ • = c 

V 

■> r. w 

-. 1 $l£i 

É* I ll 'f 
l a- 1 «, I , x 


2 2 5 cs. a AO. a. A 5 5 

3B 3 " * * f g 2 

S».«- a l- 3 I?5-^S 

7 8 s S-í?! .«I s 3 í 3 = 

-=•'.5-*?. 3 3 ? ! í í I 
3| 1 I .“E' 3 é § 3 - —r 
1 I . e.--a.o 2 


11 e_ —Í-O 

. o>3 _ - - 




* 

£.7 A T 

S*« * A -, 
0 « » A^l 

í 5 T 3 §• 

* 1 Íp- 

_ l>irO 3 

■7 ^ j A * 

^ 2> U» . 


a <3 -3 O 2 
1T >■ 


I r-i •* : 

í S l‘> 

_r.w;t-p* 


§ *s 

• 1 1 s-° :5sls 3«1 

5 1 ?•• , í’3 I 1 

^S? 3 «-Í 1 3 _ 1 c 


S"I'Is-2 

i|.“ 3 “= 

= o3 

X! S. 2 .a & f 
- %*g.>3 a 


= 5 n| 

Q ^ A , 

7 I? “ 


jí-ít-i iqiriL r^W-s", 
iiVlft ^í-s'! !-i l.*.i * 11 U""! - 2 ;s|“ 
’ Sí 8 - “ *s - ,JSlS3 >g - ,7 fc-“ 

= -°.*3 ■ 3 ÍSS! < S • ■ ..3-' „s-~ K> ?*á -T, 


*03 _ . ) T IVÍ . ' 

*«51^ to I • a. - í 
ií í° _3“ía 10 

- * “ I - 


? 3 ’'*n 
A* I O- 

<§ s : 


3 _r 

•' c 

£ E 


3 3 7 a 3 3 Q 

:o?33?9-333 I 53 

SI3J.352 5|;S|5fSSL? 

' 5-s fcS- S 2 Í.Í-5 ÍÍ 2 3‘- 

1 v* i | | I — I t 5" 3' tr. %• o I 

;* 3 • I i»’| 1 5^1 s|§•& * 1 

•5-i^^-3 a Sr-s.^S',^ 3 

: fi "í- 

iw 33 7 <. 'z.K±d ' 

Hí - *>5? • - s 


3 


CA 

•-J 



51S ORAÇÃO (Cont ) PAR Ilt ÜMO 


Oi numctm mdícani parágrafos 


com quando — 318: com quoritúm — J77 
Com tufuuifnt 17» 

com relativa — 4|4 # 1. com quod — 376 
modo verbal «— 175 
com par ativa - L. JW. 400 
com adjetiva — J7«l; com muito — 161. 
n. 1 

com pronome articular — 161, o. 4 
lermos de comparação 158 
concessiva — I.. 83 
Com nc — 351: com ut — 393 
Cotit relativo — 414. 4 
modo verbal — 390; JV2. 193 
condicional — *79; L. 82 
com si — 279. com relativo — 414. 8 
modo verbal — 381 c n. 
conformativa — 1.. $4 
com ut — 394. A 
modo vrrhal -- 394. A. 394, Ü 
consecutiva — 8») 

com advertiio — 374; com relativo — 414. 

com ut «modo verbal) — 373 
correlativa — 1. 84. 395 t st 
modo verbal — 196 
d ir eu — V discirno 
dubitativa — 427, 428 
<*l;inmTos —• I 
fina! — 372 

com nr 372. com nJ ou ob — 37*. n 3 
Com relativo — 414, |; com ui — J72 
impciativa — 273 
negativa -— 219: 274 
tndclmtda *— L. 42 
nepativa — 219 
ladírcta — V 'urso 
infinitiva — I. 58; 281 « »>. 
com aio — 327, n. 2 
Com ut — 282. n. 2, n- 3 
Com "vr^ba lioitndi* — 427. rt. I 
na ornçSo causal *- 376. p. 3 
interrogativa • I.. 41; 218 , 5. n 

direta — 168. C 
dupla — 421 
•itdircU — w 368, C. 422 
COm JubVto srni negação — 427. n- 2 
com se —* 422. n 
dupla — 422 

retórica no disaif.w indireto — 368. C. n 
itmpks — 422; 421, n 4 
simples — t. 41; 218, 5, n 
negativa — 219, 218, 5, n ; 274 
Com qiiiiquatn e qtittptant 218, 5. n 
no discurso indireto — 368, A, oh* 
doas negativas — 274, n 1; Etiirópin, n 14 
opta esrt — 539. n 1 
oratso obliqua — 1.. 78 
oratio recta — 366 

tranaformaç&o da oração reta em obliqua 
— 3M. R. n I 
particifNNl — 2*3 

passiva íiKirma para tradução) — 297 
quantos elementos — 1 
relativa — I.. 4fl. 248. a, c 
imprópria — 411. 414 
própria — 411; 412. 411 
«infolicq jduus numa só) — 1.. 92, Pedro, 
n 15 

subordinada (empreso do tempo vcrball 
362; J63. 3M 
com . 1 Í — 368, H 

construção quando A principal indica or¬ 
dem. desejo -- 368. n. 
correspondente a interrogativa direta — 
368, c 

d o as subordinadas negativa» — 371. 1, n. 2 
negativa com veu, neve — 371, n. 2 
substantiva — 291 
temporal — L 84 


oractonal i sujeito) —* V. ujjerrp 
a ai io i>bti\iaa — 1,. 78 (V. Jixeuna irutuetoi 
modo veibat — 368 
negativa com ne — 368. obs. 

O/atto recta — 366 (V dueutto direta) 
orbm rno sdj. adv. de abundância ou laltal 
— 538. 2 

ordinal *— V numeral 
ona UuJtAO) — 469. A 
i)i: 

llrvjl (quantidade} — 473. J 
na composição de verbos — 352. 7 
ot, arn — III n. 2 

quantidade — 475. 2 
os, outs — UI. n. I 
osus <n* dcrivoçJo de adjetivos) — 356. 2 
sufiso (quantidade) — 469, A 
outro Wirins no dois) — 220, I. 2 
Ovídio — L. 10] 
o m. ri — 113, 3 


P 

paciente da ação verbal — 17 
palavra IV lamhfm nomr): 
composta — V. compotição 
derivada — V derivação 
/le\(ve1 31 

imparíssilaha — 100. 106; 107 
InfkaWel _ 3| 

InvaiiAvc! — 31 

irregular — 74. |05. 111 n. 117 
parit-ulaha — 99 

que muda de significado conforme o número 
- 50; 72; 113 
variável — 31 

Faltai (quantidade) — 47). 1 
parus, í* — 114, a 
Fonthut Cqu&nlídadc) — 474, 2 
para (prtp.) — 21. 23; 35 
pa»a (jur t= quod — L. K6. OCCIO. n II 
ut — 371. 1 

para que não =r ne — 3?] 
paradigmas — V. lOníugagco 
Pari (quantidade) — 471. I exc b 
/wTrJ (QuantiJiie) — 473. 2 
partssíUhp — 99 
pantet ac — 161 
pae, pant — I3&. A. obs 4 
pafiy partis — H5. a 

parte (acompanhado de adjetivo) — 505 b 
parles Jo corpo ^ n 2 do e* 71 
partiçjo silibicA — 24] 
de uqua — 462 
de eittoguo — 462 
do dígtuíú qu — 241. I. 462 
dos ad;ç(ívos em guus ■— 462 
dos perfeitos «tn gut — <62 
pirliCipial — V. oração partieiptaf 
participto — 248; no infinitivo p*s» » no ftie 
— 282, traduzido pelo abl — 28) 
futuro: 
ativo. 

com jam — 285 

oiRtoti&ncia — 24|, ç. ] 

da I • c di 2.» conjugaçSo — L. 31 

dcclmação — 249. C, L 

d: odt — 337. n. 

Sem tum — 285. n 
terminação — 2<8. c. I 

tradução — 248. C. 1 
formação — 256, C 
passivo — 248 
oração pariicipiat — 283 
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pauado- 

concordância — 2-*8, b, 2 
declinação — 246, b, t 
d* *tor — 308, 2 

dos depoente» — 303. 2; JC8, 2 (tradução) 
no dativo — 333, t». 3 
vo* — 248, b, 3 
presente: 

abl. isng. -• 136, A, ob». 2 
com o abl. abwJutd — 283, n. 2 
concordância — 248, a. 1 
da 1.* f da 7.* conjugação — L. 31 
dc oro — 32? 

declinação — 136. A. obt 2 c 3 
doí depoente* — 303 
e o abt do |«rúnd'.(> —• 2S4 
formação — 236. A. 4 
genitivo plural — 136. A, vb*. 
regência — 248, a, 3 
terminação — 136, A, ob*. 
tradução — 246, a, 2 
partícula; 

fneiílíea — 738; 239; 240 
interrogativa nom — 213, n- 6 
interrogativa nr — 239, 3; 240 
interrogativa none — 420, n. 2 
interrogativa num “ 420, 3 
nrçitivÉ •• 332 lia» ar) 
reforçai iva — 239 
par t kuúndadc»: 
da !.• — 75 
da 2 * - 233 
da 3.* - L. 21 
da 4.* — 118 
de conjugação — L. 33 
de flexão — L. 46 

uniitrcei da oração ativa — L. 53; L. 39 
mtliúcAj da oração pauíva — L.. $4 
pariut, ui — U8 
fvriuf (grau») — 134 
Ntcho — 122, 7 

pauiva — V crdfóo p+sni*; V, ro# 
passividade impetsoal — 34? 
cnm verbo depoente *- 347. 6 
com verbo intransitivo — 34?, a 
passivo (sujeito) — V. imjéiio 
pasiuf (medida i — 504 
poiefacio — 463, 2, exc. 

patro (verbo) no adj. adv. de medida — 
336. n. 2 

patcrfamUiai «-*■ 127, obi. 
pàtrr, pohic — 104 
patior —■ 282, n. ? 
p*vor (construção) — 371, 2, a. 3 
pê — 478 e u. 

peru, wr —* 118 
pejrro —- 464, exc. 
pejes. #ej*u — 134 

ftUgut, i — 68 

pWo, pila, peta, petsi — 28; 33 
pr/o menoi = «I — 444, d. 2 
Ptnttfp* — 470. «xc. b 
prnrt (quantidade) — 473, 2 
pentlmctro — 482 
elegíaco — 488 
pentemímere (cesura) — 465 
no pentinulro elegíaco — 468, a. 
péoo (pê) — 480 
prr (preposição): 

cotn ac. — L. 92, Fedn>, n. 20; 317, n. 2: 
328, 1 

e: duro n<e — 317, it 2 
no adj. adv. de lugar por onde — L. 92, 
Fcdro, n 20; 336. n. 1 
no adi adv. de modo — L. 94, Fcdro, a. 
42, < 

prefixo do superlativo — 152 

quant d.vde — 473. 2 


perfeito (V. preicnto perftUo no vrrbet* 
tempo) 

pérfidas (quantidade) — 468, «»c. 
pergunta — V. »nfrrrogj/»Vo no veibete orofio 
pttUuf+tvi — 336. 2 
periculum (construção) — 371, 2, n. 3 
perlod* hipotético — L. 62, 361 c u, 
permanência (verbo de) — 199, 2 
permitir (verbo que signiFca) — 282. A. 3 
permido — 282. n. ? 
p/tio na (quantidade} — 468. ex«. 
pc» (medida) -— 584 
quantidade —- 473. 2 
peaoi — L. 100 
pnnmvt, m, i*m —• )54 
peuoa (flexão pessoal) —• 244 
pKiiotophio (quantidade) — 463 
piéui, «ti» — 123 
pifrl (verbo) -— 346 
pirriquio (p4) •— 460 

ptfbi. plebit — 123 
p/rríg«/, pleroéfjue, plcrâq me — 133 
piuit (veibo) •— 344 
plural - 50; 51; 72: 115: 224. 4 
do verbo cedo — 329 
do cüixa poiMildâ — L. ?9, Cóvar, n. 12 
dc nome dc parte do corpo, dc proprieda¬ 
de <U alma — nota 2 do cx. 71 
p/v’i*wuj, m, um — 138 
pfum (adj. adv. de pirço) — 534, n. t 
píus, piuti* — 158 
quantidade — 474, 2 
poéuitei (veibo) — 346 
poisit — 113 
Pompetut — 460, exc. 3 
pois (~ patunlQi em orações Interrogativa*) 
- ÍI3, n. 3 

pcnd<* (peto) — 122; 503 
poii que sr rum — 407, n. I, a 
pontuação cio apotto — 178 
por (pirposiçãor — 26 : 33 ; 33 
por favor — 338. n. 1 
porto, com age — 326 

poria (ao adj- adv. de lugáf por onde) ~ 
L- 9 í, Fedro, o 20. b 
portanto (em orações interrogativa») — 2l3, 
n. 3 * 

potlut — |16, n. 

posco (construção) — 282. n. ?; 451 
po tição — V tahejfòo 
poue — V. Jotivo de poite 
poucmvc — V. pronome 
pottum (composto); 
conjugação — 263 
construção com <jwi — 418 
regênría 204, 3 
poif <prep'rt£ç«6): 
com abl. 323, a 
com ac. — 322; 323. b 
seguido de dier — 12U, obi 1 
poitráfjuom (conjunção) — 403 
posthui, era, rrum — 133 
pottieui — 469. B, exc. 
pouquam (conjunção) — 403 
poMtidie (data) — 498, 3 
pottüo — 282. n. 7 

p 0 /r.ii (porposto ■ <?i*ia) — 426. 3, o. 2 
poiiuj — (V. rW pnfiw) 
politií qvam (comparativa) — 402 
pouco antei — 323, iv 2 
pouco d*poi$ 523, n. 2 
proe (preposição): 
com abl. •— 529. 4 
prefixo do mpciiativo — 152 
seguida dc vogai — 438, 1 
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PKAECliPS—PROPÍ* 


O.» tiumems indicam parágrafo* 


pr+ttept — 136, A, ob*. 

prttitpü* r>o superlativo — 167 

pratéiiu i no adj adv. dc abundância uu falia 

— 531. 2 

prjuum (comporto) — 201 
prtttí, prttvn — 11$, b 
predicação: 

catnpku — 16: 16 
<i(lini(i<>.— 17 
duplamrntc iüfnTip]<ti 19 

inromplct* — lb; Ift 

predicativo — 19, d; 2G0. 8 
■ CUVAIIVO — 231 

como mperl.ilivo eclalivt» ** 165. «. I 
concordância c«*m o ajeito — W; B$ 

COAiiru<ào — 81 

<k> objeio — L. 90, Cíeem, n 134 
do Mtjriiu — L. 90. Ciceio, n- llH 
neutro — 282, n. 6 
no duplo rjalivo — 4$fl, 2, a. 3 
prefixo — 261; 348. 352 € »*•: 406 {qtun(ifiidr) 
PREFOMÇAO — 167 e u. 
colocação do» regime* — 182, n. 8; 190, C 
C«n o ipMe da — 91, n. 

rMii|uniivo *— 15? 
delmição — 187. 

|Mii» de creta* — 151 
küeuç.So piepoiitiva — 187, n.; 190, R 
no objeto itvlireto — 19, h, 2Ü 
noi cjtoi gfnttivti, d*(o«>, ablativo — $5 
prncfpji» — L. 35 
que r tfc ablativo — JB8. 2 
que rege armam-o — 188, I 
regime — 187; 168 
pret«n«- — V fempo 

pretérito — V Jempo 
prf {prefixo) 466 

prWn — 465, 2, f*C. {quantidade); 498. 2 
)n«i# (hora) — 501, 1 
primo fãct — 501. I, n. 4 
primo fifiíid — 501. 2 

primeira conjugação a lí va e passiva — V. cou- 
;u/nf«f> 

primeira decimarão — V. d/rínti(âa 
primitivo (tempo) — V f/mfo paralítico 
primar (numeral) — 173. 1 (emprego) 
primvi — 173, 1 

no principio de — L. 96 Vt»çiLo, n. 18 

principaii adverbie-» — lf>3: 186 
príncípai» prepoviçõe» — 187; }(?8; 189 
principaít verbo* ativo» — L. 56 
pnmfipto: 

no priaeltMo d»- — L. 96. VirglU, n. 18 
P* i«r — l?3, 1, b 
pt)U\quan — 409 

prtva no adj adv. de abundância ou falta 

— 538. I 

pro í preposição rege abíativo — 188. 2 
com aeviaiito — l*. 94. Fedro, n. 45, d 
pfêfx© — 456 
proccleu mitico (pé) — 4ÍX) 
na fimbico senaiio ^ 495 
pritrii 4 —» 4nfi 
ptÕ4t*49 — 466 

fron \t (m)v61vu no 3<í; ade dc lugar dorde 

— 507, n. 4 

com a, ab 50?, n. 4 

prólúnut — #66 

pròfart —■ 41.6 

práfttto — #66 
pròffiiui «• 466 
pfô/iCiiroe — 4b6 
préiiieot — 466 
ptJfmfHl — 466 

ptol tAiiidiifr — V adj. adv Ât medida 
prò/und» — 466 

no mui» profundo de — L. 96, Viigiho, n IB 
quantidade — 4b$ 


profundas — 466 
pfohtbeo —■ 28 ?. n 7 

— 471 

pmmti* — 394. fi 
pratas, is — 12 i 
proatpnt — 466 

PRONOME — noç*V» e divisão, 179, 261 

adjecno — 211 n I 

articu*ar em orjçrVs comparativa! — 161, n 4 
<au> obliquo — 22, n ; 281 
r*Ki retn - 281 

Conjuntivo — V. pronome rWaJiW 
(oTicIstivn — L 43 

elipte do anlrrrdrnte — ?2, n. 
definição — 179 
dmi»ti'lrM‘Yo - L 39 

correlação entre ilerocmlifitivu e interro¬ 
gativo — 222 

d*íer. entre j>rnn. adjel e j»ron »ub»t. — 2l3, 
n I 

em mi — 229, D. n 4 
em oração comp. — 161, n. 4 
mdetinido — L 42 

tradução — L 42; «eguido de grn. — 213. 

interrogativo — L. 41 
eortrlaçãn entre interrogativo e demoiu* 
nattvo — 222 
Tradução • 1. 41 

rm oração oblíqua — 368. n. 2 
prnoi) — 182; I. 31 
reforçado — ?W, I. 2, 3 

poufMn ij — 62; 1-. 38 

acompanhado <lc dormu — 511, n. 2 
elipte — 206. n 6 
«rnpiego — fM, 5 
reforçado — 2W, 2 
porlufué» (tradução) — 206, n. 5 
relativo — I,. 40 . 282, ti 4 
concordincu — 211 

correlação cpirc iclaluo « demo oitr Ativo 

- 222 

tradução — 210 
lubltantivo — 2)3, n. I 
pranw5o — 4b4, exc. 
pronúncia e acentuação — (,. 6 
acenioi — 41 < n«»ta» 
d*» consoante* — 61, n. 

<Ui leiras — 44 
das palavra» latina» — 41 
4 h »iliba» linai» — 44. obt 1 
de palavras acompanhadas da cnclíltca gwr 
— 218 

dc palavra» proparoxítona» da 4 * declinação 

— 116, n. 

de palavra» of tunda» do grego — 463 
de lumui e com/tfuto* — 2fo0, 2 
de U*<brti — 4ti|, n 
de veibo» run.rotio» — 354 
do t da tc.mir.jÇao do indicativo pres. da 
2 * eonpigaçãn at»va — 174 
do gciutivo fiiigular da 5.' declinação — 120. 
i'b». 

do pretérito perfeito dm (empovtoi dg rum 

— 260. 1 

doa composto» de tfecnr» — 17), 7 
do» digrafo* p r {» — 44 5: 462 
doí va — 371 * 5 
do» vci?>o» («impditm — 354 
ilogifc, >ta./ve — 238 n 
reconstituída —* 4-4 nb» 2 
romana * • 41, ©b* 5 

a'ii/fcr, srii^ur — *38, n " 

•úéijur, W'v?ve - 2>8 # n. 
pr<>jl.igr, - 466 

proy* (no ad; adv dc lugar donde) — 507, 
ft 4 

com a 4 aã — 507, n. 4 
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proptuus — 46?» 

propriedades d» almi — n. 2 do « 7l 
próprto (traducto) — 20R 
propttr fcoro acusativo> — 529. 2 
pwptfrVa — 376. n, 2 
pfOSddla — 40 e M. 
protum (verbo) — 262 
pr6 uk 381 t si 

com ri quit — 383, n. 2 
ptOitfvut —. 466 
P'm*f (conjunçjo) — 194, A 
provérbios — L. 75 
(ufíJidu 3 (graus) —• 150, n 
prudfní, tit — 136. A 
pie (partícula reforçatlvn» — 2)9. 2 
hibüllo Siro — 1. 69 
pudet (verbo) — 146 
pudtcui — 469 . B, esc 

pufe <no adj. adv. de tempo em que tdxdc) 
— 525. ) 

com genitivo — 525, 3 

putntia (no adj adv. de tempo quando) - 
512. a 

poppii, u — 113 


O 

qu Idígrafoi — 44. 5. 462; 241, f 
q-Aú com ff s — 213, n 3 
<H#<l et — I.» 91, Ckcro, n. 127 
quadro: 

Completo dat declinações — 121 
da "coniteutia umpõrum” — 362 
de objetos — 122 

tios casos e respectivas funções — 30 
dos pronomes peisnai* «— IHI 
quadruptr — 350 
quantidade — 473. 2 
qmvso (verbo) — ))8 
quaeuus — 233, 3 
qu r d > = quffn — 215. 1, n. 
qu<d (pronome relativo) — 209. 2. 3 
qualidade 
corporal — 535, 2 
material, <ránxí'6rí* —■ 335. 2 
permanente — 535, I 
qiiatiscumquf, quaíetumqut — 2J7, 2 
qualit, t — 215. 1 
quait itfbcj —• 218 

— 218. nbx. 
qnam — 321, n. 4 

cm maçdea comparativas — lftl. A, 2, 16 ) 
no superlativo — 166. b 
qtíóm .dtu — L 85. Cícero, n. 46 
tiuam. dudum — 418. rt 
qutvnXhrem — 378. n. 5 
quamquam — 390 
quams is — 393 

quondo (na otICjO causal) — 33 8 
quandoqutdtm <na otxçSo causal) — 378 
quando no tntamo = qui — 414, 3 
quanti (cofTipl. dc preço) — 534. o ) 
quantidade (numérica) — 536. 3 
quantidade (iilftbica) — L. 95. L *>6 
breve — 42. 455; 438; 457 
comum — 456; 461 

da !.• pessoa do plural do pres. do tndíc 
de dtium — 2(0, 2 

da 3.» pessoa do plural do petleito do Indic. 
— 266 

da 1.* pessoa do plural do perfeito do «ubj 
de sum — 260. 4 


das palavras acompanhadas da encllttca qur 
—.2)8 ^ 

de atr, aern — 460. ítt 

dc affttt — 460. n. 

de aitftíus — 46/J. n 

de arguo — 462 

de ri* - 470. exc. e 

de dtut —- 460, exc. 

de dt. dic. dit - 466; 473. 2 

de ego — 47|. 2. exc. 

de rnru — 460, exc. 

dc hnt — 475* 2 

de 6 c»oj. htroir — 460, esc. 

de monossílabos — 475 

dc vhf — 460, exc. 

d« palavra» compostas — 464; 461; 466. 467 

dc palavras derivadas — 468; 469 

de palavras oriundas do grego — 463 

de prar seguido dc vogal — 458. 2 

dc prefixos — 466 

de it (prefixo) — 466 

de ttc — 47S. 2 

de feneòru (na poesia) — 461. n. I 
dc terminações — 470; 471; 472 ; 473. 474 
<V. terminação) 

a!* vogal seguida dc 2 consoantes, sendo uma 
BqüiJa — 461, n. 2 

do ab) singular da I • drdinaçSo — 55. n. 
do a dos ordinais — 470, 1, exc. 
do a e do * dos nomea próprios em n*us c 
em riu* — 460, exc. 
do ihl sirv*. da !.• — 55. n. 
do dativo plural — 474, 1 
do rí da terminação da 5.* decImiçAo — 
460, exc. 

do i dc fio — 460. e*c. 
do ( do genitivo em iuí — 466, exc 
do nominativo singular d» 1 • declinação “ 
55. n. 

dos adjetivos em guu* — 462 
dos compostos dc dettm •— 171, 7 
doa ditongos — 458, 1 
dos perfeitos em gui — 462 
dos verbos composto» — 272, A 
longa — 43; 455; 458; 459 
qurtruop/rt — CX. 85, 1 
<tu<xniututcun%quf — 217, 4 
ifiifirttut, o, um —. 2J5, 2 
quantuKumque — 217. 1 
qunniuittb*! — 218, obx. 
quantutsHr — 2J8. obs. 
tpmrt — 213. n. 3 
causa) — 376* n. 3 
compOMçSo — I-. 91, Ciccru, n. 127 
emprego — I.- 91. Cfccio. n 127 
interrogativo — 418 
quantidade — 465. I 
quo re — L. 91, Cícero, n. 127 
qunrln conjugação ativa e paaxiva — V con- 
iuqatâo 

quarta dechnaçio — V. decltnaiâo 

quarta vtgf/iír — 501. 2 

i^oatt — 394, n 

quantidade — 471. I. exc a 

que'. 

zz fl — 198; 4)6 
acentuaç&o — 238 
enclltico — 198; 238; 436 
integrante — 281; 2*2. n. 4 
no discurso indtrclo — 366 
interrogativo — 213 
relativo — L 40; 282, n 4 
Qor d iiS0 f — L, 76, «o/o tmpnaantr 
qut ti — 438, n 
qwr mais subjuntivo = uf — I.. 79 
que nào = ne — 2$2, «, 2 

qur não mais subjuntivo » ttr — 1 ?9 

que .quo — 438. n. 
traduz ie por ut — 252, n. 2. n 3 
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OUBM-R1TMO 0* num cr oi indicam paia&ratei 


fjttf.m — 209. 9 

(conjunção) — 391, A 

qur» 324 
cmnpoitot — 324 

«upino (quantidade) — 468 , obs, I 
f)\itr<ui, uj — UB 
*)i«t úfai — 333, 3 
e/ui? 

— ao (Wíjo que — 414, 5 
causa) — 4M. 3 

com pojium e «oro /io — 418 
cvacesnvo — 414, 4 
condicional — 414, 8 
consecutivo — 414, 2 

construção com aptui — 413, 1; com ditnvt, 
iaddfuwj — 53b. n . 2 
construção com i deniut •- 415, I 
declinação — 210 
dccivivdos — 218 
linal — 414, 1 
interrogativo — 213, o. 1 
limitativo — 414, 7 
'/«i noa — 427, n. 3 

— quando no entanto — 414, 5 
= ituií — 2)3, n. I 

— tfiii) — 21J, n. 4 
•qui, quoe, quod — L. 40 

ajutã «- n* oi ação cauta! 377 
em lugar de quod — 377 
«jtutsiniqtir — 217, 1 
<V*id 213, n, 2; 213, n. 6 
quíd rjl quod? — 376, n. 5 
quidem 2l8, 6 
qu.dyuid — 217, 7 
quxTib/t — 2)0, 8 

qui* — 373, n. 3; 426, 3; 427; 428; 429 

= íiir »oi» — 410 

interrogativo — 418 
precedido dr non — 376, n. 4 
quantidade — 475, 2 

Mguidu de fiiarn — 426. 3. tu 2: de immo 

— 426, 3, ». 2; üe polim — 426, 3, «. 2 
quinta declinação — V. dxíinofâo 

(pariicuia refoi çativa ) — 379, n, 2 
/jwij — 213; 213, n. |; derivados — 218 
çttit dubitot quin — 428, a 
quti, quoe, quid — 213; 473, 2 

quirnrim — 2U n. 5 
guírpium — 21b, 5; 218, 5, n. 
quur/uom — 218, 4, 5, ", 

— 218, 2 
<7air«ju«» — 217, 7 
quiium ~ 468. oU. I 
qimij —* 218, 7 
1 — 213, n. 4 

advérbio relativo — 372, n. 1 

com verbo* de movimento — L. 90. Cícero. 

ü. 102 

— qui — 213, n. 4 
qvQ,..eo •— 396, n. 3 
quo. . uique — 418, n. 

quoad — 408. I; 400, 2 
quod — 213, n. 2 (emprego) 
na oi ação causa) — 376 
= que — L. 86, Cícero, n. 51 
quantidade — 4?5. i 
substituído por gtua — 377 
quamintit — 426, 2 
quotnõdo — 394, A 

quontom (na oração causal) — 377; 378, n. 
(cnipiego) 

qu»i — 2l5, 4 (emprego) 
quolcumqu* — 217, 5 
quottt> zz cum — 406, 2 
quotum = rum — 406, 2 
«jvoíguof — 2l7, 5 
quotuj, o. um — 213, 3 
quo\uu\b<i — 218, obl. 


quoZtque — 118 

qvo - uigarr — 418, II. 

guuifi iv.iiUntr ç.áJk» cli* rum) — 403. u. 
405 ; 407, i». 3: L 82 n. 64 


K 


radical — 12 

da* declinações — 39; 48. n. 
da* veiboj — 58 
terminado em dcnUl — 270. 2 
lei minado em gutural — 2?Q. 2 
ftiminado em íabial — 27D, 2 
ftúphçel (quantidade) — 473 
r are fada (quantidade) — 4o3, 2, exç. 
rãtum (quantidade) *— 468. obv t 
ratíi — 113, 2 

r* (na composição de verbo») — 352. 18 
quantidade — 466 
neeptui (anitf — 450, 2, n. 2 
recipio (verba); 

construção com adj. adv. de lugar — 3U>, 

». 2 

rerurar (verbo que ind;Ca) — 2B2. T». 3 
red na Cgiiipvaíção de verbo» *— 352, 10 
jcdobramemo: 


tttiÀino — 239. 1 
no períeito — 270. 7 
réduj, tit — 136, A. ob». 5 
x/erJ (verbo) 345 

ttftfiui no adj. adv. de abundância ou falia 
— 538, 2 
rcfttncia: 

das preposições — 188 
de <vm — 182, n. 
de moíti — 321. it 4 


do adjutiiu i ettri Uvo — II 
da parttcíp.o presente — 24Ô, a, 3 
do» compostos de ium — 264 
do* depoente* — 3í)3. 310 
do» veihos — 20; 298; nem sempre igual à 
portuguesa — 182. n. 4, ín ftnr, 298, 4; 
— impessoais — 345 

aerio no adj* adv. dc luuar nnr onde — L. 

U2. Fedro, n. 20, b 
refriía (quantidade) — 468, exc. 
rêyeeív (quaTiiidade) — 465, 2, exc. 
relação doa coxo* •*- 36 
relativa — V orafêo t/íolitd 
rrlaiiyo — V. pronome 
derivados — 217 
rrfígu*ii: 

no icíto dc — L, 96. Virgílio, n. 18 
xtor (quantidade do supinol — 468, obt* I 
r<pt ü u i (construção com tubt.) — 

475, 2 

teptftui no adj. adv. dc abundância ou í«?ta 
— 358. 2 

Ttqvtfl — 126 
rrx: 


com lormas neutra» — 206, n. 3; 213. n. 3; 

219, obi. I 

coai qua — 213, n. 3 
dcetinnção — 119 
nu.Vib* »W — 219, ob». 1 
uso — L. 82, César, n. 75 
rrtiUb (verbo que indica) — 282, n. 3 
rrxpatta (tipos) — 424 
rrjpi/fc/ícd —* 127; 319, o. 
reir, rein — HO, n. 
rex, regi» ~ 103 
quantidade ~ 408, «xc. 
ritmo — 483 
dxdlico — 467 
jãmbno — 495 



INDICK — O) minwurt indicam jcMáRiiifi» 
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Khfàòi iniMnlhUdrl - 475. 3 
rogar Jvrrlni qur »çnif - *4) “ !»• * 

fMf.i <«im rfroki »<u*ae.\o — OI n. 2 
toia, iu — 48 
r#>t/um. rViiiú — 72 

ttiktuui (qnantiri.ulr) — 409 IS, esc. 

*uô (ipnnlidx<l< do *" 468. "I w ^ 

tuf - 217. 5 

scocnpsr. liado de adjuvo - 311, n 1 
M'Olll«Jlllt.vJo 8( JCrnlliVO — til) I 
nu .adj ndv dc Uigai: 
dvmlr — 507. n 2 
t>4N onde — 5l1>. a 
pvr onde — 1. 9*2, Kcdm. n 2í>. J 
futuM t amip<Htu» ; quantidade) — 4b8, oW- 3 


S 


S (lewui) - 502 
i (mui) — 44, 4 

mbrr {veibo que significa ) — 281 
iál, jfliií — 1 ÍQ, n.; 115 
idve <vrrbo) — 359; 328 
COfti jubro — 340. it. 2 
drirtença rntre #«ÍM. ioíe « ai e — 340, 0. 1 
{quantidade) — 473, 3, c*C. b 
lanr com age — 328 
rantutt, irrii — 123 
SarAet, iu> — 115, b 

utítú (terbo) no adj. adv- dç abundância t»v 

lalsa — 538. I 
tilam ■— 46S, <ib%. 1 
saudação —■ 340, n. 1 
nidi — 468 obv 1 
sei Hcet — 403, 2, e*c. 

icindo {quauudade do perfeito ) — 408, ab». 1 
itio: 

coro supino — 539, n. 3 
•— 273, 2 

f/pui este — 339, n. 3 
/dibn, I — 235 

ico mi derivação <Je verby* — 375, 3 

verbo em — 270, 5 
uorptot íqvanúdadc) — 473, 3 
jr: 

ti* oi ação inten*>||»iíva indíiris — 422. n. 
pai lietila irfi/içatna — 239, 1 (emprego) 
prefixo (quantidade) — 4b0 
jii<iiiomc peswral •— L. 33 
divrrtas lunçòrs — 2l4l; 34b, o. 3 
quantidade — 47$. ?, rxc. e 

tc< ur.rfit t igilta — 3iil, 2 

jecHtdn; — 173, li 173, 5 
jeevrif — 113. *t 

i tA :conjunção) — 442 (emjnrgo) 
trd quUt — 3>b. n. 4 
tcA quoA — 370. n 4 
u4 tííHfn • - 442, n- 
uA vr*a — 442, n. 
ríefri (t| lanlidade) — 468. e<e- 
inf j/w; J i,uac r idade I - 403, i*c. 

icgnnda coriÍjyÇã<i aitvá e pauiva — V. cou- 

ivglíêt, 

Segunda de^lin(«<*(«» — V rfrcfmvfõo 
H-inãntiça d« infeetum e do peiftetum — V. 

Itmpu 

KinfK {quantidade) — 408, exc. 

-- m 

abreviatura -■ 502 
moeda — 502 
lemiiiii (peto) — 503 
tem que 3 ; hl iten — 374, n, 2 
jeni./y.\ ur (i)* •— 233, 3 
«««if ii, uíir — 123 
m< adj udv. de tempo — 512, a 
seixex, jcíj — 114, a 


c»Hi onii» • V2V 3 

no udj. adv. át tempo rm que idade 

525. 3 

tentrnqa — L 75 

srnlimrnio (\ribo de) — 316; 529, 4 
tenho ;verbo) - L 87, Cíecr^, n. 88 
tepataçáo iiiàbie.i — V p.Hiifôv jiVdâua 
jer detvt Ae — 2tf). 8. c 
ire fAUnatlo Ar — cnnilo — 532, o. 2 
te* paro — 260, 8. f 

i»t pròpno Ar, ir* 4*\<r* de, ter ã* — 2G0, 8. r 
tirnfiV — 469. B. exc 
semr Ar — 280, U. f 
uir 182. n. \: 239. t 
sfitertivK ii — 213, l 
«ime tüb?J.H»no rw-uiro —* 502. n 
moeda — V>2; ahrevialtira — 502 
itu 206.^ n. 5 (tradução); 433, 1 ». 6 
(conjunção | 

rni. .aut — 133. tt. 7 
(Oi, .réu — 433. n. • 
tru . .tive - ■ 4.53, u. 7 
teutnti (emjircjo) — 171, 16 
trxta (hora^ — 501. I 
ri (conjunção): 

na oração condícjonsl — 279 
na nraçào «iburdírWtda 368. B 
srgutda d< di<7»Íi —• 218, 1, n. C 
significado — 33U 
ri 1 pcríeíto ent) — 2*0, 2 

li fluírrn 380 

fi minuj — 380 

ti quii (n» piôlAse) — J63, n. 2 
jiòi (quaniíd.tde) — 471, l, «xc. c 
«c (conjunção): 
con\ecut»v« —.374 
na oração piincipat — 394, A 
quantidade — 475, 2 
jicuf (conjunção) — 394 

ligntfer — 319 w . , 

sicsiiíicação (do s»íij$o>ar diferente 00 plu*a»í 
- 50; 72. a. 115 
dr tvin —* 260. 8 
j tmpur* — 44, 4 

precedido dc tid — 352, 2 
•iUbai 

ern <^i«nanie que não / — 4^2 
rm r - 473 

partição — V. panuoo rildbico 
«moí — 403 

reforça ti*<> do euti dr £«m|unlu) — 531, n. 
11 mui oe - 4*V5 
jirnui Aique ~~ 4fl3 
tiiniií hf — 4U*1 
ri r*i ui — 469. B (mvI.xo) 
r.‘mui (verbo) — 2»0, 4 (quantidade) 
ri* — 475, 2 

iin oTitet — 380 
í»n auir , ‘»t ■— 380 
im MiiH' — 

1 ‘mCojMT - 484. IU: V. to*ma 1 totxUalai 

itncicte — 481. 3 

ung. pon , pl Ifci. I 79, 4'4tmr. n 12 
sínúuc — L 9i. Virgiln-. n 1 
jtne — 282. 11 , 7; {quantidade 1. — 468. obt. I 
jiuluar c jiâftiíubriiJliln íiiilÂliwt 

encontrarn-ic tub o» úu* mjKClrioi íu* 


luritot, cgtto» etc 

sintética (oração) — V. o*P{âp Jiitíéf ice 
sintético I nuprrUtivo] — 143 
iro {na drrivação dr uibM.in(ÍM>t) •* 355, 2 
rir/uidem |ua oraçou wuul) — 37$ 

Sitiuí (i)li.inlidj(ir) ■— 473, 7 
jij e omipcrvuo — 474, l 

pc;{ri lo fqii.iriiiladi!) — 468. ob». 1 
lupii") (quantidade) 463, i>bt. 1 
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SITIS-TEMPO 


Os numeros indicam iwâirafo' 


titis, is — 113 
iltrole — 481. 5 
i */kti — 468. obt. I 
»»u (conjunçío) — 43) 
indica dúvida, indiferença —* 433. 0 . 6, 4 
indica correção — 43?, n 6 b 
/iw — ri pê — 413, n I 
sob {na compoiiçâo de veiboi) — 3:*»?. 8 
ronVi, n — 233. I, o. 
ioffirrténio (vrrbo que indiça) — 329, G 
toit ntpttmo — 501. 1, n. 3 
loito (verbo) — 3t2 
solits, a, um — 171, 1, e 
romrnte — 171, 1, d 

tot (na dctivíçip de >vb>'anlivnv) — 355, 1 
wn, sor fu — 115, ■ 
tptil* — L- 87, n 2, ao pé da pigiua 
tptntj, tu 118 

spont* •. L. 91, Círero. n. 136 
jfodium (medida) — 504 
lí ohm ur (conjunção) — 403 
ftátvm — 46$, ob». 1 
itotio — 282, n. 7 
ititi — 468, obi. 1 
siitpt — 533, o. ) 
iftii — 468, A». t 

tto (quantidade do perfeito) — 468, ob». 1 
ítrix (ni derivação de tubuaotivoi) — 333, ! 
r/mer, íi — 114, a 
ituJiv — 282, n. 7 

m fna competição dc verbo») — 332. 8 

íu 6 (prepo tição) : 

eom acuiativo — 313 
na composição d« ver boi — 332, 8 
no adj. adv. dc tempo — 313 
quantidade — 475, 2 
lubjunttvo — V modo 
tubordiruda — V. ciafõe juãord.nado 
lubttantivt — V. ♦'o/áo subtuntus 
•ubtUntivo — V. nomtr 
jubiwm (comr>oi lo) — 261 

ivbtUis — 469. B. exc. 
rufião — V. tétmintfâo 

iut, ii6f, jf, st: 

declinação — 182 
relação com 11 , ta, id — 206 
strvnilax c plural iguai» 162, o. I; L. 87, 
CJcero. n. 61 

•ubitituição do notnin. — 206 
•u jeito (cm geral) — L. 1 
abtativo — 283 
acuiatiu* «— L. 58 
ativo — 89 
como deteobrir — 3 
da oração infinitiva — L. 58 
da oração intercalada do diacurto direto — 
366 

dativo — 301, o. 

infinitivo ou irracional — 262. n. 6 
«racional ou inlimtivo -» 282, n. 6 
paaiivo — 90; 92 
ruo pit — 239, 2 
rum (verbo): 

com adj. adv de companhia —■ 331, 2 
cotn duplo dativo — 450. 1 
Composto» — L. 54 
regência — *&4 
conjugação *— L. 14; L. 33 
«lipie — 293; 299 
imperfeito «4o subjuntivo — 260. 3 
raliaitivo futuro — 260. 6 
omitido da locução verbal paaiiva — 299, tt. 
no parckfpio futuro ativo — 283 
quantidade da 2.• pettoa — 473, 2 
ufnificadoi — 260, 8 
jimvj (quantidade) 260, 4 
nrbentendido na pjuivm -— L. 102, verão 809 
iwmtfj {quantidade) — 260, 2 
tempo» derivado» rfo perfeito — 260, I 


rammui; 

no mau nlro dc — t,. 96, Virgílio, «. 18 
«ml 17 mV 

cnfiitiuçên com «ubjuntiyo — 415. 2 
COitttrução com tubiuntivo ou inJiculho — 
415. 0 . 

suptlWt — 126 

lujkerbtivo — V. grau tuptrU/ho 
»nf>ftutn (compoito) — 261 
lupino: 

definição — 230 

em i/im (quantidade) — 468, obi 3 
cm /um — 270. 2 
em u — 230, b 
com dten — 539, o. 3 
com «vi — 339. n. 3 
em um — 250, a 

em alim» (quantidade) — 468, obi 3 
formação — 268 
irregular — 270; 271 
terminação geral — 250 
tMflpisM, i tii — 136, A, ob». 5 
ju pttma (hora) — 501. 1, n 3 
Jwr — 126; 474* 2 (quantidade) 
na cornpoiição de verbo» —* 352, B 
na detívação de i\ib*t»ntÍvo» — 355, 2 
rum, ruo, iutam — 204, 2; 204, 4 
diferença de sptj — 206, a. 5 
Syttcmus — 31 
Syrea {quantidade) — 47J 


T 

I (Mm) — 44. 2 
Utdrt (verbo) — 346 
tiien/vm; 
moeda — 502 
pé ao — 302 

tafu (conjunção) — 374 
Um (conjunção) — 374 
Um . . , çwam — 163 
iomea: 

na orarão principal — S91. n. 1 
vãrioe significado» — 446; 446, o. 

(anrln (conjunção) — 391 
/«movam — 4Ç2 
iom^vam ri — 394. B 
umti ! compt. de preço) — 334, n. 1 
Uniidrm (coinpl. de preço) — 534. ■ 1 
itntepírt —» 374 
fanío. quanto — 396. n. 2 
tenfum (conjunção) — 374 
fan/vrn <6nt — 373. n 4 
fentur (conjunção) — 374 
Tártirui «— 125 

it: 

partícula Morçativa — 239, 1 
pronome —* )02. n. 4 
quantidade — 470. 2, eac. t 
/rfãfo (quantidade) —* 468, cxc. 

Irma — V rmdi(êi 

trmitxa (vogal) — V. 1 -ogsU imótica 
Unttr (verbo que ligniftcal — 282, n. 3 
TtKÍPO <- 231 (V, também H *onuntUo írm» 
pciram* e turiosidadti § cuidado/ d» ronjo* 
çafóa) 

rompoito —* 287 
derivado: 
drfinkão — 236 
do infinitivo — 236, D 
do prei do indicativo — 236, A 
do pretérito perl. do indicativo — 256, B 
do wipino *** 236, C 
pioceuo de rirrjvação — 236 
futuro — 231 3 
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aaicrior — for macia. 236, K, 2; 257, n J. 

*; rmprcco — 276 

do piei — 253; 2??. 278; 270. «i.; tradução 
— 277; 2:8 

do tubjunfivo r 253, 2; 2?*; 27$ 
imperfeito do iiMifítivn* 
acentuação • • 177. n 
Ativo dl \* r d.> 7.* «*«f»íitga<â*> — 177 
«livo da 3.* fonbitíçio — 1114 
Ativo di 4.» conjugação — 101 
dr totmint -- 115 
formaçâr — 23$. A 2 

pasmo tia 1." e da ?.* conjugação 177 
pauivo Ha 3 • conjugação — 184 
p*ftivO d» 4 * COpfugaÇao — 10) 
terminação —■ 25?. 5. b 
no rMilo rpistotar — 365 

pAHAiio — 251. 2 
prriente — 251, 1 
do indicativo: 
da I.» conjugação — 57 
da^3L* {flii)ujn5o a ri va e pautva — 174; 

Ha 3 • conjugação Ativa e pawiva — *84 
da 4 • conjugação ativa r |uuivd — 191 
de ai o — 327 
de in0u4n — 334 
dc nrmiai — 335 
df lbn| — 81 

terminação da I. 1 * da ?.♦ pnwu J » 
conjugação —- 1?4 

terminarão da i * peiioa do plural — 

257. 3 

do luhjitfilivo! 

da 1 *, 2.*, 3.*, 4 1 tDfthiwân Ativa — 
191 

da I.*. 2*. 3», 4 » conjugarão piuiva — 

193 

dc oto — 327 
de m/ntini — 333 
formação — 23b, A, 3 
bíMAriço — 364. I, n. 7, ao pi da pãçma 
pretéruo |r»pífiw) — 231, 2 
pretérito imperfeito: 
do indicativo: 

da 2.« <onjugi<;âo ativa c passiva — 17$ 

da 3.* conjugação ativa c passiva — 184 

oa 4 • conjugação ativa r paniva — 192 

de aíp — 32? 
dr amo — 96 
dr «ensini — 333 
dr rmn - 82 
formação — 25$. A, ) 
do «ubjunlivo -— 257, 1 
de «n/mini — 335 

de erior — 310. I («o pé da 2.» página) 
formação — 25$. D, 2 
pretérito mau-qucperle ilo — 236, B, 1: L. 
52; L. 63 

pretérito perfeito do indicativo: 

<0rn rcdobramerJo — 230, 7: quantidade 
46Í. ob». 2 

da 2.« coníugaçio — 269 
dt 3.* conjugação — 270 

derivado» — ?jb. B; ?>f 
formação — y.tB 
forioai contratai — 266. ?$7 
tm i — 270, 1 

em 0 «í (pai tição silábica) ~ 462 

rm ii — 270, 2 

rm ir — 2 ? 0 . 1 

híitórico —* 362 

i» regular — 2/0; 27] 

JAgicu — 302 

paiabo -- 287; Com /ui — 294. n. 
pretérito perfeito do iiibmnlivu — 237, n. 5, 
a; formasSo — 25$, ü, 3 
pretérito perfeito h.iié/íco — 362 


prriérrr© perfeito lógico — 362 
priminvo ■ 255 
de te — 322 

de ./•*• — 318 
de m alo -• 321 
dr n fto * - 321 
de flbM — 374 
dr — 321 

dos principais verbos tlivm L. 49. 271 
«foj w>ib'* —- 344, 313; 34$ 

do* serbm ji-m-Hrporntfi — 312 

tcmooril — V umpQtot 

frnrãi-rti -- 51* {quanurfadel 461, n. 1 
tenro |vrrtm) — 506. n 2 {no adj adv dc 
lugar M»dc> 
itnu* fprrn^.jçãol 

com atl — >U9. U. 1 
COiu aru«ativo — 509, B. 3; >06. d; 514 
cous gemino — 56*9. 11. '2 
Irr inn loi iição verbal) — £86 
Ideei 13 >:«n|.!;açio ai.va e jiavuva — V. caii' 
JvgjVê? 

tcicrira <iectis»ç*o — V 
TF.RMINAÇ40 
it dn tentativo — 230, B 
dou numerai* (rpiaiu-tlade) — 47fi, I, esc 
ahjf do ab!. — 55 
acrut — 469. A 
<uut — 469. A 
tU, _ 409, A 
umur do* vc:boi — 237. 3 
*r, — 337, | 
srú — 469. A 

tln acuvjiivo —■ 230. B; do nominativo - 

228; 230 
etinti — 4<2», A 
«tu j — 469, A 
bJn — 33$, 1 

euirtfjur com oi indrtimd^ — 217, 1 

dt !*• pr»oa do indicativo prci da 2.* con* 
jngaçao — 154 

da 1 « prtioa do plural — 237, 3 
da 2 ." prnoa do tingiilar do indicativo pre) 
da 2 * conjugação — 174 
dat formai ncwir» de «rf^uii — 21 G. 1 
d,m çotn «», /a, íd 2 Í 1 / 
d mimjlivA — 715, 4* 355, 4, n.: 33$, 4 
do aciíwtivo línj, e plural de luda» ** deeb» 
naçòev — 121 

do futuro »mpri frito — 237, 5, b 
do genitivo da 3.* decHnaçio_ — _9fl 
do genitivo »ing. da 4-* declinação — H6 
do çerundivo — 24B. c, 2 
da nomtnalivo feminino fing. de flliijuii — 
216. 1 

do nominativo *:ng. da 5.« declinação — H9 
do parttcipio futuro ativo — 248, C, 1 
do particlpio futuro passivo 248. c, 2 
do parttcipio presente do* adj). 0 1)6, A, obl- 
doí adjetivxn tmpariSiUaboi — 13$ 
doi advérbio» — 155: 186. 1: n. lt da L. 92 
doi nome» da 2.* declinação — $3 
do» nomea da 3 1 declinação — 98 
dos neutro) da 2.* declinação — 110 
* do abl — 204, 7; do nominativo — 228; 
2MS 

ehui — 4$9, A 
,hj — 469, A 

rm«i rfn* vrrbo» — 25?. 5; 469, À (quantidade) 
»t — $5 

*r, a, vm de adj. 132 
r/om do» ‘.rrboi — 257. 4 

êre ZZ i*uat — 266 

mm J/rj verbos — 757. 4 
,to doí verbo» — 23?. 4 
f/uj — 4$9, A, rac. 

,i do nominativo — 22C; 220 
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TLRMINAÇÃO (Cont.)—TROQUfcU O* numero» indicjm pari&ratov 


car — 356. 3 
do nominativo — 2Í9, A 
geral do lup no — 250. ■ 

i do abl. — H3; 204* 7; do genitivo — 233, 
iu 3 

la — 353. 3 
icrai — 4W, n 
ita — 469. B 
Uúj —*469. B 
fdifi — 46!?. D 
ri do jçMiitiw •- 73 
if/i — 3*A I; 409. B 

im di* .wuwihrt — U3 

íwai («pr.^nlnijdc) dm vrrbet — 257. 3 

in do acn«.*tívo — 230, B 

ínar — 4«J, A 

i* do nominativo — 65 

ii <rio ve* de et — 232. 1; 236; 474, I, b; 

no» titsvi 228, 230 

tiara — 357. 2 
ftVtft — 335. 1 
sti* — 353. 1 
tia — 4ô!). R 
itudt? —* 3.53, 3 
i/b>M 4íifl. ftb* 3 
iuHi do jsettilSvn — 136. A, obi. 

IUi — 1*1. I, h; 2(15. n l 
dc nif;rii*f» — 225, U, n. 4; de nome» — 
n$, B. n. 3 
ir uf — 409. A 
noi derivado* — 353 «- n. 
ol/ntu/ •— 469. 8 
o/«j — 40!?. It 
ono — 405. A 

an dn geniiivo plutal dc nome» gregos — 
22y. n. 4 
oaoti w. 409. A 
arut — 409. A 

imi) na derivação de adjetiso» — 356. 2 
sufixo t quantidade ) - 409. A 
própria dos adjetivos paiiairiaboi neutros — 
135, A, ob*. 
ico — $)7, 3 

iiMiuj — 409. 8 
«o — 355, 2 
jo* — 355, 1 
«rs* — 355, I 
iuí — 355. 2 
fimbi — 405. B 
fio — 355. 2 
tor — 355, l 

trix — 335, 1 

Jur — 355. 2 

o <k> abUlivo — 235; do fupino — 2 j 0, b 

u6«i do abL — 118; do dativo — 118 

áim — 409. A 

sdenlus — 469* B 

vte> — 409. H 

ului — 469. B 

um — 65; do genitivo — 74, í; 233, l 
dc adjetivo — 136. ob*. 

do supino — 250. a 
um. rum — 101; U4; 136 
untjj — 469. A 
nr, a, um de adj. — 133 
uriô — 469. B 
ui | neutro* da 2.*) — SB 
ui, a, um de adi- — 131 
uliint — 468. ob*. 3 
ti — 270. 3 
io — 270, l 

termos (na» opcraçóc» comparativas) — 138; 
161 

Urra no adj. ntrv. de lugar por onde — L. 

62. Krdro, n. 20, h 
Utraemohti — 127 
lfrita (hora) — 501, 1 
te rim n gtCtá — 5^1* 2 


felr — 239. 1 
Iclrâmr trv — 482 
SltmánÍD — 489 
ínliico — 490 

Tethyoâ (quantidade) — 473. 3 
Thebot « 51 

Tkeúai (quantidade) — 473. 3 

tibi (çjuantidade) — 471, I, rxc. e 

tibietn (quantidade) — 465. 2. exe. 

timor (consttuçüo) — 371, 2, n 3 

rÍNitn (quantidade) — 469. B 

lia na derivação de subiuntiv.i» —. 355, 2 

tmnr — 484. 7 

lt> (terminação do imperativo) — 23?* 2 
(emprego) 

tonat (verbo) — 314 
rnntiruum. i — 124 

toe tiA derivação de ftubsUntivo» — 355. 1 
fof (conjunção} — 374 
to te I terminação do imperativo) — 237. 2 
(etupreçoj 

tutui. dfdmaçàii 171, r; não confundir coio 
fntntf, / L 91, Cireeo n, 126 
modificando outros nomei — 305, e 
Jr obr, trabii — 114, b 

tradução — L. 6; I.. 9 (após o exeie. 4); 
Eutiópio, n. 1; L. 10 
construção diler. de momo «ignifirado — 297: 
330 

dai locuções verbais — 283 

das forma* neutra* latínai — 206, n. 4 

de alguma» Jorroat partkipiab pOilugueus — 

— *35 

dc orações pauivn — 297 
de vários verbos depoentes — L, 06 
do sbbiivo — 28; 55 
do adj. adv. de causa — 53 
do artigo — 52 
do agente da passiva — 93 
do dativo 23; 55 
do fui. do pret. composto — 278 
do genitivo — 14; 55 
do gerundivo — 248, c, 2 
do infinitivo português — 282, n. 5 
do par titi pio futuro ativo — 248, e 
do parlicípip futuro pauivo — 248, c, 2 
do parPcípio tuiuuu de certos vrrboi de- 
jjornies — 303. 2 
do parlicípio presente — 248, a. 2 
do possessivo português — 206, n. 5 
cLo rrbtisv latino — 210 
do termo de relação no superlativo relativo — 
165, n. 2 

dt>t indrfuiidoi — I.. 42 
doi interrogativo* — L- 41 
do» verbo» *cm ide poentes — 312 
Uam i: 

prrfbca (quantidade) — 466 
verbo» cpcnposlos — 451, n. 4 (tso duplo 
ae um ti vú) 

transformação da oração reta em oblíqua •— 
368, B, n. 1 
itater — 260, fi, í 
ires, t/ia — 171, 3 

tríbaco (pê) no jãmbko sen&rin — 495 

In6iio (construção com dujdu dativo) — 450* 2 

teibuí, ui — 118 

iriíorme (adj.) — V adjetive trijorm* 
iiieuiinscee (cesura) — 485 
tíímeiio — 482 

tnx na derivação de íubuantivo» — 353, 1 
Troa» (quantidade) — 473, I 
troqueu (pê) — 479 
no hexãmetro ibtilíio •— 487 
no tetrimeuo alrtnlnio — 489 



ÍNDICE — Os itúmcrot indicam jmigraíi» TRUX—VENEUCI.S 


527 


írujt, (fiiCit — 136, A, obs 5 
tu. tu, tui, tibi, le f U — 162 
emprego — 192, n. 6 
ru/n. iam (CQn)unçòu) — 399 
iumuUai — 233, 1 
rtirtc no estilo epistolar — 365. n 2 
tuopu — 2)9, 2 

(tf'Ml — UJ 

iu i na derivação do substantivos — 333, 2 

tussi.i — M? 

wir — 239, I 

tuut, tua. tuum — 204. i 


U 

u iv<tg&J fir.nl) — 471, 3. suptiio etn — 250, 
b; depois de f e dç q — 44, 5 
Icrmiitavio do abl — 235 
terminação do duiivo —. 233; do iup*no — 
230, b 
»bcr, em: 

ablalivo — 136, B, obs. 2 

no adj edv. do abundância oit fali» 

539. 2 

tibi: 

aJvcrbío rctâtivo — 372. n. 1 
tooio:tç 2 o iínj|x>r»l — 403 
quantidade — 471. |, m c 
reUiivo local (^* in quo) — 426, 3, n. 1 
tcgoido d« genitivo par li li vo — L. b9, Ciceru. 
n 83 

ubi pnVrwim (conjunção) — 403 
ubui tcimiiiaçlk) do abl — 11 $; do dativo — 

113 

i/cus (sufixo) — 469, À 
ui (ditongo) — 458. 1 
ulrrtlui (sufixo) — 469. 11 
ato (sufixo) — 469. B 
uiui (na derivação de adictivos) —* 356, 4 
ria derivação de substantivo* — 355. 5 
quantidade — 489, B 

uiluí, tiiltt. tittum — 17i. 1. c: 219, obx. \ 
uttimu jf 

na extremidade de — t. 96, Virgílio, n. IH 
no fim de — 1.. 96, Virgílio n. 18 
um *— 65; terminação dc adjetivo — 136. obs. 
terminação do genitivo — 74, f, as <u«m, 
o/um — 233. 1 

terminação do suptno — 250. • 
í/ma vet que s cum — 407. n. 1. a 
um só *— 171, 1. c 

una (adv ) — 415. 2, n 2. ao pé da página 
«meto (peso) — 303 

uncutui, o, um (na derivação dc substantivos) 
— 355, 4. n. 

ande (adv. relativo) — 372, n. 1 
uniforme (adjetivo) — V. o<If*ti+o uniforme 
universas (modificando outro» rumes) — 505. C 
umts (sufixo) — 469. A 

1 /mus. una, unum — 171. t (declin e emprego) 
una rcíorçativo do cum de companhia —• 
531. n 

com superlativo — 166. d 
u/itts omriium — 166, d 
unuiquisçue — 21^. 3 
uo (verbo em) — 270. I 
ur, 0 . um (terminação d< adj.) —* 131 
Hrftí — 23$; Huteúptu, n 26 
uriO (sufixo) — 469. TI 
to finai — 474. 2 
terminação do genitivo — 250. n. 
ui, a, um (Irrmmuçôci de adj.) 1)1 


«r que (preposição); 
com a e abl. - StO 
com ab e abl. - 5ltt 

com ac. sem outra preposição •-* 509. A. 1 
com ad c ac. — 509, A. 2 
com r e abl. — 51D 
com rx e obl — 5)0 
com in c ac — 505. A. 3 
colocação — 506, A; 510, n. 
usQue ad — 515 
u\ (cunjunção): 

comparativa — 402 

Consliução com "i-rrbo timendC — 371, 2 
na oração concessiva — 393 
na oração confoiinativa — 394. A 
na oração oonscvuuv* — 373 
na oração final — 372 
na oração infinitiva — 282. n. 2 , tt. 5 
no diwurso direto — 368 
pata que — 371. 1 
quantidade — 475. 2 
que - 2 H 2 . n. 2 , 1 
» que n&o mais subjuntivo — I.. 79 
que mats subjuntivo — L. 79 
seguido d: negação — 439. n 1 
temporal — 403 
i/r .. Ita 394 

ttt tton = sem 1 fu* -— 174, n 2; 393. n 2 
pt prmw/n (Cvnginçãu) — 4U3 
M si (con;unç5o) — 394 D 

utrr. utra, ui*Hm (pronome interrogativo) — 
214: 214, n. 

uterrumque, uitr.tcttntque. uflrumenmque — 217. 
6 

aierftbet —■ 7M. obs 

nterffut. uttuque, utmmque — 22(1, 4; 238, n 

utervi* — 220 . obs 

uri (quantidade) — 464, exc, 

hiiUdoifc (verbo que indica) — 34$ 

uírnam •— 464. CXC- 

utTque, uitque — 23b, n. 

ufor (partielpio pastado) — 308. 2 

uff/^te (partícula rcíorçativa) — 379. n. 2 

tít/um .at 1 — 421, 1 

utrUque. utraque — 238 n. 

uiom isupirto cm) —» 46K, obs. 1 


V 

wr ?0 (veibo) no ad}. adv, de abundância ou 

íaiu — 538. I 

vacin/f (no adj adv de abundância ou íulla) 

- 538. 2 

Kae iexprc»%4o de exclamação) com dativo — 
1.. 94, frdri), n. 45. t 
»/i ide no superlativo — 167 
vate (verbo) — 140 
no infÍRilivo — 340, □ 2 
Vali rio Máximo — L. 304 
ujn/uis — 6S 

vantagem (dativo tie) — 449 I 
variações (unéifca* — 353 
vUt, uísii — 124 
ií (citclKico) — 433. n 5 
Cu locação — 436. n. 
rWt 

COm Superlativo — 166. a; 433. n. 3 
vW pottui (conjunção) — 402 
vei ve/ — 433. n. I 

vef w velui — 433, n. 4 
vetui (conjunção) — 394, A 
= ve! — 43?. n. 4 
\etus si — 394. B 
Venttiaf — 51 
Vtii - ?2. b 

vrttrfícia (quantidade) — 465. 2, exc. 
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VERBA— VIA 
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VERBA: afhituum - V6. o 1 


dtclartndi — 366; 36), l 
dubitandt — 427 
tmpediendi — 426 
com rte — 426, 1 
oói tandi — 426 
com nr — 426, 1 
omitt* ndi — 429 
proh\b<mHÍ 426 
CCm nr — 426. 1 
ir comnw ndi — 430 
irnfienrfí 367, 2 
Itmendt — 371 4 2 
com nê — $7l, 2 

com tubard:nadi infinitiva — 427, n. 1 
com w# — 371, 2 
teivntafii — 282. n. 7 
i i»/n — 113, b 


VERBO — (V Umbém itrba) : 
ativo (piintipals) — L. 56 
com duplo «cuKaiivô — 451; 45!, n.; 452 
<oni duplo daiivo — 450, l; 438, 2 
com ud:caj «m. 
dental — 270, 2 
Ç« tur.il — 270, 2 
labial — 27U. 2 
nasal ~ 2?0. 3. 4 

redobrumtnto — 270. 7 
corno cAmjíl, nominal — 342, K, n. 2 
Pomu pnxui Ar no dirinnãun — 57, n.: 194 
com poiio — 272: 33J 
dc do — 271. n 3; 272. A, 3; 353. n. 2 
d< to — 323 
d« fâtw — 320 
ótftro — 2117 

dc* preposição — L. 90, Cicctg, n. 124 
de quro — 324 
òe ium — L. 34 


mudança de foima da prepunçio o a com- 
pouÇao — 331, 1 

mudança dc forma c dc prosódia do com* 
poncrttr — 351. 2 

por anieposiçao dc preposição ou paiifcul* 

pmnóncm — 354 
qiMDlitladr — 272. A 

que exige datívr* — L, 95, Virgílio, n 10 
rJc ligação — 19 


de movimento — 189, 1 
com — L. 9U, Cícero, n. 102 
dc movimento circunscrito •— 189, 2 


dc permanfneta — 169, 2 
dc predicação completa — !6j 19 
dc predicação inçomptrta — 19 
de saudação com juoio — 34(1, 0 . 2 
de sentimento — 376» it. 2: no adj adv, de 
cau» — 529. 4 
defeciivo — L. 72 
definição — 2 
depoente —• E. 65: t. 66 
com ablativD — 303 
na juuividadc impessoal — .147, 6 
icgênria — 303; 310 
tradução de vã rio» —- L. 66 
derivado (V. também Itmpo drtivado )— L. 49 
de outro verbo — 357, 3 
do presente da !.• conjugação — 357. 2 
do supino — 357, 1 
perfeito do» derivados — 357, n. 
divisão — 18 
em fa ou mo — 270, 6 
cm j< 0 —* 270. 5 
em u* — 270, I 
em vo — 2>0, ! 

Ilrxão de número — 245 
flexão de pessoa — 244 
freqúr nuiívü — 35?, I, 2 
gerúndio -■* 249 (V gerúndia) 


impessoal — L. 7! 

que mdicA ícnúmrrva atmosférico. 344 
4 uc < indica nccev.idade, ui ilida de, conve¬ 
niência — 345 

que indica scnStmçntoi 0a alma — 346 
ir «nativo — 270, 5; 357 # 2 
intransitivo — 1$; 297, n., 3^9. obi. 

na pAi5Íva impemos! — 347, a 
irrcaulir — L. 68 e » 
modo -• V modo 
que jodira ronlicci mento — 367, 2 
que mdica declaração — 167 1 
que índica sofrimento no aaj. mfv, de cau¬ 
ta — 529; 6 

ntpino (qu*nt<dadc) — 468, obi. 1 
que significa aconsAh&r t p«rn/nJir a monifcr, 
rog/tt — 282, n. 3 

que lijcnifiea arçnwr/t, fmrr, ttonar, re* 
tiitir — 282, is. 3 

que significa o:uar, a(onu\har no duplo ic. 

— 431. n. 3 

que lign.fka dixét , cttt % taber, contar — 29l 
que »:çn,f:ca «tjjtfr, ir, dekír sto duplo dativo 

— 450, 2. n. I 

que ti«iifica vontade — 262, n. 7 
srm «depoente —• 311 e »*, 

Kr víl — o me uno que verbo dt predtca^ãà 
incvmpUtu (transitivo ) 
tempo — V. tempo 
transi livn — 19 

COra sentido gcrnl — L. 98, Virgílio, n. 54 
com sentido reflexivo — 1„ 98. Virgílio, 
n. 51 

direto —* 19 

iridiíClD na passiva — 297, n. 1 
voa -* V, noa 

vtttui juam (conjunção) — 402 
vtro (conjunçãoJ — 443 
forma negativa — 443, n. 3 
verso: 

adónio — 492 
nrquiUiquio — 49l 
aicIcpiaiJcu — 493 
braquicaulctico — 478, n. 
caraurliticoi — 477 
cataUtico — 47fl, n. 
hcxãmclro datihco — 483 
gbcônio — 49-4 
jàmbico Knii io — 495 
nomenrtaiura — 482 
parte* do verso — 478 
tetr&ntctio alcininio ■— 489; Idiito — 490 
verrxit com ac. C «d — 506, d 
verto (construção cont duplo dativo) — 450, 2 
tens — 118, i>._ 

u/iim {conjunção) — 442 íempicgo) 
rfium min — 443. n. 5 
pr/um trtinifro — 443. q. ) 
ve/mtilã/ntn — 446 
tv/um i*imen — 442, n. 
ttrttm vero — 443. n 5 
tej per — !26 
véspera. — 4 ( *8. 2 
teiprrqi — 501, 1, n. 4 
iej peraifil (ner5o) — 344 
wiJir, vestia, vettm m —■ 2C4. 3 
vttlras, átn — 504 , 7 
Vtitri e nojfri — 204. fi 
tfjfrtiM, intii *— 162. A. 3 
veto — 232, n. 7 
ve? - 223; 224 

vi (no adj adr. dc modo) — L 94, Fcdro, 
n. 42, d 

vi (prtieito rm) — 270, 3 
Ma no arl|. ndv. de lugar por onde — l, 
92, Fcdio, n. 20, b 
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itdior — 297, i». 2 
r— 50; Ml, 2 
ligit. tlí, - 135. D. rl» 2 
wV (e compostos) — 87: 233. t 
com **n*i»vo — 525. 3 

no adj adv tle tempo em rpie idaile — 

525. 3 

Quantidade — 47$, 2 
VirgiTiui — 229. B 
vwgubt tio vocalivti 9 
(óvf, i — 88 

otV — 113, 2; no mljunio de culpa — 510, » 2 
quamidfldf- — 475. I 

l i* (advérbio) — 4ÒQ. 3, «. 

\tua) pitu — 323, 2 
no inicio <U pnnripal — 4 <%. \ u. 
va < verbo em) — 270. I 
vncaóvo — L. 2 
colocação — 9 
rnmlituirüo — 10 
de fitíuj •- 74 
dç mtus — 20». ! 

de nomea grego* d» \ • - 470, * ric. b: 

471, J. exc. b 

«ir num rs grego» em u/j — 229. H. n. 1 
de nome, em íuí c cm tiri — 74 
de nomo cm uj »U 2.* dcrl. — 6? 
rtrr^ôe» do voeaiiso cni t — 74 
fnnrao — I,. 2 
á — 10 

plui.il di 4.» decl (quantidade) — 474, * 
pontuação — 9 

»«g*| 

b.,.t — 42; 4J; n. 3; 4íi 
por petição — 460 
cm ale» íuica — 94 
da 1.* conjugação — 97 
da 2. 1 conjugação — 17» 

dl 4 1 conjugação — 191 
rnimitn — 45G; 461 

em miAi* (iAi, nbl, i bt. ufci — 472, I, rac c 
na poesia — 461, n. 

»u prosa — 461, n 

«n* numerai» — 4 TU. 1, r« { 

«»»** prefixo* — 4G6 
fí*jf l quantidade 1 — 4?D 
lo»^ — 43; 455 

n.» composição Hr rVavui — 164 « u. 

|m»i naiurrea — 4"i8 
}n« pouçào — 453 

n» -ubjurlivo p«ev |»o. tugur* c latim» — 257, 

3, « 


se cuida de 2 (OlUMnta, xndo um* liqiiid* 

- 461 

trmãuc* — 272 
evileaf — S2l. n. 3 

volo (verbo): eoniiruçán •— 282. n. 7 
conjugação — 321 

comlnjçáo com duplo dativo *— 451. n. 3 
pw, ffítri, vobú, ;*ei, Lobis — IR2 
to, (emprlgo) — 182, n 
*o* d oi vrtbo» (V. também tomju^ãçã, r) t 
ativa: 

desinência* peuobú — 94 
p»rtitulai idade* dr conjugação — L. 55 
primeira conjugação — 1.. 9 
«piar ta conjugação — t,. 36 
«rjçunda conjugação — L. 36 
terceira coajugaçãu — L 34 
cto gerúndio — 249, I 
do genutdivo — 243. C. 2 
do pArtidpio pastado — 248. b. 3 
passiva — L. 16 

com "«ixíliar subentendido — L. 102, verso 

809 

desinência» peua*j» — 95 
dm iitlr. c tran». ind. — 2^7, n ; 309, oU ; 
317 

duplo acuaativo — 452 
emprego — 295, n. 2 
formação — 93. A; 95; 97 
impetro*! — 297; 347 
inoicalivo pies. Ha 3> conjugação — 184 
indicativo pres. de oudlo — 19l 
indicativo pre». de dtiío — 175 
parrielpio futuro pailivo — 248, c, 2 
participxo passado — 248, b 
pretérito imperfeito de amo — 96 
pretérito imperfeito de áudio •— 192 
pretérito imperfeito de «feiro — 176 
pretérito imperfeito tle ttfo — 1Ô4 
primeira — L. 17; 1-. 60; 292 
segunda — L, 32; L. 6) 
trrccira — 1.. 34; b. 62 
«liaria — L. 36; L. 63 
vvigui, i n. — 88 


X 


X {dcxot.tti} — 502 
m («um! II 

drMzicncb — 107. B 

rva pai lição silábica 241, e 
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ALAGOAS 

MACEIÓ: "O meu modesto magistério vaj • er agora omnuáo pelaa luierna* do grinde mtiírt, 
oa» páginas nl>fii(nü Cc mu obru. 

Fico, porém, aovi. íaiendu minha. tu totalidade <iot conceitos, a impressão do profeasor 
Arnaldo Axevedo, cn> oemdor do «o imenso valor cultural* (Gmaça Lmt). 


BAHIA 

SALVADOR: "Receba oi cneui sinceros igrujeciineniot por essa contribuição ao çstudo do 
l*i iro. Que primor de cltrera! Quanto mc moi ti ficaram essat regrai! Todos oi eitudioío* do 
latim lhe somos agradecidos" {Moni. Arto Sn. va, Seminário Central). 

SALVADOR- "Sinceros parabém! Livro prático, objetivo, atraente c completo, que pode e 
deve ser manuseado por mestre* e alunos, oferece ndo-lbet o eniejo de conhecerem perfntatneote Oi 
«iredoi da llngua-mater “ {Frei RaiIiio as ÀJAnotNHAi, Convento da Piedade). 

SALVADOR: V. .o bem que o ttnhor me /ea a mim c ao* meui alunos é a raxão deita carta. 
Era para mim um* necessidade H snr: Para os meus al-mo* de portupili e de latim cn livro» 
lerão os seus" (Padre JoÁo Dcu^kma, Colégio António Vieira). 

SALVADOR: "Achei o seu livro exh «ordinário e vou faxer-lhe uma revelação: eu, que leciono 
a língua de Clceio há IC ano* e a ratudei peofundanvente no curso de letras com os padres jesuítas» 
li-o de princípio a fitn, cem a meimi sofreguidão com que urna moça fútil de nossos tempos lè um 
romance <5c Mmc Drüy- Ainda n« auunto* mais batidos em auU pareciam-mr novidade, tal a maneira 
atraente com que são ea postos, e atrevo, me a afirmar que sobre Certos ponto* grama ticais o seu 
livro dispensa professor. Como é claro, intu:t*vo, fhiente, gradativo, suAvç e tobretudo atraente! 

Conto prOÍetsor mais amigo d* cadeira no Instituto Normal da Bahia, fia ver ■ todoj 0 * 
Colegas da mesma cadeira a conveniência eirt ser o ku livro adotado em curso. 

A imprersão cauud* etn mim pelo ieu trabalho dc !*iím não constituiu nora Cite aeu co!«i 
uma lurprcs*. Ainda lii dm, conversando com a catedrática dr português do Instituto c mostrando 
a ku livro, ela abriu a pasta c n-mtrvu-ine o seu livro congênere de língua vernácula e expressou**e 
a mim da ioc‘raa maneira, com t> rorun» juíto crítico de que é teor eiu caiu* (TomAa MrSQUlT*). 

SALVADOR: *Hà muito deiejayn que noisoí aluno* se livrauem do extvdo an ti pedagógico de 
memolixar iem compreender u múltiplas flexôea latinas, talvez causa da geral má-vontade dos dis¬ 
centes para a Hngua-mafer. 

Vimm. hi ano*, tentativa de Iniciar o curto de latim, pela* funções do* caaoa, iwi livro* 
antigo* do padre Mayne, 

O primeiro livro, porém, que enfrenta icfUtuente o problema é o seu- 

Mostra-se, auím, 0 senhor Napolein Mendes de Almeida, professor de latim, digno éroulo e 
complemento do emérito autor d* Gramática Metódica e da Aolologia Remissiva' 1 (Ravi Pt Sou ia 
tu Cear* x Sá)- 

SALVADOR: "Já comuniquei aos colégios todos que o livro adotado será o do proíc<40r 
Napoltão" Iück/amjn CJImaiu da Silva). 

SALVADOR: Sua GRAMÁT1C.A METÓDICA sempre levç de tnioha paste a melhor acolhida; 

desconheço que outra "ensine” melhor o nos» idioma. O mesmo digo do seu livro dc bi.m. 5à«> 
o* dois primeíroí livro* que índico aos meus alunOi, quer de ginásio, quer dc colégio ou do Cu no 
de oiiciais da Policia Militar* (Aaismts FkaQa Liha). 

ALAC01NHA5: "Lt. encantado e atcnUtoentc, o* seu* magistrais livro*. Km nenhum (sior 
o> melhore» e mais compatos até agora pub-içados, reprrsentanoo uma soma enorme de t» abati o 
comcienriQtq, intchgente e dedicado Mostra o competente autor dominar por Completo a "óUima 
tlor do Làcio, incuTia t bela", revelando aUaves das lições o seu magnífico tirocínio como piofw.or 
al* 'irado e cullu que nói oferece tudo o que b* de maís seguro, moderno e pedagòg.co *00ic o 
auunto, que ubt iransinitir icut profundos conUdmfOboi aos discípulos, d* uins mane»a diu. 
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